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A  indole d’este livro deflne-se pelo titulo despretencioso e gérai de Pequenos E sc sip t o s . Durante a elaboraçâo de um vasto piano, no estudo dos problemas historicos, no acaso das investigaçôes, na ratiûcaçSo de conclusôes prematuras, n’esta reorganisaçâo da disciplina do espirito pela modifl- caç5o da actividade de todos os dias, agrupam-se insensi- velmente notas passageiras mas extensas, pontos de vista indicados em brèves ensaios, apontamentos provisorios, que sîo  como os cavacos e apâras do material em que se' tra- - balha. D’esta imagem significativa tirou Max Muller o ti­tulo sob que colligiu as suas esplendidas monograpbias. Oc- cupando-nos ba jâ bastantes annos da fundaçSo da Historia 
da IÀtteratura portugueza, e sendo nos mesmos o aprendiz que essa obra tem desenvolvido, fomos accumulando arligos e estudos criticos, relacionados com o nosso trabalbo de pre- dilecçSo, e motivados pelo èslimulo activo, constante e pre- cipitado da publicidade das revistas. Sâo essas apâras, es- sas varreduras da gaveta que aqui reunimos, ligadas pelo



nexo chronologico, aproveitadas porém ,com o intuito de corrigir os dados de uma obra que reflecte todas as vaci- laçôes do espirito que procurava com tenacidade a segu- rança do methodo positivo. Serâ isto o movel que porven- tura torne proficua a sua leitura, subordinando âs questôes da litteratura e arte portugueza ûumerosas contribuiçbes especiaes desbaratadas em umaactividade dispersiva. Pode- se dizer, que juutamos aqui um livro formado de folhas espat lhadas por quasi todas as revistas litterarias do paiz, pelo molivo de uma cooperaçSo complacente, mas que, u’esta dispersîo, nos apoiâmos sempre na ideia exclusiva que va- mos realisando na historia litteraria de Portugal.



QUESTÔES
DE

L IT T E R A T U R A  E ARTE
PORTUGUEZA

A NACIONALIDADE E A LITTERATURA

A  litteratura portugueza é um phenomeno social moder- no, résultante do nosso individualismo nacional; e para ser bem comprehendida précisa que se expliquera as suas ma- nifestaçôes artisticas, e as transformaçôes que demarcam as suas épocas bistoricas pela relaçAo intima corn as condi- çôes de autonomia que destacaram Portugal como um es- tado livre d’entre outros estados peninsulares submettidos à unificaçlo polilica da Hespanha. A litteratura d’esta pe- qnena naç5o reflecte em si todas as modiflcaçôes bistoricas porque passou este povo â medida que afiBrmou o seu des- tino na marcha da civilisaçlo humàna; é tambem um do* cumento etbnico por onde se différencia a originalidade do caracter portuguez, que motivou a nossa vida independente; é , finalmente, o protesto éloquente por onde se conhece o effeito immédiate de instituées abusivas que nos levaram a uma inevitavel decadencia.A  nacionalidade portugueza fôrma*se no seculo xu, como uma consequencia da agitaçSo separatista dos diversos es­tados peninsulares; a comparaçSo chronologica ê éloquente como revelaçüo d’este facto sociologico. Em II3& dâ-se a



8 QUESTÔES de littbratura

\ Preconstituiçâo da aatonomia da Navarra; em 1126 o Ara* g5o readquire a sua independencia de Gastella; em 1170 Castella readquire outra vez a sua autouomia; em 1197 es- tabelece-se a iodepeudencia de Le5o. .0 Condado de Portu­gal creado em 1109, quando os estados livres eram violen- tamente annexados uns aos outros por conquista, por ca- samentos, e desmembrados por meio de testamentos dos mouarchas e révoltas cântouaes, aproveitou-se d’essa cor- rente séparatista, que prepouderava no seculo xii, para tor- nar-se independerite de Leâo. Em 1128 a classe senhorial portugueza revolta-se contra a regencia de D. Tbereza, viuva do Conde D . Henrique, rompe na batalba de Guimar3es com a dependencia 3 monarcbia leoneza, e fortalece o joven D . Affonso Henriques como o apoio de uma independencia ainda puramente cantonal.Emquanlo os outros estados se annexant, se unificam nos dois centros de Arag3o e de Castella, que por seu turno se fundem em 1469 a 1504 na unidade politica bespanbola, Portugal permanece sempre independente, através de todos os cataclysmos bistoricos da Peninsula, como o modelo dos antigos estados livres hispanicos. A razâo d’este facto consti­tue a bistoria politica de Portugal, porque a creaçâo ou o cOnhecimento das condiçdes da sua independencia foi tam- bem o motor principal da sua civilisaçSo. Para garantir a propria independencia, Portugal precisava ampliar o seu territorio para o su! ; a Victoria de Ourique em 1Î39 im- pôe em 1143 o reconhecimento da independencia do nova estado; o engrandecimento do territorio prosegue até D . Affonèo in que termina a conquista do Algarve, emanci- pando Portugal do feudo de Castella; e em D . Jo3o i, as expediçôes no norte da Africa, e as expediçôes maritimas iniciadas pelo infante D . Henrique, e levadas a cabo por D . Joâo ii e D. Manuel, dâo 3 nacionalidade portugueza o seu maximo desenvolvimeûto, tornando este primitivo ap- penso da Hespanha uma das primeiras potencias do mundo. Foi n'esta sitpaçSo que Portugal deslocou a base das civi- lisaçôes antigas, formadas nos litoraes do Mediterraneo,. dando o seu novo ponto de apoio no Atlantico, por onde a, bumanidade prosegoiu 3 circumducçSo do globo e 3 posse' compléta do planeta.Basta um rapido esboço da evoluç3o historica de Portu-,



B AH TE PORTUGUBZA 9gai para sentir-se o maximo interesse pela manifestaçâo do seu genio nacional na litteratura. Formada no secnlo xii a nacionalidade, a litteratura trouxe tambem o caracter d’essa época fecunda do desenvolvimento das litteraturas romani- cas; a lingua escripta exerce-se nas cançSes subjectivas do lyrismo trobadoresco, e o predominio da educaçâo latinista monachal desvia a aclividade litteraria das fontes tradicio- naes e populares para a redacçâo de lendas agiologicas e para a imitaçâo dos raros modelos classicos conhecidos. Es­tas duas correntes, a tradicional e a erudita, apparecem em conflicto permanente em todas as litteraturas da edade me­dia ; nas grandes naçSes, como a Fiança, a vilalidade da raça reage contra a imposiçâo dos modelos lalinos, manti- dos pela cultura ecclesiastica, vindo nâo obstante isso a pre- valecer na epoca da Renascença o gosto e imitaçâo das obras classicas da aotiguidade sobre os elementos tradicio- naes, que sô muito tarde puderam ser rehabilitados e toma- dos como themas de creaçâo original na epoca recente do Romantismo. Quando este conflicto se dava nas grandes lit­teraturas, era impossivel que a litteratura d’este pequeno povo, em conlacto com toda a civilisaçâo europêa, de que elle era tambem um factor, pudesse conservar-se original, tirando do seu proprio fundo tradicional os elementos ex- clusivos das suas creaçôes individuaes.É  preciso aqui considerar o facto importante da exigui- dade do lerritorio da naçâo portugueza, influindo directa- mcnte no pequeno numéro da sua populaçâo; as manifes- taçôes dos talentos sâo sempre menores entre o menor nu­méro do que entre um grande povo, e é por isso que a falta de uma originalidade immediata do povo portuguez, nâo importa comsigo a conclusâo da inferioridade da nossa raça. Nâo era possivel mais com menos elementos; do se- culo xu a xiv, imitâmos a poesia provençal, porque era essa a correnle litteraria da Europa, com quem estavamos em completo conlacto pela participaçâo das Cruzadas, pela im- plantaçâo das o'rdens religiosas, mas tambem nenbum povo actuou tanto sobre os trovadores lilterarios como o nosso, cojas serranilbas penetraram de um modo pasmoso nos Cancioneiros aristocraticos. A nossa situaçâo social sem lu- ctas dos barôes feudaes contra o poder real, nâo nos fez collaborar nas grandes epopêas das Gestas fraokas, mas foi



lo questCes de littbraturaem Portugal que se começon essa nova elaboraç3o littera- rla das Novellas de cavalleria em prosa, a que a França sô chegou no fim do seculo xiv, quando o espinto crilico da historia se desenvolvia, determinando a decadencia espon- tanea das fôrmas poeticas das Gestas. As outras correntes de imitaçSo na litteratura portugueza, como a poesia pala- ciana de Gastella, no seculo xv, o lyrismo neo-platonico da Italia no seculo xvi, o pseudo-classicismo francez no seculo xviii, emfim a renovaç5o romantica do seculo xix, appare- cem mais ou menos em todas as grandes litteraturas novo* latinas, como am  symptoma da unidade da civilisaçlo occi­dental, e em rigor, podemos concluir, que atravès d’essas imitaçôes o genio nacional portuguez, corn menos condiçbes de rèïisteacia, conserva ainda assim vestigios évidentes da sua individualidade, da autonomia de sentimento expressa pelas suas tradiçôes.A litteratura portugueza começa corn a nacionalidade, porque além das condiçôes economicas da independeneia, existiam os factores moraes da linguagem e da tradiçâo. A  lingua era a que se fallava na Galliza, centra primordial da civilisaçâo peninsular, como se pôde comprehender pelas condiçSes éthnicas e historicas d’esse rudimento ihterrom- pido de uma grande nacionalidade. Pela sua situaçâo geo- graphica, a Galliza pertencia ainda a esse triangulo da Aqui- tania, onde os anthropologislas collocam a permis tencia dos iberos, e que explica perfeitamente o apparecimento do ly­rismo provençal no sul da França, na Italia méridional e ao norte da peninsula hispanica. O Marquez de Santillana, fal- lando do apparecimento da poesia dos trovadores na Penin­sula, diz que esta arte se renovou primeiro na Galliza e em Portugal; e, por outra lado, a grande somma de elementos tradicionaes nas cançôes dos nossos trovadores, è a prova irrecusavel de que essa prioridade do lyrismo gallecio por­tuguez proveiu de uma condiçSo ethnica persistente, o que se confirma com as intimas analogias entre as balladas provençaes, as pastorellas italianas e as serranühas galle- zianas. A Galliza desde 863 que existia separada como um Condado independente; livre da conquista arabe pela sua posiçSo geographica, custou-lhe a ser annexada por effeito da reconquista christs a Leâo em 885, e por isso trabalhou para o restabelecimento da sua independepcia, conseguida



B ARTE PORTDGUEZA 11ao fim de viate e cinco anaos, perâida nos accidentes da unificaçâo forçada dos estados peninsulares, que abafou a reyolta separatista de 981.A  Galliza era um centra da civilisaçâo peninsular, e ali os reis eram educados, como vèmos com Affonso o Sabio; por este motivo a poesia provençal galleziana propagou-se a Castella, e foi na lingua gallega, aue Affonso o Sabio es- creveu os sens livras de Cantigas. A medida que a Galliza foi perdendo o espirito de liberdade, assim a lingua foi sendo abandonada a ponto de ser deixada ao simples uso popu- lar, sendo por isso bastante raros os seus monumentos es- criptos.Vejamos agora a sua relaçâo com Portugal, sem o que nâo se pôde comprebender o primeiro desenvolvimento da nossa liiteralura. A creaçâo do Condado de Portugal, sepa- rando-o da Galliza pelas fronteiras naturaes do rio Minho, fez com que esse Condado firasse confinado n’essa linha de demarcaçâo, quando as suas fronteiras outr’ora se esten- diam até ao Mondego.A  divisâo arbilraria de D. Affonso vi, foi porventura um pensamento machiavellico para enfraquecer as condiçôes au* tonomas e de resistencia da Galliza; é certo que a Galliza nunca mais pôde recuperar a sua primitiva independencia, e o facto de se achar encorporada a Castella desde 1073, fez com qne ao determinar-se a independencia do Condado de Portugal este novo estado se estendesse para o sul por meio de conquistas, que nâo perturbavam o dominio de Castella, de preferencia a colligar-se com a Galliza, de que dependera anteriormente como fracçâo do seu territorio.Na evoluçâo historica de Portugal, alguns monarchas, como Fernando i , tiveram a intuiçâo polilica de integrar o nosso territorio com a unificaçâo da Galliza, que liraria Por­tugal da situaçâo subalterna de appendice de Hespanha; mas a corrente da conquista, que nos impellia para o sul, depois de realisada a conquista do Algarve em D. Affonso ni, fez-nos conhecer a necessidade da força maritima, que por seu turno nos arrastou és conquistas no norte da Afri­ca, à passagem do Cabo Bojador em 1434, â tentativa da passagem do Cabo das Tormentas em 1486, e i  descoberta definiliva do caminho marilimo da India em 1498.Esta série de acontecimentos logicos, que exerceu a nossa



12 qubstObs de  LITTERATURAactividade national n’esse periodo a que Pescbel chama o 
Seculo dos descober las, afaslou-nos da ideia da uuificaçâo da Galliza, e jâ no seculo xvi, esta ideia estava tâo apagada nos espiritos, que Sà de Miranda e Gambes, apesar de oriun- dos de solares nobiliarios da Galliza, empregam o nome de 
gaUego com sentido pejoralivo.Ao constituir-se a nacionalidade portugueza, a nossa vida intellectual e moral desenvolveu-se sobre a civilisaçio exis- tenle na Galliza; a lingua e poesia desenvolveram-se simul- taneamente, com caracter de individualismo nacional, ao passo que a Galliza, confinada no seu territorio e sem con- diçôes de resistencia, decaiu por falta de vida local, e ficou reduzida a uma provincia explorada pelo centralismo mo- narcbico. Naasuas tentativas de resistencia, os fidalgos gai* legos refugiavam-se em. Portugal, e nâo é sem importancia este facto, se recordarmos que d’essas familias provieram os dois genios que deram â litteratura portugueza do se* culo xvi o seu maximo explendor, Francisco de Sâ de Mi* randa, que transformou a poesia palaciana pela communi- caçâo com os monumenlos poelicos da Italia, e Luiz de Ca- môes, que partindo d'essa iniciaçâo artistica de Sâ de Mi­randa acbou a expressâo da aima portugueza no seu lyrismo, e a forma da epopêa national dos Lusiadas (igada ao facto mais detisiyo da civilisaçâo portugueza.A influencia da tradiçâo lyrica galleziana foi profunda; apesar da primeira communioaçâo do gosto trobadoresco por meio dos trovadores vindos da Italia méridional, como Marcabrus e Gavaudan; apesar da emigraçâo dos fidalgos portuguezes para França nas luctas da nobreza e do clero contra D. Sancbo n, taes como os Valladares, os Porto Car­reras, os Reymondos, os Estevâos, os Aboins, trovadores que se desenvolveram na côrte de S. Luiz, e acompanha- ram Afionso m no seu regresso para Portugal; apesar do desenvolvimento erudito da poetica limosina, ou propria- mente provençal no tempo de D. Diniz, dirigido pelo seu mestre Aymeric d'Ebrard, de Gabors, nâo obstante estas correntes exteriores, mas fortes, de imitaçâo, a maior acti­vidade litteraria que se détermina nos nossos Gancioneiros é exclusivamente galleziana.Os nossos Cancioneiros provençaes estâo boje total mente conbecidos; existem perto de duas mil cançbes escriptas



B ARTS PORTCGUEZA 13entre o seculo xm e xiv, suppondo que a vasta compilaç5o mandada fazer pelo Conde de Barcellos, e deixada em tes* tamento a Affonso xi se comporia dos fragmentos publica- dos do Cancioneiro da Ajuda, Cancioileiro da Yaticana e Cancioneiro de Colocci-Brancuti.Para apreciar o valor d’estas cançôes basta dizer, que o elemento ou espirito popular que apparece em um grande numéro d’ellas è superior ao que taoto se estima em todos os outros Cancipneiros das litteraturas romanicas. As ser­ranilbas gallezianas s5o de uma belleza inimitavel, e o que assombra, apresentam as mesmas fôrmas que as pastorel- las italianas e as balladas provençaes mais proximas das fontes populares.O problema litterario que se conlém n’estes paradigmas foi presentido pelo romanista Paulo Meyer; pelo estudo das serranilbas gallezianas se deduz o desenvoivimento de todo o lyrismo portuguez, quer na epoca do bucolismo de Bernardim Ribeiro e Christovam Falcâo, quer mesmo no période de imitaçâo italiana.Esta tradiç5o fundamental das fôrmas lyricas nacionaes subsiste nas endexas de Sâ de Miranda, nas mimosissimas redondiibas de CamSes, e mesmo a superioridade lyrica de D . Francisco Manuel de Mello e de Francisco Rodrigues Lobo, n5o pôde ser explicada na epoca do culteranismo seiscenlista, senâo como uma consequenciadotonhecimento da tradiçâo galleziana que se descobre nas fôrmas d’estes dois poetas. O grande genio de Gil Yicente presentiu o valor litterario d’esta tradiçlo poetica, e intercalla nos seus Autos numerosas serranilbas, extraordinariamente bellas, e que Frederico Diez com um grande tino critico aproximou das fôrmas gallezianas conservadas nos Cancioneiros.Ainda no seculo xviu Tbomaz Antonio Gonzaga, nas-suas Lyras da Marilia de Dirceo excedeu todos os poetas lyricos das arcadias pela inluiç5o artistica com que soube aprovei- tar-se da fôrma tradicional da Modinha, conservada na colo- nia de Brazil, resto évidente das antigas serrauilhas galle* cio portuguezas da epoca dos Cancioneiros.O Romantismo consistindo na aproximaç3o das litteratn- ras das suas fontes tradicionaes, disciplinou-se na critica, restabelecendo pela erudiçSo os monumentos onde se acbam os impulsos iniciaes da nossa actividade.



14 QUBSTÔBS DE LITTERATURAEm 1380 a vida national' porlugueza manifesta-se na fôrma de soberania popular na constituiçâo do poder sq- prerao, pela eleiçâo do Mestre de Aviz. A consciencia d’esse acto, que motivéra a revoluçâo de Lisboa, completa-se nas côrtes de Coimbra em 1381, e o vigor com que a naçâo soube garantir a sua independencia na batalha de Aljubar- rota é o mesmo que se observa nos cantos populares, que, tomando o Condestayel como seu heroe. iam' assim creando o typo épico do Cid portuguez. No seculo xv a litteratura porlugueza desvairada pela erudiçâo latinista e pelos habi- tos palacianos Craduz e imita; mas a par do individualismo national achamos uma alla comprehensâo da historia, que por si sustenta a corrente superior da litteratura. Se os poetas se separam, em virtude dos seu? habitos palacianos, da convivencia do povo e abandonam os elementos vitaes das suas tradiçôes, ficando assim na generalidade médio­cres, pelo contrario os Cbronistas dâo à historia a vida, o movimento, a ingenuidade da aima popular, de tal modo que a lingua porlugueza em menos de um seculo expéri­menta uma transformaçâo tâo profunda, que D. Joâo ii e D . Manuel se véem forçados a mandarem converter em lin- guagem moderna os documentos juridicos, como os Foraes. O seculo xv apresenta-nos très grandes chronistas, Fernâo Lopes, que precorre o territorio portuguez para colligir as 
esloreas, ou tradiçôes nacionaes de Portugal, â maneira de Herodoto, introduzindo nas narrativas as paixôes, os dialo- gos espontaneos, as cantigas, os pasquins, as lendas locaes como um Froissart. Depois d’este succede-lhe no officio Go- mes Eannes de Aznrara, menos ingenuo, menos médiéval, por causa do prurido da erudiçâo humanista d'este crepus- culo da Renascença. mas egualmente sincero, e comprehen- dendo a necessidade de visitar os Iqgares para recompôr por elles os homens, precorreu as nossas primeiras con- quistas de Africa, introduzindo assim o criterio elhnologico na historia. Egualmente venerando é Ruy de Pina, cuja im- portancia moral D. Joâo ii reconheceu e respeilou, e é o’este chronista que se encontra a explicaçâo dos caractères, dos molivos occultos da vontade, sendo por isso a sua obra truncada pelos despeitos que lbe succederam.No grande seculo da litteratura porlugueza, que coiocide com o periodo do explendor da nacionalidade, depois da



B ARTS PORTUGUEÏA 15descoberta do caminho maritimo da India, a poesia e a hi$- toria n5o s3o incompativeis, pelo contrario, coadjuvam-se no seu desenvolvimento. Joâo de Barros, exercita-se escre- vendo a novella do Clarimundo para assentar a m3o com que baria de traçar as Décodas; Diogo do Couto, o grande amigo de Camôes e continuador de Barros era um poeta da escola italiana, e nas suas Décades comprova um grande numéro de descripçôes com trechôs dos Lusiadas; Damiâo de Goes, espirito encyclopedico da Renascença, e na seve- ridade çritica um verdadeiro continuador de Ruy de Pina, era tambem poeta, ao passo que se sacrificava pela verda» de, sendo miseravelmente trucidado pelo fanatismo atiçado contra elle pelos despeitos dos Braganças. O obscuro sol- dado Fernlo Lopes de Castanheda, que escreveu a Historia 
do Descobrimento da India, mergulhado na miseria, narra na sua linguagem simples e despretenciosa, mas réclama para o seu assqmpto o brilbo deslumbrante da poesia, in- < citando os genios do seu tempo com esse tbema nacional da epopêa moderna. Os pdetas deixaram os serôes do ppço, onde se enthronisara o fanatismo, que determinou bem cedo a decadencia de Portugal, e tiveram entâo contacto com a rida popular, souberam inspirar-se por um instincto supe- rior dos elementos tradicionaes. Esses elementos existiam obliterados pelo grande desprezo dos eruditos palacianos e litterarios; eram os Romances peninsulgres, communs à Hespanha e Portugal, provenientes do fundo etbnico d’onde emergiram os dois povos. Os poetas quinhentistas mais dis* tinctos foram aquelles que comprehenderam o v alo rd ’essa tradiçâo; em Sâ de Miranda, em Camôes, em Gil Yicente, em Jorge Ferreira de Vasconcellos, em Bernardim Ribeiro e Christovam Falc5o, no Chiado e em Antonio Prestes, em todos elles se encontram preciosas referencias aos roman­ces popnlares, por onde se inféré o grâo de aproximaçSo da sua ôbra litteraria d’esse veio tradicional que a maior parte dos escriptores eruditos desconhecera. Em 1498 rea- lisara-se a descoberta do caminbo do Oriente por Yasco da Gama, e em 1500 Pedro Àlvares Cabrai descobre o Brazil ; a sociedade portugueza recebe uma transformaçâo profun- da, résultante da riqueza publica que dà logar ao desenvol­vimento de uma classe média, de uma bprguezia, elemento essencial para o desenvolvimento progressivo de uma na»



16 QUK8T0BS DK MTTERATURAç3o, e que faltara em Roma, sendo essa uma das causas da sua decadeucia. Começa a existir em Portugal vida bur- gueza, e como cousequencia na litteratura surge immedia- tameute o phenomeno intéressante da fundaç3o do theatro nacional por Gil Vicente. Com um extraordinario lino de artista, e com a espontaneidade natural de um genio supe- rior, Gil Vicente desenvolve a fôrma dramatica dos sens Autos dos elementos tradicionaes conservados nos costumes do povo, taes como os colloquios de Natal, os Vilhancicos dos presepios, as Ghacotas dos Reis Magos, os Actos figu- rados da paix3o, e das Vigilias dos santos locaes, entre- meando os seus dialogos com os cantares guaiados e de serranilba, usados pelo povo, com as dansas de terreiro como a monrisca, a retorta, a carraquisca e outros bailes, que davam a essas composiçQes uma graça comparavel, na fôrma, litteraria, às zarzuelas e vaudevilles contemporaneos. Pôde-se dizer que o theatro nasceu em Portugal de um modo organico, e que se a naç5o n3o fosse atrophiada no seu desenvolvimento pelo polypo terrivel do clericalismo, a litteratura dramatica teria sido extraordinariamente origi­nal e fecunda n'este pequeno povo, uma das mais éloquen­tes expressôes da sua liberdade. N’este seculo de potencia maritima, a naçSo portugueza attingiu a plena constituiçSo do seu organismo autonome ; viu creada a arte na ourive- saria por Gil Vicente, na architectura por Jo3o de Castilbo; viu fixada a sua linguagem pelos grammaticos Fernâo de Oliveira e Barros; viu transformada a poesia por Sé de Mi­randa, e traçada a epopéa da nacionalidade por Camôes; emfim, determinada a sua jurisprudencia pelos reinicolas, e perpetuada a sua acçâo historica nos grandes chronistas, Barros, Goes e Couto.A  vida portugueza era um grande combate e uma arro- jada aventura; a nacionalidade expandia-se pelo mundo, b ao passo que os grandes exploradores como Mendes Pinto, e Francisco Alvares excediam tudo quanto se coqtava dàs maravilhas de Marco Polo e de Mandeville, e os nossos via- jantes escreviam as suas proprias expediçdes, sendo a lit­teratura portugueza ainda hoje a mais opulenta em livras de viagens, os talentos litterarios distinguiam-se nos cen­tras cultos da Europa pela sua superioridade intellectual. Ë assim que os Gouvéas formam em França uma dynastia K



S AKTB PORTUGUEZA 17de sabios humanistas, como Achilles Estaço e Vicente Lu- sitano em Roma, e Àyres Barbosa em Hespanba, ou Damiâo de Goes nos Paizes Baixos e na Allemanha. É  pasmosa a effloresceucia da epoca dos quinhentistas em todas as ma* nifestaçôes do espirilo; os soldados e marinbeiros, os que arrostam corn as mortandâdes das batalbas e dos naufra- gios, sâo poetas como Camôes, como Heitor da Silveira, ou historiadores como Castanheda e Diogo do Couto; raro é o homem que brande n'essa epoca a espada sem que saiba impôr-se pela penna. O verso dos Lusiadas, com que Ca­môes se retrata—N  uma tnâo sempre a espada e na outra 
a penna—é a physionomia gérai d’esse seculo em que to­das as forças vivas da naçâo adquirem a sua synergia. De repente, como escrevia Camôes no seu eterno poema, em 1572, Portugal caiu n’uma austera, apagada e vil tristeza; e em 4580 a nacionalidade achava-se sem a força moral de resistencia, entregava-se aos exercitos de Philippe u, rece- bia-os com arcos triumphaes, e pelas côrtes de Tbomar re- conhecia-se provincia de Hespanba! Como uma tâo assom- brosa degenerescencia? Este phenomeno extraordinario acha- se notado nas relaçôes dos embaixadores venezianos. Nâo procuraremos agora expender em toda a sua extensâo a theoria da decadencia portugueza, mas os factos sâo tâo évidentes, que basta indical-os para se comprebender o seu alcance; em 1536 entra o tribunal da Inquisiçâo em Por­tugal, extinguindo a fonte de todas as liberdades, a liber- dade de consciencia. N’esse mesmo anno morre Gil Vicente, o espirito que mais protestara contra o obscurantismo clé­rical. D . Manuel, servindo inconscientemente o interesse da Hespanba, expulsa de Portugal os judeus, a classe mercan- til, que foi enriquecer a Hollanda com os seus capitaes e actividade, a Hollanda, que se tornou o nosso terrivel com- petidor colonial, roubando-nos ou perturbando-nos no Bra- zil e na India. Em 1550 os jesuitas apoderam-se do ensino publico portuguez, governam a Universidade de Coimbra, os Collegios das Artes, tomam as crianças logo aos primei- ros rudimentos,. viciam as intelligencias, e em menos de trinta annos, evidentemente no periodo normal de uma ge- raçâo, a mediocridade, a imbecilidade, a indignidade consti- tuem a maioria de uma naçâo gloriosa que se entregou sem consciencia ao seu inimigo secular. î



VELHO LYRISHO PORTUGDEZ

I
S e rra n ilh a s e C an to s de ledinoSentimos um vivo prazer diante dos docamentos que mostram que o povo portuguez nâo foi extranho â corrente da litteratura da edade media da Europa, que tambem teve communicaç5o corn as suas tradiçôes, apesar de ser a ul- tima das uacionalidades que se formou sobre as ruinas do imperio romano; mas quando esses documentos s3o trazi- dos â luz por um estrangeiro, que os interpréta corn res- peito e amor e os restitue â sua integridade,1 ent5o reco- nhecemos que acima do orgulbo nacional ha uma cousa mais alta, mais humana, que n3o préféré raças, nem co- nbece fronteiras— a sciencia. O sr. Ernesto Monaci é um romanista educado pelos seguros metbodos pbilologicos; inleressam-lhe tôdos os documentos das iitteraturas novo- latinas; a circumstancia de poder frequentar a Bibllotheca do Vaticano deu-lhe azo para estudar o Codice manuscripto n.° 4803, que consta de mil duzentas e cinco cançôes portu- guezas e gallegas todas anteriores â segunda metade do se- culo xiv. A historia d’este codice, sua correlaç5o corn o origi­nal primitivo, seu apparecimento na Bibliotheca do Vaticano no seculo xvt, a nova importancia que recebeu modernamente

1 Canti antichi portoghesi, tratti dal Codice Vaticano 4803, con tradnzione e note a cura di Ebpœso Monaci. Imola 1873. — Cantos de Ledino, tratli da) grande Canzoniere portogheae délia Bibliotheca Vaticana, per Ernesto Monaci- Halle, 1875.



QI ESTÛEB DS LITTBRATURA E ARTB POBTl'GUBZA 19desde que o seo conhecimento cbegou aos philologos aile* m ies, jà as deixamos esboçadas no livro dos Trovadores 
galecioiportuguezes.É incalculavel a importancia que este manuscripto tem para o periodo provençal da litteratura portugueza; mas sob o ponto de visla linguistico é ainda maior, para o es- tudo do gallego como dialecto do portuguez, e para o por- tuguez corno constituindo a sua disciplina grammatical. Jâ  nâo fallamos nos recursos imprevistos para a historia po- litica e para a ethnologia. E por que nâo publicâmos nôs esta obra monumental, quando o governo vota sommas fabulosas para viagens reaes, e subsidia cavalbeiros de in* dustria para irem assislir a evoluçôes militares? Pésa so­bre nôs o triste labéo, de que os primeiros excerptos publicados do Codice da Yaticana foram todos devidos â sol­licitude estrangeira; Lord Stuart é que deu publicidade aos Fragmentos do Cancioneiro da Ajuda; o brazileiro Caetano Lopes de Monra ajudado pelo livreiro francez Aillaud é que imprimiu o Cancioneiro de D. Diniz; o brazileiro Varnba- gem, è que reproduziu nas Trocas eCaniares a pequena edi- çâo de Stuart; e ullimamente é um italiauo, o sr. Ernesto Monaci, que começou por contribuir para a nossa historia lit- teraria com o subsidio de doze cançôes do Codice da Vaticana.No emtanto a Academia real das Sciencias dorme o somno do parasitismo official, ruminando em silencio a dotaçâo do thezouro publico sem contribuir com trabalbos obrigatorios para um Diccionario da Lingua, para um corpo de Documen­tes para a Historia politica, para a Historia litteraria d'esta terra, e para a Grammatica historica. No meio da sua inercia pretextou que a Bibliotheca do Yaticano estava interdicla a todas as exploraçôes, ejulgou-sea salvodequalquer accusa- çâo. Hoje sabemos que essa assombrosa Bibliotheca nunca esteve vedada.Infelizmente os trabalbos de Caetano Lopes de Moura e de Yarnagem n’este campo philologico sâo destituidos de criterio; somos-lhe gratos por que foram os unicos subsi­d e s , mas nâo estavam aptos para o trabalho que em- prebenderam. Diante dos Canti antichi porloghesi do sr. Monaci, vêmos que nâo sabiam o processo da restituiçâo de um texte. Moura copiou o Cancioneiro de D. Diniz, que , consta de cento e vinte nove caoçôes, e imprimiu-as sem o



20  qubstCes de littebatdraminimo signal de separaçâo, de modo que sô pela rima e fôrma estrophica é que ellas podem ser destacadas. As con- sequencias 'd’esta falta de comprehensâo vèem-se pelos ex- cerptos de Baret. (Troubadours, p. 206). Quanto ao texto tratou-o com uma ignorancia que se révéla nas minimas particularidades.Em Varnhagem o caso é, eih parte, mais grave; nas Tro- 
vas e Cantates, nâo comprehendeu o respeito que se deve ter pela authentica integridade e ûdelidade de documentes d’esta ordem, baralhou a seu grado as cançôes para as dispôr de modo que lbe comprovassem uma noveila biogra- phica; no Cancioneirinho de trovas antigas, o erudito é sa- crificado ao canl, que o nâo deixa publicar as cançôes mhis importantes por lhe parecerem obscenas. Como se a scien- cia perdesse da sua altura em estudar a obstectricia ou a syphilographia, ou a ovologia t Mas ba uma cousa mais triste do que o cant, do que o improper, do que o shocking, é a pretençâo a sabio. Pelo conhecimento que hoje temos de Codice de Roma por meio de uma ediçâo intégral, ve~ tnos que muitas das cançôes transcriptas do antigo portu- guez do seculo xiv por um copista italiano do seculo xvi e mercenario,- estâo de tal forma deturpadas na metrifica- çâo, na rima, na forma estrophica, nas palavras, no sentido, que sô um esforço de apaixonado por estes problemas é que as pode as vezes trazer â sua correcçâo primitiva. Foi isto o que fez com que Varnhagem sô publiasse cincoenta cançôes do Ms. da Vaticana, por que foram as que elle pôde entender, mas que nos deu como sendo as que lhe pareciam mais beilas. Dâ-nos sô uma Cançâo de D. Affonso Sanches, bastardo de el-rei D. Diniz, tendo ai quatorze; este trovador interessava-nos mais do que muitos jograes gallegos que reproduz, e porque o deixou no olvido? Por- que as suas Cançôes s5o de entre todas as que se acham actualmente mais deturpadas.' Na Cançâo vm, (ed. Monaci) assignada por Joham Zorro> encontra se esta estrophe:

Ha el rey arma o navyo 
Eo namorado yrey Para levar a virgo...Amores, comvosco m’yrey (p. 16).



B ARTE PORTUGUBZA 21Sobre esta forma de qominativo, e por isso importante, escreve Monaci: < Virgo per virgen non ba altri esempi neila lingua portoghese. (A. Coelho.)» (p. 31). Em uma das mi­mosas serranilhas <jue Gii Vicente intercala nos seus Autos, encontramos esta fôrma ainda no uso popular:Por las riberas de) rio Limones coge la virgo;Quiero me ir allà Por mirar el ruisefior Como cantaba.Limones cogia la virgo Para dar al sa amigo;Qniero-me ir allé, etc.Para dar al sa amigo Eo on sombrero de sirgo;Quiero me ir allé., etc.
(Obras, 1.1, p. 84.)A  cançâo xi, de D . Joâo de Aboim, revela-nos um facto, importante; este fidaigo pertence a uma das familias no- bres que nas luctas de D. Sancho n e D. Affonso m, se re- fugiaram corn este principe em França, na côrte de S . Luiz; na cançâo iemos:Cavalgavk n’ootro dia •Per bum caminho fronces. . .  (p. 22.)Na Cançâo xu, de Per’Amigo de Sevilha, accentüa-se a influencia franceza do norte, na allusâo â fidelidade do 

ome-lige: E por aquesto vos venho rogarQue eo seja yoss’otne esta vegada. (p. 26.)No opusculo do sr. Ernesto Monaci transparece a inten- çâo de fazer sentir a parte original do grande Cancioneiro portuguez, reproduzindo aquellas cançôes que, nâo sô pelo métro, como pelo espirito de ingenuidade popular, nos le- vam a crêr, que sob essa forma semi-culta, se pode des- cobrir uma poesia verdadeiramente tradicional, uma base organica para o desenvolvimento litterario do lyrismo. As Cançôes i a ix; «sono di quel genere popolare, nel quale



22 questOes de litteratdraFederigo Diez riconobbe i veri caratteri délia poesia por- toghese primitiva.» (p. vu). A segura inlaiçSo historica de Diez j i  o levara a aproximar esses Cantares de amigo de algumas das cançonetas introduzidas por Gil Yicente. O sr. Mônaci reconhece a influencia popular na lyrica proven- çalesca portugueza, e fortalece-se com o livra Trovadores 
galecio-portuguezes: «I troyatori del ciclo dionisiaco la co- nobbero dalla bocca del popolo, dal popolo la recolsero, ritoccandola coi magisteri dell’arte, e fors’anche seppero fi- namente imitarla, como opina Teofilo Braga.» (p. x.) Ac- ceitamos a responsabilidaae d’esta opiniâo, obrigando-nos a pôr em evidencia o que ha de popular, e por consequen- cia de nacional, debaixo d’essas cançôes artislicas e sub- jectivas das nossas collecçôes do seculo xiv.Em primeiro logar a zona onde primeiro despontou o gosto pelas cançôes provençaes foi ao norte da Peninsula, no territorio que comprebende desde a Galliza atè ao Mon- dego. O Marquez de Santillana accentua positivamente este facto; no fim do seculo xiv, a eschola de Yillasandino mos- tra-nos que o genio lyrico da Galliza luctava brilhantemente contra a poesia italiana, que se implantara em Castella por via de Sevilha. Ha uma causa organica para este predomi- nio do lyrismo na Galliza; sob o ponto de vista ethnogra- phico, foi na regiâo da Galliza que se estabeleceram os Suevos; este ramo das raças germanicas pelo facto de ter sido o mais cathoiico de todos, perdeu mais cedo as suas cantilenas épiças; demais, sempre absorvida e disputada, a Galliza nlo chegou a ter vida independente, e por .isso n3o chegou a elaborar tradiçôes bistoricas. Sem interésse pelas luctas das nacionalidades, e sem se recordar sob a pressâo catbolica das antigas cantilenas condemnadas, entre- gue a uma vida pastoral e agricola, a Galliza acceitou por via da Aquitania o primeiro influxo lyrico da ProvenÇa. Os* habitos da sua vida propria, por si conservavam os cantares actuaes, derivados das situaçôes simples de quem trabalba nos campos, baila nos dias sanctificados, e se diverte com romarias. Era a Arcadia temperada pela monotonia catbo­lica. É este o espirito das cançôes que conbecemos através das imitaçôes arislocraticas. A este généra poetico, cbamava o Marquez de Santillana no principio do seculo xv, Serra- 
nillas e Dizeres gallegos e portuguezes. A  situaçüo da Galliza



B ABTK PORTüGDBZA 23repetiu-se em toào o norte de Portugal, onde ainda hoje se nota a falta de romances èpicos, que abundam na Beira Baixa, Algarve, Madeira e Açores. Vejamos o caracter d’essas 
Serranilhas; todas eltas sâo acompanbadas de um refrem ou retornello, que indica serem forçosamente cantadas: o canto era a parte principal d’ellas, por isso que a letra é a repetiçâo da mesma ideia, variando apenas o arranjo da phrase ou da rima. O gosto musical das povoaçôes do Mi- nho e da Galliza è proverbial; na Galliza ainda se conserva o antigo alalâla, de que nos falla Silio Italico ; e do Minbo escrevia nos principios do seculo xvu o Marquez de Mon- tebello: «Corn grande destreza se exercita a musica, que é tSo natnral em seus moradores esta arte, què succédé mui- tas vezes aos forasteiros que passam pelas ruas, especial- mente nas tardes de ver3o, parar e suspenderem-se, ou- vindo os tonos que cantam em côros, corn fugas e repetiçQes, as raparigas, que para exercitar o trabalbo de que vivem lhes é perm ittido,.. Ao que ignora a musica, enganam, fazendo cuidar que a sabem, e ao que é destro em ella desenganam, que de todas as artes é a natureza a melhor meslra.» (Ap. Introducçao â Hist. da Utt. portug., p. 83.)Trazemos para aqui este importante facto para mostrar, nâo sô que a musica era a parte principal das Serranilhas, ao contrario do que succédé nos romances narrativos, mas que foi pela musica que essas composiçôes entraram nas collecçdes litterarias do seculo xiv. O sr. Monaci produz nos seus Canii antichi porloghesi um facto importantissimo que fundamenta este modo de vér; é a cançâo ui de Ayres Nu- nés (Cane, da Vaticana, fl. 72), calcada sobre a cançâo de Joâo Zorro (Ibid., fl. 120), sem comtudo se poder concluir quai foi o plagiario, mas antes acreditando que nenbum foi plagiario e que ambos se serviram de uma letra conhecida para fazerem um son. Copiamos as duas peças, para flxar este facto fundamental:H é  Jo fto  Zorro

Bailmos agora, por Deoe, ai velidas
Sô aquestas avelaneiras frolidas;
E qnm for velida, como ods, velidas,

Se amigo omar,
So aquettoi avelaneiras granadas 

Verrd bailarj



24 QDESTÔBS DE LITTERATÜRA

Baüemos agora, por Deos, ai loadas, 
Sô aquestas avelaneiras granadas';
E quem for loada, como vôs, loadas, 5e amigo amar,
So aquestas avelaneiras granadas 

Verré bailar. 1
D e  A y r a i  M ânesBaylemos nés jâ todas, todas, ay amigaa,So aquestas avelaneiras floridas;E quem for velida como nés validas,Se amigo amar,So aquestas avelaneyras floridas VerrA baylar.Baylemos nés jâ todas, todas, ay yrmanas,So aqueste ramo d’estas avelanas;E quem for louçana como a6s louçauas,Se amigo amar,So aqueste ramo d’estas avelanas Yerrâ baylar.Por Deos, ay amigas, mentr’ al non fazemosSo aqueste ramo florido baylemos;Ë quem bem parecer como nés parecemos Se amigo amar,So aqueste ramo sol, que nôs baylemos Venrâ baylar. *Este paradigma encerra a explicaçâo do modo como a 

Serranüha popular entrava nos CancioAeiros; a aristocracia cultivava a musica e ensoava; servia-se da velha letra das tonadilbas vulgares para flxar a sua composiçSo melodica, Por outro lado, vêmos no tempo de el-rei D. Diniz a in- fluencia jogralesca predominar de tal forma sobre o gosto, que os trovadores palacianos se defendiam dizendo que nâo cantavam como esses que vinbam sempre na estaçâo das flores: Hais os que troban no tempo da frol E non en outro.............  1 2
1 Yarnbagem, Cancioneirinho. n.° it, p. 31. (Cane, da Yak, n.° 761.)2 Cattii antichi, p. 5*6. (Cane, da Yat., n.° 462.)



I

B ARTB PORTUGÜEZA 25Qae o« que Iroban quand'a for saxon 
Büy a do ante.............Ca os que troban, e que s’alegrar Van, en o tempo que ten a color A frol etnuigue, tanto que se for Aqoel tempo, logo em trobar rason Non ban, etc. 1Estes versos escriptos em endecasyllabos (â maneira de proençal) condemnam a forte influencia das Serranilhas, em arte menor, caracterisando-as pelo facto a que ellas mais alludem, que è a estaçâo florida. Eis alguns exem-—1» flores, ay flores do xerde pino, —Vede la flor del pino,—So aquestas avclantyras floridas —Sob o ramo rerde florido (passim).0  trovador servia-se da letra vulgar, e sobre ella com- panha, como vemos por esta authoridade de Juli5o Bol- seyro: Mais como x’é moi trobador 
Fez omae lirias no ton Que mi sacam o coraçon. *Além d’isso, os nomes dos trovadores que assignant as mais ingenuas Serramlhas s3o plebeus, n3o se encoutram nas genealogias, o que nos prova que tinham realmente nota communicaçâo direcla corn o povo, e que eram ao mesmo tempo indispensaveis para as festas palacianas. Nas proprias Cançôes artisticas acbamos fragmentes intercala- dos de genuinas cançôes populares, nâo continuadas por serem bem conhecidas. Em uma CançSo de Ayres Nunes, vem esta SerraniUia, que elle ouviu cantar a uma pastora :Sob o ramo verde florido Vodas fazem ao meo amigo.Cboram olbos de amor!

(CancioneirinhOy p. 13.)
* Cane, de D. Diniz, p. 70. 2 Cancioneirinko, p. 97.



26 QUE8T6BS db uttbhatdraA  iDfluencia do gosto popular communicado és cançôes eruditas, conhece-se que era forte, pela continua persisten- cia d’essas Serranilhas, que penetraram na litteratura até ao seculo xvu em que o genio popular portuguez se extin- guiu. Nas Obras de Gil Yiceote, como primeiro notou Fre- derico Diez, (Uber die ente portugiesische Kunsttmd Hofpoe- 
sie, p. 100) encootramos o typo das Serranilhas, intercala- das nos seus Autos sempre a pretexto da musica. Profun- damente observador, elle aproveita as duas correnles popu- lares, a dos romances, que cita com frequencia e que per- tencem é Beira Baixa, e as cantigas lyricas a que elle chama 
cantar guaiado, (Obr., t. i, p. 143) da neuma Guay, que nas Serranilhas é o Ay com que se começa. Na Cançâo i do opusculo de Monaci vem o estribilho:

Ay Deos, e ha élE  no Candoneùrinho:

Ay, estornioho do arelanal. •.
Ay, madré, bem ros digo.. •Nas cantigas populares portuguezas ainda boje o Ay, fôr- ma do antigo Guay, serve para comecar. Gil Yicente. em uma rubrica de um cantar que pôe na bôcca de um perso- nagem, diz: *arremedando os da Serra». (Obras, t. u , p. 444.) Aproximemos uma velba Serranüha do Gancioneiro com qualquer das de Gil Yicente, e ver-se-ha a persistencia de um mesmo typo popular através de dois seculos:
— Digades, filho, mha fllha Yelida,
Porqae tard&sio na foDtaaa fri*?

«Os amoret ai.

—Digades, filha, mha filba looçaoa, 
Porqae tardantes na Iria fontana?

«Os amores ei.

«Tardei, mha madré, na fontana fria, 
Cerf os do monte a angoa ? oltiam, etc.

fCaactoastriftto, p. cur.)
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B e «U1 T lM ito
—D’onde tindes, filha, branca e colorida? 
«De la tenho, madré, de ribas de om rio; 

Àchei meus amores n’om rosal florido.

—Florido, oaha filha, branca e colorida? 
«De la Tenho madré, de ribas de um alto; 

▲ chai mens amores D’nm rosal granado.

—Granado, eaha filha, branca e colorida. 
fübrat, ni, 270.)

E tambem:
Del rosal tango, mi madré, 

Yengo del roxale.

A ribeira d’aqnel tado 
Yiera ester rosal granado, 

Yengo del rosale.

A ribeira d’aqnel rio 
Yiera ester rosal florido,

Yengo del rosale.

Yiera ester rosal florido,
Cogi roses con sospiro.

Yengo del rosale.
(lb., u, p. <81-482.)E is  um a Serranilha de Pero Gonçalves de Porto Carrera, (M onaci, p . 11.) cujo typo estrophico é exacte e conforme co m  a  sopracitada de Gil Yicente:P a rts Carrera

O anel de men amigo 
Perdi-o sol-o tarde pino;

E cboro eu, belle.

O anel de meu amado
Perdi o sol-o tarde ramo;

E cbor'eu belle etc.



28 QUESTÔES PE LITTERATURA

« Il VicenteJà nSo quer minba senbora Qae lbe fale em apartado.Oh qoe ïnal tao alongado.Minba senbora me disse Qoe ma quer falar om dia.Agora por meu pecado Disse-me que n£o podia.Oh qoe mal 't&o alougado.Minba senbora me disse Qae me queria falar.. .Agora por meus peccados Nâo me quer Ter nem olbar.Oh que mal tâo alongadoAgora por meu peccado Disse-me que nüo podia.Ir-me-bei sô pelo mundo Onde me levar a dita.Oh que mal tao alongado.(T. ii, 444.)O mesmo espirito da Serranilha de Pedro Garcia Bur- gualez (Cancioneirinho, n.° xxvii) se encontre em uma outra analoga conservada por Gil Vicente :
Pedro darda BnrgnalesAy madré, bem vos digo, Mentic-me o meu amigo ; Sanbuda and’eulDo que m’honre jurado ;Pois mentiu-me por seu grado. Sanbuda and’eu, etc.

«11 VicenteQue sanbosa estâ la nifia,Ay Dios, quien le hnblaria ?.



B ARTE P0RTU6UBZA 29En la sierra anda la nifla Sa ganado a repastar,Hermosa como las flores,Safiosa como la mar.* Safiosa como la marAy Bios qoien le bablaria?(T. i, p. 46),No secolo x y i, quando os nossos poetas obedeciam â du- pla influencia da escbola hespaohola e italiana, ainda fo­rain à poesia popular buscar Motes velhos, glosando-os em dlyersas yoltas, ou contrafazendo-os ao gosto do vulgo. Sâ de M iranda traz uma cantiga que era tcantada pelas ruas 
em dialogo: N’aquella alta serra—me quero ir morar,Qoem me bem quixer—là me irâ bascar.Cam ées traz além de muitos outros este Mote velho, que tambem Francisco Rodrigues Lobo glosou, e que ainda no secuio xvn se reproduzia em folbas volantes :Na foote està Leooer Lavando a talba e cborando,As amigas pergnntaodo:Yistes là o mea amor ?No secuio xvn tambem se deu âs Copias da Menina fer- 
mosa nma forma litteraria contrafeita ; mas a feiçâo popu­lar prevaleceu na tradîç5o, e ainda hoje se répété na Unda 
Pastorinha. O gosto do povo portuguez pela antiga Serra- 
nilha, em arte menor, facilmente fez acceitar no secuio xvm a Modinha, genero inslpido de um lyrismo convencional, proprio para servir de pretexto a uma musica aûautada e sem expressâo, decahindo em um ridiculo sentimentalismo.Depois de termos analysado o opusculo dos Canti anticki 
portoghesi, e sobretudo o problema da origem popular de certas cançôes, copiamos aqui estas preciosas palavras do sr. Monaci: «Ma di ciè (a questâo do elemento popular) si potrà meglio discutere quando sia compita la pubblicazione 
deW mtero Canzioniere Vaticano, che ora sto preparando...»(p. x.)Effectivamente o illustre philologo publicou em 4S75 o



30 QÜESTÔS8 DR LITTEHATUBAtexto diplomatico do grande Cancioneiro da Vaticam, do quai fizemos uma restituiçSo critica intégral em 1877; além da extraordinaria importancia d’este primeiro monnmento da litteratura portugueza, o trabalbo de Monaci influiu na descoberta do primitivo Cancioneiro possuido por Colocci, publicado pelo mesmo eminente romanista por occasiSo do Centenario de Camôes.Emquanto o illustre professor da Universidade de Roma, Ernesto Monaci, trabalhava na sua ediç5o do grande Can- 
cimeiro portuguez da Bibliotheca do Vaticano, publicou em separado um pequeno extracto de dezeseis Cançbes, corn que caractérisa a verdade do genero lyrico tradicional co- nbecido na antiga poesia portugueza com o nome de Can- 
tos de ledino. A propria disposiçSo material d’esse genero no grande Cancioneiro, fixa mais as caracteristicas que o distinguem: «Il grande Canzoniere délia Vaticana ne con- tiene m olti, e vi stanno corne canti ciclici aggruppati in tante piccole sérié, una delle quali, per es., si riferisce alla ro- 
maria de S . Salvador (fl. 134), allra di S . Leuter (fi. 135), e cosi di S . Mamede (fl. 138), di S . Cecilia (ivi e 139), di Vigo, (fl. 140) ecc, luogbi questi, dove il popolo portoghese un tempo correva aile sue*feste nazionali e religiose.» Por estes grupos de Cançôes, vê-se que realmente para os tro- vadores e segreis dos seculos x m  e x iv , os cantos das ro- marias constituiam um genero na sua poetica; o titulo d’este genero sô apparece empregado por Christovam FalcSo no principio do seculo x v i, cbamando-lbe Canto de ledino ; muitas designaçôes populares da poesia nacional, como 
Aravia, em Portugal, ou Areyto em Hespanba, nâo chega- ram a ser admittidas pelos escriptores, e isto mostra-nos como sô casualmente Christovam Falcâo alludiu aos Cantos de ledino, por que o editor da folha volante do seculo x v i, substituiu o verso: Cantoo canto de ledinopor este outro, em que mostrava que j& se n3o conbecia esse genero: Cantar canto de si dino (St. 42.)Lendo bem a strophe do Chrisfal, em que se descreve a 
serrana queixosa:



K ARTB PORTÜOUBZA 31Tendo parecer dirino, para que melhor lhe q cadre, canton caato de ledino:

«Yo me yva la, mi madré, 
a tanta Maria del pino.»podemos dar-lhe hoje uma explicaçâo mais compléta, por causa da leitura dos dois Cauciooeiros trazidos à luz pela admiravel dedicaçâo de Monaci. Em primeiro logar, q a serrana que caota; nos cantos gallegos, como se observa no Canctoneiro da Vaticana, e jà o notâra tambem Sar- m iento, sâo as mulheres que celebram os seus namora- dos, ao contrario do que se costuma nas imilaçôes proven- çaes. Nas Memorias para la Historia de la Pœsia espaüola escreve o padre Sarmiento, natural da Galiza: «Ademas de esto, hè observado que en Galicia las mugeres no solo son poétisas, sinô tambien musicas naturales.—En la mayor parte de las copias gallegas bablan las mugeres com los hombres; y es porque ellas son las que componen las co­pias sin artiflcio alguno; y ellas mismas inventan los tonos, ô ayres à que las ban de cantar, sin tener idea del arte musico.» (op. cit., p . 238.) Confirma o costume doMinho.Por esta caracteristica observada por Sarmiento, e com- provada pelas dezeséis Cançôes do opusculo de Monaci, se conclue, que no seculo xvm  era ainda popular este cos­tume, e que os jograes do seculo x iv  o derivaram do povo para os Cancioneiros. Por lanto cessa uma das bypotbeses de Paulo Meyer,—se por ventura esse genero dos Cancio­neiros se popularisara artificialmenle.Eis o problema como o apresentava Meyer na Romania (i, 119 a 123): «Nâo devem ser considerados, propriamente fallando, cantos populares. Suppondo mesmo que existis- sem na Galliza e em Portugal, é pouco provavel que se des­sein ao trabalho de eserevel-os. Além d’isso as composiçôes no ms. da Vaticana e por consequencia no seu original per- dido (boje acbado e publicado,) sâo acompanbadas do nome de seus auctores, o que nâo aconteceria 'se fossem colhidas da bocca do povo. Que ellas viessem a tornar-se popula­res é o que se pôde olhar como muilissimo provavel; isto aconteceu a cerlas obras dos trovadores e dos troveiros ; nâo sabemos nos que Giraut de Borneil gostava de ouvir



32 QL'ESTOeS DE L1TTEBATURAas suas cançôes cantadas â compita pelas raparigas que iam â fonte?» Quando Meyer propoz assim esta questSo, eram ainda desconhecidas as duas mil cançfies portugue- zas ; hoje depara-se n’ellas a soluç5o catbegorica. No Can- cioneiro da Vaticana, falla-se com clareza na poesia popu- lar imitada pelos trovadores : é em uma sirvente de Jobam de Guylhade contra o jogral Lourenço, apodando-o: «do trobador que trobou d’ovinçai.» (Cane. n.° 1106.) Em outra sirvente, diz o trovador Rodrigo Eannes, fallando nos im- provisos dos villâos :Lourenço Eannes, terras bo en andey non tî vüam tan mal départir, 
a vejo-te trobares coosir e loar te; mays bùa coosa sey de tod’omen que entendndo for, non averâ en teu cantar tabor nen ch'o colheram em casa d’el rey,(Cane. o.° 1039.)Por esta esta estrophe se vè que o jogral Lourenço can- tava peor do que os villâos departiam, e que os can tares eram colligidos na côrte do rei, o que explica a intrôduc- çâo do elemento popular nos Cancioneiros aristocraticos. Na Caoçâo 1024, Jobam Soares Coelho pretende separar o gosto aristocratico do popular, dizendo sob a auctoridade do rei: E o villüo que trobar souber que trobe e chaîne senbor sa molber, e ayerâ cada bùa o seu direito.Em uma cançâo de Martin Soares, (n.° 965) falla-se dos «jograes dos atambores» e das cànçôes ao gosto dos aldeSos e dos concelbos :Benqnisto sodés dos alfayates dos peliteyros e dos moedores, d'o ▼ 0880 bando son os tropeyios • os jograes dos atambores, porque Ibis eabe nas trombas o son; para atambores ar dizem que non acbam no mund'outros sons melhores.A  imitaçSo directa das baylatas populares encontra-se em uma sirvente de Joham de Gaya, (canç. n.® 1062) que ter-



E ARTE PORTUGUEZA 33mina com a rubrica: «Esta cantiga foi seguida por hua bay- 
lada que diz: Yôs aredel os olboa verdes, matar-m’edes con elles.. .»Conclae-se portanto d’estes factos : 1.° que existiam can- tares lyricos entre o povo ; 'i.° que os jograes e os trova- dores imitavam esses cantares, umas vezes intencional- m ente, outras vezes por impericia nos segredos da gaya sciencia ; 3.° que alguns cantos, apesar da sua forma popu- lar eram repetidos e coliigidos na côrte ; 4.° que alguns jo ­graes exploravam a popularidade dos aldeâos e dos conce- Ihos compondo no gosto dos tropeyros e dos jograes tam- borileiros. Sâo estes vestigios que nos guiam na recompo- siçâo do elemento. tradicional do lyrismo portuguez, e na determinaçâo das suas formas primitivas, as quaes tanto contribuent para o esclarecimento da unidade da poesia ly~ rica do occidente da Europa.As Cançôes escolbidas por Monaci nos Cantos de ledino pertencem ao jogral JoSo Servando, mas a imitaçâo popu­lar e a caracteristica do genero consistem em serem com­postas' sob o sentido de uma rapariga que insta com sua mâe para que a deixe ir a uma româria onde se encontrara com o seu namorado. Por isto se vê como a corrente poe- tica veiu do povo para os Cancioneiros. O nome de gallego, ainda boje se usa nas povoaçôes do Alemtejo como desi- gnando os portuguezes actuaes desde o Tejo até ao Minho ; isto que a tradiç3o inconsciente conserva é de uma élo­quente verdade na poesia popular; Christovam Faldio, retra- tando a serrana queixosa, fal-a cantar um canto no gosto 
gallego, passando-se a scena pastoral ao pé da Serra da Estrella. Garaclerisemos, pelos vestigios que elle nos deixa, a natureza do canto de Ledino: «Tendo parecer divino,— para que melhor lhe quadre, etc.» quer dizer, para que o canto melhor condissesse com o semblante divino da ser­rana, cantou ella um canto tambem de estylo divino ; tal é o sentido dos dous versos de Falcâo, e portanto o Canto de ledino tinha com certeza um caracter religioso que ainda no seculo xv u  estava no gosto popular, como vêmos pela scena do Fidalgo aprendiz, de D . Francisco Manoel de Mello:Sabeys algmn ao divino T

3



34 QUBSTSES DK LITTERATÜRAEste caracter religioso acha-se realmente nas diversas Cançôes dos grupos do Gancioneiro da Vaticana a S . Sal­vador, S . Leuter, S . Mamede, Santa Cecilia, etc. Uma vez fixado este caracter, elle nos explicarâ o sentido da sna designaçâo; a palavra lediiio tem uma grande aproximaçio com ladino, corrupçSo de latino, com que se designava a lingua vulgar; nos documentes portuguezes encontra-se 
ladinha christenga, e tambem no Leal Conselheiro, ladino no sentido de vulgar; ainda hoje dà-se em Portugal o no­me de ladino, pejorativamente, ao que tem uma esper- teza maliciosa; apesar da extenslo das accepçôes da pala­vra, ladino sô se poderia applicar ao canto, no sentido de vulgar ou leigo, contrapondo-se ao canto de origem reli- giosa. É  justamente pela impossibilidade de exprimir esta feiçSo religiosa que damos a ladino uma outra origem; mui- tos cantos populares tiveram uma origem ou uma adapta* çâo ecclesiastica, como na tradiçâo portugueza succédé com a Lôa, com as Prosas e Salvas; o Canto de ledino è a Le- 
lania da egreja primitiva, que tambem comprehendia n3o sô os pedidos (rogos) aos Santos, mas tambem todos e quaesquer pedidos em gérai, e os cantares que se entoa- vam nas procissôes ou romarias, e estaçôes ou vigilias, Os rogos da Letania, sâo parte obrigada no canto de ledino:À San Serrant!* o ora ran todas orar, madré relida, por deue, rin-rol-o roguar, que me leixedee a la hir... (Ganç. n.° 789)O uso da Letania pertencia ao paganismo, e , n2o po- dendo ser extincto pela egreja, foi admittido na liturgia ; como vémos pôr Du Cange, citando o Concilio iv  toledano, àcerca das Letanias particulares, e o costumé gaulez «de 
more gattico Letenearum...» Em outros documentes cita- dos por Du Cange, a Letania exprime uma grande varie- dade de procissôes, em que o povo costumava cantar. Pho- neticamente a palavra ledino deriva-se de Letania, e a sua funcçâo é de substantivo, como se vê pela phrase Canto de 
ledino; se se dérivasse do adjectivo ladino, séria a phrase 
Canto ladino.A fôrma poetica d’este genero, por isso que teve um uso religioso, ainda se encontra na poesia popular latina da edade media, na quai se emprega na estrophe dois ou très

0



B ARTS PORTUOOBZA 35versos rim ando conjunctamente, e um estribilho; eis um canto do seculo x i, da vigilia do Natal:
Congaodeat torba fideliaml 
natas est rex, SaWator omnium, va Betlem.

Laodem coeli nontiat angelns 
et in terris pacem hominibas,

«a Betlem.

Loqaebaotar pastores invicem: 
transeamas ad oorom homioem 

in Betlem. E tc.1. Um  canto dos Peregrinos do seculo x i nos dâ nma ideia do typo primitivo dos cantos de ledino:
Audi nos, rex Ghriste; 
aadi nos, domine, 
et xinm nostram dirige!

Deos, miserere,
Deus, miserere
et üiom nostram dirige! 2Nas Pœsias populares latinas anteriores ao seculo x n , Do Mèril traz mnitas cançSes com estribilbos taes como se con- servou o uso nos cantos de ledino, qne de religiosos se tor- naram eroticos. Do primeiro genero de retornello, vemos:

Mha madré velida! e nom me goardedes 
d'ir a San Serr&ndo; câ ee o faxedes, 

morrereg d'amans!

E nom me goardedes, se xôs bem ajades, 
d’ir a San Senrando; ea se me goardades 

morrereg d'amont.Os Cantos de ledino podem-se caracterisar pelo uso da palavra ledo, na strophe, assim como a palavra Dona, ca­ractérisa o genero de Donayre. No Gancioneiro da Yaticana s lo  frequentissimas as cançôes em qne se emprega esta pa- * *
1 Da Mari), Pœtiat popvlmru latine) du Moyeu Age, p. 47.
* Op., eit.p. BS.



36 QUESTÔES DE LITTERATURAlavra com um sentido especial; nos retornellos: «mays meu coraçâo, muy ledo serâ» (canç. 871.)» e tambemHido l’ay meu amigo s led’ a san Salvador:en vosc ’ay hirey leda; e poys eu vosco for muy leda birey amigo, e ?6s leda commigo (n.° 851.)O pensamento da publicaçlo dqs. Canlos de ledino, dos quaes se tiraram ponquissimos exemplares, foi simplesmente para commemorar o dia das nupcias do professor Stengel; mas a um sentimento tâo delicado associasse este outro sentimento mais profuudo de contribuir para a restauraçâo de uma anliga fôrma poetica tradicional que estava ignorada. Todas as palavras de louyor que dirigimos a Ernesto Mo* naci pelo seu amor pela litteratura portugueza, ficarâo sempre abaixo dos seus serviços.Desde longos annos que competia â Academia real das Scieucias de Lisboa o restituir â naçâo portugueza qm dos principaes monumeutos da sua lingua e litteratura, o gran­de Cancioneiro porluguez, que desde o seculo xvi se guar- dava inedito ua Bibliotheca do Vaticanô. Pelo lado do go- verno, neubum ministro teve a menor comprehensSo de que era uma vergonhâ para esta uacioualidade o deixar aos sa- bios estrangeiros o revelar por excerptos e estudos criticos esse grande thesouro da nossa poesia palaciàna dos seculos xiii e xiv ; nenbum embaixador, em Borna, depois do Vis- conde da Carreira, se lembrou de usar da sua influencia e meios pecuniarios para obter uma copia d’esse incompara* vel monumento do Qm da edade media e tëo importante para o estudo das linguas romanicas.O Cancioneiro teria de ficar inedito e em breve estaria ptilverisado por causa da tinta corrosiva com que esté escrip- to, se um intelligente e joven philologo, Ernesto Monaci, e um activo editor allemao Max Niemeyer n3o emprehert- dessem restituii-o a todos os que estudam, fazendo por sa- crificios de iniciativa individual o que competia por stricta obrigaçâo moral â nossa Academia e ao governo portuguez.E jà que nenbum premio existe no cofre das graças go- vernamentaes para um bomem que dotou a naçâo portu-



B ARTS PORTÜGUEZA 37gaeza com o primeiro dos seus monumentos litterarios, aqui resumimos alguns traços biographicos de Ernesto Monaoi, para que mais de perto conheçamos o homem a quem se* râo sempre reconbecidos todos os que estudarem a lingua e  litteratura portugueza.Nasceu Ernesto Monaci em Roma, em 1844; seu pae é um velbo magistrado distincto, e deu a este filho uma edu- caçâo litteraria, destinando o à carreira da advocacia. Sem bens de fortuna, Monaci comprehendeu muito cedo, que pelo trabalho serio e decidido é  que tioba a encetar o grande combale da vida; em 1866, acabava a sua formatura juri- dica, começando logo os seus primeiros ensaios pela advo­cacia criminal. Assim çomo a Italia ainda boje conserva a autiga tradiçâo juridica das escolas romanas, ainda boje tambem o jurisconsulte tem mais do que em nenbum outro paiz essa cultura litteraria que tanto distinguia os juriscon­sultes romanos. Monaci era seduzido constantemente pela litteratura, e todos os seus momentos vagos eram sacrifi- cados com gosto a investigaçôes nas riquissimas bïbliothe- cas de Roma.Dava-se um combate na sua aima, entre o dever e as predilecçôes do seu talento. O estudo de Dante desperta- vra-lhe o amor da litteratura e da vida da edade media na Italia, e a admiraçSo dos monumentos artisticos ia locali- sar-lbe a sua paixâo no estudo da poesia provençal. No meio d ’este conflicto entre o seu dever, a que o ligavam mil obri- gaçôes de familia, e amor pela litteratura, liberal e impro- ductiva, Monaci n5o se atrevia a romper directamente e se- guir o caminbo para onde a educaçâo o arrastava. Um suc- cesso publico da bistoria da Italia, assim como foi influir na marcha no seu paiz, influiu tambem na sua vida; em 20 de setembro de 1870, Roma ficou a capital da Italia, e uma nova legislaçSo e uma outra administrante inauguradas. Foi entSo que Monaci abandonou a jurisprudencia, que repeu- tinamente ficara sepultada na bistoria; este passo decisivo encontrou mil censuras em volta dos seus amigos praticos, que Ibe objectavam os bons interesses que fazia na advo­cacia, e os encargos da nova familia que formara. N’esta con- junctura foi-lbe offerecida a direcçâo de um jornal de juris­prudencia romana II giomal del Foro, onde se manteve du­rante quatro mezes, do anno de 1872; investigando sempre



QDK8T0KS d b u t t k r a t ü r a38 .nas bibliothecas, ai contrahin relaçôes com Stengei e Mao* zoni, e combinaram a creaç3o de nm jornal de philologia romanica a Rivista de Filologia romanza. Monaci tinha jâ  prompto para o préio o poema inedito provençal GU ausel 
calsador; no meio das suas investigaçOes philologicas é que lhe cain na mSo o Cancioneiro portuguez da Bibliotheca do Vaticano n.° 4803; foi um dia memoravel na sua vida, em 41 de março de 4872. A  resoluçSo de dar publicâdade a este codice importantissimo foi uma longa illiada de dece- pçbes; Monaci continuava a ser o objecto das recriminaçôes de uma parentela que n5o comprehendia o valor d’esta paixSo pela sdenda; Monaci adoeceu do peito, seu irm lo fallecia quasi subitamente; seu filbo caia tambem doente, tudo conspirava para o desalentar. Apesar de tudo, Monaci superotl todas as difficuldades com um trabalbo beroico, e sem esperança. Com o intelligente e joven editor allemSo Max-Niemeyer, fundou uma publicaçio monumental intitu- lada Commutiicazione dalle Bibltotheche di Roma e da aUre bi- 
bliotheche per lo studio délia lingue e ddle letterature rotnanze. Foi o primeiro livra d’este corpo o Cancioneiro portuguez, cuja importancia e segurança de trabaiho fazemos sentir n’este pequeno estudo. Pouco antes d’este livra ser publi- cado, era Monaci cbamado na manbS de 27 de dezembro de 1875 a casa do Ministro Bonghi, para lhe partidpar que ha- via sido creada na Universidade de Borna uma cadeira de litteraturas romanicas, e que Ibe séria conferida; a bonra d’esta nomeaçSo é maior ainda quando se vô que Monaci foi indigitado para o magisterio pelos illustres philologos. A  Bartoli, e d’Ancona, e pelo marquez Ferrajoli. Eis coroada a vocaçâo que abre o seu caminho sem se acovardar com os obstaculos; a sciencia italiana soube conquistar para si mais um generoso obreiro. Monaci consagra toda a acti- vidade ao desempenho da sua cadeira, à realisaç9o da em- preza das Communicazione, continuadas com o surpreben* dente achado do primitivo Cancioneiro provençal portu­guez que se extraviara da livraria de Côlocci, no seculo xvi. Monaci é auctor de alguns outras trabalhos de importancia, taes como sobre as origens do tbeatro italiano, os Apunti 
dei Disciplinati deWUmbria, os Canti antichi portoghesi, e 
Il misterio provenzale di S. Agnese, e a Leggenda araldica. Foi por causa da publicaçSo do Cancioneiro portuguez da



B ARTE PORTUaUBZA 39Vaticana, que contrabimos relaçôes e segura amisade com M ooaci; julgamos isto uma felicidade na uossa vida. Mouaci ë  um rapaz ainda; o seu retralo accusa em tudo o lume da intelligencia, a paixâo do bello e da verdade; as suas car­ia s singelas exprimera a caodura de quem vive na sciencia. Tem  aberto o caminho diante de si, e a sua patria tem a esperar d’elle trabalbos ricos e a receber verdadeira gloria.
II

Fontes poeticas gallegasEntre os differentes dialectos romanicos da peninsula ne- nhum recebeu mais prematuramente a forma escripta do que o gallego,.pelo quai se introdoziu a poesia provençal nas côrtes de Portugal e de Hespanha1; por circumstancias politicas nenbum perdeu tâo ceao a vida litteraria, ficando apenas fallado por um povo desde muito tempo annullado pela absorpçâo castelbana. Ao formarem-se as primeiras lit- teraturas da peninsula, o gallego foi a linguagem em que se poetava na côrte de Castella, como se vê pelas Cantigas de Affonso o Sabio, e na côrte de Portugal, como esté bem patente nas duas mil cançôes do Cancioneiro da Va- 
licana, do Cancioneiro Colocci-Brancuti e da collecçâo da Ajuda; por esse dialecto hoje desprezado, admittido apenas para uso das relaçôes intimas das necessidades infantis, é que se podem explicar certas formas litterarias, como as Serranilbas, e certos phenomenos linguisticos do portuguez e castelbano como o che por te e por pl. Effectivamente, a Galliza deve ser considerada como um fragmento de Por­tugal, que ficou fôra da integraçâo da nacionalidade. Ape- sar de todos os esforços da desmembraçâo politica, a Gal­liza n3o deixou de influir nas fôrmas da sodedade e da lit- teratura portugueza: nas lactas de D . Affonso u , refugia- ram -se na Galliza bastantes trovadores portuguezes, como Joâo Soares de Paiva, e nas luctas de D . Fernando, refu- giaram-se em Portugal um grande numéro de familias no-

1 Marqaw de SeetiDeoe, Caria ao Coniettaod dt Portugal.



40 QUSST0B8 DB LITTBRATDBAbres da Galliza, como os Gamôes, os Miràndas, os Cami- nbas, d’onde provieram os grandes e os maiores escripto- res da esplendida epoca dos Qninbentistas.Nas epocas em que a litteratnra portugueza fixava as fôrmas da lingua, ainda bastantes vestigios do gailego trans- parecem inconscientemente na linguagem dos escriptores* qnando se aproximam da dicçâo popnlar. No Cancioneiro de Resende, em um Vylancete do Gonde de Yimioso, se acha o galleguismo:qacrend’ esqaexor-Toa (î. 85, col. S.)Nas comedias de Jorge Ferreira, cheias de locuçûes po- pulares, abundam estes factos: «pagam-se de bem che que- ro;» (Ettfros., 259) «fallou o boi e dixo bee;» (ib ., 279) na comedia Aulegraphia: «Sempre fostes d’esses dichos.» (fl. 37, y.) <o som de bem che farei e nunca lbe fazera.» (fl. 20); «minha madrinha è azougne, e joga o dou-cfo-lo vivo corn quantos aqni ancoram.» (fl. 59, v.) «Andaes vos a bons dichos de philosophos » (fl. 76, y .).Em Sâ de Miranda, nas Eclogas, sobretudo qnando imita a linguagem popular, pollulam os gallegnismos:Onde qner qne cho demo jas (Ed. 1804, p. MO.)Nâo sei qnem che por famoso (Id., 291.)Antre nôe che era ontro tal. (là., 223.)Disse entSo. E assi che ?ae? (Id. 932, passim.)Dos Autos de Gil Vicente tiraremos os bastantes para se reconbecer este fundo da lingua:
Cha, cha, dut, raiTaram elles (06., 1 .1, p. 131.)Qne a ningoem tanto mal qaige (Id., p. 135.)Se xe m'eu isso soubera (Ib., p. 136.)Que te dise, mena emfim? (Ib., p. 142.)Que homem ha hi-de pucka (Ib., p. 172.)Isto hi tiquer irà (Ib., p. 247.)A Deos douche aima dixer. (Ib., p. 261.)Assi xe uTo faço eu. (m, 162.)Até em Gambes ainda persistent as fôrmas gallegas, como na cantiga:

M m  de embarcar n’um bareo;e nos Lusiadas, na expleliva a, U5o peculiar do dialecto em que o grande èpico cbegou a escrever dois sonetos.



B ARTB PORTUGUEZA 41Bem  cedo as relaçôes ethnicas de Portugal coin a Gal- liza foram desconhecidas, e este facto é uma consequencia do desprezo que os escriptores tiveram pela tradiçSo nacio- n al. O nome de gallego tornou-se desprezivel em Portugal, e os grandes poetas oriundos de familias gallegas usaram-n’o n ’esse sentido. Assim diz Sâ de Miranda em uma Serrani- lb a: Sola me dexasteEn aquel yarmoYülano, m&lo, gallego. (06., 1804, p. 404.)E  o proprio CamSes, nos Lusiadas, deixou essa phrase injusta: «Oh sôrdido gallego...» ao passo que o povo por- tuguez derivou da sua indole pacifica o yelho ampbiguri:Dozeoloa gallegos nfto fazem um homem.. .Antonio Prestes (Autos, p . 400) ainda escreve: «Amor villano y gallego.»As povoaçôes do Alemtejo chamam gallegos a todos os moradores do Ribatejo, pela transm isse inconsciente de □ma tradiçüo perdida. Isto bastarâ para explicar o assom- bro que deve causar aos conterraneos o vérem a poesia mo- derna gallega occupando um logar primario ao lado da poe­sia portugueza, como uma da$ suas fôrmas archaicas; se- guimos o rigoroso criterio scientlfico, deixando as préoccu­pâm es vulgares,Pelo estudo da poesia gallega, é que se podem compre- hender as fôrmas do lyrismo portuguez; e a desmembraçlo d ’esse territorio, que ethnicamente nos pertence e tem per- manecido para nôs extranho durante tantos seculos, é que prova a falta absoluta de piano na nossa vida politica. A  verdadeira origem da tradiçâo lyrica da Galliza esté ligada à sua constituiç5o ethnica; esse lyrismo provèm da escola da Aquitania, onde a raça pertencia, segundo Strab5o; mais ao typo iberico do que ao gaulez. Segundo as modemas descobertas da Antbropologia e da Lioguistica sabe-se que ô Jbero, ou o basco actual, é de raça turaniana. Quando Si- lio  Italico, escrevendo no seculo i, faz no poema historico da Segunda Guerra ptmica a lista dos diversos povos da Pe- ninsula que acompanharam Anibal na expediç9o contra a Itaüa, diz da Galliza :



42 QUESTÔES DE LITTKHATDRAFibrarum et penncB, dmoarumque s&gacem, Flammarum, misit di?es Gallaecia pubem Barbara nu oc patriis ululantem carmina linguis, Nunc pedis alteroo pereossa verbere terra Ad numerum resooas gaodeolem plaudere cetras, Haec reqoies, ludusque Tiris, ea sacra voloptas.(Lib. m, ▼. 345.)Esta descripçîo coïncide corn muitos caracteristicos da raça turaniana. Acclarando as interpretaçSes de, Sarmiento, porémos em relevo este sentido novo. Nas Memorias para 
la Historia de la Poesia y poêlas espafioles, diz este critico patricio de Feijô: «Primeramente llama a este pais de G al- licia rico (dites) acaso por los varios y preciosos metales que de alli salian para los romanos, y aun boy se bénéfi­c ia n t De facto sabese boje que a industria metalurgica é de origem turaniana, e que os vestigios d’esta raça se én- contram sempre junto dos grandes jazigos minereos. Diz mais Sarmiento: «supone que tenian idioma proprio y aun idiomas diferentes (propris linguiis). Esto contra los que imaginan un solo idioma nacional en toda Espana en tiempo de los cartbaginezes.» A  fusâo das tribus turanianas com os celtas lygios (tal corao se deu na Irlanda) formando os celt-iberos, fazia-se notar aos romanos pelos seus differen­tes dialectos. Continua Sarmiento: «supone lps gallegos de- votos y religiosos, pues los supone con sacriflcios y demas diestros y sagaces en consultar à sus dioses, y al extispi- cio de sus victimas, ya en el auspicio de las aves, ya flnal- mente en la observancia, aunque yana, de los movimien- tos, color, volumen, voracidad y direcion de las Hamas de sus holocaustos.» As fôrmas magicas da religiâo accadica, o culto do fogo, e os nomes de divindades naturalistas que se acbam nas Inscripçôes colligidas por Hubner, dâo a prova demonstrada d’essa raça turaniana, que desceu do norte da Europa. Finalmente Sarmiento: «dice que usaban en sus diversiones, juegos y fiestas sagradas de bymnos, canto, musica y bailes: ululantem.. .  carmina.. .  alterno verbere 
pedis.. .  ad numerum resonas cetras *.»No Cancioneiro da Vaticana sâo frequentissimas as pas- l

l  Op. eit, p. 71, b.® 86.



E AEÎB POBTCGOBZA 43s a g e n s , em que se referem aos agouros das aves, e é su- p ersliçâo  de acceuder caudêas. Na cançâo 1087, diz Ay- r e s  Peres Veytorom:
Poy» qna Dom Gomes Çurrt qmrria 

cod boas woes ante preoder mal, 
ca ben cod outras, non lby dô Deus al, 
erg’estes canot per que t'el fia.E  na cançâo 1204; de Pedr’ Am igo, lê-se âcerca da su- perstiçâo do fogo: Pediu oj’hom rie*ome de qoe en ey queixume 

candéat a ban seu orne, e deu-lh’o orne lume;, e poya qoe foy o lameficado no esteo.. .Estes factos restabelecem o meio ethnico em que se des- envoiveu a poesia lyrica peninsular, especialmente a portu- gueza.Esta grande abundancia de cantos e hymnos sagrados, tal como se descobriram nos livres accàdicos, levam-nos a fixar que sob a fôrma celtica, acobertada corn o nome de Galliza, existe uma camada social turaniana, da antiga dif- fiisâo que occupava a Aquitania e a Sicilia.Antes de Paoio Meyer jé Liebrecht, nas Addiçdes d His- 
toria da poesia romantica, apresentou exemplos de analo- gias palpaveis entre as com posites iyrieas das littératures romanicas, sem que se possam attribuir a plagiato ou imi- taçâo*. Esta unidade lyrica occidental, completa-se corn os mesmos resultados observados em quanto és fôrmas èpicas do romance como notaram Nigra, Fernando W olf e R . Koehler; os modernos etbnologistas comprovam este fundo eommum da civilisaçâo méridional pelo estudo comparativo das superstiçôes, dos proverbios, aos jogos infantis e adi- vinhas popnlares. Para a eomprehenslo das fôrmas lyricas é a Galliza um dos centros tradicionaes mais importantes; Morguia, cita a auctoridade de Mainzer que considéra os eantares gailegos prolongados em alalàla parecidos corn os

* No Jahrbuch fur Romanische und EngKtcht Literatur, vol. n, fasc. 2.



44 QüBSTOES DE LITTKRATD3Acantos italianos de Capua e Terracina *. É portanto légitima a investigaçâo dos elementos tradicionaes em uma epoca ante bistorica, sobretudo lembrando-nos que alguns ramos germa uicos permaneceram na Aquitania.É justamente n’es­tes pontos que subsistem as fôrmas lyricas analogas âs gal- legas, e portanto ’nenhum conbecimento seguro se pôde ter do genio d’este povo sem lirar a luz da sua'origem tu- raniana, lâo persistente na indole e fôrmas da sua civilisa- çâo. Os instrumentos musicos a que cantavam eram, como diz Silio Ilalico, ritu moris Iberi. . .  barbara cetra, o que confirma, que no primeiro seculo cbristâo ainda era sensi- vei esse caracter turaniano. A acçâo exercida pelo elemento celtico, romano, e mais tarde suévico sobre a raça iberica, pelo me.nos atè ao Mondego, é complexissima: o celta des- eovolveu a tendencia poetica amorosa, fazendo esquecer pelas prescripçôes druidicas os cantos religiosos; o romano influiu na creaçâo précoce de um dialecto e na industria agricola; a estabilidade do suevo, tornado pacifico pelas suas grandes derrolas, manteve essa passividade que o gal- lego conserva na constituiçao das modernas nacionalidades da Peninsula.De todas estas camadas ethnicas se conservant vestigios poeticos, e corn assombro o dizemos, até na tradiç5o actual;• sâo de origem turaniana os cantos de Alalâla; s3o cellicos os Cantares guayados; sâo romanos os cantos de Ledino; sâo suevicas ou germanicas as Chacones. Fallaremos d’a- quelles cantos tradicionaes que explicam o lyrismo mo- derno.O Alalâla é a neuma patriotica dos cantos gallegos, que os romanos julgavam ser o ulular; é ella que balliicina o que estâ ausente da sua patria, e que o cura da saudade nostalgica, cbamada em Hespanba morrinha gallega. Um proverbio vasconço diz: Bethico leloa, isto é, « o eterno lelo,» ou—antigo e persistente como este estribilbo nacional, que Silio Ilalico tomou como caracteristico. Na poesiaeuskariana conserva-se este vestigio cantabrico, que pela sua aproxb- maçâo dos costumes irlandezes, se vê que é o estribilbo de uma cançâo funebre ou arëyto: 1
1 Eittoria de Galicia, 1 .1, p. 85S
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Lelo, il lelo 
lelo, il lelo 
leloa zarac (çaray?) 
il leloa.Outras cançôes vasconças conservam o mesmo estribilho, tantas yezes considerado como um iudividuo:

Eta Ulori bay lelo. . .
Etoy lelori bay lelot leloa çaray Uloa1Na poesia popular portugueza ainda se encontra em Coim- bra e Açores o estribilho:

Lan loU,
Como ?ae airoea,
Com a mfio na transe,
Nio lhe caia a rosa KTudo isto se liga a um veio perdido da poesia primitiva da grande raça turaniana, como se confirma por om canto lanebre da Irlanda sempre acompanhado como o estribilho 

tdlaloo 3. A demonstraçSo torna-se mais rigorosa desde que este mesmo estribilho apparece entre raças isoladas, de origem  turanica.Diz o Abbade Bertrand: <Os Chulalanos nas suas Testas cantavam, dansando em volta de Teocalti (casa de Deus)um canto que começava pelas palavras tulanian, htdulaez, que n5o pertence a nenbuma lingua actual do Mexi co. . «O grito de alegria dos Kaulchadales, alkalalai, lembra tam- bem a mesma fôrmula pelas ultimas syllabas. . .»  Os saxôes caminhavam para a guerra ao grito de alelâ, grito que é ainda o haleli das caçadas. Em uma canç5o portugueza do 
Cancioneiro da Vaticana; se répété Edoy (Etoy) M a, M , 
leli. Como se explica a persistencia d’este refrem primitivo, ao passo que se foi perdendo o genero poetico? Sabe-se que o Arabe trouxe para a peninsula um grande numéro de superstiçôes turanianas, e assim fez reviver fôrmas quasi

1 Apad Payt batqve. por Fr. Michel, p. SSd. S81, 888.
* CaneionHro popular, p. 80. Ceimbrt, 1887.* <0* * irlkodote», eojk matica é natoralmeote mai» triste, eram mais dis- pootos a kdoptar k expressio da dôr; assim o coronach on ululaith, a lamen- UçSo ora o mais commam dos sens canto» funèbres.. Histoire des Druides d'après M. Smilb, p. 78.



46 questObs de litteratdraextinctas da civilisaç5o que implantava; a Serranilha ê de désignante arabe, como os Fados, (Huda) e um dos sete atri- butos que os derviches repetiam frequentes vezes ao dia era: La ilahi ül’Allah (n3o ba deus sen5o Allah), que pa- rece quasi o estribilbo gallego moderno: Alalâia, Idla là.No grande Gancioneiro portuguez da Bibliotheca do V a - - ticano, ainda se encontra um vestigio das antigas cantigas de Alalâia? pertence essa composiçâo a Pedro Anes Solaz, e é do mais alto valor archeologico:En, velida, dormia,, le-lia, d’ootralE mea amigo veoia, edoy le-li-a d’outra.Nen dormia e cuydava lelia d'outra IE meu amigo chegava edoy lelia d'outra!O meu amigo ténia lelia d’outra!E £amor tambem dizia odoy lelia d’outra»O meu amigo cbegava lelia d’outraE d’amor tambem cantava edoy lelia d’outra!Muyto desejey, eu amigo, lelia d’ outra, .Que tos tetesse commigo edoy lelia d’outra!Leli, leli, por deus lely lelia d’outra!Bem eey quem non dis leli edoy lelia d’outra.Bem sey eu quem diz lelya lelia d’outra!Demo xe quem non diz lelia edoy lelia d’outra 11 Cane, da Vaticana, n.° 415.—A influencia baeca na poeeia tradicional a palaciana, parece determinar-se por uma aeçâo mais moderna, como se v6 por esta cauç&o de Ruy Paes de Ribela: (Antologia portugueea> n.° 23.)A donzella de Biscaya ainda a mâ preito saia de noile ao luar? etc.SSo biscainbas as tradiçffes beraldicas colligidas pelo Conde D. Pedro no Nobiliario âcerca da Dama pé de cabra.



B ARTK PORTUSUBZA 47A s varias fôrmas poelicas, que se encontram na Europa, o iiedle do dialecto suisso, o lied allemSo, o liod irlandez, 
leod anglo-saxSo, o leudus da baixa lalinidade, o leoi irlan- dez, o lai brefâo, correspondendo ao genero do lelo basco e Alalâla gallezianô, e lelia portuguez, accusam uma ori- gem  commum, 'que se pôde explicar pela tradiçâo lyrica da raça turaniana na Europa. O sentido da palavra lai, que fl- c o q  nas lilteraturas como caracleristico de um genero ly- rico , é especialmente musical.O Arabe exerceu no apparecimento da poesia provençal no occidente da Europa um estimulo de revivescencia de elementos tradicionaes primitivos, por isso que a propria poesia arabe nascera da imitaçSo dos cantos accâdicos como o  provam os modernos setnitologos, entre elles Lenormant. A s M as arabes conservaram-se na peninsula até ao tempo de Philippe n , que em 1566, probibiu o escrever e fallar o  arabe, bem como os instrumentos mouriscos e as Mas como contrarios à religiâo. Este facto esclarece-nos o es- tribilho tradicional da canç5o que fica transcripta, estribi- Iho que, quaûto mais nos transportâmes ao passado mais se  torna um distinctivo nacional; è assim que os gallegos cantam :

O c&Dtâr do galleguifio 
& cootor qoe nonca acaba,
Qoo empeca coo ïailalila 
Y acaba coo l’ailalàla iEm  um Auto de Antonio Prestes, em que entram bastan- tes elementos populares, vem citado este estribilho:
U , lé, lé, Maria Leitoa,
U , lé, lé, para que sois boa.

(Autos, p. SI.)Uma outra neuma caracteristica da Peninsula, mas jâ pe- culiar da raça celtica è o Guay, que chegou a constitué um genero dos cantares guayados, de que aiDda faila Gil Vi- cente. Os romances peninsulares assim como começavam 
•Helo, helo, por do viene» tambem tem outro principio, como tGuay Valencia, Guay Valencia.» É aquelle grito cei~ 1

1 Apnd Horgai&,-ffü<. d* GoUicia, L i, p. 259.



48 QUESTÛES DE LtTTERATDRAtico Woe! Woe! que ainda boje se conserva na Escossia como uma vehcmente expressâo natural. A gaita de folles da Es­cossia é similhante â gaita gailega, em tempo admittida no exercito bespanhoi como meio salutar na nostalgia dos re­crutas da Galliza. Como o gaëls das montanbas da Escossia, que, longe da patria, na America do nortetm nas florestas do Canadà, falla o inglez, mas sonha e sente no dialecto gaëlico, é assim o gallego entregue ao$ trabalbos braçaes longe da sua patria, ou «as guarniçôes militares; ascanti- gas do Alalâla, a Muifiera trazem-lbe à lembrança o âr das suas montanbas: Ayrifios de mina terra, que elles aspirant ' n’esse hausto de saudade, Guay!Yejâmos como por seu turno a influencia do genio cel- tico faz prevalecer esse profundo caracter de unidade tra­dicional do lyrismo moderno. Na civilisaçâo da Peninsula, a Galliza occupa uma posiçSo excepcional como a Provença. para com a França; a sua longa tranquillidade fêl a ado- ptar o gosto lyrico da Escola da Aquitania; e assim como a poesia provençal foi o desenvolvimento litterario de can- tos tradicionaes do ra&o dia da França (celto-romana) como ainda se descobre por uma rubrica de uma cançâo do conde Poitiers, na Galliza sugere as formas novas e o estylo ly­rico popular àos trovadoros portnguezes e castelhanos. Nâo basta sômente Strabâo considerar os Aquitanios mais pare- cidos com os Iberos (da fusSo celtibera) do que com os gau- lezes (reconbecidos como raça scytbica '), ba um fnndo com- mum de poesia lyrica pertencente à Italia, à Provença, â Galliza, e a Portugal, que comprova a existencia de um mesmo elemento ethnico n’estes paizes. Onde povos celti- cos se cruzaram com iberos, ou tribus turanianas, persi- stiu a primitiva tradiçâo lyrica. A publicaçâo moderna de al- gumas Pastorellas provençaes levou a preseutir pela com- paraç3o essa unidade. Os restos de Dizeres e Serranilhas, que Gil Vicente intercala nos seus autos, s5o vestigios de cançôes gallegas do seculo xiv, tal como se lêem no Can-  
cioneiro portuguez da Vaticana *. 1 2

1 Lemière, S.* Était tur Ut Celtet et Ut Gauloit- l.° fa«c.2 Vid. essa comparacao no Marnai de Historié da Utteratura portugueza9 p. 47.



B ARTS P0RTÜ80BZA 49Uma pastorella de Guido Cavalcanti traz estes versos quasi identicos a uma das serranilhas de Gil vicente :E domandai si avUsse compagnie?' Ed eUa me rispose dolcemente Cbe sola, gola per lo boeco gia *.E  em Gil Vicente:Cheguei-me per’ella com gram cortezia,Disselhe:—Senhora, quereis companhia?Disse-me: Escudeiro, segai vossa via 2*Em  um poeta do Cancioneiro gérai, acbamos um vilan- eete immensamente parecido com uma cançâo bearneza e eom outra do sul da França; eis o vilaucete de Francisco de Sousa : Abaix’esta serra verei miaha terrât 'Oh montes erguidos,Deixae-vos cair,Deixae-vos garnir E ser destroydos!Poys males senlidos Me dam tanta guerra Porter minha terra1 2 3 4.Na cançâo bearneza de Gastâo Pbebus, existem estes mesmos elementos tradicionaes:Aqaères mountines Qui ta hautes soun,M’empèchen de béde Mas amous oon soun.. 8i subi las béde Ou Ks raocountrâ,Passéri l’ayguete Chéus pou dem’nega *.Em  um canto provençal moderno de Jasm im , ao referir-
1 Àpud Nanuci, Manual délia Letteratura italiana, i, p. 273.2 Obrat, t. ni, 218.3 Cane, garai, t. ni, 562.4 Poésies béarnaises, canson xxxix p. 152. Ed. Pau, 1S52.

4



50 QUKSTÔE8 DB LITTBRATURAse aos refreos que resôam pelos àres, intercala este ires- tigio tradicional das antigas pastorellas:Aqoellos muntaynos Que tam h&utos son,M’empschon de beyre Mas amas un sud;Baycha bus, muntaynos,Pianos, hausabûs,Perque posqui beyre (Jn sua mas amûs1.A persistencia da tradiçlo lyrica da Galliza, é que a tor- dou  o centra de irradiaçâô litteraria nas côrtes péninsula­ires, onde o seu dialecto era empregado na linguagem poe- tica, como o provençal no norte da França. A conquista romana veiu muito cedo influir na constituiç5o do dialecto gallego, sem alterar a tradiçüo poetica; induiu bastante na forma da industria agricola. Diz Sarmiento: «Galicia mi pa- tria, es la Provincia que mas noces latinas conserva, y en especial en quanto toca à agricullura. Digolo, porque iei por curiosidad de verbo ad verbum, à Caton, Varron, Go- lumella y Palladio1.» A Galliza foi o primeiro territorio da Peninsula que soffreu e ficou submettido â invaslo dos bar- baros do norte; os Suevos, que se apoderaram d’ella eram um dos ramos mais civilisados das raças germanicas, e cbegaram a estender o seu dominio atè ao Tejo. A  sua der- rota, por Thèodorico, na batalba de Urbius, restringiu os ao territorio gallaico, e a sua adopçüo do catholicismo fez com que o Suevo perdesse os seus mytbos odinicos, e por tanto nâo pôde elaborar os canlos epicos, que teriam sido um estimulo de resistencia e de cohesSo nacional. Por causa do catholicismo entraram em conflicto com os Yandalos, que seguiam as doutrinas de Ario, e pelo catholicismo veiu a prevalecer a erudiç.So morta das escholas latinas, dando ao no?o dialecto uma forma bastante artiûcial. Uma vez privado das antigas ambiçôes de conquista e da actividade das armas, o Suevo licou sedentario, e pelas condiçôes do territorio em que estava limitado, entregou-se ao trabalho 1 2
1 Ap. Rev. de* Deux Mondes, 1846, t. iy, p. 402.2 Memorias para la Bistoria de la Pæsta, etc. p. 144.



■ ARTS PORTUGüBZA 5!d a agriculture ; o lyrismo desenvolveu-se sob as emoçbes da rida rural, mas a emphyteuse romana, e os direitos de mâo-morta tornaram a lavoura um trabalbo de servos e a Galliza um paiz de desgraçados. A influencia da lingua dos suevos sobre o gallego actual, fazendo corn que tivesse uma poesia muito mais cedo do que as outras linguas da Penin- su la, é assim caracterisada por Helfricb e Declermont: «Comparando a vocalisaçâo do dialecfo suabio actual â do portuguez, julga-se ter achado a soluçîo do problema. Fo- ram  os Suevos, que, primeiro do que todas as outras tri* bus germanicas se estabeleceram na Galliza, e admittiudo que a lingua allemS recebesse na bocca dos Suevos, desde a  sua primeira aj>pariç5o bistorica, uma vocalisaçSo distincts da do gothico, n3o custaré a attribuir a intonaçâo nasal, particular ao dialecto suabio, e que se encontre de uma maneira surprebendente ut» portuguez, é influencia da lin­gua dos Suevos sobre o novo-latino que acabava de se for- m ar unicamente na G alliza'.»  E Sarmiento, tâo investiga- gador das antiguidades da Galliza, affirma: «Quando Por- '  tugal estaba em posesion de los Moros, se hablava jra en Galicia el idioma vulgar, aunque dudo que se escribiesse, como ni aun boy se escribe. Pero esto no impide que se cantasse, e que en el se biciesen varias copias, que des- pues se pasaran al papel...» (Op. c it., p. 200). D ’estes can- tos populares existera preciosos especimens no Cancioneiro da Vaticana, mas sobretudo existe a cançâo èpica corn que o  genio do Suevo reagiu contra a invasSo arabe da penin- sula; tal é a tradiçSo de Petto BurdeUo, gallega na form a, conservada em Portugal :No figoeiral figoeiredo 
A no figoeiral eotreî;Seie nenas encontrara Sois nenas encontre!. • • *D ’outras formas epicas conserva-se apenas a designaçSo de Chacone, tambem commuai a Portugal, Hespanba, Frença e  Italia, como vestigio do elemento germanico (wisigothico, 1 2

1 Aperçu de VHittoire des Langues neo-latines en Espagne> p. 36.2 Vid. Antologia portugueza, n.° 1.
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52 QCBSTOES DK UTTBRATOBAfranko e lombardo). O p ais antigo romance hespanhol hoje conhecido, tem a fôrma gallega, e foi por nôs restituido sobre a  apograpbo da Vaticana * *.Na Gaüiza existiu a tradiç3o épica, como se prova por esses dois documentas citados, porèm as causas que em- baraçaram a cdnstituiçâo da sua nacionalidade obliteraram lambem esses rudimentos epicos. O historiador gallego D . Manoel Murguia caractérisa este estado da tradiçâo: «Aqui, en este fa is , en donde abundan las leyendas. . .  puede de- cirse que carecemos dei verdadero romance, como- si qui- siere decir de esta manera, que nuestro pueblo que algo de profundo é insuperable le sépara del resta de la nacion. — . . .  casi podemos asegnrar que no se conoce en GaUcta et 
romance. . .  Parece que hâcia la parte de Asturias, en Ri- vadeo y Yega del Castrapol se conservan algunos, escriptes en una de esas variedades del gallego, natural à nuestros pueblos fronterizos;. . .  Nos otros podemos decir, que ape- sar del grande empeno que en ello bemos puesto, nos ha sido imposible adquirir en gallego un romance de régula*, res dimensiones» *.Uma das causas porque a lingua gallega se tornou o dia­lecte particular da poesia lyrica tanta de Portugal como de Castella, alèm da communicaç3o primeira com os travado- res da Aquitania, esté no estado de desenvolvimento poli- tico d’estes dois paizes. Castella, n5o tinha ainda dominado as differentes provincias de Hespanha, nem garantido con­tra ellas a sua propria independencia; a onidade soberana das Hespanbas era disputada pelo Arag5o e por Le3o. S6 no meiado do seculo xv, sob Fernando e Isabel é que essa unidade politica se fez; e è a datar d’esse tempo que a lin­gua castelhana toma desenvolvimento, reduzindo as outras lioguas a dialectes restrictes e particulares; era no princi­p e  do seculo xv que o marquez de Santillana fallava do oso gallego na poesia castelhana n3o sô referindo-se és poesias de Affonso o Sabio, educado na Galliza, mas a essa especie de renascença do genio poetico da Galliza em Vil- lasandino, em Macias e Juan Rodrigues del Padron, seus

1 Ia  Acadmia, n.° 17, p. 262. Madrid, 1877.* Eût. de Galicia, 1 .1, p. 256.



■ ARTK PORTDQUBZA • 53contemporaneos. A iafluencia da lingua gallega cessa no momento em que o castelhano, por effeito da unidade poli- tica, se constitue em disciplina grammatical e em lingua official. N’este mesmo periodo do seculo xv jâ a lingua por* tugueza estava mais contraida do que a castelhana, j i  dis­tin gu a a sua epoca archaica, porque desde a constituiçSo -da nacionalidade portugueza ou melhor, desde que recebeu forma escripta, nSo teve nunca a luetar com as aberraçôes dialectaes, e por isso o seu desenvolvimento em vez de dis* pender-se em uniQcaçâo deu-se no sentido do neologismo e da disciplina.Mas o uso da lingua gallega em Portugal, sobretudo na poesia, proveiu, em parte, do elemento aristocratico, e em parte pela immobilidade d’esse dialecto, que era uma como especie de apoio no meio das perturbaçôes que as colonias francezas e inglezas, e as povoaçôes mosarabes e mudjares conquistadas podiam produzir na noya sociedade. A sépa­ra çlo  do portnguez do gallego consistiu na immobilidade do mesmo dialecto em um ponto, e do seu progresso suo- cessivo e littérario em outro.Os limites da Galliza, na epoca da constituiçSo da nacio­nalidade portugueza, demonstram materialmente a relaçlo em  que estavamos para recebermos e imitarmos essa poesia popular e esse noyo dialecto. Diz Herculano: «No seculo x i a extrema fronteira da Galliza ao occidente, parece ter-se dilatado ao sul do Douro, nas proximidades da sua foz, pela orla do mar até além do Vouga; mas seguindo ao nascente o corso d’aquelle rio, os sarracenos estavam de posse dos castellos de Lamégo, Tarouca, S . Martinho deMouros, etc.1» No antigo Cancioneiro da Ajuda, encontra-se a cada verso o xe, por te:Faxer en quaoto »'el quer faxer. (Cane. d.° 55.)Mais pois ?ejo que a?*el qaer assiPoil-o el fax xe me mal faxer. (N.° 158.)Estas fôrmas explicam-nos a tendencia da lin p a  porto* p e z a  em converter a combinaçSo pl em ch, como em plus»
1 I mcoUm ,  Eût. 4* P*rt., m, p. 18S. (1849).



54 QORST0B8 DE LITTERATUEAobus, planter, cbabtar, plante, cAanto, piano, cAlo, piatus, cbato, que ua corrente erudila se conservant na sua pureza latina, como plantar, pranto, piano, prato. O Canctonetro 
da Vaticana conserva entre os trovadores portuguezes m ui- tos poetas gallegos taes como Affonso Gomes, jograr de Sarria, Fernam Gonçalves.de Senabria, JoâoAyras, burquez de Santiago, Jo lo  Romeo, de Lugo, Jo lo  Soares de Paiva, que. foi morrer à Galliza por amores de oma infanta, Jo lo  Vasques, de Talavera, Martim de Pedrozelos, Jo lo  Nunes Camanes, Vasco Fernandes de Praga e outras muitos. A  Galliza, nas iuctas da côrte portugueza no tempo de D . Af­fonso ii, D . Affonso 111 e D . Fernando i, foi uma especie de paiz neutro para onde se accolhiam os fidalgos portuguezes; os fidalgos recebiam em Portugal o melhor accolbimento e n lo  receiaram seguir o partido de D. Fernando, lendo por isso de se refugiarem na sua côrte depois de vencidos. Aquelles poetas quinhentistas portuguezes, Sé de Miranda e Camôes, que ligaram ao nome de gaUego um sentido de desprezo, eram oriundos d’esta emigraçâo politica do ûm do seculo xiv; e foram elles que acbaram a feiçâo nacional da nossa poesia e nos libertaram da subserviencia litteraria - de Castella em que estavamos, como se vê peio Cancio- . neiro gérai, de Resende.* Era preciso que a tradiçâo poetica popular da Galliza fosse profunda para que, ainda depois de Affonso o Sabio, quando jâ a Galliza nlo tinba vida politica, produzisse poe­tas lyricos de tal forma inspirados, como Villasandino, Ma- Macias, Juan Rodrigues del Padron, Jerena e Arcediago do Toro, para que no fim do seculo xiv luctassem contra a in- fluencia do novo lyrismo da Italia, que entrava por Sevilha. Nas litteraturas a fecundidade eoriginalidade individual cor­respondent sempre à existencia de um vigoroso elemento de tradiçlo popular; esta grande lei da critica moderna verifica-se na Galliza. No meado do seculo xv escrevia o Marquez de Santillana ao Condestavel de Portugal: «E de­pois acbaram esta Arte, que Maior se chanta, e Arte Com- 
mum, creio, nos reinos de Galliza e Portugal, onde nlo ba ,que duvidar, que o exercicio d’estas sciencias mais do que em nenhumas outras regiôes e provincias de Hespanha se costuma ; em tanlo grâo, que nlo ba muito tempo, quaes- querDizidores ou Trovadores d’estas partes, ou fossem Cas-



B ARTB PORTUQDEÏA 55teibanos, Andaluzes ou da Extremadura, todas as suas obras compunbam em bagua gallega ou portugueza. E  ainda é certo que recebemos os nomes de arte, como: maestria m ayor, e menor, encadenados, lexapren e mansobre * *.»D’este trecho, se inféré: t .°  Existencia da Artecommum, nsada pelos Dizidores, que compunbam em maestria menor essas obras que o Marquez no |  xv cbama «cantigas, Ser- ranas e Dizeres portuguezes, e gallegos.» 2.® Que a par d ’esta fonte popular coexistencia a Arte Mayor, usada pelos Trovadores, que escreviam em métro limosino ou ende- cassyllabo, (escbola da Aquitania) sendo as suas composi- çôes mais artificiaes, como os encadenados, lexapren e mansobre. 3.° Que o dialecto gallego era usado na poesia lyrica tanto em Portugal, como em Castella, na Extrema- dura e Andaluzia. No seculo passado teve o erudito Sar- miento uma polemica corn Don Tbomaz Sanchez, tomando b o  sentido mais absoluto as palavras do Marquez de San- tillana : <Yo como interessado en esta conclusion, por ser gallego, quisiera tener présentes los fundamentos que tuyo el Marquez de Santillana ; pero en ningun Autor de los que be visto, se balla palabra que pueda servir de alguna luz *.» No tempo de Sarmiento jé eram estudadas as poesias dë Affonso o Sabio escriptas em dialecto gallego, conforme o reconheciam Diego Ortiz de Zuniga e Papebroquio, e boje todos os philologos. Sarmiento, depois de reconhecer tam- bem a lingua em que escreveram Marias e Padron, conclue : «De este modo se entiende y se confirma lo que escribiô el Marquez de Santillana sobre el idioma de los antiguos Trobadores castellanos, andaluces y estremenhos.* (p. 200.) Quando o Marquez de Santillana assignalava esta influencia da Galliza, escrevia *nào ha mmto tempo»; este limite da influencia gallega assigna-se em Hespanba corn a iotroduc- ç5o da imitaçâo italiana em Castella por Micer Impérial, e com relaçâo a nôs os portuguezes com a imitaçâo de Jo5o de Mena começada pelo infante D . Pedro. 0  ultimo vesti- gio d’esta unidade poetica da Peninsula foi assignado^por Sarmiento na comparaçio dos Adagios gallegos: «Los Ada*
X Carte «o Condulatel, g ht,* Mm, p. ll« .



56 Q0B8TÔE8 01 fJTTBRATORAgios gailegos son los mismos que los de los-Portuguezesy Castellanos mas antignos ; y los Catalanes, qoe son seme- jantes à los Francezes...» (Ibid., 173.) No secnlo xv ainda em Portugal Canrôes escreven dois sonetos em lingnagem gallega, cuja intençio se n3o pode conbecer; no secnlo xvu o Marquez de Montebello caractérisa o gosto das mulheres de Braga pelo canto em côros, tal como no seculo xvm ob­serva Sarmiento na Galliza : touvindo as troms que can- 
tam em côros corn fugas e repetiçôes as rapqrigas que, para 
excitar o trabalho de que vivent, lhes é perm ittido...» (Vida de Manoel Macbado de Âzevedo.) Sarmiento escrévendo em 1741, observa tambem a influencia da mnlber na poesia popular da Galliza: «Àdemas d’esto be observado qoe en Galicia las mujeres no solo son poétisas, sino tambien mu- sicas naturales.» (P. 237.) Esta caracteristica explica-se etbnicamente: clos paizes que estan entre los dos nos Duero 
y Mino, pertencian à Galicia y no à Lusitania. Ptolomeo ex- presamente pone dos classes de gailegos : unes Brochure»- 
sçs, cuya capital era Braga ; y otros Lucenses, cuya cabeza era Lugo. Pero despues que Portugal se erigiô en reyno à parte, agregô mucbos paizes de Galicia. De esto ba re- sultado que mucbas cosas, que en realidad son gallegas ban passado por portuguezas; etc.» (Ib ., p . 201.) Isto se pode applicar i  àntiga tradiçSo do Peito Burdelo ou do tributo das donzellas, versificada na Galliza, e hoje sô conhecida em Portugal *.Caracterisando a poesia popular da Galliza, continùa Sar­miento: «Generalmente hablando, assi en Castilla como en Portugal y en otras provincias, losbombres son los quecorn- ponem las copias é inventan los tonos ô ayres; y ahi se vé que en este genero de copias popolares, bablan los hom- bres con las mujeres à para amarlas ô para satyrisarlas. En Galicia es el contrario. En la mayor parte de las copias gallegas bablan las mujeres con los bombres; y es porque ellas son las que componen las copias sin artificio alguno ; y elas mismas inventan los tonos ô ayres a que las ban de cantar, sin tener ideia del arte musico.» (1b. p . 238.) Este caracteristico é mui bem observado, com a differénça po- 1

1 Kpopiat notarabtt, p. 17S • S07.



S ARTK PORTDGUÏZA. 57rém , no qoe diz respeito a Portugal, se deve exceptuar o Minho, o quai, n3o sô pelo que vimos do trecho do Mar* quez de Montebello, como pelo estado actual de tradiç5o a lli, s3o as mulheres que exclusivamente cantam e impro­visant, e os bomens em gérai conservam-se mudos, pelo seu estado de estupidez. Um moderno escriptor que viveu no Minho, dà-nos a seguinte noticia do estado da poesia po- pular: «Passei à orla das cortinbas onde mourejavam as m oças da aldeia, e ouvi-as cantar ladainhas e versos de San 
Gtvgorio. Quedaram de cantar e romperam n’um murmurio raonotono: resavam a corôa.» O phenomeno da Galliza e do Minho, em que as mulheres s3o as que conservant a poesia, 6 o resultado da sua ultima decadencia ; os padres prohi­bent as cantigas amorosas e impdem a Ladainha ou o Ben- 
düo. As Romarias, s3o um meio em que o fanatismo das classes populares se concilia corn as suas tradiçôes lyricas; a  Galliza e o Minho têm as Romarias como as suas festas mais queridas, como o pretexto dos seus cantos e dansas. Muitas das antigas Serranilhas do Ccmcionelro da Vaticana alludem aos logares das romarias:

Ir a San Salvador. . .
▲  la egreja de Vigo. . •
Ir a Santa Cecüia. . .
Ora Ton a San Servando. . .
Ide a San Jfamedf, Ter-me*hedes... etc.Estes versos formavam gm genero ainda conhecido em Portugal no principio do seculo xvi pela designaçSo de Can­tos de ledino. A descripçSo que Sarmiento faz d’este costu­me da Galliza corresponde tambem ainda boje ao nosso Mi­nho : • Aon hoy executan lo mismo aquelles nacionales quan- do van à algun santuario ô Romeria. Siempre van en tropa hombres y mujeres. Estas cantando copias al asunto y lo- cando un pandero; uno de los hombres tanendo flauta; y otro ô otros dançando continuamente delante hasta cansar- se , y entran otros despues. Es verdad que non lleban ar­mas para batirlas al compas, pelo lleban en su logar un genero de instrumento crustico que en el pais llaman fer- 

relios (em portug. ferrinhos) y en Castella sonajas1.» Pela 1
1 Mom. cil. p. 35.



\

58 QUBST0B8 DB LITTBRATDHApoesia popular da Galliza se explicam as formas dos Gan- 
tares de Amigo dos nossos Cancioneiros aristocraticos, as Serranilbas, cujos refrens ainda prevalecem boje no lyris- mo brazileiro, os cantos guayados e de ledino, ainda lem- brados em Portugal no seculo xvi,. os caracteristicos dos cantos do Minho entoados por mulberes e ao mesmo tempo a falta de tradiçbes epicas.< Baret, no seu livra Les Troubadours, (p. 208) appresenta nma ballada popular da Galiza colhida da tradiçlo pelo mar­quez de Pidal, e que compara com os Gantarés de elrei D . Diniz. Transcrevemol-a como caracterisando a persisten- cia do typo popular:«Doode le dexas al tea buen amigo?Doode le dexas al ta baen amado?A y ! Xuana, corpo garrido,Ayl Xoana corpo galaoo.—Morto le dexo a la orilha del rio,Déxole morto a la orilha del fado.Ayl Xoana, corpo garrido,Ayl Xaaoa, corpo galaoo.•Coanto me das9 volver he-te lo vivo?Coaoto me des, f  offer be-te lo saoo?Ayl Xaaoa, corpo garrido,Ayl Xoana, corpo galaoo.—Doy te las armas y doy -te el rocino,Doy-te las armas y doy-te el caballo.Ayl Xaaoa, corpo garrido,Ayl Xoana, corpo galaoo.Uma cançlo de Jo3o Soares Coelho, (Cane, da V at., n .° 291) conserva o mesmo typo estrophico, posto que as ri­mas sejam emparelbadas, sem que alternem com o retor- nello : Fui eo, madré, laver mens cabettos a la fonte, e pagoey m’eu d’ellos e de mi, looçaoa, e . . .Fui ea, madré, laver mas gerceras a la foote, • paguey-m’ea d'elles,• de mi loaçaoa, e . . .



B ARTS PORTUGUEZÀ 59▲ la fonte pagoey-nTeu d’elle*; a là acbey, madr’, o senhor d’elle* e de mi louçana, e . . .Ante qne ra’ea d'ali partiale, foi pagada do qoe m'el disse,• e de milouçana, e . . .Os trovadores e jograes que flguram do Candoneiro da 
Vaticana, constituiram um genero poetico d’esta caracteris- tica tâo especial dos cantos populares gallegos; a par de muitas cançôes de uma metrificaçâo artificial e de um sen- limento requintado, apparecem os mais suaves idylios em um parallelismo quasi biblico, corn retoraellos repetidos, em que sâo as mulberes que fallam dos seus namorados, despedindo-se, esperando-os, arrufaudo-se corn elles, pondo praso para romarias. Chamou-se a este genero Cantares de 
Amigo, e o que assombra é a persistencia d’esta fôrma, que se elevou do povo até â imitaçâo aristocraties, obtendo a predilecçâo de el-rei D. Diniz, e como tornou a desappare- cer dos Cancioneiros ficando até boje nos costumes popu­lares. Algumas d’essas cantigas de amigo eram tâo prover- biaes que os segreis as intercallavam no meio das suas com- posiçôes, como fazia Ayres Nunes, repetindo :Sol-o ramo verde, frolido Yoda* fazem ao mou amigo;• choram olhos de amor.

(Cane, da Vaf.t n.° 4SI.) .Uma cançâo de Joâo de Gaya, termina corn esta rubrica predosa: «Esta cantiga foy seguida de uma baylada, etc.»Em  outro logar o mesmo jogral satyrisando o alfaiate do bispo Dom Domingos Jardo, apresenta a rubrica: «Diz uma cantiga de'vilano:6 pae d'hnna torre bayla corpo e giolo,▼edel-o côa, ay caTalleiro.»
(Ca%e.t n.• 1049.)Estes vesligios accentuam a corrente popular que entrou



60 QUB8TÛES DB UTTBRATURA

d o s  Cancioaeiros, e nos dâo a origem das mais bellas com- posiçôes ou fôrmas tradicionaes que ahi se conservam.Portugal, Galliza e Brazii tâo separados pelas vicissitudes politicas, conservam ainda inteira a sua uuidade ethoica na tradiçâo litteraria. É o que pretendemos fazer sentir n’este trabalbo.Pelo estudo da sua tradiçâo é que as nacionalidadfes re- vivem; é pelo conhecimento do sçu desgraçado passado que Portugal saberâ traçar um novo destino. Na moderna na- cionalidade brazileira o elemento portuguez da provincia de Minas està destinado a manter a integridade de um povo facil a ser desnaturado por um excessivo cosmopolitisme. No seculo passado começou na Galliza um movimento na­tional da tradiçâo, pelos eruditos Feijô, auctor do Theatro 
critico, Sarmiento, o que alé entâo melbor estudou as ori- gens litterarias de Hespanba, e Sobreyra, que deixou os manuscriptos Ideia de un Dicdomrio de la lingua gaUega. No emtanto as agitaçôes napoleonicas embaraçaram esse progresso local, e a Galliza annullada pela centralisaçâp cas- telbana perdeu a sua lingua. Esta queda reflecte-se no an- nexim popular:Sei que porque estâs na CorufiaXa non qoeres falar en galego1O afastamento da Galliza de Portugal provém do esque- cimento da tradiçâo national e da falta de piano politico em todos os que nos têm governado. Em Portugal o espirilo moderno pénétra, mas ainda è considerado como révolu* cionario. Na Galliza o esludo da tradiçâo recomeçou jâ; ha uma grammatica composta por D. Xam Anton Saco Arce*; e um diccionario por D. Juan Guveiro Pinhol ; tem jâ uma historia, por D . Manoel Murguia, e a poesia è cultivada por vultos sympathicos como Eivira Luna d’o Castillo, D . Bosalia Castro de Murguia, D . Ramon Rqa Figuênsa, Valentin L .

t Periodico—La Galicia, vol. fv, p. 107.
2 Esta grammatica resente-se da grave opiniào do sen auctor, que desco- nhece que o gallego é um dialecto do portuguez, e por isso o seu estudo com- parativo ficou em grande parte improficuo. Vid. fiomania, n.°3; e Bibiographia 

critica de hiitoria e litteratura, p. 55.



E ARTE FORTUOOEZA 61Carvajal, Alberto Camino, D . José Benito Amado, e Tûmes, que fazem reviver esse dialecto outr’ora peculiar das côrtes peninsulares. E por isso que cada paiz tem o seu lyrismo bem caracterisado, em Portugal a pbesia é o unico agente da ideia avançada que trabalha para a transformaçSo futu- r a ; no Brazil prédomina ainda a feiçâo colonial, conservando 
as fôrmas perdidas desde o seculo xvi ha poesia portugueza; na Galliza, a poesia tem a ingenuidade e o fenror de uma renascença. n i

A* Modinha, elemento tradicional brazileiroA  poesia lyrica do Brazil encerra um grande facto ethno- logico; d’elle derivaremos a sua copiprehensio e o porquê da sua originalidade. Esse lyrismo é superior em vehemen- eia sentimental e em novidade de fôrmas ao lyrismo por- tugnez; e comtudo. dé-se n’essas fôrmas t3o caracteristicas did  pbenomeno de regressSo, pelo quai tomam vigor typos estrophicos conservados pelos antigos colonos portuguezes, mas totalmente esquecidos na m3e-patria, que sô agora por um processo de erudiçâo se v5o encontrar nos seus ▼elbos Cancioneiros palacianos. O ârdor, a passividade, a morbidez que toma a linguagem das emoçôes, o desalento ou a acedia da vida, mesmo a facilidade corn que tornam natural a imitaçâo de Byron e de Musset, resultam de um temperamento contrahido pelo cruzamento dos primeiros colonos portuguezes corn as raças ante-historicas do Bra­zil1. Quando o Brazil começou a ser povoado, e as suas feitorias se convertiam em cidades, ainda em Portugal ap- parecia casualmente nos versos de Cbristovam Falcâo, Gil Yicente, Sâ de Miranda e Camôes algum vago fragmento de Serranüha galleziana, genero lyrico de origem popular, que pela sua belleza cbegéra a penetrar nos Cancioneiros
1 «Como na America do norte o Anglo- saxonio, foodiodo se como o pelle 'mmelha, produit! o Y&ok. représentante de oma noya cirilisacîo, aesim o la • 

tiao, foodindo se com o tupi, prodoziu essa raça energica que constitue a quasi lotalidade da popolaçio de S. Paole e Rio Grande, e a maioria do doyo im- perio.» Dr. Couto de Magalhaes, O Sdvagem, p. xx.



62 OUJSSTÔBS DB LITTEBATDRAaristocraticos. Foi este typo lyrico, decahido na métro­pole pela imitaçâo castelhana do seculo xv, e pela imitaç3o italiana no seculo xvi, que reappareceu nos costumes colo- niaes, adquîrindo importancia litteraria, a ponto de vir a apoderar-se de novo, sob a forma brazileira ,da Modinha,  do gosto da côrte e da sociedade portugueza do seculo x v iii . Essas estrophes cadenciadas corn retornellos de en- louquecer e corn tonadilhas de uma melodia sensual, que hallucinavam o proprio Beckford, eram cautadas essencial-. mente por mulatos *. Aqui esté o problema ethnico, cuja 1
1 Na visita pastoral de 1761, o biepo do Grîo Pari, Frei Jo5o de S. José Queiroz ailude à paixüo das Modinhasque acbou confundidas com os caotoe religiosos: «ouvimos missa, a quai foi caotada pelas suas iodias e mamelocas a quatro vozes bem ajustadas, e no fim variai cantatas devotas e de edificaçâo sobre o que lhe fizeroos uma pequena pratica em louvor do canto bonesto e ao roesmo tempo invectiva contra o lascivo das Sarabandas e Modas do tempo.» Mem , p. l iéOs canto? epicos ou romances conservaram o nome de Xâearas, nfto com sentido de dialogo, como as Xacarandinae hespanbojas e portuguezas do se­culo xvii, mas por se conservarem nas rélaçOes domesticas nas Chacaras on fazendas do interiôr.Os cantos lyrico» conservant ainda o nome de Lunduns, deignaçfto que ee encontre em Sâ de Miranda, e em Nicolâo Tolentino:Em bandolim marcbetado Os ligeiros dedos promptos, .Louro peralta adamadoFoi depois tocar por pontosO doce Lunium chorado, (Obras, p. 150)O titulo d'este canto lyrico ainda se conserva nas Ilhas dos Açores dado es - pecialmente aos bailbos de terreiro', bem como o Batuque, ainda conservado entre os Cururueiros de Cuyabà, As Sarabandas, estao hoje total mente esqoe- cidas em Portugal, significando esta palavra toda a admoestaçfto àspera. O es- tudo dos cantos populares brazileiros nSo poderâ ser bem feito sep) o processo comparative com os cantos do Arcbipelago açoriano. No estudo de Ferreira da Costa, que procédé a ediçâo das Poesias de Natividade Saldanba, ailude este escriptor com favor ezcessivo aos nossos trabalhos sobre a poesia popular por­tugueza, e remata incitando ao mesmo trabalbo os litteratos brazileiros: «Séria muito para desejar, que nas diversas proviocias se recolbessem as cantigas po­

pulaces aliâs tâo abundantes entre nôs, a fim de se n£o perderem completamente no futuro. G aquelles que se lançarem a este campo com muitas difficuldades terSo de luctar, mas prestarfio um relevante serviço ao pais. Muitos julgarfto taes estudos uma verdadeira inulilidade, sem o menor valor; entretanto mere- cem elles todos os cuidados como elemeutos para a formaçSo da litteratura po­pular. Praza a Deus, que muitos se lancem n'essa rica cenra, e tragam ao pu- blico as suas colheitas.» (ip. Poesias de J. da Natividade Saldanba, p. lxv,  not. 18.)



B ABTB P0RTTI8UBÏA 63importancia nâo escapa aos modemos anlbropotegistas. Diz QoatreCages : «Postoque os crozamentos modernos nïo re- montem além de très seculos, tém jé produzido resullados qoe pôem fôra de dovida, que, raças, notaveis sob todos os aspectos, pôdem provir da mestiçagem. Os Paulistas do Brazil s îo  um exemplo frisante. A provincia de S . Paulo foi povoada por portuguezes e açoriaDOS1 vindos do velbo mundo, os quaes se alliaram aos Guayanazes, tribu caça- dora e poetica, aos Carijos, raça bellicosa e cultivada. D'es­tas uoiôes regularmente cootrabidas, resullou uma raça, cojos bomens tém-se sempre distinguido pelas suas pro- porçôes, força pbysica, coragem indomavel, resistencia âs mais duras fadigas. Quanlo as mulberes, a sua belleza fez oascer um  proverbio brazileiro que attesta a sua superio- ridade. S e  ella se accentuou outr’ora por expediçôes aven- tureiras para a expteraçâo do ouro ou da escravatura, foi ella tambem quem primeiro fez a plantaçâo da canna do as- sncar e a  creaçâo de gados.» Apoiando-se sobre as obser- ?açôes de Ferdinand Deuis, Quatrefages transcreve estas palavras: «Hoje em dia o mais auspicioso desenvolvimento moral, como o renascimento intellectual notabilissimo, pa- recem pertencer a S . Paulo'.» Na poesia popular brazi- leira ainda se encontra a coexistencia das duas raças no mixto das cançdes em lingua portugneza e tupi, tal como na edade media da Europa encontramos a fôrma do descort ; eis orna amostra da tradiçâo do Para e do Amazonas :
Te rn&ndei om passarinho 

Patuâ mira pvpé9 
Pinladinbp de amarello 

Yporanga ne iavi.
Vamos dar a despedida 

Mandv tararâ,
Como dec o passarinho,

Mandv tararâ;
Baleo aia, foi-te embora 

Mandv tararâ,
Deixoa a peona no nioho 

Mandv tararâ 1 * 3.

1 Ainda boje as festas do Espirito’Santo sSo como oas ilhas dos Açoren. 
A leoda do Curvpira tem aoalogias com o Encantado, da ilha de S. Miguel.

* Qoatofages, L'Espèce humaine, p. 209*210. Paris, 1077.
3 A f. Dr. Gonto do Magalhftes, O Selvagem no Brazil, P. i, p. 144-5. Rio



64 QUKgTÛBS DB UTTBRATDRASobre este phenomeno, escreve Coutode Magalhâes : «o nosso povo, servindo-se aliâs do portagaez, modificou a sua poesia tradicional pela, dos indios.» E mais adiante: «en- conlram-se versos compostos simultaoeamente nas duas lin* guas; é o caso das provincias do Amazonas, Paré, Mara- nh3o. Nas outras, especialmente nas de S . Paulo, Minas, Paranâ, Rio Grande, ba uma verdadeira littérature popular, um sem numéro de cançôes no genero das ultimas.»A  tradiçâo das raças antehistoricas conserva ainda fa­bulas mytbicas, como a da origem da noite, a do Jabuti, e muitas d’ellas entraram como coDtos populares na vida domestica de S. Paulo, Goyaz e Matto-Grosso, taes como a bistoria de Saci Sereré, Boitatd e Curupira. É este ele- mento tradicional vigoroso que faz despontar na littérature brazileira essa esplendida efflorescencia das creaçôes epieas. no seculo xvm, como o Uraguay, o Caramurû, e ainda no seculo xix os Tymbiras, e Conféderaçâo dos Tamoyos. Mas deixemos de parte esta ordem de creaçôes que dépende do sentimento da nacionalidade nas civilisaçôes modernas. O ardor das paixôes do mestiço, a sua dissoluçâo servida por uma voluptuosidade artistica, como a poesia ou a musica, tornam estas duas formas aphrodisiacos inebriantés e com- municativos, que dâo em terra premaluramente corn os ta- lentos mais auspiciosos, como Alvares de Azevedo, Casi- miro de Abreu, Castro Alves e Varella. A vida domestica resente-se d’este fervor, e os costumes publicos manifes- tam por outro lado recorrencias de usos peculiares do tupi (os bagachas). O cruzamento primitivo fez redobrar a in- tensidade sentimental ; quem se lembra da velba phrase de Lopo de Vega : «Eu. senhora, teriho olhos de criança e aima 
de portuguez» sô apôde comprebender agora diante da exal- taçâo do brazileiro. Nôs somos boje menos alguma cousa.A persistencia do typo tradicional da Serranilha galleziana na colonia do Brazil liga-se e explica-se pela descoberta de um grande facto desconhecido até boje na bistoria da bu- manidade— a civilisaçSo da raça turaniana*. O problema desdobra-se em duas questôes, que se ligam e se explicam. 1

1 Os mais seyeros philologos rejeitam esta desigoaçSo qaaodo applicada phra ezprimir o gropo dàs lioguas ooralo-altaicas; porém como facto ethnico,



B ARTS PORTUGUEZA 65Has formas lyricas da Europa da edade media, apparecem cantos communs â Italia e Sicilia, â França méridional, Aqnitania, Galliza e Portugal. Esta unidade do lyrismo no* vo-làtino levou a suppôr nma origem commum para todas as iitteraturas meridionaes. Por outro lado a persistencia d’esse typo lyrico no Brazil, explicar-se-ha nâo sô pelo iso- lamento e espirito archaico colonial, mas pelas grandes analo- gias com os cantos lyricos dos tupinambâs, e sobretudo pela descôberta da ethnologia moderna da origem turaniana das raças ante-bistoricas da America. Tratemos separadamente de cada orna d’estas qnestôes de litteratnra comparada.Os modernos trabalbos antbropologicos coadjuvam im- mensamente a soluç3o dos problemas ethnicos; é impossi* vel separal-os. Pela antbropologia se sabe que a raça ante- bistorica da Europa resistiu e manteve-se no triangulo da Aquitania contra as invasbes âricas ; é d’este triangulo que irradia a poesia Iyrica provençal para a Hespanba, Italia e Sicilia. Paulo Broca caractérisa o basco francez pela bra* chycephalia, e o basoo bespanhol pela dolichocephalia, sem comtudo poder explicar esta differenciaç3o profunda pela acçâo de um meio quasi commum; esta differenciaçâo ap- proximada, emquanto â bracbycepbalia do typo eusk, que desceu do norte da Europa, e emquanto à dolichocephalia' do berber da Africa, levam-nos â conclusSo, que esses dois typos do ramo iberico vieram da alta Asia, um tendo ca- minbado pelo norte da Europa, outro atravês da Africa, onde produziu o typo mauresco, que por seu turno facili- tou a influenciq dos Arabes na peninsula e em todo o oc- cidente europeu. Com as raças ante-historicas da America repete-se a mesma differenciaçlo; segundo Pricbard, fun- dado sobre as investigaçbes de Morton, a dolichocephalia caractérisa as raças da America septemtrional, e a brachy- cephalia persiste nas raças mais meridionaes, nas naçôes situadas a leste dos Andes. Pricbard caracterisando estas raças pela côr amarellada e frequente obliquidade dos olbos, qualidades das brasilio-guaranianas, aproxima-as das raças
compreheDdeodo sob o nome de turanianos os povos de cdr amarella e ▼erme- Iba, com aoalogias nas mesmas formas de civiiisaçîo, é orna descôberta indts— pulaTel, qoe derrama orna lui immensaaobre a bistoria do Egypto» da Ghaldéa t  da Asia pre-tedica, nas soas relaçôes com a America.

5



06 QUB8T0ES DB LITTBRATÜRAnomadas da alta-Asia, o que confirma por dados ethnicos emquanto âs crenças e concepçôes dos americanos corn os asiaticos do norte; tambem Spix e Martius acbam évidentes similhanças entre* os Caribes e os Chinezes, como aconte- ceu tambem corn d’Assier e Auguste Saint-Hilaire. Os ma- rinheiros do Bearn percebem ao desembarcar no Rio de Ja­neiro a linguagem brazileira. Emfim os Aurust bearnezes tem o mesmo typo e quasi a mesma designaçâo dos Arey- 
tos, dos tupis e caribes. Esse phenomeno pasmoso da fra- gmentaçSo das raças da America do sut, em eontraposiçlo com a sua facil sociabilidade e corn a conservaçâo de my- thos astrolatricos, revela-nos uma civilisaçSo interrompida violentamente por invasôes anteriûres a toda a noçâo his- terica. O seu gosto poetico facilitou a mestiçagem com os colonos portuguezes do seculo xvi, e portanto a revivescen- cia de formas lyricas cujo typo tradicional pôde ser deter- minado desde que se descobriram os monumentos do ly- rismo accâdico. Pela sua novidade a lhese parece aventura* sa, e o descredito que a pbilologia lança sobre os turani- 
santes linguistas nada tem que vér com os factos de ethno* logia, mais vastos e susceptiveis de abrangerem os mais complexos elementos.A  brachycephalia do basco francez e a dolichocephalia do basco hespanbol, que separam estes dois ramos do mesmo tronco da raça brança da alta Asia, por causa dos diffe­rentes caminhos da sua migraçâo para a Europa, corre- spondem tambem a uma differença etbnica que se observa nos povos do occidente da Europa, mas nâo tem sido ex- plicada. Os criticos e historiadores litterarios notam a ca* rencia de tradiçôes épiças na Provença, e sobretudo na Ita- lia, como o confessa Gregorovius; o mesmo se dâ com a Galliza, como tambem o observa Murguia, e onde prepon- dera especialmente o gosto pelas.cançôes lyricas; no ter- rilorio de Portugal é a regiâo norte* do Minho, onde os ro­mances sâo diminutos e pouco conhecidos. Pelo contrario, os cantos épicos tradicionaes sâo de uma pSsmosa efflores- cencia na Hespaoha, em Portugal na provincia da Beira, e nas colonias da Madeira e Açores povoadas com habitantes do Algarve. Ha portanto uma differença nas tradiçôes épi- cas e lyricas nos povos do occidente, explicavel pelo fundo ethnico que os conslituira; o basco francez (Ausci, EuskJ



B ART* PORTU0ÜKZA 67possaia o genio lyrico, e o basco hespanbol (iber) o genio épioo, oorao jà notâra Strabâo referindo-se aos sens poe- mas narrativos, e o que se comprova com a abundancia dos Romanceiros peniosulares, que sâo em rigor os elemenlos dispersos de uma epopêa em rudimento. Mas esta caracte- ristica, apparentemenle pbantasiosa, torna se admissivel com as raças do mesmo tronco que se destacaram da alla Âsia e occuparam as duas Americas; o typo brachycephalo prepondera na raça brasilio-guaraniana da America méridio­nal, e, cousa notavel, os crilicos que estudam ao présente a poesia tradicional do Brazil, Koseritz, Romero e outros, no- lam a carencia extraordinaria de cantos épicos ou narrati­vos, preponderando o eleménto lyrico sobretudo devido à predilecçâo das mulheres. Na America septemtrional, o typo anlbropologico è dolichocepbalo, e os escriptores da epôca da conquista bespanbola descrevem todos a abundancia dos cantos épicos entre os Mexicanos, em que se celebravam os guerreiros nacionaes por uma instituiçâo analoga à dos troveiros, em composiçôes cyclicas chamadas Yaravis; foi tambem facil aos missionarios hespaohoes o fazerem ado- ptar pelos vencidos os romances castelbanos como meio de propaganda religiosa. Estas aproximaçôes nâo sâo méras coincidencias, porque a civilisaçâo da Europa tem raizes mais fondas do que se imagina.Um problema importante tem sido proposto pelos philo­logos romanicos sobre as analogias intimas entre as formas lyricas da poesia moderna das litteraturas noYO-latinas, a começar da Provença. Dando conta na Romania, da publi- caçâo dos Canti antichi portoghesi, diz M. Paul Meyer: «Je remarque que plusieurs des pièces éditées par M. Monaci <n.°* iv, ix) sont fort analogues, pour le fond comme par la forme, à nos anciennes baüeties (voir celles que j ’ai publiés dans mes Rapports, IL 2 3 6 -9 ) ou aux baladas provençales. Je  n’en conclue pas que les poésies portugaises qui ont cette forme soient imitées du français ou du provençal, mais 
qu'elles sont conçues d'après un type fradicional qui a du 
être commun à diverses populations romanes sans qu’on puisse déterminer chez la quelle il a été crée1.» N'estas

1 Romania, L i, p. 265.'Nas pasUirellas, pnblicadas por Paul Meyer no seu re!alori<r sobre Docu-



68 QUX8TÔE8 DK UTTBRATÜRApalavras se indica o problema da unidade do lyrismo mo- derno; nenhum philologo conseguia ainda explicar a ori- gem d'esta identidade de fôrmas. O meio para o resolver
ments manuscrits de Vaurienne littérature de la France, acham-se preciosas ana- logias com as ideias em que se baseam as serranilhas portuguezas; citaremos aiguisas aproximacOes:L'autre jour je chevachoie Sor mon paletroit ambiant,Et trovai en mi mai Toie Pastoreile aigniaus guardant Et cbaipial faixant Partit & muguet;Je li dit: Harguet Bargerouette Très douce campaignete,Dooeis moi vostre cbaipelet,Dôneis moi vostre cbaipelet, etc.(Past. i.)L'autre jour par on matin,Sous une espinette Travai m j paistoriaus Chascons ot mosete Pipe, flaiot et fretel.La muse au grant cballamel Ait li uns fors traite;Por comencier lou ri tel Contrefis! la gaite,Et an chantant c'escriait:Si jolis si mignons Com je suis n’iert nuns jai.(Past. n, etc.)Em uma cançSo de Dom J 080 de Aboim (Cane, da Yat. n.® 278) encontre» mos analogies com estas doas pastorellas:Cavalgava n’ outro dia per bon eamiaho francez, o bunba pastor siia caotando com outras trez pastores; e non vos pez e direy-vos todavia o que a pastor dizia a as outras em castigo:«Nunca mol ber créa per amigo, e poys s'o meu foy, e nonjfallou migo.Uma eançSo de Lourenço jogral vep& baseada no mesmo tjpo (Cane, n.9 867):



B ABTK POHTUGUBZAestâ no criterio ethnico e comparativo ; em primeiro logar a zona d ’onde irradiou o lyrismo que se propagon para a
Très moças cantavam d’amor, imai fremosiohas postures, jnui coytadas dos amores, e diss’end’unha, mha seohor:«Dized’amigas comigo O cantar do mou amigo.Todas Irez cantavam muy ben com'é moças namoradas, e dns amores coitadas; e diss’a per qoem perc’o sen:Dized'amigas etc.Âs Pastorellas i ,  e xii, de Meyer, merecem ser aproximadas de oma do jo- gral Àyres Nanes: L’autrier an lundi matin,M'an aloie ambaniant;J ’antrai en .j. biau jardin Trovai nonette séant.Cette chansonette * Dixoitla nonette:Longue demorée faites,Franz moines loialz!Se ploi soi nonette Aius ke soit li vespres Je morrai des jolis mal. etc.L’autre jour me departoie De Nivers sospris d’amors;En .j. bruelet leis ma voie Travai dame an un destour;Euz ot vairs, la crine bloie.Freche avoit la colour Et chantoit et menoit joie Tout au despit de son signur Doucement me tient amors. etc.Eis a serranilba de Ayras Nunes (Cane, da Vat., n.° 454):Oy oj’eu bua pastor cantar, d’u cavalgava per hua ribeyra; e a pastor estava senlbeyra, e ascondi-me pola ascuytar;E dizia muy ben este cantar:«Sol-o ramo verde, frolido vodas fazem ao meu amigo;e choram olhos d’amor. eto.



70 QUEST0E8 de uttehatüraProvença, Italia, Sicilia, Galliza e Portugal, foina Aquitania; é tambem pelo criterio ethnico que se coubece que n’est» zona existiu uma raça iberica, absorvida pelos immigrantes indo-europeus, raça cujas tendencias e atè fôrmas lyricas peculiares se conOrmam pelos hymnos accâdicos moderna- raente traduzidos pelos assÿriologos. As recentes descober- tas da civilisaçâo turaniana, que antecedeu as grandes ci­vil isaçSes bistoricas, a persistencia das superstiçôes acci- dicas dos cultos magicos na Europa da edade media, tor- nam este facto da unidade do lyrismo como uma simples evoluçSo.0  estudo comparativo das litteraturas tem levado a apro- ximar certas fôrmas tradicionaes muito antes de se conhe- cer se entre ellas existiria alguma connexâo bislorica; as analogias intimas tém por vezes conduzido a procurar es- sas relaçôes, que se vâo veri&cando do modo mais surpre- bendente. No lyrismo popular da Europa, a começar desde a epoca provençal, existem fôrmas espontaneas, taes como as PastoreUas, que se repétem em todos os povos meridio- naes, sem que estas differentes nacionalidades, lâo sépara- das pelo regimen monarchico, se imitassem mutuamente; este genero de cantos penetrou na litteratura da egreja da edade media, 'sob a forma de Prosas, . e nos Cancioneiros aristocraticos sob a fôrma de Serranilkas e Dizeres. A  dif- fusâo commum d’este genero de origem popular era attri- buida à situaçâo geograpbica especial da Aquitania, cujas escbolas trovadorescas podiam influir simultaneamente em França, na Italia e em Portugal e Hespanha ; o estudo elbnlco da Aquitania leva a descobrir que esse territorio foi primitivamente occupado pela raça ainda agora repre- sentada pelo Basco actual, isto é, pela raça turaniana. N’este mesmo typo de cantos lyricos entram as pastoraes sicilia- nas ; e a Serranilba portugueza foi enconirar nas colonias do Brazil analogias corn os cantos dos tupis, modernamente filiados no mesmo tronco turaniano. Eis determinada uma origem etbnica commum para explicar as analogias de uma vasta tradiçâo lyrica popular. Pelas modernas leituras dos docum.entos cunéiformes, tém-se conbecido o eminente ge- nio lyrico da raça turaniana conservado na inspiraçâo per- petuada nos bymnos accadicos. Sobre este ponto sâo de grande auctoridade as palavras de F . Lenormant, explicando



B ARTK PORTUGÜKZA 71algons d’esses hymnos: «Ào mesmo tempo elles nos révé­lant no povo de Accad nm verdadeiro impulso de. inspira- çïo  poelica, qne exèrceu uma acç3o decisiva sobre os co- meços da poesia semitica e contribnin para formar-lhe o seu genio. Ha ali nm lyrismo que attinge por vezes oma grande elevaçîo, e que desde jà deve revindicar o seu lo- gar na bistoria litteraria do Oriente antigo. Alétn d’isso, a critica deve tambem attender aos fragmentos de um lyrismo 
mais familiar, popular e gnomico, que parece ter tido entre o povo de Accad nm grandissimo desenvolvimento, e do quai os bierogtammatas de Assurbanipal formaram collec- çôes. Sâo proverbios rylhmados, provenantes de antigas can- 
çôes. Jà  se publicon a copia de um tijolo que contém um grande numéro d’elles, e M. Oppert jà notou a importan- cia d’esta collecçâo traduzindo alguns dos seus proverbios... De mais, M. George Smith annunciou ter descoberto nas suas excavaçôes recentes na Assyria uma outra collecçâo egual, que entregou ao Museu Britannico. Ha d’este lado orna mina a explorar, e que promette ser fecunda.«Alguns proverbios nâo consistent em mais do que uma simples phrase, extrahida evidentcmente de um canto mais desenvolvido, e que a felicidade da expressào tornara sem duvida proverbial, como esta sobre o calcadouro da co- Iheita :—Dianle dos bois, que caminham a passos apressados sobre as espigas alla caicoo marnante.«Muitas vezes cada um d’elles forma um todo completo no seu laconismo, uma pequena cançlo de alguns versos, —se é que se permitte esta expressâo quando ainda é des- conhecido o rythmo e o métro— que lembra as velhas can- çôes populares cbinezas do Chi King. Em gérai o pensa- mento é de uma lbaneza delicada, âs vezes maliciosa e um pouco melancbolica, corn uma feiçâo de philosophia pratica. Tal é este pequeno trecbo, que exprime a inutilidade dos esforços excessivos:—Ea fit ir bem para o alto mens joelhos a meus pés nfio deixando repouso, e, sem nooca ter descauço, o meu destino afastoa se* sempre.. .



72 questôbs de litteratdra«Outros, finalmente, entre estes curtos trecbos nos con- duzem ao meio da vida dos campos e dos sens usos; s lo  numerosos na collecçëo poblicada, ê attestant claramente a sua origem popular. Eis aqui por exemplo uma Cançâo com dois retornellos, que se dévia canlar em alguma festa cam* pestre à quai' se attribuia uma influencia de bom augurio sobre a safra das messes:O trigo que se alevanta direito chogarâ ao cabo do seu bom tamaoho : o segredo d6s conhecemol-o.O trigo da abundancia chegarâ ao cabo do bom crescimento ; o segredonés conhecemol-o 1.»É este rigorosamente o typo das Pastorelias provençaes, italianas, gallezianas, portuguezas e bespanbolas, dois ver­sos assonantados com um estribilho sempre repetido. Veja- mos um paradigma portuguez:Vayamos, irmana, vayamos dormir nas ribas do lago, bu eu andar vi a las aves meu amigo.Vayamos, irmana, vayamos folgar nas ribas do lago, hu eu vi aodar a las aves meu amigo 1 etc. * 2O mesmo se répété nos cantos popùlares liturgicos da edade media, deriwtdos de uma corrente desconbecida da tradiçëo popular. Lenormant acbou grandes analogias entre a fôrma d’essas Pastorelias accadicas e as cantigas cbinezas da collecçëo do Cbi-King; de facto o turaniano é uma raça mixta da branca e amarella, e a concepçâo chineza natura- lista do Thian é a mesma dos espiritos elementares da Gbal- dêa, o espirito do céo Zi-Anna, dos turanianos. Por ultimo o typo dos Proverbios de Salom3o è tambem ûxado por Lenormant nos velbos hymdos accadicos. Todos estes fac-
2 Lenormant, U t Prémières Civilisations, n, p. 198—801.
2 Cane, do Vatican>, n.° 908.



B ARTS PORTüGtJEZA 73lo s  es tâo em barmonia com as recentes descobertas da his- toria, que tanto as rjvilisaçôes semiticas como aryanas se faodaram sobre os progressos jà realisados pela mais po- derosa das raças ante-historicas, a turaniaoa.Este facto determinado pelos modernos semitologos ex- plica-nos quai o modo da influencia da poesia arabe no oc* cidente da Europa, contribuindo para a simultanea expan- sâo do lyrismo provençal, sem que se désse uma imitaçâo directa como prétendis Yon Scback. As analogias fundadas sobre a identidade de orna base tradicional, alargam-se com . o simples processo comparative; Couto de Magalbâes no sen livra O Selvagem, diz fallando dos cantos popnlares do Brasil : «Lendo eu uma analyse de cantos arabes, live oc- 
casiâo de notar a estranha conformidade que havia entre aquel- 
les e a poesia do nosso pooo, etc.» É esta conformidade es* tranba, que impressiona os espiritos desprevenidos, o que révéla a importancia do problema da unidade do lyrismo occidental e a necessidade de tentar a sua explicaçâo. À  poesia arabe popular ligava-se indissoluvelmente à dansa e ao canto, que eram considerados despreziveis pelas clas­ses superiores; esta dependencia observa-se como caracte- ristica na poesia popular do Brasil, sendo a musica extra- ordinariamente arcbaica. Diz Couto de Magalbâes, no seu livra O Selvagem: <0 nosso povo servindo-se aliâs do por- tnguez, inodificou a sna poesia tradicional pela dos indios. Aquelles que tem ouvido no interior das nossas provincias essas dansas cantadas que, com o nome de Cataretè, Curu- n j , dansa de minuanos e outras, vieram dos tupis encor- porar-se tâo intimamente nos babitos nacionaes, notarâo que de ordinario parece nâo baver nexo algum entre os diversos membros de uma quadra.» E accrescenta: «A mu­sica, essa quasi que nâo soffreu alteraçâo. 0  paulista, o mineiro, o rio-grandense de boje cantam nas toadas em que cantavam os seivagens de ba quinhentos annos atraz, e em que ainda cantam os que vagam pelas campinas do inte­rior.» ,'Op. cit., pag. 142.) Uma tâo extraordinaria conser- vaçâo légitima os processos da critica comparativa.Sob este criterio novo, as raças da America apparecem como um grande ramo turaniano, cujas linguas sâo aggluli- nativas, cujas crenças sâo um felichismo atrazado: «Sâo mui dados a feitiços, e o feiticeiro que ba em cada aldeia



74 , QCBST0ES DK LITTKRATURAé o seu oracalo1.» D’Assier recorda am facto importante: clembram o typo mongolico, a ponto de nm d’e l le s . . .  criado de Augusto Saint Hilaire, vendo nm dia uns chine- zes n’uma rua do Rio de Janeiro, corren para elles cha- mandolbes tios*.» Em Cuyabâ e no Paraguay existent ater- ros artificiaes em que se lerantam ediflcaçôes, como costu- mavam fazer os turanianos de Babylonia e da Assyria ; a  sua cbronologia baseava se sobre o anno lunar1 2 3 como no primitive» systema cbronologico dos turanianos do Egypto? e entravam nas batalhas, ululando, tal como descreve Silio Italico, das tribus ibericas4. Finalmente, as analogias das linguas americanas corn o sansekrito, explicam-se por um grande fundo de vocabulos turanianos das raças vencidas (sudras, kàdraveas) sobre que se conslituiu a civilisaçâo aryana. Assim os factos slo trazidos âs suas causas naturaes.Uma pequena serranilha tradicional do Brasil apparece- nos corn leves modificaçôes em uma cançoneta peruana colligida por Paulo Marcroy, e em nm tonilho conservado por Gil Vicente no Auto pastoril da Serra da Estrella. Apro- ximamos as suas très formas:Papagaio louro,Do bico doorado,Le?a me esta carta Ai mea loarol Ao mea namorado.# Elle nao é frade,Nem bomem casado;£ moço solteiro,Âi mea loaro!Lindo como am cra?o. &Eis a cançâo peruana, conforme a colligiu o viajante francez : Pajariilo verde,Pecbo Colorado,Esso te succédé •Por eoamorado.
1 Revista trimensal, t  ïxxvi, p. 11.2 Le Brésil contemporain, p. 71.3 Jean de Leri, Historia navigationie in Braziliam, p. 79.4 Idem, ib. p. 178.3 Ap. Revista Brazileira, t. nr, p. 91.



B ARTB PORTÜGUEIA 751E  ém Gil Yicente (Obras, t. h ,  53) :Yolaba la pega, e lae-se;Quem me la tomasse!Àodava la pega No meu cerrado,Olhos morenos Bico doar&dolQuem me la tomasse.Esta fôrma poetica apresenta a mesma circnmstaocia peculiar das serranilbas gallegas, é conservada pela tra- diçâo feminil ; sobre este ponto consignamos a opiniâo do collector critico Sylvio Romero, nos seus estudos sobre poesia popular do Brasii: «Quasi todos os versos d'esta especie colligimos da boca de ariscas e faceiras mulatas1.» E  em outro logar : «No Brasii as correntes lyricas sâo muito mais ricas e abundaotes' do que as fôrmas epicas *.» Este facto merece ser aproximado da observaçâo de Manuel Murguia, que diz; «Casi podemos asegurar que no se co­noce en Galicia el rom ance...1 2 3»No livre recente l’ Origine turanienne des Américains Tu- 
pis-Caribes, jâ se procura veriûcar esta grande tbese ethno- logica, que liga as raças das duas Americas à raça mes- tiça que prestou os primeiros elementos és civilisaçôes do Egypto e da Chaldéa. Alguns dos caractères do tupi coin- cidem com o genio turaniano, como o gosto da poesia e da musica; no manuscripto do Roteiro do Brazil, da Bibliotheca de Paris, o tamoyo é descripto como grande musico e bai- lador; e os tupinambés eram os rbapsodos, improvisando 
Areytos segundo esse genio épico que na Cbaldêa invenlou o poema de Isdubar, no Mexico o Popol- Vuh, e na Finlan- dia o Kalevala. Os seus cantos lyricos, entoados ao som da maraca e do tamborii constavam de refrens rimando com o ultimo verso da estrophe, e podendo ser considerados como voltas sobre motes improvisados ; esta caracteristi- ca, ajudando a facilidade da improvisaçSo, os dialogos aju- dando a monotonia da melopéa, tudo leva a presentir em

1 Remtta Brazüeira, t. vi, p. 111.2 Ibidem, t  i, p. 511.2 Bût da Galicia, t. i, p. 256.



. 76 QDB8TCB8 DK fJTTERATDRAgermen o mesmo typo poetico que na Europa deu a Bof- 
lada, a Pastorella e a Serranilha; d’aqui. a espontaneidade da confusâo da poesia dos dois povos, e o motivo da per- sisteucia da Serranilha portugueza na Modinha brazileira e no seu lyrismo moderno.Os cantos funèbres conservant a mesma designaçâo tanto entre os Tupis corno no Béarn; là sâo os Areytos, e aqui os Aurnsta. Os cantos funèbres s5o communs a todos os povos meridionaes em que existe elemento turaniano; taes sSo os Lamenti ou Trtboli em Napoles, os Attitidos na Sar- denha, os Voceri, na Corsega, na Bretanha, os Aurost no Béarn, e as Endexas e Clamores em Portugal e Hespanhâ. Gonzalo Fernandes de Oviedo, na General y Natural Histo- 
ria de Indias, emprega a designaçâo de Areyto, como o ro­mance narrativo bespanhol : 1 «ni los ninos é viejos dejarân de cantar semejantes areytos. . .  »E o auctor do livro Origine turanienne des Américains, tambem a emprega no sentido epicd : «La littérature des Tupis, comme celle des Garibes, ne se trouvait que dans les Areytos, ou traditions des hauts faits de leurs devan­ciers, qu’ils chantaient en dansant, au son d’instruments.» * Na Europa, como vimos, persistiu a designaçâo no Aurust, do Béarn, e, segundo a phrase de Oviedo, parece ter sido empregada em Hespanha, como a Aravia o foi em Portu­gal 1 2 3 4. As lamentaçôes dos mortos nas Vascongadas cbamam- se Arirrajo, forma proxima do Areyto e do Aurust *.* Do canto funebre dos bearnezes, os Aurusta, falla o col- lector das Poésies béarnaises, (p. v ii, ed. Pau, 1852): «nos funeraes, quando a familia do defunto, para celebrar sua memoria, nâo pôde senâo achar lagrlfnas, duas mulheres, poétisas de profissâo, setnelhantes és Voceratrices da Cor-

1 Op, cif., P. i. liv. 15, cap. i.2 L'Origine, p. 22.
3 ▲ designaçüo peruana de Yaravi é applicada a cantos epicos tradicionaes, e na r*ça polynesica o canlor dos poemas heroicos das tribus chaîna-se Arepos. (Quatrefages, L'Espèce humaine, p. 144). No seculo passado tinhamos um canto chamado Arrepia. Tudo nos leva a crér que a designaçfto popular de Aravia. é um vestigio turaniano nada incompativel com qualquer influencia arabe, por isso que o arabe tambem propagoa na Europa as superstiçOes tnranianas como pro va Leoormant, no livro La Magie Chez les Chaldéens.
4 Francisque Michel, Paye Basque, p. 273.



R ARTS PÔRTUGUKA 77sega, improvisant copias cantadas sobre um tom lamenta- v el: orna lembra as boas acçôes do défunte, e a outra as m âs, imageos d’estes dois geuios do bem e do mal que parecem conduzir o bomem ua vida ; este uso que se en­contre entre outros povos, mas que em nenhum apresenta' um caracter t5o eminentemente religioso e moral, tem o nome de Aurusta * *. » Em uma ediç5o anterior d’este livro, com o titulo de Chansons et Airs populaires du Béarn, col- ligidas por Frédéric Rivares, se define precisamente esse genero: «Os funeraes apresentam uma particularidade no- tavel. Logo que o doente exhala o ullimo suspiro, o seu corpo é estendido no cbâo, no meio da casa, e rodeado de uma mullidlo de mulheres que oram e velam lançando a espa- ços gritos lamentosos e medonhos gemidos. A mulher do defunto e os parentes mais proximos estSo â trente das carpideiras e improvisam cantos. em que s3o celebradas as suas virtudes. Este signal de dôr e affeiçâo acompanbam o morto até â ultima morada, e a occasiio em que a terra vae cobrir os caros despojos é indicada por uma explos5o de gritos e de lamentaçôes.« Portante o Aurust (é assim que se cbama este canto) contém outras vezes mais do que louvores; é antes um julgamento do que uma oraçâo funebre, e mais do que uma vez os parentes e o clero foram escandatisados por improvisos mais proprios para denegrir o morte e mesmo os vivos do que a excitar as magoas da sua perda*.» «Um canto lyrico do bearnez Navarrot Lous adious de Ja  
ballé SAspe, refere-se a este costume do seu paiz :Qoé die, praUbeit, l’amse qué s’ein desligue DaUme abadesse a biénét maurowta 3!Traduzido em portuguez, corresponde litteralmente:Que digo, pobres, a aima que se ine desliga,Dosa abadessa vinde-me auruslar (carpir).Na época de D . Jo3o i  ainda era costume em Portugal 
bradar sobre finado, e existia o costume das carpideiras, como entre os turanianos da Caria.

1 E. Vignancour, Poés. bearn., 2.* ed.* Op. c i l p. n .3 Poésie* béarnaises, p. 214.



78 QUB8T0B8 DB LTTTBBATURANa moderna nacionalldade brazileira, a lingua tambem se vae allerando, constituindo um verdadeiro dialecte do portugoez ; cada ûm dos elementos da mesliçagem contri­bue com as suas alteraçôes especiaes *. O eiemento colo­nial modifica a accentuaçâo pbonelica, de om modo mais exagerado do que nas iibas, dos Açores; o som dos, como o ch gallego, torna-se sibilante e mavioso sobretudo nos pluraes; as construcçôes grammaticaes distinguera o se con- dicional do reflexivo si, e os pronomes precedem os verbos, como: Me disse, em vez de disse-me. No vocabulario, o por- tuguez conserva os sëus provinctanismos actuaes, e os ar- cbaismos do tempo da colonisaç5o. Da parte do eiemento ante-historico, uma cerla indolencia na pronuncia exerce a grande lei da queda das consoantes mediaes e vogaes mu- das ; assim senhor é siô; senhora, sinhâ; os finaes das pa- lavras vâo-se contrabindo, perdendo os seus suffixos carac- teristicos, como piô em vez de peor, casa, em vez de ca- 
sar. Na parte do vocabulario é que se nota mais profunda- mente a acçâo do eiemento ante-historico, pela profusâo innumera de palavras de lingua tupi introduzidas na lingua- gem familiar de todo o imperio *. Algumas d’essas palavras jâ vâo penetrando na lingua portugueza continental pelo re- gresso dos colonos ricos3, assim como nas guerras de Flan­dres os soldados portuguezes trouxeram esses vocabulos que se cbamaram frandunagem. À  lucta instinctiva para jnanter a pureza da lingua portugueza esté ligada ao facto- 1

1 «Os sjertenejos disent: Elles estio (alla fallando, para indicar que elles es- tfto fallaodo moilo. Numerosas formas da liogoa tupi passaram para o porta- gaet do povo ; e como é o povo quem oo decurso de seculos élabora as lingua», essa se bade transformar ao influxo principalmeote d'essa causa, de modo que dia firâ em que a liogua do Brazil serà tüo diversa do portugoez, quauto este ô do latira » Dr. Coulo de Magalhâes, OSeitagem; I. Curso de lingua lupi, p. 79.2 «0 cruzameoto d’estas raças ao passo que misturoo os sangues, cruzoti tambem (se me é licito servir d’esla expressâo) a lingua portugueza, sobretudo a linguagem popular. É assim qae, na lioguagem do povo das provincial do Par&, Goyaz e especialmente de Matto-Grosso, ba nâo sô quantidade de voca- bulos tupis e guaranis accomodados à lingua portugueza, e n’ella transforma* dos, como ba phrases, figuras, idiotismos, -e construcçôes peculiares ao tupi. Este facto moslra que o cruzameoto pbysico de duas raças deixa vesligios mo- raes, nfio menos importantes do que os do sangue.» Dr. Coulo de Magalbâes, 
O Selvagem, p. 76.3 Temos Caipira, etc.



• B ARTS FORTtJGOBÏA 79potitico da preponderancia do sangue portuguez na consli- tuiçio da nova nacionalidade ; assim na provincia onde o portuguez .è  mais arcbaico, em Minas Geraes, o elemento portuguez é puro e oontinùa a ser calbolico, como no se* culo xvi, e conservador timorato. Nas provincias onde pre- valece o cruzamento'das raças selvagens, existe o espirito revoiucionario, como em S . Paulo, e o odio ao portuguez puro como em Pernambuco. Aqui esfâo as condiçôes ne* cessarias para um permanente estimuio contra a acçâo ener- vante do meio ciimatologico, um movel de energia scienti- flca e industrial ; a capital do Rio de Janeiro pèlo seu inex- tricavel cosmopolitisme està destinada a realisar o accordo de todos estes elementos para a obra da aulonomia nacio- nal, cujo sentimento, transparecendo jâ na litteratura, ré­véla que '0  destino d’ella éidenlificar todas as divergencias n’este mesmo sentimento.O moderno lyrismo brazileiro représenta nas suas for­mas materiaes ou estropbicas a velha tradiçlo das Serra- 
ttilhas portuguezas tSo bem assimiladas pelo turauiano da America ; a ardencia explosiva da paixSo amorosa, a lubri- cidade das imagens, a seducçâo voluptuosa do pensamento, accusam o sangue do mestiço, devorado pelo seu desejo, como em Alvares de Azevedo ou Casimiro de Abreu. A creaçâo definitiva da litteratura brazileira consiste em lor- nar estes factos conscientes.As colonias pelo seu isolamento conservam sempre a tra? diçâo mais compléta e pura; vè-se isso na Europa com. as tradiçôes celticas que revivem na Bretanha insular, em- quanto se obliteram na Armorica continental. A tradiçâo dos romanceiros portuguezes subsiste na sua quasi integridade nos arcbipelagos da Madeira e dos Açores. O mesmo aGon- teceu com o lyrismo portuguez, cujas fôrmas tâo vivas nas cançôes intercalladas por Gil Vicente nos seus Autos, ro- lembradas por Sâ de Miranda, Cbristovam FalçâoeCamôes, esquecem-se no seculo xvu mas sobrevivem com maior in- tensidade nas colonias portuguezas do Brazil sob a forma musical da Modinha. Foi a esta persistencia tradicional que o Brazil deveu o desenvolvimento da poesia lyrica no se­culo xviii ; a Modinha enthusiasmou a sociedade portugueza e os viajantes estrangeiros, como Beckford, Strafford e Kin- sey, que diz d’ellas, ainda no primeiro quartel d’este se-



80 QÜESTÛBS db littbratüraculo: «bem acompanbadas pela yo z  à gnitarra, chegam a arrancar lagrimas dos ouvintes, apesar de acostumados à sua frequente repetiçSo. » Debalde reagiu Filinto^contra es­ses versinhos anâos; debalde apodou Bocage o mulato Joa- quim Manuel, que se lbea propriava da popularidade, e re- pelliu o mulato Galdas Barbosa; debalde Tolentino satyrisou os bandolins marcbetados a que se cantavam as Moàinhas; essa fôrma perdida do velbo lyrismo identiflcava-se com o nosso gosto nacional. Os peetas do Brazil, como Tbomaz An-? tonio Gonzaga na Marüia de Dirceo, souberam derivar d’essa fôrma tradicional a concepçâo lilteraria, e foi porestaintelii- gencia ou instinctô que o moderno lyrismo brazileiro con- seguiu exceder a quasi lotalidade dos poetas porluguezes modernos.



t

PORTUGAL I  DM CANTO POPUUR DA DINAMARCA

Uma das cinco filhas de D . Sancho i , Berengaria, appa- rece casada por 1214 com Waldemar n, rei da Dinamarca, que viuvàra de sua primeira mulber Margarida de Bohemia. Como se fez este casamento com uma princeza desconbe- cida de um pequeno reiuo do extremo occideute n5o se sabe; mas na historia da Dioamarca e sobretudo nos cantos 
populares o nome de Berengaria anda envolvido em impu- taçôes crimiDOsas.O tbrono de Waldemar u, que dereria pertencer ao filbo do primeiro consorcio, foi occupado successivamente pelos lÆs filbos de Berengaria: Erico, Abel e Christovam.A  morte prematura do principe berdeiro Waldemar, cujo casamento com uma infanta portugueza D . Leonor, sobri- nha de Berengaria, fôra arranjado por sua madrasta, com certeza contribuiu para propagar a tradiçâo conservada nos cantos populares.Fallando d’esta irmA de D . Affonso u, Herculano escre- ve: «Os degraus do tbrono dinamarquez ficaram entâo pa­tentes aos filbos de Berengaria, appeUidada a orgulhosa nas 
cançOes populares. » 1Apoiando-se sobre a auctoridade de Dablmann, na sua Historia da Dinamarca, é provavel que Herculano ai encon- trasse essa referencia aos cantos populares dinamarquezes; fortalecendo aquella afBrmaliva, vamos transcrever um canto popular conbecido na Dinamarca com o titulo de Cançâo de 
Dagmar, no quai Berengaria é cbamada a perfida mulber.

1 Eût de Portugal, d, £98.
6



82 QDBSTÔES DE UTTBRATUIUEste canto popular dinamarquez foi colligido pelo dr. Ro­senberg e pelo -professor Frederihsen, e pela priraeira vez publicado em francez por Victor Fournel. Eis a Cançâo de 
Dagmar:A rainba Dagmar esta doente em Ribe, esperam-no sem- pre (o rei) em Ringsted. Todas as damas da Dinamarcâ fo- ram cbamadas para de junto do seu leilo.A ràinha Dagmar dorme em Ringsted.«Mandai buscar quatro damas, buscae cinco, buscae as mais instruidas; procurae sobretudo a irma do cavalleiro Carlos de Rid.»A rainha Dagmar dorme em Ringsted.A joven Christina chega, seu toucado brilhava com oiiro vermelho. Ella nâo viu o brilhantismo da corôa, porque es­tava banhada em lagrimas.A joven Christina chega, encantadora e cbeia de graça; a rainha Dagmar recebe-a e abraça-a carinhosamente.«Sabes tu lêr? sabes tu esftrever? saberâs alliviar o meu soffrimento? Tu usarâs sempre de escarlate e montarâs sempre os meus corseis.— Eu lerei, eu escreverei, nâo duvideis, e lerei com b<ja vontade; mas vossa dôr é certamente mais forte e mais dura que o aço.»A joven Christina com as Horas na mâo, lia como melhor podia ; mas nâo vos digo se nâo a pura verdade, ella estava banhada em lagrimas.A  rainha soffria bastante, as suas dôres iam crescendo cada vez m ais. . .  «Nunca mais poderei melhorar. Mandae chamar o meu senhor.«A vontade de Deus serâ feita, a morte viré buscar-me. Mandae depressa a Skanderberg, que ahi se encontre râ o meu senhor.»O pequeno pagem da rainba nâo se demorou um instante, despendurou a sella e pôl-a sobre o corcel branco.O pequeno pagem da rainha montou a cavallo.Corria certamente mais veloz do que vôa o falcâo ligeiro.O rei estava no mirante e olhava para o horisonte: «Vejo ao longe o meu pequeno pagem; elle corre com bastante anciedade.«Eu vejo além o méu pagem, que chega cheio de tris-



K ARTS PORTUGUEZA 83tezà. Oh! mea Deus, pae dos céus, como se achari agora Dagmar?—A raioha Dagmar me manda aqui, ella queria fallar- vos. Ella deseja ardentemenie vêr-vos; esté acabrunhada de dôres. . . »O rei sala de Skanâerberg, acompanhado de cento e um eavalleiros. Quando cbegou é ponte de Grindsted, sô lhe reslayam apenas vinte. O rei atravessou a lande de Ras- dhal, acompanhado de quinze eavalleiros. Quando chegou a passar a ponte do Ribe jé o nobre senhor ia sôsinho.Grandes dôres havia no palacio da rainha, todas as da­mas es ta va m a chorar. A rainha morreu nos braços de Christina no momento em que o rei se apeiava do cavallo.O senhor entrou corn um olhar espavorido.A joven Christina levantou-se é sua chegada.«Oh, meu lord e rei, nSo vos afilijaes! enchugaeopranto: hoje Dagmar vos deu um iilbo, arrancado das suas entra­ntes.— Eu vos peço a todas, damas e donzellas, eu peço a cada uma de vôs, que oreis por aima de Dagmar, para que lhe seja permillido de me failar.*Eu vos supplico, damas e donzellas, vôs todas que estaes aqui présentes, oh! rogae por mim, que Deus me concéda fallar-lhe ainda uma vez.Puzeram-se todas de joelhos em terra, todas quantas es- tavam présentes. Suas oraçôes e os prantos do rei foram attendidos. A rainha voltou é vida.A rainha Dagmar ergueu-se do féretro, com os olhos ver- melhos de sangue:«Misericordia, meu nobre senhor! para que me causar esta pena !«N3o fiz outro mal se nâo enlaçar os meus manguitos de seda ao domingo.«Se os n5o houvesse enfeitado tomando prazer em aceiar- me ao doiningo, eu b3o arderia no purgatorio, e nâo teria tantas dôres.«A primeira supplica que vos faço conceder-m’a-heis vo- luntariamente: Oh! chamae os proscriptos todos, equebrae as algemas dos prisioneiros !«A segunda supplica que vos façp, é sô para vosso bem : 
Nâo caseis com Berengaria, porque é um frmto bem amargo.



' 84 questOes de littbratüra e artb portugueza«A terceira supplica que vos faço, é o meu supremo desejo: que o nosso querido filho seja eleito rei de Dina- marca.«Oh! fazei-o rei de Dioamarca, quando deixardes esta vida. Berengaria vos dard um segundo filho, que procurarâ 
destruil-o.«Desposae antes a joven Chrislina, ella é uma nobre me- nina ; mas se isso nlo puder ser, n5o esqueçaes a minba ultima supplica.— Eu y o s  concedo Yoluntariamenle esse pedido. Vosso fi­lho usarâ a corôa, mas eu nunca desposarei Ghristina, nem outra dama qualquer.«Nunca desposareis Ghristina, nem outra dama qualquer,. 
mas vâs ireis a Portugal buscar a perfida mulher.«Meu nobre senbor, oh! dizei se desejaes fallar-me por mais tempo, porque os anjos me esperam no alto dos céos.

« É  tempo que y o s  deixe, eu n3o posso demorar-me mais tempo aqui; os'sinos do paraizo me cbamam; jâ me parece tarde para me ir juntar corn as outras aimas.A  rainha Dagmar dorme em Ringsted.»Tal é o canto dinamarquez traduzido por Victor Fournel e publicado no seu opusculo Le Danemark en 1867 *.Por este canto se Yê que Waldemar h , quando ainda es- tava casado com Margarida da Bohemia jâ conhecia a prince- za portugueza Berengaria ; portante pôde-se inferir a hypo­thèse apresentada por Herculano : «Séria Waldemar o prin­cipe que as antigas memorias dizem ter vindo â frenle dos dinamarquezes na cruzada de 1189, e datariam d’aquella epoca as suas relaçôes com a côrte de Portugal?»*Pela cançâo de Dagmar, se Yê o receio que a rainha de- functa tem de Waldemar Vir a Portugal buscar a perfida 
mulher: vê-se o receio de que seu filho seja destruido pe* los filhos de Berengaria, que ella chama fructo bem amargo.As relaçôes hisioricas da côrte portugueza com a Dina- marca influiram tambem na elaboraçâo da epopêa germa- nica de Kudrun3.



A INFLUENCU BRETÀ NA UTTERATDRA PORTÜfiDEZA I
~ Os Lays bretâosTanto na Lilteratara castelhana como na portugaeza pôde determinar-se com clareza uma corrente poetica das tradi- çôes bretAs, nas fôrmas lyrica e novellistica, da quai se inspi- raram os trovadores dos dois paizes. O gosto bretâo appa- rece-nos citado em uma cançAo de Guerau de Cabrera, como am  distinctivo trobadoresco:

noo sabes fioir, 
al mien albir, 
à tempradura de Breton l. iTambem em uma cançAo. do trovador portuguez Gonçalo Eannes de Yinbal, ha uma importante referencia aos can- tares bretAos:

Maestro, todolos os rossos cantares 
j& que filbam sempre d’oma razom, 
e ootroéi ar filham a mi son, 
e nom segoades ootros milhares; 
eaoon aqvestes de Camoalua, 
maya este segoides beo sem falha, 
e nom ti trobador per tantos logares. * *Em  uma cançAo de FernAo Rodrigues Redondo, (Cane, da Vaticana, n.° 4447) fallando com chasco de D. Pedro, cu- nbado do rei de Aragâo, allude-se â forma poetica b retî:

1 Ap. Pelayo Bris, Libre de loi Poefas, p. 23.
* Cane, portuguez da Vaticana, n.° 1007..



86 qdestOes de litteratdraMuy ledo seend’bo canlara feus lays a ta lidice pouco lhi durou , . .Em uma cançâo de Pero da Ponte (ib., n.° H  70) appa- rece citado o lay bretâo como uma forma poetica imperfeita e quasi exclusiva dos màos trovadores, como Sueyro Ean- nes contra quem elle cbasquéa:E por csto doq sey no mundo tal ' home que Ih’a el devesg’a dizer,de non por lhi dar mui ben seu aver, ca Suer* Eanes nunca lhi fal razon des qu’el despagado vay em que lhi troba tan mal e tan lay, porque o outro sempre lhi quer mal.No lai de l’Epine, de Marie de France, conhece*se o ca- racter bretâo da fôrma poetica do lai:Le lais escoutent d’Aielis Que uns Yrois doucement note Mont le sonne ens sa rote.Era ao som da rota ou chrota britana, que o irlandez (y rois) cantava o lai de Aelis. Segundo o nome do inslru- mento a que se cantava o lai, tambem se lhe cbamava ro- 
tuenges. A  rota era o confundida corn a citbara ou luth, 
(Leü, lou, luz) e è admissivel que o nome de lai proviesse da designaçâo do instrumenlo musico. No Roman de Brut, falla-se do caracter musical dos lais:Il avoit apris à chanter Et lais e noies à harper.E  no romance de Raoul de Cambrai, os melhores harpis- tas eram os irlandezes e breiSos: . ,Grand fu la joie, se saicbiés de vérité 

Harpent Bretons et viellent jongler.No Roman de Brut, falla-se dos differentes eslylos dos lais, segundo os instrumentes musicos:
Lais de vieles, lais de notes,
Lais de harpe et de fretiax. *.No poema de Gilles de Chin, vem: _



B ARTE PORTUGUEZA 87Cil videur vielent lait Cançofietez et estampiez.A influencia bretâ deve attribuir-se â corrente dos cruza- dos, que ajudaram â reconquista christs da peninsula; â viüda de Ricardo Coraçâo de Leâo, sua influencia na Na- varra, e depois és luctas de Pedro i com Henrique de Trasta- mara, em que tomaram parte as tropas inglezas do Principe Negro e os aventureiros do caudilho bretâo Bertrand du Guesclin. Estes factos coincidem com a transformaçâo que se deu na corrente das ficçôes europêas, em que as Gestas carolinas começaram a ceder o logar no gosto publico âs tradiçôes bretàs, mais conformes com o espirito catholico, e portanto com a consolidaçâo do poder monarchico. Em Portugal encontramos accentuado o descredito das Gestas francezas n’essa parodia picaresca de D. Aflonso Lopes de Baiâo no seu D. Vetpelho, e o gosto crescente pelas novel- las bretâs de Tristâo e Iseult, e Flores e Brancaflor, que se exerceu na elaboraçâo do Amadis de Gaula.No lyrismo a influencia bretâ foi passageira, porque os Lays, que como vêmos em Cabrera e em Rodrigo Yanes,. eram essencialmente musicaes, tornaram-se narrativos eno- vellescos. No Poema de Alfonso Onceno, citam-se os instru­mentes usuaes no seculo xiv, na peninsula, e entre elles vem: Otros estormentos mill 
Coq la farpa de don Tristan.(est. 409.)Um trovador da côrte de D . Diniz allude a um costume bretâo, até certo ponto inexplicavel em Portugal, a nâo con- sideral-o como uma imitaçâo affectada de quem se preoc- cupava com a novidade; acbam-se no Cancioneiro da Ajuda estes versos de um fragmento de cançâo: -E v6s, filha de doo Pay Moniz, e ben yos semelha d’aver eu por yôs guaroaya KA  palavra guarvaya serâ por ventura o kyvarus ou o «munera nuptiarum * *» que as donzellas recemcasadas pa-1 Ap. Trotas e Cantaret, p. 308.* Leget Wallice> p. 779 e 861.



88 QUBSTOb S OS MTTSRAXUSAgavam aô primeiro trovador da côrte? É este pelo menos o sentido mais explicito da cançîo; porque o trovador di- zendo que nunca bouve da dama valia de uma corréa, es­
péra comtudo vendo-a casar corn outro receber d’ella, como trovador, o «munera nuptiarum» o kyvarus ou guarvaya.A iufluencia passageira do Lyrismo bretâo exerceu-se di- rectameDte ém Portugal e Casteila; entre nôs prevaleceu a forma narrativa dos poemas de aventuras, que facilmente degenerou na ampliaçSo novellesca e no syncretismo histo- rico, como se vê no Nobiliario do Gonde D . Pedro. Temos representada a imitaçâo bretS no grande Candoneiro da Va- 
ticana em varias referencias aos Lays, e no Candoneiro de 
Colocd acham-se colligidos cinco lays importantissimos para a comprehensSo d’esta fôrma littpraria. Em Hespanba os lays tambem foram imitados e ainda persistiram na poe- tica castelhana do seculo xvi transformados sob o nome de 
Vtrelays; e, em certa fôrma podemos attrjbuir a essa cor- rente bretS, fortificada pelos aventureiros de Du Guesclin, o esplendor da poesia da côrte de D. Jo5o 11 e Henrique iv, e a renascença do Lyrismo gallego em Padron e Villasan- dino ; o typo de Mandas é uma reproducç5o tardia do na- morado Trisfêo.No Candoneiro de Colocci-Brancuti acba-se um começo de rubrica, com o primeiro verso de um Lay, que apparece adiante com uma rubrica mais compléta; comtudo essa ru­brica fragmentaria é importante porque indica o facto de traducç2o palavra por palavra : *Esta cantiga he a primeiro 
que achamos, que foy fecta e fezeron a quatro donzeüas en 
d tempo de Rey Artur a Maroet d'Manda per l a . . . . e tor- 
nada en lenguage palavra per palavra e diz asy: Û Maroet mal grado.»Segue depois sob o numéro 2.Eis o primeiro lai, da collecçSo do Candoneiro de Co- locci, com a sua rubrica:1. «.Este lais fez Elis o Baço, que foy Duc de Sansonka, 
quando passou na Gram Bretanha, que ora chamâ Ingla- 
terra. E  passou là no tempo do Rey Artur a se combaler 
com Tristâ, porque lhe matara o padre en hua batalha. E an- 
dando hun dia em sa busca foy pela Joyosa guarda hu era 
a Raynha Yseu de Comoalha; e vyu-a tam fremosa, que adur 
lhe poderia homem no mundo achar par e namorou-se entom



♦

B ARTB POBTÜflUEIA 89
d ’ela , e fez por ela este laix. Este lais posemos aqui parque 
era  o melhor que foi feito :Àmor, dei que m’a vôs ehegoey,Bem me posso de vôs loar,Ca muy pouc’amor, a meu euydar,Valya, mais pois emeodey Tarn moyl’em mim que com'ao teu Era de pobre coraçon^Assy que nenbû bem entom Non cuydava que era meu.• E sol uom me preçav» em rem.Ante me liioha tara eu vil, 'Que sse de my falàvan raill Nunca dezian nenhü bem ;E des que m’eu a vôs cheguey Amor de lod’al foy quitar,Se nom de vos servir punhar,Logu’eo des y en près entrey.Quem hante Deus ora greu E per vol’ey e per al non,Assy que de toi boos son Mais lo om en prez ca o seu . Amor, pois en al non ey,Nen averey nulba sazon Se non vôs, e meu coraçoo Non serA senon da que sey* Muy freraosa e de gran prez,E que polo meu grao mal vy E de quen sempre atendy Mal, ca bem nunca m’ella fez ;E poren voz rrogu’eu, amor,Que me façades d’ela aver Algun ben, pois vôl-o poder Avedes, e mentr'eu jâ for 'Vyvo, cuydo vol-o servir E ar direy, se Deus quiser,Ben de vôs pois que me veer Per vôs de que m’bade vir.E se m’esto non fazedes,Que sey que serô voso ben,Confooda-vos poren quen tem En seu poder o que queredee Amen, Amen, Amen Amen, Amen, Amen,' Amen, Amen, Amen.



90 QUE8TÔES DE LTTTERATÜRA2. Esta Cantiga fezerom quatro donzellas a Maroet d’Ir- 
landa en tempo de Rey Artur, porque Maaroet filhava toda~ 
las Donzelas que achava em guarda dos Cavalleiros se as 
podia conquerer d'elles, e envyava-as pera Irlanda pera sse- 
rem sempre em servydom da terra. E esto fazia el per que 
fora mono seu padre por razon d’hüa donzela que levava 
en guarda: O Maroot aja mal grado,Porque nés aqui cantando,Andamos tara segurado A tan gran sabor andando.Mal grad’aja, que cantamos!£ que tan em paz dançamos.Mal grad’aja, pois cantando Nos aqui danças fazemos,A tau gram sabor andando Que pouco Ih’o gradecemos.Mal grad’aja, pois cantamos £ que tau en paz dançamos.E venha lhe maa guardança ,Porque nôs tan seguradas *Andamos fazendo dança, •Cantando nossas bayladas.Mal grad’aja, que cantamos,£ que tan en paz dançamos.

3 . Don Tristan o namcrado fez esta Cantiga:

Muy gram temp’a, par Deus, que eu nom vy Quem de beldade vence toda rem,£ sse xe m’ela queixasse porén,Gram dereyl’é, ca eu ho merecy.E bem me pode chamar desleal De querer eu nem por ben, nem por mal Viver com’ora ssem ela vivi.E pois que me de viver atrevi ssen a veer, en que fiz muy mal sen, dereyto faz se me mal talam tem, por tal sandice que l’eu comety ; e con tal coit’e tan descommuoal se me Deus, ou sa mesura non val, defensom outra non tenh’eu per mr.
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E A R TE P0RTUGUE2A. 91Ga d’aqoel dia eo que m’eu parti da mha sefior, e meu iume e meu beio, porque o tiz a morrer me convém, poys vivi tanto sem tornar aly hu ella é ; saè porem saoha tal filbou de mi e me ssa mercee fai, ay, eu calivo er’aj que nacy,4. Don Àmor, ou caot’e clioro,e todo me ven d’aly de porque eu cant’e choro E que po’r meu mai dia vy.E pero sea eu oro muy g ram dereyto fary ca aly bu eu don oro sempre lbe peç'e pediEla, e pois eu demoro en seu amor, por Deus, de ni aja raercôe, ca sse eu demoro en tal coyta perder-’m'ey hy.3. Don Tristam.—Este layx fezeron donzelas a dom Amo- 
rooth quando estava m  Inssoa da qttando a Ray-
hha Genevr' achoa con a filha do Rey e Ihy defendeo
que non parecese ont'ela:Ledas seiamus oy mays, e dancemus, poys nos cbegou • o Deus conosco juntou, cantemoslb'aqueste lays,ca este escudo é do melbor bomem que fez nostro senbor.Con este escudo gram prater ajamus, e canlemos bem e dansemos a nosso sen, poys lo avemos en poder;ca este escudo é do melbor homem que fez nostro senbor.Oy nos devemos alegrar d’este escudo que Deus aqui Iroox’e sacamol o asy poynhemos moyto en no honrrar; ca este escudo é do melbor homem que fez nostro senbor.



QUB8T0E8 DK UTTRRATURA98Estes lais em nada differem das fôrmas poeticas proven- çaes ; distingue-os porém o thema lendario, que veiu a des* envolvçr-se em novellas de cavalleria, e as ârias ao gosto ou iustrumento bretao, que nâo chegaram até nôs. O desen- volvimento dos poemas arthurianos na côrte de D. Diniz. constituindo um geuero litterario, leva-nos â inferencia de que o lai como forma lyrica se.caracterisava pelo.lado mu­sical. As melodias e os instrumentos musicos bretâos ap- parecem na côrte dos Merovingianos, como se vê pela ci- tàç5o de Venancio Fortunato, a rhota britana, percorrendo a Europa desde o seculo vi até ao seculo xn os caatores vagabundos, como nota Villamarqué. No poema de Guillaume 
au Court-nez, acha-se um vestigio do fervor da moda pala- ciana dos lays, citando-se entre os grandes prazeresda vida, a par do bom vinho e da caça, o ouvir os cantos bretâôs, que eram especialmente agradaveis as mulheres, como disse Denys Pyramus: «lata soûlent as dames plaire.» A moda dos jogos e cantos bretâos ainda se conservou em Portu* gai na côrte de D. Pedro i, como se observa pelas descri* pçôes da Chronica de Bertrand Du Guesclin, de Guvelier.

II
A s Novellas de aventurasNas Leis de Partidas, de Affonso o Sabio, prohibe-se que os cavalleiros ouçam cantares que nâo scjam de Gesta e que nâo fallem de feitos de armas ; uma tal perscripçâo ex- plica-se pela iucta que se estabeleceu corn aïecente intro- ducçâo dos poemas bretâos, que celebravam exclusivamente. o amor, excluindo as Gestas carolinas. que exaltavam as proezas de guerra. A  egreja resistiu tambem contra a pro- pagaçâo d’estes poemas de aventuras que conslituiram o cy- clo poetico da Tavola Redonda, cujos heroes se substituiram aos Doze Pares, prevalecendo El-rei Arthur sobre o typo hislorico de Carlos Magno. É na côrte de D. Diniz que se espalham em Portugal as tradiçôes bretâs da Tavola Re­donda, coincidindo este facto com uma parodia burlesca das Gestas francezas por D. Affonso Lopes de Baiâo. Pôde-se dizer que essas tradiçôes bretâs entraram primeiramente



B ARTB PORTÜGÜKIAna forma de conto oa lai narrativo, tal como se propaga- ram na Europa os Lais de Marie de France; desenvolve- ram-se pela leitura predilecta das novellas de Tristâo e 
Iseult e de Flores e Braneaflor, citadas nas cançôes de el- réi D . Diniz (Canç. n.* 115) e pelo jogral Joâo de Gujlhade (Canç. n.* 358); estas mesmas tradiçôes colbidas na sna fonte üUeraria do Roman de Brut, de Robert Wace, transfor* maram-se em paginas bistoricas nos preambnlos do Conde D . Pedro ao seu Nobiliario onde descreve os combates de Arthnr, a ilba de Avalon e Merlim.O fervor pelas tradiçôes bretâs na côrte de D. Diniz ex- plica-se pela sitùaçâo da nacionalidade; em Portugal eslavam desde Affonso ni terminadas as gnerras de conqqista, as povoaçôes do reino organisavam-se em concelbos, o direito romano regulava as prepotencias dos barôes submettendo-os i  vontade real, e por isso as Gestas feudaes nâo tinbam nma relaçio vital com a sociedade portugueza. Passava-se o contrario em Hespanba, onde a  guerra de reconquista sô acabou no fim do secolo xv, e onde o poder real sô mnito tarde pôde implantar a unidade monarchica sobre a resis- tencia dos estados peninsulares pela sua autonomia; com- prehende-se portanto que Affonso o Sabio prohibisse os Can- tares que nâo fossem de Gestas ou nâo fallassem em feitos armas. A  sitùaçâo portugueza, em que a paz se tornou um principal agente de progresso, coadjuvou a transformaçâo d ’essas tradiçôes bretâs em uma nova forma litteraria, que se propagou a  todas as litteraturas romanicas,— a Novella de Cavalleria. Se faltassem as provas directas, quasi que se poderia deduzir â priori que a Novella cavalbeiresca do Amo­

die de Gaula fôra escripta na côrte de D . Diniz; nenhuma 'côrte peninsular tinba entâo, como a portugueza, a estabi- lidade para a cultura artistica, para'a galantaria das damas, para os passatempos litterarios, e foi esta situaç3o moral que estimulou essa extraordinaria efflorescencia poetica con- tida nos Cancioneiros da Vaticana e de Golocci, e na inven- ç5o singular do Amodie de Gaula, formado sobre om lai ou cbacone narrativa, pela assimilaçâo dos mais apetecidos epi- sodios de tpdos os poemas amorosos da Tavola Redonda.As tradiçôes bretâs conservadas até ao seculo xii no iso- lamento insular, e como estimulo de resistencia da raca cel- tica vencida contra a raça invasora dos Saxôes, revivesce-



94 QÜESTÛE3 DB L1TTERATURAram e diffundiram-se na Europa pelo snccesso historico do triumpho dos Normandos sobre os' Saxôes odiados. Parece que a antiga raça esmagada se rejuvenesceu na sua tradi- çâo, e que a Bretanha continental, combalida lambem nas suas crenças pelo dogmalismo calholico se alliava pelo en- thusiasmo ao fervor das lendas insulares. A redacç5o litlera- ria de Robert Wace suppriu a transmissâo oral, e na vida sedentaria das côrtes o Roman de Brut era lido com uma predilecçâo crescente, que ia faltando as Gestas carolinas; a importancia social da mulber, exaltada pelo lyrismo pro-.. vençal, coadjuvava o intéresse pelos poemas de aveniuras da Tavola Redonda, que viuham servir de thema à redao çâo syncretica das chronicas, e às hallucinaçôes religiosas pelo cyclo da cavalleria celeste da Demanda do Santa Gréai. Na côrte de D. Diniz preponderou a hallucinaçSo religiosa fomentada pela rainha D. Isabel, instrumento do seu con- fessor Frei Estevam, que se serviu d’ella contra o marido e nas dissençôes com o principe D. Affonso, e que por via d’ella propagou a crença na conceiçâo de Maria, a festa do Espirito Sanlo, e a trasladaçSo dos Martyres de Marrocos para Coimbra, usados como meios deagitaçâo revoluciona- ria pelo confessor franciscano. A credulidadc faciliiava a  propagaçâo das tradiçôes da Tavola Redonda e da Cavalle- ria celeste, como a da ilha encantada de Barontus, que uni seculo depois se torna o eslimulo dos nossos navegadores que buscam pelo athlantico as Ilhas Fortunalas, e vâo à procura do Reino christüo do Preste Joâo das Indias.Na canç5o 930 do.Cancioneiro portuguez da Vaticana, ci- ta-se a lenda dà morte de Merlin pela lada Yiviana :Com'aveo a Merlin de morrer per seu gram saber, que el foy mostrar a tal molber, que o soub’enganar; per ê sa guisa se foy confonder Bliirtim Vasques, perqnant’eu Ih’oy, quo o tem morto huâ molber as?iy a que mostrou, por seu mal, saber.
£ é que Ih’é muyto grave de teer por aquelo que lh’el foy mostrar, em eetar com qdem sabe que o pod’ensarrar,



E ÀRTE PORTUGUEZÀ 95en tal logar ha conven d’atender a ta! morte de quai morreu Merlim, hu darâ vozes fazendo ssa fim, ca non pod’el ta) moite escaecer.Esta cançâo pertence a Es te va m da Guarda, fldalgo fa­vori to de D . Affonso m, que ainda figura na côrte de D. Di- niz, quando o Conde D. Pedro introduzia no Nobiliario as tradiçôes bretls do Roman de Brut como narrativas histo- ricas.Na cançSo H 40 acba-se uma referenciÿ a outra tradiçâo popular bret3, que nos explica a superstiçâo cilada no No­biliario do coouro de Byscaia. e se liga ao cavallo magico Bayard, solto na floresta das Ardennas:Bisse hum infante ante sa compaoha, que me daria besta na fronteira e non serâ jâ murzella, nem veyra, nera branca, nem vermelha, nem castanba; pois amarella, nem parda nom for, a pram serâ a testa ladrador que ih’adusam do reyno da Bretanba?As Viagens do monge bretâo San Brendan, acham-seci- tadas por Gomes Eannes de Azurara, na Chfonica da Con- 
quista de Gainé, como aproveiladas pelos nossos primeiros navegadores. Emfim, a predilecçâo pelas novellas bretSs pode-se conhecer pelos nomes ciyis da arislocracia porlu- gueza do seculo xiv. que eram frislâo, Yseult, Genebra, Lisuart, Lancelot, ou Lançarote, Percival, Viviana, etc.; e nas relaçôes sociaes, muitas vezes os personagens da Ta- vola Bedonda eram imitados pelos nossos cavalleiros, como se lê na Chronica do Condestavel que imitava a virgindade de Galaaz.Fernüo Lopes, na Chronica de D. Joâo I , cita essa pre- ciosa anedocta passada entre o monarcha e os seus caval­leiros, no cérco de Coria: «Gram miogoa nos fizeram boje este dia os bops cavalleiros da Tavola Redonda, ca cerla- mente elles foram, nôs tomaramos este logar. Estas pala- vras nom pode ouvir com paciencia Mem Rodrigues de Vas- concellos, que logo nom respondesse, e disse: Senhor, nom fizeram aqui mingoa os Cavalleiros da Tavola Redonda.. .  mas fez-nos a'nôs aqui gram mingoa o bom rey Arthur,



96 QUE8TÜE8 DB LITTE RATURAflor de lis, sentor d’elles, que conhecia os boos servido- res,* etc.1 Citamos .esta tradiçâo para mostrar a predilec- çâo das Novellas da Tavola Redonda em Portugal; esta tra- diçâo existiu em França, uo seculo xm, mas applicada és ficçôes do cyclo carlingiano. Diz Francisque Michel: «o au- ctor de um Diccionario theologico, composto, seguudo to- das as appareucias, no seculo xui, conta que um jogral tendo perguntado ao rei Philippe em que pensava, este lhe res- pondera:— Pergunto a mim mesmo, porque jâ nâo ha hoje cavalleiros tâo bons como Roland e Olivier;—e que o moço fogral replicou:—E  que hoje jà nâo ha Carlos.» * Apredi- lecçâo da côrte de D . Joâo i adquiriu mais intensidade corn o casamento do monarcha com a filha do Ouque de Lencas- tre, e o proprio rei mandava traduzir a grande novella de. Robert de Boron da Demanda do Santo Gréai, que, para vergonha dos nossos governos se conserva inedita na Bi- bliotheca de Yienna. A  Bibliotheca de el-rei D . Duarte, opu- lenlissima das obras mais estimadas da edade media, guar- dava as principaes composiçôes do cyclo da Tavola Redonda, como o Tristâo, o Gcdaaz; os poetas do Caocioneiro de Re- sende conheciam a novella de Joseph ah Arimathia, e D . Joâo U nos seus divertimentos palacianos apparecia «inven- cionado Cavalleiro do Cysne.tEm um romance popular da Ilha da Madeira encontramos a acçâo dos amores da rainha Ginebra e de Lançarote, com o titulo de D. Eurives. Este titulo estâ por si indicando a origem da tradiçâo ; o nome de Ginebra na sua fôrma bretâ é Gwennivar, que se pronuncia Uenivar, o quai na corru- pçâo da fôrma popular é o nome de Eurives. Nas Rimas escrevia Camôes (t. m, p. 43, ed. Jur.):Ginebra que foi rainhaSe perden por Lançarote.Os nomes dos heroes da Tavola Redonda eram adopta- dos pela principal aristocracia da llha da Madeira no seculo xv : «O quarto e ultimo fil ho do c'apitâo Tristâo se chamou 
Lançarote Teixeira: foi um dos melhores ginetarios dallha;

l Chr. P., ii, cap. 76.> La Chanson de Roland, (ed. 1869.) p. xiu.



B ARTE PORTDGUEZA 97porque alèm de por sua inclinaçSo ser mui bom cavalleiro, tinba mui grande m3o para domar cavallos, e era dado muito a isso, em tanto que em seu tempo se ajunctavam na villa de Machico sesseota cavalleiros de esporas douradas muito bem postos e encavalgados por industria d’este Lan- çarote Teixeira, que, quaudo vinha hum dia, de S . JoSo ou de Corpo de Deos, eram tantos os cavalleiros para jogos de canas e escaramuças,'que mais parecia exercito de guer- ra , que folgar de festa: e alem de todos serem mui desiros _ n ’esta arte, elle todavia tanto se divisava entre elles, que ' se  pôde corn ras5o dizer que foi luz e ornamento de Ma* chico.» (Saudades da Terra, p. 115).Lançarote Teixeira comprehendia a responsabilidade do seu nome, e imilava esse idéal das novellas da Tavola Re- donda; é por isso que nos n3o admira ver o romance de 
Gwennimr (D. Eurives) unicamqnte conservado na tradiçâo popular da -Ilha da Madeira, quando falta em todos os ou­tras centras da tradiçâo.As lendas bretâs, que nos provocaram na litteratura por- tugueza a creaçâo das Novellas de cavalleria pelo Amodie 
de Gaula, deram à nacionalidade o estimulo para sob o jugo castelhano idealisarmos em D. Sebasti5o um Salvador da nacionalidade portugueza, tambem, como o rei Arthur, guar- dado em uma ilha encantada1.

1 A tradiçfio de om rei qae nfio morre q fica encantado ou encoberto, ap- parece oa India referida ao soltfto Badnr, morto em Dia polos portugaezes em 1S37. Dii d’elle Diogo do Coato oa Décoda y, liyr. i, cap. 11 : «tem os Groze- rales pera si ainda boje, que nfto podia morrer, e quo estâ vivo, e qae aoda em figura de perfi naquelle rio, e que ainda por tempos bade tornar a reinar, qoal outro Arthur em Ioglaterra em figura de coryo.» Diogo de Couto escre- ▼eo esta Decada no fim do secolo xvi, e a nfio refereucia à lenda popular de D. Sebastiâo, révéla-nos que ella ainda se nfio propagara aproveitando os ele- mentos tradicionaes e mythicos que existiam entre o povo. (Yid. tambem De­
cada vu, liy. 4, cap. 8.) «

7
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SOBRE A ORIGEM PORTUGVEZA DO A1ADIS DE 6ADLA
\I

Publicado na Rivista di !Filologia Homanza, vol. I, fasc. U3, 
Roma, 1873

i É facto assente, que a fôrma em que a novella de Amo­
dia de Gaula se vulgarisou na Europa foi em hespanhol, sob o nome de nm certo Gard Ordones de Montaibo, que a si mesmo se cbama «Regidor de la noble villa de Médina del Campo.» A época em que começou o trabalho da versâo pôde fixar-se em 4492, porque allude à tomada de Gra- nada por Fernando o Calholico, quando diz no prologo: «pues si en el tiempo de e$tos oradores, que mas en la fama que de intereses ocupaban sus juicios y fatigaban sus espiritus, acaesciera aquella conquista que el nuestro muy 
esforzado y catôlico rey Don Fernando hizo del reino de 
Granada, cuântas flores, cuântas rosas en ella por ellos fueron sembradas, asi en lo tocante al esfuerzo de los ca- balleros....» Além de se saber, que antes de 4492 era jà 'citado por muitissimos escriptores bespanhoes eportugue- zes uma redacçâo do Amodia de Gaula, o proprio Garci Or* dones de Montaibo escreve no prologo e répété no titulo do primeiro livro do Amadis : «el cual fué corregido y emen- 
dado.... é corregiôle de los antiguoa originales que estaban 
corruptos e compuestos en antiguo estilo, por falta de los dif­
ferentes escriptores; quitando muchas palabras supérfluais è poniendo otras de mas polido y elegante estilo, tocantes à la caballeria ê actos de ella. » A parte sublinbada d’esta trans- cripçAo autbentica nos a existencia de u u  texto do Amadis, o quai jâ em 1492 esta va antiquado nas palavras, na ccn*



QUEST0ES DB LITTKRATDRA B ARTB PORTEGURZA 99strucçSo e no estylo, do quai havia mais do que um origi­nal, tudo muito deturpado pelos erros dos copistas ; Mon­talbo ahi déclara a parte que lhe pertence na redacçâo bes- panhola do Amadis, que yem a ser a afîectaç?o, o artificio, a rbetorica, o senümentalismo, o absurdo na aventura, a moral pedantesca, emfim, a influencia culta do ultimo quar- tel do seculo xv, quando Nebrixa dominava os estudos classicos da Peninsula.Procuremos restituir esse original antiquado do Amadis pelas noticias dispersas dos escriptores que o citaram antes de 1492. Esse texto constava pelo menos de dois'originaes, a saber: os primeiros très livros, que apparecem citados em 1405 e 1406 pelos poetas do Cancioneiro de Baena, e o quarto livro, por ventura, continuaçâo feila depois d’es- tas datas, que sô veiu a ser conhecida na fôrma que lhe deu Montalbo. Diz este escriptor no seu prologo: «É yo esto considerando, y deseando que de mi alguna sombra de memoria quedase, no me atreviendo à poner mi fla.co ingenio en aquello que los mas cuerdos sabios se ocuparan, quisele juntar con estos postrimeros que las cosas mas li- vianas y de menor sustancia escribieron, por ser i  èl, se- gun su flaqueza, mas conformes, corrigiendo estos très li- 
bros de Amadis, que por falta de los malos escriptores ô 
componedores muy corruplos ô viciosos se leian, y trasla- 
dando y emendando el libro cuarto.... que hasta aqui no es 
memoria de ningtmo ser visto etc.» O facto de alludir a  di- versos auctores (componedores) vem justificar as tradiçôes de Vasco de Lobeira, que pareciam contradizer-se com as de um tal Pedro Lobeira, de quem diz Jorge Cardoso, que a pedido do infante D. Pedro trabalbara no Amadis; ora sabendo-se que o quarto livro sô foi conhecido no fim do seculo xv, e sabendo-se as vicissitudes por que passou a familia do infante, desde Alfarrobeira até ao principio do reinado de D . Joâo h , explica-se o modo do seu desappa- recimento, e como foi parar a Hespanba, onde morreu tris- temente o Condestavel de Portugal, seu filbo. Demais a al- liahça da côrle portugueza com a castelhana em 1491, as- sim como explica a connexSo poelica dos versejadores pa- lacianos dos Cancioneiros, tambem levaria Montalbo, que tinha caracter official como Regedor de Médina del Campo, a renovar um assumpto portuguez com o quai podia lison-



100 QDESTÔESZIE LITTBRATURAgear as duas côrtes. No cap. xix do liv. i do Atnadis jâ se allude ao quarto livro: «E à tiempo fué, que esta palabra que alli dijo âprovechô mucho â la duefia, asi comô en el 
cuarto Ubro desta bistoria vos serâ conta do.» (Ed. Ribada- neyra, p. 51.) É impossivel que Montalbo, ao aproveitar- se de um original antigo, logo no principio do trabalbo das emendas e da versâo, jâ estivesse decidido a escrever um quarto livro, *e o que mais é o déclarasse positivamente. No livro i, cap. 42 do Amadis, Vem o célébré episodio dos amores de Briolanja, que o traductor Montalbo condemna, como alheio ao plaDO da novella: «Todo lo que mas desto en este libro primero se dice de Ios amores de Amadis é desta hermosa reyna (Briolanja), fué acrecentado, como ya se os dijo; é por eso, como supérfluo é m m  se dejarâ de 
recontar, pues que m  hace al caso; antes esto no verdadero 
contradiria é daüaria lo que cm mas razm esta grande his-> 
toria adelante os contarâ.*  (Ibid., 103.) Como ê que Mon­talbo poderia condemnar este episodio de Briolanja, eco r-. tal-o, e ao mesmo tempo prometter desenvolvel-o no quarto livro, como se vê: «Esto lleva mas razon de ser creido, porque esta fremosa reyna (Briolanja) casada fué con 6a- laor, como el cuarto libro lo tuenta » ? Como é que o rhe- torico Montalbo podia reprovar este episodio, e tornar a al- ludir a elle no ûm do livro segundo, na scena em que Oriana e Briolanja, conversam acerca de Amadis, e em que esta lbe conta como teve d’elle dois filbos? D ’aqui se vê que Montalbo nâo pôde apagar completamente sob a sua versâo, o caracter do texto primitiyo que transparece atra- vés d’estas contradicçbes. Montalbo, preoccupado com a dif- fusâo de uma rhelorica palavrosa, nâo comprehendeu o nexo entre a mesma situaçâo do primeiro e segundo livro; em grandes passagens copiou mechanicamente esem intelligen- cia do que fazia, por isso que deixou intercalada no texto uma rubrka ou declaraçâo âcerca do interesse que o in-> faute D. Affonso de Portugal tomou pelos amores de Brio­lanja. Esta rubrica encerra um poderoso argumento histo- rico para a origem portugueza do Amadis: taunque el se~ 

itor Infante dm Alfonso de Portugal, habiendo piedad desta 
fremosa dmcella (Briolanja) de otra guisa lo mandase poner. 
En eslo hizo lo que su mercé fué, mas m aquello que en ef- 
fecto de sus amores se escribia.» O infante Dom Affonso de



B ÀRTE POnTDfltJBZA . 101Portugal quepediu a eraenda doepisodio deBriolanja, quena poderà ser, senSo o filho berdeiro de el-rei D. Diniz, que teve muito cedo casa apartada (1297) e que dizia segundo a Cbronica de Nunes de Leâo:Para amores e rerezesNingoem melbor qne os portogoezes.— ?O filbo de D . Antonio Ferreira, na ediçâo dos Poemas lu- 
sitanos, affirma que esse infante era effectivarmente o filbo de el-rei D. Diniz; basta notar que no reinado de D. Af- fonso it  se extinguiu a poesia trobadoresca portugueza; que elle mostrou quaûto imita va a cavalleria das novellas, no môdo como procedeu na batalha do Salado. D . Pascual de Gayangos, querendo destituir de importancia a allusüo ao 
infante don Alfonso de Portugal, diz que jâ em Hespanba era conheçido o Amodie em 1359: «Por otra parte, el in­fante don Àlfonso de Portugal, protector de Lobeira, y que, segun mas adelante veremos, le hizo introducir en el texto del Amadis una modificacion importante, no naciô basta 1370, y no es de presumir diese à su protegido la orden que se alega, basta el aOo de 1382, lo mas pronto, puesto que babremos ya de suponer èn él juicio y edad bastantés para haber leido .y saber apreciar los sentimientos alli ex- presados1.» 0  facto produzido por D . Pascual de Gayangos è gratuito, n3o existe na historia portugueza nenhum in­fante D . Aflbnso nascido em 1370; logo a allusâo da no- vella refere-se, como diz Du Puymaigre, que copia Gayan­gos, mas aqui o corrige: «a um principe que foi rei sob o nome de Affonso iv , e que nasceu em Coimbra em 1290. Este infante dévia contar vinte annos en 1310, e estava en edade de poder interessar-se pela Briolanja* *.» 0  iofante D . Affonso sô veiu a reinar en 1325; por tanto, desde 1297 houve tempo bastanle para ser elaborado o Amadis de Gau­
la, da mesma forma que fez Jo5o de Barros com a novella do Clarimundo, escripta aos cadernos para o principe que depois foi rei com o nome de D. Joâo ni. D ’aqui se vé que podia em 1367 o Chancelier Ayala citar o Amadis no seu

1 Librot de Caballeriae, p. un i.* Vieux Auteurs castillans, tom. », p. 183.



102 QUBST&B8 DE LITTERATÜRA.

Rimado de Palacio, mesmo como reminiscencia da moci- dade (1355), sem comtudo dar-se esse anachronismo ima- ginario tSo descuradamente arranjado por D . Pascual de Gayangos. O caracter varonil e forte do infante D . Affonso de Portugal, que andou sempre em lucta corn seu pae el- rei D . Diniz, revela-se na emenda que mandou fazer no epi- sodio de Briolanja; onde Amadis recusava a offerta do seu corpo, excusandose com as muitas lagrimas choradas por Oriana, manda que lhe faça dois filhos de um sô ventre 1 Esta harmonia, vale mais do que a historia.Para combater a tradiçSo do infante D . Affonso, tâo po- sitivamente declarada por Miguel Leite Ferreira no seculo xvi, D . Pascual de Gayangos produz uma outra tradiçSo hespanhola ; diz elle, que na Bibliotheca nacional de Madrid existe um manuscripto, intitulado Memorias de los Zapatas, no quai se lé, que Don Luiz Zapata, pagem da rainha D . Isabel, ûlba do rei D . Manuel e mulber de Carlos v, reco- lbera em Portugal a tradiçSo, que: «era fama en aquel reyno, que el Infante Don Fernando, hijo de Don Alfonso, babia compuesto el libro de Amadis.» E acrescenta Gayan­gos : «Fuè D. Luiz embajador nuestro en Lisboa, por los aBos de 1550, y se lo oyô decir à la Infanta Dona Catalina biznieta del mismo Don Alfonso.*» Mesmo na tradiçSo mais absurda ba um fundo de verdade ; Don Luiz Zapata con- fundia a tradiçSo da novella de Tirant el Blanch «dirigida por Mossen Joanot Martorell, cavalier, al serenissitno Prin- 
cep don Fernando de Portugal,» com a novella do Amadis. No fini do Tirant se lê esta declaraçSo: «Lo quai fou tra­duit de Angles en lengua Portugueza, e apres en volgar len- gua valenciana,» o que fez atlribuir ao princepe D . Fernan­do, irmSo de D . Affonso v , a traducçâo portugueza, que por ventura nunca existiu. O principe D . Fernando era phantastico, vaporoso e poeta, o que justifica esse syncre- tismo da tradiçSo novellesca. .Yejamos agora as citaçôes do Amadis de Gaula, feitas pelos trovadores castelbanos, d’onde se conclue que até 1406 nSo eram conbecidos mais do que très livras da no- Telia. Gayangos, sobre notas de Pidal, tira d’essas referen- 1

1 Lib. de CabàUeriat, p. xxn.



H AUTE PORTDGUBZA 103cias argumentas contra a redacçlo portugueza, fixando-as todas no meiado do seculo xrr: infelizmente para elle, es­ses argumentes nlo tem logica nem jerdade. A  primeira citaç5o do Amadis é do trovador Fray Miguel, que figura no Cancioneiro de Baena:. ................................Amodie après,
Tristan é Galas, Lançarote dsl Logo >é otros aqaestos, decitma quai drago tragè todos estas, 6 dellos que es.

[Cane, de Baena, t. i, p. 46.)Gayangos diz vagamente, acerca de Fray Miguel: «tam- bien conservan poesias con la misma fectaa de 1379....» Mas para que recuar ao seculo xiv com tanto empenbo, se a rubrica d’esta poesia fixa a sua data em 1406: cEste de- zir fizo fray Miguel de la orden de Sant Jeronimo, capellan del- onrrado obispo de Segovia Don Juan de Tordesyllas, 
quando fynô el dicho sefior rey Don Enrrt/que en Toledo....» Em uma poesia de Affonso Alvares de Villassandino acha- mos uma rubrica; que nos détermina com todo o rigor a data do Decir de Fray Miguel: «quando el diebo senor rey Don Enrryque finô en la cibdat de Toledo, el domingo de navidat del aüo de m il équatroçientos é syete. ...* »  Como o anno novo se contava'da noite de natal em diante, se. con­clue, que orei morreu ainda em 1406. Aintenç5o de Gayan­gos era provar que.se conbecia em Hespanha um Amadis muito antes de ter existido o infante D. Affonso de Portu­gal. Anullado este, vejamos os seus outros argumentes. O trovador Micer Francisco Impérial cita, a par de Tristâo e de Lançarote, os amores. . . .  de Amadis 6 los de Oriana 

é . . ,  los de Blancaflor é Flores.
(Cane, de Baena, 1.1, p. 201.)Sobre a data d’esta referencia, escreve Gayangos, sempre com o seu intuito, dizendo que o trovador Impérial: «flo- reciô casi por el mismo tiempo (1379), todos los cuales alu- dieron frecuentemente en sus versos al libro de Amadis.» i

i Cane, de Boom, t. i, p» 88, Ed, de Leipzig.



104 QUBSTÔES DI LITTERATÜBAQue importa que florescesse em 4379 se a rubrica inicial d’esta poesia declâra que fui escripta em 4405? Eil-a: «Este decir fiso é ordenô miçer Francisco Impérial.... al nasci- miento de. nostro senor el rey Don Juan, quando nasciô en la cibdat de Toro, aûo de M.CCCCV0 etc.» Por occasiâo d’este nascimento, a rainha D. Gatberina mandou fazer um torneio en Valhadolid, e n’elle se encontraram alguns ca- valleiros portuguezes, como se vô por este Dizer de Fer­rant Manoel de Lando:» De dentro de Portugal ▼ino on noble cavallero Ferrando Portocarrero...Este facto indica-nos como a tradiçâo do Amodie passou da côrte déD . Fernando para a de Castella. Ayala, que tam- bem cita o Amodie, esteve egualmente em Portugal prisio- neiro na batalba de Aljubarrota. Don Pascual de Gayangos tira mais outro argumebto de umas copias de Pero Ferrus :
Amadis, el moy fermoso las lluvias y las yentiscas nunca las fallô ariscas por leal ser é famoso : 
tus proezas faUaredet 
en très librot, e diredes que le Dios dé santo poso.

(Cane, de Baena, 1.i, p. 3S2.)Sobre isto exclama Gayangos: «Es Pero Ferrus uno de los mas antiguos trovadores mencionados en el dtado Cancio- nero; no solo escribiô en 1379 un decir à la muerte de don Enrique n, sinô que Alfonso Alvarez Yillassandino, que suponemos nacido .em 1340, habla de èl como de poeta que le babia precedido de muchos anos.» Que vale esta ar- gumentaçâo, se o Decir de Pero Ferrus, allude âs faça- nbas de Enrique u, jâ fallecido depois de 4406, e no quai référé tambem as suas victorias em Portugal, sobre el rei D. Fernando: No dex6 por lavajal de llegar fasta Lixbooa, é onrrô la sa corona très yeces en Portugal. 1(Ibid., 313.)



B ARTB PORTDGDBIA 105Achamos o Amadis cilado em Fernan Peres de Gusman, e Fernando de la Torre, em Villassandino e em Juaa del En- cina, mas a data das suas composiçôes è indubijavelmente do secolo xv . Emquanto o Amadis andou na forma manuscrip- ta, estava sujeito âs variantes da liuguagem, e sobretudo dos costumes e das aliusôes historicas. Azurara, citando Vasco de Lobeira, reconbecido auctor do Amadis, affirma que vicera em tempo de el-rei D. Fernando. Esta asserçîo nâo se oppôe a ter Vasco de Lobeira vivido na côrte de D. Affonso iv, e ter escripto sob a sua protecçâo quando in* faute, pelo contrario explica-nos uma allusio contida na No- vella, a quai sô quadra à grande emigraçâo dos fidalgôs gallegos para Portugal, no reinado de D. Fernando, (como se descreve no liv. i, cap. 32.) Na Chronka do Conde D. 
Pedro de Menezes, de Azurara, escripta em 1454, encon- tramos: «Estas cousas diz o Commentador, que primeira- înente esta Istoria ajuntou e escreveo, vâo assy escriptas pela mais cb3 maneira.... jaa seja que muitos auctores eu- biçosos de alargar suas obras, forneciam sens livras recon- tando tempos, qne os Principes passavam em convites, e assy de festas e jogos, e tempos alegres, de qne se nem seguia outra cousa se nom a deleitaçam d’elles mesmos, assi cdtao som os primeiros feitos de Ingraterra, que se cha- mava Gram Bretanha, e assi o Liuro d'Amadis, como qtte 
que somente este fosse feito a prazer de um homem, que se 
chamava Vasco de Lobeira, em tempo d’El Rei Dom Fernan­
do, sendo todalas cousas do dito Uuro fingidas do Autor, etc.» (cap. 63.) Esta Chronica esteve inedita desde 1454 alé 1792; portanto a tradiçSo de Vasco de Lobeira vulga- risou-se por outras fontes. Antes da verslo de Montalbo feita em 1492, jà o Amadis era conhecido em Portugal, por isso que achamos citada Oriana mais de que uma vez no certaine poelico de Cuidar e Suspirar de 1483, que vem no Cancioneiro de Resende1. Attendendo ao tempo em que Azurara se referia ao Amadis, conclue*se que sô podia pos- suir esse livra um principe opnlento ; de mais Azurara era bibliothecario de el-rei D . Affonso v, e por certo essa no- vella ali existiu, como se pôde induzir pelo facto de andar

1 Ed. de Stuttgart. 1 .1, p. 7 e 1 i .



lOff QUE8TÔES DE LITTERATÜRAvinculada na casa dos duques de Aveiro, que vinbam de slirpe regia. Um dos ramos do Amadis, intitulado Lisuarte 
' de Grecia, foi dedicado ao duque D. Jorge, bastardo de D. Joâo îi, e pa'e do duque de Aveiro em cuja Livraria o poeta Antonio Ferreira o encontrou. No Manuscripto dàs 
Antiguidades e comas notaveis de Antre Douro e Minho, do Dr. Joâo de Barros, que se guarda na Bibliotbeca publica de Lisboa, fala-se tambem do Livro de Amadis, referindo- se â cidade de Porto: «J? d'aqui foi natural Vasco de Lo- 
beira que. fez os primeiros quatro livros de Amadis, obra 
certo mui subtil e graciosa e aprovada de todos os galantes; 
mas como estas comas se secam em nossas màos, os Caslelha- 
nos lhe mudaram a linguagem, e attribuiram a obra a si. » Este manuscripto foi composto em 4549, e o facto de estar inedito, prova-nos que tambem nada influiria sobre a tra- diçâo de Vasco de Lobeira.O dr. Antonio Ferreira começou a colligir os seus Poe- 
mas Lusitanos em 4557, como elle déclara no seu primeiro soneto. No soneto 34 do livro ii, trata da anecdota dos amo- res de Briolanja, fingindo linguagem antiga:.Bqid Vasco de Lobeira, e de gram seaDe prfto que vos avedes brn cantado •O feito de Amadis, o namorado,Sem quedar code por contar hi ren....A importancia d’este documento e do soneto 35 conbe- ce se pela seguinte nota de seu filbo, quando publicou os 
Pœmas Lmitanos em 4598: «Os dom sonetos que vâo a fl. 
24 fez meu pae na linguagem que se costumava n'este reyno 
em tempo d’el Rey D. Diniz, que hea mesma em que foi com­
posta a historia de Amadis de Gaula por Vasco de Lobeira, 
natural da cidade de Porto, cujo original anda na Casa de 
Aveiro. Divulgaram-se em nome do Iffante D. Affomo, filho 
primogenito d’el Rey D. Diniz, por quam mal este prmcepe 
recebera (como se vê da mesma historia) ser a fermosa Brio- 
lanja em sem amores maltratada.» A importancia d’este do­cumento A incalculavel ; o pae do quinbentista Ferreira era vedor da Fazenda do duque D . Jorge, pae do duque de Aveiro; portanto Ferreira era amigo do duque, tambem distincto poeta, do quai restam algumas composiçôes. Con­tra este argumento D . Pascual de Gayangos sô teve (um



B ÀRTE PORTUGDEZA 407'meio de refulaçâo,— o negar a existencia da nota de Mi­guel Leite Ferreira na ediçâo de 4598. É incrivel que um litlerato, eomo Gayangos, podesse commetter tal cousa, quando em mais de outo exemplares da ediçâo de 4598 te- mos encontrado, a dita nota, e recolbido o testemunho dos sentidos de outras pessoas. Eis as palavras de Gayangos : «La nota attribuida al hijo de Ferreira, con que se pretende probar la existencia del manuscrito original en el paiacio de los Duques de Aveiro, y la que se asegura puso igual- mente al Soneto relativo al incidente de Briolanja no se hal- 
lan en la edicion de 1598, ùnica antigua què se conoce de los Poemas Lusitanos. Anadidas posteriormente en la reim­pression de los Poemas, becba en 4772., son obrà de Edi­ter moderno y no del hijo de Ferreira. El testimonio queda, pues, reducido â la simple asercion de Don Nicolâs Anto­nio, quien sin duda viô algun ejemplar con una nota mar­ginal y manuscrita de lector ocioso y autor desconocido, puesto que, â ser del hijo de Ferreira, este la hubiese in- tercalado en el texto impreso.» Por este documente se vê que Don Pascual de Gayangos nâo percebeu o prologo feito por Pedro José de Fonseca em 4772, onde transcreve no seu estudo biografico a nota do filho de Ferreira, mas tambem’ que nâo soube traduzir o latim de âlicolau Antonio, que confessa ter visto essa nota: «Hujus autograpbum (o exemplar da Casa de Aveiro) lusitanum extare penes Dy- nastas Aveirenses notatum inveni in quadam nolula, quœ 
post Antonii Ferreirœ Lusitani poetce opéra édita est.» D . Pascual de Gayangos imaginou que quadam nolula signifi* cava uma sigla manuscripta de leitor ocioso I Nicolan Anto­nio1 referia-se â ediçâo de 4598; morrendo este bibliogra­phe cm 4684, como podia illudir-se com a pretendida fal- sificaçâo do éditer de 1772? A  sciencia nâo admitle esta ma fé ; o sr. D . Pasqual de Gayangos fez negaçôes de uma obra que nunca viu.Besta-nos saber quando se perdeu o original do Amadis 
de Gaula, que andava na Casa de Aveiro, e que ahi se con- servou pelo menos atè 1598. Na Conta dada pelo conde de Ericeira â Academia de Historia portugueza em 31 de maio de 1726, descrevendo a rica livraria do conde de Vimeiro, que a este tempo estava entregue a um creado velbo, cita sob o numéro 49°, um catalogo d’esta livraria, entre cujos



108 QDESTÔES DB LITTERATURAlivras vem apoatado o Amadis de Gaula em Portuguez, como existante ali em 18 de março 1686, mas jé no tempo do conde de Ericeira roubado. Na sua Conta diz o conde : «ser- vindo esta memoria para que se vejam os que faltam com tâo juste sentimento de curiosos, e para que a boa fé os restitua a este Arcbivio Litterario.» Conciuindo a nossa ar- gumentaçâo, achamos um facto litterario que nos explica o modo como o Amadis, sendo composto em portuguez, se perdeu a fôrma original e sô é conhecido por meio da ver- sâo hespanhola: é a Confessio Amantts1 deGower, que exis- lia na Bibliotheca manuscripta de el-rei D. Duarte, tra- duzida do ioglez por um Roberto Payno, conego em Lis- boa; a traducçâo hespanhola que hojé se guarda na Biblio­theca do Escurial, foi feita sobre a portugueza, de cuja exis- tencia se sabe por que o segundo traductor o confessa. N5o esté este facto mostrando a nossa costumada incuria por todos os monumentos portuguezes? D i se aqui como nas qnestôes de propriedade; é preciso distinguir entre o do- minio e a posse. A fôrma litteraria que existe é a hespa­nhola de 1510; este é o facto material da posse. Porêm a concepçio original saiu do sentimento e do gosto da socie- dade portugueza do seculo xiv, estâ em harmonia com o genio das expediçôes cavalheirescas, justifica-se com titulos autbenticos, deixando provado i  evidencia o facto moral da propriedade d’essa novella como portugueza.
II

Sobre o livro do dr. Ludwig Braunfels 
«Kritischer Versuch liber den Roman Amadis von G al lien» 

Leipzic, 1876A  questio da origem da novella do Amadis de Gaula, depois de accumulados os argumentes que a litteratura hes­panhola e a portugueza apresentam para justiflcarem a posse da primeira redacçâo anterior à de Montalbo, na quai tudo ficou dite, por parte de D. Pascual de Gayangos, e por nôs em um livra especial,— tornou-se uma questâo esteril ser- 1
1 M’mm  pornna cita-w a gesta DOTelleaea de Amaias et Ydoine.



B ABTB PORTUGUEZA 109vindo apenas de prétexte para uma erudiçSo apparatosa mas sem resultados positivos. Callando ou interpretando mal os nossos argumeutos, flca provado.que o Amadis é de origem hespanhoia; omittindo os que produz O. Pascual de Gayangos, üca indisputavel a prioridade portugueza. N’este ponto a obrigaç5o do critico é conbecer todas as peças do processo, comparer os argumeutos iuilludiveis de parte a parte, e coucluir pela maier plausibilidade. Depois da nossa publicaçâo Sobre a origem portugueza do Amadis de Gaula (Rivista 4e Filologia Romauza, fasc. m , 1873) imprimimos n’esse mesmo anno no Porto um volume intitulado Historia 
dos Novellas portuguezas de Cavaüeria— Formaçâo do Ama­dis de Gaula, no quai tratâmos este problema com a maior. Iargueza, explicando o processo de transformaçSo litteraria das Gestas de aventuras em verso para as Novellas em prosa, e portante como sobre uma gesta de Amadas et 
Ydoine se fôrma o Amadis de Gouda. O primeiro trabalho era apenas um resumo do cap. n. da segunda parte d’esse livro. ' A  questâo licou tratada com a maior latitude possi- vel, mas infelizmente sô temos visto citado pela critica eu- ropèa1 em varias Revistas o nosso primeiro opusculo.Ora em 1876 o sr. Dr. Ludwig Rraunfets publicou era Leipzic um opusculo intitulado Kritischer Versuch uber den 

Roman Amadis von, GaUien (Ensaio critico sobre o Romance de Amadis de Gaula), no quai décidé catbegoricamente, que o Amadis de Gaula é de origem hespanhoia, fallando des- denbosamente de Portugal, com esta phrase pouco scienti- fica: «que hoje em Portugal nSo é patriolico ceder a prio­ridade do Amadis aos Hespanhoes» accentuando mais, «que isso séria julgado uma traiçlo 2 gloria patria.» Para con- cluir isto o Dr. Rraunfels nlo apresenta mais factos do que os reunidos por Gayangos, (muilos d’elles inexactes como o provâmos jj)  e apenas' conhece o nosso pequeno opusculo 
Sobre a origem portugueza do Amadis, mas que ataca sem o ter sabido traduzir, e portante com argumentes ficticios,2 maneira do beroe de Cervantes.Em primeiro logar, e com vergonba o declaro, ninguem 1

1 Da Puymaigre, na Revue des Questions historiques, e o livro do Dr. Braun- fats referem-se especialmeote a este opusculo publicado em Borna.



ilO QCEftT0E8 DB LITTEÉATURfem Portugal se préoccupa hoje com a prioridade do Amo­
dia de Gaula; apenas eu, nos meus trabalhos de bistoria litte- raria faço essa reixindicaçâo, mas nâo por patriotismo, por- que em outros resuitados das minbas investigaçSes me te- nho manifestado acima do preconceito nacioual, e tenhosido censurado pela critica portngueza de falta de patriotismo. As conclusôes que tirai dos elementos do problema forain sempre subordinadas à severidade do methodo sciéptifico. Ninguem entre nôs julga traiçào â gloria patria dar aos hes- panhoes o que lhes pertence de direito; se reivindicamos’o 
Palmeirim de Inglaterra, se reivîndicamos o Amodia de Gaula,  é porque as provas se accumulam de forma que séria mau senso e desleixo o nâo tirar a luz que ellas encerram. S e  o Dr. Braunfels apresentasse argumentes novos a favor da prioridade da redacçâo hespanhola, e esses argumentos, para cumulo de felicidade, fossem irrefragaveis, tanto me- lhor para a sciencia. Acabaria uma questâo, que de cerlo ponto em diante sô serve para repetir 6 que està dite, com mais ou menos boa fé, e com muito apparato de erudiçâo facil. Mas infelizmente o Dr. Braunfels nada diz de novo; nâo seremos nôs que o declararemos, porque somos sus- peitos, mas romanistas allemâes o confessam. Em uma caria de Munich, logo depois da publicaçâo do livra, escrevem- nos: <0 auctor falla com pouco respeita pelos outros, com muito de si mesmo.» Os criticos bespanboes, a quem a vin- dicaçâo de Braunfels tanto lisongeia, a ponto de desejarem a traducçâo do livra, conhecem que elle nâo traz mais ar­gumentos do que os sabidos, completando o que fez Gagan- 
goa com a refutaçâo do nosso opusculo.Portante deixemos na Introducçâo de Gayangos o que pertence a este erudito, cujos argumentos jâ analysamos em trabalbo especial, e vejamos os novos factos de Braun­fels. A  pag. 55 do seu livra, affirma que eu errai, acredi- tando que o poeta Antonio Ferreira foi empragado do du- que de Aveiro, e por conseguinte que seu filho era amigo do duque; e accusa-me de nâo provar que o Dr. Antonio Ferreira foi bibliothecario do duque de Aveiro! Cbama-se isto inventar moinhos de vente para os destruir com va- lentia. Nôs apenas escreveramos: «o pae do quinhentista Ferreira era Vedor da Fazenda do duque D. Jorge, pae do duque de Aveiro; por tanto Ferreira era amigo do duque,



B ARTS P0RTDGDK5A. H1tambem distincte poeta do qnal restam algumas composi- çdes» * *. Por outras palatras, Mnrtim Ferreira, pae do poeta quinhentista, (que celebron Vasco de Lobeira corao auctor ëo Amadts de Gaula, e celebiou o engraçado episodio de Briolanja), e avô de Migael Leite Ferreira, (auctor da nota em qae se déclara que o original de Amodie estava na Casa de Aveiro), era Escriv5o da Fazenda de D . Jorge Duque de Coimbra, cujo titulo foi mudado para Duque de Aveiro. Foi preciso que Braunfels nlo soubesse lér o portuguez para assim entender uma passagem t3o cathegorica. N3o era pre­ciso ser Bibliothecario do Duque, para que o poeta conbe- cesse a sua livraria; bastava o herdeiro do Duque ser poeta e viverem em uma grande intimidade litteraria, coino se prova a cada pagina dos Poemas Lusitanos, para o Dr. An­tonio Ferreira poder conhecer de visu o original da Novella de Amodie. As relaçbes com a Casa de Aveira eram bas- tante intimas, para que Martim Ferreira, o Dr. Antonio Fer­reira e Miguel Leite Ferreira podessem fallar do que exis- tia n’aquella casa principesca. O poema de Santa Comba 
dos Vallès é dedicado a D . Jorge, Marquez de Torres No- vas e a seu irmlo D. Pedro Diniz, filbo do velbo Duque *, e Ferreira foi um grande amigo do filho do Duque de Avei­ro, D . Jo lo  de Lencastre, como se pôde vèr na Ode ni. na Ecloga xii, na Carta v e ix. Viviam em perfeita communhâo litteraria, e isto nos explica o modo como seu filbo Miguel Leite Ferreira foi sempre estimado na Casa de Aveiro. É por tanto sem fundamento a objecç3o do Dr, Braunfels, que considerando como n5o provado que Ferreira fosse Biblio­thecario do Duque, julga invalidadas assim as provas coo- tidas nos Sonetos xxxiv e xxxv e a nota a elles na ediçSo de -1598, que authenticam a existencia do manuscripto por­tuguez do Amodie na Casa de Aveiro. O sr. Braunfels n3o estava babilitado para tratar esta parte do problema, e o seu argumento depfie contra o seu criterio, que suppôe que a verdade se encerra em argucias.Um dos textos mais positivos que attribuem a redacçSo portugueza do Amadis a Vasco de Lobeira, acba-se na Chro-

I Sobre a origem portugueza, etc., p. 10.* Potmae Luti tarot, 1.1, p. 221.



m QUBST0E8 DE LITTERATURA

nica do Conde D. Pedro de Mertezes por Azurara, (cap. 63) è escripta em 1454. O Dr. Braunfels esforça-se etn prodi- gios de subtilezas para provar que a parte d’este capitulo em que Azurara se référé ao Amodie éi interpolada e apo- crypha, quando o unico manuscripto que a Academia pu- _ blicou nunca teve copias apographas. N’este pouto faz rir ‘ a incompetencia do critico hespanho! que aprecia este ar- gumento de Braunfels: «El principal esfuerzo y trabajo del Dr. Braunfels tira a demostrar que todo el passaje 6 pàr- rafo en que dicha noticia va incluida fue nota marginal en algun Codice de Zurrara, interpola’da luego, ô adrede, 6 por descoido, en el texto de la obra.«Las pruebas que da el Braunfels de que dicho pârrafo es interpolado y apocrypho tienen mucba fuerza. Zurara ha­bla siempre de si en primera persona: dice siempre eu ajun- 
tei, eu escrevi, eu me quizera escuzar. Cuando habla de un autor en tercera persona se reSere ciaramiente a otro que no a el. Asi dice per ejemplo: «Conta o autor que escre- veu os feitos que se passaran en este cerco, q u e ...»  donde se crè con evidencia que se refiere à un escrito que ha con- sultado y que aduce por testimonio. Hablando de si siem­pre habla em primera persona, ya en singuiar, ya en plu­ral: «como melhor podemos aprender.. .  nem usamos em esta obra de contar os annos. . .  proseguia em minha isto- ria corn algumas cousas de menos sustancia. . .  bem è que tremetamos entre'os feitos do mar, alguma cousa de ter­ra.» En suma, el Dr. Braunfels, con paciencia e prolijidad verdaderamente alamanas, trae varias citas de diversas par­tes de la Chronica donde Zurara habla siempre de si con ios pronombres eu ô tufs. Solo en el pârrafo donde se pone la noticia de que Vasco de Lobera compuso el Amodie, se dice hablando de Zurara: «diz o Comendador que prlinei- ramente esta bistoria ajuntou e escreveo.» La interpolacion por esto solo parece demôstrada. El dû o Comendador tiene toda la traza de estar escrito por otro que por el. Comen­dador mismo. . .  » 1 Tal é a summa dos argumentos com que Braunfels desconbecendo a bistoria externa do manu­scripto de Azurara déclara apocrypho e interpollado o capi-

1 La Atademia, t. 11, p. 81: J . Yaltra.



S ARTK PORTCGÜKtA 113kilo importantissimo para a questâo do Amadis. Braunfels ignora que Azurara escrevendo a Chronica do Conde D. Pe­
dro de Menezes se serviu de memorias particulares, a que elle chama Çommentarios, segundo a erudiçîo do seculo xv. Por tauto o cap. 63 ê assim: «Estas cousas, diz o Corn- mentador que primeiramente esta historia ajuntoo e escre- veo, vam assy escriptas pela mais cbam maueira que elle pôde, ainda que muitas leixou, de que se outros feitos me- nores, que aquestes poderam foraecer*; isto quer dizer, que Azurara servindo-se de Commeutarios particulares para a Chronica do Goode D . Pedro de Menezes, quando trata das qualidades domesticas do Conde pouco encoutrou, por- que esses Çommentarios estavam escriptos de uma maneira 6h$ contendo apenas feitos gloriosos, e nâo se occupando com mioucias para alargarem a obra, como a descripçSo dos feslejos e outros babitos principescos. Isto prova-nos, ao contrario do que pretende o Dr. Braunfels, que Azurara apresenta como modêlo de cbronicas prolixas o Amadis de 
Gaula, cujo genero litterario bem conbecia e imitara, se é que lhe perlence a Novella de Dom Duardos. Que esforços de subtileza, que se desfazem diante de uma comprebensâo natural IA authenticidade do texto de Azurara, Ieva-nos a preci- sar o logar em que elle encontrou a novella do Amadis de> 
Gaula; escrevendo na Bibliotbeca de D. Affonso v, que era formada sobre o fundo da bibliotbeca de el-rei D. Duarte,. o Visconde de Santarem considéra todos os livros citados nas obras de Azurara como pertencendo a essa bibliotbeca real. Sabe-se o gosto que el-rei D . Duarte, e que seus fi- Itaos tinham pelas novellas; e conservando-se o Amadis na Casa do Duque D. Jorge, neto de D. Affonso v, é mais do que natural a sua proveniencia da livraria d’este monarcba, attendendo sobretudo à circumstancia da sua redacçâo pri- mitiva sob a direcçSo do infante D. Affonso. Sendo isto ape­nas uma hypothèse démonstravel, oppde-lhe o sr. Braunfels ' uma affirmaçâo gratuita (p. 159): «Nâo houve um manu- scripto do Amodie portuguez na Bibliotbeca de el-rei D. Af­fonso v.» Por negaçâo contesta-so tudo, mas a negaçâo pré­cisa tambem de prova.Tendo sido pela primeira vez publicada a Chronica de Azurara em 1792, as referencias do Cancioneiro gérai, do8



114 QUKSTÜBS DR LITTERATURADr. Joüo de Barros, de Ferreira e seu filtao, de Faria e Sousa e Sousa de Macedo, do Coude da Ericeira, de Barbosa Ma- chado, uenhuma se derivou da referida Chronica ; quer di- zer, mesmo que a passagem da Chronica do Conde D. Pe­
dro de Uenezes fosse prejudicada pela critica, nem assim se invalidava a tradiçSo conservada por todos estes outros escriptores. ' • ,Na Nota clxix de Pidal do Cancioneiro de Baena, (ed. de Leipzic) se diz que Pero Ferras escrevera uma poesia à morte de Henrique îu; tal foi a causa do nosso erro, que Braunfels explica como produzido inteucionalmeute para fan* àamentar a prioridade portugueza do Amodie de Gatda. (p.' 154).Bastava lêr com attençSo a estropbe:La mi yyda faé por eaenta poco mas que el comedio, cinco annos (menos) de cincoeiita 

e quatro mezes e medio. . .v (Cane, de Baena, (. n, pi 320).Isto evidentemente se référé à morte de Henrique h , de Trastamafa, (1333-1379); foi este monarcba que venceu D . Fernando de Portugal como dissemos no nosso opusculo 
« 0  no quai se référé tatnbem as suas victorias em Portugal 
sobre el-rei D. Fernando» (p. 8). Por aqui poderia o sr. D r. Braunfels com boa fé restabelecer o nosso equivoco lendo Henrique n em vez de m. Por tanto, embora se considéré o poema em que Pedro Ferrus allude ao Amodie, escripto em 1379, por citar Henrique i i , que «matô a su enemigo» esse poemeto é dedicado a Pero Lopes de Ayala, auctor do 
Rimado de Palacio que morreu em 1407. Em nada altéra orecuar a citaçâo de Pedro Ferrus, collocando-a entre 1379 e 1407, porque sendo o Amadis escripto na côrte de D . Diniz, como o déclara o filho de Ferreira, (Ü79) e emen- dado na menoridade de Affonso îv, ainda infante, (1320) ê justamente no reinado de D. Fernando, queluctou com Hen- rique ii, que o Amadis se vulgarisa como sè deprehende da passagem de Azurara. De nenbuma das refërencias his- toricas dos trovadores do Cancioneiro de Baena se pôde ti- rar argumente contra estas datas mencionadas acrma. Por*



■  ARTB PORTUOUEIA 115tanto, o argumento do Dr. Braunfels é uma finara sem re- sultado.D. Aureliano Fernardes Guerra descobrio em um sepul- chro da egreja da Universidade de Scvilha, onde esté re- presentado um cavalleiro estendido corn os pés encostados a um cio, um signal da popularidade do Amadis em Hes- panha. O cavalleiro représenta D. Lorenzo Soares de Fi- gueroa, Mestre de Santiago, que serviu nas armas sob Hen- rique ni, D . Joio i e D . Joio  u, e fallecera em 1409; o cio  a que o cavalleiro tem os pés encostados tem duplamente inscripto na colleira o nome de Amadis, symbolo da fideli- dade cavalheiresca, que explica o intuito artistico porque o câo esté aos pés do guerreiro *. As citaçSes dos trovaaores bespanhoes que alludem ao Amadis sendo todas desde 1406 a 1409, o facto da inscripçio monumental vem ajudar-nos a precisar a epoca em que em Hespanba foi mais vulgar entre a aristocracia o conhecimento d’este personagem no- vellesco.As citaçôes dos trovadores hespanhoes referem-se indu* bitavelmente a uma Gesta novellesca, d'onde sain a primeira redacçio portugueza em prosa. Em uma Gançio de Guerao de Cabrera, do seculo xii, enumerando-se as epopêas co- nhecidas na Peninsula, nio se falla no Amadis V sign al de que ainda nio bavia penetrado em Hespanha. No fabliau de 
Gautier d’Aupais1 2 3 cila-se este typo de fidelidade; e pela corrente ingleza, das relaçôes corn Ricardo Coraçiô de Leio  corn a Navarra, é que crêmos ter entrado na Peninsula a Gesta, como se prova pela pronuncia de Amadace em Ama­
dis. Se o nome de Amadis na inscripçio sepulcbral de Se- vilha de 1409 é um signal da sua popularidade, o nome de 
Oriana usado na aristocracia portugueza antes da redacçio do Nobiliario do Conde D. Pedro, filho de D. Diniz, prova como uma viva realidade historica a influencia da tradiçio do Amadis em Portugal no 8m do seculo xiii. Em um docu- mento transcripto por José Soares da Silva, nas Memorias 
de D. Joâo I, (t. iv, p. 8) vem o nome de D. Idana de Cas­

1 Apud J. Valera, La Academia, t  n, p. 18.
2 Libro d0 lot Poetatf p. 23 a 30.3 Ediç. de Legrand, de 1779, p. 27 do vol. ni.



116 QCB8TÔBS DE LITTKRATDRAtro, que é a fôrma mais proxitûa do nome da heroina Ydoyne. D . Aionso de Carthegena, que tiuba relaçôes litterarias corn el-rei D . Duarte, allude a Oriana, u’estes versos do Cancio- 
nero gen., (fl. 63, ed. de Sevilha de 1853):Que a l&o cruel tin dada la belleza d * * Oriana. .  •E  dianle d’esta inconsistencia de argumeutos diz o crï- tico bespauhol J .  Yalera: «El ultimo campeon de la causa portugueza es Theofilo Braga, contra quien combate vale- rosamente nuestro abessado allemSn» *.Impugnando que o Amodia de Gaula se guardasse na livraria de D. Affonso v, Brauufeis diz que sem entrarem em livrarias de principes viram o Amodia Pero Ferrus, Vil- lassandino, Baena, Impérial, e outras, mas n5o se recorda do esforço que fez para provar que Ayala ouvira failar do Amadis, sem que do Rimado de PcUacio se podesse dedu- zir que o lêra. O que se ouvia era a Gesta novellesca, tra­dicional em toda a Europa, como temos provado, e é esse o espirko das referencias dos trovadorescitados; essas no- vellas podiam ter très cantilenas, que se conservaram na distribuiçSo da redacçSo portugueza. Montalbo nlo pôde ser defendido da efflorescencia rbetorica, porque era esse o vi* cio da segunda metade do seculo xv, e è esse o caracter da redacçâo castelhana, que se pôde verificar.Braunfels combate a minba opiniSo de que o quarto livro de Amodia nSo é de Montalbo; servindo-nos das proprias palavras de Montalbo, que confessa ter corrigido os trea li- eros, diz tambem ter trasladado e emendado o livro quarto; este livro quarto é jâ citado no livro primèiro, e condem- nando o traductor a interpollaçâo dos amores de Briolanja, repete-a no quarto livro, (signal évidente de que seguia uma fôrma estabelecida) *.Braunfels diz que n3o acbou no fim do livro n de Amo­
dia a situaçâo em que se répété a allusâo à emenda dos amores de Briolanja, que referimos n’este periodo: «Como

1 la Acadmia, t. u, p. 50.* Yid. este ponto tratado extensamente do cap. u do mea livro FormacSo 
4o Amadis de Gaula.



B ARTS PORTUGUBXA 117é que o rbetorico Montalbo podia reprrovar este episodio e tornar a alludir a elle no fim do livra segundo, na. sceoa <em que Oriaua e Briolanja conversa tu âcerca de Âmadis, e em que esta lbe conta como teve d’elle dois filhos?» (p. 5). Braunfels tomou à lettra estas palavras e quiz por força en- contral-as no logar citado. De facto là nâo se enco'ntram, mas sim o sentido: «Àsi estuvieran ambas de comuno cou mucbo placer hablando en las cosas que mas le agradaban, -e contando Briolanja entre otras cosas por mas principal lo 
que Amadis por eUa feciera, é como le amaba de coraçon.* O que Briolanja contou era de natureza que exigia inviola- vel segredo: «Mas quiero que vejais lo que en esto me •acontescio, é guardadlo en puridad, como tal senora guar- dalo debe; que yo lo acometi esto que agora dejistes, é probé de lo haber pera mi en casamiento, de que siempre 
■ me occurre verguenza cuando â la memoria me torna. . . »  (Ed. Rybadaneira, p. 151). Que segredo era este, e que mo- tivo de vergonha tinha Briolanja ao reconhecer que Amadis pela sua immensa fidelidade a Oriana a nâo quiz desposar, se nâo o facto de haver o cavalleiro accedido aos desejos d’ella de que resultaram dois filhos? Nenhuma outra cousa se pôde entender aqui, e por isso a refutaçâo de Braunfels é capciosa, porque se cinge materialmente â lettra e nâo â intelligencia do texto. O illustre critico desconheceu por seu mal o nosso livra sobre a Formaçâo do Amadis de Gaula, o que fez corn que o seu Ensaio nascesse atrazado. A sciencia al­terna é severa e imparcial, e por isso o Ensaio critico sobre 
o Amadis em vez de vir terminar a pugna entre as duas litteraturas, veiu desvairar os estudiosos, tornando mais mal comprehendidos os dados do problema.

DI
. A  Gançâo do Amadis de GaulaA publicaçâo do vasto Cancioneiro provençal portuguez, que pertenceu ao bumanista italiano da Renascença Angelo Colocci, pelos eruditos philologos Monaci e Molteni, e con- sagrada tambem â commemoraçâo do terceiro Centenario de Gambes, veiu enriquecer com mais quatrocentas e qua-



118 QUESTOES DE LITTERATURErenta e duas CançSes a jâ espantosa collecçâo lyrica con- tida do  Cancioneiro da Bibliotheca do Vaticano. Entre essas Canç5es apparecem bastantes composiçôes de gosto popu- lar, em que a litteratura portugueza é com certesa uma das mais ricas da Europa; mas sobretudo na présente pu* blicaçâo apparece um documento decisivo para demonstrar a Origem portugueza do Amadis de Gaula, e dar realidade a um certo numéro de tradiçôes âcerca da formaçâo d'esta novella cavalheiresca. Sob o numéro 230 e 233, acham-se dois fragmenlos de uma Cançâo assignada por Joâo Lobeira, trovador da côrte de D. Diniz, onde fôra escripta a novella, como consignou em algumas linbas Miguel Leite Ferreira, no fim do seculo x v i. Essa Cançâo têm a extraordinaria particularidade de conservar o retornello seguinte :
Leoooreta 01*0 roeeta 
Bella sobre toda fror,
Sin roseta non me meta 
Eo tal coïta vosso amor.Este estrebilho ou tornel, como se lbe cbamava na Poetica trobadoresca portugueza, conserva-se tambem nos versos da cançSo intercalada no texto castelhano do Amadis de 

Gaula, segundo a paraphrase de Montalbo; por isto se vê a proveniencia do texto mais antigo a que alîude o proprio Montalbo, e como a sigla da emenda por ordem do principe 
B. Affonso de Portugal, no episodio dos amores de Brio- lanja, é uma realidade confirmada pela existe'ncia da Can­çâo de Joâo Lobeira no texto castelbano.Tenros para nos que a primeira redacçâo dos très livros do Amadis de Gaula pertence a Joâo Lobeira; e que a re­dacçâo do qudrto livro pertence a Vasco de Lobeira, filho ou parente do trovador dionisiaco. Justificamos o nosso ponto de vista com as palavras do cbronista Gomes Ennes de Azurara, na Chronica do Conde D. Pedro, que diz ter es- cripto Vasco de Lobeira em tempo de el-rei D . Fernando. A  erudiçâo de Azurara nâo permittia um engano tâo capi­tal, revocando um escriptor da epoca de D. Diniz para o  tempo de D. Fernando; houve portanto depois da primi- tiva redacçâo do Amadis de Gaula uma outra por Vasco de Lobeira, que é como diante do facto trazido é sciencia pelo Cancioneiro de Colocci se pôde entendelr a phrase de Azu-



S ARTS PORTÜGUKIA 119tara. Eis a CançSo de Jo3o Lobeira reduzida pelo processo criiieo ao seu typo estrophico:Senhor, genla ni tormenla Voss’amor em guisa tal,Qui tormenta que eu tenta Outra nom m’é ben non mal,May» la totta m’é mortal.Leonorela ein rosetta Beila sobre todq fror,Sin rotola non me metta En tal coita vosso amor. 'Bat qne tejo non detejo Outra senhor, te vôs non;E detejo tan tobejo Jfaiaria huo leom,Seohor do meu coraçon.Leoooreta tin roseta Beila sobre toda fror,Sin roseta nom me meta En tal coita vosso amor.Kha ventura en loucura Me meteu do vos amar, fi loucura que me dura t Que me non posso en quitar,Ay fremesura sem par.Leonereta sin roseta Beila sobre toda fror,Sin roseta nom me mêla En tal coita vosto amor.Resta-nos comparer agora as formas da Cançâo interca- lada na prosa da novella do Amadis de Gaula, e vêr como o traductor hespanhol conseryou inconscientemente os ves- tigios de uma forma portogueza primitiva1. Pelo texto da copia de Colocci vê-se que a canç3o de Joâo Lobeira està fragmentada e interpolada, estando sob o n.° 230 uma es- trophe, e sob o n.® 232 duas estrophes; o traductor bes- panbol n5o comprehendeu a fôrma strophica, nem o lexa-
1 O erndito Monaci intenta este mesmo prdcesso em um artigo na revista 

Bassêgne settimanale. Em carta de 13 d'agosto dà-nos noticia da importancia d’aste facto : Vi troverai in etto (Cancioneiro Colocci Brancuti) on documen- to molto intéressante per la qoestione dell Amadigi. E la poesia del Lobeira 
Lonoreta tin roseta, che si ritrova in una forma molto piu corrella ed auten



120 QUB3T0R8 DK MTTBRATÜRApren da rima, e encontrou mais estancias, que faltam po Cancioneiro. Vè-se que a necessidade da traducç5o (lw .u , cap. 11) o obrigou a alterar o typo poetico, mas a couserva- çâo da * Caneton que por vuestro amor Amodie fizo siindo 
vuestro caballero» é a prova irrefragavel de um texte ela- borado na côrte de D. Diniz, onde florescia Joâo Loûeira. Isto confirma a descripçlo do antigo manuscripto porJuguez visto no fim do seculo xv i na Casa de.Aveiro por Miguel Leite Ferreira.No livro i, cap 40, onde se conserva a declaraçlo da emènda do episodio de Briolanja mandada fazer pelo prin­
cipe D. Affonso de Portugal, este facto fixa a epoca da ela- boraçâo da novella, na menoridade de Affanso iv .Na novella de Amodie de Gaula, (livro i i , cap. 11) a can- çâo começa pelo estribilho :Leonereta sin roseta . Blanca sobre toda flor,Sia roseta no me meta En tal cuita vuestro amor.Sin ventura yo en locura Me meti de vos amar,Es locora quo me- dura Sin me poder apartar;Oh hermosura sen par Que me dà pena y dulzor,Sin roseta no me meta En tal cuita vosso amor.De las que yo veo no deseo Otra ei no a vos servir;Bien veo que es devaneo Do no me puedo partir;Pues que no puedo hoir De 6er vuestro servidor,No me meta fin roseta En tal cuita vuestro amor.tica che non nella edizione del Romanzo di Amadigi, e quindi offre un bell’ar- gomento in favore délia opinione so 6 te no ta da te.»Na cançâo n.° 428 do Cancioneiro Colocci Brancuti, encontra-se a me&ma ferma do tornel da Leonoreta, o que leva a inferir da sua vulgarisaçSo:Lop'Ànaya non se vaya,Ca, seobor, se s'ora vay,E Ibe frorecer a faya 

A alguem jogarâ lay.



121K ARTS PORTÜOUBZAAonqoe mi queja parece Referirse à vos, sefior,Qoe mi vida desfallece,Otra as la vencedér Otra es la matadôr Blaoca sobre toda flor;Sin roseta no me meta En tal cuite vnestro amor.De me hacer toda goerra Aqoesta tiene el poder,Que moerto viva so tierra Aqoesta poede bacer Sin yo gelo merecer,Blanca sobre toda flor Sio rosetav no me meta En tal cuita vnestro amor.1 * *
i Transcrevemos aqai a forma detorpada da Cançflo do texto castelhano para se confronter corn a nossa restituiçfto critica, o coocluir-se que Montalbo copioa materialmente de um antigo codice, qne nâo comprehendeu, nem soube mesmo respeitar a disposiçio da rima cojos vestigios conserva: %Leonoreta sin roseta Blanca sobre toda flor,Sin roseta no me meta* En tal cuita vuestro amor.Sin ventura yo en locura Me meti;En vos amar es locura Qoe me dura,Sin me poder apartar;Oh hermosura sio par,Que me da pena é dulzor. Sio roseta no me meta En tal cuita vuestro amor.De todas las que yo veo No deseoServir otra sino à vos;Bien veo que mi deseo Es devaoeo,Do no me puedo partir, Pues que no puedo partir De ser vuestro servidor No me meta sin roseta En tal cuita vuestro amor.



122 qukstObs db littbratura b arte portugubïaPor este arranjo de alternancia de algans versos, vè-se que a traducçâo de Montalbo se reduz ao typo estrophico de Jolo  Lobeira, mas d5o é possivel recompôr o encadeado da rima, que o trovador portuguez conserva na sua redao çâo. No texto conservado por Montalbo apparecem mais duas estrophes que faltam na liç3o do Codice de Collocci, mas tambem carece da estrophe n.° 230 do monumento dos trovadorës portuguezes.D’estas omissôes mùtuas entre o Cancioneiro e a No- vella, vè-se que a Cançâo do Amadis andou na tradiçio * oral, talvez em fôrma de descante, sendo apesar das de- turpaçôes o texto da Novella, como mais extenso, o mais proximo da redacçSo litteraria, e o do Cancioneiro prove- niente da melica trobadoresca.Em ambos os textos ha porém versos escriptos a seguir como em prosa, e mal cortados nos seus hemistycbios, o que attendendo ao vigor da cultura poetica tanto do se- culo xiv como x v , sô se pôde explicar pelo modo como se escreveu sob a pauta musical. Por ventura o applauso d’esta Cbacone d’Amadis, é que fez com que ella fosse in- troduzida na primitiva redacçâo portugueza da novella. Este facto é para nos decisivo e irrefutavel para fundamentar a elaboraçüo novellesca portugueza do Amadis. „

ÀODque mi qaeja paroce Referiree â vir, sefiora, Otra es la veocedora,O Ira es la matadora Que mi vida detfallece; Âquesta tiene el poder De me bacer toda guerra; Aquesta puede hacer Sic yo gelo mercer,Que muerto viva so lierra.



PRIMORDIOS DA HISTORIA DE PORTUGAL

Dos prélos da Imftrensa Portugueza, do Porto, saiu uma nitida reimpressâo da célébré Chronica dos Vicentes1 man- dada imprimir em 4538, por D. Jo5o ni; esta obra é uma das mais allas raridades da bibliographia portugueza, co- nhecendo-se apenas dois exemplares, o que ba tempo atraz fai furtado da Bibliolheca de Evora, e recuperado pelos es- forços do digno funcionario Augusto Filippe Simôes, e o que pertenceu à livraria do fallecido Joaquim Pereira da Costa, que se vendeu pela quantia de sessenta mil rèis, an­tes do leilSo em que essa preciosa collecçâo foi tristemenle desbarStada. A reproducçâo d'este monumeuto litterario se- gue linha a linha, e corn a mesma orthographia, o texto da ediçSo de 1538, e bem merece o nome de fac-similé. A Im- prensa Portugueza, pela escolha dos seus typos elzeviria- nos, e pelo emprego do magnifico papel de linho das nos- sas fabricas, é a unica que atè hoje.tem conseguido imitar o gosto da Renascença corn uma perfeita intelligencia da arte. Ë t’ambem d’esta Imprensa que tem saido uma collée- çâo de reproducçôes dos classicos portuguezes mais raros, como a Grammatica de Fernâo d'OIiveira, os Autos de An­tonio Prestes, a ecloga do Crisfal de Christovata Falc2o, e a ediçâo popular dos Lusiadas, pondo sempre em serviço do espirito novo o seu auxilio material.Como dissemos, a Chronica dos Vicentes foi mandada im- 1
1 Chronica da fundaçam do moetteyro de S. Vicente dos conegos regrantes da 

kordem do aurelio doctor Scto Aug us linho; # a cidade de Lisboa. Porto, Itnpjenéu Portogueza, 1873. Broch. de 48 p.



124 QUE8TÔES DE LITTERATÜRAprimir por el*rei D. Joâo ni. na occasiâo em que procedea à reforma do Mosteiro de Sauta Gruz de Coimbra; essa Chronica guardava-se corn o mais rigoroso aferro na livra- ria do Mosteiro de S . Vicente, como diz Prei Antonio da Purificaçâo, referindose ao seu original latino: «tambem me admira o notavel cuidado que se tem no Convento de S . Vicente sobre a guarda d’aquella escriptura latina da sua fundaçâo e do Ordinario de S. Rufo, nâo consentindo que 
pessoa alguma as tome na mào para as 1 e r... Parque as es- 
condem nâo $6 a nés, mas até aos outros historiadores e Chro- 
nistas do Reino.t (Chronica dos Eremitas de Santo Agosti- 
nho, t. i, il. 993). 0 motivo d’este ciume era as luctas que havia entre esta ordem e os augustinianos âcerca de mu- tuas jurisdicçôes.A impressâo mandada fazer em 1538 por D. Joâo ni n3o séria sô para restabelecer o espirito da tradiçâo na reforma de Santa Cruz de Coimbra, mas para fornecer aos chronis- tas do reino os materiaes para bistoriarem os primeiros suc* cessos da monarchia. De facto, é esta a grande importan- cia da Chronica dos Vicentes. D. Rodrigo da Cunba, na His- 
toria da Egreja de Lisboa, cita esses dois escondidos ma* nuscriptos do archîvo de S . Vicente, dizendo que «achou D . Aleixo de Menezes, em uma Memoria lançada âs folhas 84 de um lirro, que se guardava na Livraria do mesmo Mos- leiro de S . Vicente, no Almario 4, chamado Ordinario da 
congregaçam de S. Rufo.v (ob. cil., p. 215.) E quanto à ou­tra escriptura latina: «Escrevemoi-o assi pela auctoridade do Relatorio, que d’esta fundaçâo anda escripto e estam- pado entre as escripturas lançadas no fim da 3.* Parte da Monarchia, escripta pelo P. Cljronista»fr. Antonio Bràndâo.» Este Relatorio è o chamado Indiculum fundalionis Monas- 
terii sancti Vicentii, hoje transcripto nos PortugaUoe Monu- 
menla hislorica (Scriptores, p. 91). A Chronica dos Vicen­
tes, é uma traducçâo livre do Indiculum; jâ no seculo x v i i  assi o julgava D. Rodrigo da Cunba: «Affirma assi o mesmo autor que em linguagem antiga portugueza converteu o Re­latorio que allegamos, e se imprimiu em Coimbra, por man- dado del Rei D. Joâo 3, anno de 1538, de que temos um volume. Diz o seguinte: Estando el Rei em este pensamenlo, 
chegou a Lisboa um Abade. . .  » E depois de um curto ex­tracto, D. Rodrigo da Cunba, deduz do proprio texto da
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Chroriica dos Vicentes quera foram os seus auctores: «e os anclores que de proposito trataram a fundaçam do Mosteiro de S . Vicente, Otha, allemSo, e FernSo Pires, nataral de Lisboa, ambos d’aquelle mesmo tempo, e de que tomou tudo o auctor do Relatorio em Portuguez corn grandes abonos de sua yerdade e vida incdlpavel, ponça rasâo teria quem quizesse dar credito a memorias vagas, escritas como ao àcaso e provar penna, sem nome do seu auctor, sem anno, em que escreveram, lançadas em livras de outras argumen­tes, quai foi a que viu e leu o Arcebispo D. Aleixo de Me- nezes, no Cerimonial de S . Rufo, por mais guardada que estivesse no almario & da Livraria de S. Vicente, de que os Padres d’aquelle mosteiro nenhuma relaçâo nos soube- ram dar n’esta occasiâo (1652). Mas ou ella se perdesse ou ha verdade se conserve ainda, nSo faria mais fè apparecen- do, do que fazem outras, que se acham corn as mesmas cir- cumstancias, e de que auctores melbores considerados en- tam se aproveitam quando as vêem conformar com as que por si sam de calidade do Relatorio e Chronica que ailega- mos que mui fortemente a contradizem.» (D. Rodrigo da Cunha, ib., Part, h , cap. 75, n.° 9.) Frei Antonio da Pnri- ficaçâo réfuta a asserçâo de D. Rodrigo da Cunha, aproxi- mando a intelligentsia da Chronica da sua fôrma original la- tina do Jndictilum: «Porque diz serem seus autbores Fer- nâo Pires e Otha, constando o contrario da mesma escri- ptura onde se vê que o auctor d’ella confessando, que o que diz, he o que ouviu contar a diversas pessoas jâ mor- tas, que sabiam de experiencia, accrescenta que ainda d’es- tas eram vivas duas, Fernâo Peres e Otha, e que ambos uniformemente davam por verdade o que elle escreve. Hi 
dm, diz elle, Dei miseratione adhûc supeislites quasi uno 
confitentur ore quae hic ponimus. Nâo foram logo FernSo Pires e Otha authores d'esta escriptura, mas outrem que com elles allega para abonaçâo do que diz.» (Chr. dos Ere- 
mitas de S. Agrstinho, P . i, fl. 102.) O logar da Chronica, refutado por Frei Antonio da Purificaçâo è o segtiinte: «Era na dita cidade dm homem bom, que ha via nome Fernâo Fe­
rez, e era cavalleiro de bom entendimento e teudo com Deos; e tinha sempre na dita cidade logo julgavi! por El- Rei e regedor dos cidadâos maiores, e dos menores, man- tenedor de direito e justiça. E em este tempo era na dita



126 qdkstObb db littkratüra 'cidade outra homembom religioso e de sancta vida; e da geraçam dos thentonicos, os quaes forain na filhada da dita cidade, e este havia nome Otha. E accordava-se mui ben» da filhada da dila cidade, e do fundamento do dito Mosteiro de S . Vicente em como fora edificado. E estes dois homens pelo seu sancto accordo, de que viram no seu tempo e ou- trosim do que ou viram a seus antecessores, de como fora o começo da filhada da dita cidade e fundamento do dito Mosteiro, o por a vida que hayiam da virjude de Deos, e desy seu accordo, e por seu verdadeiro entender escreve- 
ram esta historia que adiante é escripta, tomada de latim 

.em lingoagem como jâ de suso ditohe. Por esta traduc- çâo se entende da Chronica, na especie de prologo que transcrevemos, que FernSo Peres e Otha redigiram o Indi- 
culum na sua forma latina, e por tanto que o traductor é que é anonymo; pela intelligencia do- Indiculum, conclue Frei Antonio da Purificaçlo, que Otha e Fernâo Peres sSo apenas côntemporaneos da tomada de Lisboa, que ainda vi- viam ao tempo em que a relaçâo latina era escripta. e que para ella contribuiram com as suas memorias e tradiçSes oculares.Ë este o sentido mais verdadeiro; e fortalece-se pela epo- cha em que o Indiculum foi escripto, jâ no reinado de D . Affonso n; sobre este ponto transcrevemos da Historia de 
Portugal, de A . Herculano: «Tem-se offerecido algumas du- vidas sobre a sua autbenticidade. O que se pode ter por ceclo è que ou nâo foi escripto nos primeiros annos do rei­nado de D. Sancho i, como ahi seiddica, ou que é uma co­pia tirada posteriormente. . .  A  letra porém do manqscri- pto de S. Vicente é similhante em grandeza, em fôrma, em tudo â de um volume de Chancellaria de D. Affonso ii (Maço 12 de Foraes antigos, n.°3) e ainda aos volumes das Inqui- riçôes do mesmo Affonso n.» (Hist. de Port., t. i, p. 506.) Portanto era mais crivel que Fernâo Peres e Otha, depois de 1211, sô podessem testemunhar do successo de 1148, e nâo escrever-lhe a Chronica. A traducçâo do Indiculum, tambem anonyma, pertence ao meado do seculo xv; a edi- çâo de 1538 se diz impressa «em a propria lingua antigua 
em que foi achada. » Frei Antonio da Puriücaçâo refere-se em outra logar da sua Chronica â autbenticidade do Indi­
culum: «A mais antiga memoria que ha d’estes Religiosos, e por isso mais digna de fé, he uma escriptura em lingua



K ARTE PORTUOUKZA 127latina e que se conserva no Real Convenlo de S . Vicente de Lisboa, na quai se trata por extenso de como sendo fun- dado pelo santo rei D . Affonso Henriqnes, no tempo em que tinba posto de cerco aqnella cidade, e tendo noticia d’elles, entregou o governo do Mosteiro a Frei Gualter.» 
(Ibid., fl. 85 seg.)Frei Nicolau de Santa Maria, na Chronica dos Conegos 
Regrantes, (p. 413, liv. vin, cap. 3, n.° 7) glossando D. Ro­drigo da Cunha,,diz a proposito da traducçSo: «que è his- toria digna do todo o credito, por ser composta por Fernlo Perez, fldalgo de grande saber e entendimento e primeiro 
Regedor da Justiça de Lisboa, e que se achou com el-rei D. Affonso Henrique na entrada e tomada da dita cidade.» Bar- bosa Macbado, na BibliothecaLusitana, répété isto mesmo. chamando Perez Regedor da Justiça de Lisboa; este cargo acha-se no prologo do traductor da Chronica dos Vicentes, mas sob outras designaçôes menos précisas. Do archiva de S . Vicente saiu a copia para a ediçSo mandada fazer por D. Jo3o iii ; e por ventura tiraram-se por esta occasiüo outras copias, porque existe uma outra na Torre do Tombo, a quai foi reproduzida nos Portngaliœ Monttmenia, (Scriptores, p. 407) no anno'de 4861. Confrontadas as duas liçSes, ha uma grandissima differença, apesar de ambas, lanto a impressa como o Ms. da Torre do Tombo, pertencerem ao seculo xvi; infelizmènte o sr. A . Herculano nlo conbeceu a ediçlo de 4538 e por consequencia n5o pôde aproveitar essas nota- veis variantes, restabelecer os sentidos duvidosos notados por nm sic, e servir-se do prologo novo dos editores de Goimbra.O valor da Chronica dos Vicentes é inapreciavel para o que estuda a bistoria dos primeiros annos da nacionalidade portugueza; tudo que se tem escripto saiu na maior parte d’ali, desde Galvâo até boje. Ali encontramos as primeiras tradiçôes poeticas, ligadas é memoria dos francezes que vieram ajudar é conquista de Lisboa, como a sentidissima lenda do Cavalleiro Henrique e da fidelidade do seu pagem: finalmente o linguista tem ali um documento vivo, que lhe explica os processos como o idioma portuguez era levado pelos eruditos â disciplina grammatical, confrontando as fôrmas da traducçâo com o Indiculum, vendo como as for­mas e construcçQes eruditas se implantaram fatalmente.



A ESCHOLA HESPANHOLA EH P0RTD6AL

I
Fragmenta de uma traducçâo das Poesias 

do Arcipreste de HitaNa opulentissima Bibliotheca de el-rei D. Duarte, cujo ca- talogo appareceu pela primeira vez nas Provas da Historia 
genealogica (t. i, p 54) com o titulo: Memoria dos Livros de 
uso de El-rei D. Duarte, a quai esta no livro antigo da, li- 
vraria da Cartuxa de Evora, d'onde o fez copiar o Conde 
da Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes, e reproduzido depois na ediçâo do Leal Conselheiro, existia a collecçâo das Poesias do célébré Juan Roiz mais conhecido pelo nome de Arcipreste de Hita. No Catalogo mencionado apenas vew a indicaçâo succinta: O Arcypreste de Fysa. Pode considé­rasse que a obra se perdeu; na Bibliotheca publica do Porto existem uma folba em quarto de pergaminho com dezoito copias escriptas a duas columnas, e mais uma tira de pergaminho cortada de uma folha com quatro strophes incompletas no fim dos versos em consequencia do côrte; estes fragmentos andam juntos ao manuscripto do Liber 
gestorum Barlaam et Josaphat, sob o n.° 783. Viemos a descobrir que esses fragmentos eram restos de uma traduc­çâo portugueza das Poesias do Arcipreste de Hita, e pelo confronto conseguimos restituer as estrophes amputadas. Pubiicando essas preciosas reliquias poeticas do seculo xv, authenticamos assim a origem da Eschola hespanhola na lit- teratura portugueza. Eis o primeiro fragmento, em que a



B ARTS PORTUGUEZA 129parte grifada é restituida pelo confronto dotexto original do Arcipreste de Hita;Onde tu eu i dam que mente ali dix mayor verdade, e en as cobras pintades
,  jaz muy grande falsidade;ora outra bona dtxa vôs per ponto a julgade e as obras eu tiw ponto louvade e demostrade.De todolos estrumenfoi em livro som patente bem ou mal quai pontares assi dirâ certamente; e quai dizer lu quiseres tu faze ponto e tem-te, se perguntares souberes sempre me as em mente.Como disse Aristoteles couça é muy verdadeira,O mundo por duo* causas trabalba: e a primeira por baver seu mantimento, e a outra cousa era por aver juntamin/o com mulher ptsaenleira.Se o eu dissesse por mim muyto séria de culpar, mas disse- o o grande philosopho eu non no poseo negar, do que disse o ssabio nom devemos duvidart 

que par autos se prova 
o sabio em seu falar.E sta s estrophes pertencèm ao principio das obras do Ar­cipreste de Hita, como se vê pelo numéro de ordem de 59 a 62  ; transcrevemos em seguida o original, para que se avalie  o processo litterario das traducçôes do seculo x,v :St. 59. Do coidares que miente, dise mayor verdat,• En las copias pintadas yase la falsedat,Dicha buena 6 mala por puntos la jusgat,Las copias con los puntos load, 6 denosltf.

9



130 QUE8TÔES DE LITTERATORA. 60. De todos instrumentes yo libro so pariente,Bien ô mal -quai puntares, t&l te dirà cierlamenle,Quai ta désir qaisieres, y fa* punto y tente,Si me punt&r sopieres, siempre me arrâs en mieote.61. Gomo dise Àristoteles, cosa es verdadera,El mando por dos cosas tr&baja: la primera Por &?er mantenencia; la otra cosa eraPor aver juntamiento con fembra plasentera.\62. Si lo dixiese de mio, séria de cnlpar:Diselo grand filosofo, non so yo de rebtar;De le que ilise el sabio non debemos dabdar,Qae por obra se praeba el sabio 6 sa fablar.A  folha do pergaminho que tem as dezoito copias por- tuguezas a duas columnas, n5o corresponde ao texto cas- telbano, o que é um facto importante para a bistoria da compilaçlo das obràs do Arcipreste de Hita; por isso co- piaremos a versSo portugueza subordinada âs interrupçôes do original :Col. 1.* Quando ela assy bremava todos compeçam de fugir, e qoando chêgou o dia que ela boave de parir, paria am rato peqaeno, tem foy escarnho de ryr; suas m es e espanlo em jogo foram saÿr.Bem ontrosy acontece a moylos e a tea amo, se ?ôe dar muito estrago fugindo con» falso engano; cegam muyto* corn o m to,▼am-se a perder com tal ramo,▼ay dis-lhe que me non queyra câ nem no qaero nem amo.O home que moylo fala faz moyto menos âs mes, e pOe em muyto espaoto o pouco stolto de mezes; * e as consas muyto caras outra ora sam rrefeces, e as astrosas de vil preçe



i E ARTS PORTUAUSZA 131| Como por peqoena coosa1 arorrecimento e sanha,arredooste logo do my, e fez-me do jogo mao ha; assy o dis eoganado, o que coyda que me eogana,) d'oato ou' fîz ama tro*a:' Ay que trUteza tamaoha.S î. 90. Qoaodo ella braroaba, pensara de foir9 Et doaqoe rino el dia que oro de parir,Parié un mur topo, escaroio fue do reir,Sus brameras é espaotos eo baria fueron salir* 91. Et bien ansi acaesciô à mâchas e à la amo,Primeramente macho trigo dan, poca paja, tamo,Ciegao machos con el riento, vanse perder com mal ramo:Yete, dil’que me non quiera, que nol’quiero niramo.' 92. Orne que macho fable, faso meoos & roses,Pone may graat cspanto, chica cosa es dos naeses;Las cosas macho caras algona hora son rafeses,Las riles é las rafesos son caras à las reses.93. Como por chica cosa aborrecia en grand saQa,Arredrôse de mi, fisome el juogo mafia,Aquel os engafiado qoien coila que eogafia,, J)esto fiso trora de'trisleza tan mafia.•No texto portuguez falta a estropbe 94, começando logo na segunda columna pela estropbe 95 até 100, omjsslo que nâo pode ser attribuida senâo ao estado ein que entâo se achavam os mapuscriptos das Poesias do Arcipreste de IJi- ta , como se observa pelos Manuscriptos de Gayoso, de Sa- lamauca e fragmento de Toledo :Col. 2.a Assi o dis salamon, e dix graude rerdade, qoo as coosas d'este mondo sera dolda som raidade; e som todas passadeiras, fogem-se com a hydado,Mirante o amor de doos, todo o al he neicedade.Despoys que ry a dona de mi parti da e mudada, dixo : quorer d*a non me qaerem faxia ponto on nada;
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responder d'o me do cbamam, 
be vaydade provada; 
partio-me de seo preito poya de mi he arredada*Sabe deos que nem em esta aa qoanlaa donas nanca vy, eu sempre qoige mandai-as, outrpsy sempre as servi; e se servir non as podi eerle nuqca as deservy, de dona bem mesurada sempre d'ela bem screvy,Mnito séria en torpe a malo villano pagès, . se eu de la molher nobre rasoasse coosa refez; oo en a molber Ion ça n a fremosa, nobre e cortex todo bem. d’aqoesto mundo todo prazer en ela és.Se deos qaando formoo ao o homen enteadera qne era tam mala coosa a molber,* nom lhe la dera ao homem por companheyra. nem dele a nom fezera, e se pera bem no fora lanto nobre no s’avéra*Col. 3.a Se o bomem aa molher nom lbe quieesse bem, nO ieria lantos presos, no amor qnantos lbe tem; nem por sanclos nem por sanclas que seja nO sabe qoem, mais ame qoe su companba em este siso se mantem*Seguem*se no manuscripto très strophes e meia da colum - na lerceira; faltando por tanto a IraducçSo das strophes 401 a 112 do Arcipreste de Hita, signal de que o traductor n3o as encontron no seu codice. Eis o original da versSo d a s  estiophes acima transcriptas da columna 2 .a:St. 95. Como dise Salomon, é -dise la verdat,Qoe las cosas del mundo todas son vanidat,Todas son pasaderas, vanse con la edat,Salvo amor de Bios, todas son liviandat.



B ARTS POHTUGUEZA 13396. El yo «toque vi la duefia partida et mudad*.Dite: qoerer do non me quieren, faria une nada:Respooder do non me llamaii, ee tanidad probada;Partime de eu pleyto, pues de mi es redrada.97. Sabe Dios, que aqueela duefia, é quantae yo ri,Siempre quise goardarlas, et siempre las serti,Si sertir non las pude, nunca las desenri,De duefia mesarada siempre'bien escrebi.98. Mucbo séria tillano é torpe pajés,Si de la mujer noble dixiese cosa refés,Ca en mugor lozana, fermosa é cortés,Todo bien del mnndo é todo plazer és.99. Si Dios quando formé el ome, entendiera Que era mala cosa la muger, non la dieraAl ome por companera, nin del non la fesiera,Si para bien no fuera, tan noble non saliera. .100. Si omeo & la moger non la qiisiese bien.Non ternia tantos presos el amor quantos tien,Por santo nin santa que seya, non sé qoien Non codicie compafia, si solo se mantien.Depois da omissâo de doze estrophes na traducçlo por- tugaeza, (st. (0 1-112) segue-se oresto da columoa lerceira e  a quarta, que comprehendem da estrophe 113 a 1-0, como se segue : Os estrologos antigos . dire em a sciencia, eu digo da eetrologia que é mui nobre sabença; que o bomem quando nace logo oa sua nacença o ssino em que ele nace aquel o julga por sentence.Esto disse Tbolomeo e assi o dise pratô, e ootros grandes mestres todos n’este accordo som, quai he o açidente. e a sua constellaçomdaquelle que nace, tal be sea estado e o seu dom.A y muytos que trabalham muyto pola crelizia, e apreodem grandes tempos, despendem grande contia;
i
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nas ao cabo sabom pouco, 
caoNB fado os guya, nam o podem dos maya a esta estrologia.Y oatros entrain em ordera, por salvarem suas aimas, ootros tomam offieios em qoerer busarem armas;€ol. 4." oatros ser?em aaenborescon soas mano* antr’ambas, porem moytos de aquestos dam em terra d'ambas palmas.Nom acabam em ordem nem som grandes ca?alleyros, . oem àm mercé dos senbores, pem erdam de sens dinbeiros; porqne pode seer esto creo eu ser verdadeyros segando naturel curso os meesteres estrolageiros.Porque tu créas o curso d'estes sinales a taies, dizer-te-ei bum juixo som de cimquo naturales, os quaaes julgaram bum nyno per seus certos sinales, deerom juizos muy fortes pero d'acabados males.Era hum rey de mouros alcarâs nombre aria, e naçeu lha hum filho, mays que aquel non ténia; maodou per sens sabedores, ca deles saber queria o synal e a praneta ÿo filbo que lbe nacia.Antre aquelles estrologos que bi veerom para reer, veerom hi< cimquo deles que eram de mayor saber; desque o ponto tomaram, no quai el ouve de naçer disse-lhe um dos maestros que apedreado bade seer.



■  ARTK PORTUOUBSA 13$Vejamos o correspondenle texto original, cnja aproxima- çâo  è preciosissima para a sua historia exteraa :Si. 113. Los anligaos Astrologos dises es la scieneia De la Astrologia ana boeoa sabieacia,Quel omen qaando aasce loego en so oasceacia •El signo ea que aasce le jasgan por sentencia.111. Esto dis Tbolomeo, é diselo Platen,Olros macbos aiaestres ea este acaerdo sob;Qoal es el asceadeote é la costellacioa Del qae aasce tal es sa fado et sa don.115. Machos ai qae trabajaa siempre por cleresia,Depreadea grandes tiempos, espieadea graot qoantia,Ea cabo tabea poco, qae so fado les guia,Non paedea desmeatir à la Astrologia.1151 Otros eatran ea orden por salrar las sas aimas,Olros tomao esfaerzo en qoerer asar armas,Otros sinren Sellores coa las sas manos ambas,Pero macbos de aqoestos dan en tierra de palmas.117. Non acabaa ea orden, oin son mas cabaHeros,Nia ban merced de Sellores, nia ban de sas dineros.Porqae poede ser esto, creo ser verdaderos Sega ad aatoral cureo.los dicbos estrelleros.118. Porqae créas el corso destos signos atales,Desirté an joisio de ciaco natorales,Qae jadgaroa oa ni no por sas ciertas senales,Dieron jaisios faertes de acabados males.119. Era an» Rey de mores, Alearis nombre aria;Nasciôle an fijo bello, mas de aqael non ténia,Embiô por sos sabios, dellos saber qnerriaEl signo é la pianota de fijo quel aascia.120. Entre los estrelleros qierTinieron & Ter Yinieron ciaco dellos de mas camplido saber;Desqoe tieron el panto on qae boro de nascer Dfio el oa maestro: apedreado bade ser.À folha solta da antiga verslo portagaeza qae aproximi* m os do original castelbano pertenceria por ventura a uni codice complète, que se desmembrou ; que elle existia na livraria de el rei D . Duarte é uni facto indubitavel. Pela fôrma da traducçSo, em que as quadras alexandrinas sSo reduzidas à outava da nossa redondilha octasyllabica, infe- rimos ser a traducçSo do proprio D . Duarte, porque assim



136 QUESTGES DE LITTERATORAo usou tambem na tradncçSo do hymno latino de Justus Ju- 
dex.

H
O Condestavel de PortugalNo Canàoneiro de Besende, existe um poema moral de cento e vinte cinco oitavas de arte maior ou estylo de la* mentaçâo, longo tempo attribuido ao infante D. Pedro, du- que de Coimbra, mas hoje plenamente demonstrado como escripto por seu filho o Condestavel de Portugal. A causa do erro proveiu do titulo do poemeto: « Copias fechas por 

el muy illustre Seflor infante dô pe- || dro de portogal: en 
las quales ay Mil versos con sus glo- || sas, cohtenientes del 
tnenosprecio: e contempto de las cosas fermosas del || mun- 
do: e demonstrando la sa vana: e febk leeliad *.tTermina corn o colophâo : tAcapase las copias fechas por 
el muy |J illustre seüor iffante don Pedro de por- [| togal. 
Deo gracias.*Garcia de Resende, eliminando as glosas em prosa que acompanham estas oitavas, nas quaes se déclara quem éover- dadeiro auctor do poemeto, incluiu-as no Cancioneiro, pondo adiante da rubrica —  Do infante dom Pedro este appenso 
( fylho d'el || rey dom joâo da groriosa memoria» .Pelo esludo d'essas glosas o litterato hespanbol J .  M . Octavio de Toledo demonstrou pela primeira vez como o poemeto do Cmtempto del mundo pertence irrevocavelmente ao Condestavel Dom Pedro *.Na estropbe duodecima se lé;

Mirad al Afaestre I si viviô penando 
Mit ad luego juncto . | *u acabamiento. ^Referem-se estes versos ao Maestre Senhor de Escalona, isto é, a Alvaro de Luna, executado em !453;tendo o’du- que de Coimbra sido assassinado em 1449, por cerio que nâo podia memorar a execuçâo do valido qualro annos de- pois do seu proprio désastre. 1 2

1 Vol. de 34 fl. folio, innomeradas, com robricas.2 Àpud, Rerista Occidental, l.°  anno, t. n, pag. 295 « 315.



B ARTE PORTU60BZA 187Na glosa correspondante'â estrophe transcripta se prova, nâo sô que o Maestre é Alvaro de Luna, como tambem que o auctor dos versos, o Condestavel D. Pedro, é o pro- prio commet)tador do texto e nâo Antas Dnnea, como erra- damente se tem sempfe repetido. Eis a glosa aliudida : «Fabla aqui del maestre don alvaro de luna gran privado del rey don johan de Castilla et segundo mi tio: cuya pri- vanza duré un trentenario de anos: del quai se averiga ayunlar gran copia de tbesoros : cuya vida fuè siempre en muchos : e diversos trabajos haviendo grande e singular lucha com la fortuna, de cuya boca yo me recuerdo baver oydo algunas vezes sus ojos non cerrar el sueno: ni los' cuydados los abrir, que no houiese memoria de su muerte, etc.» O Condestavel era sobrinbo em segundo grée de D . Joâo ii de Castella, por isso que era neto de D . Filippa de Lencastre irmâ de D. Catherina mulber de D. Enrique, o' Doente. Além d’este facto terminante, a referencia ao tra- cto pessoal com Alvaro de Luna explica-se pela epoca da expediçâo do Condestavel D. Pedro em 1445 com soccorro ao rei de Castella, o quai depois da batalha de Olmedo deu ao seu valido em 1446 o titulo de.Mestre de Santbiago. O Condestavel refere-se a isto no verso:
fable el maestre I senhor d'Esc al on a,
diga se le fueste | fiel 6 leal.Além d’estas provas tâo claras, accrescem ainda as glo­sas da estropbe 13 em que diz o Condestavel, explicando os nomes .do Venus e Diana: ede lo quai dixe en la mi 

Satyra.» Allude aqui a uma obra intitulada Sâtira defelice 
e infeUce vida1 ;  de facto no capitulo îv d’esta composiçâo pela primeira vez descripta pelo sr. Amador de los Rios, * se commenta' os nomes das deosas Venus e Diana. E no commento da estropbe 31, diz: «Ya deste Vulcano es fecha mencion - en la epistola que embie a la muy perfecta sefiora 
la reyna de portugal mi soberana sefiora...» Na verdade a 
Sâtira de feUce e infeUce vida é dedicada a sua irmâ a rai- nha D. Isabel, mulher de D. Affonso v, com uma carta em 1 21 Conserva-se inedita ha Bibl. de Hadrid. Est. P. (1. Vol. de fl. 72, es-cripto por Chrislofol Bosch em 1468. '2 Hist. critica de la litteratura espafiola, t  vu, p. 82*86.



138 qubstObs db litteraturaprosa em que explica o titulo, o pensamento da obra e o motivo porque a traduzia de portuguez para castelhano.Na eslrophe 22 do poema Contempto del mundo, se lêem os seguintes versos, que o Condestavel tambem commenta, dando-se a conhecer:
Mataron a Johan duque del Condado,no pudo su eslado su muerte eyitar.E  na quarta glosa d’esta passagem diz : «Al duque de borgonya pueden llamar duque de condado, porque es du­que de borgonya e cohde de flandes, el mas rico e mas noble condado del mundo. Este johan de que aqui se faze mencion fuè princepe muy noble e magDifico, e huvo quasi el mando de toda francia : e fué padre d’este victorioso e muy insigne doque felippe mi tio, honrra de cristiandat e' espejo de doctrina de cavalleria; etc.» Refere-se portanto a Jo3o Sans-peur pae de Filippe o Bom, que casou em 1429 corn D. Isa bel, filha de D. Joâo i , e tia do Condestavel.O poemeto do Contempto del Mundo, foi dedicado a seu cunhado el-rei D. Affonso v *, em cujo proemio atlude âs suas proprias glosas «que con graçiosos e amigables oios tu leas los Mil versos mios acompanados de algunas glosas: los quales yo caminando por deportar e pasar tiempo ala feria pasada de Médina, en mi viaje houe la introduçion e la inuençion del los feriado...» O poema foi escripto em Caslella depois de 1453 e remettido para Portugal pouco antes de 1458, em que lhe foi permiitido voltar â patria. O manuscripto existente na Bibliolheca de Madrid tem. a data final de 1457, como nos déclara o sr. Octavio de To- ledo*. Restituindo-se ao Condestavel de Portugal a compo- siçSo do poemeto Contempto del Mundo, fica explicado o muito respeito que por elle tinha o Marquez de Santillana, na célébré Carta que lhe escreveu, e em que allude âs obras do joven. principe: * algunas gentiles cosas de taies 

que yo he visto compuestas de la vuestra prudencia. » A Sa- 
tyra de felice e infelice vida, como se deprehende, foi eS- 1 2

1 lato explica a canaa do erro de Barboaa Hachado, que dava o poema de­dicado a D. Affonto de Aragto, admlniatrador perpetoo do biapade de Sarageça.2 Rtvitta Occidental, t. n, pag. 30$.



E ARTE PORTUGDEZA 139cripta proximo de 1448, tendo dezoito annos e oulo meII * zes, ainda em Portugal, e acabada e traduzida jà no exi- lio; a Carta do Marquez nSo é anterior a 1448, e por isso sabe-se quaes eram as gentiles cosas a que se referia.
III

Vestigios de uma traducç&o das obras do Marquez 
de SantillanaNas Obras inedilas de Ayres Telles de Menezes, publica- das por Camiuha em 1792, pondo de parte o que pertence realmente ao seculo x y i  por yéntura escripto por esse ou- tro Ayres Telles* que esteve captivo em 1578 em 'Africa, existem algumas composiçôes rigorosamenfe do seculo xv, e.provavelmente escriptas por Ayres Telles, que figura no Cancioneiro de Resende. N’estes Ineditos de Caminha vem umas copias (p. 87) que sâo upia traducçSo incomplets de uma Cançâo do Marquez de Santillana (ed. Amad. de los Bios, p. 418):

Inédite de Cam inha:IPrimeiro o rodante Céo Se lornarâ man«o e quieto, Serâ piedoso Aleclp No seu escoro àlvergue.
IICésar afortunado Deixarâ de combaler,£ obrigarSo a deedizer A Primiades armado.

O rigin a l de S a n tilla n a :IAntes el rodante cielo Tornarà manso e quieto £ serà piadoso Electo 1 E paroroso Metello,Que yo jamas ol vidasse To virtod,Vida mia, é mi salut,Nin te dexasse.IICésar afortonado Cessar&de combatir,E fiçierao desdecif Al Primiades armado,Antes que yo te dexara Idola mia,Nin la tu phisolomia Olvidàra.
* Vàr., de Ms. 59.



140 QUESTÔES DE LITTE RATURAIIITolio emodecerà E Tarais sendo virtuoso, Sardânapalo animoso, Salom&o inerte e rode.
IVTornar se-ha Ëtbiopia Hamida, fria e navosa, Ardente a Citia e fogosa Com espanlo dos mortaes.
VTudo emfim madarà Sua fixa natureza, Porém a minha tristeza Uade'vencer a morte.

HICicéron tornarà mudo,1 É Taraides virtuoso,Sardanapalo animoso,Torpe Salomon é rudo;En aqoel tempo que yo Gentil criatura,01 vidasse tu figura Cuyo sô.
VIEthiopie tornarà Humida, fria e novosa,Ardiente Cithia é fogosa,' É Sçylla reposarâ.Antes que.el animo mio Se partie seDel tu mando é sehorio Nio podiese. *

v—xnSeguem se mais oilo estrophes do marquez de Santillana, sem relaçio cdm 
p quinta porlugueza, e dando a cançâo um outro pensamento final.Yê-se por este parallelo, que a versSo portugueza é im- perfeitamente traduzida ; na primeira, terceira e quarta stro­phe ficou omissa a rima por iocuria do traductor, que a fez com certeza sobre mauuscriptos, como se vê pela variante 4 .\  e que por isso n3o entenderia o têxto original. O Mar­quez de Santillana foi muito imitado no Cancioneiro de Resende; é este o primeiro signal que temos de se lhe ter traduzido os seus versos em* portuguez, como se fez aos de Hernâ Perez de Gusman. D’aqui se conclue que este iue- dito nâo è forjado por Gaminha, como queria lnnocencio por affirmaçâo gratuita. IV

Lam en taçâo â m orte de D . Inez de C a stroFôra do Cancioneiro gérai de Garcia de Resende, poa- quissimas poesias se encontram do seculo xv, avulsas, po- dendo-se com certeza induzir que outras muitas composiçôes 1
1 Ya r . do Cane, de Castillo.



S ARTS PORTUGDEIA. 141se perderam, como o proprio Resende confessa. A aristo- cracia portugueza conservava o gosto pelapoesia lyrica como uma distincçâo heraldica, e é por isso que a actividade poe- tica do seculo xv se concentrou toda nas côrtes de Affonso v , D. Joâo u e D. Manuel. É possivel que appareçam de vez em quando aigu mas reliquias d’essa época fecunda, re- liquias escapadas â curiosidade de Garcia de Resende; pa- rece-nos que se deve considerar como taes algumas copias ultimamente publicadas corn o titulo : Versos feitos por D. 
Pedro i, morto em 1367, sobre a tragica morte de sua es- 
posa D. Inez de Castro1.Evidentemente essas copias nâo pertencem ao seculo em que viveu D. Pedro i ;  acabara*o gosto provençal, è verda- de, mas ainda nâo estava creada a eschola bespanhola repre- sentada pelo Cancioneiro de Baena, que estava longe ainda de vir a influir em Portugal. Os versos é morte de Inez de Castro sâo uma lamentaçâo, como se usava no tempo do marquez de Santillana, e como o proprio Garcia de Re­sende escreveu na falla de Inez de Castro, uma das com- posiçôes mais bellas do Cancioneiro gérai. Os versos a que alludimos foram escriptos como monologo deel-rei D. Pedro 1 , sem comtudo pertender dal-os como compostos pelo apai- xonado monarcba. As estropbes d’esses versos sâo formadas de uma quadra e uma quintilha, e em pura linguagem do seculo xv, talvez como imitaçâo da composiçâo de Garcia , de Resende. Apezar de escripta no puro estylo do seculo xv, poder*se hia suspeitar qualquer fraude litteraria con- temporanea, em que podem cair os mais superciliosos, es- pecialmente porque faltam informaçôes âcerca da provenien- cia d’essa composiçâo; porém, observando a estructura e condiçôes d’essa poesia, vêem-se alguns elementos de au- thenticidade. As estrophes nâo sâo todas perfeitas; n’uma falta-lbe um verso, e na ultima falta-lhe a quadra. por isso que nâo termina corn o cabo da poetica do seculo xv. Eis 1

1 Publicados pela primeira vei por Balbi, Essai Statistique sur le Royaume 
de Portugal, I. n, App. Géographie litt., p. tii, e tambem ultimamente no Almanak Progressa, para 1878, p. S U , publicaçSo de alguns joTens de Pom- bal. Caldas tem dois manuscriptos como déclara em uma ediç&o das duas can- çOes do CondestaTel de Portugal sob o titulo de Cancioneiro de Elrei Dom Pe­
dro I.



142 QUESTÔES DE LITTERATÜRAo trecbo lyrico, tal como deve ser restituido â litteratura portugueza: Senbora, quem vos matou Tenba forte desventura,Pois tpnta dor e tristura A t6s e a mi caosou.E pois no vim mais asinha.** Tolber vossa triste fim,Recebo vos, vida minba,Por seobora e per rainba D'estes reinos e de mi.Estas feridas mortaes Que polo meu se cau&arom,Nom uma vida e nom mais ’Mas duas vidas matarom;A vossa acabou jaa,Polo que nom foi culpada;A minba, que fica caa,Ccm saudade seraa Pera sempre magoada.Ob crueldade tam forte,E injustiça lamcnhal Viu-se nunca en Hespanba JTam cruel e triste morte?Contar se ha per maravilba;Minba aima, tam verdadeira,Pois morreis d'esta maneira,Eu serei a torturilbaQue lbe morre a companbeira.Hi, senbora, descançada Porque vos fico eu quaa,Que vos*a morte seraa,Se eu viver, bem vingada.Por isso quero viver,Que se per isso n£o fôra, Melbor me fôra, senbora, Comvosco logo morrer.
Sangue do meu coraçom, Ferido coraçom meu,*A quem assi per cbom Vos espargeu sera razom, Eu lbe tiràrei o seu,



K ARTS PORTUGCEZA 143Sabe-se da existencia de varios Cancioneiros portaguezes do secalo xv, ans totalmente perdidos, como o do Fret Martinho, de Alcobaça, outros ainda existentes como o deO . Francisco Coutinho, conde de Marialva, visto em Barce- lona por D . Mariano Soriano Fuertes. O fragmento que aqui compilamos pertence corn certeza à escbola hespanbo- la, que dominou em Portugal na segunda metade do se- cnlo xv eprimeiro quartel do seculo xvi, erevela-nos a exis­tencia de algum caderno perdido d’essas compilaçôes de versos lyricos que cairam de moda corn a introducçâo 4e escbola italiana. Uma garantia, accidentai mas tambem apre- ciavel da sua authenticidade, é o serem ignoradas pelos nos- sos poetas actuaes as caracteristicas particulares da poelica palaciana do seculo xv, e mesmo a falta de intuito arcbaico na linguagem, por onde quasi sempre os falsilicadores lit- terarios se revelam. Tirando estes versos das condiçôes ca- suaes de um livro de estatistiça, e coilocando-os sob o as- pecto historico em que devein ser criticados, temos em vista chamar a attençüo dos que estudam, para que nlo' con­tinue a ser este monumento tâo ignorado como quando o pu* blicaram em nome do rei D. Pedro i. Outros fragmentos de poesia do seculo xv escriptos na lingua portugaeza se en- contram em um manuscripto examinado por D. Francisco Ar- senjo Barbiéri em um codice da Bibliotbeca do rei de Hes- panha, que tem na lombada o litulo Libro de Cantos; este codice foi copiado durante a epoca da revoluçSo de 18G8, n ’elle acbou o illustre maestro quatro composiçôes portu- guezas. O eminente philologo Dr. Jules Cornu, noseuexame iinguistico do Poema de Alfonso Onceno chegou tambem à conclusâo de que esse célébré poema conserva os vestigios de um original portuguez que julgamos ser o poema de Af- fonso Giraldes sobre a Batalba de Salado, boje perdido.
y

P o e ta s portuguezes no Cancio neiro de Stü fiig aA  nossa critica limita-se ao ponto de vista particular da importancia d’este Cancioneiro para o esludo da poesia por*



144 questOes db litteraturatugueza do seculo x v 1 ; a riqueza do lyrismo da escola gal- lega de Villassandino e Padron, das escholas catalâ e caste- Ihana, é jâ bastante conhecida para que a encareçamos aqni. As relaçôes da litteratura-portugueza com as outras da Pe- ninsula é que ainda nâo estâo completamente deûuidas, e o Cancionero de Stàfiiga presta-nos para este fim valiosos recursos. Quando historiàmos a escola bespanbola etn Por­tugal nos Poêlas palacianos do seculo XV  citamos differen­tes Cancioneiros em que varios poetas portuguezes baviam collaborado (bp. cil., pag. 32) ; sobre o Cancioneiro de Re- 
sende reconstruimos a imitaçâo portugueza de Mandas, Juan de Mena, de Stuniga, de Aguyllar, de Rodrigues del Pa­dron, de Jorge Manrique, de Juan de Padilla, Perez de Gus- man, Montoro, Ropero e Arellano. (Ib. ,  p. 24 a 31.) O Can­
cionero de Siûüiga tem a grande vantagem de nos explicar o ihovel que levou o lyrismo bespanhol ao ûiaior desenvol- vimento, e porque motivo a poesia portugueza do ûm do seculo xiv a meiado do seculo xvi ficou submettida à sua imitaçâo servil; este Cancioneiro é formado pelas compQsi- çôes dos principaes poetas que acompanharam o rei D. Af- fonso v de Aragâo, fllbo do Infante de Antequera, na sua expediçâo gloriosa a Napoles. O platonismo dantesco e pe- trarchista animou as cansadas formulas provençaes'; em Portugal sô achamos a citaçâo das Canticas de Dante por Azurara, e sô se pôde fixar o conhecimento da poetica ita- liana depois do regresso de Sà de Miranda a Portugal. A  litteratura bespanbola recebeu esse novo espirito e por isso nos dominou. O Cancionero de StûfUga, escripto em vitella, em letra da seguqda metade do seculo xv, denuncia co- pista italiano; esta circumstancia vem atè certo ponto ex­plicar o modo como foi copiado o afamado Cancioneiro pro­vençal portuguez, que existe na Ribliotheca do Vaticano, e que ainda no principio do seculo xv existia em Hespanba em casa de D. Mecia de Cisneros, como référé o Marquez de SantillaDa. Reinava enlâo a monomania dos Cancioneiros de mâo, como vemos pelas comedias de Jorge Ferreira, e , em consequencia da expediçâo de Napoles, teve Portugal a

1 Cancionero de Lope de Stuniga, codice del siglo xt, abora por la vez pri­mera poblicado. (Colleccion de Libros raros ô cariosoe, t. iv) Madrid, lmprenta y Ëslereotypia de Rivadaoeyra, 1873.



S ARTE PORTUGUEZA 145vantagem de lbe ter sido conservado o principal monumento da sua poesia trobadoresca. Por este mesmo tempo reinava em Portugal um outro D. Afîonso v, tambem apaixonado pela poesia, cultivando na côrte faustosa o uso das can- çôes amorosas, largamente colbidas por Garcia de Resende; esta homonymia dos dois Affonso v, ambos com o mesmo caracter poetico, explica-nos certa obscuridade bistorica do 
Cancionero de Siûfüga; do  livro das Moradias de D. Affonso y de Portugal encontramos um fidatgo chamado Affonso Enriques (Poet. pal., p. 183) com poesias suas no Cancio- 
neiro gérai (tom. m, p. 151, 154). Nâo serà este mesmo poeta o que figura no Cancionero de Stûüiga, (p. 180) com amas copias intituladas Testamento suyo? Justificam a hy­pothèse estas referencias:• • É yo muerta mi persôna,Le dexo procurador Al moy honrado sennor 

Arzebispo de Lixbona.Al quai en merçed pido Con volunlad afincadaÉ dexola recomendada sPor quanto lo he eçrvido.Et sea mi teslamentario É faga 6 mande fazer Que ain nada fallesçer Se cumpia mi inventorio.Este genero de composiçâo jâ apparece no Cancioneiro de Resende, em que os poêlas se despedem das damas, como quem estâ para expirar. Indubitavelmente estas copias de Affonso Enriques sâo de um fidalgo portuguez, como se conclue por esta outra eslropbe:Del sepolchro tan honrado Quiero que sea lusillo,La sennora de Vadillo Gantando muy mesurado.Todaa passa en fermosura La que dixo ende mal,
Adios, adios, Portugal 
Partir me serà tordura.A  referencia ao arcebispo de Lisboa, isto é a D . Pedro de Noronha, mostra-nos que este poeta perlence â epoca

10



146 QVESTÔES DE L1TTERATURAdas luctas dos Braganças contra o infante D. Pedro ; o ar- cebispo de Lisboa era contra o infante, e foi tambem por isso que D. Affonso v admittiu no sen conselho o poeta Af- fonso Enriqnes. No Cancioneiro de Resende encontra-se um ontro poeta, DiOgo de Saldanha, que figura no Càncionero 
de Stûftiga com uma glosa ; d’este poeta conserva a collée* çâo portugueza apenas umas copias glosadas por D . Joâo Manoel. (Cane, ger., t. i, p. 388). A sua vinda para Portu­gal data do tempo em que alguns fidalgos*castelhanos se* guiram o partido de D . Affonso v, refugiando-se na sua côrte depois da batalha de Toro. É por esta via que se explicam as numerosas citaçôes de Stuniga em Portugal ; n’este Càncionero encontramos esta allusâo que nada signi- ficava, se o poeta Garvajales, seu auctor, nâo tivesse rela- çôes com Diogo de Saldanba: *Passando por la Toscana,Entre Sena et Florencia,Yi dama gentil, galana Digna de grand reverencia.Cara ténia de romana,Tocadnra yortugueza,* El ayre de c&slelb&na,Yestida como senesa.(Stun.’, 377.)Os Cancioneiros do seculo xvi conservam ainda um mal apagado vestigio de elemento popular, bastante para expli- car a origem dos cantos ledinos, guaiados ou de amigo, da influencia provençal. Foi uma tradiçâo litteraria que se con- servou a ponto de vermos outra vez nas collecçôes aristocra- ticas do seculo xvi introduzidos os romances populares. No Cancioneiro portuguez do Vaticano abundam as serranillas ou dizeres imitados do sabor popular; os jograes, de ori­gem plebéa, estiveram sempre em contacto com os trova- dores artisticos, e nâo podiam deixar de exercer influencia decidida. Este contacto ainda se vê no seculo xv, quando os fidalgos pelas suas dependencias da vida do paço e pela sua subserttiencia aos monarebas, se achavam entâo desli- gados do povo e até certo ponto quasi inimigos. A par das composiçôes de um D. Juan n, de um Marquez de Santil- lana, ou Enrique de Villena, vemos tambem a$ do converso Juan Aflonso de Baena, de Antâo de Montoro, de Ropero,



B ARTB P3RTUGUEZA 147cbristSo noYO, de Juan el Guarniocero, de Martin Taneder, e de Juan de Yalladolid ; da mesma forma em Portugal, a par das composiçôes do infante L). Pedro, de seu filho ex- rei de AragSo, dos mais inclytos poetas vemos, as copias do criado Gregorio AA o b so , do ourives Diogo Fernandes, do tangedor Braz da Costa, da Cristalleira, etc. Estes factos provam-nos que entre a poesia do povo e a dos cultistas da edade media n3o houve uma compléta separaçSo e an- tagonismo; e que esta mutua communicaçüo corrigia em parte o isolamento politico e civil das classes sociaes. No 
Cancionero de Stûfiiga acham-se dois romances, résultantes d’esta corrente moral, e no Cancioneiro de Resende ha tam- bem um pequeno romance allegôrico glosado. A seguinte copia de Carvajales darâ a conhecer este elemento popular, tanto mais que tambem se encontra desenvolvida por Ca­mées e por Francisco Rodrigues Lobo :Desnuda en noa qneçaLayando à la fontanaEstaba la nifia loçanaLas manos sobre la treca.Nas folhas volantes do seculo xvu acha-se bastante des­envolvida esta tradiçâo lyrica da Menina fermosa, que é pro­pria meme la nifia loçana. Antes de terminarmos esta pe- quena exploraçâo, cumpre recolhermos para a nossa histo- ria litferaria esta preciosa lenda do enamorado Macias con- tada pelo Condestavel de Portugal na sua Satyra de feUce 
é infelice vida, que ainda està inedita na Bibliolheca na- cional de Madrid. O nosso respeitavel amigo Amador de los Rios, na Hisloria critica de la Litteratura espafiola, (t. vi, p . 77) transcreve-a do seguinte modo: «El infante D . Pedro de Portugal, contemporaneo de Macias, à quien tal vez conociô durante su permanencia en Castilla, refiere en su ya citada sélira De feUce é infelice vida, que siendo la dama deudora é Macias de la vida, que la salvô sacândola de un rio con peligro de la soya, hallôla acaso en un ca- mino, ya casada ; y, (accrescenta Amador de los Rios com as palavras textuaes do Infante)— por pagas de sus sena> lados servicios le demandô (}ue descendiesse, la quai, con piedosos oydos, oyô la demanda è la compliô.— Agradecido Macias, y advirtiendo el peligro en que la ponia por se-



148 QCESTÔES DE UTTERATURA E ARTS PORTUGUBZAguirla de cerca su esposo, rogôle que cavalgasse,— è luego ella partida, llegô su marido, e visto assy estar apeado en la mitad de la via aquel que d o u  mucho amava, le per* gunlô que ally fazia; el quai repuso: Mi sennora puso aqui sus piés, eu cuyas. pisadas yo eotiendo vivir/é fenescer mi triste vida. E él, siu otro conocimiento de gentileza è cor- tezia, lleno de celos mas que de clemencia, con uua lança le diô uua mortal ferida ; é tendido eu el suelo, con voz flaca é ojos revueltos à la parte do su sennora yba, dixo las seguientes palabras: O mi sola é perpétua sennora, à du quiera que tu seas avê memoria, te suplico, de mi, indigno siervo tuyo. E dichas estas palabras con grand gemido, dio la bien aventurada anima.» (Ap. Cane, de Siûü., p. 428).Os Gancioneiros palacianos do seculo xv représentant na historia litteraria uma das conséqnencias da independencia do poder monarebico; a aristocracia licou annullada, e para ter importancia sujeitou-se à vida da cortezania. O lyrismo dos Cancioneiros représenta este estado moral de quem se sente in^ignifleante e se distrae celebrando os mais acciden- taes episodios da vida. Mas se por um lado lhe faita a pro- fundidade, reflecte a uniâo moral dos povos na imitaçâo de todas as litteraturas; separados corn odios politicos de Castella depois de Aljubarrota, o infante D . Pedro Imita, e estima Juan de Mena; Castella procurando absorver Aragâo imita-lhe a sua poesia, e acceita tambem os melbores poetas da Galliza. •Podemos dizer que os Cancioneiros realisaram a primeira unilicaçâo dà Hespanha, e contribuiram para a mutua al- liança dos povos occidentaes. Reproduzir estes monumen* les lâo faceis de se perder, porque sâo unicos, é um dever nacional que os escriptores hespanboes estîSo cumprindo. Quando sera o dia em que o povo portuguez sinta egual pat- xâo pelos seus monumentos? Se da vida politica se pôde in* ferir para a vida moral, podemos avançar que— tarde.



ARTS PORTUGUEZÂ NA RENASCENÇA

Duas correntes se accentuant corn clareza nas littératu­res da Europa, sobretudo entre aqnellas que se formaram conjunctamente com as nacionalidades organisadas sobre a dissoluçâo 'do vasto imperio romano no occidente; essas correntes sâo o yigor tradicional, que provoca as manifes- taçôes litterarias individuaes, e a auctoridade erudita, que conseryando o uso da lingua lalina e a imitaçâo classica da antiguida Je  reage pelo preconceito do cultismo contra o que é transmit! ido pelo povo. Houve composiçôes formadas ex- clusi va mente de elementos populares, como algumas ges- tas dos troveiros gallo frankos; houve'composiçôes erudi- tas adaptadas ao gosto popular, como os cantos dos Go- liardos, com a erudiçâo das escholas latinas e a convivencia do vulgo nas praças e nas tabernas; houve composiçôes eruditas formadas pela imitaçâo do gosto popular, como as cançôes provençalescas; mas a compléta separaçâo entre o escriptor e o povo, a incompatibilidade entre a tradiçâo mé­diéval e a erudiçâo claustral ou academica, estabelece-se com o facto da Renascença do seculo xvt. A Renascença, sendo na sua mais alta significaçâo o restabelecimento da actividade scientifica da civilisaçâo greco-romana interrom- pida pelo mysticismo cbristâo, teve um lado sentimental e artistico, que atacou o espirito nacional nas littératures e na arte moderna. É este o lado condemnavel, devido â in- tervençâo dos reis nas maniféstaçôes sumptuosas da arte, e A auctoridade das academias litterarias que produziram em ocios sem relaçâo com <r povo. Posto assim o problema, e tendo começado pelo estudo do elemento tradicional na



150 questOes delitteratura B ARTS PORTUGüBZAlittératura portugueza, vamos vêr como a auctoridade eru- 
dila o despreza e o élimina da actividade nacional :I. A  architectura gotbica résisté âs ordens gregas reno- van do-se sob a forma florida impropriamente chamada ma- 
noelina, mas cae ante a chateza das duas fortes auctorida- des, a architectura jesuitica e a pombalina.II. A  pintura nacional, representada pela escbola de Grâo Yasco, cede o logar. à imitaçâo da pintura italiana da Re- oascença.III. A ourivesaria, reflexo da architectura, levada à per- feiçâo idéal por Gil Vicente, é abandonada pela imitaçâo dos ourives italianos da Renascença.IV . O theatro portuguez, fundado sobre os costumes po- pulares das vigilias dos santos e autos de Natal, Reis Ma- gos, e colloquios da Paixâo, lucta contra a implantaçâo dà comedia terenciana e da tragedia classica, mas embora trium- phasse pelo apoio do povo, caiu ante os Indices Expurgato- rios do Santo OfiQcio.



Começarom os eseriptores a dizer, que se chamava im- 
propriamente gothica à architecture moderna; avançavam o principio e nlo provavam. Infelizmeote, muitas vezes os preconceitos de nacionalidade estlo acima da verdade pure da sciencia; da Àllemanha e da Inglaterra motejaram a as- serçSo, mas os arcbeologos francezes tinham a rasâo e nlo sabiam démons tral-a. Foi Renan, dotado de uma profunda inluiçlo artistica, o que melhor fundamenlou a verdade; elle prova que a architecture ogival é plenamente de ori- gem franceza, segundo o juizo desapaixonado das outras na- çôes. À Cathédral de Cantorbery foi principiada por uni fran- cez, Guilherme de Sens, em 1174; a existencia de um ve- lho estylo ogival inglez (early english) prova. a prompta as- similaçSo da nova fôrma da arte, pela bomogeneidade do 4 caracter inglez corn o genio feudal da França do norte. O alto clero da Europa tinha quasi todo estudado a theologia em Paris; ao retirarem*se os mancebos para tomaremposse das suas mitres, das ricas abbadias, levam aimaginaçâoexal- tada pelas bellas e phantasticas creaçôes da arte nova ; eram esses os typoâr que escolhiam pare as suas edificaçôes. A transiçâo do estylo r-omano para o golbico data do seculo in . Magdeburgo, data de 1211, feita por um piano fron­cez; por 1228 erigia-se a egreja de Nossa Senhora de'Trê­ves pelo modelo de Saint-Yved de Braisne. Dois annos de- pois Jacques Lapo, conbecido pelo nome de Tudesco, intro- duzia na Italia a Architecture franceza. As catbedraes de Strasburgo e Colonia foram edificadas por arcbitectos aile- ■ mâes sobre modelos francezes. No seculo xiv um archite- cto froncez, mestre Hardouin, dirige os trabalhos de S . Pe- tronio de Bolonha ; e os artistas de Ruâo e de Paris come- çam a cathédral de Millo. Diz Renan: cQ estylo gothico

« 1.* A  AR C H ITEC TU R A  PO R TU G U EZA



I

152 questObs de littbratdaachamou se na ^llemanba estylo froncez, opas francigenum, 
e era esse o nome corn que devera ficar.» Do secalo xti ao se- culo xiv a architeclura da Europa é uniforme e universal; os artistas andam de terra em terra levanlando essas flo- restas de columnas, onde haviam de eccoar os hyrnnos christSos, Os artistas francezes, como diz Renan, n3o tive- ram o seu Yasari, que recolhesse as tradiçôes, e fizesse a 
Legenda aurea da arle.No seculo xv as grandes perturbâmes politicas da Fran- ça, a falta de numerario, e o abaixamenlo da moeda torna- ram desconbecidos os trabalhos architectonicos*. O estyio go.thico foi- acolbido em todos os povos do Meio Dia, em toda a parte onde as classes servas se emancipavam da submissao feudal, e se conslituiam em terceiro est ado, sa- cudindo ao mesmo tempo o jugo da consciencia imposto pela egreja, e inventando uma nova fôrma para«o seu culto, a architeclura florida, o maior protesto e violencia contra o  rigor canonico.A  egreja da Batalha assignala a entrada das Jurandas em Portugal; expressâo» de um voto da liberdade popular, è  tambem um producto da liberdade dos irmSos obreiros, creando segundo o entbusiasmo da sua crença, emancipan- do-se da austeridade canonica e da immobilidade byzanlina. N3o tivessemos outra prova, bas lava a epoca para explicar tudo; os romanistas iam libertando a sociedade civil das Decretaes; as Universidades substitqiam as Collegiadas; o poder real la realisando em parte o principio abstracto da auctoridade personificado no Ministerio publico; e nâo ba- via o povo, conscio do seu poder, no fervor da révolta, dei- xar desabroxar a rosa myslica da sua aima, fazer a cathé­dral como a assembleia gigante para os seus ajuntamentos politicos? A maior parte das grandes decisôes politicas da edade media foram assentadas pelo povo na nave central da egreja; a eleiçâo de D. Joâo i fez-se na Sé de Coimbra. Era. o sino a rolda constante que cbamava ao appellido, à révolta. Uma prova évidente do apparecimento das Juran­das em Portugal esté na differença que sépara o Mosteiro 1

1 Ideiaa e factos em parte colhidos na Bûtoire littéraire de U Franc», an xiv**' siècle, par Le Clerc e Renan, t. n ; e em Félix de Yerneilh, no folhelo 
L'Art i»  Moyen kg», »t le» causes de sa decadence, pastim.



H ARTS PORTCGtJEZA 153de Leça de Balio do convenu» da Batalha. Quarenta e nove annos se intermettem entre nm e oulro estylo. Leça de Balio concluida em 1336 è nùa, desptda de ornatos, conbece o gothico mas custa-lhe a desamparar a severidade byzan- tina, nâo tem desenho, nem leveza; em vezdo concurso de crenles receia uma invasSo de infieis, é mais castello do que casa de oraçâo. O arcbitecto que levantou essa môle de pe- dras, conhecia o gotbico, entao immensamente espalhado pela Europa, nlo por o ter visto, nlo por terviajado, mas em simples rascunhos, em traçados graphicos, que mais lhe pareceriam fllagranna de pedra do que trabalbo de canla- ria. Ao transportar para a pedra o estylo novo, popular e democratico, levantou a grande floresta, mas sem folhagem, sem verdura; Leça é a arvore gigante levantada pelo ou- tono na primavera da liberdade. Ê o que o genio porlnguez podia dar, desajudado e sem modçlos. Quarenta e nove an­nos levam-nos de repente a competir corn o que ha de mais bello e estupendo no mundo; a Batalha ergue-se ao mesmo sol que illumina Colonia, Strasburgo, Notre Dame e York. Como explicar a transformaçâo repentina? Que faculdades inventivas, que scienda de desenho, que outras trabalbos prepararam tamanba. pericia atè chegar à perfeiçâo de Santa Maria da Victoria? Nas creaçôes do genio dâ-se a grande lei da vida: Natura non facit saltus.Em 4385, data da fundaçSo da batalha, é que se mani- fcstou em Portugal a influencia das Jurandas estrangeiras. Viriam da França, da Allemanha, da Inglaterra? As contra­rias maçonicas divagavam de ha muito pela Europa, elevando essa grande alva de templos, como dizia Glaber.1 Pelo ca- sameoto de D . Philippa, filha do Duque de Lencastre, neta de Eduardo m de Inglaterra, corn D. Joâo i, abriu-se em Portugal um novo asylo para os irmâos obreiros de Ingla­terra que divagavam pelo mundo. Quando constava o volo de uma edificaçlo feito por um principe, por um bispo, of- fereciam-se as diversas Jurandas para lhe darem o complé­m e n t. É natural que por influencia. da rainha D. Philippa fosse entregue a empreza a um arcbitecto inglez. Murphy, 1
1 «Erat instar ac si mundus ipse excntiendo semet, rejectâ velnstate pas- sim caodidom ecclesiarom Testais indueret.» Apud Michelet, Int. à Bist. Uni­

versel, p. 122.



154 questOes de litteraturadiz que o arcbilecto Stepban Stephenson, fôra encarregado da construcçâo; * Falkenslein, bibliothecario de Dresde, diz que Stepban Stephenson fazia parte da loja que estaYa fi* xada em York, Grand-loge of freemasons at York; e Rac- zyuski déclara: «desde o momento que vi a soberba egreja da Batalha pelas gravuras da obra in-foliù de Murphy, co- nheci n'ella uma tal analogia com a cathédral de York, que me n3o restava duvida sobre a origem commuai d'estes dois edificios. Seja o piano da egreja da Batalha obra de um por- tuguez ou de um inglez, è certo que os dois edificios nas* ceram de inspiraçôes arlisticas analogas, bomogeneas e con- temporaneas, e que o estylo das duas egrejas me parece identico. Esta impressâo tornou-se mais forte quando visi- tei a Batalha.»* Nào querendo reconhecer a influencia das jurandas e mestrias é inexplicavel o progresso que se dé entre Leça e a Batalha1 2 3.As grandes navegaçôes e descobertas, realisadas pelo infante D . Henrique produziram uma revoluçlo capital no caracler e na vida portuguèza. As ricas madeiras importa- das das ilbas.receirtemente acbadas, mudaram o systema das construcçôes, criaram a arcbiteclura civil. Diz Azu- rara: «e as.grandes alluras das casas, que se vâao ao ceeo, que se fezerom e fazem com a madeira d’aquellas partes.» (Chron. de Guiné, p. 44). Cbamando a attençâo so­bre esta'passagem, sâo apreciaveis as palavras do visconde de Santarem: «Esta intéressante particularidade indica que a madeira transportada a Portugal das ilhas novamente descobertas pelo infante D . Henrique, principalmente da ilha da Madeira, fôra em tanta qnantidade, que a sua abun-
1 Tratelt in Portugal, p. i l ,  ed. 179S. Cita que recebera informaçûes d’isto

da Torre do Tombo. * .2 Caria xiv, p. 336.3 Na Memoria bigiorica da aotigaidade de Monleiro de Leça, por Anlooio do Carmo Velho Barbosa, vem nolada esla eiogojar difTereoça:* « Becommendo aos curiosos da arcbiteclura, que comparera o risco deecarôado d'esta egreja com o rieco simples do convenu) da Batalha, e vêr-se ba que é o mesmo ; xnas que diilerença de mimo, de goslo e arle se nâo dà entre um e outro edificio! 
E, bem para admirar, que sendo a egreja de Leça concluida no anno de 1336, e a Batalha começada por 1385, e dandq se entre uma e outra sô o espaço de -cincoenta annos, a architeciura fizeese tüo rapidos progressosl» Pag. 44» cap. vin, g 1., ed. 1852.



B ARTE PORTUGUEÏA 155dancia fizera mudar o systema de construcçSo dos predios urbanos augmentando os andares, elevando assim as ca­sas, substituindo-o por esta sorte ao romatio e arabe, que alé entio provavelmente se usàra. Esta probabilidade ad- quire maior peso à visla do systema de iiluminaçâo de Lis- boa, ordenado por el-rei D. Fernando, como consla de nm documento do cartorio da camara de Lisboa.» As na- vegaçôes eo  co'mtnercio foram o grande principiolibertador da burguezia; d’elle davia provir o impulso para a archite- ctura civil que estava para morrer.Das innumeras constrncçôes mandadas fazer pelo infante D. Henrique, diz Azurara: «Fez outrossy muy grandes acrecentamentos na ordem de Xpûs, de cuja cavallarya foe regedor e governador por auctoridade do scto padre, ca lhe deu todo o sprilual das illias, e no regno comprou ter­ras de que fez novas commendas, a fora casas e herdades qne anexou aa dicta ordem. E acreceutou no convento duas muy fremosas crasîas, e bûu coro alto corn muytos e ricos ornamentos, que lhe olfereceo para sua serventya.«E porque era muy deroto da virgem Marya, mandoo fazer aa sua honra hua muy de vota casa de oraçom, hûa legoa de Lixboa, acerca do mar, onde se chama Restello, cuja envocaçom se diz Scta Marya de Bellem.«E em Poombal, e em Soure mandou fazer duas igrejas muy nolavees. Leixou muy nobres casas ao estado de Lix­boa, prazendolbe de aministrar sua proteiçom por mayor houra das scripturas sanlas, etc.«E bua sua capella de Santa Maria da Vitorya, dava per esta guisa sete marcos, etc.» (Azur, ib., p. 31.)Quando o infante D. Henrique tomon a administraçâo da Ordem de Chrislo que jé estava assenle em Thomar, refor- mou a antiga egreja ccnstruida por Galdim Paes: «O In­fante D . Henrique começou entâo os embellezamentos e me- Ihoramentos da Ordem, no que respeitava ao reino deDeus, fazendo na dila egreja o que era indispensavel para que os religiosos, freyres e padres podessem celebrar conveutual- mente os officios divinos, e ter os seus capitulos segundo a sua regra.' Elle construiu o côro.«Em um pano da parede contigua, para a banda do norte, fez abrir uma porta, e construiu uma escada na espessura do muro para servir de communicaçâo corn o côro.
\



156 QUESTÔES DE LITTEBATCRA.«Em um caixilho visinho, abriu-se unia porta para a sa- crislia que fez construir dando-lhe tambem uma communi- caçâo com o côro.«Fez construir um claustro para a sepultura dos religio- sos e dos cavalleiros, e para as procissôes; a porta de com- municaç5o com'a egreja foi essa mesma que dava sobre o interior do segundo recinto.«Edificou a sala do capitulo, do lado do norl'e do claus­tro; depois um outro claustro com um cortedorsuperior, junto do primeiro do lado de leste.«O mesmo Infante D. Henrique, qnando mestre da Or- derp, fez, pelos annos de 1416 a 1420, construir uma hon- rosa sepultura para o setimo mestre da Ordem de Christo, D. Lopo Dias de Sousa, na Egreja de Thomar, e a collocou na parede do lado do Evangelho junto da porta da antiga sacristia que agora é murada.» (1561)*Corno os grandes guerreiros, o Condestavel Nuno Alva- res Pereira acabou a sua vida na clausura monaslica. Elle mandou construir o Convento do Carmo em Lisboa ; è um raonumento do golbico puro, hoje quasi derrocado total- mente. N’este tempo em Lisboa tornavam-se célébrés pelo seu talento os très architectos Alphonso Eannes, Gonçalo Eanes e Rodrigo Eanes; foi a estes que o Condestavel en- carregou o trabalho. Com què vontade nüo séria servido n’esse seculo de creDça individual o heroe mais popular e sympalliico da nossa historia antiga ! O Condestavel fez um contracto em que elles se obrigavam a trabalbar todos os dias, salvo se lhes interrompessem o pagamento. 0  modo como eram pagos, espalba uma luz immensa sobre o custo da construcç5o no jseculo xv, e sobre a economia domesti- ca. A cada servidor pagava-se 10 réis; ao official que era 
official 30 réis. Os outros officiaes sô recebiam 13 réis por dia, quasi dois alqueires e meio de trigo, cujo valor era de cinco réis cada um*.O que mais inspira a arte na edade media-é a tradiçâo; na egreja de Notre Dame de Paris collocaram os padres um busto de um advogado do rei, esculpido de uma forma gro- 1 2

1 Frei José Pereira de Santa Anna, Chronica dos Carmelitas. Gommunicaçio de Juromenba a Raczynski, p. 73 do Dicc.2 Noticia do Àbbade Cast:o, apnd Raczynski, Car ta X, app.xm, p. SUS.



B ARTE PORTUGUEZA 157tesca, nas Tentas do quai apagavam as luzes dos altares. Aos pés do altar da Senhora da Vicioria .de Guimarâes es- culpiu-se quasi pelo mesmo tempo o buslo de outro licen- ciado, a quem a coliegiada odiava peio mesmo motivo. 0  advogado francez chamava se Pedro de Coignet, o liceociado portuguez, chamava*se egualmenie Pedro de Oliva. Apro- ximemos as duas lendas; conta Esliene Pasquier: «Pe­dro de Coignet, advogado do rei no parlamento de Paris, oppoz-se'com todo o vigor, contra as expoliaçôes que os ecclesiasticos faziam aos seculares. Apresenlou as queixas ao rei Philippe de Valois em 1328; elle proprio pleiteou a causa, e apesar de todas as rasôes do arcebispo de Sens e de Pedro Bertrand, bispo de Autun, que fallaram em nome do clero, o advogado levou a melhor. Os padres flcaram de tal modo irritados, que mandaram fazer uma figura tosca» que coltocaram a um recanto de Notre Dame, e à quai de- ram por causa d’isto, o alcunho de Pedro Coignet.. . »  (Re* 
cherches de la France, Liv. ni, cap. 32 e 33.) Rabelais com­pléta, dizendo que contra elle apagavam as luzes. (Novo prologo, Liv. îv.) Nas Memorias resstiscitadasdaantigallui- 
marâes, escriptas em 1692 pelo padre Torquato Peixoto de Azevedo, se encontra: «Aos pés do altar deNossa Senhora da Victoria, esté esculpida em baixo relevo a effigie do li- cenciado Pedro de Oliva, o quai sendo advogado’ pretendeu destruir os privilegios do cabido e caseiros do Nossa Se­nhora. o que fazia com grande inslancia. E estando uma manhâ conversando junto d'este padrâo com o abbade de Freitas e Luiz Gonçalves. conegos da Coliegiada, sendo por elles reprehendido diaule de outras pessoas, da perseguiçâo que fazia, e que se guardasse da ira de Deus, respondeu: «que nâo era o diabo tâo feio como o pinlavam, e que em- quanto vivesse nâo havia de abrir mâo do que começara.» Àinda nâo linba acabado de pronunciar quando caiu mor- tal, com a lipgua de fora da bocca, a falla perdida e o roslo disforme, e sendo levado para sua casa, tanto que a ella chegou deu o final arranco de vida.» E continua: «pelo que se mandou retratar o dito perseguidor dos privilegios da Senhora, e o caso se escreveu empergaminho.» (Obr. cit., p. 261.) Por isso bem dizia o profundo senso commumde Rabelais: «A verdade lem sempre de ser ultrajada, e a prova esta na estatua i'gnominiosa de Pedro de Coignet.»



158 QUB6TSK8 DB LÎTTERATCRAEste facto explica a tradiçâo artistica da edade media em Portugal, e ao mesmo tempo o modo como se originaram essas formas grotescas da architectura.Nâo sô a magnificencia dos reis, tambem a piedade par- ticular Icvantava lemplos. O cardeal de Alpedrinha, Jorge da Costa, logo que foi nomeado arcebispo de Lisboa em 44C4 fez a capella de Nossa Senhora da Assumpçâo no con- vento de Santo Eloy em Lisboa. D. Jorge fôra preceptor da infaDta D. Catherina, filha de D. Duarte; a capella foi des* tinada desde a sua fundaçâo para servir de sepultura da in- fanta. De facto em 1464 elle morreu.'com 27 annos. Com o golpe dado por D. Joâo u na tidalguia, D . Jorge passou a Roma, onde pérmanèceu atè ao dm da vida, e ali mor- reu cardeal de uma provecta edade. No terrèmoto de 1735 a egreja foi quasi completamente destruida *.O infante D. Pedro, filho deEl rei D . Joâo i, fundou o con­vento de S . Domingos de Aveiro. (Extracio das noticias da 
fundaçâo do Hospital das Caldas pela Rainha D. Leonor mu- 
lher de D. Joâo IL  (Ap. Racz., p. 330.)A corrente erudita da Renascença começa em Portugal no reinado de D. Joâo u ; as chronicas do reino sâo tradu- zidas em lalim; a arislocracia vae à Italia inslruir-se com Policiano; a auctoridade da erudiçâo condiz com o estabe- lecimento î a  auctoridade absoluta do poder monarchico.Além de Contucci encontramos oulros architectos italia- nos em Portugal no tempo de D. Joâo u. A tràdiçâo attri­bue o convento dos monges capuchinhos de Jésus de Setu- bal, ao italiano Botaca em 1490; Juromenha e Raczynski prova m que elle era portuguez e fôra mandado â Italia para estudar, e de là foi chamado para vir encarregar-se da obra. Diz a Chronica Seraphica da Provincia dos Algarves: «A senbora Justa Rodrigues achava-se em Setubal ao mesmo^ tempo que o grande architecto Botaca foi chamado de Ita-* lia pelo rei D. Joâo u. Esta Justa Rodrjgues fez chamar o  architecto para lhe dizer que tendo tido conbecimento da sua celebridade, eila lhe abria o seu coraçâo, e que inspi- rada por Deus queria funda'r um mosteiro. O architecto res- pondeu: é quanto basta. Eis aqni um convento que eu v i 1

1 Pedro Alvea Seco, Etcriplura: da Ordm de Chritt». Ha. (R. 3iS.)



B ARTS POrfTCGUBZA 159em sonhos, e que eu desenhei quando esta va aioda em lia- lia . » 1 Em outro loger diz: «0 rei D. Jolo  achando-se n’esta cidade em 1492 notou que os alicerces da egrcja eram pe- quenos e querendo corrigir este defeito, fallou u'isso ao ar- cbitecto Botaca.» *No tempo de D. JoSo ii tornava-se sensivel a influencia italiana da renascença classica, proscrevendo o gothico flo- 
rido. André Contucci introduziu em Portugal o novo eslylo. Suppôs-sê que PantaleSo Dias, architecto de D. Joâo n, foi seu discipulo. D. Jo5o il o uomeia uo seu testamento:«Item, eu prometti de fazer edificar uma capella em Àt- meirira, dedicada a Sauta Maria da Monlauha. Eu desejava que fosse levantada junto da fonte que se acha ao pè, e que a egreja tenha muros solidos. assim corao a sacristia e a casa do cemiterio. Que o todo seja construido de ttjold e 
de argamassa, e com boas abobadas, como se vê circum- stancïadamente por um desenho de PautaleSo Dias. Parece que esta obra doverâ custar pouco mais ou menos 150,000 réis, e queria que os dispendessem para este flm, e que se alguma cousa restasse fosse emprégado em outras obras de utilidade para esta egreja.«Item, eu queria que se continuasse o tumulo de S. Pan- taleâo no Porto, conforme os desenhos que esUSo nas m3os dos conegos da sè. Segondo as minhas intençofcs este tu­mulo deve de ter 5 a 7 palmos de largura sobre 31, 2 a 4 de altura.«Item, prometti fazer um oratorio a Santo Antonio na casa em que nasceu em Lisboa, de modo como estâ expli- cado em um escripto que estâ nas m5os de Pantaleâo Dias, 

6  como foi combinado com o tbesoureiro Affonso Fernan- des. Parece-me que esta obra pôde custar - 1 0 0 0  justos de ouro, conforme a perfeiçâo e riqueza que eu queria que t i - , vesse, e se restar alguma cousa, que se empregue em obra de utilidade para o dito oratorio. » 1 * 3O uso do tijolo nas conslrucçôes estava entâo bastante
1 Frei Jeronymo de Belem, Chrou. Seraph. Part. 2.*, Lit. x, p. 576.* ïd. Parte 2.*, Lif. m, cap. if, n # 16, p. 588.3 Teetamento de D. Joâo n, gareta 16, marso 1°, n.° 16, oa Torre do Tombo. Gopiado pelo Vieconde de Jaromenha e publicado pelo Conde de Rac- xynfki, Garta x, p. 219.



160 QUESTÜES DE LITTERATURAvulgarisado na Italia. Bramante e Raphaël tinham-no em- pregado na architectura. Francisco de Hollanda, lendo via- jado na Italia, escrevia: «Servi-vos de desenho para a con- strucçâo da fortaleza de Lisboa, como eu recommendei a Yossa alteza, e para as mais que se levantarem em outr.as partes do reino, onde nâo tendes uma cidade fortificada' à 
maneira moderm. Que o desenho dirija a forma e a propor- çâo dos basttôes, baluartes, torres, ameias, muralhas, gua- ritas, casamatas, reductos, escarpas, parapeilos, fossos, e tudo o que pertence as praças bem defendidas. É  précisa 
que tudo seja de iijolo e nâo de pedra. Tal é a fortaleza de Mazagâo, da quai o rei e o infante me recommendaram os desenhos e os modelos; foi a primeira praça bem fortificada que se construiu na Africa. É para lamentar que nâo fosse construida de tijolo, como eu tjnha recommendado ao rei e  ao infante.» (Dos Monumenlos que fallam à cidade de Lis- 
boa, cap. v.) Pôde-se dizer que este era um caracter ma- terial da nova eschola italiaua. D . Manuel, entendeu que nâo dévia abandonar a bella pedra de Portugal pelo tijolo, que sô servia quando muilo para alguma conslrucçâo mais au- daciosa; o gotbico florido podia exigir tudo do granitpdas provincias do norie, e os lavores mais caprichosos rendi- lhados na abuiidante pedra de lioz, das provincias do sul. O numertf das edificaçôes de D. Manuel é assombroso; a sua vontade era lornar o reino uma floresla de templos, e  de monumentos commemorativos dos feitos assombrosos da sua epoca.No seculo xv, os monarchas chamavam os artistas es- trangeiros, e mandavam a mocidade portugueza estudar fora do reino os bons modelos da anliguidade. D. Joâo u mandou educar por Angelo Policiano o filho de Joâo Tei- xeira; André Contucci, conhecido com o nome de Sansovi- 
no, architecto da côrte de Lourenço Médicis, duque de Flo- rença, foi chamado a Portugal por D. Joâo u, e câ se de- morou nove' annqs,' até à morte d'este monarcha. Elle linba todos os requisitos do boni architecto; era tambem escul- ptor e pintor; Yasari attribue-Ihe um palacio feito em Lis- boa, o quai tinha quatro torrés, e rnuitos outros edificios. Diz Vasari: «Era muito estimado de Lourenço de Medicis, o velho, e do rei de Portugal. Lourenço enviou-o a este ul- limo; elle executou em Portugal muitas obras de esculptura



X AKTB PORTUGUBZA 161e de archiiectura e principalmente um palacio com quatro torres, e muitos oulros edificios. Tambem fez para D. Jo5o ii um altar esculpturado em madeira, no quai representou muitos prophetas. Elle modelou tambem em barro (para ser depois executado em marmore) uma soberba batalha, re- preseutando a guerra que o rei teve de sustentar contra os Mouros, na quai foram vencidos. Nada. se viu ainda mais grandkrèo, nem mais terrivel do que esta obra, nâo sô pelo movimento e carnificiua que ai prédomina, como pelas po- siçbes dos cavallos, e pelo furor com que os soldados fa- zem inover os seus braços. Tambem fez uma figura de um 
S. Mar cos, que è uma'cousa curiosa.» (Vasari, Vida dus 
pitaores, ed. 1759, t. n , p. 166 e 168.) Loureiro, director da Academia de Bellas Arles de Lisboa em 1844, dizia, que se nâo sabe quai é esse palacio das quatro torres, que D . Joâo ii, residia parlicularmente em Evora e em Setubal, onde é provavel que tivesse sido erècto *. A batalha é por certo a batalha de Azamor? Era de marmore, e Loureiro disse que a vira antes de 1810 no convento de S . Marcos, proximo de Coimbra. Ali tambem se acbava a estatua de S . Marcos, e ambas as obras soifreram bastante com a in- vasâo de Massena *. Com a vinda de André .Contucçi a Por­tugal, podemos dizer que entrou esse espirito syslemalico que imprimiu ao golhico florido um rigcr geometrico. 0  golhico florido, filho do genio populare espontaneo era como a emancipaçSo da consciencia, que começava a sentir por si, libertada da egreja; este eslylo era franco, livre, sym- bolico, maravilhoso como o estado da crença na aima popu- lar; de facto o golhico florido é uma creaçâo anonyma, do baixo povo; antes, por assim dizer, de mostrar a indepen- dencia politica na communa, eternisou a independencia sen­timental da crença nas soberbas cathedraes que se alevan- taram na superficie da Europa. A communa era feita pela 
conjuraçâo dos visinbos ; a cathédral pela juranda dos obrei- ros, uma mesma confraternidade levantava o edificio da crença e da liberdade. 1 2

1 No Cancioneiro gérai de Reseode falla-se com iosistencia ou torres de Âl- 
meirim, d’onde inferimos ter eido ali collocada a constrnccâo de Cootocci.2 Racxynsii, Carta, xiv, app. ni. p. 344. -

11



162 qubstObs de littbratera

O  estylo classico da architectura, no secolo x v  e x y i ,  op- poz é efflorescencia gothica, ao ditbyrambo das fôrmas, â floresta de linbas, uma parcimonia de simplicidade, certa pureza e symetria, e uma reproducçâo das ordens gregas, confoodidas e empregadas com arte. Bramante, Raphaël, Peruzzi, Geminiano de S . Gallo arvoraram o novo estylo. A liberdade burgneza ia sendo coarctada pelo cesarismo dos reis; por essa razâo ia esmorecendo tambem o espirito po- pular que levantou esses.olympos do cbristianismo. Por as- sim dizer, a tranformaçiopolitica da Europainfluenciou mais na extincçâo do gotbico florido, do que a propria Renas- cença. O gotbico começou a ser desprezado, como quem ignorava as regras da arte. Francisco de Hollanda, que via- jou na Italia, diz: «Para fazer construir os seus edificios o rei deve saber de architectura; saber se ella é pura ou al- terada, antiga ou moderna, romaoa ou gothica; elle dere saber distinguir os bons desenhos dos que sâo mâos; por- que é uma grande desgraça quando um rei ou principe nâo a conhece (a sciencia do desenbo). Como poderâ elle ter boas fortalezas?. . .  Como poderâ, finalnaente, sem conhe- cer o desenbo, fazer construir todos os monumentos qne jâ  citei, como palacios, aqueductos, pontes e tantos outras?* 
(Dos monumentos que faltam à cidade de Lisboa, cap. vi.) Estas ideias de Francisco de Hollanda, que viajou pela Italia e estudou em Roma, eram communs no tempo de D. Joâo ii, que ligava uma grande importancia ao desenbo, como conta Garcia de Resende. Assim podemos dizer, que San- sovino vulgarisou em Portugal o estylo da architectura clas- 
sica; elle mesmo, florentino, cra esculptor e pintor. Diante da belleza geometrrca das ordens gregas, a inspiraçâo tu- multuosa das creaçôes do estylo florido tornavam-se no acinte da reacçâo orna obra rude e sem eurythmia. Pode­mos dizer, qne este era o estado do gosto quando D. Ma­nuel subiu ao threno. Contucci, deixou Portugal, depois da morte de D . Joâo n ; parece que a auctoridade do archite­cte da côrte dos Medicis deixou de pezar- sobre o genio creador em Portugal. D . Manuel, aventureiro nas suas em- prezas, quiz deixar nos monumentos que ia consagrando âs suas descobertas, allusbes aos factos que eram a maior gio- ria do seu reinado. O estylo manoelmo nâo è mais do que uma reacçâo do combatido gothico florido, contra a archù
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4ectura classica daRenascença *. Diz Roquemont, etn ura •apontamento sobre architectura dado a Raczynski: *Em to- 
■ dos estes generos de architectura ha alguma coma de priva- 
tivo, que pertence unicamente a Portugal. * *A  lucta do gosto erudito da Renascença contra a tradi- ■çîo gotbica da architectura acha-se esboçada de um modo pittoresco no Auto da Ave Maria, de Antonio Prestes, na scena -em que * Entra o Diabo vestido â italiana, que vem enga- 
nar o Cacalleiro e diz :Ha edificios, tengo andado para vel ostodo el orbe, y soy de hazellos maestro; he edificado por Roma, Italie, harlo dellos. 

Catallkibo: Foi invençio soberana.
Mestrk: Alegram-se o*ella cegos.
Catallkibo: Esta iorencfto de qaem maoa? 
Mkstrr: De Gracia/
Catallkibo: ' Foi graciaoa. •
Diabo: Los primeros fueron gregos;despaes de labrada en Gracia, biso Romadélia so romane potna; y desde enfonce la Persia. 
Catallkibo: Sabe d'el'a o qoe soma?
Diabo: Yo sé las colonas doricasy corintbias, y sé mas, las jonicas de la pas, de la guerra las theoricas, sus taUes, basas, compàs; pero acà en manicordio, sus ratoricas, sigoen otras metaforicas adversas de so exordio; por las corintbias las doricas, doricas por las theoricas, jonicas por la* toscanes, las toscanes por las jonicas; no sabeis do estan las doricas, ni corintbias, todas tanas. * 1

1 «Eu acho bastante engenhosa o juste a obserraçto qoe me fes om dia • 
or. Hercolano, a proposilo da architectora de Maooel: É a retittencia do esfylo golMeo, contra o estylo de Francitco I. Eo accresceotarai: o contra o de Bal- tbasar Perossi, de Bramante, e mesmo de Raphaël como architecto.» B u - synski, Carte xnr, p. 331.

1 Racxynski, Carte RI, app. i, p. 410.



164 QUESTÔES DE L1TTERATURALa misma traosmigracioo 
Tan pédalasmexclados, los principales con los que no fus rason que llegaseo a ser taies.Mas, sefior, los capiteles sin los frisos, arquilraves, frontespicios sin conclaves, pintan todo el triste Apéles que se muera a siete Hâves... Por la quai razon motivô si acà en la arquitectura quieren obra limpia e pura 
70 1a sé, yo la rebivo adô muere su Oscriptura,

Cavalleibo: E a prova d’ella?
Diabo: En toscanomuy a la suma la escrevi, al no présuma; délia el gran Sebastiano fue la tinta, yo la pluma.Y en siglos de edad dorada por Villalpando en Espafia fue traducida y sacada del toscano; es sublimada su traducian, cosa estr&fia.
Cavalleibo: Haveis algo edificado 

de arquitetura?
Dubo: Y quien fue su compostura,'  su mosayco, su labrado,su alabaslro, su pintura?Yo senor, edifîqué un tiemplo, loor y fiesta de Hinerva, y le Jabré* de bronze métal, y fué la maxima; otro a Vesta.....El otro antigo ediücio Pantéon lemplo romano, quien le trassé? quien? mi mano quien le labrô? mi officio; prueva mi Sebastiano; los lheatros de Marcello, obra allivalos labré de pedra biva, en ellos veran mi sello, si el tiempo no me lo priva. Bomtraialho: Fes isto longe d’aqui?

Diabo: Roma, Italia.................
Mestre: E a que vem a esta terra?Dubo: Mostrar mi saber, mis menos;suefia allà que lusitanos



B ARTS P0RTU6UEZA 165su gusto ahora se eneierra eo edificios roman os.
Catâllkibo: ^  son um dos que estSo postos 

n’esse gosto,que nâo vi melbor composto; bei-o por gosto dos gostos, jamais lbe viraroi rosto.Moeo: Bofé, que sois necessariomuito cà por architecto; dareis trigo; ci em secreto vos abrirei um almario câ dos meus, o mais discreto, mais perfeito, mais supremo.Snboi, Mestre,
que o de féra nîo se adestra 
mais, aqui lem graça extremo.Tudo o nosso acho silvestre, muito grosseiro; o de là é mais d'arte, lustra mais uo atilado.

Mbstib: Somos ta ©S
que oaturesa nos dà 
extranhos .por naturaes: 
sâo tîo cenos os esprit os 
portugueses reresarem muitas vexes 
os gostos, os appetitos, 
que d’ahi nacem os revexes. 1N’este Auto de Antonio Prestes esté consignada uma pre- dosa pagina da historia da architectura portngneza; quando luctava contra o gosto classico da Reuascença; a referencia ao gran Sebastiano, fixa-nos a data da composiçâo pelo me- nos em <529. Este architecto é Bastiano de Sangallo (1481— 1551), que se distinguiu tambem pela sciencia da perspectifs, e pelo tino critico corn que philosophava sobre arte, mere- cendo dos seus contemporaneos a antonomasia de Aristolüe. Quando Carlos v entrou em Florença, Sebastiâo fez-se ad­mirer pelos seus extraordinarios talentos scenographicos, circumstancia a que se référé Antonio Prestes. N’esta scena do Auto da Ave Maria baironias pungentes contra a mono- mania pelo estylo romano, e contra a facilidade com que se abandonou a tradiçlo pela moda. 0  que acontecia na arte. deu-se tambem com os costumes; os foraes, ou garanti as

1 Atiios, do Antonio Prestes, p. 67 a 72.



106 QUB3T0E8 de litteratohalocaes consuetudinarias, foram extinctos sob a unificaçâo- do codigo das Ôrdenaçôes, calcadas sobre as leis romanas ; Gil Vicente satyrisa esta transformaçâo nos versos do Can- cioneiro gérai:
▼ereys com quanta grateia
busca leys de gentileza
do lindo estylo romano. * 'tO pensamento das descobertas maritimas começou desde o seu prineipio a inspirar a architeclura portugueza. Da egreja de Belem diz Joâo de Barros: «O Infante Dom Hen- rique, per razSo d’esla empreza que tomou de mandar descobrir novas terras, em as partes donde as suas ar­madas partiam a este descobrimento, por louvor de Nos- sa Senhora, mandara-lhe fazcr uma caza, uma das quaes a do Restello em Lisboa da invocaçâo de Bethlem, na quai tinha certos Freires da Ordem da Milicia de Cbrislo, de que elle era Governador e Administrador, â quai Ordem elle tinha dado esta casa com todas as terras, pomares. e aguas, que para elle comprara... O fundamento das quaes casas, e principalmente d’esta de Bethlem, era para que os sacerdotes, que alli residissem, ministrassem os sacra- menlos da confissâo e communbâo aos mareantes que par­tiam para fôra, e emquanto esperavam tempo (por ser uma légua da cidade) tivessem onde ouvir missa». (Décoda i , L . îv, Cap. 12.) O mesmo pensamento sustentou o gothico:«El Bei D . Manoel, como imitador d’este sancto e catho- lico avoengo, vendo que succedéra a este Infante (Dom Henrique) em ser Governador e perpetuo Administrador da Ordem da Milicia de Cbrislo, e assim em proseguir este descobrimento, tante que veiu Vasco da Gama, em que se terminou a esperança de tantos annos, que era o desco- brimenlo da India, quiz, como premicias d esta mercê que recebia de Deus, em louvor de sua Madré (a quem o Infante tinha tomado como Protectora para esta obra) fun- dar um sumptuoso Templo na sua ermida da vocaçSo de Bethem... A quai Casa el-Rey deu aos Religiosos da Ordem de S . Jeronymo, pela singular devoçâo que tinha n’este Sancto... E  porque a Ermida com todas as propriedades, por a ter dotada o Infante ao convento d’elle, qde esti em a  villa de Thomar, por auctoridade apostolica deu EI-Rey por ella ao mesmo convento a Igreja de Nossa Senhora da



B AB TE PORTUeum. 167ConceiçSo de Lisboa, a quai elle fez da esnoga que era dos Judeos.» (JoSo de Barros, Décodai, L . iv, cap. 12.)O uorte de Portugal abuuda em excellente pedra do can- taria; foi esta uma das causas das numerosas edificaçôes; indicaremos as principaes egrejas do Porto e a época da sua fundaçSo, pelas quaes se pôde caracterisar a nossa evoluçSo architectonica.À Sé: «Este famoso edifi'cio, que desde o seu fundamento foi reedificado pelo Conde Dom Henrique, compôe-se da parte exterior do norte de uma arcada maguiSca de pedra la- vrada primorosamente, corn uma varanda e balaustres da thesma pedra, que «tudo termina em um elevado frontispi- cio, que fica da parte do poente, cuja magestosa elevaçlo domina uma grande parte da cidade. Duas torres fortissi- mas de cantaria rematadas em abobeda da mesma pedra... eievam a belleza e dlo um novo lustre a este frontispido. O interior do templo è dividido em très naves, que finali­sant em um espaçoso e comprido arco cruzeiro donde pègà o côro principal e capetla m ôr... O seu pavimento é de marmore branco e vermelbo formado em xadrez, e assim mesmo os cunhaes e cornijas sâo d’esta pedra em que en­tra igualmente o marmore preto e roxo. Um discipulo de Miguel Angelo, chamado Valenlim, foi o auctor d’esta ad- miravel fabrica.» (Descripçâo topographica e historica da 
cidade do Porto, por Agostinho Rebello da Costa, p. 59, cap. nt, ed. 1789).— O côro e capella môr foram feitos pelo bispo D . Frei Gonçalo de Moraes em 1609, e concluida pela sede vacante de 1717. O claustro è obra do bispo D. Joâo ni, no anno de 1385: «iguala na arcbitectura a mesma capella môr, porque alèm da sua extensâo è ro- deado de 304 columnas de pedra lavrada em cujos capiteis firmam-se elevados arcos da mesma pedra, sobre os quaes ba quatro extensas varandas tambem de columnas, e que dâo entrada à grande e aceada casa do cabido e outros quartos pertencenles â fabrica da Cathédral.» (ld., îb. p . 60). Para este claustro deu a Camara da cidade mil pedras la- vradas. (Id., p. 76).Da egreja de Cedofeita, diz Agostinho Rebello: «A sua estructura é de gosto gothico» e accrescenta que a fundàra Theodomiro, rei dos Suevos em 559, o que è inconciliavel.— «A Misericordia foi fundada em 1555 na rua das FIo-



168 QUK8TÔE8 DK UTTKRATCRAres, aonde existe...» (Id. p . 97.)— «D’esta egreja diz o illus­trissime» Cunba, que 6 uma dos mais bem acabadas do rei- 
no, e d capella môr haviam poucas que lhe fossein compara• 
vêts. Hoje o sep frontispicio è um dos mais regulares e for- mosos entre todos os da cidade.» (Id., pag. 98.)— «Convenlo de Sam Domingos. Ê o mais antigo de todos, fimdado no anno de 1239 em uma formosa praça, a quai lhe deù o nome. A sua egreja, que era de très naves, foi devorada pelo fbgo'em 1777...» (Id., p. 111.)— «Conventb de Sam Francisco, de Religiosos observan­tes, fundado em 1241, fora dos muros da cidade, e trans- ferido por el-rei Dom Jo3o i no anno de 1425 para o sitio em 'que presentemente existe... A  egreja d’este convento é de très naves, coberta de alto a baixo de entalha, noya- mente dourada, de sorte que toda ella parece um dilatado monte de ouro.» (Id., p. 112).— «Convento de Santo Eloy, fundado em 1491, etc. (id. P- H 2 .)— «Convento de Santo Agostinbo da Serra, assim cha- mado porque esté no sitio mais alto da cidade, e da parte méridional do rio Dou'ro. A sua fundaçSo foi no anno de 1540.... A egreja formada em circulo imita a de Santa Ma­ria cbamada Redonda, de Roma. 0  claustro é egualmente redondo e todo de cantaria. Os dormitorios e otficinas sâo à 
modema esegmdoaarchiteclura debom gosto.» (Id., p. 113.)«— Convento dos Agostinbos descalços, fundado em 1560, e n’elle estiveram os jesuitas atè o anno de 1759. Em 1780 tomaram posse os sobrediios religiosos, tendo-o comprado à Universidade de Coimbra... A  egreja d’este convento é toda de cantaria lavrada corn um largo e desafogado arco cruzeiro da mesma pedra, rematado em uma soberba cu- pula que realça a belleza da capella môr e dos altares col- lateraes em tudo correspondantes a esta grandeza. 0  frontispicio é sem controversia o mais conforme à perfeita architectura e o que n’este ponto gosa a perferencia entre os outros da cidade.» (Id., p. 114.), — «Convento do Valle da Piedade, pertence aos religio­sos menorcs reformados da provincia da Soledàde. Foi fun- dado em 1569, etc.» (Id., p . 114.)— «Convento de Sam Joam Novo; foi seu fundador Dom Antonio de Noronha, governador de Cocbim, sobrinho do



B ARTS PORTUGOEZA. 169Marquez de Villa Real, em 1392... Tem uma bellà e grande ■egrèja toda de cantaria... i  (Id., p. 115.)— «Convento de Sam Benlo da Victoria, fandado em 1598. { Id ., p. 115 )— «Convento dos Carmelitas Descalços, foi fundado em 4619.1 (Id., 116.)— «Convento de Corpus Christi, fundado em 1345; «A g ra n d e  inundaçâo do Dou'ro, acontecida no anno de 1623, foi a que obrigou as religiosas & feitura d’estaobra, que as isenta d'outros similbantes assaltos.» (Pag. 117)«— Convento de Santa Clara,-em 1416. «A Egreja è toda de entalha dourada, e riquissima de ornamentos de ouro, de muitas alampadas, castiçaes, banquetas, tudo de prata.i (Id ., p. 118).« —Convento da Ave Maria, das Religiosas benedictinas, fundado porel-rei Dom Manoel no anno de 1518... Desgra- çadamente a sua egreja e os seus dois, coros riquissimos de excellentes pinturas foi tudo reduzido a cinzas em ou- tubro de 1783.1 (ld., p. 119.)Ainda boje se conserva no norte de Portugal a tradiçâo pura dos trabalbos de cantaria, mantida apenas pelas exi- gencias da architectura civil.A uniformidade de direitos, estabelecida pela Ordenaçâo Manoelina cimentou o fundamento da sociedade burgueza; assim a architectura civil, dévia forçosamente apresentar um desenvolvimento natural. A velha architectura dos cas- tellos roqueiros agora estava demarcada pela lei. Diz 3  Or­denaçâo: «Os alcaides dos castellos que os teverem de ju- ro, e assi as ordens, que castellos teverem serâ obrigados a fazer, e assi repairar nos ditos castellos as cousas seguin- tes : A todo apousentamento necessario pera a vivenda do alcaide moor, e assi estrebarias, atafonas, for nos, casa d’al- mazem e de mantimentos, telhados de torres, portas de fortaleza, e assi barreiras e baluartes, trancas, ferrolhos e fechaduras, repayro de cisternas e poços, e quaesquer dâ- nificamentos de muros e barras e torres ç assi dameias e peitoris. E caindo torre ou lanço de muro, baluarte ou bar- reira, 0  povo lhe dari a ferramenta. E 0  mais farà ho al­caide moor aa sua cusla.i (Ord. Man., L . 11,  x u t u , fol. l x v ,  ediçâo de 1565.)O golhico florido da epoca manoelina ainda se conservou



170 QU88T0BS DB MTTBRATORAdurante o periodo dos Pbilippes, em lucta jâ com a pautada esquadria dos estereis jesuitas. Mas assim como estes ab- sorventes pedagogos malaram os taientos, a dignidade e a nacionalidade porlugueza, facil lhes foi tambem desnaturar a nossa a rte.Nas Viagens m  minha terra, Garrett fallando do Collegio- dos Jesuitas de Sarilarem, que esté ao lado do convento de S . Francisco, diz: «À direita o grandioso edificio philippino, perfeito exemplar da macissa e pédante arcbitectura reac- cionaria do seculo xvu, o Collegio, typo largo e bello no seu genero, e quanto o seu genero pôde ser, das eonstruc- çôes jesuiticas.—Nâo ba aima, nâo ba genio, nâo ba espi- rito n’aquellas massas de pedra, sem elegancia, nem sim- plicidade; mas ha umà certa grandeza que impbe, uma so­lides travada, uma symetria de calculo, umas proporçôes frias, mas bem assentadas, que révéla m o pensamento do seculo e do instituto que tanto o caracterisou.—Nâo sâo as fortes crenças da meia edade que se elevam no arco agudo da ogiva; nâo é a relaxaçâo florida do seculo xv e xvi que jâ vacilla entre o byzantino e o classico, entre o mystico idéal do christianismo que arrefece e os symbolos materiaes do paganismo que acorda ; nâo, aqui a renascença triumphou, e depois de .triumphar degenerou. É a Inquisiçâo, sâo os jesuitas, sâo os Pbilippes, é a reacçâo cathoiica ediGcando teuiplos para que se creia e se ore, nâo parque se crê e se ora.— A té aqui o mosteiro e a. cathédral, a ermida e o con­vento eram a expressâo da ideia popular, agora sâo a for­mula do pensamento governativo.—Ali estâo, olbae para elles, defronte um do outra, os monumentos das duas re- ligiôes, a quai mais expressiva e loquaz, dizendo mais claro que os livras, que os escriptos, que as tradiçôes, o pensa­mento das edades que os ergueram, e que ali os deixaram gravados sem saber o que faziam. » 1 0  Collegio de Santa­rem e o Collegio de Coimbra sâo os dois especimens mais completos da arcbitectura jesuitica : «Cé estamos no Colle­gio, edificio grapdioso, propria habitaçâo da Companhia-rei que o mandou construir para edificar os infantes seus filhos. — Creio que esta e a de Coimbra eram as principaes pasa$
1 Garrett, Viagens, U n, p. 18 .



' B ÀRTB P0RTC6UEZA 171que para isto tinham os Jesuitâs em P ortugal.!1— <0 edifi- cio do Gollegio è todo pbilippino. . .  : a egreja dos mais bel- los especimenà d’este estyio, que, em gérai sêcco, duro e sem poesia, nâo deixa comtudo de ser grandioso.»*Garrett tinha uma extraordinaria intuiçâo artistica, que n’este pooto se révéla corn a sensibilidade consciente de nnr Michelet, quando caracterisou a architectura jesuitica. Sâo cbeias de verdade estas palavras de Michelet: «A sa- tyra mais violenta contra os Jesuitâs è a sua arle. Tal è a arle, taes sâo os homens. . .  Uma verdade transparece aqui, e  que é de força reconhecer: a arte è a unica cousa inac- eessivel à mentira. Fitha do coraçâo, da inspiraçâo francs, a arte nâo soffre o amalgamma do falso, nâo se deixa violar, protesta, e se a falsidade triompha, morre. Tudo o mais se imita e se macaqueia. Os Jesuitâs poderam formar uma theologia no seculo xvt, uma moral no secuio xvu; mas uma artè, nunca. Pôde simular-se o santo, e o justo, mas como contrafazer o bello? Tu, és feio, pobre Tarluffo, e feiohasde ficar: é o teu sella. Tu attingires o bello, tocal-o! séria uma impiedade sobre impiedade. 0 bello é a face de Deus.» Mi­chelet depois compâra a architectura jesuitica corn a archi­tectura secular do tempo das jurandas e das révoltas corn- munaes: «Fomos nos, na nossa candura, que levantâmos, que edificâmos essas egrejas que elles desconhecem. 0  pa- dre fazia S . Sulpicios, e outros monturos de pedras. Os se- culares descobriram Notre-Dame, Saint-Ouen; mostraram- Ibe o espirito christâo n’essas pedras vivas, e o padre nâo o vi u. . .  Que ha para admirar? A Egreja pertence équel- les que a comprehendem. E os que a comprebendem sâo os unicos que a respeitam e que tem sandades d’ella.»0  dominio dos Jesuitâs em Portugal, chegando a gover- nar como ministros de D . Joâo v, Tem impresso o seu eu- nbo estbetico nas obras do faustoso imitador de Luiz xiv. As obras eram feitas por homens agarrados pela auclori- dade,.â custa dos milhôes dos diamantes do Brazil, m'as faltava-lbes o que os Jesuitâs nâo sabiam inspirar, a crença e a verdade.Uma obra sem pensamento é como ùm corpo sem aima.



172 qubstOes de litte raturaContemple-se Mafra, imagem da réalésa no seculo xvni ; ê uma grande eça levantada como prenuncio dà RevoluçSo. Infnnde tristesa o ver o grandiqso amalgamado com o va* sio ; o espirito deso!a*se por vêr orna cousa médiocre çau- sar-lhe a impressâo de nm enigma. Para que se chamaram architectes italihnos? Para que se amontoaram tantas pe- dras? Para nada. Esta architectura erudita estava, como as construcçôes dos jesuitas na mesma relaçâo de inferioridade para com o velho gothico. Faltava-lhe a tradiçâo da arte, como aos jesuitas faltava a crença intima.À intervençSo da aucloridade na Arte produz o alinha- menlo, como o pedantismo das arcadias produz a poesia correcta, bem metrifleada, mas fria. O excesso de absolu- tismo exercido pelo marquez de Pombal acabou de matar a architectura portugueza; o estylo pombalino è um docu­mente moral.Garrelt, dotado de um senso artistico distincto, tendo conversado com os mais illustrados viajantes que tem viudo na sublime peregrinaçâo da arte a Portugal, caractérisa as* sim esta architectura:«Perverteu-se por tal arte o gosto entre nôs desde o meio do seculo passado especialmente, os estragos do ter- remolo grande quebraram por tal modo o fio da archite- ctura nacional, que na Europa, no mundo todo talvez se nâo ache um paiz onde, a par de tam bellos monumentos antigos como os nossos, se encontrem tam villans, tam ri* diculas e absurdas construcçôes publicas como essas quasi todas que ha um seculo se fazem em Portugal.«Nos reparos e reconstrucçôes dos templos antigos é que este pessimo estylo, esta ausencia de todo o estylo, de toda a arte mais offende e escandalisa.«Olbem aquella impftaa classica posta de remate ao fron- tispicio todo renasceuça da Conceiçâo-velha em Lisboa. Ve* jam a implastagem de gesso com que estSo marcados os feixes elegantes de columnas gothicas da nossa Sé.«N3o se pôde cair mais baixo em architectura do que nôs caimos quando, depois que o marquez de Pombal nos 
traduziu em vulgar é arrastada prosa os recocôs de Luiz xy, que no original, pelo menos, eram floridos, recortados, ca- prichosos e galantes como um madrigal, esse estylo bas- tardo, bybrido, degenerando progressivamente e tomando



*

E ARTS PORTUGUEZA 173presumpçôes de clasdco cbegou nos nossos dias até ao cha- fariz do Passeio publico» *.O marquez de Pombal, tendo de reedificar Lisboa, crean- do nma adminislraçio publica em Portugal, emfim dan- do-nos sob a capa de um severo absolutisme, instituiçSes rudimentares da liberdade, deu aos edificios que mandava construir um caracter e feiç3o que se distinguera com o nome de architectura civil de Pombal. Os caractères d'esta arcbitectura slo uma pertençâo classica, uma severidade romaua, visando ao monumental deslocado. As linbas sSo reclas e inflexiveis como o caracter geometrico e dure do ministro; quebram-se, mas nSo se torcem em espiras. SSo, como diria S i  de Miranda:
De antes quebrar que torcer.As columnas gregas que adopta sSo pesadas como o ba- lanceiro que imprime o despotismo; poucos ornatos, e es­ses mesmos introduzidos a furlo, a medo. É ainda arcbi­tectura jesuitica, mas com mais franquesa; é lisa. sem ar- rebiques, diz o que lem a dizer, com precisSo e rigor. Nâo finge, nem procura macaquear a crença que jà nSo lem; è vulgar, comesinha, grammatical, como a poesia de um re- latorio de lei em que se cita de passagem um auclor grego ou romano; ê a traducçSo fiel d’esta phrase official: alla 

e independente soberania pda quai manda, quer e décréta de 
tdencia certa e poder absoluto. A  architectura de Pom­bal faz lembrar as creaç-ôes d’esses genios produzidos pe- los programmas officiaes, e condecopados e premiados, mas que ficaram estereis e pêcos como um fructo que amadu- receu por unturas e nSo com o calor vital do sol. Sob este ponto de vista esta architectura avançou alèm do seu se- cul.). O bonito, o gracioso n’esta architectura torna-se re- 
cocô, amaneirado; como podia rir e folgar, quem tiuha ca- bello no coraçlo? O riso na bocca de um carrasco é funè­bre, mortal. Se algum documento demonstra a nossa pro- funda decadencia, nSo é tanto a dissoluçSo moral do coh- stitucionalismo, nem angustiosa ruina da riquesa publica, mas a nossa actual incapacidade e esterilidade na Arte. 1

1 fiagnu na minka terra, t. u, p. i l



» 2.® G R ÂO  VASG O

: 'Determinaçâo historica da sua personalidade

Repete-se o nome de Grâo-Vasco como a personificaçâo mythica de uma eschola portagueza de pintura ; caracteri- sou-se-lhe o eslylo como pertencendo é grande época de Van-Eyck, porèm a abnndancia de pintores com o nome de Vasco, taescomo: Vasco Eanes pintor (1450), Vasco iUu- 
minador (1455), Vasco Fernandes do Casai (1525), Vasco Fernandes (1552), Vasco Pereira pintor (1575), e Velas- ques Luzitano, lem embaraçado de um modo invencivel o problema da determinaçSo historica dlesta individualidade artistica..Tentando apresentar alguns faclos novos e decisivos para accentuarmos a existencia e época de Gr3o-Vasco, apenas sumtnariaremos o estado da questSo, para se tornar mais intelliglvel o nosso resultado.Eis a ennumeraçSo das hypothèses que se tem aventado écerca da personalidade de GrSo-Vasco :1 . a Considerado por Taborda o tlluminador Vasco, ci- tado em um documento da Chancellaria de Affonso v , de 1452.2 . * Considerado como o possuidor dos MOinhos do Pin­tor, em Vizen, e como sendo Vasco Fernandes do Casai; era esta a opiniSo cor renie no seculo xviu, como vêmos pela informaçâo de Manoel Lopes de Almeida para o Diccio- nario corograpbico de Cardozo, em 1758, seguida dépois por BalsemSo, Visconde de Juromenha e pelo Conde de Raczynski.3. * Considerado como o filho do pintor Francisco Fer-



QtJESTCES DE LITTERATÛRA B ARTE PORTl'GUEZA 175oandes, nascido em Vizeu em 1552, segundo um documenta descoberto pelo conego Berardo, da Sé de Vizeu, e que detennioou a opiniâo decisiva em Raczynski.—Cada uma d’eslas hypothèses foi sendo derrogada por outra, que veia de cada vez complicar aiuda mais o probiema historico. O proprio Raczyoski seotia contradicçdes inconciliaveis n’esta altima.4.* A opiniSo de Robinson derroga as très anteriores, apoiando-se na authenticidade do quadro. assignado por 
Vasco Frs., e cujo estylo è anterior a 1520.É a esta ultima hypothèse que, fortificada pelos caractè­res da corrente artistica, vamos hoje corroborer cbm fac- tos historicos, que, pela conciliaçâo que estabelecem, nos parecem conter a soiuçâo definitiva.As opiniôes do conde de Raczynski s5o de duas natu- rezas: umas puramente artisticas, dictadas por um senti- mento educado no estudo de todas as escbolas de pintura, outras fundadas sobre uma erudiçâo momentanea de indi- caçôes historicos casuaes que lhe offereciam officiosamente.As suas opinfôes artisticas nîo o enganaram nunca, e le- varam-no a presentir a verdade onde ella estâ; mas os do­cumentes que lhe apresentavam, mal interpretados, mal relacionados, obrigaram-no a ir de encontro ao sentiment*) que o dirigia, e a té cerlo ponto a sacrificar o espirilo lu- cido ante a lettra inconsciente.N’esta contradicçüo de dois processos criticos, Raczynski n3o podia ezplicar o estylo gothico dos quadros com as da­
tas que se referiam a Vasco Feroandes, que indicavam uma época de influeocia italiana, sen.So por um estado anaebro- nico em que tivesse ficado aquelle pintor que nunca saira da sua terra; eram duas hypothèses forçadas que forma va para sostentar orna terceira hypothèse absurda1.Das investigaçôes de Raczynski apuram-se duas conclu- sOes definitivas: l . a «Que entre os quadros mais importan­tes que lhe süo attribuidos, n5o ha sen3o os de Vizeu cuja origem seja bem autbenticada e concorde corn as tradiçôes do seu auctor;— 2.* Que esses quadros s3o do mais bello estylo gotbico.»

1 ù ic t ., p. 95.



176 QUESTSE8 de litterateraPode-se accrescenlar j,\ om terceiro resultado, e que for- taleceremos com uma clara inlerprelaç3o dos documentas:3.° Que Vasco Fernandes é a realidade bistorica de GrSo- Vasco; porém esta prova perteoce ao sr. Robinson, que n o seu opusculo intitulado A antiga Eschola portugueza de pm- 
tura, révéla a existencia de um quadro assignado por Vasco Fernandes, que éstudou em Vizeu, e no quai enconlra ta- dos os caractères dp periodo de esplendor da Escbola fla- menga.D ’este modo veiu a prova historica fortificafr o sentiments 
artistiço que dirigira Raczynski nas suas primeiras affir- maç3es. Eis as palavras fundamentaes do sr. Robinson : «Surprehendeu-me este cavalheiro, 1 quando me informou que possuia um quadro CGm a assignatura de Grôo-Vasco. A maxirna importaocia d’este quadro, visto que atè hoje nâo seçonhecia nenhuma pintura assignada por Vasco, nem sufficientemente autbenlica para Ibe ser attribuida sem pé­ri go de erro, deixou-me primeiro suspeitar .que bouvesse engano. Porém, apenas entrei no estudo do sr. Pereira, fi- quei convencido da realidade da sua asserçüo. Apresehtou- me este artista très tabuas separadas, que eram as 1 res partes de um retabulo. A parle central représenta o Des­cimenta da Cruz, e as abas Sam Francisco em extasis, com um belio fundo de paizagem, e Sanlo Antonio na praia pré* gando aos peixes. Na parte inferior da labuà do centra esta a assignatura abreviada do pintor— V asco F rs. — clarissima e distinctamente escripta ou pinlada de amarelio coino imi- tando ouro.* Estas tabuas, ou para melbor dizer, esta pin* tura de Vasco Fernandes, pareceu-me occupar um logar in- * 2

! 0 sr. Antonio José Pereira; écerca d’este artista de Viieu jà escrevid 
Raczynski em 1844: «Oer. Antonio José Pereira, que nuaca saiu de Vizeu,. 
e com aspecto de nSo ter mais de finie e seis annos. fez uma copia de uma 
das meias figuras dé um quadro de 5. Je ro tty m o , de Grâo Vasco, que se acha. 
na sacristia. Esta obra révéla felizes disposées, e o talento d’este pintor me- 
rece ser animado.» Lettres , pag. 372.

2 D’este precioso quadro escreve o sr. Marquez de Sousa Holstcio, uo opus­
culo O b s e r v a n ts  sobre o es fa d o  a ctu a l d o e iu in o  da s A rte s  m  P o r tu g a l (1875) 
p. 28: «patmam (sc. os estrangeiros) quando encontram é tenda e por pouce 
dinbeiro objeclos de arte que ba moito deveriam ser propriedade do Estadô , 
taes como o quadro uoico que traz a assignatura de Vasco Fernandes, o Grâo- 
Vasco, ba pouco vendido a um inglcz por 500£Q00 réis.



B ARTE PORTUGUEIA 177termedio na eschola entre os qaadros da Casa do Capitolo e os da Sacristia, e depois de consciencioso exame creio poder affîrmar que foi executado pelo anno de 1520.«Todas as pinturas de Vizeu indicam do modo o mais saliente a influencia dominante da. arte flamenga ; é porém importante obserrar que esta influencia é a da primitiva e grande época, isto é, a de Van-Eyck, Mensling e Quintino Martyres, e nâo a dos mestres flamengos cpntemporaneos dos pintores de Vizeu.»'Atè aqui as palavras do sr. Robinson, para anthenticar a exislencia de um quadro assignado por Vasco Fernande$, e no estylo de uma época anterior é que Ibe apontam os documentos bistoricos publicados pelo Conde de Raczynski.O marquez de Sousa Holstein, que traduziu a mémo* * lia de Robinson, escreve : «A opiniâo de Robinson formada sobre bases que parecem solidas, merece em todo o caso nma discussâo séria e profunda. É para desejar que a pu- blicaçéo d’este trabalho provoque novos estudos e novas indagaçôes, que déem em resullado a descoberta de novos argumentas, e que d’este modo se consiga sanccionar de- floitivamente a hypothèse uitima, ou demonsirar que é in- suslentavel.»O nosso trabalho n5o tem outro fim mais do que mos- tra'r que o quadro assignado por V asco  F rs., cuja impor- tancia o sr. Robinson foi o primeiro a conhecer para carac* terisar este pintor como do principio do seculo xvi, esté realmente de accordo com os documentos bistoricos.Quaes sao esses documentos?Uma leitura severa dos Diahgos moraes, historicos e po- 
liticos sobre a fundaçào de Vizeu, por Manoel Rotelho Pe- reira9  vae-nos revelar parlicularidades, que néo souberam

l\ id . Oposculo citado
*M»s. da Bibliotheca do Porto N.°* 187 e 544 (Estaole B-4); o primeiro 

é copiado por Freiro da Livraria de Dom Diogo de Napoles Norooha e Veiga, 
eogegnndo foi copiado pelo mesmo Freire em Lisboa, em 1747. O tilulo cora- 
pleto é : Dialogot moraes] historicos e politicos. Fundaçam da cidade de Vizeu. 
Eistoria de seus Bispos; genealogia de suas familias. RtlaçQes sobre muitos 
successos que tire ram logar n'esta Cidade, diversas anttguidades e factos curio- 
sos9 por Manoel Botelho Ribeiro Pereira, feito no anno de 1680.» E’ este li­
no o primeiro docomeoto em qoe se aatbenticam seis qaadros de GrSo-Vasco : 
Betabulo da Capella de Jésus, Retabulo do Altar «ndr, Capelta de Sam Pedro, 
Sam Jodo Baptista, Âttar de Santa Anna e Sam Sebasttào.

12



178 QUBSTOES DE LITTERATÜRAacbar os que leram para esta questâo o tâo precioso ma- nuscripto da Bibliotheca do Porto; o periodo de actividade de Yasco Fernandes tendo sido entre o governo do Bispo D . Fernando Gonçalves de Miranda (1487-1491) e o de Dom Orliz de Yiliegas, fica perfeitamente autbenticada a epoca historica da sua florescencia que condiz de um modo admiravel com o seu estylo.Eis a linguagem textual dos principaes trechos dos Dia- 
logos moraes de Botelho Pereira, que em seguida explica- remos; no Dialogo quinto e polilico, dos mais Bispos de Ft- 
zeu, e outras curiosidades, quando trata no capitulo i do Bfspo Dom Joâo o Prolector, diz :«Ao outro dia madrugou Lemano para ouvir missa e vêr* se com seu Soidado para dar fim à historia de sua patria; ao sair de casa encontrou com elle com a mesma tençâo e pensàmento, e alegres, de vér-se, sô o julgue quem com verdadeiro amor -e singelo animo trata verdadeira amizade (se hoje se permitte havel-a) que a conversaçâo tinha en- gendrado no coraçâo de ambos, nas marcas de como se haviam de apartar foram praticando atè à Sè, entrando pelo eirado e Capella de Jésus, esteve o Soidado notando a» per- 
feitas e excellentes Imagens d’aqueüe Retabulo, que parécem 
de vulto e a variedade de tantos diversos rostos como n’elle 
debuxou a mam do grande Y asco  F ernandes ; e notando de traz de uma sepultura que tinha 2  leones ao pê e um es­cudo com umas chaves que parecia ser d’este apellido e por porta da sepultura a imagem de um Bispo, parecendo- lhe que séria o auctor d’aquella obra, perguntou a Lemano a certeza, o quai lhe respondeu assim... (Segue-se no Ms. a discussâo de quem fosse o prelado, chegando a estas con­clusses:) Esta capella narant || Mandou fazer o Reverendis- simo || Sr. Dom Joâo Bispo que foi de || Lamego Protector da Religiâo de || Santo Eloy em o anno de 1451=20 || de Fevereiro.«Este letreiro se tapou por razâo da Capella nova que fez o Dr. Lôurenço Coelho Leitâo ao Santissimo Sacra- roento...» E accrescenta: «dizem que foi este nosso Bispo Medico do Papa Nicolâo v, que foi eleito anno de 1448, dé­via de ser no tempo que foi Cardeal e antes de ser Ponti- fice; se fez outras obras nâo ba memoria d’ellas, mas dei- xou-a de opiniâo de santidade; falteceu pelos annos de 1452



B ARTS PORTUGUBZA 179ou 53. 0  engano de cuidarem que este Bispo de que trac- tamos se chamou Dom Joâo de Chaves, causou aquella .se-, pultura que vedes com 2  escudos em cada quai duas cha­ves...» *Apezar de ser em 1451 a època da fundaçâo da Gapella de Jésus, nâo se conclue que jâ n’esle tempo estivesse ali O Relabulô do Altar-môr; por tanto qaerer attribuir é ac- tividade de Vasco Fernandes uma data tâo atrazada è vio- lentar o senlido do texto, por isso que a realidade è que os interloculdres dos Dialogqs coutemplaram o altar-môr como elle se achava em 1630, época do Manuscripto.Conflrma-se islo com outra passagem do mesmo Maçu- scripto; no capitulo quarto, quando falla do Bispo D. Fer­nando Gonsalves de Miranda, jâ nomeado em 1487, diz que se encontram as suas armas «em o Retabulo do Altar Maior 
da Sé, junto com as do seu successor Dom Ortiz de Villegas* o  inféré d’aqui que «nm o mandou fazer e o outro juntar.»O governo do Bispo D . Fernando Gonsalves de Miranda durou até 1491, e foi durante elle que trabalhou Vasco 
Fernandes.Vejamos agora os textos positivos dos Dialogos de Bo- telho :No capitulo quarto lè-se: «Dom Fernando Gonsalves de Miranda roi immediato successor de Dom Joâo Gomes de Abreu; consta por um livro de Confirmaçôes ser Bispo em o anno de 1487, e no anno de 1491...» (Fl. 552); «junto ao Castello um Escudo das armas d’este prelado e de sua geraçâo esté em1 o Retabulo do Altar Maior da Sé com ou­tro de Dom Ortiz de Villegas seu successor, d'onde inûro que um o mandou fazer e outro o mandou juntar.» (Fl. 553.)«So ld ad o : Raro e eminente dévia ser o pintor das Ima- gens d’elle, que nâo sô parecerû de vulto, ,mas vivas se nos represenlam enganando a vista como âs aves o cacbo de Apelles, ou a elle a toalha de Zeuxis.— Vasco Frz (res- pondeu Lemano) se chamava o Autor de tâo maravilhosas pinturas, o quai lambem o foi das collateraes de S . Pedro,S . Joâo Baptista, altar privilegiado todas as segundas fei- ras, bem grandissimo para as aimas do purgatorio; tam-

1M». cit., fol. 539 a 541



180 QUESTOES PE LITTBÏATDRAbem pintou o de Santa Anna e de Sam SebastiSo dos Claus- tros, e o de Jésus que é o da Capella do Bispo Dom JoSo o Protector...» (FI. 553.)Esta parle do texto de Botelbo nunca foi interpretada, porque os excerplos sem nexo ministrados a Raczynski n8o se prestavam a uma compléta intelligencia ; das paginas 552 e 553 do Manuscripto se vè que Vasco Femandes pintava no tempo do Bispo D. Fernando Gonçalves de Miranda, en* tre 1487 e 1491, e que por sua encommendja fez o reta- bulo do altar-môr, terminado jà sob o governo de D . Or* tiz de Villegas. A acçSo dos Bispos intelligentes e amantes da arte, (alguns tinham residido em Italie, com D. Joâo Pro- teclor) fez com que se desenvolvessem os talentos que pro* duziram essa cullura especial, que com rasâo se chaîna Es- cola de Pintura de Vizeu. 0 luxo da Sé era notorio no fim do seculo x t , como se deprehende da offerta dos vestidos da viuva do principe D. Affonso, morto desastrosamente a 43 de julho de 1491, para se paramenlarem com elles as imagens da Sé de Vizeu, como référé o auctor dos Dialo- 
gos tnoraes.O periodo da actividade de Vasco Fernandes coincide com o eslylo dos seus quadros no genero flamengo e allemâo, que durou em Portugal pouco além de 1520; algumas das contradicçDes dos factos colligidos pelo Conde de Raczynski conciliam-se com a epoca comprehendida entre 1487 e 1491.Exisliu em Vizeu um Vasco Fernandes do Casai, que se confundiu com o pintor, (hypothèse 2 .a) e sobre o quai es- creveu Raczynski : «Como péde ser que o mesmo individuo baja sido artista consummado em 1480 e moço da camara em 1552?» (Lettres, p. 147.) A resposla a este syncretismo acha-se no Manuscripto de Diogo Gomes de Figueiredo, de 1684, intitulado Familias de Portugal * ; ali se lê, que Vasco Fernandes o Velho, natural de Vizeu, casara com Leonor Vaz, natural do Pindo de Penalva, de cujo consorcio houve uma filha, que veiu a casar com Belchior Gonçalves do Ça* sal, que foi a Flandres em serviço de el-rei D . Manoel; d’este casamento houve sete filhos, e Vasco Femandes do 
Casai, um d’elles, moço do infante D . Duarte, era portanto 1

1 Pertence à Bibliolbeca nacional de Litboa.



B ARTE PORTUODEÏÀ 181um dos netos de Yasco Feroandes o Yelbo. A tradiç3o dos 
Moinhos do Pintor, em Yizeu, mostra-nos que realmente Yasco Fernandes do Casai era neto do pintor cuja indtvi- diialidade historica discutimos.A  explicaçSo de uma outra passagem dos Diatogos mo~ 
raes de Botelho, em que se cita uma obra de Gr5o-Vasco em 1553 acabarà de accentuar esta individualidade: «Foi D . Gonçalo Pinheiro embaixador de i). Joâo m em França sobre duvida que teve com el-rei Francisco. Da vinda o fez Bispo d’esta cidade anno de <553, em a quai fez algumas obras dignas de seu animo, como foi a escada do côro d’esta Sé onde se vêem suas Armas, que s5o um Pinheiro e um Le3o rompente em campo vermelho; raandou ediflcar de novo a capella de S . Sebastiâo nos claustros que intilulou da Yera Cruz, em cuja abobada se mostram escudos de suas armas como formosa pinlura do Retabulo do Grande Vasco 
Fernandes, de que jâ tendes notida. . . »  (Fl. 579.)Por esta passagem dos Dicdogos moraes se vé que D. Gon­çalo Pinheiro entrou na Sé de Vizeu em 1553, porém as obras que mandou fazer n3o revelam que Vasco Fernandes ainda fosse vivo a esse tempo ; trabalhava entâo o pintor Francisco Fernandes, pae de um Vasco Fernandes, que n3o foi pintor, mas que- ultimamente se confundiu com b Gr5o- Vasco. (Vid. hypothèse 3.?) Esta opiniSo viciou todas as in­vesti gaçôes de Baczynski, e è triste vêr este claro espirito luctando entre o seu irrefragavel sentimento arlistico e a letra de desconnexos documentos.O estylo dos quadros de Yasco Fernandes denunciara-lhe a escola flamenga do fim do seculo xv; a certidâo de edade do filho do pintor Francisco Fernandes de 1552 forçava-o a acceital-o como pintor, cultivando o estylo fla.mengo em 1570, quando em Portugal predominava o estylo e gosto italiano.As palavras de Raczynski em que julga como artista os quadros de Grâo-Vasco, sâo uma prova lechnica e moral que acaba de fundamentar a nossa prova historica. Eis a . primeira affirmaçâo franca do grande critico, ainda livre das complicaçôes hypolheticas: *Ouso affirmar, d'ora em diante, que nenhum dos quadros de algum merito attribui- dos a Gr3o-Vasco, e que até aqui tenho visto, n3o é mais antigo do que o começo do seculo xvi.» (Lettres, p. 120.)



182 qubstGks de littbratusa.Caracterisando como estylo flamengo o que dirige o pin- . cel de Grâo-Vasco, Raczynski limita a epoca historica como deducçâo logica : «D’ora àvante parece-me bem claro, que na epoca de D. Joâo iii, entre 1530 e 1550, se fez uma re­vol uçâo compléta na arte em Portugal; é a epoca que ac­centua a passagem do geneio flamengo eaUemâo para o ge- nero italiano, etc.» (pettres, p. 176.)Agora dâ-se uma modifiesçâo forçada nas opiniôes artis- ticas de Raczynski ; diz elle a proposito do quadro do Cal- vario: «É de um grande merito, postoque mal conservado. Eu o consideraria mais antigo que 1570; mas emfim os do­
cumentes sâo uma mais forte auctoridade do que as minhas 
impressôes.* (Lettres, p. 366.)Que documentes? Quaes sâo elles? A certidâo dè edade do filho de Francisco Fernandes. Acceitando a fè de docu­mentes sem relaçâo corn os individuos, o senso artistico de Raczynski protesta de novo: «Ha bastante logar para nos admirarmos de que Grâo-Vasco permanecesse fiel tanto tempo à tradiçâo flamenga e allemâ, e séria mais surpre- hendente ainda que pintores mais modernos (os seus dis- cipulos) tivessem resistido â influencia italiana.» (Lettres, p. 373.)Raczynski vae ainda contra oabsurdo da pretendida prova historica, a que se submette : «Séria bem assombroso que Vasco Fernandes em 1580 conservasse 0  estylo gothico, ao passo que em Hespanha, n’esta epoca e mesmo antes, ob- servamos Vargas, (n. em 1502) Campana, (n. em 1503 em Bruxellas) Villegas, (n. em 1520) Juan Juanes, (n. em 1523) Roellas, (n. em 1558) adoptarem 0  estylo italiano da epoca classica, e que os Gaspar Dias, Fernando Gomes, Campello, Vanegas e outros tiuham jâ introduzido estas mesmas ideias em Portugal.» (Dict., p. 95.)Raczynski recorre a um meio capcioso para conciliar esta contradicçâo entre 0  documente artistico e 0  documente ta- bellionico; é a revivescencia do gosto flamengo por meio da propagaçâo do estylo allemlo: «Os quadros de Grâo- Vasco nâo pertencem como eu havia supposto â influencia italiana, mas decididamente à de Alberto Durer, e vê-se que esta influencia continùa a inspirar os artistas portugue- zes a par dos Gaspar Dias e dos Campello, que baviam in- Xroduzido no sep paiz 0  estylo e as tendencias italianas da



B ARTB PORTUOÜEZA 183epoca classica. Direi até, que a influencia de Flandres e da Allemanha produziu.melhores resaltados do que a da pin- tura classica da Italia.» (Lettres, p . 367.) E por ultimo: «Os quadros de Grâo-Vasco, assim como os quatorze da sala dô Capitulo, quanlo a mim nâo apresentam analogia com o Pe- rugino. Pelo contrario acbo n’elles o que tantas vezes tenho dito a respeito de outros quadros—a influencia flamenga e 
alterna, à quai os hespanhoes foram.longo tempo submet- tidos com relaçâo âs artes, no tempo de Carlos y ,  e de seus successores.» (heures, p. 370.)Depois d’estas provas de valor esthelico veiu alliar-se a prova hislorica no quadro assignado por Vosco Femandes, analysado pelo sr. Robinson ; hoje existe o termo de com* paraçâo para caracterisar pelo estylo as obras de Grâo- Vasco.Podemos jà fazer uma ennumeraçâo dos seus quadros, devendo-se seguir como base critica :1. ® 0  local em que existem os quadros; e n’este caso o facto de se conservarem nas proximidades de Yizeu è uma boa garantia de authenlicidade.2. ® Que a attribuiçio seja esçripta, sobretudo em epoca antiga, e por pessoas cuja fé tradicional seja uma garantia, laes como Botelho Pereira e os parochos informadores do Diceionario côrographico de Cardoso.Obedecendo a estas indicaçôes apuramos dezenove qua­dros de Grâo-Vasco, producto bastante para que mesmo in- conscientemente se tomasse chefe de uma escola. Eis a sé­rié :I .  Desdmento da Cruz; assignado porVASco F r s . Perten- ceu a Antonio José Pereira, distinclo pintor natural de Vi­zeu, e sobre a authenticidade d’este quadro escreven o sr. Robinson a sua memoria sobre A antiga Escola de Pinlura 
portugueza, que poz em bases positivas a questâo sobre a individualidade historica d’este artista.II. A Paixâo. Na capella de Jésus, de Vizeu. Authenti- cado no Ms. de Botelho Ribeiro, fl. 539.III. Desdmento da Cruz. No altar-môr da sé de Vizeu. Autbenticado no Ms. de Botelho, na Bibliolheca do Porto, fl. 553.IV. S . Pedro. Na capella collateral, na sé de Vizeu. Ibid.V . S. Joâo Boplista. Ibid.



184 qubstObs de littkratüra• VI. Santa w Anna. Nos claustros. Ibid.VII. S. Sebastiâo. Nos claustros. Ibid.VIII. Jésus visitando Martha. Na quinta de Fontello, per- tencenle à mitra de Vizeu. Authenticado pelo cura Nicolâo Antonio de Figueiredo em 1758, na informaçSo para o Die- cionario corographico de Cardozo, t. XLVit.p. 569,588(1758).• Ms. na Torre do Tombo.IX . S. Braz. Na egreja de S . Martinbo. Authenticado pelo cura Manoel Cornes Simôes nas informaçôes para o Diccio- nario de Cardozo.X . Nossa Senhora da Piedade. Na egreja de S. Martinbo de Vizeu. Ibid..X I . O descimenio da Cruz. No Convento de S . Francisco de Orgens, em Vizeu. Authenticado por Manoel Lopes de Almeida, em 1758.X II e X III. Santo Antonio—Santo Amaro. Na capella de Nossa Senhora do Bom Successo, na parochia de Cabernâes, do districto de Vizeu. Authenticado por Frei Agostinho de Santa Maria, no Sanctuario Mariano, t. v, p. 240.X IV . Nossa Senhora. (Na parochia de Santa Maria de
XV e XVI. Dois quadros. j ^orredeyta, do distneto deX V II. A Virgem ao pé da Cruz. Na parochia de S . Mi­guel Archanjo, a oito léguas de Vizeu. Sanct. Mariano, t. y, p. 278.X V III. S. Joâo Emngelista. Ibidem, id.X IX . Nossa Senhora. Na antiga capella de Nossa Se- nhora de Guardâo, a très léguas de Vizeu. Ibid., t. v, p. 376.Gumpre advertir que o que authentica estes quadros é, alèm da attribuiçé tradicional a Grâo-Vasco, a sua disper­s é  por localidades visinhas de Vizeu. Outros quadros lhe sâo attribuidos por D. Thomaz Caetano de Bem, Ribeiro dos Santos e Volckmar Machado; mas como hypothèses ou affir- maçôes plausiveis aceitamos sô essas dezenove obras, pelo fundamento allegado.O nome de Grâo-Vasco substituindo o nome de Vasco Fernandes sô começou a ser usado no fim do seculo xvi por necessidade; assim como nos Nobiliarios era conhecido pelo nome de Vasco Fernandes o Velho, ‘para o diffe'rençarem do seu neto Vasco Fernandes do Casai, assim o epilheto de
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Grào serviu para distinguil-o de outros pintores do mesmo nome do fim d’esse seculo.Vejamos quem eram esses pintores.Diz Robinson, no opusculo que citamos: «De Yizeu vol- tei a Coimbra, onde nâo perdi tempo em observar de novo cerlos quadros na antiga Igreja e mosteiro de Santa Cruz. Um d’elles deve ser obra de 1530-1540, e représenta o Pentecostes. . .  Verdade é que o quadro-de Coimbra différé mnito do Pentecostes de* Yizeu, sendo melhor em todo o sentido, mas a similhança exacta no desenbo, no colorido, nas particularidades do vestuario, na execuçâo e sobretudo nos typos physionomicos das figuras principaes nâo me dei- xou duvida. Emfim estou convencido que é esta, uma obra do Gr5o-Vasco tradicional de Vizeu. Imagine-se pois quai séria a minba satisfaçâo, quando achei a assignatura Ve­
lasco F.»lnfelizmente para o ponto de vista de Robinson esta as­signatura nâo quer dizer Velasco Femandes, mas Velasco 
féal: e a differença para melhor no quadro de.Coimbra ré­véla outro pintor e outro estylo, e por ventura é Velasco 
Luzitano1 ou Vasco Perdra,, que pintava em Sevilha entre 1594 e 1598. Assim é que se concilia a necessjdade do epi- theto de Grào, dado a Vasco Femandes para o separarem de outros pintores do mesmo nome que haviam abraçado jâ outro estylo. 0 nome de Grande em vez de Grào, usado por Botelho Pereira em 1630 é um purismo pedanlesco que usa em outros logares, como leones por leôes.O molivo porque Francisco de Hollanda e mesmo Garcia de Resende na Miscellanea, nâo aliudem a Yasco Femandes, explica-se pela hostilidade que a nova escbola italiana por estes artistas representada em Portugal, mostrou sempre contra a eschola velha, quer na poesia, quer no theatro, quer na Arcbilectura como na pintura *. 1 2

1 Nas Carias, p. 161, falla Raczynski d’este pintor do quai existo um qoa- dro no aîtar de S. Sebastiâo da parochia de S. Lucas de Barrameda, com a assignatura Vasquez Luzitanus tune incipiebam, 1562; d’esle artista falla Ber­mudes. Vid. Dict. des Artistes portuguais, p. 293.2 Esta lucla jâ foi por nés tratada com relaçSo à poesia na IJistoria dos 
Qûinhentùtas; com relaçüo ao Theatro, na Historia do Theatro portuguez ; com relaçâo à architecture, na Historia de CamOes.



186 QÜHST0R8 DK LITTBRATURANo livro de Francisco de Hollanda représentante da Es- cola italiana em Portugaise escripto por 1519, quando a eschola flamenga <îecaia.mas ainda tinba sectarios, lê-se esta passagem : «Uma cousa escurece a gloria de Portugal e Hes- panha ; è que nem em Portugal, nem em Hespanha se co- nhece a pinlura ; ella nào é aqui nem konrada, nem cultp- 
vada corn successo. » (Da Pintura ant. div. n, prol.)O senlido d’estas palavras è historico. Francisco de HoK landa nâo queria dizer que n3o hâvia pinloçes ; mas, saben- do-se o seu desprezo pela pintura flamenga,-que elle tantas vezes caractérisa apoiando-se em phrases de Miguel Angelo, comprehende-se que elle considerava como nullos os pro- ductos d’esta eschola em Portugal, e por'isso n3o os cilava. Em todo o caso antes da eschola flamenga tinha Portugal um représentante de primeira ordem do estylo byzantino- ilaliano, bem conhecido era no meado do seculo xvi o seu nome, por isso que se citavam por autonomasia os seus quadros; a prova é que o proprio Francisco de Hollanda, formando A lista dos célébrés Pintores modemos denominados. 
as Aguias, no decimo oitavo lôgar, diz: «Eu colloco no nu­méro dos famosos o pintor portugnez que pintou o.altar de S . Vicente, de Lisboa.» *• • 1Aqui esta uma realidade : quem era pois este pintor cuja reputaçâo era ainda vigorosa no meado do seculo xvi?Segondo Bermudez, repetido pelo Conde de Raczynski, este pintor aqui ailudido séria Nuno Gonçalves; sendo as- sim, com cerleza Francisco de Hollanda queria referir-se ao mais eminente représentante da eschola anli-flamenga em Portugal, e Nuno Gonçalves é o primeiro, mas na antigui- dade ; pelo contrario, na Sé de Lisboa, segundo as notas de Bibeiro dos Santos existiam quadros de Gr3o-Vasco, e entre os quadros da sua eschola existe um S. Vicente e S . 
Joâo * que coincide com a indicaç3o de Francisco de Hol­landa 1 2 3.Isto nos mostra que effectivamente se referia é eschola ex-flamenga, como em outro logar se déclara de um modo

1 Àp. Raczynski, Le tires, p. 55.2 Ap. Raczynski, Lettres, p. 152, n.° 187.
3 Al tes do Mcnlo x? as esckolas n&o tém caractères proprios.



B ARTK PORTUGUEZA 187^explicito: «Quero mencionar um pintor portuguez digno de 'memoria, porque em uma epoca que participava ainda da barbarie, elle procurou imitar de alguma maneira o esmero e o lino dos antigôs pintores italianos: foi este, Nuno Con­
çoives, pintor do rei D. Afïonso, que pintou a cathédral de Lisboa, o altar de S . Viccnte, e tambem creio que um qua- dro que représenta o Senhor atado é cotumna e açoutado por dous homens, que se.vè na capella do Convento da Trin- dade, etc.»Segundo o Visconde de Juromenha, Nuno Conçoives per- tence é época de Dom Affonso iv, e n’este caso as pala- vras de Francisco de Hollanda sâo verdadeiras na alluslo à barberie da època, e alludem ao représentante da pri- meira cor renie byzantino-italiana que precedeu em Portu­gal a eschola flamenga.Nuno Gonçalves é o predecessor de Gr3o-Vasco; e como Francisco de Hollanda n3o concedia fôros de arte ao estylo flamengo, e como as obras de Grâo-Vasco em 1549 n3o se teriam diffuudido longe dos arredores de Vizeu, é natural que n3o alludisse aos seus quadios por n3o os conhecer, ou melhor, por um silencio systematico, para assim protes- tar contra a eschola que elle vinha ajudar a démolir.Na Miscellanea, de Garcia de Resende, especie de chro- nica em estylo de Cancioneiro, falta-se da esculplura e da ourivesaria, como melhores e mais subtis do que na época antiga, postoque agora (1553?) a pintura e a illuminura se achassem no seu apogeu.Decididamente Garcia de Resende alludia ao fervor da eschola italiana em Portugal, por isso que dé como ponto de partida as obras que vira do grande Miguel Angelo, de Alberto D nrer1 e de Raphaël, aproximando d’ellas as dos arlistàs portuguezes, que quasi as egualam «que vem quasi 
ao olivel. »Garcia de Resende esteve em Roma, e postoque em ar- chitectura conservasse o gothico florido ou manuelino, em pintura n3o podia retroceder promulgando a sua admira- ç5o pela eschola flamenga.

1 N’este tempo a maneira de Dorer tinha em Portugal représentantes oo imitadores, como Fernando Gallego de Salaraanca e Giovane de Hsmessem. lettres, pag. 197.



188 QUESTÔES DE UTTBRATORA

É  crivel que ouvisse fallar do  nome de Vasco Fernande*;* tendo o cbronista vivido na côrte de D. 4oâo ii, e tendo a rainha, altissima protectora das a ries, offerecido os ricos veslidos da noiva de seu defuncto filho em 4491 para a egreja cathédral de Vizeu, este facto, que dénota um inte­resse arlistico particular, lambem induz a admillir que de- veria ser conbecido na côrte o nome de Vasco Fernan- des.Sô por esta via è que se poderé estabelecer a aulheoti- cidade de alguns quadros de Grâo-Vasco conservados em Evora e em construcçôes de D. Joâo n.Depois d’este primeiro fervor da escbola italiana, ella nâo se pôde conservar pura em Portugal por isso mesmo - que os artistas flamengos perderam a sua primitiva inge- nuidade vindo estudar à Italia; criou-se assim esse estylo mixto, inlroduzido pelos artistas flamengos cbamados ainda depois da segunda metade do seculo xvi para Portugal, ou que para nos trabalharam.D’esta sorte a pintura portugueza obedeceu a um im- pulso de regressâo, voltou ao* estylo flamengo pelo habito tradicional e pelos assumptos exclusivamente hieraticos. Foi vencida a Eschola italiana por uma acçâo inconsciente, e a quantidade de quadros attribuidos a Grâo-Vasco, signi­fies a preponderancia do estylo flamengo representado na personificaçâo quasi mythica do arlista que melhor a sus- tentou no seu periodo de esplendor. É n’estas condiçôes que se pôde considerar como uma Escbola portugueza a persisteucia d’estes caractères.Sô quando no fim do seculo xvi acajou o purismo clas- sico pela acçâo dos jesuitas, e que a tradiçâo local revives- ceu no meio da decadencia gérai, é que o nome de Grâo- 
Vasco se tornou outra vez respeitavel, mas corn a extensâo da legenda.De lodo este rapido trabalho podem apurar-se as seguin- tes conclusses definitivas sobre Grâo-Vasco :4.° Viveu e exerceu a sua actividade na ultima metade do seculo xv, piutando para a sé de Vizeu, no governo do -bispo D. Fernando Gonsalves de .Miranda (1487, 1491). Prova-se pelo manuscripto dos Dialogos morues e kistoricos de Botelho Ribeiro, escriptos em 1630, e confirma-se pelo estylo flamengo altemâo dos seus quadros analysados pelo



B ARTB PORTUOUBZA 189conde de Raczynski e Robinson, que dâo esta Eschola co- xno extincta em Portugal depois de 1520.2 . ° 0  seu nome Vasco Femandes, do Ms. de Rotelho Ri- beiro, e tambem Vasco Friz, concordant corn a assignatura do quadro do Descimenlo da Cruz, que pertenceu ao pin- tor viziense Antonio José Pereira, o quai tinha em letça a tinta amarella Vasco Fr s. 0 nome de Vasco Fernandes o Velbo, do manuscripto genealogico de Diogo Gomes de Fi- gueiredo, dénota que se distinguia de um outro Vasco Fer* nandes do Casai, que era seu neto, e possuidor dos Moi- 
nhos do Pintor, o que confirma a genealogia do arlista. Em 1758 a tradiçâo de Vizeu equiparava Vasco Fernandes do Casai com Grâo-Vasco, como vêmos pela informaçâo de Manoel Lopes de Alméida.3. ® A actividade artistica de Grâo-Vasco exerceu-se espe- cialmente em Vizeu, e nas egrejas das freguezias circum- visinhas é que existent os seus quadros mais autbenticos. Nas varias obras que soffreu a sé de Vizeu todos os bis- pos se mostraram sempre apreciadores • dos quadros de Vasco Fernandes, e isto révéla a sua influencia na conser- vaçâo do gosto pela pinlura.4 . ® A época da morte de Grâo-Vasco deve tambem fi- xar-se antes de Resende ter escripto a sua Miscellanea, e antes de Francisco de Hollanda ter escripto o livro sobre a pintura. (1548)



g S.°—GEL VICENTE, OUR IVES E  PO E T AEntre os symptomas fecundos de revivescencia national, que se manifestaram por occasiâo das Testas do Centenario de Camôes, deve considerar-se em primeiro logar a disci­plina do individualismo organisado em vigorosas Associa­t e s ,  que adheriram com enthusiasmo a esse jubileu da trà- diçâo portugueza ; depois, 'a clara comprehens3o que tire- ram d’elle os Muniçipios, esse unico elemento puro sobre que se hade basear a moderna constituiçâo democralica ; e  por ullimo, o deplorarel contraste da boçalidade do gorer- no, que a titulo de força dirigente se poz^em hostilidade contra este accordo das forças vivas da naçao, perrerlendo um movimento tâo sublime como espontaneo com appre- hensôes de um levantaraento insurrecional. Entre estes symptomas fecundos. assistimos à inauguraçâo da Associa-  
çào dos Ourives da Prata lisbonenses, cuja tradiçâo historica se apoia em documentos de 1450. N’esta Associaçâo ou Ju - randa existia o cargo de mestre da balança da moeda, em que Gil Vicente fora prorido em 1513. No momento em que a naçâo portugueza fazia a apothéose do poeta, que nos 
Lusiadas dera a expressâo immorlal â consciencia da ria- cionalidade portugueza, a classe dos Ourives da prata com- prehendendo tambem o sentido historico da Custodia feila por Gil Vicente com o primeiro ouro das pâreas de Quiloa, entendeu ligar-se as festas do Centenario, avivando as tra- diçôes esquecidas da sua antiga Associaçâo sob a égide d’esse extraordinario artista. Convidado por tâo respeita- vel corporaçâo para fallar sobre Gil Viceote, deram-nos a  honra de considerar a nossa Gonferencia historica do dia 6  de junho como o a cto solemne de aulhenticidadq do seu ti­tulo tradicional. Nâo podemos agradecer de um modo mais efficaz a honra que recebemos da Associaçâo dos Ourives
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4a Prata lisbonenses, senâo fortalecendo corn provas o ’que ■entâo dissemos n’essa Conferencia preliminar do Centena- rio. Tal é o motivo do présente esludo.No nosso pequeno Marnai da Historia da Litteraturapor- 
tugueza, (p. 237) estudando a individualidade assombrosa de Gil Vicente, dissemos— que assim como os contempo- raneos que admiraram as suas obras de ourivesaria duvi- davam que elle fosse o creador do Theatro nacional, a que o poeta respondeu com o répto da farça de Inez Perdra, em 1523, mais tarde sô a fama do poeta é que ficou con- sagrada, esquecendose a memoria do ourives a ponto de se pôr em duvida a coexistencia d’eslas duas diversas apli- dôes no mesmo genio. Nés restabelecêmos a verdade. mos- trando que um mesmo Gil Vicente fôra o lavrante da rai- nha D. Leonor, mulher de D. Jo5o u, e que a pedido d'esta extraordinaria rainba escrevera elle os primeiros versos uo 
Cancioneiro gérai e os primeiros Autos que fundaram a nossa litteratura dramatica* *. Julgavamos compléta a nossa prova e conquistado um resultado positivo para a sciencia, a nada mais visémos; comtudo surgiram conlradictas de envolta com virulencias pessoaes, mas estimamot-as aiuda assim porque nos.preslam o ensejo de conciliar com faci- lidade as leves antinomias que se nos apresentam entre os nobiliarios de Alâo de Moraes e de Cabedo de Vasconcel- los, nos quaes se trata da descendencia de Gil Vicente. Ê sempre a sciencia que lucra; esludamos separadamente os factos que se referem'ao ourives e ao poeta e depois os in- tegraremos na mesma individualidade.Como os documentos âcerca de Gil Vicente foram acha- dos gradualmente. facil foi e a té natural iccorrer no erro de attribuir ao mesmo homem documentos que abrangiam a ârea chronologica e historica da sua exislencia. N’este caso nos achâmos com relaçâo aos documentos que nomeam Gil Vicente requeredor dos sizas de Santarem, e tambem mestre 
da carpentaria de Santarem e dos paços de Almeirim. Fe- licilamo nos hoje por estes erros * porque serviram de es-1 Tbese historica apresentada do li?ro Bernardin Ribeiro e os Bucolistas, p. Î34 a 264.* Beferimo nos ao eslado d'esta quest&o do Positivismo, t. n, p. 348 a 376»



192 qdestCes db litteratoratimirlo a pesquizas que trouxeram mais uma verdade para- a historia ; o nosso bom e intelligente amigo e patricio Ja - cinlho Ignacio de Brito Rebello, por documentos positivos distinguiu estas duas personalidades, simplificando o pro- cesso critico para a evidencia do nosso problema fondamen­tal*.
1.—Gil Vioente na oôrte de D. Affonso VA primeira data com que nos apparece citado Gil Vicente na côrte, é em uma caria de D. Affonso v, de 23 de oulu- bro, de 1475, na quai figura como moço de estribeira do principe D. Joâo. Esta carta foi descoberta çelo sr. Brito Rebello, e para nôs tem a grande importancia de dar-nos uma data authentica, base de conciliaçâo com a data limi- tada pelo anno de 15.16, no quai se colloca a morte do poeta. (Vide Doc. I.)Este documento dâ-nos Gil Vicente, moço de estribeira de D. Joâo u, entâo principe em 1475; n’este anno D. Af­fonso v despachou-o Porteiro dos Contos do Almoxarifado 

de B>ja. O unico argumenlo que o sr. Brito Rebello apre- senta contra o referir-se tal documento a Gil Vicente poeta, é ter este morrido por 1536, dizeudo na Floresta de Enga- 
nos: «Ja fiz os sessenta e seis, jâ o meu tempo é passado.» Porém, a muila velhice a que allude o poeta na Carta a D . Joâo ni em 1531, leva^a corrigir a data contida nos versos para setenta e seis. attendendo a que a ediçâo das Obras do poeta foi deturpadissima pela censura, e feita sobre manu- scriptos sô muito tarde imprcssos por Luiz Vicente e em typo golhico sem perfeiçâo e de difficil leitura. N’este oaso os setenta e seis annos revocam o nascimento de Gil Vicente a 1460 pouco mais, tendo aproximadamente quinze annos quando entrou para moço da estribeira do principe D. Joâo.Como, porém, conpiliar a vinda de Gil Vicente, filho do ourives da prata de Guimarâes#(como o diz.Alâo de Mo- raes) para a côrte? Em uma caria passada a Fernâo da Sil- veira Coudel-môr, por D. Affonso v, de Evora, em data de 1

1 Appareceu esta discusrôo na revista 0 Occidente, n.°' 65,66, 67, 68, 69, 70 e 72 com o tilulo A Custodia do Contenfo dot Jcronymos.



B ARTS PORTUGUEZA 1932 de dezembro de 1460, encontramos assignado como es- crivSo da Chancellaria um tal Femâo Yicente; era este, por ventura, irmSo ou parente de Martim* Vicente, sendo por via d'elle que Gil Yicente veiu servir na côrle? Mais tarde, o filho do poeta, Luiz Vicente tambem apparece em 1552 como mofo da camara do principe D. Jo3o e por elle cha- mado èom escrivâo. A conservaçâo dos officios nas familias revela-nos a importancia d’estas aproximaçôes.•Prova-se sem difficuldade a existenciadeGil Vicente poeta na côrte de D . Affonso v, pela influencia franceza que ai recebeu e que reûecte nos seus Autos. No Auto da Fè, vem a rubrica: t Cantam a quatro vozes uma enselada que veiu 
de França. . .  » E tambem no Auto dos quatro tempos vem outra rubrica : *Até chegarem ao presepio vâo cantando uma 
canliga franceza que diz :Ày do la noble Ville de Paris. . .  »Na poesia do seculo xv colligida no Cancioneiro gérai de Garcia de Resende, abundam as referencias à influencia fran­ceza: D. Luiz da Silveira relernbra dez annos de Sma. (Cane, ger., t. in, p. 371 ;) Duàrte de Brito falla dos costumes fran- cezes referindo-se à lei de França, (ibid., t. i, p. 318); o Coudel-môr oflerece a sua cunhada uma escrevaninha fran­
ceza, (ib., 1 .1 , p. 175;) e allude âs nolicias, que se recebiam 
mil fallas de França, (ib., p. 139;) e na galanteria compara o sobrinho a um francez (ib., p. 144.) O conde de Vimioso allude aos trajos francezes (ib., t. ii, p. 142.) N<5o admira pois que um Auto de Gil Vicente conserve a anedocta das 
Cm NoveUas novas de Luiz xi, que imitasse no Testamento 
de Maria Farda o Testamento de Pathelin, e que sob a in­fluencia franceza mantida desde as relaçûes da côrte corn o Duque de Borgonba atè à viagem de D*. Affonso v em 1477, desse Gil Vieente aos seus Autos o nome de Moralidades. Ë logica e fundamental a atlribuiçâo dos documentos de 1475, 1482, 1485 e 1491 ao poeta que conservou na'ulte- rior revelaçâo do seu genio a influencia franceza entâo pré­pondérante na côrte. Na côrte de D . Affonso v usaram-se muito os Antremezes, como se vé.pelo Cancioneiro de Re­sende, e houve depois crisautos (éclipsé ou cris de Autos)
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194 QUESTOBS DK LITTBRATDRAisto é, em que este divertimento scenico foi abandonado; reflecle-se tambem isto oa actividade de Gil Vicente, cujo gosto foi despertado' pelo que viu na mocidade, mas reve- lando-se sô quando foi incitado pela rainha D. Leonor. D . Affonso v moire em 29 do agosto de 1481, e a 14 de fe-, vereiro de 1482 D . Jo3o u confirma Gil Vicente no cargo de Porteiro dos Contos do Almoxarifado de Beja, seguindo o espirito que iniciara na administraçâo publica da revoga- bilidade das doaçôes regias e da necessidade das confirma- çôes geraes. N’este documente Gil Vicente jâ nâo é moço 
de estribeira, mas criado e escudeiro. Vejamos como se ré­véla o seu assombroso talento.
2.—Existencia de um poeta Gil Vicente na côrte de D. Joâo IIO -gosto das cançbes provençaes conservou-se em Portu­gal, quando em todas as côrtes da Europa se seguiam as fôrmas do lyrismo italiano; eram as formas cbamadas de Gancioneiro as que se preferiam entre nôs, e os divertimen- tos palacianos consistiam principalmente em improvisaçôes poeticas, como apodes, motes, processos allegoricos, e ou- tros restes dos torneyamens provençaes. Sâ de Miranda falla nos seus versos nos bons tempos dos serbes de Portugal eompletamente decaidos na côrte de D. Joâo ni. A activi­dade poetica dos serbes da côrte de D. Joâo u e D. Manoel acha-se bem representada no Cancioneiro colligido por Gar­cia de Resende. A rainha D . Leonor, mulher de Q. Joâo i i , era a principal motora d’estes passatempos, e a ella se deve a creaçâo da Imprensa em Portugal, a fundaçâo das Mise- ricordiâs, os bellos trabalhos de ourivesaria encommenda- dos ao seu lavrante Gil Vicente, e o apparecimento do Thea- tro portuguez, cujos primeiros Autos foram a seu pedido tambem escriptos por Gil Vicente.■ Pelo Cancioneiro de Resende, vêmos que em 1493 era. Gil Vicente conhecido jâ e estimado como poeta; discutia- se em um serâo do paço em forma de processo judiciario a aventura de Vasco Abul, que vendo dançar uma cigana lhe lançara um collar com o quai ella fugira; n'este pro­cesso jocoso apparecem versos epigrammaticos de Gil Vi­cente com a seguinte rubrica: « Parecer de Gil Vycente n'este
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processo de Vasco Abul â rraynha D. Leonor,» * * Foi a rai- nha que o mandou versificar, como se vê por este trecbo:Voee’alteza me perdoe, en acho muyto danado este feyto processado, em que manda que rasôe. . .N'este mesmo processo instanrado por Anrique da Motta, figura com Ajuda, antes de todos os outros poetas do paço, 
Mestre GU. Em primeiro logar a Ajuda era uma fôrma poe- tica dos apodos do secnld xv, frequentissima no Cancioneiro de Resende, e por isso é disparate o querer interpretal-a segundo os antigos usos therapeuticos, para poder-se con­sidérer Mestre Gil, como sendo o physico Gil da Costa; além d isso bavia o officio de crystaleira no paço, e por tanto se- parado das funcçôes de physico; em segundo logar, faiia ' no mesmo processo duas vezes o poeta, uma em Ajuda, ou­tra por mandado da ramha. O nome de Mestre Gil, define- nos a sua posiçâo na côrte como lavrante da rainha, por- que no testamento d'esta illustre senhora se falla no Reii- cario da Madré de Deus «que fez Mestre Joào,» sem duvida collega de Gil Yicente no serviço do paço1, como se vè peia ctausula alludida, e pelo atvarâ de 4511.No Auto pastoril castelhano, escripto a pedido da rainba D. Leonor, refere-se Gil Vicente â côrte de D. Joâo u, ci- tando Juan Domado, Cm su cajado real, e em nota accres- cenla: « Dizia por D. Joào II.»  Os primeiros Autos de Gii Vicente, como se déclara nas rubricas fioaes, foram escri- ptos por mandado da rainha, e na dedicatoria do Auto de 
D. Duardos a D . Joâo m, ainda répété tque as comedias, farças e moralidades foram compostas em serviço de sua lia,» a rainha viuva, irmâ de D. Manoel. Mas a relaçlo en­tre o Mestre Gil Vicente do Cancioneiro gérai e o que com- poz os Autos, estabelece se de um modo indubitavel, por- que muilos nomes dos poetas da collecçâo de Resende se

1 Cane. gérai, fl, 210, col 5.* £ o que «e inféré do: «Al?ar& para se pagar em pimenta a rasSo de 22 crozados ao quintal 131 $430 réis a Mestre Joào, ourives, de feitio da Custo- dia que mandou fazer (sc. D. Manoel) para o Mosteiro da Conceiçfio de Beja. À 25 de junho de 1511a J. P. Ribeiro, Diss. chronol1.1, p. 332*



196 QUESTdES DE LITTBRATURArepetem nos Autos de Gil Yicente. Citaremos primeiramento Piogo Fernandes, poeta e ourives dos serôes do paço, cir tado nas Côrtes de Jupiter (t. u , 406):
Diogo Fernandes irà Porque be commendador. • .No Cancioneiro de Resende vem uma tPergunta de Diogo . Fernandes, Ourivés, a Joâo Rodrigues de Sâ.» (Cane., fl. 126, col., 3, v.) Este facto tambem coadjuva a conciliaçâo entre- as duas aptidôes de ourives e poëta em Gil Vicente; o cé­lébré poeta da côrte de D. Joâo n, Jorge de Yasconcellos, provedor do AJmazem de Lisboa em 1499, acha-se tambem citado nas Côrtes de Jupiter, bem como a Joanna do Taço,. do Cancioneiro de Resende, Garcia Moniz *, Affonso Valan­te*, e outrosmuilos, nâo èsquecendo tambem as damas mais afamadas. Adiante esclareceremos as relaçôes entre Gil Yicente, como poeta e como ourives, corn Garcia de Re­sende.Do apreço em que Gil Viceute era tido na côrte de D . Joâo u, temos alëm dos factos citados, e da consideraçâo immensa que lhe ligava a rainha D. Leonor, os documen­tes historicos, ainda ineditos, que copiâmos na Torre do Tombo; em carta de 14 de fevereiro de 1482, como criado e escudeiro de D. Joâo n é conflrmado porteiro dos Contos 1 2

1 No documenta de 1513, em que Gil Vicente é indic&do como ouri?esda rainha D. Leonor, ?em o nome de Garcia Monizy como thesoureirô da moeda» A elle allode o poeta: Vcnbaes embora forçado Que diz lé, Garcio Moniz?
[Auto da Barca do Jnfemo, p. 240).Oh Sam Garcia

Moniz, tu que hoje em dia 1Fazes milagreç dobrados,Dâ'lhe esforço e alegria Pois que és da companhia Dos penados. (Id., t. ni, p. 79.)2 Como Affonso Valente O que agora é carcereiro,
(Auto da Barca do I n f p. 241.)



B ARTS PORTDGCRZA 197no Almoxarifado de Beja1; em 20 de setembro de 1485 fazlbe D. Joâo u raercè de uns certos bens na villa de Be- j a * * ; e ainda em 1494 è nomeado Porteiro dos Contos do Mestrado de Aviz, em subslituiç5o de Affonso Alvares3. Por estes documentos se vé a importancia que tinha jà na côrte o celebrado artista, e a sua resideucia em Santarem coïn­cide corn a do poeta, como se pôde vêr a cada passo das suas obras, especialmeute na queixa à rainha D . Catherina e na Carta a D. Joâo m; finalmente a substituiçâo em 1491 de Affonso Alvares é que nos explica a rivalidade que houve entre o escriptor dramatico e o mnlato criado do Bispo de Evora que escrevia tambem Autos «a pedimento dos m vy  
honrados e virtuosos conegos de S . Vicente, » taes como o de Santo Antonio e de Santa Barbora. A destituiçâo de Affonso Alvares em 1491, de Porteiro dos Contos do Mestrado de Aviz, explicar-se-ha pela relaç3o de dependencia pessoal com a casa de Bragança, odiada por D. Joâo ii? 40  facto attribuido pelo Nobiliario de Cabedo, que Gii Vi­cente era mestre de rhetorica do duque de Beja, Dom Ma- noel, em nada contradiz os fados anteriores, taes Como o de ser porteiro dos Contos do Almoxarifado de Beja, e rece- ber uma doaçâo de D . Joâo n de certôs bens tambem em Beja; o grande valor que a rainha D. Leonor ligava a Git Vicente, o conhecimento directo do seu poderoso talento, justificam mais ainda a escolha que ella poderia fazer do seu lavrante para mestre. de rhetorica de seu irinâo D . Ma- noel (n. 1469) entâo simples duque de Beja.A importancia ligada a Gil Vicente é que explica as di- versas nomeaçôes e doaçôes regias que teve na côrte de

* Yid. Documenta u.* Yid. Doc. ni.3 Yid. Doc. iv.* Sega n do os novos documentos apreseot&dos pelo sr. Brito Rebello, este Àf- Touso Alvares era astador e cosinheiro de D. Joâo ii, o quai désde 11 de feve- reiro de 1486 era Portçiro dos Contos do Mestrado de Aviz. Se o assadore co­
sinheiro de D. Joâo ii em 4486 é ou nâo esse mulato Affonso Alvares, tam­bem criado do Bispo de Evora, e poeta, pooco nos intéressa para o nosso pro- blema. Pela Carta de 11 de março de 1416, vô-se que o cargo de Portoro dos Contos do Mestrado de Aviz rendia annualmente très mil trezentos e vinte 
t  um réis. Pela carta de 16 de noverabro de 1491 vé-se tambem que o cargo de Porteiro dos Contos de Beja rendia a mesma quanlia, o que justifica uma permuta de offlcio.



198 QUB8TÛB8 DB LITTBRÂTDRA-D . Jo3o h . A  rhelorica no seculo xv consistia em explicar alguns livras de Cicero, em exemplificar com trechos dos escriptores antigos cerlos modos tigurados de fallar; o ta- lento litterario de Gil Vicente, tal como se nos révéla no Cancioneiro de Besende, para ser mestre de rhelorica do joven Duque n5o precisava de uma actividade exclusiva» Elle podia ser tudo; era esse o caracteristico dos grandes espirilos do começo da Reuascença; eram assombrosamente encyclopedicos. O que se vê com artistas como Leonardo de Vinci, Bapbael e Miguel Angelo, repete-se em Portugal; Garcia de Resende era historiador, poeta, musico, archite­cte, desenbador e diplomata. Gil Vicente eleva-se à mesma craveira de universalidade dos grandes espirilos que pre- pararam a Renascença, elle è o lavrante da rainha, o poeta do Cancioneiro e dos Autos, o acior das proprias compo­s it e s , musico dos villancicos. é o livre-pensador que com- bate pela liberdade de consciencia, e é considerado pelos grammaticos seus contemporaneos Fernâo de Oliveira e Jo3o de Barras uma auctoridade em questôes pbilologicas. A  época bistorica em que figura Gil Vicente justilica esta universalidade de aptidôes; os documentos que se referem a Gil Vicente, isto é, desde 148a alé 1525, coincidem com a actividade tanto do ourives como do poeta. Mas temos ainda outra argumento que se deduz das relaçôes littera- rias entre Garcia de Resende e Gil Vicente; os dois gran­des artistas n5o se estimavam, e restam allusôes poeticas nas suas obras em que mutuamènte se ferem. Gil Vicen­te, nas Côrtes de Jupiter, allude aos talentos encyclopedi­cos de Resende, e à sua extrema obesidade:£ Garcia de Resende Feito peiœe tamboril,E aioda que tudo entende Ir& diiendo por ende Quem me dera um arrabiLGarcia de Resende, quando moço da escrivaninba de D . Jo3o ii era o valido do monarcha, dormia com elle no quarto, tocava instrumentos musicos para o distrair, reci- tava-lbe as Copias de Manrique para o adormecer; pelo seu lado Gil Vicente era considerado pela rainha D. Leonor como lavrante e como letrado. Os dois grandes espirilos



B ÀRTB P0RTU8DEZA 199tinbam entre si <im certo ciame; Garcia de Resende n3o s6 nâo colligiu as Obras-meudas de Gil Yicente, como se deduz das trovas que andavam no Cancioneiro Portuguez feitas a pedido do Conde de Vimioso, e nâo impressas no texto de 1516, como tambem o fere no seu talento de Ourives, dizendo na Miscellanea :E vimos minas reaes D’ooro e d’ontrosmetaes No Reyno se descobrir ;
Mais que nunca ti soir 
Engenkos de oficiaes.E  exaltando os artistas estrangeiros, sobretudo os ita» lianos, prosegue:Ourivists e Escnlptores S&o mais sotie e melhores.Mas contra o talento dramatico de Gil Vicente dâ-se a mesma perüdia de Resende; na MisceUatnea destitue-o tam­bem da originalidade dos seus Autos :E yimos singularmente Fazer representaçôes,D’estylo mny eloqoente De mny noyas inyençOes,E feitas por Gil Yicente.Elle foi que inventou 
Isto ed, e o usoa,Com mais graça e mais dootrioâ
P osto q u e J u a n  d el E n c in a  
O Pastoril começou,É  crivel que Garcia de Resende conhecesse dois indivi- duos de nome Gil Yicente, um ourives, e outro poêla, que os nâo differençasse nos seus apodos satyricos, e logo por coincidencia extraordinaria tivesse mâ vontade a elles am- bos? Sô uma obcecaçâo apaixonada è que pôde manter a ideia de duas individualidades distinctas.No célébré documento de 15 de fevereiro de 1509,1 em que D . Manoel nomeia— Gil Vicente ourives da Senhora rai-

1 Vid. Docnmeoto y.
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nha minha irtnâ— Vedor de todas as obras de oaro e prata dos mosteiros de Tbomar, Todos os Santos e Belem, assi­gna como escrivâo .André Pires; ora na tragicomedia da 
Romagem de Agravados, diz o poeta:ft O Àlvalâ que mostrou Gom tanto de fîlbamento,Tanto de acrecentameolo Nâo sei quem lh’o deepacbou Damiâo Dias, ou alguem,. Lbe houve o negro alvalâ, .Cbristovam Esteves tambera,Ou quiçaes, sabe Deus quem,

André Pires, nâo eerà ?(Obr., t. h, 510.)A abundancia das coincidencias tira-lhes o caracter de casualidade. Nos Autos do poeta, taes como a Farça dos 
Almocreves, e Cortès de Jupiter, e no Auto da Alma, sâo numerosissimas as referencias do poeta és obras de ouri- Vesaria. O triumpho da arte italiana em Portugal fez esque- cer Gil Yicente como lavrante, d’aqui talvez a sua pobre- za, e depois de 1536 e 1537 è que começa a ser estudado como çscriptor pelos grammalicos Fernâo de Oliveira e Joâo de Barros.Pelo fallecimento de D. Joâo ii, a corôa de Portugal veiu a pertencer a D. Manoel, irmüo da rainha viuva D. Leo- nor; vivendo na côrle, mas profundamente alquebrada pe­los desastres da sua familia, esta senhora nâo tendo que dar a fazer ao seu lavrante, por que para ella baviam aca- bado as sumptuosidades, pedia-lbe por occasiâo das festas religiosas que compozesse algum Auto hieratico. « E por 
ser causa nova em Portugal, gostou tanto a Rainha velha 
d'esta representaçào, que pediu ao Autor que isto mesmo lhe 
représentasse ds Malinas de Natal, endereçado ao nascimento 
do Redemptor.. .» Gil Yicente, ao serviço da rainha como lavrante, e tendo jâ versejado nos ser5es do paço a pedido de tâo inclyta senhora, preferiu antes fazer uma obra nova ; fez. o Auto pastorü castelhano em vez de repetir o Monologo 
do Vaqueiro; na rubriça final revela-nos : «À dita Senhora 
Rainha, satisfeita d'esta pobre causa, pediu ao auctor que 
para dia de Reis logo seguinte lhe fizesse outra obra.* Escre- veu portanto em 1503 o Auto dos Reis Magos, e ainda n’esse



B AltTB PORTtJGUEZA. 201tnesmo aono o Auto da Sybilla Cassandra; diante da rai­nha D. Leonor representou em 1505, nas Caldas, o Auto de 
Sam Martinho, e em Lisboa o Auto dos Quatro tempos, nos paços da Ribeira em 1508 o Auto da Alma, em Santés o Velho o Auto da Fama em 1510; na capella do Hospital * de Todos os Santos, representou ainda diante da rainha D- Leonor o Auto da Barca do Purgatorio, que pertence a essa trilogia primeiramente escripta em portuguez com o ti- tulo Auto de moralidade e depois traduzida pelo proprio au- ctor para castelbano com o titulo Tragi-coinedia allegorica 
del Paraiso y del Infiemo. Insistimos sobre este ponto da influencia da rainha D. Leonor sobre o talento dramatico de Gil Vicente, porque d’aqui se tira u‘m fortissimo argu- mento para provar a identidade do poeta com o ourives.O proprio Gil Vicente, na dedicatoria da tragicomedia de' 
Dom Duardos a D. JoSo ni, déclara ter composto a maior parte dos seus Autos em serviço da rainha lia, viuva de D . Jo3o i i : «Como quiera Excellente principe y Rei muy poderoso, que las Comedias, Farças y Moralidade que he cempuesto en servicio de la Reyna vuestra l ia . . .» 1 Por outro lado os documentos olïiciaes sSo todos conformes em dar a Gil Vicente o titulo de Ourives da rainha D: Léo* 
nor. Como é possivel que dois grandes espiritos do mesmo nome, e vivendo ambos no paço, trabalhando ao serviço da mesma rainha, e entre malquerenças e invejas, se nâo dis- linguissem entre si, pelo menos nos ataques da malevolen- cia dos seus contemporaneos? O apreço do poeta na côrte de D. Manoel, coiricide com o apreço ao ourives; a deca- dencia do escriptor coincide com a do artista na côrte de D . JoSo ni, o que se explica pela morte da rainha D . Leo­nor, que o protegia.
S.—E x iste n c ia  de um  O u riv es G il V icen te  na côrte de D . Jo a o  I I ,  

D . M anoel e D . Jo â o  IIIO primeiro documento em que se acha publicado o nome de Gil Vicente como ourives, é o testamento de el-rei Dom Manoel, de 7 de abril de 1517, nas Provas da Historia ge-

• Ap. Folha volante da Bibl. do Porto (N—S—74.)
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nealogica; em uma das clausulas se diz que Gil Vicente è o assombroso ariista da Gusiodia do mosteiro de Belem: «Item, Mando que a Custodia'feita por GU Vicente para o 
Mosteiro de Belletre, seja entregue à dita Casa, bem como a * grande Cruz, que foi guardada na minha thesouraria, feita 
tambem pelo mesmo Gil Vicente, e tambem as Biblias eseri- plas â penna, que fazem parte do meu guarda roupa, as quaes sSo guarnecidas de prata, corn cobertura cramesi1.» Nos extrados do testamento da rainha D. Leonor, publi- cados por Frei Jeronymo de Belem, na Chronica seraphica, acha-se tambem esta preciosa indicaçSo : «Item, deixo ao dito Mosteiro da Madré de Deos o Relicario que fez Mestre Jo5o, em que estâ o santo Lenbo da Vera Cruz... e os dous Calices que andam em miDha Capella : a saber, o que cor- regeo Gil Vicente, e outro dos que elle fez, que estâ ja no dito Mosteiro, etc.** A data d’este testamento é de *521, o que importa para fixar o apreço em que era tido o ar- tista ; pelos dois documentos de ha muito publicados, po- dia-se ennumerar de um modo authentico as obras de Gil Vicente :1. ° A Custodia do mosteiro de Belem.2. ° A Cruz grande do mesmo mosteiro.3. ° Calices, feitos por ordem da rainha D. Leonor, mu- lher de D. Joâo h .4. ° Outro Calix concertado por Gil Vicente, mandado en- tregar pela referida rainha ao mosteiro da Madré de Deos.De todas estas obras, aquella que se conservou cuida- dosamente foi o extraordinario monumento da Custodia ; d’elle falla lord Bfeckford, na sua Carta vit, de 12 de junho de 1787, mas por este tempo o nome de Gil Vicente estava esquecido como ourives, e nâo se sabia quem fôra o auctor da Custodia; diz o célébré lord : «N’uma pequena esescura casa de tbesouro, que por uma escada de caracol commu- nica corn a porta do edificio que a tradiçSo désigna como habitaçSo de el-rei Dom Manoel, quando em certas epocas religiosas do anno se retirava a este recinto, mostraram- me â luz de vêlas algumas alfaias extremamente curiosas, 1 2

1 Àpud Sdùsa, Prûva da Bût. geneal., t. m, p. 328.2 Apud Ckron. seraphica, t. m, pag. 85.
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e em especial uma Custodia, feita em 1506, do mais puro 
mro de Quilôa; nSo ha cousa mais bella, como specimen do bem trabalbado lavor gothico do que esta complicada peça esmaltada, e corn leves esteios e pinaculos cinzela- dos, tendo os doze apcfetolos em seus nichos debaixo de pavilhées, formados por milbares de vol tas e ramificaçôes.» Vè-se por este documento que a clausula do teslamento de D . Manoel foi, cumpridà. e que è de Gil Vicente a Custodia dos Jeronymos, em cuja base oval ba um friso em letras de esmalte branco: * o # mvito *  alto  *  phincepe *  e*  PODEROSO *  SEHOR *  BEI *  DO # MANVF.L *  ANDOV *  FA* ZER *  DO *  OCRO *  I *  DAS *  PARIAS *  DE *  QUILOA *a q ca b o v  • e  * ccccvi.— Do uso do v monumental em vez do u, e dos estragos d'esta inscripçâo, quizeram deduzir que o ourives n5o sabia escrever, c por tanto era essa igno- rancia incompativel corn a capacidade litteraria de Gil Vi­cente, fundador do tbeatro portuguez. À parte a explicaçSo de que o trabalho de esmalte poderia ser feito por qual- quer official do grande mestre, o sr. Teixeira AragSo, que descreveu minuciosamente o monumento, prova que hü en- xerlos postbumos feilos por mâo inepta, e tambem «faltas na ornamentaçlo, figuras e esmaltes antigos.t1 Deixemos as argucias que sô servem para desvairar a opiniüo; achada a relaçâo entre o nome de Gil Vicente e a Custodia dos Je­ronymos, importava determinar esta gigantesca individua- lidade artistica. Pelo teslamento da rainha D. Leonor, jâ sabiamos que Gil Vicente trabalbara por sua ordem; em um documento de 15 de fevereiro de 1S09, do Cartorio do Hospital de Sam José* 1, se lé; Gil Vicente, Ourives da 
Senhora Raynha, minha irmâ...»  E em outro documento de D. Manoel, de 4 de fevereiro de 1513, se lé ainda: «Gif 
Vicente, ourives da rainha minha muito amada e prezada 
irm â ...3» Note-se que n’estes dois documentos, como jà observâmos, os nomes do escrivâo André Pires, e do the- soreiro da moeda Garcia Moniz, se acham tambem cilados nos Autos de Gil Vicente, Autos feitos a pedido da rainba

1 D. Vasco da Garna e a Villa da Vidigueira, p. 36.1 Putlitado oa Eistoria de Camôes, 1.1, p. 65. Vid.‘ Doc. ▼. 9 Yid. Documento vi.



204 qubstObs de litteraturaD. Leonor, como o poeta. déclara. Em um documento de D. Joâo in, de 9 de janeiro de 1525, è Gil Vicenle agra- ciado com uma tença *, mas jâ se lhe nâo chama ourives da rainha D. Leonor, porque esta illustre senhora era fal- lecida; e Gil Vicente na dedicatoria da tragicocomedia de 
D. Duardos a D. Joâo ni, diz: «las comedias, farças y mo- ralidades, que é compuesto en servicio de la Reina vuestra 
tia...» D’onde se conclue que o lavrante da rainha era apreciado pelos talentos litterarios, e que à influencia da' rainha D. Leonor, que actuou profundamente na civilisa-' çâo portugueza fundando as Misericordias, desenvolven- do a imprensa portugueza, se deve tambem o impulso ge- neroso para a fundaçâo do Theatro portuguez. O genio de Gil Vicente nâo podia ser completamènte aproveitado na côrte de D. Joâo u, perturbada com as conspiraçôes da aristocracia, com a catastrophe do Duque de Bragan- ça, e por Qm com a calamidade da morte desastrosa do principe D . Affonso, fllho unico de D. Joâo ii, no' areal de Santarem, e com a morte do grande monarc.ha attribuida a envenenamento. Sô na côrte de Doni Manuel é que des- abrocha o talento de Gil Vicente, provocado pela Rainha viuva que bem o conhecia; assim em 1502 fonda pelo Mo­
nologo do Vaqueiro o Theatro pbrtuguez, e com o ouro pfi- meiro recebido das pâreas de Quilôa fabrica a sublime Cus- todia, a primeira epopèa artiilica da audacia portugueza no Oriente. Pela influencia da raipha viuva, el-rei D. Manoel confirma em 1409 todas as mercês feitas a Gil Vicente *, que entâo residia em Santarem, junto da côrte, como o poeta. No Alvarâ de 15 de fevereiro de 1509, Dom Manoel, por ventura em paga do desempenho do trabalho da Cus- todia terminado em 1506,'nomeia Gil Vicente Vedor de todas as obras de ouro e prata feitas para o Convento de Thomar, Hospital de Todolos Santos e Mosteiro de Belem ; e confirmando as suas altas qualidades moraes de bonàar 
de, discriçâo e fidelidade, nomeia-o em 4 de fevereiro de 1513, Mestre da Balança da moeda de Lisboa, cargo cuja venda a Diogo Rodriguez concédé em 15171 2 3. As composi-

1 Yid. Documento vm e ix.2 Vid. Documento y.3 Yid. Documeutos vi e vu.



E ARTE PORTUGUEZA 205-ç3es drarqaticas de Gil Yicente eram provocadas pelas fes- tas do paço, como o nascimento' de D . Joâo iu , em 1502, nascimento do Infante Dom Henrique em 1512, partida do duque Dom Jayme para Âzamor em 1513; ou pelas festi- vidades religiosas das vesperas do Natal, Reis Magos e Pai- x lo , e sobretudo quando a côrte andava foragida das pes­tes periodicas; era um trabalho accidentai na sua activida- de. Succedeu a mesma coincidencia corn Lope de Rueda, ourives de Sevilha, tambem fundador do Theatro hespa- nbol; a profissâo de ourives explica este encyclopedismo artistico. É tambem um ourives, Fortiguerra, quem des- cobre a gravura. A ourivesaria, como disse o Biblio- - philo Jacob, era a eschola de todas as artes na edade me- da; aili se aprendia a chimica e o esmalte, a ceramica, a estatuaria, a gravura, a pintura; cada vocaçâo particular seguia o seu instincto; os espiritos vastos, que abrangiam a comprehensâo de todas as fôrmas do bello ficavam ouri­ves, dominavam como semideuses. Nâo é Gil Vicente o nnico homem que em Portugal se tornou inexcedivel em mais de uma forma de arte; o seu contemporaneo Garcia de Resende tambem foi jwlitico, poeta, musico, historia- dor, desenhador e arcbitecto. Era este o caracter d'esse seculo forte pelo sentimento da antiguidade, pelo gosto da sumptuaria que o levava à comprehensâo do bello pela acti- vidade inteliectual; sob este ponto escreve Cournot, que se ihe nâo pôde contestar o ter sido o seculo dos artistas, e n’esto sentido incomparavel : «Artistas como Leonardo de Vinci, Miguel Angelo e Raphaël, que sâo simultaneamente geometras e arehitectos, esculptores, pintores, poetas, en- gênheiros, pbysicos, philosophos, e que primam em gene- ros tâo differentes, nâo podém ser mais especialmente grandes, incomparaveis artistas senâo porque vivem em um tempo e em um paiz em que a arte captiva de preferencia , as mais altas e as mais complétas intelligencias. Ora, isto mesmo constitue um phenomeno historico de primeira or- dem, uma singularidade de que nâo ha precisamente exem- plo no passado, e tal, que tudo leva a crêr que o exemplo nâo se reproduzirâ m ais.»1 A actividade artistica do se-
1 Considérations sur la marche des Idées, t. i, p. 178.



206 QUESTÔBS DE LITTERATURAcolo xvt foi o poderoso estimûlo da aclividade scientifica do seculo x v ii  Augusto Comte conheceu que nada ha mais efficaz para sugerir o trabalbo da intelligencia do que a contemplaçâo arlistica; e Hume, um dos seus precursores* considéra a cultura artistica como um poder sugestivo d o  desinteresse altruista e do encanto da meditaçâo *. Em Por­tugal seguimos tambem essa lei da bistoria; linhamos no seculo xvt os genios encyctopedicos, os grandes artistas, que preparariam a aclividade scientifica de um outro. secu^ lo, se a Inquisiçâo nâo assentasse os sens arraiaes n’este desgraçado paiz. Ficémos atrazados na civilisaçâo. Gil Vi- cente perlence a essa pleiada pelo genio e pelo seculo: quando elle escreveu a Dom Joâo ni a dar-lhe conta do modo como aplacou o povo de Santarem que tentava tru­cida r os Judeus, deixou uma prova do seu tino politico e dos seus conhecimentos em pbysica; quando desmascarava nos seus Autos a absorpçâo que o clericalismo estava exer- cendo sobre a sociedade civil, e quando pugnava pela li- berdade de consciencia e pela descentralisaçâo, mostrou esse espirito de independencia do terceiro estado que os jurisconsultos souberam sustentar; discutia como theologo sobre a scena os mysterios da îè , por onde os eruditos da Renascença portugueza Ibe cbamaram Pasquino, guerrean- do o por fazer triumphar as formas populares do drama da edade media sobre as seccas imitaçôes das comedias de Plauto e de Terencio; era elle que divertia a côrle nos de­sastres das guerras da Africa, nas pestes periodicas que assaltavam o paiz, e este seu ultimo aspecto equiparava-o a Boccacio e a Rabelais. Caractères tâo diversos no escri- ptor dramatico, bastavam de per si para filial-o na pleiada gigante dos espiritos encyclopedicos do seculo xvi; pqrém o facto de nos apparecer o nome de Gil Vicente ligado ao mais assombroso monumento da ourivesaria portugueza, è a comprovaçâo d’esse encyclopedismo, e a identidade do ourives e do poeta podia presentir-se antes de qualquer comprovaçâo historica.Pela nolicia conservada por Alâo de Moraes, Gil Vicente era filbo de um ourives de prata de Guimaràes. Na epoca 1
1 Obrat philosophicasy t. n, p. 5. Ed. 1704.



' B ARTE PORTUGUBZA 207«m que figura- Gil Vicenle a eschola da ourivesaria de Guimarâes estava floresceote, e o eslylo da Custodia dos Jeronymos repete-se no Calix offerecido à Collegiada em 1527 pelo Chantre FernSo Aires: «no pé vêem-se escnlpi- das em alto relevo as figuras de oito Apostolos; no meio ■est3o seis estatuas, a de Nossa Senhora e a de cinco Apos­tolos, mettidos em nichos, inteiramente vasados, aos quaes fazem corôa uns arrendados baldaquinos, guarnecidos de delicadissimos lavofes ; na parte superior ha tambem um côro de anjos em adoraçlo, cinzelado corn singular esme- r o .» 1 Se este calix n5o è um dos feitos por Gil Vicente, como se sabe pelo teàtamento da rainha D. Leonor, que documento mais éloquente para définir uma mesma corrente artislica? Emquanto a rainha D. Leonor viveu, Gil Vicente senliu-se apoiado com o seu valimento; nos Autos o poeta queixa-se da spa decadencia, e conhece-se que foi duramente hoslilisado, como se vê pela composiçSo da Far ça de lgvez 
Pereira. Gil Vicente era ferido na dupla fôrma do seu genio; i pela lei de 1535, foram prohibidos os trabalhos de ourivesa­ria sumptuaria, e em 1536 inaugura-se alnquisiçSo em Por­tugal assassinando a liberdatfe de consriencia. O ourives nâo foi mais conhecido, e o poeta calou-se, como se sabe pela ru- brica da Floresta de Enganos, representada em Evora: «A 
derradeira que fez Gil Vicente m  seus dias.» O ultimo docu­mento historico âcerca de Gil Vicente é datado de Evora, em 19 de janeiro de 1525, no quai D. JoSoin lhe manda dartres moios de trigo por anno* *; aproximamos este documento da queixa do Auto pastoril portuguez, representado em 1523, em dezembro. E hum Gil, um Gil, um Gi l . . .(Que mâ retenti va hei)Um Gil . . .  jâ nfio direi ;Um que nSo lem nem ceilil,Que fax os Aitos a El-rei. *Ailo, cuido que ditia,Aito, assi cuido que be ; Mas jâ ni»o Aito, bofé,

Como o$ Ailos que [azia 
Quando elle tinha corn quê ?1 J. A. Almeida, Dicc. chorog., t. i, p. 498.—P. Torquato, Mm. reseuscita- 

4at, p. 214.* Vid. Documento ix.



208 QUE8T0BS DE LITTERATl'RAEste verso Quando elle tinha com qué, refere-se à sua actividade litteraria começada em 1502, e que coïncide com as numerosas tênças e distincçôes recebidas de D. Joâo »  e confirmadas por O. Manoel, coino Vedor de todas as obras de ouro e prata dos Mosteiros de Belem, Todos os Santos e Tbomar, e Mestre da Balança da moeda em Lisboa.Brito Rebello enconlrou mais um documento em que se référé a este cargo, veddido por Gil Vicente a Diogo Ruiz, ourives da Infanta D . Isabe); é nm alvjjrâ de 6 de agosto de 1517. D’este documento em que Gil Vicente apparece pela ultima vez citado como ourives, qner Brito Rebello inferir uma epoca provavel da sua morte, e para isso for- tifica-se com uma Carta dé D. Joâo m, de 3 de março de 1530, na quai se lè relalivamente ao Convento dos Freires de Christo de Tbomar, um privilegio concedido a •um ou­
rives que estiver na dita villa que tenha carrego de fazer as 
cousos de prata que se mandarem fazer para o dilo convento 
e de alimpar e correger as que agora ha.» (Livros da Ordem de Christo, n.° 13, fl. 21, v.) D'esta aproximaçâo dos dois documentos conclue Brito Rebello: «Em vista d’elle pode- mos quasi aflïrmar que o famoso ourives Gil Vicente falle- ceu entre 6 de agosto de 1517, data da renuncia do cargo de mestre da Balança, e 3 de março de 1530, data da carta que acabamos de publicar, e que portanlo nâo podia ser o poeta, que ainda vivia em 1536.» Esta inferencia é pasmo- sa. Contra ella oppômos, primeiramei/te: Gil Vicente re- nunciou por venda o cargo de mestre da Balança, porque era um oflicio temporario; depois da morte da rainha D. Leonor, de quem era lavrante, cessou o motivo do seu ti- tulo; os trabalhos crescentes da composiçâo dramalica e representaçâo dos Autos obrigaram-no a abandonar a ou- rivesaria, mesmo porque todos os seos filhos eram empre- gados no paço, e nâo linba quem lhe snccedesse no oflicio. O privilegio ao ourives residente em Thomar em nada in­valida a auctoridade de Gil Vicente, porque é concedido a um ourives de prata, destinado a fazer, correger e alimpar as cousas d’esse ramo especial e restricto, sem derregaçâo da auctoridade do Vedor sobre o seu exame e avaliaçâo..A pobreza de Gil Vicente como poeta dramalico, quei- xando-se de nâo ter nem ceitil, e alludindo aos tempos em 
que elle tinha com que nâo sô se explica pelo abandono da



B ARTS POKTUGUBZA 209ourivesaria pelo serviçô da composiçâo lilteraria dos Autos e sua representaçâo nos serôés do pa(o, senâo pela influen- cia do gosto italiano e divisâo do trabalho artistico por ou­tras, taes como Diogo Fernandes ourives da iufaDta D. Ma­ria, Joâo Cansado lavrante da rainba D. Catherina, Diogo Rodrigues ourives da infanta D. Isabel, Affonso Pires ou,- rives do Convento de Thomar.O que a Gil Vicenie succedia corn a arte repetia-se corn as letras; autes de 1526 decairam os serôes do paço por causa do fanatismo de D. Juâo m, e sô por meio de teoças é que Gil Viceote podia ser compensado por alguns Autos representados pelo nascimento dos lofantes. No Livro das 
pessoas que tiveram tenças de el-rei, consultado por Brito Re- bello, acba-se sob o titulo: Tenças que el-rei nosso smhor 
deu o anno de xxiiij, vem a folha 111 verso, esta verba«A Gil Vicente de tença xijr.* (12)5000 rs.)E a il. 113, do mesmo livro, referente ao anno de 1525:aA Gil Vicente dacrecentamento biij.» (8)5000 rs.)Na Romagem de Aggravados allude Gil Vicente â situaçâo percaria dos que vivem das tenças e da subserviencia do paço; essas tenças podem tambera justificar-se por ter Gil Vicente por morte da rainba D. Leonor deixado de ser la­vrante ou de receber por esse encargo da casa da falleçida rainha. Porque abandonaria Gil Vicente depois de 1517 a ourivesaria, enlregando-se exclusivamente a trabalbos dra­ina ticos?Na arte portugneza dera se uma profonds transformaçâo corn as viagens dos nossos artistas âltalia; a piotura trans- formou-se em uma nova eschola, e a ourivesaria antiga por- tugueza decaia do gosto, como se vê pela phrase de Gar cia de Resende, na Miscellanea: «Ouriveses e esculptores s5o mâo mais sutis e melhores.» Gil Vicente nâo quiz lu- ctar com o gosto da correnle italiana nos trabalbos da ou- rivesaria ; faltava-lhe o apoio da rainha D. Leonor, nâo lhe davam trabalho, nem era facil mudar de eslylo. Aiacado tambem nos seus Autos por Garcia de Resende e outras 

homens dç boni saber, isto é, pelos nossos hnmanistas da Re- nascença, elle aproveitou os divertimentos do paço para reagir contra a imilaçâo artificial da Comedia classica tra- zida da Italia pelos eruditos. Isto lhe consummiu a vida n’uma lucta, cujo penssmento profundo era protestar pela liber-



210 QDRSTOKS DK MTTBRATURAdade de consciencia. Os seus très filhos, bem collocados no paço, tambem fizeram esqaecer o oarives para se nohilita- rem com a fama do litterato.No d o sso  livro Bemardim Ribeiro e os Bucolistas, accu- mulâmos as descripçôes tecbuicas de onrivesaria que se acbam nos Autos de Gil Vicente; o rigor d'essas descripçôes n5o é casual. Sobre este ponto é preciosa a leitura da Far ça 
dos Almocreves, em que um Ourives pede ao fidalgo o pa- gamento de certas obras; no Auto da Alma, descrevem se as joias com qne o diabo vem seduzir a aima; na Fragoa 
de Amor a scena è uma forja, onde os veltaos se tornam moços e os frades se convertem em galantes; finalmenle nas Côrtes de Jupiter cita-se Diogo Fernandes, tambem ou­rives e poeta do tempo de Gil Vicente, e descrevese o tbrono ou andor de ouro em que deve ir o infante D. Luiz:O principe, nosso senbor,Irâ com quatro rocine * Marinhos, em um andorDo melhor ooro que fôr Em toda a (erra dos Chine:E um sobrecéo por cima,D’eemerald&e e rubi»,Latrado de obra de lima,Que nao poeeam dar estima A latores iao subtis.(Obras, t. 11, 405.)N’estes dois oltimos versos o poeta faz consistir a per- feiçâo da obra de lima na maior desestimaçâo d’ella; tal era a sua situaçSo na côrte de D . Joüo m.

4.— Gonciliaçâo dos nobiliarios âcerca da familia 
de Gil VicenteOs primeiros dados genealogiços qne encontramos sobre Gil Vicente acham-se na Pedaturà lusitana, manuscriplo de Christovam AI5o de Moraes, de 1667 *; o termo d esta ge- nealogia em um descendente do poeta, qbe foi precurador 1

1 Ms. a.* i41, da Bibl. publics do Porto ; a fl. 17t.



B ARTB PORTUGUBIA 2114s côrtes em 1668, leva-nos a inferir sobre a veracidade das informâmes obtidas por Alâo de Moraes. O modo como ■este linhagisia è julgado, serâ negativo para os que tém a supersliç5o nobiliaria ; para nôs o ter escripto de pessoas 
desconhecidas, e a liberdade com que qualifieava as pessoas 
■ de quem escrevia, é mais um titolo.para a nossa confiaoça, pelo menos no qne se référé à familia dos Vicentes *.Sob o tilulo Dos V icentes, traz Alâo de Moraes os seguin- tes fados, que iremos conflrmando com auctoridades his- toricas irrefragaveis, aproveitando-nos até dos proprios er- ros para explicar as falsas indicaçôes do Nobiliario de Ca- bedo de Vasconcellos :cmartim v ic e n t e : fni um homem natural de Gtrimarâes; 
dizem que era Ourives de prata; nâo podemos saber com. 
quem casou;  sô së sabe de eerto que teve a Gil Vicente.«g il  v ic e n t e ,  filho umco d’este Martim Vicente, foi homem 
mui discreto e galante, e por tal foi srnpre mui eslimado dos 
principes e -senhores do seu tempo. Foi o que fez os Autos, 
que em seu nome se imprimiram e por sua rnwta graça fo- 
ram sempi e celebrados pelot melhores que se fizeram n agnelle 
genero. Esta sepidtado em Evora. Cosou com. . .  de Almei- 
da. filha de. . .  de quem houte, etc.No tempo de Alâo de Moraes ainda se conserva va a me* moria de que Gil Vicente era filho de um ourives de prata de Guimarâes, mas jâ se havia esqnecido totalmente a me* moria de que fôra o célébré lavrante da rainha D. Leonor, mulher de D. Joâo n ; a familia do ourives nobilitava-se corn

> Dit D. Antonio Caetano do Sonia, no App. ge»eal, p. ctxn: «Cbristovam Alâo de Moraes, desembargador do Porto, onde vives e morreu, homem letrado na sua profissâo e erudito, e moi dado âs genealogias, de que escreveu sois vo­lumes. Nâo se lbe pôde negar que soube rauito, mas nio tinha intençto mui 
racla, e que no que toca à genealogia nâo mereeem os seus livros es iroaçâo porqoe escreveu sera escolha, de pestoas desconhecidas. e que nâo déviant entrar em Nobiliarios, e ainda que sômente para deslustrar ornas e outras as mette* entre as familias illustres e nobre*.*Nas Memorias de Frei Joâo de Sam José Queiroe, pag. 160, repet e-se o mofmo ponte de visu rritico: *0 Duque de Cada*al D. Nuno Àlvares Pereira nâo quii comprar as Memorias genealogicas de Ghrtstovam Alâo de Moraes, disent pela liberdade com que o auctor qualifieava as pessoas de quem escrevia.» Isto nos etplica a raxâo porque Alâo de Moraes colligiu na Pedatura a genea­logia de om ourives e posta comico; o argumento é todo em beoeficio d’estu. lente do consulta.



212 QDESTÔE8 DE LITTBBATUEAa liUeralura do seu antepassado, dando b a coobecer pelos livros dos Autos. Os livros tambem jâ  nâo eram vulgares, porque Alâo de Moraes nâo pôde descobrir o nome da m u- lher de Gil Vicente, que nas obres do poeta tem um epi- taphio por onde se sabe que se chamava Branca Bezerra. Traz apenas o appellido de Almeida, e esta indicaçâo nos basta para explicar quem é esse Gil Vicente de Almeida,. sobre que se basêa a genealogia de Cabedo de Vasconcel- ios. A Pedatura de Alâo de Moraes, enumera os seguintes filhos do poeta e ourives Gil Vicente:l .°  iLuiz Vicente.» A  existencia d’este filbo estâ authen- ticada no «Prologo dirigido ao mui alto e poderoso Rei Nosso SeDhor D. Sebastiâo, o primeiro do nome, por Luiz. Vicente,» que acompanha a ediçâo das Comedias e Autos de 1562. No Nobiliario manuscripto da familia dos Silvei- ras, por D . Luiz Lobo da Silveira, citado como auctoridade por D. Antonio Caetano de Sousa, existe um documento por onde se vê que Luiz Vicente ère moço da Gamara do- principe D . Joâo, pae de D. Sebastiâo; è uma carta diri- gida ao poeta Fernâo da Silveira :«Eu o Princepe, vos envio muito saudar, pelo que me escrevestes por uma caria vossa acerca de vos mandar al- guns escrivâes para trasladarem as vossas Obras, que os dias passados vos mandei pedir : envio agora Luiz Vicente» meu moço da Camara, que é bom escrivâo para as trasla- dar e m’as trazer, e cumprindo tomar alguns outros escri­vâes mais, elle o farâ, porque assim lb’o mandei que o fi- zesse, vae provido de todo o necessario para assim o fa- zer; encommendo-vos muito que lbe deis todo o bom avia- mento para Ihe cumprir, porque quanto mais cedo vierem vossas Obras, mais folgarei. Antonio Ferrâo a fez, em Al- meirim, a 29 dias do mez de janeiro de 1552 annos.» (Ms. fl. 212, da Bibl. do Porto.)Foi este o filbo do poeta que compilou as Obras do funr dador do theatro nacional, conservando corn intelligencia as rubricas bistoricas das representaçôes da côrte. Alâo de Moraes diz d’elle :
tLuiz Vicente, filho primogenito d'este Gil Vicente; casou 

corn Joanna de Pina, filha de Luiz de Pina, de Santo Anto­
nio do Tojcd, e de Meda Barreto, sua mulher; e teve d’ella: 
—Gil Vicente de Almeida;—Martin Barreto.» Voltaremos à



B ARTE PORTÜGtJBZÀ 213investigaçlo d’estes netos do poeta e lavrante da rainha ; prosigamos na enumeraçlo dos seus fiihos :2.® Martim Vicente, que serviu bem na India, onde mor- 
reu solteiro.* Este facto colligido por Alâo de Moraes, con­corda com as tradiçbes persistentes no seculo xvn, conser- Yadas por Faria e Sousa, de que Gil Vicente mandara para a India um filho, por inveja do seu talento. Julgava-se er- radamente que este filho do poeta se chamava tambem Gil Vicente, pela allusâo dos Commentarios de Affonso de Albu- 
querque, de quem elle era um dos seus escrivâes' e compa- nheiro n’este perigosissimo officio, de Gaspar Corrêa, an- Ctor das Lendas da India. Affonso de Albuquerque andava sempre acorapanhado dos seus escrivâes, e o que cada um escrevia era ignorado pelos outros todos, para assim co- nbecer quem era o inconfidente e o punir immediatâmente Com a morte ; por esta circumstancia se pôde avaliar a sir tuaçâo do desgraçado Martim Vicente, que morreu por ven­tura das fadigas do seu cargo junto do terrivel vice-rei. "Eis o qup se lè nos Commentarios: «Affonso de. Albuquer­que desejava tanto de tomar alguma concrusâo com o Hi- dalcâo, que mandou logo recado a Garcia de Sousa, que es­ta va sobre Dabul, que largasse a navegaçâo do porto, nSo sendo mercadorias defezas, e que se os mouros quizessem seguros pera suas nâos navegarem que lh’os mandasse pe- dir a Goa. Despachado este Embaixador, mandou Affonso D’albuquerq em sua companhia, pera assentar paz Diogo Fernandes, adail de Goa, e o filho de Gil Vicente por sen escrivâo, e Jo5o, Navarro por lingua, e seis cavalgaduras, e um capitâo da terra C5 vinte piles pera os servirem pelo caminho.»1 A gloriosa antonomasia o filho de Gil Vicente repete-se em outros documentos hisloricos com relaçâo a um outro filho, o que significa o profundo respeilo que se tinha por este bomem extraordinario. A sua celebridade era tamanha jà n’essa epoca da embaixada aoHidalcâo em 1512, qbando apenas tinha escripto onze Autos, representados quasi todos a pedido dâ rainha D. Leonor, que a nâo po- demos explicar senlo pela sua fama incomparavei firmada por obras de ourivesaria; em uni documente de 1540, Bel-

1 Comn. de Ajfomo i ’Albuquerque, P. m, eap. St, p. l i t ; Bd. 1571.



QUKSTÔE8 DE UTTKRATDHA«Hchior Vicente è chamado tambem por antonomasia o filho- 
de Gil Vicente, e isto vinte dois annos antes de ser conhe- cido do ptiblico como auctor das comédies e autos repré­senta dos no paço. D’onde vinha esta reputaçâo grandiosa senâo de trabalhos conhecidos, qne Ibe asseguraram o pri- meiro logar na ourivesaria portugueza?Do Nobiliario de Cabedo parece inferir-se que o filho de 
Gil Vicente, crlado nos Commenlarios de Affonso de Albuquer- que, se cbamava tambem Gil Vicente, e que casara na fa- milia dos Almadas e Menezes. Aqui é qne começa a rerie de erros do manuscripto de Cabedo ; cbamava-se o escrivâo de Affonso de Albuquerque Martini Vicente, e morreu na 
India solteiro, como affirma Alâo de Moraes. Deu-se por- tanto aqui évidente confusâo de Martim Vicente com Gif 
Vicente de Almeida, e no proprio Alâo de Moraes se con­fonde com o proprio auctor dos Autos quando ihe dé por terceiro filho D . Valeria Borges. Pelo Nobiliario de Cabedo, cheio de erros n’este ponto, é que podemos descobrir a  modo como as duas genealogias se confundem, e como os factos historicos é que os esclarecem em bases positivas. Nos seus contraseusos, Cabedo de Vasconcellos cbega a sup- pôr um segundo casamento de Gil Vicente, quando o poeta tinha um filho secretario de embaixada em 1512, viuvando em 1527 na terrivel peste é quai allude dizendo que lbe en­trara em casa, e dizendo em 1531, na célébré carta escri- pta de Santarem a D . Joâo in, que esté muito visinbo da morte I SeguiDdo a sérié dos absurdos de Cabedo, como é que Jacome Carvalho do Canto, fallecido em 1623, podia ser chamado, como o répété Barbosa Macbado na Biblio- 
theca Lusitana, «sobrinho de Gil Vicente, poêla comico,»' que bavia fallecido depois de 1536? Por esta sérié de er­ros dos compiladores de genealogias, erros que facilmento se derrogam diante dos factos historicos que nos servem de base, se vê como um neto do poeta, chamado Gil Vi­
cente de Almeida, se converteu na entidade do fundador do thealro nacional e do primeiro genio da ourivesaria portu­gueza. Mas prosigamos.«D. Valeria Borges, mulher de D. Antonio de Menezes, fi­
lho de D. Luiz de Menezes.» Esta pretendida filha de Gil Vicente segundo Alâo de Moraes e Cabedo de Vasconcellos, «sté deslocada nas genealogias; é n’este facto que se veri-



B ARTS PORTÜflUEZA 215fica o ponto em que se debatem os absurdos dos linbagis- tas sem apoio bislorico. Quando tratarmos dos filhos de Luiz Viceote flcarà a verdade inteiramente restabelecida. Prosegue Alâo de Moraes :3. ° « Paula Vicente, que tambem compoz comedias e aju* 
doit muito a seu pae.* A  existencia historia d’esta filha acha-se provada no Alvarâ de privilegio passa do a 3 de se- tembro de 1561 para a impressâo das Obras de seu pae, e  por elle se conhece, que era moça da caméra da rainha D . CathariDa mulher de D . Joâo ni. Por outros documen­tes sabe-se que tinha assentamento de tangedora no paço. A  lenda sympalhica de ajudar seu pae na composiçâo dos Autos, sempre acompanhados de canto e de arias france- zas e populares, acba-se autbenticada no Enthusiasmus poe- 
ticus do P. Antonio dos Reis.4. ° Belchior Vicente. Na Pedatura lusitana de Alâo de Mo­raes, ignora-se a existencia d’este filho de Gil Vicente. A sua existencia autbentica-se por diversos documentos. Em uma Petiçâo de Garcia Fernandes a el-rei D. Joâo ni, para alcançar os privilegios que lhe baviam sido concedidos por D . Manoel no caso de acabar a obra do palacio da jüsliça de Lisboa, e de desposar a filha do fallecido pintor Fran­cisco Henriques, n’essa petiçâo figura como testemunha—- 
*Belchior Vicente, filho de Gü Vicente, a quem Deus haja, 
moço da CapeUa do Rei nosso senkor, 1Nas Provas da Historia genealogica, traz D. Antonio Cae- tano de Sousa a lista do pessoal da Capella de D. Joâo ni, e ai se enconlra * Belchior Vicente, filho de Gil Vicente,» en­tre os Moços da capella *. Se Luiz Vicente era moço da ca- 
mara do principe D. Joâo, Paula Vicente moça da camara da rainha D. Calherina, e Belchior Vicente moço da capella de el-rei D. Joâo ni, vê-se que se conservava por seu pae

1 Este docomento apparece pela primeira rex cilado no IWro de Rariynjki, 
Le» Arts en Portugal, p. 813. Vid. tambem Corpo chrosutlogico, Part, m, Maço 15- Doc. 13, na Torre do Tombo.—Joromeoba, que forneceo elle docamento a Bacxyaiki, dix em nota: • Ignoramot te ette i  o notto célébré comico.» Era, corn certexa, porqoe teodo o documenlo de 16 de abril de 1540, dix de Gil Vicente «a quem Deot aja,» o qoe concorda corn a data da ena morte depoie de 1536, iodieada por ion filbo Loix Vicente.* Protat, t. ii, p. 783.



216 QUE8TÔB8 DE LITTERATDRAGil Vicente oprofundo respeito que lhe dedicaram na'côrte de D . Joâo h  e D. Manoel, como fica autbenticado d o s  do* cumentos que se referem ao ourives. A antonomasia o fi- 
Iho de Gü Vicente nâo tem outra signiflcaçâo ; se elle com- pilou as suas Obras dramaticas foi para comprazer com D. Joâo ni, e se Luiz Vicente as publicou no tempo de D. Se* bastiâo, foi pelo muito amor que a essés Autos tinha o pria* cipe D. Joâo.A imporlancia litteraria sô veiu a prevalecer sobre a fama do ourives depois da süa morte, e quando os filhos rece- biam as bouras de officios do paço.Depois de termos autbenticado a existencia bistorica dos quatro fllbos de Gil Vicente, vamos destrinçar a confusâe genealogica de Alâo de Moraes e de Cabedo de Vasconcel- los, comparaudo os dois. Diz Alâo de Moraes, âcêrca de 
Gil Vicente de Almeida, primogenito de Luiz Vicente :

«.Gil Vicente de Almeida, fllho primogenito do sobredito: 
casou com D. Maria Tavares, que havia sido mulher de Gas- 
par de Goes do Rego, de Barcellos, e era sua parenla, e-fi- 
Iha de... e tiveram: a D. Maria de Almeida, que casou com 
D. Luiz de Menezes sen primo segundo, e por sua morte se 
casou com um barbeirq.»No Nobiliario de Cabedo se diz, que Gil Vicente (confonde avô com o nelo e cbamavalhe do Canto, em vez de Almeida), 
casara em segundas nupcias com D. Maria Tavares, viuva 
de Gaspar de Goes Rego; d’este segundo casamenlo teve uma 
filha chamada D. Valeria Borges, que casou com D. Antonio 
de Almeida e Menezes.»Agora o confronto dos dois pôntos errados na genealo- gia de Alâo de Moraes e Cabedo:Alâo de Moraes, fazendo D. Valeria Borges filba de Gil Vicente (poeta e ourives) corrige-se pelo manuscripto de Cabedo, que tambem cae no mesmo absurdo, mas deixando os meios de corrigir, pelo casamento de Gil Vicente de Al­meida com D. Maria Tavares, (accordo em Alâo e Cabedo) que D. Valeria Borges é bisneta do poeta. No Nobiliario de Alâo de Moraes, D. Maria Tavares, viuva de Gaspar de Goes do Rego, natural de Barcellos era parenta de Gil Vi­cente de Almeida; no Tratado panegyrico de Frei Pedro de Poyares, um Belchior de Goes do R ego, filho do primeiro matrimonio de D. Maria Tavares, ê cbamado neto ou bisneto



B ARTK P0RTU6UKZÀ 217dé Gil Vicente (pçlo padrasto). Isto vem-nos explicar n3o sô o motivo da confusâo das genealogias, como a tradiçâo vaga da naturalidade de Gil Vicente attribuida a Barcellos.Alâo de Moraes, diz que D. Valeria Borges casou com 
D. Antonio de Menezes, filho de D. Lniz de Menezes. Cabedo répété tambem : casou com D. Antonio de Al nada e Mene­
zes. Agora a explicaçâo e concordancia do erro de Alâo de Moraes âcerca de D. Maria de Almeida (filha do sègundo casamento de D. Maria Tarares, evidentemente confundida com D. Valeria Borges); diz Alâo de Moraes: «/>. Maria de 
Almeida casou com D. Luiz de Menezes, seu primo segando, 
e por sua morte se casou com um barbeiro.Segundo Cabedo, D. Valeria Borges cenviuvando se ca­
sou com um homem baixo.* Isto demonstra a évidente con- fusâo de Alâo de Moraes, e ao'mesmo tempo destroe as seguintes affirmaçôes falsas: l .°  que Gil Vicente tivesse uma lîlba chamada D. Valeria Borges (Alâo); 2.° que Gil Vicente, poêla e ourives. casasse segunda vez, (Cabedo'' e portanto que a sua familia proviesse dos Cantos de Guima* râes; 3.° que a ser Jacome Carvalho do Canto, fallecido em 1623, sobrinho de Gil Vicente, poeta comico, como diz Barbo- sa, verifica-se que a confusâo veiu do secnlo x vii, por iden- tificarem Gil Vicente de Almeida, neto do poeta, com o pro- prio poeta.Notadas as conciliaçôes dos dados historicos, vemos que a Pedatura lusitana, de Alâo de Moraes, erra menos do que o Nobiliario manuscripto de Cabedo; e em vista da nossa discussâo, regeitamos a affirmaçâo d’este ultimo, dando Gil Vicente como oriundo da familia dos Cantos, de Guimarâes; porque nâo se acha o nome de Gil Vicente com o apellido 
do Canto inscripto nas moradias de D. Manoel nem de D . Joâo in, e séria inevitavel se com elle condissesse essa vaga indicaçâo *bom poeta e mestre de rhetorica de D. Ma­
noel.» O titulo de mestre de rhetorica condiz com a grande estima em que era lido Gil Vicente ourives e poeta, por­que d’este modo le  cobria o que entâo havia de deslustre no exercicio da arte scenica. E assim como apparece nas moradias de D. Joâo ni: Marcos Gil, filho de Gil Fernan- 
des Canto (Provas, t. vi, p. 583), a omissâo do nome de Gil Vicente séria inexplicavel tendo na côrte a proflssâo de pedagogo.



21» QUKSTÔES DI LITTBRATÜRA0  querer insistir sobre» este errado elemeoto genealo- gico è uma obstinaç5o doentia do cerebro, com o inluito de perverter os sereno's resultados da critica e a conquistà de mais uma verdade para a historia *.. Em uma foiha volante do seculo xvu encontramos uns 
Arrenegos do arraes da Barca do Jnfemo (imitaçâo évidente dos Arreoegos de Gregorio Afïonso, do Cancioneiro de Re- 
sende) que linbam a rubrica tPor Gil Vicente de Lisboa» Pela epoca em que o Chiado pôs outra vez em moda o es- tylo dos Arrenegos nos Avisos para guardar, e por falta- rem esses versos no Auto da Barca do Inferno de Gil Vi • cente, pode se inferir que esse Gil Vicente de Almeida, do ullimo quarte! do seculo xvi, fosse tambem poêla comco ou chisloso, e sô assim è que se explica o ter por sobrinho Jacome Carvàlho do Canto, fallecido em 1623.

5.° Gonclusoes sobre a identidade de Gil Vicente 
Ourives e PoetaNâo é uma simples curiosidade historica o investigar se o auctor da maior .das maravilbas da Arte moderna, a Cus- todia feila com o primeiro ouro recebido das péreas de Quiloa, egual no seu senlido aos Lusiadas de Camôes, é ao mesmo tempo o auctor dos Autos, Farças e Tragicomedias com que, a começar de 1502, foi fundado o theatro portu- guez. Qualquer das formas das duas capacidades artisticas

i Tambem no Diario de Noticias de 1871 appàreceu esta noticia sem res- ponsabilidade: «Ha tempos se discute se o illustre Gil Vicente foi ou uâo ou- rives antes de ser poeta e auctor dramatico e se foi ou nâo fabricants da fa- mosa Cuslodia dos Jeronymos. (Refere-se aqui ao nosso artigo nas Arles e 
Lettres.) O sr. Visconde de Juromenba trata de concluir uma memoria para pro- var que Gil Vicente era mettre de Metarica, e que a Cuslodia dos Jerony­mos foi feita por outro Gil Vicente, ourives. Podemos acrescentar oque talves nfio 6eja sabido, que no districio de Lisboa existe uma familia descendante em linba recta de Gil Vicente, a quai ainda possue un tombo dos bons que per- lenceram ao poeta, e nâo ba muitos annos estava de posse de uma quinla que foi d’elle. Esta familia usa hoje de appellidos que entraram na familia de Gil Vicente, poucos annos depois da morte d’este.—Mo tombo ainda se vê a assi- gnatura d’um filho ou neto de Gil Vicente, nâo nos occorre se filho ou oeto, cbamàdo Gil Vicente de Almeida.» O sr. visconde de Juromenha nada escre- ▼eu; vé ré por tauto d’aquf, que se trata de um neto do poeta.



S ÀRTK P0RTÜ8DKÏA 219révéla om genio tâo vasto, que a sua coexislencia no mesino espirito antes do ser uma verdade historica ê urna conse- quencia iogica d’essa heterogenia psychologica que distin­gue as vocaçôes absolutas.De todo o trabaiho anlerior conclue-se sem esforço que o fundador do theatro porluguez foi o mesmo Gil Vicenle que deixou a obra inimilavel e gigantesca que elevou â maior altura a nossa ourivesaria no seculo xvi; importa recapitular aqni os resultados d’essa argnmentaçâo, desta- cando os factos nas suas numerosas coincidencias:1. ° Apparece Gil Vicente como poeta na côrte da rainha D . Leonor em 1493, fazendo versos a pedido délia. (Fl. 210, col. 5 do Cane., de Besende). N'ësta mesma peça fi­gura outra vez com o nome de Mestre Gil. No teslamento d’esta mësma rainha, em que se cilam obras de ourivesa- ria de Gil Vicente, dà-se a um outro ourives o nome de 
Mestre Joâo.2. ° No Auto pastoril castelhano escripto por Gil Vicenle a pedido da raiuha D. Leonor, refere-se o poeta a ter vi- vido na côrte de Dom Jo3o n. Em 1482 era Gil Vicente escudeiro, e D. Jo3o h nomêa-o Porleiro dos Contos do Almoxarifado de Beja; isto coincide com a tradiç5o genea- logica de ter educado o duque de Beja, como mestre de rhelcrica, notando-se que o duque era irmâo da rainha D. Leonor. Em 1485 recebe a doaçâo regia de certos bens em Beja.3. ° Esta imporlancia extraordinaria concedida ao ourives, refleele-se tambem no poeta, como se vé pelos Commenta- 
rios de Affonso de Albuquerque, onde por antonomasia se no- mêa o filho de Gil Vicente, e na Petiçâo de Garcia Fernan- des, bem como na lista do pessoal da capella de D. Jpâo m.4 . ° Nos Autos de Gil Vicente fîguram o ourives Diogo Fernandes, tambem poeta do Cancioneiro de Besende, Jorge de Vasconcellos, Affonso Valente, Garcia Moniz, que assi­gna o documento de 1513 em que Gil Vicente vem indicado como Ourives da Bainba D. Leonor, e André Pires, que as­signa o Alvarâ de 1509, em que outra vez se nomêa Gil Vicente como ourives da Bainba.5. ° Em documento de 1491 è nomeado Gil Vicente Por* teiro dos Contos do Mestrado de Aviz em substituiçâo de Affonso Alvares ; sabe-se que Affonso Alvares tambem au-



220 QOESTÔBS DE LITTBRATORActor de Autos hieraticos era considerado como rival de Gil Vicente.6.® No Auto das Cârtes de Jupiter, Gil Vicente chasqnéa a obesidade de Garcia de Resende, e o sen encyclopedismo; Resende na Miscellanea apoda Gil Vicente negando-lbe a ori- ginalidade da concepçâo dramatica, e ao mesmo tempo fere o burives dizendo que os ourives italianos s3o mais subtis e melhores. Vê-se aqui como o chronista satyrico atacava as diversas aptidbes do mesmo individno, porque nâo é na- tural que. tivesse o mesmo resentimento contra um Gil Vi- cenle ourives e contra üm Gil Vicente poeta- O odio de Garcia de Resende fez com que excluisse do seu Cancio- 
neiro gérai varias composiçôes (obras meudas) de Gil Vi­cente, que na ediçSo de 1562- se colligiram alludindo a ou­tras que andavam no Cancioneiro portuguez.

T.° Em documents de 1509 e 1513 Gil Vicente é cha- mado Ourives da rainha D . Leonor, viuva de D. Jo3o n ; no fim do Monologo do Vaqueiro traz Gil Vicente a nota pela quai se sabe que a rainha D. Leonor lhe pediu a repetiçlo d’aqnelle Auto para as Matinas do Natal. A pedido da rai­nha e diante d élia foram escriplos ou representados os Auto 
pastoril castelhano. Auto dos Reis Magos, Auto da Sybilla 
Cassandra, Auto de S. Martinho, Auto dos Quatro tempos, 
Auto da Alma, Auto da Fama, e na dedicatoria da tragico- media de D. Duardos a D. Joâo m, répété que as suas com- posiçSes de Autos, Farçns e Moralidades foram escriptas em serviço da rainha sua lia. Vê-se por aqui que a rainha tiDha um Ourives e um Poeta de nome Gil Vicente, ambos vullos extraordinarios. Os documentos historicos que se re- ferem ao ourives limilam-se entre 1432 e 1525, e as obras litlerarias do poeta tém datas certas entre 1493 e 1536. Esta coincidencia reduz o.problema âs condiçôes naturaes, identificando as duds aptidôes no mesmo homem.8.* Tanto o poeta como o ourives sâo talentos encyclo- pedicos; Gil Vicente, era poeta; actor, como sabemos pelos versos latinos de André de Resende ; compositor de mu- sica, como se sabe pelas rubricas dos seus Autos; com au- ctoridade em questôes philologicas, como vémos pelas Gram- maticas de Fern3o de Oliveira e de Joâo de Barros; era um livre-pensador e luctava pela liberdade de consciencia, como. se vè pela Garta a D. Joâo m. A epoca em que ira-
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' ' E  ARTS PORTDQUEZA 221balha o Ourives é aquella em gue o genio encyclopedico distinguia tambem Leonardo dé Vinci, Miguel Angélo, Ra­phaël. Como Lope de Rueda, ourives de Sevilha, que fonda o lheatro hespanhol, Gil Vicente ourives dà âs représentâ­m es populares a fôrma litteraria do Auto..9 . ° O s livros genealogicos dâo Gil Vicente, poeta cornico, por filho de Martim Vicente ourives de prata em Guima- râes ; esta circumstancia tein nm grande valor sobretudo em uma epoca em que havia a bereditariedade das proûs- sôes. A  Custodia dos Jeronymos, feita por Gil Vicente em 13G6 corn o primeiro ouro de Quilôa, tem profundas analo- gias de estylo com o calix da Collegiada da Oliveira de Gui- marâes, dadiva do chantre Fernâo Alves.— Nas composiçôes de Gil Vicente, poeta, conservam-se na sua fôrma mais pura as serranilhas populares das provincias do norte de Portu­gal, a ponto de Frederico Diez fazer a comparaçâo entre ellas e as Serranilhas. galiezianas conservadas nos Cancio- neiros provençaes portuguezes. Aqui a tradiçâo artistica e a tradiçâo poetica do norte de Portugal identificam-se tam­bem no mesmo bomem.10. ° No tempo de Gil Vic’ente, era sômente reconbecido o seu talento arlistico de ourives, como se vê pela Farça 
de Iriez Pereira contra os que lhes negavam o merecimento dos seus Autos, e pelas Comedias em prosa de Sa de Mi­randa ; com as leis sumpluarias de 0 . Joâo iii o trabalho da ourivesaria portugueza decaiu. Ë sô depois da morte de -Gil Vicente é que seus filhos, empregados no paço, deram relevo e fizeram prevaiecer. a reputaçâo do pae como es- criptor. Nos Autos de Gil Vicente Fragoa de Atnor, Farça 
dos Almocreves, Auto da Alma, Côrtes de Jupiter e outros, descrevem-se de um modo bastante lechnico trabalhos de ourivesaria, o que de certo nâo provém de referencias ca- suaes.41.° As fontes genealôgicas para o estudo de Gil Vicente sâo a Pedatura lusitana de Alâo de Moraes, e o Nobiliario de Cabedo de Vasconcellos; a primeira, sobretudo, é mais preciosa pela sua despreoccupaçâo de uma nobreza exclu- siva. Ambas estas fontes devem ser corrigidas com o con- fronto dos fados historicos; Alâo de Moraes erra dando como filha de Gil Vicente D. Valeria Borges (que era sua bisneta), mas por este erro se vè como Cabedo de Vascon-



2>2 QUE3TÔE8 DE LITTERATURAcellos eonfunde com Gil Vicente seu neto Gil Vicente de 
Almrida, pae de D. Valeria Borges. O nome de Almeida justiQca a genealogia de Alâo, que dâ o nome de Almeida à mulber de Gil Vicente. Ë  possivel que o nelo do grande onrives e poeta, este Gil Vicente de Almeida fosse um ver- sejador do secolo xvr, que se aparentasse na familia dos Cantos, e fosse tio do escriptor mystico Jacome Carvaiho do Caolo, fallecido em 1623; mas o que se conclue para a sciencia é que sob este homonymo se tem querido sépa­ra r a individualidade de Gil Vicente em 11m assombroso ou- rives e um fecundo e pittoresco poeta dramatico.

DOCUMENTOSiDom afon-'o & fazemos saber que confiando nos na bondade e dfsrripçom de gil vicemte, moço désir ibeira do principe meu sobre todos muilo amado e preçado fil ho que o fnrà bem e como compre a nosso serviço e querendo-Ibe fazer graça e merçce teemos por bem e tTamollo por nosso porteiro dos Conios do-almoxarifado de beja, assy e pella guisa que a elle deve ser e o era luis goncalves que o dito otücio tynha per nos<*a caria e se ora finou. E porém mandamos eos «eedores de nossa fazenda etc. com mantiirento, & dada em es- tremoz a xxb Joutubro. El Rei o mandou por gonçallo vaaz de castel branco de gonçallo do rego a fez ano i.xxb.(\rcbivo nac. Chanctllaria de D. Affonso v, Lim. xxx, fl. 28. — Ap. Brito Rebello, Oocidente, n.° 67.) IID. JoSo, etc. A quantos esta nossa Carta virem, fasemos saber, que con- fiando nés na bondade e discriçom de GUI Vicente nosso criado e nosso Esru- deiro. que o farà bem e como compre a nosso serviço, e qüerendo-lbe fazer graça e tnercê, ternes por bem e damol-o por nosso Porteiro dos Cootos, do nosso Almoxarifado de Beja, assil e pela guisa qde o elle até qui fosse por Carta del Rei meu senhor e Padre, cuja aima Deos tem. e porera mandamos aos nossos Vedores da Fazenda e ao Co itador da Comarca.e a quaesquer ou- tros oflli'iaes, e pessoas a que o conhecimento (l’esta pertencer e esta carta for moslrada que d'aqui em diante bajam o dito Gil Vicente por Porteiro dos Con- tos e outro nenhum nom. e o leixem servir e usar o dito Officio e baver ena todo o que a elle pertencer, e baver o mantiroento, etc, em forma. Dada em Monte-Mor o Novo, a 14 dias do mez de Fevereiro. El Rei o mandou. por Dom Pedro de Castro, do seu cooselbo, e Yedor de sua Fazeeda. Pero Bento a fex anno de 1482.
Livro de D. Jodo ut vi, /I. l t  o.
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IIIDom Jo&o, etc. A qoantos esta nossa Garta virem, fazemos saber qoe a nôs disseram ora qoe... Annes, clerigo de missa jà finado, morador em a villa de Beja, compr&ra em soa vida certos bens na dita villa e lcrmo, sem para ello 1er oossa licença, e bem assi ao tempo de sua morte, leisara certos bens à egreja de Sam Salvador da dita villa sem pera ello ter outrossi nossa lincen- ca, per a qoal rezâo se assi he corao a nôs disseram elle por bem das nossas Ordenaçôes em tal caso feitas perde pera nôs os ditos bens, assi aquelles qoe mercoo como aquelles qoe leixou, e nôs os podemos com direito dar a quem oessa mercô fôr; e ora qoereodo nôs fazer graça e mercô a GUI Vicente nosso porteiro dos cootos da dita comarca, temos por bem e faiemos-lbe meicô dos ditos bens qoanto a nôs de direito pertence, e com direito os dar podemos; e porém mandamos a todos os nossos Corregedores, Joizes, Justiças a qoe esta oossa Carta for mostrada, e pessoas a qoe o conhecimento perlencer, qoe seiendo per ante elles citados e euvidos os berdeiros qoe hi houverem, s&ibaro d’ello o certOk, etc. em forma. Dada em Cintra a 20 dias de Septembre, el Rei o mandoo por Uartim Vaz do' Castello Branco, e Vedor de soa fazenda. Al­varo Fernandes a fez, de mil quatrocentos e ootenta e cinco. »
0 Livro de D. Joào u, 1° f i  40 v.

IVD. Joâo, etc. A qoantos esta oossa carta virem, fazemos saber como Amv oistrador e perpetoo governador qoe somos da Ordem e Cavalleria do Uestrado de Avis, qoe qoereodo fazer graça e mercô a G i ll  V icente, Porteiro que foi dos Contos de Beja, confiando d'elle qoe o farâ bem, e como a no.'so servlço cumprê  temos por bem e damol o por Porteiro dos nossos Contos do dito Mes- trado de Avis, assi pela goisa qoe o até qoi foi A/fonto A lv a re s qoe o d*to Offl- cio tinha e o reounciou em nossas ra&os per om iostrumento de renonciaçâo, qoe perante nôs aprésentoo, qoe parecia ser feito e assignado por Jorge An- nés, tabellifio per nôs em esta cidade d'Evora, aos 25 dias de Fevereiro do anno présents de 1491, e per ver{ude de om nosso Alvarà de licença que Ibe dello demos. E porém mandamos ao nosso Contador em o dito Mestrado e a qoaes ootros Officiaes e pessoas, a que esta nossa Carta for mostrada, e o co- nbecimento pertencer, qoe o hajam por Porteiro dos ditos Contos, e o leixem servir e osar do dito Officio, e baver os trez mil trezentos e um reis, em cada om anho de seo maotimento; e ordeoado, assi como. os bavia o dito Affonso Alvares, sem dovida nem embargo que Ibe a elle ponbaes, em maneira algoma qoe sejs. O quai G U I V icen te jitroo em a nossa Cbancellaria. etc. em forma. Dada em a nossa cidade de Evora, em o 1° dia de Marco. El Rei o mandoo, por D. Martinbo do seo Conselbo e Vedor de sua Fazenda. Rodrigo R beiro a fez, anno de 1491, annos.
Livro îx de D. Joào u, fi. 73.

V
Alvarà de Gil Vicente Ourives.Nôs El Rey, fazemos saber a qoantos este nosso AUarà virem, qoe con­fiando nôs de Gyl Vicente, Ourives da Seobora Raynba minha irma, e qoe



224 QUESTÛES DE LITTERATÜRAn'esto no» servirâ assy bem, e como o faz era todas as ouïras cousas em que 
o encanegaroos, por lhe fazermos graça e ipercé, temos por bem e o fazemos Vedor de todas as obras que mandamos fazer ou se fizeram de ouro ou prata, para o nosso CoUvento de Thomar, e Esprital de Todolos Santos da nossa'Ci- dade de LisboQ, e Mosleiro de Nossa Senbora de Belem; queremos que todas as obras, que para as ditas casas se houverem de fazer, ora seja por nosso mandado ora por as ditas casas o macdurem fazer, se façam pelo dito Gil Fi­rent,, ou por Officiaes que elle para isso ordenar; e se as elle nâo quizer fa­zer, e aqucllas que por elle ou em sua casa nào forem feitas elle as verÀ e examinarâ se vao na perfeiçSo que devem e avaliarà se comprir; e porta nto, man.iamos a D. Priol do dito Convento de Thomar, e Provedor do dito Espri- tal, e Priol e Frades do dito Mosleiro de Belem, que d’aqui em dinnte conhe- çam o dito Gil Vicente por Official e Yedor das ditas obras e das ditas Casas, e lhe déem e façam dar toda a dita prata e ouro a lavrar quaodo for necessa- riu. e tudo façam com seu accordo e couse!ho, e assy mandamos aos Officiaes outros que nas ditas Casas lenrcos postos, que o hajam assy por Official d'el­les, e o bonrem e tratem comô é resam, e em todo lhe cumpram este nosso Àlvarà como n'elle he contbeudo, o quai lhe mandamos dar por nôs assignado para ter por sua guarda e queremos que valha como Caria passade por nossa Cliancellaria, e assellada sem embargo de quaesquer Lois e onlenaçôes que hy haja em contrario. Feito era Evora, a quinze dias de Fevereiro.—André Pires o fez—de mil quinhentos e nove.» (Caitorio do Hospital de Sam José, no Li- vro i do Begisto gérai, fl 16 y. e 17.)

VIDom Manoel etc. À quanto* esta nossa Carta virera fazemos saber que con* fîando nôs da bondade e disquiriçâo e ûel/iade de Gil Vicente ourive* da rainba roinha inuito anaada e presada irma, e querendo-Ibe fazer graça e mercô, te* roos por bem e o damos ora por Mestre da Balança da Moeda da cidade de Lisboa, assi e pela maneira que eile ô deve ser e o atéqui foi Fernâo Gil por cujo Jalecimenlo o dito officio vagou, com o quai queremos e nôs praz que aja o mautimento, proes e precalços a elle direilamente ordeoados como o su dito Ferniïo Gil havia e bem assi todos os privelcgios e liberdades que hâo e de­vem d’aver os Mestres da dita Balança, o quai Officio terâ. e baverâ assi até Miguel filho do dito Fernâo Gil, ser em edude de vinte e cioco annos, por- que tanlo que os houver ficarâ a Nôs resguardadp fazermos a elle ou a outra qualquer pessoa que nosso srrviço mais sçja mercé do dito Officio; e porem mandamos a Gracia Monizt Thesouroiro da dita nossa moeda e quaesquer ou­tres Officiaes ou pessoas a que pertencer, que o metâ em posse do dito Offi­cio, e Iho leixem servir e usar e baver o mantimento, proes e precalços a elle direitamente ordenados assi como os havia o dito Fern&o Gil e melbor se os ellp'com direito melbor puder baver, o quai jurou em a nossa Chancellaria aos Santos Àvangelhos, que bem e verdadeiramentc sirva e use do dito Officio, guardando a nôs nosso serviço e âs partes seu direitc; dada em Evora, a qua­tre dias de Fevereiro. Jordào Pires a fez, anno do mill e quinhentos e treze.v 
Livro 42 de D . Mancel, fl. 20, v. (îorre do Tombo.J
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Yïï
Dom manoell &. A qoantos esta nosa caria vyrem fazemoa aaber qoe con- 

fyando nos da bondade e descryç&o e fyeldade de diogo rois oorivez da Ifamte 
dona Issabell mynha mojto amada e prezada filba, e qoerendo-lhe fazer graça 
e mercé lemoa por bem e o damoa ora por meatre da balança da moeda desta 
noaaa cidade de Liaboa aaay e pelle maoeira qoe o elle deve àser e o até qui 
foy Gil Vicente, qoe Iho vendeo per noaaa licença e o reoonciou, segnndo delle 
fonioa cerlo per bon poblico estormento de renoociaçam qoe parecya aer feyto 
e aaynado per pero feroandez tabelliam na diia cidade aoa irez dias deale mes 
dagoato com teatemonhaa em elle nomeadaa em o qaall ofycyo qoeremoa e noa 
prax qoe aja o mantynento proea e precalçoa a elle dereytamente/ordenadoa 
como oa o dito Gil Vicente avya e bem aay todoloa pryvylegios liberdadea qoe 
am e devem daver oa meatrea da dite balança o qaall ofycyo tara e avera aay 
até migell filbo de fernlo Gill aer de edade de vinte e cinqoo annoa porqoe 
tanto qoe oa oover fycarâ a noa reegoardado fazermoa a elle oo a ootra qoal- 
qoer peaaoa qoe noaao serviço mais aeja merçee do dito ofycyo. E porem man- 
damos a Roy leite teeooreyro da dita nosa moeda oo qoalqoer ootro ofyciall 
oo peaaoa qoe pertençer o meta em poaae do dyto ofiçio (e ém forma) dada em 
Liaboa a bj dias do mes dagoato manoell de moora a fez jb xby (1517) aooa. 
Archivo nac., lino x de D. Manoel, fl. 71. Ap. Occidente, il* 72).

YÏII

Tençaa qoe el-rei noaao aenhor deo o anno de xxiiij:
«A GUI Viçemte de tença xur.» (12A000 réia.)
«A Gill Viçemte dacrecentamento biij.* (8£000 réia.)
(Do Lino daa peaaoaa qoe tiveram teoçaa d'el-rei, fl. 111, e fl. 113. Ap. 

Brito Rebello.)

IX

Dom Jofto etc. A qoantos eata jninba Garta virent faço aaber qoe bavendo 
oo reapeito aos serviçoe qoe tenbo recebidoa de Gill Vicente, e aoa qoe eapero 
ao diente receber d'elle e qoerendo-lhe fazer graça e mercé tenbo por bem e 
me prax qoe elle tenba e baja de mim de tença des o primeiro dia de Janeiro 
présente em diante em cada om anno trez moios de trigo no recebimeoto de 
om por ceoto, porém maodo ao recebedor d'elle qoe do dito Janeiro em diante 
em cada om anno dé e pagoe ao dito GÜ Vicente oa ditos trez moioa de trigo 
e per o trellado (l'esta qoe o eacrivfto de aeu cargo trelladâ Â no livfo de aoa 
despesa e seo conbecimento mando qoe lbe aejam levadoa em conta; e por fir- 
mexa déllo lbe mandei dar eata per mim assioada e assellada do meo aello 
pendante. Dada em Evora a xix dias de Janeiro Alvaro Neto a fez; anno de 
ffosao Senbor Jeaoa Cbriato de mil v*xxv (1525.) Antonio da Fooseca a sob* 
acrevi.»

Liv. nu de D. Joào ni, fl. 134. (Arch. national)
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4.<> FUSAGÇAO DO ESPH UTO  NAGIONAJL NO TH EATR O

Na lucta de Gil Vicente para fandar o tbeatro nacional contra a corrente erudita da comedia terenciana, que en* * trava em Portugal através das imitaç5es dos humanistas de Italia, deparamos com um facto curioso e significativo ; o poêla viu-se forçado a traduzir algumas das suas composi- çôes para castelnano, porque restriclas as suas représenta­sses aos serôes do paço, era impossivel exercer influencia em um fôco onde, desde o absolutismo pedagogico de Cle- nardo e André de Resende, a monomania erudita prepon- derava como uma distincç5o aristocratica. Ë assim que os 
Autos das très Barcas, apresentam duas redacçôes, uma primitivamente em portuguez, da quai Barrera y Lairado dâ noticia no Catalogo biographico y bibliographico del Thea- 
tro antiguo espafiol, na folba volante : *Auto de Moralidade composto per Gil Yicente, per contemplaçSo da serenissima e muyto calbolica Reynha Dona Lionor nossa senhora, e re- presentado per seu mandado a o poderoso prencipe alto Rey Don Manoel primeiro de Portugal d’este nome.»Pela ediçSo feita por Luiz Yicente sabe-se que este Auto foi representado na caméra da rainha, quando ella estava doente, pouco tempo antes de morrer, em 1547; as diffe- renças do titulo comparado com a da folha volante sem data, revelam-nos que os manuscriptos de Gil Yicente or- denados pelo filbo para a impress5o foram vagarosamente retocados pelo grande artista creador do Theatro portu­guez, e que a eliminaçâo do titulo Auto de Moralidade pro- veiu da necessidade de apagar os vesligios medievaes, dan- do-lhe a denominaçüo erudita de Tragicomedia. De facto W olf cita uma folha volante, in-4.°, de vinte e qualro fo- lhas innumeradas e sem logar de impressSo, que é a se- gunda redacçSo e traducçâo castelbana do auto das Barcas ;



questôes de litteratura b a rte portdgdeza 227eis o seu titulo: «Tragicomedia allegorica: Del Paraisoydet 
Inferno (Gravura de tnadeira representando duas barcas; em graveras lateraes as figuras das pessoas seguintes com seus nomes: Hidalgo, Juan, Logrero,, Ladron, Alcahueta, Corregidor, Letrado,) moral represenlaçion del diverso ca- mino que bacen las aimas d’esta présente vida, figurada por los dos navios que aqui parescen ; et uno del cielo, y el otro del infierno, cuya subtil invention y materia en el argumento de la obra se puede ver. Son interlocutores. . . »  No fim do texto, traz rnn trecbo do Ecclesiastes, com duas estrophes abaixo, explicando o assumpto. Este exemplar è descripto por Fernando Wolf, como existindo em um tomo de comedias anligas hespanholas da Bibliotheca de Munich. Moratin, dâ noticia de uma outra ediçâo da Tragicomedia 
allegorica del Paraiso y del Infierno. «impressa en Burgos en casa de Juan de Junia, a veinte e cinco dias del tuez de enero, ano de 1539.» Segundo Moratin, a tragicomedia è anonyma, mas em' uma copia d’ella tirada de outra ediçâo (provavelmente a ediçâo sem data) vem a seguinte nota :« Compusola en lengua portugueza, y luego el mesmoauctor 
la trasladô â la lengua de Caslilla, aumenlandola.* A nota refere-se ao Auto de Moralidade composto por Gil Vicente, e por tanto esclarece-nos a epoca em que o proprio auctor o traduziu para castelhano.Don Bartolomè José Gallardo, no Ensaio de ma Biblio­
theca de Libros raros 6 curiosos (t. i, col. 981 a 988) traz os augmentos que fez Gil Yicente na traducçâo castelhana, os quaes sâo totalmente desconhecidos na litteratura por- tugueza. Importa vulgarisal-os para os estndos criticos d’este grande espirito encyclopedico da Renasconça •portugueza. A redacçâo castelhana do Auto de Moralidade ou das Bar- cas, tem a mais do que o original portuguez:

a) Um introito, no quai se allude a Lisboa.
b) Um Argumento, em que cita todos os personagens que entram no Auto (os mesmos que apparecem na pri- meira redacçâo portugueza.)
c) Quatro quadras moraes em endecasyllabos.Supp<5e-se que Gil Yicente teria n’este Auto imitado océlébré Dialogo de Mercurio y Caronte de Juan Valdez; 6 certo que na historia da civilisaçâo portugueza do seculo xvi, Gil Yicente teve uma acçâo analoga à de Yaldez em



228 qubstOes de littbraturaHespanha, propagando os principios de emancipaçSo da consciencia dos primeiros alvores da Reforma. É talvez este lado commum que sugere a aproximaçâo das doas compo- siçôes litterarias. Aproveitaremos tambem os excerptos das scenas castelhanas do Diabo corn o Fidalgo, corn o Logreiro (Onzeoeiro), do Anjo com o Frade, da Alcaiota com o Dia­bo, e d’este com o Judeu.O Auto das Barcas funda-se em tradiçôes medievaes, sympathicas à indole popular de Gil Vicente; as barcas. transportando os mortos para serem julgados acham-se ci- tadas em uma lenda celtica cooservada por Procopio, como notou Sismondi : celle conta que as aimas d’aquelles quo morrem nas Gallias s5o transportadas cada noite para as margens da ilba da Bretanba, e enlregues âs potencias in- fernaes pelos barqneiros da Frisia ou da Batavia. Estes bar- queiros, diz elle, n3o véem ninguem; mas por alta noite uma voz terrivel os cbama ao seu mysterioso officio; elles acfaam na praia bateis desconhecidos prestes a largar; sen- tem o pezo das aimas que ali entram uma apôs outra, o  que fazem descer à flor d’agua a borda do barco. Comtudo nada véem elles. Cbegados n’essa mesma noite âs praias da Bretanha, uma outra voz chama.uma apôs uma lodas as aimas, e ellas desembarcam em silencio.»1 Nos costumes populares do principio do seculo xiv, d'onde saiu a conce- pçâo da Divina Comedia de Dante, acha-se a figuraçâo dra- matica da viagem para o ioferno e paraiso; Yillani conta a terrivel anedocta do mysterio representada no l . °  de maio de 1304 sobre a ponte de Carraia, do burgo de San Priano, interrompido pelo desabamento da ponte, afogando-se no Arno milbares de especladoiies. A parabola das Dttas Bar- 
cas, que el-rei D . Duarte traz no Leal conselheiro, è uma deducçâo abstracta de um facto concreto dos costumes po­pulares, que receberam a sua definitiva fôrma litteraria^em Gil Yicente, que ainda allude é tradiçâo cellica da Ilha per- 
dida. Eis os excerptos desconhecidos:

introitojMucbo nora buena estes!jY aon tambien en t&l yo venga!iQue salotacion tan lueoga,
1 Histoire de la chute de l'Empire romain, 1.1, p. 283.



B ARTS PORTUÔÜEZA 229Tan chapada y tan cortes!No que machos hallarés Presomidos,Que. presumen d’embotldosY aon no dobran el gasnate. jMala rabia los rebateTan tiestos y tan ergoidosi Nosotros bien comedidos Los pastores,Muy roejor que loe sefioree Cbapamos la reverencia Muy humilde et con bemeçcia,Sin mirar en m&s primores Que los m&s y m&s mayores;Al fin, fin,Hasta el pastorico ruiaY el hidalgo mas cbapado Mas por obras es juzgado,Que poMa babla gentil. IAunque yo juro & Sant Jil,Se quijese
Îue a todos os embutiese babrar y & chanzonetas Do al diabro esas burletas,E &un & mi si & ellos me diese;No soy hombre de interese De esos fueros.No como otros, que ronceros Por andarse lomierguidos Mogolloneros perdidos De tras de los caballeros,Y al fin son unos groseros Como yo,Que juro & quien me pari6,Si mirais sin sonsonete,Por liencbir su caxquete Es todo cuanto babrol Y aunque digais si et que no Se babeis de dar,Que al fin, fin bade tragar. jGuay del dia de la cuenta Don de no terneis descuenta Del tragar y del holgar?No os andeis Iras escuchar Tal devaneo,Pues que vois, y aun yo lo ?eo,Que es perder tiempo en tal cosa Que es la cosa mas preciosa Que en el mundo hay, scgun creo.No quiero dar mas rodeo,Pues sentis



230 QUESÏÔE8 DE LUTTER ATURAMejor que dè ni lo ois,No mas punto en esta albarda, Que alla la paga se os goarda Del bien 6 mal que mis;Et si do os arrepeotis De me escucbar jMia fel yo os quiero coetar No sé qui quo vi en Lisboa, Que dicen que es cosa boa. Segun su eomun hablar,Et quiere sigoiücar Eu concrusip n No se que navegacion En un lago rio o mar,Y al tieropo del embarcar Hay mucba tribulacion; Escncbad coo ateocion.
▲saUMBNTOLo primeroEn el lago que os preflero Hay dos barcas de pasaje,Su continuo navegaje Uuy veloce y muy ligero;Eo la una un diablo fiero Es patron.En la otra no bay baldon Q'el arraés es gracioso,Un aogel muy gloriose De muy linda perfeeion.Àgusà pues sin pasion Los oidos,Que es uno destos navio*Dis que al tiempo del morir Habeis de fuerza de ir Aunque esteis muy favoridos. No emboceis pues los sentidosY verésUn idalgo portugues Venir aquesta pasaje Con gran rabo, silla e paje, Que de verlo reirés,Do luego conoscerés Su porfia,Su muy loca fantasia,Àdondo querendo o no Embarco segun vi yo Con Caron e su valia.Tras deste toma la via Un Logrero,Que por el negro dinero



B ARTS PORTUGUBZÀ 231

Dix que el cielo trae comprado,Y al fin qued&se embarcado Camino del can serbero,Loego Ta mi compaoéroEl bobo JuanQue juro por «an MillauEl Diabro cou su poder;Nunca lo pudo coger A la fin pop el te van,Mas el Angel tin atan Lo acojé;E tras aqueste Ueg6 Vna dama e fray tasqoete * Con broquel e capaseleY etpada que no falté;De la cual mu y bien jugé Diestro in elle;E dansé con la doncella Que sabe muy bien danser . Mucho mas que de raser,Al fin se embarca con alla;El fraile va con querella Por la mozaPues la barca no se emboza Con tel gante yo os profiere. Loego vieoe um sapatero Que de presto se alboroza,Mas por mas que se retrosa En renegarAl fin hacendo embarcar En su barqueta,Logo viene una alcahueta Muy corriendo a mas.andar, Muy cargada a rebeatar De hecbizos,De dos mil virgos postizos, Titulo de sus corozas,Bien llorada de las mosas E de rufianes castizos.Un judio de los mestizos Viene loegoComo quien repica a fuego,Y a coestas trae un cabron E tambien un ansaron, 'Diz que lo bade corner luego Al cuàl no le vale ruegoAl embarcar,Que con su cabesear E su dar capirotadas,Por sus tristes negras hadas Al infierno va a parar.



232 QDK8TÔR8 DE LITTERAÏÜRALuego viene sia tarder Con bonor 'Un sefior conegidor,
Coq una vara in la mano 
Mas por mâs que viene ofano Allà vâ con disfavor.Tras este tien® un doctor 
O* licenciadoDe sas libros tan cargadot Que al entrar en et aavio Por poco dara en el rio iTanto viepe de binohado!Todos estos ban entrado Con Caron.E tambien entra nn ladron E con ese ban levantado Las relias de perdicion.E despues, en concrusioo Los postreros Yienen cuatro caballeros Que mnrieron en Allen Nuestra fe enzalzando bien Como muy nobles guerreros;Cantando muy placenteros A buen son 1Se allegan a âquel patron Del barco de Dios eterno,Los otros van al infierno Y aquestos a salvacion.£pareceos que es bobarron??Quien lo ha contado?Pues juro a mi pecado Que el que se adurmiese acâ Que al liémpo que raya allé Quixà se halle burlndo. jPrega â, Dios que mi pecado Ni el da nôsNo estos ben que vos et nos Vqyamos â paraiso,E aquesto os doy por aviso,Por eso quedad con Dios.

(Entra el Diablo y el barquero del infierno llamado Caron.) 
Diablo: Quien viniern embarcarâ,Que viens buena marea!Corre, companéro arrea Pon esa palanca allé,• Esa plancha bien estâPonla en tierra,Mira se se desaferra Nunca te dsscuides tu,



EÀRTE PORTÜOUEZA 233{Oh gracioso belcebu!Bien nos ?a en aquesta goerra Para acâ be de uoa perra. iA que esperas?El ancora ponla fuera Cala a Don Martin Ribera'Con sas faldas muy rastreras. 
HtpiLGo: Di barquero, i à quien esperas Por tu rida,E la barca apercebida?Diablo: Mi siflor, a vôs espera;Es ligera e gran velera E ya estamos de partida F sa a la isla perdida.

Cualqoier pecador que el trance postrero Pensare de muerle, pecar cesarà Temiendo primero, despues amarà Al justo juez que es Dios verdadero.Vol verge ba de esclato en hijo heredero; Irâ de rirlud creciendo en virtud;Despues deste siglo, à etema quietud Pasarlo ba en su barca el sancto barquero.Ribera este rio, cris'iano leclor,Cos ratos que pierdes te ?e a pasear;Y mira en cual barca querras tu passar Despues de la muerte que pone teraor.Sa guardas viviendo la ley del Sefior, Con él à los cielos iras à reioar:Si no lo guardares al triste lugar No quieras perderie por brève dulzor.Diablo: {Via, ©nibarcarHabiades ya de llegar Ami go mio Logrero.Logbbbo: iQue dices de mi dinero?Dublo: Si traes algo que emprestar. Loobkbo: Déjate dese bablar *Do es la via?Diablo: Al infierno e su valia.Loobibo: Do al diablo tal pasaje;No vo yo en ese barcaje,Que esotro barco es mi guia.{Quien vinera en este d a Descuidadol{Si no toviera comprado El cielo con mi dinerol 1 Diablo: {Ob que seso de logrerol ^Do ballaste ese mercado?Logbbbo: Dos reales de buen grado



234 QUSSTÔES DE LITTERATURAVe custé,Que uua buta tomé yo # Cuando me quise morir;Seguro puedo partir . À la groria donde vo.
Dublo: |To ro ro ro ro ro roi (Miré, que tino! <Cuarenta afios de contino Son los que robé sin cuento,T agora pone en deecqeoto . Una ocfaavilla de lino.{Sus, embarca. horoecinot ' Logrbro: iOmo embarca?iNo es dél Papa aquesta marca? 

4N0 vale aqui su conduta? 
Dublo: Déjà te desa disputa,Que no tiene suelo esa area;Tu pobre seso no abarca Tal cuestion.Vira necio bobarron ;Parece te conveniente Que an des tu é robar la gente Esperando ese perdon?
Logrbro: Quierome ir à aquel patron Que alli esté:Quiza que obcdecerâ La bula de mi pasaje.
Dublo: jSus! Andad con mal viaje,Que no volvereis. acâ.
Logrbro: \kh barquero!
Abjbl: iQuien va allé?
Logrbro: Yo soy, bermaoo: -Quiero daros en la' maoo Las letras de mi seguro.A k jb l : Desas letras no me euro Sino traes el pecho sano. 
Logrbro: Pues mira, no hablo en vano A mi ver.

4N0 quereis obedecer Lo que manda el santo Papa? Arjbl: Al que los pecados papa No le absuelve su poder Si te qoieres recoger En mi navio.Yo te ruego sin desvio Dime tu vida pasada.
Logrbro: Por entrar en tu morada Yo te la diré sin brio Nunca bice desvario;Yo ganéOcbo cuarto qoe dejé



B ARTS PORTUGUEZA 235À mis faijos e moger;Enfermé antes de ayer Et mori no sé porqué, Miaoima no ordoné Por no poder;Mas dejelo a mi rouger Un poder qoe la ordenase,E que lo que alla mandate Se baga sin detener;Lo que mas pude hacer De arrebatada,Fue tomar esta cruzada,Que fue barto buen aviso * Para ir el Paraiso.Aiukl: No haras tu esa jornada. 
Logrkbo: ĈomoY {quel *no raie nada? Awjel: Dos realesQue dieste â los officiales.... Aiijkl (al Fraile.) Guando, padre, vos entrastes En relegion,Erades pobre garson ' No teniades qué corner; Entrastes alli h mi ver Por corner de mogollon No fuera mejor razon Trabajar,Que no bôlgar e tragar?Del afan de los cuitados Andais gordos y aviciados,Lo demis quiero cailar. Frailb: Si aqueso me hade dafiar, Nadie quedaQue no va por esa rueda. àkjki: El que asi es y aqui vernâ,En mi barco no entrari.... 

Vnu: (klcahueta, al Diablo barquero)iPasas tambien las majores? Diablo: Todo cabe en la barcada.;Cômo vieoes tan cargada? Vibja: iPara que saberlo quieres? Estos son mis menesterés E mi oficio;Tengolo por ejercicio Todas son estas cosillas Aparejos de fornicio E de placerez é vicio.Â la genteTraigo agora aqui al présente Cinco mil virgos postizos,E sin numéro de becbizos. Fué muy sabio y elocuente



236 qubstOes de littbratüraMi persona,Quierenme los de eorona Porque les pongo remedio. 
Diablo: Pula vieja, ojos de mooa.Vu a  : Pues otra virtud me abonaMuy bonrada,Que aunque he sido encorosa Y azotada cioco veces,El vino que tieoe heces No os darâ por ello nada.Pues la semana pasada A mi ver,Le vendi yo à un bachillcr Uoa moza por doncella:Mâs habian entrado eo ella Que en Salamança à apreoder. Destas cosas sé hacer Muy si d cuento,De toda soerte de unguento ' Para sanar crialuras Afeites de mil hechoras:Por ganar todo lo inlento;Soy mujer que me contento Gon quiquiera;No como mi compafiera E otras muchas en Sevilla No mudarân su semlla Si les dan paga ligera.No bây otra de mi manera . Tan bonrada,Si no fue la Maldonada (À la cual perdone Dios)Que segun creemos nôs Ella fué martirisada.
Diablo: Alli està canonizada 
Vibja: (En buena fél
Diablo: Y por cierlo la passé En aquesto mi nario.
Vibja: £Àonde està el amor mio {Ai que amigos mios fuelJ odio: jÀh marinerolPaseme por mi dinero,Que quiero ir A ver à Dios.
Diablo: Ese Dios; mi fél so yo,Que ha mucbo que aqui te espero. J üdio: ?Y el Dios tiene ese gargueroDenegrido?
Diablo: Entra ya barbi-bacido:Pero no entre acà el cabron. .

(Que lUvaba él Judio)



B ARTE PORTUGUBZA 237J ddio: Barqoero, toma no toston:Por amor del Diô os pido.A  transcripçSo foi longa, mas era indispensavel restituir â litteratura portugueza este documeoto desconhecido de uma segunda redacçâo dada por Gil Vicente ao Auto das B arcas. Moitos outros trabalhos de Gil Vicente se perde- ram , e pelo Catalogo de Barrera y Leirado sabemos de uma outra composiçSo -sua, o Auto da Donzella da Torre ou do 
Fidalgo portuguez. O facto da traducçSo dos Autos portu- guezes para castelhano pelo proprio Gil Vicente revela-nos uma circumstancia caracteristica da bistoria do nosso thea- tro national; a iutolerancia religiosa ia transformando os * costumes pelo fanatismo, e aquelles que escreviam para o theatro tinham de ir procurar para a vulgarisaçSo dos seus peusameutos uma lingua e um publico para quem a tradi* çSo bieratica médiéval se harmouisava com a forma drama- tica. Effectivamente, â medida que a nacionalidade portu­gueza caia no obscurantismo, e o ascetismo monachal atro- pbiava as relaçbes sociaes, os poetas dramaticos escreviam em castelhano; os Autos de Sim5o Machado, de Francisco Rodrigues Lobo sâo um exemplo, e a força creadora de um Jaciutho Gordeiro, Jo5o de Mattos Fragoso, Antonio Hen- riques Gomes, Manoel Freire de Andrade e de outros foi engrossar a corrente inexgotavel da grande epoca do thea­tro hespanbol no seculo xvn.



0 CMCIONEIRO DE EVORA

A publicaçâo d'este codice manuscripto da Bibliotheca de Evora1 é uma consequencia do interesse que sempre estâo merecendo aos estrangeiros os monumentos portuguezes, tâo descurados pelos nacionaes. Nâo se procura estudar o nosso passado historico', porqne é mais facil abrir cami- nho pela corrupçâo politica ; os que reconhecem a impor- tancia d’estes estudos e que participai!) do poder, empre* gam todo o seu esforço em nada produzir de util, e a Aca- demia espera que os sabios estrangeiros nos restituam pelo seu desinteresse scienlifico estes monumentos que a nossa negligencia vae deixando perder se. Um eminente philologo italiano restiluiu pela imprensa â litleratura e à historia de Portugal, o Cancioneiro 'Portuguez da Biblio­theca do Vaticano, e o Cancioneiro de Colocci, o illustre Monaci, de quem nos occupâmes anteriormente. O mesmo sentimento inspirou o sr. Hardiing, allemâo que viajava em Portugal, a preslar-nos o serviço da publicaçâo do Cancio­
neiro de Evora. Quando tiraîâ a nossa negligencia publica, dos livreiros, das academias, dos governos, a liçâo que es­tes fados encerram?O dr. Victor Eugenio Hardung, que durante très annos via- jou n’este paiz com o intuito de estudar os costumes, a lingua e a litleratura porlùgueza a fiin de se dedicar ao magiste- rio na sua patria, natural de Dusseldorf sobre o Rheno,

1 O Cancioneiro d’Evora, publié diaprés- le Manuscript original, et acoropa- gné d’upe notice littéraire historique, par V ictor Ecgékk Hardukg, Lisboa, 1m- prensa Nacional, 1875. 1 folb. io-8.° gr. de 77 pag.



QÜESTÔES DB LITTERATURA E ARTE PORTUGUBZA 239contava ent5o viote e oito annos de edade ; Dusseldorf jâ  deu duas rainbas a Portugal, a mulher de D . José e a de D . Pedro v, circumstancia que explica em parte o inté­resse que provocou ao joven litterato o d o s s o  paiz. O dr. Hardung formou-se em philosophia em 1868 na qcademia de Munster, e em litteratura em Bonn, onde foi discipulo de Frédéric Diez e de Sybel em Historia, em 1871. Ter- miuados os estudos, veitt compléta r os seus conhecimen- tos pelas viagens, visitando as bibliolhecas e os archivos da Belgica, onde fez notaveis descobertas de textos de francez antigo e de flamengo, publicando em 1872 em Mu­nich os seus resultados em dissertaçâo inaugural sobre A 
Feitoria hanseatica na cidade de Bruges. Depois de ter vi- silado Londres, dirigiu-se a Portugal em 1872, percorrendo todas as provipcias corn o fim de estudar a lingua portu- gueza; na bibliotheca de Evora copiou o notavel Cancio- 
neiro manuscripto do seculo xvi, que impritniu na Imprensa nacional. Tendo percorrido tambem as provincias do norte •de Hespanba, possuia todos os elementos para saberobser- var os nossos costumes, o que légitima o intéresse que os seus artigos causaram a ponto de serem logo traduzi- dos em hollandez. Esse artigos intilulam-*: Allemanhaem 
Portugal; Portugal na AUemanha; O ’paiz; A gente; Uma 
tourada portugueza; O primeiro de Maio nos costumes por- 
tuguezes. O dr. Hardung falleceu no Porto em 1878, tendo no anno anterior publicado em Leipzic a coliecçüo dos nos­sos Romanceiros.O Cancioneito de Evora pertence é segunda metade do seculo xvi, e représenta na nossa historia litteraria a reac- çâo da poesia da eschola hespanhola, ou do verso de re- dondilha, contra a eschola ilaliana, ou do verso endecasyl- labo; nos costumes palacianos, essencialmente conservado- res, é que a cbamada eschola da-medida velka se conser- vou mais tempo, e poetas do alto valor de Camôes, para comprazerem com os costumes do payo tiveram de glosar motes de redondilhas e cantigas velhas. N’esta parte o 
Cancioneiro de Evora é precioso, porque encerra muitas composites que eram hoje desconbecidas. e d'onde Camôes tirou basantes Motes. 0  digno editor d’este Cancioneiro comprehendeu muito bem que o seu estudo litlerario dé­via consistir principaimente sobre a area dos Cancioneiros



240 QUB8T0B8 DB fJTTE RATURAportuguezes, para assim determinar a corrente a que este pertence. Depois de uma longa enumeraçSo, do mais vivo intéresse, comprehende-se esta sua affirmaçSo: «En Portu­gal ces recueils de poésies, appelés Canmneiros, sont, plus nombreux que chez aucune autre nation, et possèdent une importance fondamentale pour l'histoire littéraire de ce pays.» (Pag. 3). O fazer collecçôes poeticas, e o possuir 
Canmneiros de mâo era um costume portuguez, tanto da aristocracia como da classe media ; Jorge Ferreira de Vas- concellos e Gil Vicente ridiculisaram esse costume, mas è  justamente no seculo xvi que a monomania se torna mais acirrada. O principe D. Joâo, filho herdeiro de D . Joâo ni,, empregaya todo o seu alto poder em colligir os versos dos principaes poetas quinbentistas, mandando pedir a Sâ de, Miranda as suas obras, e mandando a Evora Luiz Vicente,. seu moço da escrevaninba, copiar as composiçôes de Fer- n5o da Silveira.Quando nos lembramos que as obras dos quinhentistas ficaram ineditas até ao dm do seculo xvi e que a melbor. parte d’ellas se perdeu, bem dizemos essa monomania dos Cancioneiros manuscriptos, porque por elles se conserva­is  m muitos inédites de Camôes, e se pôde avaliar a acti- vidade îitteraria d’essa época em que a lingua acabava de constituir a sua grammalica.Desde muito tempo que era conhecida a existencia do 
Cancioneiro de Evora, mas ninguem o bavia estudado; por outro lado um estupido regulamento da bibliotheca de Evora prohibe o tirar-se copias dos manuscriptos, ao contrario do que è racional e de costume nas mais opulentas bibliothe- cas da Europa, onde se considéra a publicaçâo dos manu­scriptos como uma salvaçâo do monumento.Da impossibilidade do estudo do Cancioneiro de Evora e apenas por algumas vagas descripçôes seform ouo errado juizo de que esse manuscripto era formado de composiçôes do seculo xv ; o sr. Hardung, como nos tambem, labo- râra n’esse erro. Finalmente pelo estudo directo do Cancio­
neiro se fixa a data da colleccionaçâo; a primeira peça è  uma Trova do Conde de Vimioso, estando em Belem enfada- 
do do tempo e das cornas d'elle; este conde é o segundo d’estè titulo, que nâo quiz reconhecer o governo de Phi­lippe 1 1 .



B ARTS PORTUGUEZA. » 241O n.° 2 é uma trova de André Soares, que fôra Yedor da Fazenda de D. Joâo iu, e dirigida ao Secretario, nome por que apparece conhecido Pedro da Costa Perestrello, se­cretario do Archiduque Alberto, que governava Portugal por Philippe a. O n.° 3 refere-se na rubrica é vinda da princeza de Castella, que foi em 1552; quandoD. Joannaça- sou com o principe herdeiro. Os n.°* 4 e 5 alludem â Rainha, nome por que era mais conhecida D . Catberina, mulber de / O . Joâo ni, por causa da sua longa regencia; finalmente, o n.° 56 é uma homilia elegiaca de Jorge da Silva, piedoso conselheiro de D. Sebastiâo, que morreu com elle em Al- cacer Quibir em 1578; e o n.“ 71 traz o mote do Capitâo 
Bernaldim Ribeiro Pacheco, que ainda vivia em 1568.Estas referencias iixam cabalmente a epoca do Cancio- 
neiro, que esta de accordo com o gosto litterario da cha- mada eschola da medida velha, e provam-nos que essas composiçôes eram as mais queridas na vida e serôes pa- lacianos. Em gérai essas composiçôes sâo escriptas em cas- lelbano, o que prova mais o gosto do paço, e nâo apresen- tam grande merecimento artistico; comtudo, o facto de con- terem muilos versos que se acham glosados nas Redondi- 
Ihas de Camôes, sendo até hoje ignoradas essas cançôes, vem fazer com que se esclareça mais o meio litterario em que se inspirou e desenvolveu o espirito de Camôes. O primeiro 
Mole, que achamos no Cancioneiro, e glosado nas Rcdondi- 
Ihas de Camôes, é :

Se me levain aguas 
No» othos a» levo.

(Red., p. 89. Ed. da Âctualidade.)Acha-se naCantiga 17 do Cancioneiro, que transcrevemos por ser lindissima :Partir 0S0 me atrevo que me lembram ma gu as; se me levam aguas 
dos olbos as levo.So vou ao Tejo para me partir, nfio me posso ir sem ter meu desejo.

16



242 QUESTÔES DE LITTERATURAE qaando o vejo, partir n&o me atrevo, se me levant agaas nos olhos as levo.Nâo è perfeitamente camoniana esta cantiga ? Nâo baveré inconveniente em attribuil-a ao proprio poeta que a glo- sou, porque n’este mesmo Cancioneiro vem anonymamenle yarios Sonetos de Gambes, como abaixo explicaremos.O n.° 18 do Cancioneiro d’Evora traz outra cantiga tam- bem glosada nas Redondilhas de Camées :Foi-se gastando a esperanea, 
fui entendendo oe enganos, do mal ficaram-me os danos, e do bem sô a lembrança.

{Red.y p. 178. Ed. da Actual)As palavras que ficam grifadas sâo variantes da liçâo ca­moniana. A segunda strophe d’esta cantiga 18 nâo estava bem escripta segundo a forma, e deve cortar-se.assim :Yslo me fica da vida perdida servindo a quem, em logar de me dar bem me dâ morte côohecida.O sr. Hardung preferiu seguir fielmente o m s., que traz as- sim o primeiro verso : «Ysto me fica da vida perdida.» Incli- namo-nos a crêr que n’esXe.Canctoneiro se encontram Redon­dilhas de Camées, principalmente aquelias composiçées que tem versos glosados, porque todas as vezes que o Mole nâo é composiçâo sua, elle escreve Mote alheio; assim no n .° 21, que é uma especie de Villancico em castelbano e por- tuguez, traz os seguintes versos, que se acham nas Re­dondilhas de Camées : HOTE ALHEIOJâ n&o posso ser contente Tenho a esperanea perdida;Aodo perdido entre a gente,Nem morro, nem tenho vida.
(Red., p. 55. Ed. da Actual.)No n.° 32, strophe quarta, acham-se os versos d’onde Camées tirou ontro mote:



E AhTE POBTUGUEZA :4 3El remedio que me dieste de olvidar y abomeer.. .Parece que andavam em aphorismo na côrte estes ver­sos, porque nas Redondilbas iueditas dos Ms. da Bibliotheca das Necessidades, vê-se que Camôes foi coosultado para os «xplicar:
Intendimento a este verso:Olvidô y avorrescy.

{Red., p. 229. Ed. da Aclual.)O n.° 50 traz a cauliga castelhana que começa com o verso: «Menina de los ojos verdes», e.em Camôes(Redond., p . 91, ed. da Actualid.) com o tilulo de Mote alheio.Finalmente, do  n.° 62 vem um Cantar castelbaoo, do quai a primeira strophe se acba glosada por Camôes nas redondilbas manuscriptas da Livraria das Necessidades : 
{Redond., p. 183 ed. da Actual.)Afuera, consejos vaoos que despertais mi dolor. no me tuequem vu es Iras manos, que los coosejos de amor les que malan sou los sanos.Yejamos agora os Sonetos de Camôes ali colligidos.O n.° 63 do Cancioneiro d'Evora é um Soneto que desde 1595 anda nas Rythmas de Camôes; confrontado com a liçâo de Seropita vê-se, que nos dois quartetos segue as 
variantes do manuscripto de Luiz Franco, mas os dois ler- cetos s5o totalmente diversos, e d’aqui a importancia d’esta liçâo, mais affastada ainda da de Faria e Sousa:Quaodo da bella visla e doce riso tomando estâo meus olhos mantimento lam enlevado sinto o pensamenlo 1 Que me fax ver na terra o paraizo. i

i  Tflo elevado sinto o pcnsamento. Ed. Faria e Sousa.



244 QUESTÔES DE LITTBRATU3ATanto da Tida huma a a estou dhriso 1 que tudo al me parece que é Tento, * e em caso tal, segundo sento 3 ass&s de pouco faz quem perde o siso. 4Quiz Deue da geôle ser glorifiéado 5 mostrando em tôs o que o’elle mora, pera serdes exemplo antre as bellas.Em tôs seo gram poder nos é mostrado, 
em tôs se vô que quem vos fez, senhora, 
pouco lhe foi fazer sol, lu a, estrellas.Pelo confronto das quatro variantes fundamentaes d’esto Soneto pôde-se concluir da existencia de quatro manuscri- ptos differentes. Sera o Cancioneiro de Evora o fragmenta d ’esse inanuscripto copiado em Evora por Francisco Alva- res sobre a collecçâo de Godinho, de 1562? (Vid: ed. de Hardung, Intr. p. 7, n.° 10). N’este Cancioneiro encon- tram-se outras Sonetos de Camôes nâo assignados.Eis outra soneto sob n.® 66 corn variantes fundamentaes. da liçâo de D. Antonio Alvares da Gunba :

1 Tanto do bem humano estou di?iso. 1b.2 Que qualquer outro bem julgo por vento. Ib.3 Asti, que em termo tal, segundo sento. 1b.Am que em caso tal segundo sehto. Ed. 1595.Certo que em passo tal, segundo senlo. Ms. de Luiz Franco.4 Pouco vem a 'fazer quem perde o siso. Ed. Faria e Souea.5 Em louvar-vot, senhora, nâo me fundo;
Porque quem vossas graças claro tente,
Sentira que nâo pôde conhecel-at.
Pois de tanta extranheza toit ao mundo 
Que nâo é de extranhar, dama excellente,
Que quem tôt fez fizeste ceu e estrellas.Ed: Faria e Sousa.Quiz a natureza da gente ter louvada,
E poz em vés tudo que n'ella mora Para serdes exemplo entre as belles.Em ?és not i  tua induttria declarada,Em tô s se Té qui quem vot té, senhora.Pouco é ver o sol e at estrellas.Ms. de Luiz Franco.



B ARTS PORTUGUEZA 245D’amor escrevo, d’amor trato e vivo, d’amor me aaca amar sem ser amado, d'amor padeço lembrança d’om cuidado de qaem o mesmo amor* me fax cativo.D’amor perfeito, justo, brando, altivo d’amor lea), d’amor desenganado, d’amor que pôde lanlo em todo estado * me yem padecer em ham amor esquivo.Desamor é qaem faz tanta modança que amor sempre costuma ser constante nas parles qne pretende a fé que trata.Aqui nada aproveita, qoe esperança se em parte dà prazer ao triste amante, nas mais lhe dà pezar e ao longe mata.A  liçâo de D . Antonio Alvares da Cunha, de 1668, é quasi total mente differente:D’amor escrevo, de amor trato e vivo;De amor me nasce amnr sera ser amado;
De tudo se descuida o meu cuidado 
Quanto nào seja ser d’amor calivo.Dè amor que a logar alto vôe allivo 
E funde a gloria sua em ser amado,
Que se veja melhor purificado
No immenso resplandur de hum raio esquivo. *
Mas ai que tanto amor sô pena alcança!
Mats constante ella, e elle mais constante,« * De seu triumpho coda quai sô trata.
Nada emfimmè aproveita; que a esperança 
Se anima alguma vez a um triste amante Ao perto vivifica, ao longe mata.N’este Candoneiro de Evora encontrara-se mais très So- netos, tambem anonymos, como os dois acima transcriptos, que se nlo acham nos varios corpos das Rimas de Camôes, mas tem o sabor idealista da sua escbola; sâo os que come- çam: O suefio duke trega al pghsamento (n.° 38); Em râo 

senhora minha trabaViaes (n.° 39); e Jâ inclinava o sol dei- 
xando a terra, (n.° 64) os quaes sem grande escrupulo lit- terario, poderiam ser incorporados entre os Sonetos do



246 QDESTÔK8 DE LITTEBATDRA.poeta. 0  sr. Hardung teve a feliz lembrança de procarar nas Rimas de Cantôes algumas redondilhas que serviam de moles, mas esqoeceu-lhe o tentar o mesmo trabalho para os Sonetos. O Candoneiro de Evora nâo encerra nenhum grande poeta, nem composiçâo alguma distincla, mas esta relaçâo intima corn as obras de Camôes é que lbe desco- bre a sua verdadeira importancia, e que o torna indispen- savel para o estudo da litteratura portugueza quinhentista. É pena que a publicaçâo do ms. de Erora se nâo fizesse intégral, apesar de conter as poesias castelhanas de D. Dio- go de Mendonça, porqoe nnnca nenhum editor poderâ pre- ver os intuitos d’aquelles que estudam.Os n.#‘ 72, 73, 74 e 75 encerram quatro romances te- lhos, escriptos em um castelbano, que era popular em Por­tugal, no seculo xvi em algumas provincias da fronteira; sâo talvez as peças mais preciosas do Candoneiro. O pri- meiro d’estes Romances, que começa: Muerto jaçe Duran-  
darte, tem todos os caracteristicos da tradiçâo popular, le- vemente modificada pela imilaçâo culta do principio do se­culo xvi ; e a prova esté em que o primeiro verso se tor- nou aphoristico, e por isso imitado no romance anonymo 
Muerto yace el-rey Don Sancho, e por Sepulveda, no ro­mance Muerto yace esse buen Cid. O segundo Romance per- tence ao genero mourisco, e nas collecçôes castelbanas en- eontra-*e com o titulo de Romance de Alielar; confrontado com as liçôes castelhanas, vé-se que este do Candoneiro 
de Evora é da mais alta importancia, por ser tradicional ;  confrontemos os primeiros versos:De Gr&n&da se parte el moro que Alacar se llamava, primo ermano de Albaialdos el que al Mestre matara.

(Cane, de Evora, n.° 73)De Gran&da sale el Moro Que Aliatar era llamado,Primo hermaeo del valiente Y moy esforçado Albaidos.(Ochôa* Tesoro de Rom. p. 367.)O confronto da liçâo de Evora com a hespanhola leva a concluir, que o genero'litterario dos romances granadinos



B ARTS PORTUaUBZA 247teve tambem uma origem popular. O terceiro romance do cyclo de Bernardo del Carpio, nâo se encontra nas collec- çôes castelhanas. O quarto romance é tambem tradicional e bastante analogo ao que nas collecçbes castelhanas se in* titula El Infante vengador, e começa: «Helo, belo por do viene.»Mostrando por este modo a importancia da publicaçâo do sr. Hardung, e indicando as partes que mais provocant o  estudo do Canciomiro de Evora, cumpre-nos louvar a direcçâo da Imprensa Nacional por ter tomado a iniciativa <)a ediçâo; séria bem para desejar que aquella casa pro- Vasse que nâo è uma officina meramente industrial com que o estado faz concorrencia ao trabalho parlicular, mas sim uma escbola em que a arte encontra o exemplo das mais recentes applicaçôes das sciencias no campo da typo- graphia, e a litteratura a coadjuvaçâo espontanea para se salvarem os ricos monumentos da lingua portugueza.



REIYINDICA0O DO PALHEIRIH DE INGLATERRANDepois da tâo disputada novella portugueza do Amadis 
de Gaula, que os hespanhoes reclaroam para si pelo facto material de um texto secundario de uma paraphrase rheto- rica, a originalidade portugueza do Palmeirim de Ingldter- 
ra, de Francisco de Moraes, tambem começou a ser-nos pleiteada desde que em 4828 o livreiro hespanhol Salva achou um texto castelhano publicado em Toledo em 1547, viute aDnos antes da.primeira ediçâo portugueza de Evora.O texto castelhano trazia uma dedicaloria do livreiro Mi­guel Ferrer, na quai se dâ por auctor da novella portu­gueza; e seguem-se-lhe qualro oitavas, sob o titulo El au- 
tor al lector, nas quaes modernamente se veiu a descobrir este acrostico traiçoeiro : Luyz Hurtado, autor, al leelor da 
salud. Salva e D. Pascoal de Gayangos procuraram conci- liar esta contradicçâo dos dois auctores, um que se attri- buia a novella corn redundancias de um estylo sem logica, e outro que se encapotava em um acrostico capcioso que sô no principio d’este seculo foi descoberto. Mas este facto minava a força moral da prioridade da novella castelhana, e portanto a ediçAo do. Palmeirim de Inglalerra feita em Evora em 1567 por Francisco de Moraes dévia forçosa- mente ter sido precedida por uma primeira.anterior à ver- sâo de Toleda de 1547. Tal era a base da qucstAo sobre que dévia assentar a critica; o maranhense Odorico Men- des publicou em 1860 o seu Opusculo àcerca do Palmeirim 
de Inglalerra e seu Auclor, no quai se prova haver sido a 
referida obra composta originalmmte em Portuguez. Ainda nâo estava bem e;tincla a questâo, porque o erudito hes­panhol D . Nicolas Dias de Benjumea acaba de publicar a



QUESTÔES DE LITTERATURA E ARTE P0RTC6DEÜTA 249expensas da Academia das Scienciàs de Lisboa um Discurso 
sobre el Palmeirim de Inglaterra y su verdadero auctor. Q sr. Benjumea fortalece os argumentas de Odorico Mendes, e do seu discurso os trauscreveremos robustecendo-os com novos factas que escaparam a estes criticos. Contra a ca- pacidade do livreiro Miguel Ferrer para poder escrever o Palmeirim de Inglaterra, apresenta o sr. Benjumea o fa­cto inapreciavei da queixa de D. Diego Gracian de Aldrete, sécrétario de Carlos v, e auclor do livro La Morale de Plu- 
tarco, contra o roubo indecoroso do seu prologo que foi achar adaptado a um Palmeirim de Inglaterra, quando se achava em Mouron. Os proprios criticos que tentam apode- rar se da novella portugueza deixam fora do pleito a Mi­guel Ferrer. Resta Luiz Hurtado; o seu acrostico esta em conlradicçâo com o pensamento das oitavas ao leitor,.por- que n’ellas diz:

Uyendo esta obra, discreto lecfor 
Vi ser espejo de hechos famososY viendo aprovecha à los araorosos 
Se jtuso la mano en esta labor.Tudo isto se référé a um livro jâ escripto que Luiz Hur­tado viu, e achou que aproveitava aos namorados, e cor- rigiu a versâofeitaatropelladamentepor Ferrer; mas adiante confessa que a obra é um fructo alheio:Cojed con éentido en ello despierto Todas las flores de diebos notables.Oyendo sentencias que son saludables 
Uobando la fruta de agenos huertos.A  esta prova moral, acrescenta o sr. Benjumea uma prova material; tendonascido Luiz Hurtado por 4530, teria quando muito dezeseis annos quando em Toledo se publicon o Pal­

meirim de Inglaterra em 1546; portanto nâo foi auctor de um livro que demandava alguns annos para ser escripto, nem traductor, mas escreveu as oitavas para flgurarem em nome de Miguel Ferrer, incluindo o seu no acrostico por uma travessura de rapaz e para disfructar a imbecilidade do livreiro que descaradamente se dava por auctor da no­vella.



250 QUBSTCES DS LITTBRATURAOutros argumentos trazem os dois criticos sobre a ori- gem portugueza, tirados das circurastancias pessoaes de rFancisco de Moraes, como os seos amores com a Tord, adma da côrte de Frandsco i, e os nomes dé iogares, como o castello de Almourol, Thomar eoutros. A todos estes ar­gumentos acrescentaremos aiguns faclos que passaram des- apercebidos.Antes de 1547 era jé bastanle conhecido na côrte de D . Joâo iii o Palmeirim de Inglaterra, e aiguns episodios ti- nham tanta celebridade que foram glosados em verso; Ca­mées, que começou a frequentar a côrte depois de <542 e que foi desterrado antes de 4546, traz uma glosa à Ten- 
çào de Miraguarda entre os seus versos de redondilha, ge- nero que elle cultivara para comprazer com o gosto do paço. Tençâo é um genero poetico provençal em que entram dois cantores apodando-se ou experimentando alternadamente o seu talenlo ; no seculo xvi era um vestigio que a eschola da mcdida velha ainda avivava; a Tençâo de Miraguarda è essa cançoneta do capitulo cix do Palmeirim de Inglaterra, da quai Camôes glosou em voilas os seguintes versos :Triste vida se m’ordeoa,Pois quer vossa condiçfto,Que os males que daes por pena, Me fiquem por gaJardâo.No Cancioneiro manuscripto de Luiz Franco, fl. <02, achamos estes mesmos versos como' glosados por Camôes e com a rubrica inicial : Vilancete de Francisco de Moraes.  Sabendo-se que a novella na ediçâo de Evora de <567 è dedicada 'à Infanta D. Maria, a quem o proprio Camôes de- dicava versos, conclue-se que o poeta conbeceu esse livra quando frequentava a côrte, isto é, antes de <546. Mas nâo se objecte que nâo estando vulgarisado, o poeta o poderia ter conhecido em uma fôrma maouscripta, porque achamos ainda outra vez o Palmeirim citado nos autos de Antonio Prestes.No Auto do Procurador, de Prestes, parece alludir se ao furto em Toledo por Ferrer, e à ediçâo do Palmeirim ter saido anonyma em França; transcrevemos os versos pre- ciososj que tanto elucidam este problema litterario :



E ARTE PORTUGUEZA 251NSo é Palmeirim de France que nada se Ibe joeira ; he trigo francez,' penejra ** serà Palmeirim pilhança.A  palavra pilhança nâo é aqui casual ; ém outros versos 
i insiste Prestes no roubo:NSo Tenhnm lirros d'estorias limar vos para mamados, com Palmeirim furtoriae. .  •Tanto Odorico Mendes como Benjnmea deduzem que e jis- tin uma ediçâo portugueza do Palmeirim anterior â casle- Ihana de 1547, e feita fora de Portugal; tal éa descripçâo do editor de 1786, «que a nossa Bibliotheca de S . Francisco da Cidade possue: em caracter' gothico e redondo, que dâ 

mostras de ser impressa fôra do reino.» Segundo Nicolào Anlonio, esta ediçâo appareceu sem nome de auctor, e Qua- drio no livro Délia Sioria e délia ragione d'ogni poesia. (vol. i.v, p. 515) cita sob o seguinte titulo essa ediçâo sem data:< Libro del famosissimo y valerosissymo Cavallero Palmeirim 
d’Inglaterra filho del Rei D. Duarte. Trovasi impresso in- folio e senza altrâ data.* Este titulo poslo que apresente alguns traços hespanhoes tem ainda bastante de portuguez para se vêr que esses traços sâo de negligencia de Qua- drio. Autbenticada por essas très auctoridades a existencia de orna ediçâo do Palmeirim de Inglalerra sem data, vamos provar como ella é anterior a 1547, e que se pôde fixar com certa segurança em 1543, epoca em que Francisco de Moraes regressou a Portugal, e na côrte de D. Joâo iii a dedicou com uma allocuçâo manuscripia, é Infanla D . Ma­ria.Na dedicatoria do Palmeirim de Inglalerra â infanta D . Maria, diz Francisco de Moraes: «Eu me achei em França os dias passados; em serviço de D . Francisco de Noronba, embaixador de el-rey nosso senhor e vosso ir- mâo, onde vi algnmas chronicas francezas e inglezas...» Importa delermiuar a data, historica a que se referem os 
dias passados; sabe-se que* 1). Francisco de Noronba foi mandado por embaixador a Francisco i de França em 1540, e Francisco de Moraes acompanhou-o como seu secrelario. 0  motivo da embaixada era dar expiicaçôes a Francisco î



252 QUESTÔE3 DB LITTEBATUBAâcerca do casamento da infanta D. Maria, filha de D. Joâo ni; .çomo se sabe, Francisco i era casado com D. Leonor, viuva de el-rei D. Manuel, do quai houvera uma ûlha tambem chamada D. Maria. Por causa d'esta infanta houve grandes embaraços politicos; o rei de Frauça queria a enteada para a sua côrte, e o rei de Portugal nâo a queria ceder, porque assim evilava o cnmprimenlo da onerosissima escriplura de casamento de el-rei D. Manuel.A noticia do casamento da infanta D. Maria fez suspeilar a Francisco i, que se tralava da sua enteada; mas o facto era que a princesa oâo era a irma consanguinea de D. Joâo m, mas a filha do monarcba. A circumstancia de Francisco de Moraes residir jia côrte de França em 1540, e conhecer as iutrigas palacianas âcerca da entrega da infanta D. Maria, é que o levaram a ofïerecer-lhe logo que chegou a Portu­gal, o livro da sua novella.Em Portugal em volta da infanta estabeleciam o maior numéro de distracçoes lilterarias para affastar-lbe a àtten- çâo de qualquer casamento, e assim esquecer a ruinosa es-' criptura do casamento de D. Manuel. De sorte que a de- dicatoria do Palmeirim de Inglaterra nâo é um simples fa­cto de bajulaçâo de escriptor, mas uma consequencia nâo sô da permanencia de Francisco de Moraes em França em 1540, senüo da situaçâo especial em que se achava'a in- fanta D. Maria.No capitulo cxxxv» a c x l iii  refere-se Francisco de Mo­raes na sua novella a circumslancias pessoaes que ihe suc- cederam na côrte de França \ onde se enamoron de uma dama Torsi; a dedicatoria da novella referindo se a D. Joâo m (morto em 1550), prova-nos que a novella foi offerecida à infanta muilos annos antes da ediçâo conhecida em 1567, e portanlo escripta ainda em França e offerecida no re- gresso da embaixada a Portugal em 1543. A epoca do apparecimento da versâo castelhana (1547-1548) époste- rior à epoca em que Francisco de Moraes voltou a Portu­gal com o seu livro. Nas genealogias de Belcbior Gaspar 1
1 Entre 00 oposcolos de Francisco de Moraes, existe nm iolitnlado Desculpa 

de uns amoret que teve em Paris com a donzella Torsi; isto prova a relaçào intima da novella de Palmeirim com 0 escriptor.



K ARTE PORTUGUEZA. 253de Andrade, no titulo Moraes Palmeirim, e na genealogia de Frei Gaspar Barreto (t. iv) se affirma que o nome ainda * hoje usado, Palmeirim, foi dado a Francisco de Moraes como titulo de nobresa por causa da sua novella1.Yamos transcrever aqui uma carta inedila de Francisco de Moraes, datada de Melun, de 4541, pela quai seconhe- ce que elle era a aima da embaixada portugueza junto de Francisco i ; foi copiada em 1837 pelo dr. Antonio Nunes de Carvalho no Archivo da Torre do Tombo (gaveta 2 .\  maço 5.°, n.° 61.J  A carta é escripia em uma folha de pa- pel branco ordinario corn uma mâo corn rose ta, com marca da fabrica ; em meia folha esta o sobrescripto Ao Conde de 
Linhares, meu senhor, e era dobradâ em quatro dobras na largura da folha, ticando assim em um formato oblongo.A indicaçâo ao Conde de linhares,' signitica que a caria era dirigida a D . Ignacio de Noronha, que mais tarde re- signoa o seu titulo no irmâo D . Francisco de Noronha. Por esta carta se vè que Moraes dando conta ao conde de Li­nhares do procéder sensalo de D. Francisco, era antes de ludo conseiheiro e amigo da casa de Linhares. A carta é preciosissima pela descripçâo dos costumes da côrte fran- ceza; em 1541 assistiu Moraes a um jogo de péla cm que figuravam as damas Lalranja, Talensi e Mansy, e na sua caria ao conde de Linhares descreve a desenvoltura d’eslas damas, como homem entrado em edade e que se nâo des- lumbra. Estas e outras scenas, que descreve, levam-no a fazer confrontos com, a sotnbria côrte portugueza. A situa- çâo especial da rainha D. Lconor contrisla-o, e è de crér que Moraes alcançasse a confiança d'ella fallando-lhe de sua filba a infanta D. Maria, retida na côrte portugueza. É no- tavel a circumstancia das festas relatadas na carta de 1541, e dos mesmos nomes das damas se repetircm no Palmei­

rim de Inglaterra. Depois d’isto nâo é possivel negar-lhe a originalidade da sua novella.Apesar de roçar pelos cincoenta annos e de ser mentor de D . Francisco de Noronha, Moraes nâo pôde escapar âs seducçôes das damas desenvoltas da côrte de Francisco i ; de repente acbou-se apaixonado pela joven Torsi. N’esta 1
1 O. Mende», Opusculo, pag. 72.



254 QUEST0E8 DE UTTEBATURAnova phase de seu espirito, e influenciado pelas pragmali- cas postbumas do rei cavalleiro, Francisco de Moraes ian- çou-se a escrever a sua novelia do Palmeirim de Inglaterra. Junte» de Francisco i este talento dava-lhe auctoridade.No fim de 1543'D. Francisco de Noronha regressou a Portugal, por isso que ein 1544 jà esta va por embaixador em França o bispo D. Gonçaio Pinbeiro; n’este regresso o manuscripto do Palmeirim foi offerecido à infanta D. Maria, e se vulgarisaram as copias da Tensào de MiraguarJa, que glosou Camôes. Eis a preciosissima caita inedita de Fran­cisco de Moraes :«Como d’esta terra eu nam tenba com que possa servir vossa senhoria se nam com novas, pesa-me quando o tempo nam ofrece algüas com que faça minha vonlade. Lembra-me muito bem que escrevi a vossa senhoria que Ibe esereve- ria a mostra que estava para se fazer dos moorguados e gentis omens de França pera a poder mostrar ao Ifanle que segundo se qua diz é a cousa d’este reynomays pera ver; mas como nos dias que isto escrevi se soava que averia guerra co Emperador e a este lim El-rey juntava todo o grosso do seu reyno e mandava fazel a perto da frontaria de Torym; com se dizer que o emperador Se embarcava pera Hespanha, se desfez tudo e a mostra que avya de ser toda junta se repartio em muytos pedaços e em muylas vias de maneira que n5o ouve que ver, nem que escrever, nem depois succedeu cousa de que podesse mandar novas a vossa senhoria; e as de aguora sam que o senhor Dom Francisco flea muy bem e vae-me parecendo que pera hum omem ser immortal n’esta terra haade beber agua inda que seja contra regimento de mestre'Dioguo de Gouvea, que diz, que pera saude perfeita todalas vigilias se am de que- brar em França, e sô as de Baco se devem guardar. Ra- rece-me que esta regra, ainda que o dam por autor d’ela deve vir de mays longe, porque cousa tam. bem guardada como esta aqui he, nam deve ter seu nacimento de tam perto. Vossa senhoria créa que nam lia qua festa que com tam sumtosa celebraçam se faça como esta; o senhor Dom Francisco a guarda muy mal e cuydo que por isso Ibe vay bem; estas novas bastam pera vossa senhoria, e ainda que o senhor Marquez n’elas tenha parle, as d’aqui pera baixo



E ARTE PORTUGUEZA 255sejam todas suas, que pera vossa senhoria somente iuda lhas dera a inedo.«Antontem, que foram oito d’este mez, se partio el-rey de Fontenableo, e foy dormir a hua vila d’aly très léguas, que chama Valença, e nam levou as damas comsigo que he rnaior milagre que aparecel o Espirito Santo em forma muyto desacostnmada, que nas costumadas, cuido que ha pouco que o fez. No mesmo dia depois del-rey parlido, se sairara ao campo a Delfyna, madama Marguaryla filha del- rey, madama de Etampes, a duqueza de Monpensé que he nova e das famosas d’esta terra, sobrinha del-rey, fllba de hua sua irmâa, e tambem dizem que avô, por sobeja ami* zade que tem com Monsior d’Orlyens. Na verdade cousas d’esta calydade sam quaa tam desacostumadas que se non deve de crer; sairam mais Mamsy, que é a mimosa del-- re'y, e madama de Lalranja e outras da mesma banda, e metidas em hum cerco de cordas grandes que mandaram f;tzer repartidas em flous bandos em vasquinhas de tafelaa curtas e manguas de camisa, por que Os dias n’este tempo sam quaa quentes, jugaram a pêla huas contra outras, e duas ou très por muyto destras davam d’arras juguar sem- pre co pee ; pode vossa senhoria crer que aas vezes toma- vam o voléo mais alto do que era necessario pera Ibe fica- rem cubertos os artelhos, e ainda que se fiassem nas cal- ças que chegavam tee o gyolho, tambem afirmo a vossa se­nhoria que tinham ruim fvador. Eu me achey présente a esta festa, que aquele dia por mandado do senhor D. Fran­cisco fuy a Fontenableo a negocio, crendo que el rey e a corte estavam ali e sey que quaa pareceo muy bem e tam­bem sey que em nossa terra nam parecera asy. E pera que os brincos tivessem mais graça acercando-se da banda de fôra do cerco hum padre theologo da ordem de Sam Do- mingos, que agora prèga todo o avento a raynha, e nâo sey se de muyto servidor se de namorado começou servyr de fôra do cerco as pélas que vinbam perdidas de dentro. No principio ainda parecia que ho fazia co menos despejo, mas como a cousa começou a andar, deu cô abyto no campo, e se o jogu durara muyto, parece-me que assy como se des- pejou do abyto de cima, se despira de todo para ficar mays desenvolto. Afirmo a vossa senhoria que foy bum dos mays destros juguadores de péla que nunca vy. Acabado de per-



256 QUBSTÔES DE LITTERATURAder huma das parles, aquelas princezas -e senhtras se fo- ram d’aly tee o paço, que séria doze liros de bésta juguando o aleo e saitando huas por cima das outras; tambem aqui avya aas vezes saltar mal e cayr cos focinhos pera baixo; mas yuda que as novas sejam pera o senhor Marquez como a caria é pera vossa senhoria, nâo posso dizer tudo, senain que o padrepera nam ver desoneslydades remetya as que cahiam e cuberlas cô maulo as ajudava a levantar; duas cousas lhe vy em estremo mavyoso e ligeiro, o que eu nam cuydey que avia u’eles, que de conversaveis jâ be manqueira veelha que lhe hade durât tee morte. Aa noute coatro ou cinquo d’estas senhoras cm que entrou lam pes, Latranja, Mansy, madanra de Moupensé, e despidas em çalças e ca- misa com.frauta e tamboril vyeram em mascara a casa da raynha onde contraOzeram volteadores e sempre muitomal; soô o pino acertou de ter graça n’ele madama de Mansy. A raynha parece que lhe nam pareceu tam bem a festa, e porq'ue nam ousou dizel-o mandou despejal a casa porque nam podesse ser vista de muytos; e!a se governa tam sa- bia e discretamenle, que por nam desaprazer ao major tee as cousas que Ih’avorrecem nam contradiz, mas antes pelas contentai' aquela noute depoys de acabadas as momarias dançou corn Tampes hua baixa e corn ysto as despediu; aqui nam cbegou o padre nem entrou em casa da raynha e parece que lemeo sua aulorÿdade. A outro dia mandou el rey chaînai as damas; la iryam fazer mays voltas; soo a raynha corn sua casa licou em Fontenabieo, onde ha pou- cos d’estes entremeses, e aly estafà tee que el rey se dé­termine pera Paris ou outra parte; os dias passados se soa- ram aqui suas novas do Emperador e de sua armada, nam vy quem ofrecesse muastos de cera por sua salvaçam ; a raynha vive tam encolheita que tee as cousas corn que lhe estaa chorando aima nam ousa fazer moslra com que se lhe syntam no rosto. Depoys se tornou a dizer que ele era salvo e a perda lôra pouca; esta derradeira nova, créa vossa senhoria, nam ouve qde ora ousasse pobricar com trombetas. Os francezes dizem patentemente que pera% o vérâo averâ guerra, nam sey se serâ assy; el rey acrescèn- tou Das talhas do seu reyno muita copia, e tambem lançon grandes imposiçôes aos clerigos sem por isso fazer sopri- caçam ao papa, nem elcs de ousarem refusar. Eu perguntey



B ARTB PORTUOUBZA 257jaa, porque via el rey ou os reys de França poodem fazer pensyonarios os clerigos sem consentimento d’eles ou au- torydade do papa; dizem-me que dizem, que comoas ren- das que comem sejam dizimos de pessoas seculares, ou in- stituiçôes de fôros e prasos feytos por eles mesmos a mos- teyros e igrejas, os reys como seubores e juizes do secu- lar podem dispensar dos taes bens pera necessidade do reyno segundo lhe vier a vontade sem mays autoridade apostolica. A razam ora seja boa, ou nam boa, aly nam ha quem a contradigua e laa mm leys. . .  Nosso Senhor acres- cenle a vida e esiado de vossa senhoria e da senhora con- dessa por muytos anos.— De Melun, a x de Dezembro de 1544.— Cryado de vossa senhoria— Francisco de Moraes...*Crêmos que os argumentas accumulados por Odorico Mendes, D . Nicolau Dias Benjumèa e por nôs, e aqul pela primeira vez reunidos, decidem de um modo positivo a questâo da originalidade portogueza do Palmeirim de hgla- 
terra, restituindo-o inabaiavelmente ao seu auctor Francisco de Moraes. Recapitulamos por sua ordem esses argumen­tos:1. ° Em 4540, Francisco de Moraes acha-se como secre- tario da embaixada na côrte de Francisco i, e ahi assiste às festas palacianas em que figuram as damas Talensi, La- tranja, e Mansy, que elle introduz na sua novella do Pal­
meirim de Inglaterra. O nome de Torsi figura tambem na novella, e por um opusculo Desculpa de uns seus amores 
que teve em Paris corn as donzella lorsi, de Francisco de Moraes, e publicado pela primeira vez em 4624, se vè a re- laçâo pessoal entre o auctor e a sua novella.2. ° Nos fins de 1543 ou principios de 4544, D . Francisco de Noronha regressou a Portugal» e corn elle Francisco de Moraes; foi entSo que dedicou à infanta D . Maria, filha de D . Leonor, viuva de D. Manuél e em segundas nupcias ca- sada corn Francisco i, a sua novella, alludindo na dedicato- ria aos dias passados que esteve em França. Pela dedicato- ria se conhece que el-rei D. Jo3o ut ainda estava vivo.3 . ° Por 4543 começou Camôes a frequentar a côrte, e foi entSo que glosou a célébré tensâo de Miraguarda, ves- tigio portuguez conçervado na versSo castelhana de 4547. Anterior a esta data é que se fez a primeira ediçSo portu-
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258 QUB8TÔES DE LITTKRATDRA B ARTE PORTÜGÜEZAgaeza, talvez ainda em França, e sem data, corao se de* prehende de Qaadrio, e sem nome de auctor, como affirma Nicolâo Antonio.4.° O furto da ediçlo de Toledo de 1547 justifica-se pelo facto de apparecer a novella portugueza anonyma; comtudo o furto da novella foi conhecido em Portugal, como se vô pelas referencias dos Autos de Antonio Prestes, e isto por- ventura levou el-rei D . Jo lo  ni a dar a Francisco de Mo- raes o appellido de Moraes Palmeirim. A  novella n5o po- dia ser escripta por Miguel Ferrer, como se vê pelos ver­sos ao leitor, de Luiz Hurtado, nem tëo pouco por este, que em 1547 pouco mais tinha do que quatorze annos, e nos proprios versos chama é novella «fructa roubada de 
agenos huertos.» A  ediçio portugueza de 1567 nlo traz a 
dedicaioria â infanta D . Maria; publicando-a Affonso Fer- nandes na ediçio do Palmeirim em 1592, é porque a acbou em uma ediçâo anterior â de 1567, que julgamos feita em Portugal. Do rapto das novellas portuguezas pelos castelha- nos se queixava tambem por este tempo o Dr. Jo3o de Bar­ras, alludindo ao Amodie.



AS TRÂDUCÇÔES IN6LEZAS DOS LUSIADAS

O poema de Camôes jâ nâo é simplesmente a epopêa da nacionalidade portugueza ; os seculos que destroem o que é vulgar e sem idéal, tornaram-n’o uma das grandes obras primas da humanidade. Esta consagraçâo repete-se em to- das as litteratoras, e raro é o anno que uma nova traduc- çâo ou um estudo critico nâo vem authenticar a perpetui- dade da admiraçâo.Aiuda no corrente anno (1878) o Dr. Wilhelm Storck, dis- tincto philologo romanista da uoiversidadede Munster, tradu- zia em allemâo as Lyricas complétas' de Camôes, e jâ de In- glaterra se cspalhava pelo muudo a sexta traducçâo ingleza dos Lüsiadas, pelo sr. Joâo Jacques Aubertin. Approxima-se o anno de 1880, terceiro centenario da morte de Camôes, e nem sequer se trabalba n’este paiz para organisar a grande e a unica festa nacional para a quai devem conlribug* o go* verno, os escriptores, os arlistas, os argentarios, a acade- mia, emfim, todos aquelles que seotem que os unem ou­tras laços além da circumstancia material de se acharem no mesmo territorio. Se nos falta comprehensâo do nosso des- tino bistorico, nâo nos admira que nos faite tambem o in­téressé que o nome de Camôes desperta nos grandes cen­tras da civilisaçâo européa *. 1
1 Assim escrefiamos em principio de 1878, prosegaindo no mesmo iotuito corn qae nos nossos cargos de hisloria das littératures romaaic&s, e na corre- epondencia com alguos escriptores allem&es, francezes, ilalianos e hespanhoes, proclam&mos sempre, desde 1872, o peosameoto do Centenario de CamOet. Por vezes issaltaram-nos profandos desalenlos diaote da indifférence gérai, e foi esse o motif o da oossa liogaagem acerba. O dia 10 de junbo de 1880 signi­fiée hojo a maior e a mais terdadelra emoçffo nacional; Portugal re?ireu pela soa tradiçffo, e ningatm podia prefér qae am po?o morte desde 1117 por uni*.



260 questOkb de litteratüraA  recente traducçâo dos Lusiadas, pelo sr. Aaberlin, de* monstra-nos esse intéresse intellectual, e , fallando d’ella, pagamos uma divida nacional a quem presta uma tâo élo­quente homenagem ao nosso paiz.A traducçâo do sr. Aubertin, de nma ex tréma belleza ty­pographies, acompanhada de très finissimas gravuras (re- trato de Camôes, de lnez de Castro e de Vasco da Gama) e de um mappa da navegaçâo cantada no poema, nâo é so a sexta traducçâo na ordem das traducçôes inglezas dos 
Lusiadas, é tambem, e com desassotnbro o prociamâmos, a traducçâo definitiva que faltava ainda na litteraiura in- gleza. Para autbenticar este juizo è-nos necessario esboçar um rapido juizo sobre as traducçôes que preçederam esta.A primeira traducçâo ingleza dos Lusiadas foi feitapor sir Richard Fanshow, em 1655; Fansbow conbecia a litte- ratura latina, italiana e bespanhola, e por esta circumstan- cia foi algumas vezes feliz na sua versâo, sobretudo n’a- quelles logares em que soube conservar a fidelidade. Po- rém Fansbow nâo tinha sentimento poetico, e das bellas phrases epigrammaticas com que Camôes fecha as suas oi- tavas, fez elle maximas moraes, pedantescas e insipidas.O critico inglez Soutbey nâo acba na traducçâo de Fan­sbow aquella dignidade da epopéa, deficiencia supprida no traductor por fôrmas empoladas, que tornam o poema ob- scuro e médiocre. Voltaire teve a infelicidade de formar o seu juuo pela traducçâo de Fanshow, que lbe moslrou o coroner Blandon, e pôde-se avaliar a importancia da traduc- çâo ingleza de 1655 pela somma dos disparates que Vol­taire disse a respeito dos Lusiadas.Mickle e Quillinan, que tambem traduziram Camôes, cou* sideram a versâo de Fanshow como obscura e contaminada de Aima invencivel chat'eza prosaica.Estas criticas podem ser altenuadas pela circumstancia de 1er sido impressa a traducçâo de Fanshow, quando o seu

infâme intervençSo armada pedida pela monarchia ao estrangeiro, fosse capas de om movimenlo tao sublime pela sua extraordioaria unanimidadel Asieicia- tivas indi vidoaes limitaram-fe apenas ao acto que détermina a explosfto; todos foram eu volvidos na grande correnle, e tfto vigorosa, que a mâ vontade dot poderes publicos (paço e ministerio) 080 te atreveram a abafal-a.



B ARTB PORTUGUEZA 261auctor se achava emigrado de Inglaterra, no tempo da re- voluçlo de Cromwell.'  A  segunda versîo ingleza de 1778, pertence a William Joies Mickle, bastante apreciada em Inglaterra, mais pelo talento litterario do auctor do que pela fidelidade.O rev. Miguel Daily, que em 1782 tinha relaçôes corn o editor de Camôes, padre Thomaz José de Aquino, proce- deu corn este à analyse da traducçSo de Mickle; resume-se nas seguintes palavras:«Ainda que nSo é nosso intento criticar o traductor in-, glez, que faz tanta bonra e justiça a Camôes, n5o devemos comtudo passar em silencio o ter elle tomado varias liber- dades a respeito do original, umas que confessa e outras que nâo confessa. Das que n2o confessa apontaremos dois* exemplos, deixando a outros a liberdade de julgar se um traductor deve afastar-se tanto do seu original e texto que traduz. Na ficçîo de Adamastor, Camées faz que aquelie gi- gante conte ao mesmo Gama a sua historia e a dos seus amores; o traductor, porèm, toma outro caminko, porque depois das vozes propheticas contra os portuguezes faz desapparecer o espectro e el-rei de Melinde référé haver entre elles esta tradiçlo: que na guerra dos gigantes ha- via caido sobre aquellas praias um d’elles, cujos gemidos se ouviam de noite, e que pelos encantamentos de um san- tSo, o espectro foi obrigado a dizer quem era, e entâo se- gue a sua historia. O outro logar é no principio do nono livro: Camôes faz que o Samori solte o Gama pela fazenda, que veiu a terra no livro vm, e no nono conta simplesmente que o Gama, impaciente de partir para a Europa, mandon que tornassem os seus feitores a bordo corn a fazenda, mas veiu-lhe a noticia que os feitores baviam sido presos, e logo o Gama mandou prender uns mercadores que vieram és néus a vender pedraria e se prépara para partir; porém, as mulheres e filhos dos que estavam presos a bordo das nàus correm ao Samori e se queixam que os seus maridos e paes estüo perdidos. Movido corn estas queixas manda o Samori soltar os feitores portuguezes e restituir a fazenda, e o Gama parte-se de Calecut.<0 traductor, porém, représenta tudo isto de um modo differente. Conforme a sua relaçâo o Gama esté preso na çôrte do Samori ainda no nono livro. Em uma falla, cbeia



QUE8TÔBS DB LITTBBATtIRA2 6 *de soberba, manda o Samori que o Gama fa ça trazer à terra e entregar-lhe as vêlas 'das nâus. Porém, o Gama nâo quiz consentir n’esta proposta, percebendo a intençâo maliciosa do Samori. Logo se fazem os signaes para a frôla do Sa* mori atacar a armada portugueza; segue-se a descripçâo da batalha; sobrevem uma tempestade que desfaz inteiramente a frota do Samori; cbega a armada do Gama victoriosa mais perto da terra, e começa a atirar corn a artilberia contra a cidade. Corre o povo assuslado ao Samori e pede que se faça justiça aos portuguezes; este principe, atemorisado pela destruiçâo da sua frota, pela commoçâo do seu povo e pela intrepidez dos portuguezes, solta o Gama e lhe per­mute ir a bordo das suas nâus.iN ’esta relaçâo ba mais de trczentos versos, aos quaes nada se acba no original que Ibes corresponds. Aponto aqui estes dois logares sô, por causa da brevidade; mas o Iei- tor intelligente da lingua ingleza e da portugueza acbarâ outros muitos onde o traductor tbma a liberdade de se afastar do original, ou supprimindo passagens, que lâ se acham, ou acrescentando outras que lâ se nâo acbam.» (Ed. de P. Thomaz José de Aquino, Ofrro de Camôes, i, p. lii a l iv .) Mickle sacriûcou o poema original «à felici- dade das expressôes, â energia e elegancia;» foi esta preoc- copaçâo que induziu a Soutbey no inexplicavel erro de jul- gar esta versâo melbor do que o original, versâo que alèm das opiniôes do padre Daily, é tida por Quillinan como «bombastica.»Ainda modernamente se reimprimiu uma setima ediçâo da versâo de Mickle, em 1877. Elle nâo sabia bem o por- tuguez e seguiu a traducçâo em prosa franceza de Du Per­ron de Caslera. O seu talento iitterario, por onde é âpre- ciado em Inglaterra, ê que o levou a saîtar pelas difficul- dades dos Lusiadas, pbantasiando arbitrariamente um novo poema; diremos d’esta traducçâo que é um meio termo entre a paraphrase e a imitaçâo livre. Por aqui se vê que a Inglaterra conheceu e apreciou por muitos annos uns Lu­
siadas falsificados.Depois da traducçâo de Mickle seguiu-se, em 1826, a traducçâo de Thbmaz Moore Musgrave; este individuo foi loogo tempo empregado de uma companbia de vapores em Lisboa, e por isso chegou a ter um cabal conhecimento da



B ABTB PORTUGüBIA 363tingua portogueza. N5o tinha cuîtura lilteraria, nem a ima- ginaçâo de Mickle, com' qaem nem de longe qaer com- pelir. O que elle procura é interpretar fielmente, e tel-o-ia feilo de um modo aproveitavel, tfe ensaiasse uma traducçSo em prosa. Mas, sem sentimento poetico, sem rima, sem uma comprehensâo, historica e artistica do poema, deixou o poema de Camôes deslavado e quasi illegivei.À inferioridade das versôes inglezas dos Lusiadas era tambem um movel para incilar os novos traductores a pro­cura rem dotar a litteratura ingleza com uma obra perfeita. Edward Quillinan tentou de novo em <850 essa empreza difficil ; concorriam n’elle circumslancias especiaes. Nascera no Porto em 4791, onde viveu até 4821 ; elle mesmo, amigo e genro de Wordswortb, era poeta sentimental da escbola dos lakistas. Com relaçôes intimas com os principaes ca- monianistas, e com intelligencia e amor do texto dos Lu­
siadas, poderia ter. dotado o seu paiz com a versSo defini- tiva do poema, se nâo tivesse fallecido prematuramente. Foi dépôts da sua morte que o camonianista John Adam- sou publicou os cinco unicos cantos da versâo de Quilli­nan; esta traducçSo é boa emquanto à interpretaçâo; po- rém Quillinan tinha contra si o ser um poêla de terceira ordem.Depois da publicaçSo do fragmenta dos Lusiadas de Quil­linan, em 1853, o coronel Livingston Mitchel, nos desenfa- dos de uma longa viagem em volta do cabo d’Horn, em- prebendeu uma quinta traducçâo da epopéa portugueza, Mitcbel havia estado em Portugal no tempo da guerra pe- ninsular, amava Camôes; porém trabalbou «invita Miner- va.» Superior é de Musgrave, estâ abaixo de todas as ou­tras que a precederam.Ultimamente apparece a yersSo do sr. Aubertin no cor- rente anno de 1878, e jâ se falla em mais duas versôes in­glezas dos srs. capitSo Burton e Robert Duff. Sejam bem ' vindas. No sr. Aubertin dâ-se a circumstancia de ter vivido durante muitos annos entre portuguezes no Brazil e de fal- lar perfeitamente a lingua portugueza ; o seu conhecimento do latim, italiano, francez e hespanbol é uma garantis da intelligencia philologica do texto camoniano. 0  sr. Auber­tin concilia na sua versôo a Qdelidade que se deve ter por um monumento secular que se pretende dar a conbecer,



264 QUEST0E8 DK LITTBRATURAcom o colorido, movimento e vibraçâo caracteristicos de uma eteroa obra de arte, que sô pôde transportar-se para uma outra lingua seotindo bem o original. O sr. Aubertin entende bem o texto, mas sente-o ainda melhor. É por issoSie a sua fidelidade nâo é servil, e os seus transportes en- usiasticos nâo sâo paraphrasticos como em Mickle. Con- frontando as oitavas portuguezas com o inglez, maravilha- nos como uma lingua de indole tâo diversa, pôde ser ada- ptada.a reproduzir as construcçôes peculiares do poeta, as suas figuras de dicçâo, as suas gradaçôes nos epitbetos e verbos com que descreve, como conserva às vezes as mes- mas rimas, e sempre o seu sentimento nacional.Pôde-se dizer que a litteratura ingleza possue de hoje em diante uma versâo definiliva dos Lusiodüs, que, na severa linguagem de Milton, recebem um relevo novo, reforçando o seu caracter de epopéa da grande navegaçâo. A versâo do sr. Aubertin.tem hoje tambem a sua opportunidade pe- rante.o publico inglez; Camôes celebrou a façanba dos por- tuguezes, que teve como resultado para a  civilisaçâo, além das grandes consequencias futuras, o de evitar a invasâo dos turcos, que se iam alastrando pela Europa no fim do seculo xv ; hoje, no inomeuto em que se discute de novoo caminho do oriente, e quando os turcos estâo em risco de serem por uma vez repellidos para a Asia, os successos actuaes dâo a uma recente leitura dos Lusiadas um com- mentario bem significalivo *.Effectivamente, por occasiâo do Gentenario de Camôes ap- pareceram as duas novas traducçôes dos Lusiadas pelos srs. Robert Frencb Duff, e Richard Francis Burton. Duas home- nagens commoventes no jubileu de uma pequena mas glo- riosissima nacionalidade! O sr. Duff résidé ha mais de qua- renta annos em Portugal, conhece perfeitamente a nossa historia e o idioma de Camôes, o que é uma garantis -para a superioridade da sua traducçâo. Adoptou de preferencia para a versâo das oitavas camonianas a fôrma spenceriana egual és antigas oitavas em endexas da poesia hespauhola, 1
1 Jorn. do Comm. n.° 7:337.—No jornal The Atheiueum (n.° 2:638, de 18 de maio de 1878) publicàmos um estudo mais extenso — The Lunsds of Ca- 

mœns. Translated into english verse, by J. J. Aubertin, 2 vols. (G. Kegan Paul 
<Sb Go.)— 6 columnas, p. 6?7,-6î8.



B ABTB PORTU0OEZA 265usadas antes do predominio das fôrnias flxadas na epopêa moderna por Ariosto. No New York Herald (de 26 de abril de 1880) vem um juizo comparativo entre as dnas versôes de Auber tin e Duff: «A versâo do sr. Aubertin segue mais de perto o texto e fôrma do original; a vers5o do sr. Duff è mais melodiosa e de facil comprehensüo, mas ambas as traducçôes estao longe da inspiraçâo poetica de Camôes, havendo ainda bastante logar para mais allas tentativas n’este difficil ramo da arte litteraria. Talvez nSo haja espe- rança de termos em inglez uma vers5o dos Lusiadas egual à de Briccolani em italiano, porque o espirito da lingua ita- liana presta-se muito mais do que a nossa lingua guttural à reproducçâo da difficultosa ottava-rima do original por- tuguez.— 0 assumpto do seu poema parecerâ sômente mes- quihho âquelle que ignorar a brilhante pagina da historia occupada pelos estadistas e navegadores de Portugal na primeira parte do seculo xvr, e a fôrma do poema parecerâ excentrica âquelle que deixe de recordar a grande parte que Virgilio e Ariosto tomaram em dar colorido e brilbo à poesia do periodo da Renascença.» A insistencia dos escri-. ptores inglezès tentando noyas traducçôes dos Lusiadas, toma o caracter de uma lucta para nacionalisarem essa epo­pêa da grande navegaçâo. 0  capitâo Burton, célébré via- jante inglez, publicou a ultima traducçSo dos -Lusiadas, em dois yolumes, trabalbando actualmente em outras dois vo­lumes de commenlarios ao poema. 0  illustre viajante tem-se acompanhado com o livra de Camôes em todas as suas ex- ploraçôes geographicas, e o amor a essa gigante obra de arte nasceu-lhe pela constante verificaçlo da sua verdade. £  o sentimento da natureza o lado por onde o capitlo Ri­chard Francis Burton pénétra no intuito pacional dos Lu­
siadas, e é esse mesmo sentimento que o leva para a pri­meira tentativa de uma tradocçâo compléta das Lyricas de Camôes, da quai dâ noticia o Graphie de 5 de março de 1881. Todas estas oito traducçôes inglezas dos Lusiadas possuem bellezas especiaes, mas nenhuma poderâ nunca egualar as vantagens de qualquer das realisadas nas lin- guas romanicas, que sem difficuldade nos dâo o équivalente do mais alto monumento da civilisaçSo do occidente latino, e com uma espontaneidade que prova a solidariedade eth- nica e historica dos povos meridionaes.



A SATYRA DA P£RDA DA NACIONAMDADE PORTÜfiUEZA EH 1580

Nas Poesias e Prosas de FernAo Rodrigues Lobo Soropi- ta, que se guardavam ineditas do mosteiro de Tibâes, e que se imprimiram no Porto em 1868, acha-se uma Satyra (p. 163 a 143) àcerca das pretensôes de varios monarchas ao dominio de Portugal, e verbera-se a venalidade da aristo- cracia que trazia em almoeda a independencia da sua pa- tria. No fim de um Cancioneiro mauuscripto castelhano do fim do seculo xvi, que possuimos, acba-se copiada essa mesma Satyra, sem nome de auctor, mas com importanlis- simas variantes de sentido mais correcto, e corn baslantes estrophes ineditas e transpostas. Isto leva nos a inferir que a Satyra correu de mâo em müo, e que o seu auctor a mo- dificava segundo as copias que vulgarisou. Publicando este importante monumento bistorico e lilterario, deixamos in- dicadas em notas as variantes do texto impresso em 1868, para que melhor se aprecie. O nosso Cancioneiro é em pa- pel de linho em 8.° pequeno, corn excellente lelra do fim do seculo xvi, começa a folbas 9, tem baslantes composi- çôes riscadas pela censura, e algumas paginas illegiveis por estragos de agua ; ali se acham muitas odes, sonetos e ro­mances subjeclivos. Apenas existe n’este apreciavel codice uma Letrilha portugueza, que transcrevemos aqui:Se de vôs jà se me deu 
dSo ne me d& nada agora; gey de oatro moyto embora, que eu quero lambem ser mou. »Coufesao, senhora mioha, que n.o tempo que vos vira, a ô lava fôra de mim porque na aima vos tinba.



QCESTÔES DE LITTERATURA E ARTE PORTUGUEZA 267Hais agora que soi eu, que estaes de minha aima fôra, sey de outro, uauyto embora.Era o ultimo lampejo dos «poetas da medida velha» de que falla o proprio Soropita. N’este Cancioneiro encontra-se en­tre outras curiosidades, como uns versos contra Lope de Vé­ga, um bello epigramma contra o canibalismo de Philippe n :Lo del Principe fué cierto;De la Reina estâ encubierto;Del Marqués no ay que dudar,Que El-Rei le mandé matar.Agora que conhecemos o Cancioneiro, convèm dar à pu- blicidade a Satyra da perda da Nacionalidade portugueza, que encerra mais vida moral do que as paginas opacas das nos- sas chronicas: Arre! arre para traz, asno do Luzo cuitado!1 olha que a ser despenhado caminhas por donde vas.* 1 2 /Se de uma parte arrochadas de arreeiros te encaminham, os que a soccorrer-te vinhara querem fazel-o a panquadas.3Zurra sobre mal tamanbo,asno, pois quiz teu pequado, * •que pera tâo triste estadoviesses a dono extranho.Chora sobre o mal présente , os bons que passados sam;jà fosle asno de Balàm oje es burro de Yicente.Vende-te o cura da egreja, 4 5 grande trabalho te vejol a moleiro d’Alemtejo nâo quiz vender-te d’inveja. 3Variantes da ediçâo de 1868:
1 Asno de luso...
2 Caminhas por onde...
3 Querem fazel-o a pedrodot.
4 Dtxxou-te o cura da igreja
5 Nâo quiz imar*te de enveja.



268 qükstOes de littbratubaTambem comprar-te qaeria, * *e usas te fora melhor, o nosso honr&do Prior, J  todo foi valhaqoaria.Emquanto AotSo o das botas por seo te tinha em poder, dSo sobias to trazer tanta carga sobre as costas. 2Sempre a gineta vestido, ferrado de prata e ooro,Tejo, Goadiana e Dooro te davam pasto escolhido.
Do Gange*, Nilo e Indo 
a* cloras aguas bebias, com que envejado te via* 
do* moradoret do Pindo.

Quando o inverno mesquinho 
en tûo mao caminharia 
pelo lodo *e metia 
por te dar o bom caminho.Mas agora o que te goia 3 esse Gil das calsas brancas poz-te catorze nas ancas e manda c’um açonte a via. 4Fez barata a compra injosta, por isso te desestima,• porqoe emfim todo se estima segando o preço que Costa. 3Sem dar logar que respirent,6 gritam e n&o se enrergonham, todosque cargas te ponham, 7 nenhons qae carga te tirem.

3

4

5

6 
7

Tambem levar-te qaeria.Quando o Antfto das botas largas por teu se tinha em poder, nâo sohias ta trazer sobre as costas tantas cargas. Mas agora que te goia 
este Gil....
E co'a espora manda a via. Porqoe tudo emfim se estima 
conforme ao preço qoe Costa.Sem logar a'qoe respirem Todos que a carga te ponham,



B ARTS PORTUGUBZA 269Nesta confos&o amarga os arreeiros qne podem todos a tanger-le accodem, mas nenhom à sobrecarga.E ao retorteiro te trazem com albarda e sem cabreslo, sémente metem o resto 1 nas affrontas qoe te fazem.Sempre em tuas matadoras, tuas tristes carnes rotas alvei tares idiotas experimentam notas cnras.De sorte, asno, te vejo, e hei tal lastima de ti pelo estado em qoe te ?i, qoe de ver-te tenho pejo.Entregoe a rapazes loocos qoe te goiam por abrolhos, lantos a lapar-te os olbos. a destapar-t’os tâo poocos!Pelo dono qoe te deram verâs tuas perdiçGes, filho de qoalro naçOes qoe nonqoa bem se avieram.Jâ com teo eenhor passado sobre ti em pleito andoo; agora qoe te comproo bas de pagar o fiado.Aos qoe foram n'esta venda jà hoje o tempo lhe ensioa qoem sem tempo détermina 1 2 3 ante tempo se arrependa.Mas por divertir-te a dor do mal qoe em ti considero ootros males chorar qoero: zorra to por teo senhor.E vôs, tagides, qoe oovis o som de males t&o tristes chorai do bem qoe jâ vistes 2 as lembranças qoe sentis.
1 Sô metem todos seu resto
2 Qoem seu tempo détermina
3 Chorai dos bons qoe jâ vistes.



270 QUBST0ES DK UÎTERATURÀGborai do passado abril as seccas flores qoe tedes, em as désertas paredes effeitos de sorte vil.1E ta, palrio Tejo ameno, révolté ttias claras aguas, qae é justo que em tantas maguas nAo corras claro e sereno.Bem tés que o cham que regaste ferlilisado corotigo, affrontado como emigo * 1 2 mil tezes o experimentaste.E os pastores do teu prado andam, perdida a esperança, jâ de mudança em mudança jâ de cuidado em cuidado, 3O pSo no campo frescais fructo de suor alheio comem sem nenhum receio cortos, gralbas e pardaes. 4Estam de grilar jâ mudos o sem animo os espritos,Qoe pouco aproveilam gritos donde os outidos sAo surdos.5Jâ entre nés titem sé os Maquabeos e propbetas,6 jâ nSo derribam trombeias os muros de Jeriqoô;
%

1 Chorai o passado bemPelo mal que entre tôs arde;Mais ai! que cborais jâ tarde,Ob filbas de Jérusalem. '
2 Afprontal-o como imigo.
3 (AT. B . Esta estrophe acha-se cînto estropbes abaixo.}
4 Brada-lhes Mingo o do saio,Gisfranco o do saio, brada NAo dAo por sens brados nada,Nem poupam pAo para maio.
5 Mudos de gritar estam Desanimados espritosDe têr que nAo talem gritos Se os outidos surdos sAo.
6 D’Acab os falsos prophetas



E ÀRTE PORTUGUEZA 271Que o soin do métal covarde a baie a todos os mais,1 e sam suas forças taes que n’elle o fogo nâo arde. *N’este estado e perdiçam podes crer que. podem jâ mais que a lança de Jo&b os cabellos de ibselam.No grfto Pinbeiro das falbas se senlam jâ por déniais 3 por baixo as ave reais, por cima corvos e gralhas.Os rafeiros que 0 rebanho gaardavàm de nossos gados, todos andam tresmootados, 1 * 3 4 * 6 metidos no mato extranho.Porque os qae mil vexes d'elle a prexa e lobo trooxeram, da carne nada lhe daram, deixam-lbe os ossos sem pelle. 3Mas jâ dos lobos guerreiros • fica sendo mal singelo; porque cobras de capello bebem sangue de cordeiros.Jâ n8o ba cacborros velhos, os d’aqoella antiga raça, e assy se vamos â caca 7 os cAes fogem dos coelhos.Os galgos qoe entam corriam as lebres em terra extranha, oh que vergonha tamanbal jâ das lebres se desviam.
1 Abaieu todos os mais* Na ediçâo de 1868 entra aqoi a ostrophe: Ob Pastores etc.
3 Jâ se assentam desegoaes.
4 Andam todos transmontados* Deixaram-lhe os ossos sem pelle
6 Mas ai dos lobos guerreiros.7 J i  quando imos à caça



272 QUESTÛES de litte raturaJâ (emeotidos • imbeles1 «indam como desmudados, e de sorte desmandados que as lebres correm traz d’elles.Buscavam eotfio grfio Pastor o pastor para seu gado;x agora bosca o creado pelo gado a seo seabor.A branca lit que uma *ez tusquiada tira a rooba, 1 2 agora como peçonha quada mes lhe tiram dez.Que o que virtude eotam por mésinha exercit&va, oje da cobiça escravà fiqua serve d’ambiçam.3Miiericordia e cobiça asseotaram tal concordia, que a falsa misericordia tcm desterrada a justice.O que tudo o muodo dana 4 5 tem posto em trono cruel, conlra a vos de Daniel os juizes de Suzana.
\ <E assentara n’esta feira 5 • cousa que mais desatina, moitas gui tairas sem*prima mas nenhuma sem terceira.Porque publique o escrito 6 verdades que o tempo sonba, quem d’ouvil-as se envergonba o desterram para o Egypte.

1 A ffm in a dos, imbelles Andam como desmaiadosE de sorte os vêem torbados2 Tosquiada tinha ronha3 Fica cabo da ambiçam.4 Quem tudo ao muodo dana5 J é  se tangem n’esta feira6 Porque publica o esprito  Cousa que mais desanima



E ARTE PORTUGUEZA 273Chumbados extoriores firmam sô capacidades, publicas séveridades tem por terdades maiores \

Porque reprovo ndo medro 
cm minhat verdades mudas 
vèr que dam a boita a Judas, 
do thesouro de Sam Pedro.Todo o remedio é incerto em Ko differentes pragas, pois dâo por remedio às cbagas 1 2 Âmam, de chagas coberlo.
Mas jà que o tempo passou figura d este présente , no quai o vaso do oriente 3 a toz do santo escuitoo.Mudo seotimento sô' oprima o coraçfio triste, * de ver que haû insiste em perseguir.a Jacob.

1 Tem por virtudet maiorcs2 Pois dam por medko as cbagas 
Na a mdo de cbagas coberto.3 No quai o vatto oriente * Primor e coraçfio triste
Pois vejo que Ësaû insiste

18



0 POKTUGIEZ S ANCHES, PRECDRSOR DO POSITIVISMO

Um dos caractères qae dà a maior importancia historica à Philosopbia positiva, é nâo ser simplesmente uma syn­thèse universal formada pelos modos de vér particulares de uma grande inlelligencia, mas sim o ter raizes no pas- sado, ser como a consequencia inevitavel deum a evolu- ç5o lenta da actividade intellectual humana. É isto o que faz corn que essa ordem de concepçôes derivadas da scien- cia para a Pbilosophia seja esJTectivamente um eslado posi- 
tivo. Quando se acha em Turgot a indicaçâo casual da lei 
dos très estados e da filiaçâo historica, nem por isso a con- cepçlo gigante de Augusto Comte perde da sua originalida- de, porque ella consiste unicamente nas deducçôes funda- mentaes pelas quaes chegou pelo maior ou meuor grào de positividade das sciencias a agrupal-as- em um quadro hie- rarchico, pela mutua dependencia historico-dogmatica. Sem a analyse das concepçôes bumanas, segundo a lei dos très estados, foram improficuas as classificaçôes das sciencias tentadas por Aristoteles, Sam Boaventura, Bacon, d’Alem- bert e Ampère. O facto de ter sido pela primeira vez pre- sentida por Turgot essa variaçâo regular das concepçôes 

' bumanas tira a Augusto Comte toda a suspeiçâo de hypo­thèse systematica para a conslituiçâo da Philosophia po­sitiva.O quadro da hierarchia' das sciencias, presentido tam- bem por Burdin, e realisado praticamente durante a moci- dade de Comte na Eschola polytechnica de Paris, muito menos enfraquece a valentia d’aquelle espirito disciplina* dor da inlelligencia moderna; Comte tirou à classificaçâo das sciencias o que ella linha de erudiçüo e esteril appa-



QIESTÔES DB UTTEBATÜBA E ABTE POBTl’GUEZA 275rato, convertendo-a em uma synthèse dos conhecimentos cosraologicos, biologicos e sociologicos, sein os quaes ne- nbum conhecimento do Eu é possivel. Assim a velha lhese da philosophia— Conhece-te a ti mesmo— sô se tornou rea- lisavel quando se pôde estabelecer o conhecimento da me- sologia em que o Eu se manifesta. As applicaçôes praticas de uma tal classificaçao sâo incalculaveis, porque pela pri- meira vez se achou quanto as sciencias progrediam pela delerminaçâo da sua unidade, e quanto era fecunda a Phi­losophia que fundando essa unidade recebesse das scien­cias os elementos verifîcaveis para basear sobre ellas as suas synthèses.A importancia do Eu collectivo, ou humanidade, presen- tida por Condorcet e por Kant, a força e inconsciencia da evoluçâo determinada por este ullimo metaphysico; a divi- sâo fecunda na ordem da phenomenalidade, estabelecida por Blainville em fados staticos e dynamicos; a base socio- logica antevisla por Saint Simon, o primeiro periodo reli- gioso das sociedades, começando no fetichismo, anthenti- cado por Dulaure e comprovaflo modernamente pela ethno- logia; ludo isto vem dar à obra de Augusto Comte a imper- sonalidade e a verdade de uma deducçao snprema, fundada sobre a marcha da inlelligencia e da consciencia humana.Tal é a rasâo por que procurar em todos os trabalhos mentaes desde o seculo xvi para c5, em que» a Europa en- trou pelos esludos da physica no caminho da positividade, > todos os elementos fragmentarios e dispersos com que Comte formou a synthèse philosophica do seculo six, é dar a esta Philosophia a grande comprovaçëo do que tende a realisar-se por si mesmo e a força do que provém de uma evoluçëo intima. O litulo do nosso estudo Um Portuguez 
precursor do Positivismo, deve até certo ponto causa r ex- tranhesa, sabendo-se que Portugal saiu da vida historien desde o seculo xvi em consequenCia da intolerancia de um catholicismo ferrenho, que o nâo deixou participar da elabo- raçâo scienlifica da Reforma; que lhe atrophiou as intelli- gencias apoderando-se do ensino e da educaçëo publica pe- los Jesuitas; que lhe impoz o esquecimento da tradiçâo na­tional, conseguindo assim a decadencia immediata da lit- ' teratura; que perseguiu os mais distinctos pelo seu saber, taes como Gil Yicente, Damiëo de Goes, Antonio Pereira



276 qubstOes de littbraturaMarramaque, Antonio Luiz e outras que em grande parte expiraram no queimadeiro; que lhe atropellou o seu direito civil fazendo adoptar com força juridica o Concilio de Tren- to; e que finalmente entregou esta pobre nacionaiidade ao seu inimigo natural o cesarismo hespanliol representado ne seu typo mais odioso, Philippe u.N’estas circumstancias como poderia surgir em Portugal uma intelligencia de tal forma robusta que vencesse a cor* rente deprimente, e presentisse. qualquer dos principios saudaveis do PositiYismo? Pela historia d’este paiz, que é tambern fragmentaria e desconnexa, se vè que os princi- paes homens de intelligencia que tiveram a iufelicidade de nascerem no reinado do obscurantismo, desde o seulo xvi até ao principio do actual, procuraram os paizes estrangei- ros para darem largas ao seu desenvolvimento. O encyclo- pedico Damiâo de Goes vive na Hollanda e fréquenta a com- panbia de Luthero e de Melanchton, pelo que vem mais tarde a succumbir nas masmorras inquisitoriaes do Rocio; o mesmo succédé a Uriel da Costa, que tambern se réfugia na Hollanda, a terra abençoada da tolerancia e da liber* dade de consciencia; os que cûltivam as sciencias naturaes e a medicina estavam sempre em perigo de contradizerem por qualquer acto o prestigio do sobrenatural, como O me* dico Estevam Rodrigues de Castro, professor na universi- dade de Pisa.#Jà no seculo xvm , quando a Inglaterra se lornava tambern um refugio contra o cesarismo, è ali que se estabelece o medico e polygrapho Jacob de Castro Sar- menlo, o quai sendo consultado por D. Joâo v em 1735 para indicar os meios pelos quaes se dévia procéder à re­forma das.sciencias em Portugal, teve o raro senso de in­dicar que a reforma antes de tudo dévia começar por .in- troduzir um criterio novo n’este paiz, fazendo traduzir para portuguez o Novitm Orgamtn Scientiarum, que foi para o seculo -xvn e xvm o que é o Positivismo para o tempo pré­sente; esse grande impulso do genio de Racon nunca foi conbecido em Portugal, e a Philosophia continuou sob a influencia da Logica Conimbrincense dos jesuitas, que nem admittiam nos exercicios escbolares theses que puzessem em duvida o aristqtelismo humanista. Outros sabios, como Ribeiro Sanches, elogiado por Vicq d’Azir, como o duque de Lafôes, amigo inlimo de Gluck e de Mozart, como o



B ARTS PORTUGUBZA 277Abbade Costa, consultado pelo musicographo Burnay, como Corrêa da Serra e outros muitos, procuravam os paizes estrangeiros, a França, a Italia e a Allemanha para pensa- rera livremente e n5o serem victimas das demencias do SaDto OfBcio. Al$m d’isto, a marcha da sciencia em Por­tugal era quasi nulla no seculo xvi, truncando de repente e sua manifestaçâo brilbante, nas Malhematicas represen- tada por Pedro Nunes, o auctor do Nonio, (hoje Vernier) e Francisco de Mello, na Botanica e na Medicina por Garcia d ’Horta e Amato Luzitano. Portanto, qualquer precursor do Positivismo em Portugal sô podia surgir d’entre os ho- mens emigrados nos paizes tolérantes, e pela corrente he- terodoxa, como ent5o se considerava a Mathematica e a Medicina.S5o effectivamente estas as condiçôes em que apparece «  portuguez Francisco Sanches, natural da cidade de Bra- ga, oriundo de uma familia judaica e filho do medico An­tonio Sanches. Corn certesa se Francisco Sanches tivesse permanecido em Portugal, como vêmos pela época de seu nascimento, em 1552, elle n5o occuparia na historia da Phi- losophia a parte que lhe têm assignado, de chefe do sce- pticismo moderno, nem leria tido a liberdade de pensar o seu livro revolucionario Quod nihil scitur. Esbocemos al- guns dados da sua vida, porque assim fica indicado o pro* cesso da sua marcha iniellectual.Francisco Sanches, ainda criança, acompanhou seu pae quando partin para França por ventura em consequencia das largas e cruas perseguiçôes contra os judeus; viajon em seguida pela Italia, demorando-se em Roma, a lé que fi- xou a sua residencia definiliva em Tolosa, onde morre em 1632, corn oitenta annos de edade. O livro que lhe deu a sua reputaç3o europêa, e que lhe conferiu um logar à parte na historia da Philosophia ê o Quod nihil scitur : foi escripto em Tolosa em 1581; as condiçôes em queseachava a sua intelligencia s3o o porqqe natural de uma concepç3o t3o nitida das necessidades da reforma da Philosophia. Fran­cisco Sanches graduara-se na universidade de Montpellier em 1573; professou a Medicina durante onze annos, su- stentou polemicas escriptas sobre Mathematica, e leccionou Philosophia durante dezoito annos; as suas obras sobre es­tas disciplinas foram publicadas por seus filhos Dionisio e



278 questOes de litteratdbaGailherme Sanches. Por aqui se vê que o seu espirito es- tava forlalecido com os methodos da sciencia mais positiva que existe, a Mathemalica, jé deductiva Da civilisaçâo gre< ga ; a Mathemalica revelou-lhe que exislia uma outra logica mais racional e progressiva do que»a dialetica escholasti- ca. Pela pratica da Medicina chegou mais cedo a conhe- cer a inanidade das divagaçôes idealistas, e pelo assassinalo de Pedro Ramos em 26 de agosto de 4572 por causa do seu racionalismo, à fugir de todas as hypothèses, forlale- cendo-se com a realidade. A longa pratica do epsino da Phi- losophia, que obrigadamente séria aristotelica, fêl-o conhe- ccr de uth modo pratico os vicios da Eschola, provenientes do abuso exclusivo da dialectica..A Philosophia de Aristote- les deduzida das duas unicas sciencias positivas que a an- tiguidade conheceu, a Mathemalica e a Astronomia, nâo foi conlinuada pela edade media, porque a creaçâo de Dovas sciencias esleve interrompida até ao principio do seculo xvn. Se na lucta de Pedro Ramus, este philosopho tivesse o es- pirito ' forlalecido com Doçôes de Physica como leve Des­cartes, ou de Physica e Chimioa como teve Hume, elle nâo luclaria directamepte contra a Philosophia de Aristoteles para a derogar, mas empregaria, todo o seu esforço para a com- pletar, desviando-a da dialectica por meio de novoselemen- tos objectivos. O mesmo succedeu a Francisco Sanches; faltavam-lhe os poderosos elementos scientiflcôs que tiveram os seculos xvii e xvm, mas ainda assim a sua intelligencia previu quai a soluçâo pela quai a Philosophia séria tirada do in pace. Ê pelas soluçôes propostas por Francisco Sanches, que o classiflcamos como um precursor do Positivismo e nâo como um sceptico systematico, como querem Bayle, Brucker e Tennemann, os quaes nâo sabiam distinguir en­tre o que era negaçâo arbitraria e o que era consequeneia de um estado premaluro de révolta e indisciplina mental.Varnos tentar um exame do livro de Francisco Sanches, que se intitula: De mullum nobile et prima universaliscien­
cia: Quod nihil scitur, submêttendo-o a este criterio novo, e ver-se-ha a grande importancia d’este vulto na constitui- çâo da Philosophia moderna, como aquelle que primeiro lançon um prolesto de positividade scientifica contra a tra- diçâo metaphysica alimentada por uma logica formai.A fôrmula inicial— Nada se sabe— em uma época em



B ARTS PORTUGÎJEZA 279que todas as noçôes eram absolutas, a crença, a anctori- dade temporal, a naturesa e a vida, era a proposiçâo altiva e destemida da relativtdade dos conhecimentos humanos. N’esta via positiva Sanehes vae buscar a forma do conbeci- mento âs sciencias, e trata de estabelecer a noçâo de Scien- cia como um conbecimento superior (Interna visio,) que résulta do perfeito ou completo conbecimento dos seguin- •tes elementos: res cognita, ou o objecto; ens cognoscens, o que tem a receptividade da relaçâo ou o sujeito; e cognitio 
vpsa, ou a deducçâo racional da lei que domina as manifes- taçôes. Na explicaçâo d’estes elementos do conhecimento scienlifico, Sanehes toca alguns dos principios fundamentaes do Positivismo. Sobre a Res cognita, ou o que é accessivel ao conhecimento, avança que os sêres, isto é, as manifes- taçôes do mundo objectivo nâo existem independentes, mas sim n’uma mutua connexâo, d’onde résulta que sô podem ser conhecidos pelo maior numéro das suas relaçôes. So­bre esta caractéristica fundou Sanehes a variedade das scien­cias, e como lncida consequencia o nexo hierarchico das sciencias entre si, e a necessidade de um desenvolvimento encyclopedico para pelo maior numéro de relaçôes se attin- gir um conbecimento mais proximo da verdade. Se, como Çacon, Sanehes tivesse tentado uma classificaçâo dos conbe- cimentos humanos, determinava-se perfeitamente quai era o seu intento philosophico. Apesarde nâo"proclamar como Augusto Comte a rejeiçâo das noçôes absolutas como inve- rificaveis, por isso que no seu tempo nâo existia uma com­pléta creaçâo de sciencias que pozessem de parte um certo numéro de problçmas irreductiveis, comtudo Sanehes for­mula, que o homem nâo conhece senâo por via dos senti- dos, como limitado pelo tempo e pelo espaço nâo pôde jul- gar do infinito.Quanto ao segundo elemento Ens cognoscens, reconhece quanto as apparencias afastam o espirito da comprehensâo da realidade; as apparencias, que sâo o que os sentidos re- cebem do mundo exterior, sâo na linguagem de Sanehes, ainda sob a nomenclatura scolastica simtdacra rerum; è por ellas que a intelligencia julga, e por tanto o juizo è tanto mais perfeito quanto essas apparencias nos advertem de uma rea- lidade que nos toca por essa fôrma os sentidos e nâo de meras entidades nominaes. D ’aqui parte Sanehes para a re­



280 QUBSTÛE8 DB LITTB RATURAforma da Logica, sustentando que o Syllogisme» nâo desco- 
bre objectos do conhecimento, mas simplesmente prova, e por isso nâo tem havido disparate e facto incogniscivel que o Syllogismo nâo teDba provado conciliando-lhe adeptos. É  verdadeiramente positiva esta beila aftfrmaçâo : «Nenhuma Sciencia se formou corn Syllogismos, ao contrario muitas Sciencias se tem inutilisado por causa d’elles.» Sô um es- pirito fortalecido pelaMathematica, e pela Medicina (que en- tâo suppria a falla da Biologia e dava elementos positivos â Psychologia) é que podia presenlir tâo longe do seculo xix uma tâo fecunda tbese. Sanches conhece que a intoleran- cia e a babilidade das argucias dialecticas eslâo na rasâo inversa da importancia ligada aos factos scientiQcos; «É tanta a sua estulticia e tal a argucia da babilidade syllogis- tica, que abandonados os factos se voltam para as phan- tasmagorias.» (P. u). O ecclelismo no nosso seculo foi o ul- timo esforço da dialectica para constilnir uma philosopbia, procurando conciliar por explicaçôes os differentes syste- mas pbilosophicos em vez de ir buscar âs sciencias os fa­ctos fundamentaes.Qnanto ao terceiro elemento, ou a Cognitio ipsa, noçâo da lei, essa nâo pôde ser compléta porque dépende da qua­lidade essencial do sêr pensante; quer dizer, que sendo 6 bomem limitado pelo tempo e pelo espaço os seus conhe- cimenlos nâo podem ultrapassar os limites impostos por es­tas duas relaçôes fataes inberentes à nossa naturesa. Ac- ceitando estas duas relaçôes, o Posilivismo alarga a limita- çâo do tempo pelo criterio scientiûco da bistoria e pelo complemento do individuo na humanidade; no seculo xvi, Sancbes nâo podia tirar esta lucida consequencia, nâo sô porque a historia era entâo a biographia dos reis, e as na- çôes eram inimigas por causa dos odios dynasticos, nâo po- dendo sentir a solidariedade bumana, revelada por Pascal.A limitaçâo no espaço, segundo o Posilivismo, leva o bo­mem a formar uma iloçâo menos illusoria do seu destino sobre a terra, e a julgar-se feliz realisando a sua flnalidade social. O libello de Sancbes nâo é uma philosophia, mas sim o maior esforço tentado antes de Bacon para a reor- ganisaçâo das sciencias como base preparatoria d’essa syn­thèse; como Augusto Comte, Sanches tambem teve o in- tuito de estabelecer o regimen scientifico, e nâo o prazer



K ABTE PORTUGUBZA 281pessoal de derrabar os erros das escholas dialelicas do seu seculo. Sanches affirma no film da sua obra: <0 meu intuito é estabelecer a sciencia, quanto por mim possa, em base firme e facil; deixando as cbimeras e phantas- magorias que ?âo extranhas à verdade da realidade, e por isso aptas para alardear a subtilesa de eugenho de quem escreve, e nâopara ensinar.» Era este o trabalho princi­pal para a creaçâo de uma nova philosophia; nenhuma obra resta de Sanches por onde se veja que realisou um lal pia­no, mas ainda que o houvesse tentado e levado a effeito, os elemenlos scientificos do seu seculo eram ainda incom- pletos e haviam de annullar-lhe os esforços, como aconle- ceu a Bacon, Descartes, a Locke e Hume, os quaes, pela mesma causa nâo poderam levar a cabo a concepçâo univer­sal de Augusto Comte.Por ullimo, terminaremos com uma observaçâo dos pro- cessos mentaes de Sanches, analogos aos de Comte; todos sabem que o fundador do Positivismo, durante o trabalho da sua vasta synthèse se privou systematicamente de todas as leituras; assim procedeu Sanches: «Vendo que me nâo era possivel apprender cousa alguma nos livras, cbncen- . trei-me na minha actividade, e, como se cousa alguma hou­vesse sido dita, comecei por examinar as cousas em si mesmo,»Por todos estes fados devemos considérer o portuguez Francisco Sanches nâo como sceptico isolado no rigor da sua logica, mas como tim precursor espontaneo do Positi­vismo, que exerceu uma acçâo imponentena direcçâoscien- tifica do seculo xvu, e que por nâo ter assislido à renova- çâo mental d’esse seculo, é que nâo construiu a philoso­phia nova por falta dos elementos necessarios para uma synthèse unanime e definitiva1.

1 Citaremos aqui uma monographie allemE sobre este philosopho, intita- lada: Franc. Sanchbz. E in  Beitrag zut Geschichte der philosophischen Bewegun» 
gen in Àufançi der neoeren Zeit. Wien, 1860, em 8.° gr. de iy — 145 pp.

I



HISTORIOGRAPHE INSDLANA

Entre as diversas riquczas litterarias que a nossa incu­ria portugueza deixara Bear méditas corn o risco de mais tarde se duvidar da sua existencia, citâmos a p. 105 da Bi- 
bliographia crilica, o livro do dr. Gaspar Fructuoso, intitu- lado Saudades da Terra,* nâo se passaram muitas semanas, recebiamos da Ilba da Madeira urtia carta do distincto pro- fessor Alvaro Rodrigues de Azevedo, em que nos dizia: «No ultimo numéro da Bibliographia, falla o meu amigo nas 
Saudades da Terra. Ai tem impressa a parte d’ellas que respeitam a estas ilbas, com notas minhas. . .  Desculpe-me o remetter-lhe o livro incomplets. Estou a publicar o resto, etc .» 1 A reproducçâo d’esse precioso manuscripto do seculo xvi, o unico subsidio para a bistoria das colonias portugue- zas dos Açores e Madeira, e a grande riqueza de notas com que o seu editor o elucidou, sâo o mais solemne protesto da iniciativa individual contra a somnolencia da nossa Aca- demia das Sciencias e contra os subsidios immoraes com que o governo costuma açaimar algum bandido poiitico. Longe de um centra litterario, sem os matériaes precisos para a invesligaçâo historica, tirando aos ocios da sua pro- fissâo os momentos fervorosôs do estudo, e ao pâo quoti- diano de si e da sua farailia os meios pecuniarios para res­titué a Portugal um livro importante esquecido nas biblio- lhecas, çonseguindo quasi sempre attingir a verdade â custa de um raro seDso critico,.e nâo esperando recompensa of-

1 Saudades <ia Terra, pelo dr. gaspar fructuoso. Historia das Ilhas do Porto Santo, Madeira, Désertas e Selvagem. Mauascripto do secalo xvr. Fanchal, Typ. Funchalense, 1870-73; 1 vol. de 310 p. (texto) e de 311 a 900 (notas.)



QUE8TÔES DE LITTERATURA E ARTE PORTUGUEZA 283ficial nem favor da parte do publico, o sr. Alvaro Rodri- gues de Azevedo, moslrou assim, que o seu nobre amor pela scieDcia vale infinitamente mais do que uma corpora- ç3o de cabelleiras auclorilarias, ou as veniagas obscuras de um ministro. Esse livro, do quai dizia D. Antonio Caelano de Sousa, em 1716: «a escondida e sempre dcsejada Historia 
das Ilhas, que compoz o dr. Gaspar Fructuoso, » sô conseguiu a luz da publicidade à custa dos esforços de um mal remu- nerado professor, em 1873. Bem haja a iniciativa indivi- dual, que ainda tem em si recursos para protestar de um modo t5o serio e éloquente contra esse systema governa- tivo de atrophiamento, chamado centralisaçao, cuja activi- dade se consomme toda em corromper maiorias, nomear commissôes, fazer relatorios e reprimir preventivamenle.O livro do dr. Gaspar Fructuoso, foi escripto até ao anno de 1390, como se deprehende do proprio texto; fallando de TristSo Vaz da Veiga: tserd n'esta era de 1590 de edade de cincoenta e trez annos. . . »  (p. 139.) Esta data serve para mostrar a importancia dos subsidios de que se serviu para a historia das Ilhas, e para a historia exlerna do seu manuscriplo. Na biographia que o padre Antonio Cordeiro escreveu, (Hist. 1ns., 1. ii, c. 2) diz que o dr. Gaspar Fru­ctuoso morreu de quasi setenta annos «dia de S. Bartholo- meu do anno de 1591,» e que *nâo de todo se ausenlou dos seus tam amados Padres da Companhia, porque além de lhes deixar o* livraria que tinha, de mais de qualro cen- 
los volumes impressos, e dezeseis manuscriplos de sua Theo- 
logia de sua propria klra; d’esta tambem lhe deixou um grande tomo, chamado commumente Descobrimenlo das Ilhas, e a que elle intitula Saudades da Terra, e lhe bia ajuntando outro, a que chamavam Saudades do Céo: e se os livras que um auctor compôe sâo os filhos da sua aim a,. . .  bem po- demos dizer que nem de todo se ausentou dos seus Padres da Companhia . . .  pois lhe deixou sua aima e muyto espe- cialmente em um tal seu livro, que a Companhia tem e guarda 
como reliquia sua e de singular estima.» (Op. cit., p. 46.) Quando os Jesuitas foram expulsos de Portugal, ao chegar a fragata Grava à Ilha de S . Miguel corn a ordem do Mar­quez de Pombàl, o reitor do Collegio de Ponta Delgada, em preseDça da corporaçSo entregou o manuscripto de Gas­par Fructuoso a Antonio Borges de Beltencourt, entâo go-



284 QDBSTÔBS DB LITTBRATU9 Avernador da Ilba de S . Miguel para que o conservasse. Her- dou o livra das Saudades da Terra o Ouvidor Luiz Bernar- do, Vigario da Alagoa; d’este o berdou tambem José Velho Quiotanilha, d'onde passou por compra para a mâo do in- clyto açoriano o fallecido visconde da Praia. Do manuscri- pto original existent duas copias conhecidas, uma tirada pelo Corregedor Yeiga, que se guarda na Bibliotheca publies de Lisboa, e outra que extraiu o erudito morgado Joâo da Ar- ruda, authenticada por dois tabelliâes, e que actualmente possue o sr. José do Canto. Quando aos setenta eseisannos de edade o padre Antonio Cordeiro recebeu ordem de Borna do, Gérai dos Jesuitas Miguel Angelo Tamburini para dar â estampa todos os seus manuscriptos, é que imprimiu um extracto do livra manuscripto de Fructuoso, dando-lhe ùma disposiçâo mais methodica nas materias; por vezes jà no nosso tempo se procurou imprimir, mas sempre debalde, as Saudades dq Terra; ignoramos o molivo porque o illus­tre açoriano José de Torres, possuidor de uma vasta biblio­theca de monumentos insulanos, retardou até fallecer a publicaçâo dos seus trabalbos; é certo porém que bade ca- ber sempre ao sr. Alvaro Rodrigues de Azevedo a gloria de baver quebrado os sellos d’essa tescondida e sempre de- 
srjada Historia das Ilhas.» Quando Gaspar Fructuoso escre- veu, os subsidios que tinha ao sêu alcance, e que por ven­tura formavam a sua livraria, eram: Jo5o de Barras, a quem chanta mui docto e curioso, (p. 14) Damiâo de Goes, a quem ' cltama grave e docto, (p. H ,  14 e 16) Garcia de Besende, simplesmente curioso, (p. 12) Antonio Galvâo (p. 18 e 43.) e Jorge de Lemos, «hum livra, que se imprimiu em Lis- boa no anno de 85, o quai me remetteu.-» (pag. 135.) A Ckro- 
tiica da Conquista de Guiné, de Azurara, ainda esta va iné­dits; mas cita-a pela auctoridade de Joâo de Barras, (p. 18.)Os subsidios manuscriptos de que Fructuoso se serviu quasi que nos recompôem a historiographia insulana no se- culo xvi. Primeiramente cita uma Historia da Ilha da Ma- 
drira; (p. 18) que livra sera este? Nâopôde ser senâo uma relaçâo atlribuida a Gonçalo Ayres Ferreira, companheiro de Joâo Gonçalves Zarco, ampliada pelo conego madeirense Hieronymo Dias Leite, como vamos vêr. Em 1566 a Ilha da Madeira foi atrozmente saqueada por très corsarios fran- cezes ; o dr. Gaspar Fructuoso ao saber do estado desgra-

i



E ARTE PORTUGUEZA 285çado em que flcara essa populaçâo, tratou logo de promo- ver soccorros na Ilba de S . Miguel: «sabendo que alguns Piratas francezes tiuham entrado e roubado a llba da Ma- deira, persuadiu â Misericordia de S . Miguel, que pelas ca­sas dos ricos tirassent esmola de dinheiro, e o mandassem â Misericordia da Madeira, para acudir aos roubados mais pobres; e acompanbando o mesmo doutor os que liravam a esmola, tirou maior somma de dinheiro, corn que fez logo acudir â roubada I l b a . . .»  (Cordeiro, op. cit., p. 44.) É d’aqui que datamos as suas relaçbes corn o aniiquario da Ilba da Madeira Jeronymo Dias Leite, a quem mandou pe- dir o manuscripto de Gonçalo Ayres Ferreira, por interven- çâo de Belcbior Fernandes de Castro, da cidade de Ponta Delgada, e do négociante de atacado Marcos Lopes: <era grave, prudente, docto e curio'so (o conde capitâo Joâo Gon- çalves da Camara) em tal forma que, por esta rasâo. . .  tra- zia no seu escriptorio o Descobrimento da Ilhd da Madeira, o mais verdadeiro que até agora se âchou; o quai dizem que foi feito por Gonçalo Ayres Ferreira, que foi a desco- brir a mesma Ilba com o primeiro Capitâo Joâo Gonçalves Zargo; e como este Descobrimento competia aos Capitâes da mesma Ilha, elles o traziam nos seus escriptorios, como cousa bereditaria de descendentes em descendentes. E sendo pedida informaçâo d’esta Ilba da Madeira da minba parte ao Reverendo Conigo da See do Funchal, Hyeronimo Dias Leite, tendo elle visto em poder do dito Capitâo Joâo Gon­çalves da Camara, Ib’o mandou pedir a Lisboa, onde entâo esta va, e elle o mandou trasladar pelo seu camareiro Lu­cas de Saa, e lb’o mandou escripto em trez folhas de pa- pel, da letra do dito camareiro; e por sua carta (porqueo 
Descobrimento nâo faz mençâo d’isso) lbe mândou dizer, que Gonçallo Ayres Ferreira, o quai fora um dos criados que o Zargo, primeiro Capitâo, là levara, escrevera tudo aquillo que Viu com os seus olhos, e, como nâo era curioso nem bomem docto, o notara com ruda minerva, sem al compos- to; pelo que, ajudando-me o Conigo dos Tombos das Ca- maras de toda a llba (que lodos lhe foram entregues) con­certasse e recopilasse tudo o melhor que podesse, como com effeito, docta e curiosamente recopilou e compoz.— E , porque Gonçallo Ayres Ferreira, que a este Descobrimento deu principio, foi bum dos principaes bomens que bouve



286 Ql'ESTÔES DE LITTBRATDRAna dita Ilha, donde procédé a mais nobre, grande e antiga geraçâo que ha n’ella, os parentes, havendo noticia d este papel e da caria que de Lisboa viera ao dito Conigo. na quai se diz que Gonçallo Ayres era criado do dito Zargo, levaram-lhe um Alvaré feito na éra de 1430, do Infante D . Ilenrique, que o mandou a este descobrimento, e diceram- Ihe que Gonçallo Ayres nâo era criado do Capitâo, senâo companheiro, como constava do filhamento do dito Alvarâ, que lhe chaîna companheiro do dito Zargo.- E  soo isto vae mûdado do primeiro papel e original, que começa pela pri- meira pessoa do plural, dizendo: « Chegamos a esta Ilha a 
quepuzemos o nome de Modéra, etc.» . . .  E de Gonçallo Ay­res, tronco d’estes, todos elles dizem que fez o Descobri­
mento da Ilha da Modéra, na verdade escripto, como dice, em très folhas de papel: e o Reverendo Conigo, nâo menos docto que curioso.Hyeronimo Dias Leite, Gapellâo de Sua- Magestade, depois o recopilou e acrecenlou, e lustrou com seu grave e polido estylo, escripto em onze folhas de pa­pel, e m’o enviou, sendo-lhe pedido por minha parte, por intercessâo do nobre Belchior Fernandës de Castro, mora- dor na Cidade de Ponta Delgada, d’esta Ilha em qne esta- mos, e por lhe mandar pedir a meu rogo o mui magnifico Marcos Lopes, mercador de grosso e honroso tracto que foi n’esta Ilha de S. Miguel, mui estimado e amado n’ella por suas boas partes, e magnifica condiçâo, e agora resi- dente em Lisboa, com grande casa e mayor nome: de cuja escriptura, e de outras muitas informaçôes, que procurei baver de diversas pessoas da Ilha da Madeira e de outras partes, todas dignas de fee, ë de outras cousas que vi e li, collegi eu e compuz todo este processo do descobrimento da dita Ilha, ordenando, arrumando, diminuindo, acrecen- tando, e pondo tudo em capitulos, da maneira que estou contando.» (Historia das Ilhas, cap. l , p. 303.) Em 1572, foi promovido â dignidade de méo conego, Hieronymo Dias Leite, como defecobriu no Archivo da Sé do Funchal o sr. Alvaro Rodrigues de Azevedo (op. cit., p. 780); portanto Gaspar Früctuoso chamando-lhe Conigo escreve muito de- pois d’esta data, que pôde determinar-se por 1579, tempo em que Joâo Gonçalves da Camara estava em Lisboa. (Op. 
cit., p. 302.) No principio do seu trabalho, allude Fructuoso 
à tHistoria e informaçâo dos illustres Capitâes da Ilha da
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Madeira, qpe de penna anda escripta, e eu alcancei ver por meyo do muyto curioso e Reverendo Hyeronimo Dias Leite, Conigo na See do FuDcbal, que a colligio e compoz.» (p. 20 .) Gaspar Fructuoso cita este manuscripto de modo que faz suppôr ter tido présente a copia da primeira relaçâd de Gonçalo Ayres Ferreira: <A alla progenie e successâo d’el­les (filhos de Zargo) hirei contando. . .  conforme ao que d ’elles li em sua Hisioria, primeiro composta brevemente por Gonçalo Ayres Ferreira, e depois recopilada ou colle- gida com mais curiosidade pelo Reverendo Conigo Hyero­nimo Dias Leile, Capellâo de Sua Magestade, e como tam- bem ouvi de outras pessoas dignas de fee . . .  » (p. 265.) Além  das tradiçôes oraes, estas pessoas de fé, aqui alludi- das sâo: um frade fidalgo, nalural da lUia da Madeira, cu­
rioso e lido, mostrou ha poucos annos a ascendencia d’es­tes V e ig a s .. .»  (p. 124.); o •doclissimo Doctor Daniel da 
Costa, Medico de sua magestade, pessoa nobre, de grandes 
letras e virtudes, residente na cidade do Funchal. . . »  (p. 242,) que escreveu.da ascendencia do Bispo D. Luiz de Fi- gueiredo de Lemos; e uma devassa, escripta pelo escrivâo de Machico Henrique Coelbo; e a Relaçâo do saco que os 
francezes fizeram na llha da Madeira, escriptas em 1566, por Simâo Nunes Cardoso, a quai se conhece ter sido apro- veitada por Fructuoso pelo espirito de rivalidade entre as capilanias do Machico e Funchal, que transpira mesmo atra- vès do transumpto de Fructuoso, como judiciosamenle nota o sr. Alvaro Rodrigues de Azevedo. (dp. cit., p. 781.) Um. ' dos argumentos por onde se prova a nâo existencia da pre- tcndida Relaçâo do descobrimento da llha da Madeira, pelo 
Inglez Roberto Machim, -attribuida a Francisco Alcofurado, companheiro de Zargo, é o silencio âbsoluto que a respeito d’ella se acha em Gaspar Fructuoso. É verdade que Fru­ctuoso attende por vezes à tradiçâo poelica de Machim e Anna d’Arfet, (p. 19 e 25), mas lendo elle citado como subsidio das Saudaies da Terra o Capilâo Antonio Galvâo, fica conhecida a origem das lendas, que veiu pela primeira vez à luz no Tractado de todos os Descobrimentos, de Anto­nio Galvâo, em 1555. 0 sr. Alvaro Rodrigues de Azevedo, que por vezes confessa: «Infelizmente nâo temos à visla a 
Bibliotheca de Machado, nem o Diccionario da Academia,» (p. 373) suppre estas faltas com um extraordinario tino cri-



288 QUESTOBS DE LITTBRATCRAtico ; faz lembrar o preso a quem o amor pela liberdade lhe ensina os meios para farar com um prego uma mura- lha. N’esta questâo da lenda de Machina, que se liga à au- tbenticidade das primeiras chronicas insulaDas, o distincto professor do Lyceu do Funchal corrige sempre com vanta- gem o inglez Major; para elle, depois de um palpavel pa- radigma entre a Relaçâo de Alcoforado e a Epanaphora, de D. Francisco M. de Mello, torna-se esse primitivo monumen- to: «uma mera fraude, e tâo boçal, que figurando se ai ser Alcoforado da expediçâo de Zargo, no anno de 1420, nâo ob- stante, ahi apparece Alcoforado a referir-se â cidade do Funchal a quai sô em 1508, por carta de D. Manoel cidade foi, como adiante se verà; a alludir à Asia de Joâo de Bar- ros, cuja primeira Decada sô foi dada ao prelo em 1552, etc.» (p. 353.) Para annotar o livro de Gaspar Fructuoso, o sr. Alvaro Bodrigues de Azevedo procurou todos os monu- mentos bisloricos de que ha noticia: «o Tratado das Novas 
M as, inedito hoje perdido, e obra de Francisco de Sousa, natnral do Funchal. . . »  (p 777) 1 a Jnsulae Materiae, do Padre Manoel Constantino, natural do Funchal, hisloria do archipelago, impressa em Roma em 1599, onde o auctor era lente de Philosophia, (p. 780) e bem assim as Antigai- 
dades da Ilha da Madeira, manuscripto inedito de Antonio Velloso de Lyra, conego e governador do bispado do Fun­chal, fallecido em 1691 (p. 780); as Memorias sobre o au­
gmente e creaçào do Estado ecclesiastico na Bha da Madei­
ra, anonymas (p. 788); o Nobiliario de Henrique Henriques de Noronha, inlitulado Familias da Bhada Madeira, (p. 786) escriplo sobre materiaes antigos, (p. 777) e bem assim o 
Nobiliario Madeirense de Joâo Agostinho Pereira de Agrella e Caméra, (p. 799.) 0 sr. Alvaro R. de Azevedo logrou vér muitos d’estes monumentos, completando assim a historia da Ilha da Madeira desde 1591 aténossosdias; pôde-sedi- zer que a reproducçâo d’essa parte das Saudades da Terra relativa à Madeira, que occupa trezentas e dez paginas, é um pretexlo para a grande continuaçâo historica, que a

1 Foi eocontrado entre ob Mb. da Bibliotheca da Unive'tfidade de Coimbra nos Pspeis poiiticos e bisloricos n.° 620 e na Miscellanea o> 135. 0 sr. Dr. Erneslo do Ganlo publicou o Tratado das ïlhas Notas em Ponta Delgada, em 1877, com notas criticas.



B ARTS PORTUOUEZA 289acompanha, illustrada com um grande numéro de documen­tes ignorados, dos archivos do Funchal. Que vergonha para a Academia, para as Commissôes historicas, para os sub- sidiados do governo; e isto feito por um homem a quem se procurou fecbar o accesso ao magisteriot U llvro do dr. Gaspar Fructuoso, escripto em 1590, tem todos os defeitos da sua epoca, e nenbuma das bellezas d’ella; tendo o sèu auctor consultado os bistoriadores Bar- rûs e Damiâo de Goes, os que tiveram o maior senso cri- tico, nâo cbegou a ser mais do que um diffuso chronista, sem piano, sem alcance philosophïco, «em o criterio para distinguir d’entre as pequenas anedoctas quaes sâo»aquel- las que revelam a vida moral do passâdo. 0  seu estylo é affeclado e falso. . .  ; uma pequena amostra basta para o caracterisar; eis os meios que emprega para narrar a de- cadencia da Capitania de Machico: «Quem vir no arripiado frio de inverno as drvores seccas sem fermosura alguma, os campos sem verdura, os tempos cbuvosos, as agoas tur- vas, os ares obscuros, as nuvens negras e carrancçdas; o espantoso ronco dos horrendos trovôes; os rayos de fogo dos terrivilissimos corisços, matando a alguns bumanos e brutos, consumindo licorës, derretendo metaes, e assolando soberbos ediflcios, e fendendo as iaexpugnaveis e allas ter­res, dira que toda a machina do mundo se arruina e que tudo se acaba, e cuidarâ que tudo é uma sombra de morte, sem esperança de tornar a viver o que assi vê amortecido. Mas tornando a voltar o Sol no Zodiaco sobre a mesma zona ou cinta da terra, começando-lhe a communicar seu calor em seus dourados rayos, logo se verà tudo se vir douran- do, abrolhando e revivendo com novas plantas, e côres, e o que d’antes parecia triste e feyo, tornando se alegre, for- moso e deleyloso. Assi, ainda que acabei agora de contar como se extinguiu a Capitania do Machico no quarto Capi- tâo d’ella sem lhe ficar herdeiro, e dos mais capitâes quinte, sexto e septimo, que fora de sua geraçâo foram, sem bir a ella até outra vez ficar â Corôa, dizendo que estas voltas dé o mundo, querendo entender de bem para mal; agora tornando a dizer a voila que deu de mal para bem, vos contarei huma cousa estranha de quanto maior bem tem présente em o illustre Capitâo Tristâo Yaz da Veiga. . . »  (p. 122.) Esta falsa ideia do estylo prevaleceu depois na
19



290 QUESTÔES DE UTTERATURAhistoria portugueza, levada ao seu maior exagero por Frei Luiz de Sousa e Jacintho Freire de Andrade. Mesmo na forma imperfeita de chronica as Saudades da Terra tem a importancia do que é ingenuo; fundadas em grande parte sobre tradiçôes oraes, ha ali factos etbnologicos que pintam a vida pos seculos xv e xvi. A persistencia dos costumes, que explica tantos phenomenos e problemas bistoricos, ali se vé claramente; ainda hoje a Ilha da Madeirà se faz re- presentar na industria pelos seus excellentes lavrados de agulha e pelos brinquedos de vime. Fructuoso descreve es­tes velhos babitos* locaes: «Tambem ha pâos de louro, e nas faldras da serra, da banda do sul, muila giesta. . .  e d’ella se colhe a verga, que esbrugam como vimes, de que se fazem cestos brancos mui galantes e frescos para serviço da meza, e offertas de baptismos, e outras cousas, por se- rem muito alvos e limpos; e se vendem para muitas partes fôra da Ilha e do Beyno de Portugal, porque se fazem mui­tas invençôes de cestos mui polidds e custosos, armando-se âs vezes sobre um, dez e doze diversos, fic^ndo todos jun- tos em uma peça sô; e para se fazerem mais alvos do que a verga be de sua natureza, ainda que muito branca, os de- fumam com enxofre.» (p. 105.) £  quanto à industria dos bordados, diz: «as delicadas mulberes da Ilha da Madeira, que além de serem mui bem assombradas, mui formosas e discretas e virtuosas, sâo extremadas. . .  em todas as in­vençôes de ricas cousas que fazem, nâo tâo sômente em pano com polidos lavores, mas tambem em assucar com delicadas fructas.» (p. 200.) Povo de organisaçâo artistica, em quanto teve um forte elemenlo genovez na sua popu- laçâo, foi industrial; a cultura do assucar, boje renovada, de- veu'o seu desenvolvimento a esses colonos, dos quaes diz Fructuoso, referindo-se a Raphaël Catanho: «genoez, com o 
grande sprito que tem, como quase todos os estrangeiros e 
principalmente os d'esta naçâo. . . »  (p. 78.) À medida que a raça se foi apurando, voltou â sua passividade; foi ali que as tradiçôes poeticas da Tavola Redonda se conservaram mais tempo, como vemos pela crença na Ilba encoberta, re- miniscencia de Avalon, no nome de Hiseua, (Iseult) de Tris- 
tam, (p. 113) de Lançarote, (p. 115) e até de Gnmaneza (p. 117) da novella do Amadis, da quai por ventura saiu o nome de Gaula, para uma pequena localidade da Ilha da



B ARTS PORTüGUEZA 291Madeira. Da tradiçSo popular colheu o sr. Alvaro Rodrigues de Azevçdo um romance popular, intitulado D. Eurives (p. 768), que é a tradiçSo da rainba Genebra, como se vê n5o sô pela acç3o épica, se n3o pela identidade entre Geuntwar e Eurites4. Sobretudo o genio musical, t3o manifestamente represenlado notheorico Francisco de Valhadolid, (Vid. Vas- concellos, Mus. port., t. u, p. 229) começou muito cedo a revelar-se na Ilha da Madeira. Os dois célébrés musicos Gaspar Coelho e Francisco Coelho pertencem ao seculo xvi: d’elles escreve Fructuoso: «N’este logar (da Ribeira Brava) nasceram os Côelhos, Conigos da See do Funchal, estrema- dos homens de ricas vozes. Hum d’elles, chamado Gaspar Coelho, foi mestre da Capella da See muilos annos; e Fran­cisco Coelho, seu irmâo mais moço, sendo conigo, foi tam- bem mestre da capella d’el-rei na côrte.» (p. 94.) Estes dois artistas fattam na jâ opulenta lista do nosso musico- grapho J .  de Vasconcellos. O madeirense D. Manoel de No- ronha, que foi bispo de Lamego tambem se distioguiu pelo seu gosto musical: «mandou fazer os Orgâos, ques5o muito para vêr, porque era muito inclinado d musica, e por isso tinba grande capella em sua casa antes de ser Bispo, e de»- pois de o ser, de muitos cantores portuguezes e castelha- nos, a quem dava bons premios e partidos; etc.» (p. 180.) 0  pae d’este prelado, o opulento Simlo Gonçalves da Ca- mara, tinha : «huma Capella de muitos cantores e capellâes, que competia corn a de Èl-Rei : e era Mestre d’esta Capella hum Diogo de Cabreira, castelhano mui destro na arte de canto e de orgâo, e tal que o proprio Rey lhe pediu para cantar na sua capella.» (p. 189.) Fructuoso cita tambem como protegido d’este fidalgo: «hum Conigo da Sé do Fun­chal, chamado Viœnie Martins, natural do Algarve. . .  Era este Conigo a melhor voz de contrabasso que até ao seu tempo houve em Portugal e mui destro no canto, além de ser boni latino : e diante do Papa (Leâo x) mostrou sua ha- bilidade na Capella, corn que foi mui louvado e estimado de todos, e lhe faziam em Roma bom partido pela sua fal- la.» (p. 190.) Este fidalgo Sim5o Gonçalves da Camara «foi musico de vontade, pelo que teve grande capella de extre-
i Cp. irmSo do lat. gemanut e Elvira do lat. Geloira.

\



292 questOes de litteraturamados cantores e tangedores a quem fazia grandes parti- dos» (p. 193); era assim que elle imitava a aristocracia con­tinental, toda apaixonada pela musica. Os Bispos tambem contribuiam para o desenvolvimento da musica; deD .Jorge de Lemos, uomeado bispo para o Funchîil em 1558, diz Fructuoso: «e bouve elle de Sua Alteza renda para o Mes­tre da Capella que trouxe comsigo, e em seu tempo lus- trou muito a musica n’aquella terra, poaque o Bispo favo- recia os cantores e musicas, por o elle o ser muito de sen- tido ; pelo que, fez para Regimento da Sé uns capitulos dos officios. . . »  (p. 223.) Por ultimo, Fructuoso, cita o mes- tre da Capella do Funchal em 1566, *Sebasiiâo Mendes, tan- gedor da See, coxo e tolheito de ambas as pernas, que nâo andava senâo em duas muletas. . . »  (p. 262.)Além d’estes curiosos dados musicaes, traz Fructuoso, a intéressante historia do serralheiro Gaspar Borges, o quai «Ensinou a todos os serralheiros da cidade de Ponta Del- gada o concerto e feitio da arcabuzaria e armas,, tanto que o que d’elle nâo aprendeu nâo as sabe bem fazer, como be notorio. Fez as balanças da Alfandega d’esta ilha e da Ter- ceira, que sâo peças reaes e de grande desengano. . .  Fez o relogio da cidade e de Villa Franca e renovou o da Ri- beira Grande, tudo em preços baixos a respeito da delicada obra que fez. Fez alguns ferres de ostias para as egrejas d’esta Ilha e de todo este bispado ; o que cumpre de armas, espingardas novas, assi de pederneira, como de fogo; gra­des para a Alfandega e para a Capella do Sancto Sacra- mento, da villa da Ribeira Grande, que nâo acabou ; e ou­tras obras, em nobrecimento e bonra da terra e serviço de el-rey: e comtudo vive pobre, tendo tâo rico engenho.» (p. 291.) A scena mais curiosa e dramatica dos costumes da aristocracia insulana, é a narraçâo dos violentos amores de Antonio Gonçalves da Camara por D. Isabel de Abreu, em 1531. (p. 197.) O assassinato de D. Aldonça Delgada por seu marido Bertholomeu Palestrello, para tiornar a casar corn D. Solanda faz lembrar talvez a origem historica da tradiçâo da Sitvana, que exige a morte da.esposa do Conde Aiarcos para casar com elle. (p. 52.) O nome de Delgadina de um romance asturiano fortifies aigum tanto esta hypo­thèse. Felizmente as tradiçôes populares da Ilha da Madeira começam a ser hoje coligidas e estudadas pelo dr. Alvaro



B ARTS PORTUGUBZA 293Rodrigues de Azevedo, que n’esta importanlissima publi- «açâo dâ conta dos primeiros resultados da suâ explora- ç5o‘ . (p. 766.) As notas que acompanbam as Saudades da 
Terra s3o complétas monographias, que se agrupam em volta das asserçôes de Fructuoso. Aponlaremos algumas, de grandissimo trabalbo, interesse e novidade, como sobre a Ordem de Christo, a discussâo dos descobridores da Ilba da Madeira, lend^ primitivas, como a de Machim, a hislo- ria administrative, juridica e ecqnomica, genealogias, or- dens religiosas, milicia, e sobretudo o que diz respeilo a Instrucçâo publica e Litteratura. N’esta parte traz o sr. A l­varo Rodrigues de Azevedo. algumas correcçôes ao nosso livro Poetas Palacianos do seculo xv, quando tratâmos do cyclo poetico da Ilba da Madeira; as.suas observaçôes $âo sempre justas. O poeta Tristâo Teixeira, Capitâo do Macbi- co, que figura po Cancioneiro de Resende, e julgavamos ser o primeiro donatario, prova elle ser o seu filho cbamado Tristâo Teixeira das Damas, do quai escreve Fructuoso: tTristâo Teixeira das Damas, primeiro do nome, e segundo capitam de Macbico. Chamou-se das Damas, porque foi muito cortezâo, grande dizedor, e fazia muitos moles âs da­mas, e era muito éloquente no fallar. Foi muito vàlido, pre- zado, ufano da sua pessoa, e de bons ditos, e sobretudo boni cayalleiro. Foi casado com Guiomar de Lordello, dama da Excellente Senhora. . . »  (p. i 16.) Do célébré Joâo Go- mes da llha, que tanto figura no Cancioneiro de Resende, dâ-nos a nolicia, que fôra «um dos primeiros povôadores da llba da Madeira, o quai morou juncto da ribeira, ainda hoje conhecida pelo nome de Joâo Gomes. Teve o cognome de Trovador, e tambem o da llha; foi pagem do Infante D . Henrique, e falleceu em 1495.» (p. 523.) O poeta Manoel de Noronha, que julgâmos terceiro capitâo da llha da Ma­deira, era o quarto filho de Joâo Gonçalves da Camara e de D. Maria de Noronha, compapheiro de armas dos outras poetas do Cancioneiro, Nunes Fernandes de Athayde, Hen­rique Henriques, e Lopo Barriga. (p. 171.) O criterio lit- terario do sr. Alvaro Rodrigues de Azevedo, jà estava pro- 1

1 Boje tem impresso o Romanceiro do Archipetago da Madeira, de mna ri- quez& exlraordinaria de tradiçOee populares.



294 QUESTÔES DK LITTERATURA K ARTB PORTUOUBZAvado anteriormente no seu Esboço critico, em que pulve- risou om deploravel livro que esta arreigado no ensino of­ficial, intitulado Bosquejo historico de Litteratura classica, e que tem corrompido o desenvolvimento d’estas disciplinas. A  sua excellente ediçSo das Saudades da Terra vem pro- var que a esterilidade do professorado em Portugal, e a aridez da vida forense, nâo annullaram n’elle a dedicaçSa pela sciencia. Se entre nos exislissem medalhas para hou- rarem os trabalhos mais prestantes da historia, corn cer- teza caberia a este uma digna bomenagem ; mas a verda- deira recompensa começarâ quando a sciencia europêa re- correr ao seu livro, como ao unico subsidio para a historia das Ilhas desde 1591 a lé nossos dias. O célébré geogra- pho Avezac pediu-nos o livro corn empenho, e acbou-ihe extrema imporlancia. O desinteresse d'este trabalho, torna- se reparado finalmente, como occultou o seu nome, esqui- vando-se assim à gloria que Ibe compete.

N.
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0 ABBADE ANTONIO DA COSTA
Nos seus interessantissimos trabalhos sobre a bistoria da musica portugueza, o sr. Joaquim de Vasconcellos descobria nos eseriptos do célébré musicographo inglez Burnay, so­bre o eslado da musica na Allemanha, a noticia de um por- tuguez totalmente desconhecido entre nôs, que era extraor- dinariamente admirado na alta sociedade de Yienna em 1772 pelo seu caracter tâo independente como o de Rous­seau, e pela originalidade do seu genio artistico. O retrato que d’elle faz o erudilo Burnay révéla um typo notavel, que bonrou bastante o nome portuguez, e provoca um vivo de- sejo de conhecel-o de mais perto; apenas se sabia que se cbamava Antonio da Costa, mas em Portugal nem o seu nome se conservava na tradiçâo da arte national. Na Biblio- tbeca de Lisboa encontrou o dr. Ribeiro Guimarâes um ma- nuscripto doado pelo antigo bibliotbecario Antonio Ribeiro dos Santos com o titulo : Cartas curiosas que escreveu An­

tonio da Costa de varias terras por onde andou a varias pes• 
soas da cidade do Porto, (iv p. inn. H Ô  p. in-4.°) O dr. Guimarâes era bastante curioso de documentos historicos para deixar de explorar o conleùdo d’estas Cartas, e len- do-as nâo poderia resistir à seducçâo crescente que ellas inspiram pela franca linguagem em que se révéla um ca­racter verdadeiramente extraordinario. As cartas haviam sido transcriptas pelo sabio Ribeiro dos Santos, umas de co­pias secundarias e outras dé autographos, d’onde se vê que ainda no fim do seculo xvm se conservava entre alguns in- dividuos do PortO'memoria de Antonio da Costa, e se sa­bia apreciar a sublime originalidade d’aquelle caracter. Da communicaçâo do acbado de Ribeiro Guimarâes ao sr. J .



296 QUEST&BS DK LITTBRATURAde Vasconcellos, veiu para este ultimo o ensejo de verifi- car se o auctor das Carias era ou nlo o typo descripto por Burnay, e do resultado affirmativo seguiu-se o dever de pu- blicar essas Cartas, nâo sô como um monumento autobio- graphico do graode artista sobre quem pesava um injusto esquecimento, como de dolar a litteratura nacional corn as paginas mais vivas que possue a lingua Dacional do seculo xvni *. Foi um duplo serviço; podem exaltar as Cartas de Beckford, mas as de Antonio da Costa sSo ainda mais bel- las, mais cbeias de traços de uma individualidade exclu- siva.Na epoca em que o Abbade Costa viveu achamos apenas um caracter historico capaz de nos fazer comprehender pela comparaçüo o seu,superior desinteresse; è o auctor do Pro- 
jecto da Paz universal, o predecessor dos Economistas, o Abbade de S. Pedro; em quanto à franqueza das ideias e do seu criticismo é elle um digno contemporaneo de lord Bolingbrocke, o que inspirou a Voltaire a liberdade de pen- samento, e a Pope a Oraçâo universal. O Abbade Costa me- rece ser conbecido como artista e como escriptor, mas o bomem que sobresâe das suas Cartas è ainda mais sympa- tbico. Tiraremos das treze Cartas que chegaram atè nôs os elementos biographicos que se entremeiam por ellas.O Abbade Costa nasceu na cidade do Porto no anno de 1714; esta data, importante para determinar o meio social em que se desenvolveu, acha-se determinada por quatro passagens das suas Cartas; em 20 de maio de 1754 escre- via : «e eu como jâ passo dos quarenta» (p. 35); repetindo outra vez: tvi-me com quarenta annos, e com uma inclina- çSo natural desde criança à vida descançada e retirada de todas as arengas do mundo. . . »  (p. 40.) Em outra Carta ao seu amigo, o dr. Luiz Gomes da Costa Pacbeco, datada de 30 de agosto do mesmo anno, allude mais uma vez é sua edade: «Saiba V . M. que cheguei ao banco auctorisado dos quarenta; louvado seja Deus I que jà somos homens, e largâmos os cueiros para sempre.» (p. 48.) Por ultimo, em outra Carta ao citado Doutor, de 24 de dezembro de 1774, 1

1 Carias cvrivsas do Abbade Antonio da Costa. Anootadat t precedidas de om ensaio biograpbico por Joaqoim de Vasconcellos. Porto, Imprensa Liltera- ria Commercial, 1879. 1 vol. in-8.° xxvi—80 p. e 99 de notas.



K ARTS P0RTÜ8UBZA 297enviando-lhe o seu retrato, accrescenta: «na edade de cita 
hominis sexaginia amis;* e termina corn um cerlo boni bu- mor: «peçolhe que se fartem de rir, como eu faria, se visse os seus retratos corn o accrescentosinho de vinte e cinco annos.» (p. 68.) Se a data da saida de Portugal nâo estivesse bem autbenticada em uma outra das suas Cartas, por esta se determinaria corn certeza o anno de 1749.Antonio da Costa era filho de um négociante do Porto, de pequeno tracto, e cuja fortuna se achou arruinada ; ti- nha um outro irm3o, bastante dissipado de costumes, e elle proprio tentou primeiramente dedicar se ao commercio an­tes de começar a condescender corn os amigos de sua fa- milia que o persuadiam corn instancias que segùisse a vida ecclesiastica. Na Carta ix diz, alludindo aos bens que dei- xâra o irmâo: «Sei que d’essas poucas terras, se ainda eram suas, se assenhoreariam os credores antigos da ca­
s a . .  . » (p. 59.) Na Carta x refere-se à mediocridade de meios de fortuna com que nasceu; «mas. vae grande diffe- rença de viver n’um estado pobre em que se pôde dizer se 
nasceu, e tornar para elle de outro menos pobre.» (p. 60.)Costa detestava a vida do commercio, como quem se vira condemnado pela familia a sacrificar-lhe a sua vocaçSo ar- tistica: «mas que geito tinha eu para mercador? Pouco de- sejo ou nenbum de riqueza; pouca habilidade para com- prar ; para vender nlo fallemos ; pouca agilidade para acu- dir às fazendas, a vér umas, a acondicionar outras, a sur­tir outras, e enfeital as ; pouco animo para pedir dinbeiro, para o arriscar em grande quantidade, e para o metter em negocios incertos, deixando me ficar sem elle, em perigo de n3o ter com que pagasse as lettras que viessem sobre mim.» (p. 40.)Costa descreve todas as operaçôes commerciaes que co- nbecia por ter vivido entre ellas ; e pôde-se inferir que os seus primeiros annos foram passados na pratica do com­mercio, porque sô isto é que explica o facto da sua viagem a França, alguns annos antes da saida definitiva de Portu­gal em 1749. D’esla primeira viagem, de que regressou ao fim de pouco tempo, sem que ella influenciasse no seu ca- racter exageradamente franco, escreve : *jâ quando da ou­
tra cez vim a França me deram pelo caminho mil arrepen- dimentos da seccura com que muitas vezes tinba tratado



298 QDESTÔES DE LITTBRATUBAao sr. Pedro Pereira, e fiz mil propositos de me emendar quando lâ cbegasse ; contive-me com trabalho os primeiros tempos, depois logo lornei ao meu natural.» (p. 39.) Esta circumstancia fundamenla o facto, de que foi depois do re- gresso de França que Antonib da Costa viveu dois aunos no Marco de Canavezes, por ventura occupado no commer- cio : «Eu pasmo âs vezes quando considero na moderaçâo com que me havia nas conversaçôes aquelles dois annos e meio que estive em Canavezes, e na imprudencia com que vim a fallar diante de toda a casta de gente pelos annos adiante.» (p. 39.) Estes dois annos e meio devem fixar-se antes da saida definiliva de Costa em 1749, e a começarem depois da primeira viagem de França; portanto esta nâo deveria ter sido anterior a 1745, e pôde-se mesmo inferir que foi esta primeira viagem que lhe despertou o desejo de èubtrair-se um dia ao meio asphyxiante da sociedade portugueza catholico-cesarista. Os amigos de Costa, conhe- cendo o seu natural sincero, desinteressado e com profun- das faculdades artisticas, empenhavam com elle todos os esforços para que se fizesse padre; era o. caminho mais se- guro para se precavêr contra as ciladas do Santo Officio, e para se elevar pelo talenlo musical, porque entâo D. Joâo v dispendia rios de dinheiro com as pompas exteriores do cullo. Antonio da Costa chegou a receber as primeiras or- dens; na Carta vi o déclara; «Nunca fallo n’este ponto de demissorias que tue nâo lembrem os argumentos ou as per- seguiçôes com que me apertava o sr. Fernandes, com tanto zelo, para que me acabasse de ordenar, pohdo-me o caso em 
escrupulo de consdencia; o magano parece que adivinhava a minha transplantaçâo para Roma, onde nâo é mâo ser clerjgo para um caso de necessidade, e é cerlo que, se eu o fosse, escusava de andar até agora a buscar modos de viver por rebecas, francez (que até mestre de francez fui aqui de dois portuguezes !) e outras jangadilhas bem contra o meu genio; conheço que n’este senlido tinba mil razôes; mas que lhe hei de fazer, se me nâo vinha a cubiça dos toslôes das missas, nem adivinhava o que me havia de suc­céder?» (p. 37.) O que succedeu foi o ter de sair repenti- namenle de Portugal, a pé, pelo caminho de Galliza, por 'ventura para escapar a alguma perseguiçâo. É este o prin­cipal problema da sua vida.



E ARTE P0RTU8UBZA 299Porqoe molivo saiu Antonio da Costa do seu paiz, sem recursos, entregoe a todas as inclenoencias da sorte? Aqui dividem-se as opiniües; séria Antonio da Costa christâo 
novo, e como tal suspeilo de mancba de judaismo? O nome de Costa è peculiar de familias de origem judaica ; o ab- bade ridiculisa por vezes o preconceito dos portuguezes por Hrucidarem estupidamente esses pobres christâos que em Roma eram tâo bem conceituados; mas nad? justiûca que fosse este o motiyo da sua foga, porque seu irmâo morreu por causa de uma vida dissoiuta sem que nunca fosse in- commodado pelo Santo Officio.O caracter de Antonio da Costa, franco na linguagem, um pouco raciocinador em uma epoca de intolerancià religiosa e de obscurantisme systemalico, qualidades de. que adverte os amigos para se absterem com réserva, postoque contri- buisse para Ibe difiQcullar a vida em um meio tâo depfi- mente, nâo basta para explicar a sua fuga do Porto. Se ibe houvessem tentado qualquer começo de perseguiçâo como livre pensador, ter-lhe-ia sido impossivel obter as cartaS de- missorias do bispado do Porto para poder recéber em Roma as ordens sacras e fazer-se clerigo de missa. Isto é obvio.Paranôs o motivo é outro; basta descrever o seu cara­cter impressionista, o meio artistico em que vivia, emfim as condiçôes da sua mocidade, para procurar o motivo-da saida repentina de Portugal como produzido por intriga de amores. Na mesma Carta vi, em que Costa descreve a reluctancia em que estava, resistindo és mais apertadas in- stancias dos amigôs para complelar as ordens, allude tam- bem à influencia de certa pessoa, que assim como por causa d’ella se nâo ordenava, tambem se com ella bouvesse fal- lado, nâo se bomisiaria no estrangeiro. Nem de um nem de outro facto se arrepende ; se livesse fallado com essa pes­soa n3o teria deixado a patria, mas nâo se ordenava; è as­sim que entendemos a collisâo dos dois motivos que se de- bateram na determinaçâo da sua vontade. E iso texto , que nielhor se comprehende recordando que Antonio da Costa Jinha trinta e cinco annos de edade, quando tomou a reso- loç3o inconsiderada de sair do Porto: «O mais é que nem agora, depois que conbeço quam préjudiciai ao tneu des- oonpo e modo de viver foi o nâo me ter ordenado, me arre- pendo nem pouco nem muito de o nâo ter feito, assim como
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tombent me nâo arrependo de nâo ter fallado com uma pes- 
soa, por cuja porta passai quando sai d’ahi, ou ao menos lbe vi a casa; que era a mesma pessoa que me fez sair; desejava fallar-lhe; podia-lhe faliar n’aquella occasiâo; j i  entâo esperava que' me serviria de muito o faliar com ella ; e hoje, pelo que soube aqui, entendo que o mais certo era nâo saii; de Portugal se lhe fallava.» (p. 38.) Havia jâ ciuco annos, que Antonio da Costa estava ausente de Portugal; isto que relata, escrevia-o ao seu intimo amigo o dr. Luiz Gomes da Costa Pacheco; grande amador de opéras e co- medias, salyrico de costumes, bailador de minuetes, em cuja casa se davam excellentes concertos.O Doutor conhecia o caracter amoroso e apaixonado de Costa, como este se retrata: «Quando eu era rapaz, o amor e outras algumas paixôes que me moviam, me faziam mui- tas vezes arrepender de algumas cousas; etc.» (p. 38.) A edade dos quarenta annos, como Costa a define, era aquella em que se deixava os cueiros de vez ; por isso nâo errare- mos em considerar como causa de se nâo ter ordenado e de haver deixado o Porto uma questâo de amores. Saben- do-so como Costa era inconciliavel com a necessidade da bajulaçâo, resistindo até ao heroismo, como nos prhneiros annos da sua vida em Roma, bastava uma simples récusa da parte da familia da mulher que elle amava para quebrar para sempre qualquer ideia de dependéncia, ainda mesrço que lhe custasse a vida. Isto provou-o na sua vida desin- teressada e isenta nas grandes capitaes da Europa, onde os principes o cortejavam para obter, tanlas vezes debalde, a attençâo do pobre artista.Precisamos accentuar o caracter de Antonio da Costa, como o orientador da sua vida, e recompôr a melhor parte da sua mocidade no Porto, para conhecermos o meio ar- tistico d’onde saiu. Costa retrata-se com traços esponta- neos: «o meu natural, que certo em muitas cousas é bem esquipatico, e contra o commum do que se vê nos homens; nâo por' estudo ou affectaçâo, senâo porque jà nasci com estas inclinaçôes, ou ao menos as tenho desde que me en­tendo, e sempre senti que se me foram cada vez arreigando - mais no coraçâo com os annos.» (p. 38.) Condemna em si proprio a sua «demasiada seccura e aspereza, ou outros erros semelhantes que em si mesmo sâo cousa mâ, como



E ARTE PORTUGUBZA 301abrir a lodos o meu peito coin demasiada sinceridade, di- zer aos outros os seus defeitos na cara, sem mais rodeios nem vojlinhas, etc. Ora supponnamos que me nascia esta grande liberdade no fallar por eu sentir que me nâo mo- viam a isso paixôes, senâo o amor da virtude e o aborre- cimenlo do vicio ; poderei deixar de conbecer (e sempre o coobeci mais ou menos, que é o peior) que era uma im- prudencia despropositada?— Uns homens tém uns defeitos, e outros, outros ; eu tenho os meus. Se nâo faço mal aos homens por andar atraz das bonras e do interesse, faço- lhe pela minha imprudencia e demasiada austeridade, e ou­tros desfaropatorios semelhantes. Nâo é pouco que eu ao menos me conheça, ainda que bom séria que tambem me emendasse como dévia ; mas, como jâ disse, nâo esta na minba mâo.» (p. 39.) Costa altribuia este seu caracter ao «pouco caso que eu fazia de quanto tinha aprendido, e de qnanlo aprendem os homens, e do grande desejo que sem­pre tive de ver homens que dissessem e fizessem o que entendiam, e que nâo fallassem, nem se mettessem a fazer nada, quando nâo entendiam nada.» (p. 39.) Era uma na- tureza espontanea, assim um pouco â Neveît de Rameau, mn caracter um tanto parecido corn o musico Berlioz; este caracter dévia determinar-lhe os principaes actos. da sua vida, taes como a saida brusca de Portugal, e o abandono dp projecto de fixar-se definitivamente em Inglaterra e nâo em Roma. (p. 40.)Pelas Cartas de Costa se pôde recompôr o meio arlistico em que vivera ntf Porto a té 1749, e aie certo ponto a vida da mocidade a cuja geraçâo pertencia. Explicando o gosto musical dos portuguezes, diz: «naturalmente sâo inclinadis- simos a ouvir tocar cousas bonilas, suaves e delicadas, mas 
de ordinario nâo sabem quasi nada da Arte, porque nâo se applicam a conhecel-a. Y . M. bem sabo que a espada e os amores levam quasi todo o tempo aos portuguezes em quanto sâo moços.» (p. 16.) Vivia-sc ainda em Portugal com o platonismo do seculo xv, de um petrarchismo extempora- neo, e com a valentia do seculo xvi imitada dos temerones de Hespanha. O exemplo partia de cima; D. Joâo v era um Lovelace idéal, e o principe D. Antonio um tunante de mar- ca. Os bailes francezes e as modinhas brazileiras facilitavam uma sociabilidade que o genio sorumbatico portuguez cha-



302 QDSSTÔE8 DE LITTERATÜRAmava com desdem estrangeirismo. Em um pai? em que do* minava o fanatismo, o cu|fo tornou-se tambem sensual ; nas egrejas representavam-se Oratorias lâo boas como as ope* ras itaüanas. Um dos companheiros de Costa n’esta sna vida de amores, de tbeatro, de sarâos e festas de egréjas, era o Dr. Lniz Gomes da Costa Pacheco,* a quem elle ainda de Roma pergnnta: «as funcçôes de Martinho Velbo bem sei en que estâo acabadas; diga-me em que alturas estâ era materia de vita et moribus, e se lbe vem ainda alguns Ion* ges de desejo de sermâo, ou de poesia, ou de bailar o ama* ble, que se o faz ainda é signal .que ainda tem alguma sub* stancia, e que ainda se nâo pôde dizer que jâ estâ acaba- do.» (p. 36.)Pôdemos saber quem era este letrado, o Dr. Luiz Gomes, que atè â morte foi sempre o amigo predilecto de Costa. Na Carta' v, retrata-o : «V. M. foi sempre desde pequeno tâo tentado com estas cousas (Opéras e Comedias). . .  » (p. 24.) A mulhei* do Doutor, D. Quiteria, tambem era apai- xonada por musica, e de Roma lbe enviara Costa algumas composiçôes. (p. 47.) Queixando-se da impossibilidade de humor para bajular poderosos, elle escreve ao velbo ami­go, alludindo talvez a um dôs seus antigos amores : «e sabe muito bem que vae grande diflerença de eu poder viver muitos annos em boa harmonia com uma rapariga portu- gueza, que nâo pretende nada de mim, e me deixa de co- raçâo em toda a minha liberdade, a saber tratar um amp...» (p. 63.) A paixâo que Costa coDservou sempre pelas pôr- tuguezas em gérai, dando-lbes vantagem sobre as italianas, alternas e francezas, ajuda a dar corpo a esta allusâo amo- rosa; parece pelas suas palavras que conservou uma cor- respondencia directa com essa a que elle chama —  Ager baceldama — talvez pelo motivo dos desgostos da sua vida: «Sempre me tem esquecido dizer-lbe uma cousa: aquelle Doutor, em que jà lbe fallei qu.e foi um dos namorados de M. M. M. hoc est — Ager haceldama — » . . .  (p. 8.) Na epoca dos seus amores Costa foi perturbado por outros rivaes, e foi talvez pelo despeito de algum pretendido casamento da que namorava, que desertou do Porto. A sua reluctancia em tomar ordens maiores proviria d’esses amores. Costa cultivava jâ à musica com o affinco exclusivo do amador; frequentava a convivencia de. alguns amigos, tambem dis-



B ARTE PORTDGDBZA 303tinctos; a musica era uma necessidade do culto e da dis- tincçâo profana; os padres da Companhia davam largas â sua liturgia espectaculosa com Oratorias cantadas na ca­nonisa çâo dos, seus sanctos. Fallando da Opéra em Roma, diz elle: <Âs vezes tenbocomparada uma opérad’estascom a tragedia que fizeram os Padres da Companhia na canoni- saç5o dos seus santos, e n3o sei se lhe diga que actes a veria boje do que uma opéra.» (p. 27.)Um dos amigos intimos de Costa era Joâo Peixoto, a quem elle em uma carta de Roma chama «capador insigne» (p. 6), isto é, seduclor uzeiro e vezeiro; Jo3o Peixoto to­cava trios com um excellente solista de rebeca, Antonio Nu- nes, (p. 9) e o Costa, e em sua casa se reunia tambem o Dr. Luiz Gomes, que eram os da palestra. (p. 9.) Jo3o Pei­xoto apresentara em casa de Henrique Verne, jâ notarel pelo seu talento o joven Costa (p. 8) e ali se encontrou com um capit3o inglez, que tocava acjmiravelmente viola. Parece que os dois artistas se comprehenderam, porque passados annos, quando Costa se achava em Roma, vivendo em uma extrema indigencia, teve ideia de ir viver para Inglaterra, e procurou saber o nome do capitSo inglez, com quem ira- tara no Porto. A musica era cultivada com esmej-o no Porto, e pela Carta v se sabe que alli se chegou a représenter uma Opéra, composta por um frade de S. Domingos: «Os ves- tidos dos homens s3o pelo estilo dos que V. M. abi viu emS. Domingos, na Opéra portugueza que fez Frei Antonio...» (p. 25.) As pessoas da palestra musical eram, além dos qne jâ citâmos, José Lopes, Joâo Alves Nogueira, e Santos ; en­tre'elles o grande mestre de rebeca, era Antonio Vieira: « A h ! Vieira, onde estasf . . .  Vieira com osolhosfechados pôde ensinar musica e bom gosto a Erba.» (p. 11.) «Cha- mam câ a estes dous tocadores (Ghîlarducci e Erba) de que lhe tenho fallado, os dois violinos primos de Roma, nem mais nem menos, como Vieira e José Caetano.» (p. 11.) Outros artistas figuravam n’este tempo no Porto, como D. Pedro (p. 14), e estes que cita na sua Carta: «Antes o que creio quasi como certo é que nènhum italiano depois de ta- ludo poderia aprender a tocar um minuete, ou outra cousa como là toca (n5o digo V . M.) Vicente, Thomaz Rocha, Tho- maz Cypriano, como tocava Antonio Aniceto, Simâo e o ce- lebrado Cranner, etc. Certo que me parece impossiveT qne



304 QUB8TÔES DE LITTERATUDAncnhum tinha goslo para conbecer aquelle geito com que là concertam as mâos, e vâo pulsaudo as cordas com aquella certa graça ; ora se o nâo conbecerem, como o hâo de imi- tar, e por flm aprendel-o? V . M. repararâ em eu metter, no roi Thomaz Cypriano? tem razâo; mas foi porque câ tocam o cravo pelo mesmo modo que a rebeca...» (p. 15.)Preoccupado com amores e musica, AntODio dà Costa mal teve tempo de completar os estudos para clerigo ; foi com esses parcos conbecimentos bumanistas que se encon- tron nos transes difiQceis de sua vida, e a sua animadver- sâo contra o saber especulativo e exagerado fanatismo pe- los livros, que sempre conservou, leva-nos a inferir, que elle nâo era um livre pensador, e que a sua saida de Por­tugal nâo deve attribuir-se a uma perseguiçâo religiosa.Os seus amores é que lbe fizeram addiar indefinidamente a or- denaçâo; o seu caracter isempto e inconciliavel é que fez com que por qualquer insignifiante despeito amoroso aban- donasse para sempre a sua patria. Contava entâo trinta e cinco annos : tinha mâe viva ainda, e seu irmâo adminis- trava a pequena casa que veiu a arruinar por causa dos seus excessos com mulheres, morrendo tambem prematu- ramente. Foi nos fins de março de 1749 que elle abando- nou o Porto, seguindo a pè para a Galliza, e d’ali para Cas- tella, caminho de França atè chegar a Borna. Em uma das suas carias allude aos cantares do Minbo, que «a cada flo- réo que fazem parece que querem quebrar as cordas ou ar- rancar o cavallete.» (P. 14) Emquanto se .demorou na Gai- lisa, Costa serviu-se do seu talento da rebeca para resistir âs asperesas da situaçâo desprovida em que se acbava; em Santiago - tomou amisade com o sobrinho de um conego, que era lenladissimo com a rebeca (pag. 10), e talvez lhe devesse por isso pousada e'carias de recommendaçâo para Castella ; mais tarde foi encontral-o em Roma tomando li- çôes do violinista Erba. Em uma caria a Joâo Peixoto, db 
quem se nâo despediu, conta algumas peripecias de sua jor- nada aventurosa, que em uma carta ao dr. Luiz Gomes {de julbo de' 1749, perdida) descrevia mais miudamente. Eis alguns traços baslante pitlorescos d’essa viagem estouva- da : «Até Gallisa vim a tremer com medo de que me se- guiriam. Em Gallisa passei tristemente, sempre na duvida. se estaria ali seguro ou nâo; até que me desenganei de



S  ARTE POBTDGDEZA 305que me era forçoso sair de Hespanba. Pedi um passaporte em Santiago, e nâo m’o deram por nâo mostrar outro. Nlo tive remedio senâo metter-me a caminho sem elle. Em Cas* tella, ao pé de uma cidade que cbamam Santo Domingo de la Calçada, quiz-me prender um official, e d’ali por diante vira sempre esperando todos os instantes o metterem-me n’um castello; assim vim atravessando a França quasi até ao fim, quando me começaram a perseguir por passaporte, e duas vezes estive preso, se nâo foram as minisas menti­ras, que me fazia dizer a necessidade, Tornei para traz trinta léguas onde bavia uma grande feira, que me linbam dito que eslavam là inglezes que haviam de vir â Itaiia; mas nâo achei nenhum que quizesse fazer tal jornada. Em fim, senhor, eu nâo posso dizer n’uma carta o que passei 
em quatro mezes e tanto de vidd de notellas; por isso sô lhe tou dizer duas palavras de subslancia. Alcancei um passa­porte com muilos trabalbos, vim andando com calmas, fo- mes, sêdes, suores, cançassos e outras miserias, até -que 
cheguei a Roma a tinte e très de agoslo pela manhâsinha.» (P. \ e 2). Per este trecho se vê que partira do Porto por fins de março, e que a vida aventurosa de novellas foi du­rante abril, maio, junbo e julho. Costa, lembrando-se da indole do sen amigo Joâo Peixoto, «capador insigne», dâ- Ibe logo a seguinle noticia: «As mulheres sâo da côr das porta guezas, formosas, alegres, é pôde-se-lbe câ chegar muito melhor do que là.» (P. 2).Porém logo na primeira carta ao amigo lembra-lhe que é preciso ser muito reservado na linguagem: «Aqui entra toda a substancia da minba carta: Sr. Joâo, um conselbo, que lhe quer dar um bomem que naturalmente sempre foge de dar conselhos inda quando lh’os pedem. Vem a ser que trabalhe comsigo quanto podér para moderar a sua lingua. Veja as tolices e as velbacadas dos homens, mas nâo dé a entender que as conhece por modo nenhum; tape a bocca e fuja d’elles; senâo mais hoje, mais émanhâ.lhe succederâ o que me succedeu a mim. Perder a sua terra, os s$us conbecidos, as suas... e dar em uma cadeia de mi­serias continuadas, que V. M. nunca passou na sua vida.» (p. 4) Em uma carta ao dr. Luiz Gomes, diz: «Quando lbe escrevo a V . M. esta carta e outras semelbanles, é com a esperança de que V. M. as nâo mostre a outrem, para nâo
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306 q u b st Oe s  db lit t b r a t d b a' me fazer meus odio do que jâ là me fazia...» (p. 28). D’es- tas passagens nâo se pôde inferir uma perseguiçâo religio- . sa, mas sim umai certa indisposiçâo. corn pessoas poderosas.Por novembre de 1749 eocontrou Costa em Roma o sobrinho do conego gallego, que era discipulo do rabe- quista Erba : «Veiu aqui dar comsigo poucos mezes atraz de mim, e me agarrou de repente um dia na rua corn um tal grito que me metteu forte medo, porque enteodi que era outra cousa bem differente.» (p. 11) Costa refugiara-se no Hospicio de Santo Antonio dos Portuguezes, onde ape- nas achou abrigo e a conversaçâo de alguns patricios ; a sua vida era enlâo de uma quasi extrema miseria. Na Carta a Joâo Peixoto descreve-a: «De mim nâo tenho que contar- lbe depois que estou em Roma; porque nâo faço mais que passear por essas ruas, e à noute vir*me deitar no Hospi­cio e conversar corn cousa de uma duzia de portuguezes..., Tenbo feito diligencia para vér se podia aehar em que ga- nhar um par de vintens a copiar, mas nâo é possivel. Até hoje tenho passado corn sete tostôes, porque vendi as fivel- las, e corn seis tostôes que dâo de esmola a todos os por­tuguezes, e d’aqui paguei lavagem de roupa e comprei cor­das para a rebeca, mas sabe V . M. como passo ? dez réis de pâo ao jantar e dez réis â noite e se alguma vez com­prei cinco réis de fructa era um banqueté. Conto-lbe isto para que V. M. se console das suas miserias pondo os olbos na minha ; todavia eu me dera por contente se sempre pas­sasse como até aqui, mas o peior é que boje se acaba o di- nheiro e fleo â providencia.» (p. 4) Os trabalhos de copista em Roma eram encommendados por D. Joâo v, para a Sy- micta Iuzitana, mas essa exploraçâo estava acabada; a data d ’esta carta é de 6 de outubro de 1750, e portanto este as- sedio da indigencia dura va desde 23 de agosto de 1749, em que chegara a Roma. A sua situaçâo porém nâo melho- rava ; debalde projectou ir estabelecer-se em Inglaterra, m as repugnava-lhe o commercio, até que por fim resolveu-se a  tomar ordens para se fazer padre de missa. (p. 40 e 41). O Dr. Luiz Gomes soccorreu-o emprestando-lbe algum di- nheiro, (p. 46) e procurou obter-lhe cartas demissorias do bispado do Porto (p. 29, 30, 32 e 37). Costa fez-se conhe- cer e estimar pelo seu grande talento musical em casa do Cardeal Spinelli ; acompanhiou Nardini em quatro Sonatas,



B ABTE PORTUGUEZA 307(p. {2). frequentando os theatros, ouvindo Gizziello e Cafa- relli, e condemnando a insipidez da comedia del arte, do genio italiano.Pelo sèu genio severo e franco Costa nâo podia abrir ca- minho em Roma; ali recebea ordens, acharido-se jâ em 1754 capellâo do hospicio de Santo Antonio dos Portugue- zes : «jâ estou capellâo de Santo Antonio, de certos que > cbamam snpranumerarios, que nâo tem mais paga do que a casa, cama, quem lhe cosinbe e dez paulos cada mez corn a obrigaçâo de dizer cinco missas se é clerigo; esta foi a minha renda este mez, mas para o de junho me disse o governador que serei capellâo numerario, que é o mesmo que ter a commodidade da casa e très escudos cada mez do côro, e très da missa...» (P. 42). Parece que a este tempo ainda nâo havia recebido as demisorias, talvez por difficuldade das communicaçôes. As cartas eram em gérai levadas por Dispensantes, isto è, por procuradores que iam a Roma corn o encargo de negociarem dispensas canonicas absolviçôes de peccados reservados; escreviam-n’as em ci* fra (p. 46) ou com nomes suppostos, porque em Portugal tudo servia para produzir uma desgraça de lésa magestade divina ou bumana: «se quizer que lhe escreva com mais liberdade me mande dizer um nome de mulher fingido, para lhe fazer assim o sobrescripto e lhe escrever dentro como a  tal, para que, dado caso que a veûham a 1er, nâo saibani para quem ella ia. V . M. me avise quando tiver occasiâo; e se quizer. para maior segurança, escreva o tal nome na 
cifra com que escrevia algum dia, que assim, ainda que a sua carta tenha descaminho, nâo entenderâo.» (Ibid.)A vida de- Antonio da Costa em Roma comprehende-se entre 23 de agosto de 1749 até pouco mais de 30 de agosto de 1754. As impressôes novas em uma natureza tâo im- pressionavel como a sua, sâo relaladas aos amigos com uma espontaneidade que torna o seu estylo um primoroso do­cumenta litterario. Transcreveremos esses traços descrîp- tivos em que desenha Roma e a sua vida moral: «É milita grande, mas nâo enfada andar por ella, porque è quasi toda plana. As ruas sâo formosissimas, compridas, largas, direitas, limpas, cheias de palacios, de fontes pelo meio e pelas portas. A gente nâo ê muita, pouca, assim como no Porto. As carroças tambem nâo sâo muilas; anda uma pes-



308 q u e st Ob s  d e  u t t b r a t u r asoa a seu gosto ; atravessam-se os palacios e egrejas para sair de umas ruas âs outras; serve-se cada um pelas suas mâos; vai-se buscar pâo, carne, fruta, peixe, tudo quanto é necessario. Os homens sâo paciücos e muito para a vida. As mulheres sâo de côr dàs portuguezas, formosas, alegres, e pode-se-lhe câ chegar muito melbor que là. Emfim, câ para mim, Roma è uma terra excellentissima, e o Porto nâo vale em sua comparaçâo. Basta aqui uma casa de café ou uma loja de barbeiro para ver a differença nas casas de câ âs de lâ, no aceio e no adereço. Quem gosta d’isso e de pinturas e de estatuas, e de pedras preciosas, e de grandes edificios nâo se pode sair de Roma. Que por mim tambem nunca d’aqui sahiria se tivera corn que cornera um bocado de pâo, nâo por gostar de ver grandezas, mas pe­las commodidades que vejo aqui para levar vida regalada edescansada.» (p. 2.) As difficuldades que Antonio da Costa encontrou em Roma, vivendo primeiramente com o capital de sete tostôes e entregando-se â providencia, accolhendo- se ao Hospicio de Santo Antonio dos Portuguezes, resis- tindo â mais desprovida miseria, esperando conseguir as carias demissorias do Porto para se poder ordenar de mis- sa, as suas liçïïes de francez, e o fazer-se conhecido pelo talento na rebeca, resumem o seu esforço para assegurar a permanencia em Roma atè ao ultimo quartel de 1754. Ainda n’este anno escrevia Costa sobre a résolu çâo de se fixar de vez em Roma: «Resolvi-me a ficar aqui em quanta nâo ha cousa que me obrigue a sahir, como houve lâ. Jâ me importa pouco que seja assim a companhia .d’estes cle- rigos de Santo Antonio; jâ me acho com valor para este ou 
aquelle desproposito ; porque em rezando ou cantando com elles no côro, nâo estou obrigado a mais; metto-me na mi- nha casinba, e ponho-me a brincar n’uma viola, ou a olhar para os verdes, que lenho excellente vista da janella— » (p. 41). Por este trecho se vê que Antonio da Costa nâo era indifferente aos despropositos dos clerigos do Hospicio, e ao despeito que Ibe causava a decadencia do gosto mu­sical em Roma, de tal modo que, quando era convidado para tocar em alguma academta *vinha para casa como a 

noite e com a paz do coraçâo derrancada âs vezes para um 
par de diasn; (ibid.) sâo estes por ventura os motjvos di­rectes que lbe flzeram lomar a résolu çâo inesperada de sair



B ARTS PORTOGUBZA 30»de Roma. Esta resoluçâo repentiDa é que dâ â sua saida um caracter apparentements mysterioso, mas que a rude inteireza do seu caracter, e a aspiraçâo a um elevado meio artistico justificam; esse meio artistico faltava-lhe em Ro­ma, como elle o déclara tâo frequentemeute uas suas car- tas, criticaudo corn mordacidade. o systema ou estylo do cauto italiano, as opéras, os libretos, a miseria do scénario» a irreverencia das plateias, e ainda por ullimo o estylo dos Tiolinistas, taes como- Erba e Gbilarducci, que domiuavam o entbusiasmo do publico. N’um momento de bumor Costa decidiu-se a sair de Roma, apesar das instancias ou pro- mettimentos do embaixador portuguez, o visconde de Villa- Nova da Cerveira; os patricios ficaram cuidando que o ar- tista viria a arrepender-se da sua isempçâo, mas em uma * carta ao dr. Luiz Gomes declara-lbe : «V. M. terâ gosto de vér que eu até agora sou o mesmo Antonio da Costa duro que fui là, e quanto se enganam os que cuidaram, talvez lâ como em Roma, que eu torcia as orelbas, e nâo me'deita- vam sangue, por nâo ter querido servir osr. visconde de ViUa- 
Nova;» (p. 56). E quando mais tarde, em Paris, nâoacceitou a protecçâo do embaixador D. Vicente de Sousa, tambem escreve : «Aqui pertence o eu ter recusado' servir os dons 
senhores, que V . M. sabe» (p. 61); «mas nâo foram estas, consideraçôes as que me arredaram de servir aquellas duas 
pessoas, em quem nâo via certamente senâo muitos signaes de o serem muito de bem; foi o considerar eu seriamente no meu prestimo e no meu natural, e o parecer-me ver- dade clarissima o que sempre até ali tinha enlendido de nâo ter nenhuma capacidade para formar respostas, d?r parecer quando m’o pedissem, etc. sobre negocios do mun- do, nem a minima sombra ainda da boa politica que è ne- cessaria para saber conservar-se no agrado do amo, e das pessoas a quem elle desejaria que o criado agradasse». (p. 62). O homem que tinha resistido a todos os desalen- tos da miseria, acbava nas consideraçôes dos fidalgos seus patricios mais um pretexto para o seu isôlamento; depois que o artista portuguez começou a ter em Roma a repu- taçâo bas tante para ' ser convidado para as academias ou sarâos musicaes do cardeal Spinelli, (p. 12) e mereceu a honra’ de acompanhar quatro sonatas ao eminente Nardini, entâoja maior gloria musical de Roma, veiu tardiamente o.



310 q u e st Ob s  d b  l it t e r a t b r avisconde de Villa Nova offerecer-lhe a sua protecçâo. Os fl- dalgos illustravam-se entâo pondo à sua mesa os poetas; os musicos começavam a sair de uma situaçâo despresivel; os avanços do Visconde de Villa Nova molivaram talvez a saida repentina de Antonio da Costa. Eis o enigma expli- cado pelo talento e caracter do proprio artista; mas se a partida é um enigma, o logar do seu destino è tambem in- certo. O genio leva-o para o fôco da maior actividade mu­sical do seculo, para Vienna de Auslria; tendo-se fixado n’esta capital em 1772, depois de baver feito uma viagem a Paris, ao fallar d’esta viagem duas vezes allude à sua ida e regresso para Vienna antes de 1774, o que é uma refe- rencia direeta a 1754; diz elle, âcerca de D . Vicente de Sousa : «intenlou primeiro mandar-me para Lisboa; e de- pois, ao mesmo tempo que eu lbe ia dando negativas, para o Porto, para Inglaterra (para onde eu queria ir quando parti para Vienna)» (p. 55). E  ainda este outro facto : «e por saber que eu nâo tinba aceitado aqui uma carta de re- commendaçâo que me quiz fazer para elle o sr. D. Joâo de Bragança, é que se esquentaria mais a sua generosi- dade»; (ibid.) Por estas passagens se conclue que Antonio da Costa partiu de Vienna, nâo tendo querido acceitar do* duque de Lafôes uma carta de reeommendaçâo para o embaixador portuguez em Paris; è que ao sair de Ro- ma em 1754 o seu intento era ir para Inglaterra, como em tempo revelâra ao seu amigo do Porto, (p. 40) A at- tracçâo para a Inglaterra pôde-se explicar pela influen- cia extraordinaria que entâo exercia em Londres . 0  ge­nio protentoso de Haendel com os seus Oratorios; estas composiçôes, executadas no Convent-Garden, sob a direc- çâo, depois de 1751, de Smith, discipulo de Haendel, fa- riam conceber a esperança de ser admjttido e distinguir- se como violinista em Inglaterra, onde 6s grandes concer­tos musicaes estavam em moda na aristocracia. A prefe- rencia por Vienna pôde explicar-se cabalmenle pelo encon- tro com Gluck, o grande reformador da musica dramati- ca, que em 1754 fôra a Roma, onde escreveu a Clemenza 
di Tito e Antigono. A  amisade de Gluck e o duque de La- fbes, a cuja vontade Costa nâo sabia resislir, o antagonis- mo que Costa professava pelas doutrinas musicaes de Ra­meau, como notou Baraey (ap Vase., em Burn. i, 257) e a



B ARTS PORTDGDEZA 311convivencia com o proprio Gluck em casa do enabaixador inglez lord Stormont, sâo factos bem positivos para se in- ferir quai foi o impulso que levou por fins de 1754 o po- bre clerigo portuguez para Vienna, que Burney chama tâo pittorescaruente the impérial seat of rnmic. Quando Costa se acbou em Paris antes de se fixar definitivamente em Vien- na, diz de D. Yicente de Sousa : «e por fim quando conhe- ceu que eu queria devéras vohar para Vienna, quiz em to> dos os modos dar-me dinheiro para a jornada...» (p. 56). D ’aqui se conclue que a viagem para Vienna em 1774 foi simplesmente um regresso.O periodo obscuro da sua vida é o que decorre entre 1754, em que parte sem recursos nem recommendaçôes para yienna, e 1761, de que existe uma carta datada de Venesa. O silencio d’este periodo fia sua vida, profunda- mente desolada, pôde explicar-se pela falta de commuhi- caçôes postaes, como elle mais tarde o déclara, desculpan- do-se para com o dr. Luiz Gomes: cfacilmente lbe podia fazer o gosto de lbe escrever dilatadamente, porque o fu- ror de fallar, quando nâo olbo para as pessoas a que fallo, nem ellas para mim, ainda é como de antes; mas aqui nâo 
ha dispensantes que Uvem os maços ou livros, que eu lhe 
mandata por elles de Roma...» (p. 52). N’este periodo viveu Antonio da Costa ignorado, assistindo ao toovimento de transformaçâo artistica, conhecendo mas nâo querendo apro- veitar-se do alto valimenlo do duque de Lafôes, que era immensamente considerado em Yienna como um principe. Em casa do duque de Lafôes reuniam-se as maiores sum- midades artislicas; Gluck dedicava-lbe as suas mais revo- lucionarias composiçôes, e é por isso que Antonio da Costa consentiu em aproximar-se, sem quebra de independencia, do seu illustre conterraneo. Em Yienna accolbeu o artista o ecco das gigantescas reformas do marquez de Pombal, taes como a queda dos Jesuitas pela lei de 3 de setembro de 1759 ; fQuem , (sc. diria algum dia) que os Padres da Companbia baviam de perder em pouquissimo tempo o credito e auc- toridade que tinham adquirido injustissimamente no mun- do, principiando dos principes a acabar no povo; e serem desfeitos inteiramente para sempre?» (p. 54.) E referindo- se à extincçâo das ominosas e fanaticas distinçôes de chtis- 
tàos novos e christâos velhos, accrescenta: «E nâo obstante



312 * QUESTÔE8 DE f.ITTEBATURAtudo isto e outras cousas incriveis, vemos^hoje e veremos ainda mais, graças ao sr. Marquez de Pombal ; pois assim, nem mais uem meuos, o meu negocio, que algum dia era impossivel de ajustar, agora se pode dizer facii, ou ao me- nos tal o pareceu ao sr. Visconde de Villa Nova, quando se me offereceu em Roma corn a sua costumada generosi- dade para o fazer....» (p. 55.) Quai séria este negocio nâo o podemos suspeitar, porque ao tempo que se achava em Roma ainda sua mie nâo tinha morrido, e por tanto nâo consistiria em liquidaçâo de herança ; levaritamento de sé­questre lambem nâo era, pôrque nâo estava processado pelo Santo Offlcio ; suppômos que ainda séria o negocio das demissorias, que nunca chegavam, e a que allude con- stantemente nas suas cartas. Ainda em 1754 escrevia de Roma : «Nâo tenho logar para lhe dizer senâo que‘espero 
pelas demissorias sem nunca chegarem; se V . M. puder con- correr para que ellas venham depressa, fazia-me grande serviço para me armar capellâo.» (p. 29.) E no mesmo anno : «Tornando â demissoria, monsenbor de Almada me prometteu ba quasi um anno de escrever ao bispo gover- nador d’ahi a pèdir-lb’a, mas até aqui nâo veiu resposta...» (p. 32.) E outra vez ainda, referindo se a outra carta «N’ella lhe repetia a V. M. o impertinente ponto das demissorias...* (p. 37.) É possivel que a difficuldade de obter do bispo do Porto as demissorias fossem provenientes dos escrupulos da sentença de généré, em que apparecessem parentescos de christâo-novo ; isto se justilica corn a allusâo âs refor­mas do Marquez de Pombal, e ao facto de se ter por isso tornado facii o ajustar esse negocio, annos antes impossivel.No periodo de 1754 a 1761, em que pela primeira vez résidé em Vienna, Antonio da Costa pouco se correspon- deu com os seus bons amigos do Porto por falta de cor- reios, e a sua vida nâo foi menos dura do que no periodo subséquente, em que era procurado pelos principes e em- baixadores, nâo deixando por isso de ser o clerigo mais pobre de Vienna, tendo por unico rendimento dois tostôes por dia. Antes de entrarmos n’este segundo periodo, im­porta accentuar o facto da sua viagem a Venesa por 1761; sabemol-o por uma carta sua de 22 de julbo d'esse anno, ao seu bom amigo Pedro Përeira de Sampaio, postoqnese houvesse perdido uma outra.de data anterior. (pag. 49) A



B ARTS POUTUGUEZA 313descripçâo que faz de Venesa, a sua lopograpbia, o viver, os lypos dos homens, actividade mercantil, a illuminaçâo publica, tem um vivo relevo, fôrma uma pagina que.bem merecia ser transcripta; mas as noticias musicaes interes- sam-no muito mais, e pelas suas palavras inferimos que elle viera frequenlar um dos célébrés conservatorios de Ve­nesa: «A' musica da cidade, ou de Sam Marcos, è uma peste, mas ba quatro conservatorios, ou seminariog, em que aprendem esta arte Pttellae Puellarum, que tocam co- mo homens e cantam bellamente, especialmente no dos Incuraveis (todos estamos annexos a bospitaes) onde ha uma tal gregheta, que me tem feito chorar algumas vezes com a graça e suavidade da sua voz; se eu fôra a V . M ., sabendo que bavia algum navio em Lisboa para estas par­tes, embarcava-me e vinha ouvil-a.» (P. 5t.) A actividade musical. de Vienna, onde entâo vivia Porpora, onde Gluck começava a revoluçâo da musica, e despontava o genio de Haydn, eslimularia porventura o enthusiastico Antonio da Costa a vir aperfeiçoar-se a Venesa; o seu modo de fallar, referindo-se ao Conservatorio dos Incuraveis «-todos esta­
mos annexos a hospitaes» sô tem um sentido, e é que elle tambem o frequentava; a gregheta a que se référé é uma d'essas ciganas, on grega, como ainda entâo se lhes cha- mava, ^ue saiam das èscholas de Venesa para deslumbra- rem o mundo pelo canto e pela desenvoltura, como em 1770 a Zamparini em Lisboa. É possivel mesmo que esta cantora venesiana acceitasse o vir para Portugal por sug- gestâo do abbade Costa. É entre a saida de Venesa e a fi- xaçâo definitiva de residencia em Vienna, antes de 1772, que collocamos a viagem de Antonio da Costa a Paris. O duque de Lafôes offerece-lhe em Vienna («aqui» d’onde escreve) uma carta de recommendaçâo para D. Vicente de Sousa, embaixador em Paris, para onde Cos!» partira com intuito de ir para Inglaterra em segnida; (p; 55) parece que o clerigo artista viera por Strasbourgo. É diflicil dis­tingué se Costa desejava ir para Inglaterra, quando saiu de Roma, se quando foi de Vienna a Paris; propendeinos mais para a primeira hypothèse. Em 26 de junbo de 1761 morreu o irmâo primogenito de D. Joâo de Bragança, D. Pedro, succedendo-lhe na casa e tilulo de Lafôes; de- pois d’esta data é que forant mais intimas as relaçôes do



314 questCes db litteratüranovo Duque com Gluck, que lhe dedicou a sua opéra Pa- 
ride ed Helena.O duque de Lafôes, D. JoSo Carlos de Bragança era uma das grandes figuras da sociedade de VienDa, e desde 1767 a 1777 o seu palacio era o centro onde se enconlravam os primeiros artislas do seculo, como Gluck, Metastasio, Has- se, Faustino Bordoni, Burney o célébré critico inglez, Costa e o proprio Mozart, recebido nos seus salôes aos doze an- nos de edade. O duque de Lafôes, que fundou em Portu­gal a Academia das Sciencias, nascera a 6 de maio de 1719, sendo seu pae o infante D. Miguel, filbo natural legitimado de Pedro u e de D. Luiza Casimira de Sousa, primeira du- queza de Lafôes e segunda marquesa de Arronches; D . JoSo de Bragança freqnenlou a Universiçlade de Coimbra como porcionista do collegio de S. Pedro, e depois da morte de D. Joâo v, teve de sair de Portugal por ordem de elrei D. José, a tilulo de fazer acabar uma paixâo amorosa que elle deSapprov£tva. Viajou D. JoSo de Bragança por quasi toda a Europa, França, Inglaterra e Italia antes de se fi- xar na Allemanha, sendo voluntario austriaco durante a guerra dos sete annos, e distinguindo-se na batalba de Ma- xen. Era amigo intimo do rei-pbilosopbo Joseph ii, com quem mais tarde veiu a relacionar-se o principe D . José, primogenilo de D. tyaria i, fallecido prematuramente. O duque de Lafôes fixou a sua residencia em Yienna, em 1767, e pela queda do marquez de Pombal (fallecimenlode D. José em 24 de fevereiro de 1777) regressou de vez a Portugal. É presumivel, que na sua viagem por Italia enconlrasse em Venesa. Antonio da Costa, convidando-o a que o acompa- nhasse para Yienna em 1767. O duque era um eminente amador de musica; o erudito Burney cbamaya-lbe «an ex­
cellent juge of music.» (i, pag. 255; ap. Yasc.) Gluck na sua dedicatoria de Paride et Elena, em outubro de 1770, acha n’elle, «meno d’un Protellore, che un Giudice. Un ani­ma sicura contro i pregiudizi délia consuetudine, sufficiente cognizione de gran principi dell’arte, un gusto non tanto su’grand modelli, quanto sugli invariabili fondamenti del Bello e del Vero, ecco le qualité chio ricerco nel mio Me- cenate, e che ritrovo riuniti in V. A.» Este retrato do du­que como artista, feito por dois bomens eminentes como Burney e Gluk, explica-nos o apreço em que elle tinha o



. B ARTE PORTUGUEZA 315pobre clerigo Antonio da Costa. Séria facil attrabir desde 4767 a Antonio da Costa para Yienna, como o priçneiro fôco de elaboraçâo musical; mas o que lhe foi sempre im- possivel foi submetter esse carac.ter inflexivel e melindroso a acceitar o seu dinheiro ou mesmo ainda o minimo favor. O duque de Lafôes é que se julgava favorecido em poder aprescntar no seu salâo o conterraneo Costa, que nem uma simples carta de recommendaçâo acceitava.A perrnanencia.de Gluck em Vienna attrairia ali Anto­nio da Costa, e o faria entrar na convivencia do Duque de Lafôes. Ignoramos a circumstancia que o levou a empre- bender a viagem a Paris! O embaixador portuguez em.Pa­ris D. Vicente de Sousa, poeta da Arcadia Ulyssiponense, onde tinha o nome bucolico de Mirtilo, accolheu o pobre cle­rigo artista, que nâo quiz acceitar favor algum do minis- tro. Nas suas cartas Costa falla de D. Vicente, como «um fidalgo da casa de Redondo e présente embaixador de Por­tugal em França, que quandoeu eslive em Paris procurou de me tomar à sua conta e fazer bem corn tal fogo e effi- cacia, que nâo tenbo palavras com que lb’o explique; isto sem eu pretender nada d’elle, nem ninguem lhe pedir por mi m. . . »  (p. 55.) D. Vicente de Sousa tambem se offere- ceu para tratar do seu negocio, pedindo-lhe que se deixasse estar em Paris até chegar a resposta; nâo se trata n’esta vida de um artista verdadeiramente heroico de nenhum ho- misio por crime, nem de pretençâo ambiciosa, como se vè pela sublime rudeza do seu caracter, e por isso insistimos outra vez nas demissorias. Sem ellas o simples clerigo de missa nâo podia ter cargo de capellâo ou qualquer logar na hierarcbia ecclesiastica. A offerta de D. Vicente de Sousa «que me deixasse estar em Paris, senâo em sua casa, em uma que me pagaria; e o corner, se eu nâo quizesse ser- vir-me da sua mesa» bastou com certeza para elle nâo que- rer ficar em Paris o tempo sequer de uma ida e voila do correio a Portugal. Costa nâo queria contrair dependencia moral de ordem algumà; D . Vicente offereceu-lhe recursos para o mandar para Lisboa, depois para o Porto, para In- glaterra, para Madrid; mas o pobre clerigo tintia jâ a nos- talgia da arte, e nâo querendo esperar pela resoluçâo do seu negocio, regressou antes de 1772 para Vienna. Entâo D . Vicente, quando conbeceu que elle sô queria tomar para



316 QUBST&B8 DB LITTERATÜHAVienna, empregon todos os meios para lhe dar dinheiro, pedindo-lbe por ullimo que levasse uma letra a cobrar em Strasburgo; (p. 56) «todos os verdadeiros intentos do sr. D . Vicente eram que eu estivesse em sua casa, e para que? Deus pergunte pelas suas causas. E  ê certo que elle émuito bem visto do §r. Marquez de Pombal, cujo segundo filho foi casado alguns anuos corn uma filha do sr. D. Vicente.»- A  impressâo que Paris produziu n’aquelle espirito agitado pelo genio, foi muito mâ; a descripçâo da cidade plana, dos palacios escondidos para dentro de muros lisos, as egrejas pobres, as cadeirinbas de rodas puxadas por homens es* farrapados «fazem fugir a gente corn os olhos pela sua por* caria.» (p. 57.) «Os seus casquilhos tâo louvados bâo ap* parecem, mas nâo andarâo a pè como muitos de Lisboa an- dam; as mulberes fazem nojo; parece que todas tràzem o peito emprastado, porque nâo sômente nâo*usam de espar- tilbo, mas de vestidos tâo largos, que poderiam metter uma criança entre elles e a carne; coifas, camisas, vestidos, mâos e tudo porco; pouco elevadas de juizo e menos ainda de coraçâo; sérias, tristes, etc.; o mesmo digo dos bomens com toda a sua leveza de juizo.» (p. 58.) Mais tarde Mo­zart tambem veiu a ser duro na expressâo dos seus desa- lentos em Paris. Antonio da Costa resigpou-se à miseravel posiçâo de clerigo pobre e voltou para Vienna.A  primeira carta datada de Vienna d’Austria para o seu amigo Dr. Luiz Gomes è de 23 de julho de 1774, mas a sua residencia é muito anterior; no livra do musicographo Burney, The présent State of Music in Germany, Netherland, 
and the United Provinces, è que se acham as mais precio- sas noticias sobre este extraordinario artista portuguez, que o erudito considerava tâo original como Rousseau, mas com melhor caracter. No estudo do sr. J .  de Vasconcellos, que acompanha a ediçâo das Cartas Curiosas, a parte ba- seada sobre o livra de Burney é a mais intéressante, e apro- veitamol-a na impossibilidade de alcançar o livra. Burney chegou em setembro de 1772 a Vienna; o Duque de La- fôes, tendo o encontrado em casa do embaixadqr inglez lord Stormont, fallou-lbe no célébré artista portuguez, caracter indomavel, que vivia na convivencia dos graudes genios mu; sicaes da côrte, sem acceitar favores dos principes, sim- plesmente com os dois tostôes da sua missa, nâo pagando



E ARTE PORTÜGUEZA 317visitas aninguem, embirrando que o lonvassem, edetestan- do amusica daescbola de Rameau. M. d’ Angier, queconhe- cera em Portugal Scarlatti, tambem fallara corn enlhusiasmo no exquisito Abbade, de modo que o illustre musicographo inglez anciava conhecel-o. O Duque de Lafôes prometteu satisfazer esse empenho difflcil, e trouxe o abbade Costa a um saréo musical em casa do lord Stormont; o facto de apparecer ali Gluck ao lado de Costa revela-DOs o meio em- pregado pelo Duque de Lafôes para o pôr em coutacto corn Burney. Costa entrou na sala, onde jà estava a melbor aris- tocracia de Yienna, os Condes de Thun, de Brühl, o prin­cipe de Poniatowsky, e ao primeiro convite pegou na gui- tarra e tocou um andante e um presto, cuja originalidade pela ondulaçAo e pelo rythmo impfessionaram Burney, que transcreveu os tbemas dos dois tempos. À mesa Burney acbou-se intencionalmente collocado entre Gluck e Antonio da Costa ; imagine-se o erudito entre aquelles dois vultos, o fundador da musica moderna no drama, e o caracter ori­ginal do artista portuguez. Burney escreve: «todos très fal- lémos mais do que comemos.» Depois de jantar recomeçou o concerto, tocando Costa outra vez entâo na rebeca um duo, composiçâo sua, com o violinista Stantzel, que este nôo pôde desempenhar. Passados dias, Costa procurou Bur­ney, para Ibe dizer que detestava os concertos com mais de dois ou 1res ouvintes, e convidava o para ir à sua tra- peira ouvir algumas peças de guitarra. Burney captou as- sim o genio indomavel de Costa, que Ibe serviu para rela- cional-o com outros artistas, taes como Wagensellj Gassman, e outros; e emquanto se demorou em Yienna conviveu com elle, encontrando-se duas vezes em casa de Wagensell, e na despedida prometteram-se mutuamente para alimentar a amizade nma correspondencia litteraria. Se nâo fossem as palavras que Burney consagra a este ignorado artista portuguez, palavras motivadas pela impressâo que Ibe pro- duziu aquelle extraordinario caracter, o seu nome perder- se-hia na historia, e faltaria o motivo para o fazer reviver pelas suas cartas. A situaçâo de Costa depois de 1772 até 1780, anno em que terminais as suas cartas, e em que se suppôe com razâo ter fallecido, é profundamente desolada.Amiseria trazia comsigo a doença e odesalento; em iima earta de Yienna, de 23 de julho de 1774, escreve para o



318 qobstGbs du littbratüraPorto ao seu amigo Doutor: «acabou-se a miaha saude de vento em pôpa.» (p. 52) 0 pobre clerig'o soffria dé uma in- flammaçâo chronica da bexiga. Por outro lado o seu araigo o Dr. Luiz Gomes nâo estava em melhor situaçâo, achava- se paralytico. As noticias que o ârtista recebia do Porto eram tambem lameutaveis, morte de sua mâe e irmâo, e dos prin- cipaes amigos : «As mortes de casa nâo me fizeram a grande impressâo que Y . M. temia ; minha mâe jâ ha muito que eu fazia de conta que ella nâo vivia, visto a sua edadê e pouca saude; quanto a meu irmào, tambem quasi que es- perava que tivesse saido1 do mundo, porque ainda que pa- recia robusto, e se acbava em annos de poder viver algum tempo, o seu grande desgoverno com mnlheres promeltia o nâo chegar elle a grande velhice;» (p. 53). Pela morte do irmâo, Antonio da Costa pede ao Dr. Luiz Gomes que Jhe receba o seu patrimonio, a que o irmâo sempre poz em- baraços, para assim lhe poder pagar o quanto -lhe deve. O seu desprendimento por tudo, como mostrou em Roma com o Visconde de Villa Nova, em Vienna com o Duque de La- fôes e em Paris com D. Vicente de Sousa, continuou sem­pre, apezar de se achar na extrema penuria. O filho do Dr. Luiz Gomes, Manuel Gomes da Costa Pacbeco, continuou a interessar-se pelo velho amigo de seu pae, cultivando a mesma afïectuosa correspondencia ; em carta de 4 de de- zembro de 1779, Costa responde-lhe a cerlas perguntas: «vamos ao que V . M. quer saber dos meus teres e have- res, que se reduzem todos a meio florim, (dois tostôes) da missa, que me bastam, porque na nossa mâo estâ o ser-nos necessario pouco; quanto a essas casas e campos, ainda que eu soubesse que tinha grande justiça para pretender d’isso alguma cousa, nâo queria por nenhum modo deman­das.» (p. 71.) Jâ quando o seu velho amigo Doutor o con* vidava para regressar a Portugal, escrevia elle em 24 de dezembro de 1774: «com eu ser um dos clerigos mais po- bres de Vienna, por nâo ter mais que a missa, posso pas- sar aqui muito melhor que no Porto, pela conveniencia e pela quietaçâo : se eu quizer posso corner todos os dias em mais de uma casa, de modo que me ficam os dois tostôes da missa para pagar a casa,, que tambem podia ter sem di- nheiro se quizesse, e para me vestir ; e este ganho, sem mais trabalbo que o de dez minutos de uma missa, e sem



B ARTE PORTDGUEZA 319politicas nem rapa-pés, que antes na egreja me ficam obri- gados ; de modo que me ûca todo o outro tempo livre para as minhas escrevinhaduras de musica e para beliscar com ' grande gosto na viola.» (p. 60.) Costa referia-se sem du- vida âs relaçôes com o opulento Duque de Lafôes, que tanto desejava auxilial-o. 0  retrato que o artista fez do seu proprio caracter è de uma encantadora espontaneidade: «é natural ter-lbe cbegado là a Y . M. aos ouvidos, como é de crer pelo que me sôa até és vezes pelos meus, convêm a saber: que sou pobre, porque sou philosopho; que podia andar em carruagem; que podia ter tbesouros, e outras cousas assim ; o que a Y . M., com tudo que me conheça, nâo lhe parecerâ talvez clestituido totalmente de fundamento; e por isso Ibe direi duas palavras na materia.... Certo que lenho estudado em musica mais do que ninguem poderâ crêr; bem ; e entâo que se tira d’abi? Que couheço mais de rebeca para tocar com companhia de modo que se de- leite mais o ouvido que se faz ordinariamente, ainda pelos que tocam melhor este instrumento ; que toco viola, dizem alguns que bem, por esses ares : e que componho para re- becas, viola, cantar, etc., dizem alguns tambem que com grande mestria, profundidade e atê gosto; ora supponho que digam verdade, parece-lhe a V . M. justo, como parece a tantos, que eu, que nunca suspirei por alcançar dinheiro e nome no mundo, me metta agora a isso, e à custa de fa- zer-me bomem muito menos de bem do que son, que por taes lenho eu todos os que andam mostrando as suas ha- bilidades em publico ou em particular, quasi sempre a quem nâo entende natfa das suas sciencias, arrastados vergonbo- samente do interesse e vaidade que Ibe rôem o coraçâo?» (p. 61). N'este estado moral Antonio da Costa, apezar do seu genio, bavia de cair na obscuridade; quem vé adiante tem de se impôr ao seu tempo, e essa lucta é o maior es- timulo para as creaçôes da arte. Costa submettia-se ao juizo dos* outros e nâo reagia, porque, «na rebeca ninguem quer ouvir senâo moscas por cordas ; quanto à viola os mesmos que gostam muito d’ella, confessam que a toco de modo que a pouquissimos pôde agradar pela demasiada suaVidade da voz que eu Ibe tiro e das peças em si mesmas ; das com­p osites dir lhe-hei sômente que ninguem as sabe cantar, nem tocar.» (ib.) Em uma sociedade, em que surgia Gluck



320 QUESTÔES DE LITTERATURAe apos elle Haydn, e despontava o genio pasmoso de Mo* zart, que vaslo canapo para o conflicto da concepç5o artis- tica? Costa amesquinhou-se na sua lucta obscura corn a mi* séria. Costa julgava a rivalidade como inveja, alludindo a um caso que lhe contara o mestre da Capella da Impera- triz; (p. 66) e por isso reduziu a arte a servir-lhe de con- solaçâo intima : repugnava-lhe o tocar diante de mais de très ouvintes, como confessou a Burney. Em 1777 o Duque de Lafôes deixara a sociedade de Vienna, regressando de vez a Portugal; em 1778 o' seu amigo Dr. Luiz Gomes, jâ paralylico desde 1774, morreu; (p. 69) a sande de Costa declindva a olhos vistos, sendo-lhe ditBcil escrever, (d . 70) chegando a noticiar ao filho do seu velho amigo: «Eu ce- guei do olho esquerdo com uma cataracta, e, conforme o pa- recer do nosso lente oculista, cegarei cedo do outro, de gotta serena.» (p. 72.) A sua ultima carta, de 7 de outn- bro de 1780, diante d’esta declinaçâo progressiva, séria tal- vez a derradeira que escreveu para Portugal, expirando ao abandono na sua agua furtada em Vienna. 0  filho do seu velho amigo offereceu-lhe casa no Porto, (p. 69) mas'o ve­lho arlista levava a isempç5o até ao heroismo. ,A situaçâo de Portugal sob o intolerantismo ou rigoris- 
mo de D. Maria i nâo lhe era desconbecida: «V. M. saiba que quanto mais me affasto de Portugal, em mais horrendo conceito acho estarem os portuguezes em materia de cos­tumes. Chamam-nos aqui os homens mais barbaros de todo o mundo, os mais odientos, mais vingativos, mais descon- fiados, mais crueis, e emfim de que se deve fugir como de uma naçâo de diabos, se a houvesse no mundo.t (p. 70.) No Discurso de inauguraçâo da Academia das Sciencias o Duque de Lafôes répété por outras palavras esta mesma accusaçâo. Por ultimo Costa sabe que as cartas sâo abertas em Lisboa, na mesa dajnconfidencia, (p. 77.) e diz com uma certa ironia ao filho do seu defunto amigo : «V. M. se va regalando com essàs bèatites, que, quando parece que vâo a extinguir-se em Portugal, revrvem com mais força e maior descaramento ;» .(p. 79.) a esta recrudescencia do fa- nalismo sob o governo do Arcebispo Confessor, que imbe- cilisara D. Maria i, corresponde a fuga de Portugal dos majo­res espiritos, como José Corrêa da Serra, Félix de Avelar Brotero, Filinto Elysio, a perseguiçâo de José Anastacio da



B ARTS PORTDGUEZA 321Cunha, de Becage e de tantos outros. O nome deJAntonio da Costa, illustrando tanto a arte portugueza, como um dos grandes n’este côro das victimas do obscurantismo, resurge hoje como um protesto na nossa bistoria. É por isso que em qualquer dos sentidos proclamaremos sempre] a'publi- caçâo das suas Cartas como um serviço nacional.
I
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0 MARQUEZ DE POMBAL

A historia é como esse tribunal do Amenti 0a religiâo egypcia, onde sâo julgados os mortos. O nome de Marquez de Pombal figura entre os grandes typos da historia por- tugueza, e entre os primeiros estadistas da Europa do seculo xvm; a sua acçâo foi atacada e exaltada pelas diver­sas opiniôes do seu tempo, e é preciso que ao cabo de um seculo, em que as paixôes se extinguiram e em que o que ha de definitivo nas reformas pôde ser apreciado, a historia pronuncie a sua sentença sobre o logar que compete a este bomem no panthéon bumano. Antes de entrar nas parlicu- laridades da sua biographia, que sâo outros tantos factores d’esta eminente individualidade, importa conhecer a missâo historica que o Marquez de Pombal eumpriu corn a fatali- dade de um destino. É  essa a primeira condiçâo para jul- gal-o com se'gurança; na vasta synthèse sociologica de Comte encontramos o ponto de vista que nos servirà de guia. Co­mo os grandes ministros do seculo xvm, elle représenta uma forma da ultima transformaçâo do poder real: «Os reis, anteriormente simples chefes de guerra na Edade me­dia, deveriam sem duvjda ser cada vez mais incompetentes para exercerem de um modo effecdvo as immensas atlri- buiçôes que tinbam gradualmente conquistado sobre todos os outros poderes sociaes. É em resultado d’isto que, quasi desde a origem d’esla concentraçâo revolucionaria, se vé por toda a parte surgir espontaneamente, pouco a pouco, uma nova força politica, o poder ministerial extranho ao verdadeiro regimen da Edade media, e que, postoque de- rivado e secundario, se toma de mais em mais indispensavel



questôes de litteraturà e arte portugueza 323à nova situaç5o da realeza, e posteriormente vem a adquirir uma importancia de mais em mais distincta e mesmo indé­pendante.» (Cours de Philosoph. positive, t. v, p. 434.) O  Marquez de Pombal, exercendo toda a sua actividade para engrandecer o poder monarchico absoluto, tornou suballer- na a pessoa de D. José i, revestiuo de uma soberania théâ­tral à altura (fa sua mediocridade, exercendo em nome do rei uma soberania effectiva. Augusto Comte tira todas as consequencias contidas n’este phenomeno gérai da marcha politica da Europa, em que o poder ministerial se torna prépondérante: «Ora utaa tal instituiçâo constitue necessa- riamente a confissâo involuntaria-de uma especie de impo- tencia radical da parte de um poder, que, depois de ter abso'rvido todas as attribuiçôes politicas, é assim levado a abdicar espontaneamente a dire'cçüo effectiva, de maneira a alterar gravemente e conjunctainente a sua dignidade so­cial e a sua independencia.» (Ib., p. 435.) O Marquez de Pombal conheceu o movimento philosophico dos Encyclope- distas, e a sua residencia em lDglaterra e na Austria orien- tou-o nas theorias administrativas da Economia politica, e , na politica do absolutismo cesarista; mas as fortes contradic- çôes que existem nos. seus ados sô podem ser explieadas pelos modos de ser de uma forte personalidade, e è porisso que conhecido o caracter de uma t5o poderpsa missâo his- torica, sô podemos bem jvulgal-o acompanhando-o nos seus dados biographicos.Sebastiâo José de Carvalho e Mello nasceu em Lisboa, a 13 de maio de 1699; era neto de um magislrado, e Glho de um capilSo de cavalleria Manoel de Carvalho, conservan- do em toda a sua vida a severidade do homem de justiça e a impetqosidade do militar, coadjuvadopor um vigoroso temperamento que precisava exercer-se na lucta. A sua edu- caçâo foi inteiramente domestica, o que lhe conservou a ori- ginalidade de caracter, libertando-se d’esse regimen sub- serviente do ensino jesuitico contra o quai reagiu corn plena emancipaçâo intellectu.il. As obras contemporaneas que se referem a este homem extraordinario alludem â mediocri­dade da sua estirpe; esta circumstancia n3o deve passar-se em claro, por que derivam d’ella os primeiros conflictos da sua vida e os profundissimos despeitos que o incitaram na sua lucta sangrenta contra as principaes familias da aristo-



3 2 4 QUESTÛES PB UTTERATDRAcracia portugudza. Os seus primeiros amores com D . The- reza de Noronha, viuva de Antonio de Mendonça e sobri- nha do Conde de Arcos, provocaram uma forte resistencia no orgulho heraldico d’esta familia, resistencia que soube , vencer, levando por diante o casamento. Tinba entâo trinta e quatro annos, e fazia-se valer pela cultura litteraria da epoca como mernbro da Académie de Historia porlugueza ; pertencia-lbe n’essa corporaçâo erudita o estudo bistorico do rei D. Pedro i o cru ou justiceiro, e é crivel que d ’essa personificaçâo da prepotencia real se lhe originasse no es- pirilo a ideia do restabelecimento da monarchia indepen- ' dente sobre a submissâo da aristocracia e do clericalismo. O seu primeiro casamento durou apenas cinco annos, viu- \ando em 1739, sem filhos; o facto da alliança com a aristocracia nâo deisou de o ccadjuvar no avançamento das bonras e cargos sociaes, por isso que foi este o piano do seu segundo casamento em 1749, por meio do quai obteve o favoritismo da rainha, mulber de D . Joâo v, com que con- seguiu entrar como ministFO na governaçâo do estado.A  côrte de D . Joâo v era sensual e beata; o rei entendia que governar consistia em mandar dizer missas por aima dos seus subditos, levantar mosteiros, e dar uma pompa pharaonica as exterioridades do culto, gastando sommas iu- calculaveis na canonisaçâo dos jesuitas Estanislâo Kostka. Luiz de Gonzaga, Joâo Francisco Regis, Toribio Merovejo, Peregrino, Vicente de Paula, e Camillo de Lellis. Por este facto se vê que os jesuitas se apoderaram do animo do mo- narcha, sendo o padre Joâo Baptista Carbone o mentor po- litico de D. Joâo v. A sensualidade do rei precipitou-o em uma paralysia de que foi atacado em 10 de maio de 1741, morrendo exhaosto apesar de constantes preces publicas em 34 de julho de 1750; n’este periodo a naçâo foi-gover- nada estupidamente por frades boçaes, sendo substituidos os pedagogos jesuitas pela omnipotencia do conego augus- tiniano D. Tbomaz da Encarnaçâo. Deu-se o conflicto entre estas duas potencias, conflicto que esperava a sua resoluçâo no momento em que D. Joâo v expirasse, e em que D . José escolhesse um novo ministerio.Foi no meio d’estas intrigas de sacristia que Sebastiâo José de Carralbo conheceu os caminhos do engrandecimento pessoal; pela influencia de um tio conego junto de Frei Gas-



B ARTS PORTUGUEZA 325par da Encarnaçâo obteve o entrar na carreira diplomatica, sendo em 1738 enviado a Londres em substituiçâo do mi- nistro Marcos Antonio de Azevedo, por ventura com uma missâo restricla. Elle conheçia todos os vicios da adminis- traçâo portugueza, que ignorava os meios de fomentar a riqueza publica dispendendo em desvarios os capitaes que rendiam as minas de diamantes do Brazil; conbecia que o commercio do Brazil era'exclusivamente feito por négocian­tes inglezes, conhecia a perfidia* ingleza pelos effeitos im- mediatos do tratado de Methwen, e como Portugal fôra abandonado pela Inglaterra na Paz de Utrech. Isto explica- nos como na sua primeira missâo diplomatica se occupou na reclamaçlo sobre as franquias que pelos tratados com- petiam aos négociantes portuguezes em Inglaterra. Durou séte annos esta missâo, e, cousa notavel, entre os seus escriptos e preambulos rhetoricos das suas leis, nâo appa- recem os minimos vestigios de conbecimento das institui- ç5es politicas da Inglaterra 1 N’um seculo em que Montes­quieu cbamara a attençâo sobre essas notaveis instituiçôes politicas, em que Voltaire secundara esse interesse critico, sô o entranhado odio de Carvalho contra o governo expoliador da naçâo portugueza ê que o faria desviar a attençâo das formas politicas, que um seculo mais tarde servi ram de forma transitoria do despotismo absoluto para a liberdade moderna. Perdeu com esta negligencia, por que quando Garvalho empregou a violencia brûla para dar à realeza to- das as parcellas do poder absoluto usadas pela aristocracia e pelo clericalismo, fez uma obra de reacçâo social, que sô indirectamente e por uma via nâo prevista contribuiu para a expansâo da futura liberdade constitucional.A  saida de Portugal no emtanto abriu-lhe novos horison- tes; incapaz de julgar. as instituiçôes politicas, lançou-se no çstudo das questôes economicas, e tratou de conhecêr pela hisloria e pela critica a acçâo.de Sully, a quem se compa- rou na sua ruina, de Richelieu, cujo systema de governo pelo terror chegou a exceder, de Colbert, cuja doutrina proteccionista dos monopolios poz em pratica quando ella estava jà desacreditada na Europe e de Louvois, regulari- sando a grande receita dos impostos pela sua exacta arre- cadaçâo. Aprendeu muito, mas sem elevaçâo; quando um dia as circumstancias o investiram do governo incondicio-



326 QUSSTfiES d b  l it t e r a t c r anal d’este paiz, separou completamente as ideias politicas, como inuieis, porque para elle todas as liberdades deriva- vam da pessoa do rei, e toda a recJamaçâo de indepeoden- cia collectiva ou individual era mu crime de lesa-magesta- de, um attentado de alla traiçâo; a sua acçâo exerceu-se cxclusivamente n’uma regulamentaçîo administraiim, ba- seada sobre principios irracionaes e atrasados, para implan- tar os quaes teve de pôr em pratica as oppressôes mais atrozes, que rebaixaram Portugal aos olhos da Europa, sem que por esse meio vingassem ou prosperassem as suas fundaçôes. Toda a vida publica d’este bomeiù se move n’es­tes dois pôlos; na- parte polilica, o engrandecimeuto do po- der real corn que asseguraVa o sea proprio valimenlo pelo favoritismo do monarcha, e que ao mesmo tempo Ibe ser- via para descarregar os seus odios sobre a aristocracia que o cousiderava como burguez; na parte administrativa, creava partido pela concessâo dos monopolios aos ricos capitalisa tas, e atacava os jesuitas, cujo poder se apoiava nas gran­des feitorias commerciaes que possuiam na America. Pode- mos pois attribuir à sua permanencia em Inglaterra os pri- meiros conhecimentos da nova’ sciencia da Economia poii- tica que enlâo se estava difficilmente deduzindo de um tra- diciopal empirismo administrativo. De repente, talvez em virtude da sua energia de caracter, foi mandado em mis- sâo especial em 1745 a Vienna para intervir em nome do rei de Portugal e estabelecer um accordo entre a rainha de Hungria e o papa. É certo que desde 1738 estava vaga a* embaixada de Vienna pelo fallecimento do conde de Tarou- ca ; Carvalho tratou de cumprir a sua missâo de modo que Ihe entregassem este posto importante da diplomacia do do seculo x v iii; encarregado de estabelecer um accordo entre o papa Bento xiv e o Eleito de Mayence em 1747, pode assim demorar-se n’essa capital do absolutismo, onde aprendeu a conbecer a sumptuosidade e o insolente orgulho da réalésa na fôrma deslumbrante do césar is- mo. Era n’este sentido que tendenava reformar em Por­tugal a monarchia; eram estas todas as suas ideias po­
liticas. Lembrado da influencia do primeiro casamento so­bre o seu engrandecimento pessoa I, e viuvo desde 1739, tentou alliar-se por um novo matrimonio na aristocracia austriaca; fixou as suas vistas em D. Leonor Ernestina



E ARTB PORTUGUEZA 327D ’Aun, joven condessa filha do maréchal d’Aun. Naturàl- mente a familia d’Aun tratou de informar-se em Portugal sobre a gerarchia nobiüarchiça de Sebastiâo José de Car­valho; a nobresa è implacavel no seu orgulho, e foi inso- lentissima nas informaçôes sobre a prosapia burgueza do ambicioso diplomata. Sentiu-se profundamente ferido na sua dignidade, e como habit soube introduzir na cooperaçâo do seu interesse a rainha D. Maria Anna, austriaca, casada com D . Joâo v; a familia D’Aun cedeu immediatamente diante da intervençâo da rainha, e pelo seu casamento flxou Car- valho uma extraordinaria protecçSo, que aproveitou intro- duzindo-se assim no mais alto cargo do estado. Esta situa- Çâo nâo deixou de cimentar um rancoroso despeito contra a aristocracia portugueza, sobre a quai oito annos depois estendia o cutello do carrasco e lbe rasgava os pergami- nhos com o labéo de traiçâo. O homem é em grande parte o que fazem d’elle os acontecimentos. Gasado, regressou immediatamente de Yienna para'a côrte de Lisboa, onde chega em 1 de dezembro de 1750; D . Jo5o v estava para- lytico, em uma deploravel imbecilidade, e em volta d’elle debatiam-se com a ambiçâo do poder os partidarios de frei Gaspar e os partidarios dos Jesuitas. A rainha austriaca observava estas vilesas, e deu logo intimidade a Leonor Ernestina, que attraiu para seu marido o favoritismo da rainha: foi por isso que Sebastiâo José de Carvalho tratou de conservar uma cautelosa neutralidade entre os dois ban- dos monacaes. como meio de entrar mais facilmente no go- - verno do reinado de D. José. A conûança da rainha, con- servada e augmentada por sua mulher, era a mola sécréta do seu adianlamento, porque nenhuma qualidade moral ou intellectual valia cousa alguma diante do favoritismo da réalésa. No seu advento ao tbrono, Dom José hesitou algum tempo na escolha do minislerio, até que attendeu aOs con- selhos da rainha m ie, nomeando Diogo de Mendonça mi- nistro da marinba, Pedro da Motla ministro do reino, e Se­bastiâo José de Carvalho ministro da guerra e dos negocios estrangeiros. Mendonça e Motta limitavam-se a governarem por expedientès de occasiâo; Carvalho trazia pianos, para a realisaçâo dos quaes ambicionava a annullaçâo dos colle- gas e a confiança incondicional de Dom José. Os seus pri- meiros actos distinguem-se pela antiga animadversâo con­



3*28 QL’BSTÛSS DE LITTBRATURAtra a Inglaterra, levado pela errado precônceito economico de que a riquesa publica consiste do numerario e no abso- luto despreso pelas mercadorias estrangeiras. Em 1752 promulga uma lei prohibindo em absoluto a exportaçâo do numerario para Inglaterra, a quai teve de modificar pela força das circumstancias, permittindo a exportaçâo mediante um imposto de dous por cenlo. Yagas ideias economicas fluctuavam-lhe corn incoherencia na cabeça, querendo fazer o commercio de Portugal pela troca exclusiva dos generos coloniaes, mantendo a theoria jé entâo absurda da balança de commercio, e decretando a intervençâo do estado sobre osgastos individuaes com o titulo de leis sumptuarias. Uma crise alimenticia fez com que as suas ideias contra a ex­portaçâo dô numerario caducassem, tendo de comprar os cereaes inglezes. O caracter absoluto das suas doutrinas economicas révéla ausencia de criterio scientifico em admi- nistraçâo, 0 que o fazia dar pancada de cego na gerencia dos negocios publicos; Carvaltio imitava a pratica governa- tiva de Colbert, e revocando a monarcbià de Dom José ao tempo da monarcbia de Carlos v e de Philippe ii,' achou-se insensirelmente do mais exagerado proteccionismo, que, na sua phase a mais irracional attinge a fôrma abusiva, dé­gradante e monstruosa dos monopolios. Assim em 1752, o commercio da India e da China foi tirado à livre concor- rencia dos portuguezes e dado como monopolïo exclusivo a um tal Feliciano Velbo Oldemburg, que explorou o privi- legio emquanto lbe fez conta,'e acabando por definbar se- Ihe completamente nas mâos. Ao passo que monopoli- sava este importante ramo da actividade mercantil portu- gueza conlradictava toda a sua doutrina, tornando livre o commercio entre Gôa e Moçambique. Vê-se portanto que as concessôes de monopolios eram umr meio de crear par- tido entre certos grupos de capitalistas, e de auferir ren- das transitorias para o erario; o commercio portuguez re- sentia-se, e quando tratava de apresentar as suas reclama- çbes baseadas em rasôes juridicas, o prepotente ministro considerava esse acto natural como um crime de lesa-ma- gestade e precipitava nas enxovias os homens de negocio que apresentavam respeitosamente as suas reclamaçôes. Foi assim que em 1753 acabou com o livre commercio do Gram-Parâ e Maranhâo, entregando o privilegio exclusivo a



B ARTE PORTUGDBZA 329uma companhia, fundada em 41 de agosto d’esse anno; feria morlalmente uma classe inteira para beneQciar alguns in- dividuos. A Mesa do Bem Gommum tratou de represenlar cordatamente contra esse extraordinario privilegio, apre- sentando um memorial redigido por um advogado, o infe- liz Joâo Thomaz de Negreiro, que com todos os legitimos peticionarios foi mettido no carcere do Limoeiro. O minis- tro extinguiu a Mesa do Bem Commum, substituindo-a por um tribunal consuitivo a Junta de Commercio. Ainda no se- culo xix em Portugal um ministro comprehendeu por esta mesma forma o direito de petiç5o. A creaçâo da Companhia do Commercio do Gram-Parâ poderà porventura explicar- se como um meio de atacar o commercio abusivo dos Je- suitas no Brasil; foi esse o primeiro golpe, nomeando seu irmâo Francisco Xavier de MendOnça para governador do MaranMo, fiado na duresa do caracter d’elle, para abafar com audacia todas as resistencias. A troca com o governo hespanhol entre as colonias do Sacramento pelas do Para­guay, onde os jesuitas baviam formado um quasi estado clérical, levaram*Carvalho a empregar o seu meio governa- tivo, a violencia bruta, apoderando-se da colonia pela força 'das armas, e collocando os Jesuitas na posiçâo dégradante de negarem a sua aliciaçâo sécréta.Um accidente casual veiu dar todo o relevo à audacia e iniciativa de Sebastiâo José de Carvalho, e ligal-o para sem- pre à confiança do monarcha. Pôde contar-se d’aqui em (liante uma segunda phase da sua acçâo ministerial. No i .°  de novembro de 1755, és nove horas da manhâ, rebenlou em Lisboa um vioientissimo tremor de terra, que durou cerca de sete minutos; a cidade ficou quasi completa- mente subvertida, morrendo nâo sô pelo desmoronamento, como por uma deslocaçâo das aguas do Tejo que chegou quasi ao valle de Pereiro, e por incendios parciaes, aproxi- madamente doze mil pessoas. Era à hora em que' as egre- jas estavam repletas de crentes, que ficaram sepultados sob as abobadas derrocadas; o espirito publico foi assim lan- çado sob um sceptico desalento, e se vémos por effeito d’esse assombroso phenomeno um Kant construir o syste- nia do universo sem Deus, e Goethe destruir o seu altar paniheista, tambem podemos concluir, que o activo minis­tro de D . José pôde vibrar um dure golpe no clericalismo,



330 QUESTÔES DE UTTBHATD3Aporque a credulidade publica ficâra desnorteada com a trc- . menda catastrophe. N’este extrait ho cataclysmo ficou com- pletamente arrasado o sumptuosissimo Theatro da Bibeira, onde Servandoni gastara rios de dinbeiro para distraie D. Joâo v e a côrte portugueza; perdeu-se o riquissimo Àr- chivo da Casa de Bragança, a Bibliotbeca do Duque de La> fôes, e o inapreciavel Archivo da Casa da India ! No meio de tanta ruina, Carvalbo soube apoiar a sua dictadura mi- nisterial; organisou um conseibo de magistrados, regula- mentou o serviço das tropas para accudir.aos que ainda es- tavatn vivos, ordenou severos casligos contra os padres fa* nalicos que se lançaram a prégar hallucinando o povo com os terrores da colera de Deus, e tratou de reprimir a la- droagem com execuçôes summarias. A situaçâo ajudava-o; a capacidade politica, se a tivesse, n3o Ibe era précisa n’este ensejo, baslava-lbe tino administrative; rejeita inconsidera- damente os soccorros offerecidos pela Inglaterra, Hespanha e França, recebendo em seguida cera mil libras votadas una- nimemente pelo parlamento inglez para accudir ao inaudilo desastre. Para accudir â fome gérai, suspendeu os direitos da importaçâo dos cereaes. vindo logo no anno de 1756 a lançar um imposto de quatro por cento sobre todas as m er-. cadorias para procéder âs obras da reediûcaçâo da cidade, a quai o embaixador francez considerava como irremedia- velmenle perdida. Para a acquisiçâo de capilaes recorreu tambem a um imposto sobre o consummo, por onde veiu a reconhecer praticamente que a riqueza publica dépende de um bom systema de impostos e de uma reguiar cobrança. Em 1755 succedeu Carvalbo a Pedro da Motta no ministe- rio do reioo, cedendo a pasta dos estrangeiros a D. Luiz da Cuhha, que ficou seu instrumento passivo; aproveitando a casualidade de um banqueté dado por Diogo de Mendonça em 3 de agoslo de 4756 ao corpo diplomaticO, quiz imitar a pcripecra do Inlendente Fouqué, e desterrou o collega para quarenta legoas longe de Lisboa, indo mais larde mor- rer em Africa. N’este mesmo anno a sua dictadura minis- terial consolidava-se, publicando um decreto em que offe- recia quatrocentos mil cruzados âs pessoas que relatassent quem eram os que diziam mal do seu governo. O succes- sor de Mendonça, o ministro Tbomé Joaquim Côrte Real ao ûm de quatro annos cae tambem em desgraça, notando-se



B ARTS PORTUGUEZA 331a conûrmaçâodo seu pleno favoritismo pela concessâo do titulo de Conde de Oeyras em 1759.Antes porém de chegarmos a esta data importante, a actividade de Carvalho reduplica em audacia, e impôe se pelo terror. 0 commercio livre dos vinhos do norte de Por­tugal é probibido em absolnto e entregue como monopolio a nma Cotnpanhia dos Vinhos do Alto Douro fundada em 10 de setembro de 1756; os preços sâo tarifados, e as qua­lidades dos vinhos sâo imposlas sob très typos, vinhos de 
(eitoria, subsidiarios e de ramo. Era um ataque contra a actividade industrial portugueza para ir indirectamente fé­rir os commerciantes inglezes; o monopolio feroz produziu muitos descontentes, e facil foi aos exportadores inglezes e tambem aos jesuitas provocarem no Porto uma pequena arruaça, que se manifestou por um ajuntamento de mulhe- res e crianças em 23 de fevereiro de 1757. Oministro re- dobrou de colera e mandou ao Porto uma AIçada discricio- naria, fazendo prisôes sem conta, applicando suplicios à tôa para intimidar o povo, e deixando na impunidade os Jesui­tas e os négociantes inglezes.. À medida que o seu poder governalivo se accentuava pela força bruta, era-lhe preciso firmar-se no favor cego do rei; o attentado de 3 de setem­bro de 1758 contra a pessoa do rei D. José, foiconside- rado por muita gente como uma farça sangrenta com que o audacicso ministro quiz captar a^onflança do pusillanime monarcha, que se envolvera em uma intriga amorosa com a mulher do Marquez de Tavora Luiz Bernardo. É crivel que houvesse qualquer manifestaçâo bostil da parte da fa- milia Tavora, mas no seculo x v iii a aristocracia portugueza enobrecia-se com a prostituiçâo real, e todos eram unani­mes na adoraçâo do feticbe monarchico. O terrivel minis­tro aproveitou com uma. babil crueldade a nolicia de terem sido disparados dois tiros contra a carruagem em que D . José voltava da referida intriga amorosa; fechou O-rei por algumas semanas, e sô a 15 de dezembro é que o minis­tro D . Luiz da Cunba, manequim de Carvalho, deu parte do acontecido ao corpo diplomatico, tendo très dias antes sido preso na torre de Belem o Duqrte de Aveiro, e o Mar­quez de Tavora com seus ûllios ; os convenlos dos Jesuitas foram cercados com tropas, e ordens sécrétas de prisôes fo- ram dadas contra os Marquezes de Gouvêa e de Alorna,



332 QUE8T0ES DE MTTERATURAprocedendo-se depois à prisSo do Conde de Obidos, Conde da Ribeira, Conde de S . Lourenço e ontros. SebastiSo José de Carvalbo, tinha debaixo do cutello do algoz a aristocra- cia portugueza, e os seus velhos odios haviam de.cevar-se. A 42 de janeiro de 1759 os très ministros assignam o pro- cesso que durou apenas um mez, e a 43 de fevereiro es- lava levantado em Belern um cadafaiso corn dezoito pès de allura, onde em nome da iei se commetteram em desag- gravo da realeza as atrocidades mais monstruosas que nunca os cannibaes mais degradados praticaram, deshonrando-se assim a justiça de um povo que aos oibos da Europa caiu na posiçSo de povo selvagem. Foi d’este golpe cruento que o ministro Conde de Oeyras derivou esse poder discricio- nario, que usou até 44 de março de 4777, durante lodoo reinado cesarista de D. José, que acabou esgotado pelas de- vassidSes conflo D. Jo3o y. Ferindo a nobreza o ministro achou caminho para ataca.r os Jesuitas, que eram os seus directores espirituaes e intrigantes alliados; viu claro opro- blema, e alacou-o corn resoluçâo inaudita. Os Jesuitas fo- ram pôstos fôra do paço; pelo embaixador em Roma, o seco e insolente Francisco de Almada, reclamou de Bento xiv uma bulla de expuIsSo da Companhia como cumplice no crime de alta traiçSo. Como experimentado diplomata co- nhecia os babitos da corrupçîo e simonia cardinalicia, e por meio de joias e pedrarias tratou de obter dos fnembros do Sacro Collegio a adhes5o aos seus pianos. O papa n3o se atrevia a dar o golpe na poderosa Companhia, e expoz essa disciplinada milicia da tbeocracia âs mais amargas humilha- ç5es, ordenando que o Cardeal Saldanha procedesse à re­forma dos Jesuitas. O patriarcha de Lisboa prohibe-lhes o confessarem, e o papa expia a sua pusilanimidade morrendo quando mais conveiu aos interesses da roupeta. Depois de um tempestuoso conclave é eleito Rezonnico corn o nome de Clemente xm, que conserva a questSo em suspensSo contemporisadora, obedecendo as sugestôes da Companhia, que pela voz do seu gérai Ricci proclamava a célébré di­visa da sua intransigencia Sint ut sunt, aut non sint. No emtanlo o ministro cortava a direito, garantido junto de to- dos os governos catholicos pela necessidade de affirmar a indepenaencia do poder monarchico. Se os processos em- pregados pelo Conde de Oeyras nâo fossem tüo vfolentos,



E ARTS PORTUGUEZA 333os ootros ministres do absolnlismo tel-o-iara desde logo acompanhado oos esforços para a extincçâo da Companhia ; mas Choiseul nao confiava oo bom senso de Sebastiâo José de Carvalho, e a expulsâo dos Jesnitas de França em 1764 e da Hespaoha em 1767 fez-se por uni accordo d’estas duas potencias e em que Portugal nâo foi ouvido. A indole do- minativa do ministro portuguez complicava todas as combi- naçôes. Em 28 de junbo de 1759 décréta a expulsâo dos Jesuitas de Portugal, e seiscentos roupetas foram manda- dos transportar para Civila-Vecchia; tendo posteriormente decretado o sequestro de todos qs seus bens, depois de te- rem sido privados em absoluto do ensino publico. O con- flsco era um meio administrativo da. monarchia absoluta, e D. José apropriando-se dos extraordinario^ bens da Com­panhia ampliou o seu poder porque tinbâ o recurso das grandes doaçôes réglas. A prohibiçâo do ensino aos Jesui­tas levou o ministro a pensar n’uma organisaçâo civil da instrucçâo publica; de facto dois annos depois fundava o Collegio dos Nobres, e mais tarde a reorganisaçâo da Uni- versidade de Coimbra. Vibrando.estes terriveis golpes con­tra a associaçâo- ainda hoje a mais poderosa entre os povos da Europa, o Conde de Oeyras precisava de garantirse coin um systema completo de resistencia; de facto em 1760 co- meça um novo periodo de perseguiçôes, mandando pren- der o Conde de S . Lourenço, o amigo de Garçâo e mais tarde de Bocage, e o Marquez de Ponte de Lima.- Uma sim­ples allusâo aos seus actos, uns quaesquer versos bastavam para fazer a desgraça de um homem, morrendo sem âr nem luz nos carceres da Junqueira ; fundou a terrivel insti- tuiçâo da Intendencia gérai da Policia, em que copiava o systema inquisitorial levado até ao desvario pelo Diogo Igna­cio de Pina Manique, que continuou o espirito despolico do ministro até 1805! O tribunal da Inconfidencia servia-lbe para conhecer tudo quanto os embaixadores npticiavam para os seus governps, e para descobrir as referencias pessoaes, que Ibe serviam de base para repressôes implacaveis e in- stantaneas. Ninguem linha a cabeça segura sobre os hom- bros. Querendo forlalecer-se no paço contra qualquer in- triga da nobreza promove o casamento da princeza D . Ma­ria com seu tio o infante D. Pedro;.pondo do seu lado este irmâo' do rei, fixou assim a confiança cega e illimitada do



334 QOBSTOES DK LITTBRATCRAmonarcha. N’este mesmo amxo concédé novos privilegios à Companhia dos Vinhos do Alto Donro, impondo très typos de aguardente para serem tarifados por ella, a agnardente de escada, a de prova redonda e a de prora baixa. O Conde de Oeyras le m a  as suas ideias, ainda as menos racionaes a lé âs suas ullimas consequencias; no fervor de monopoli- sar o commercio dos vinhos na Companhia do Alto Douro, chegou em 1773 a mandar destruir os vinbedos que exce- dessem uma certa érea, e em 1776 prohibiu a exportaçâo dos vinhos a nâo ser pela barra do Porto. O  monopolio le* vado até ao contrasenso provou à evidencia a sua ineffica- cia; de facto durante vinte annos de um proleccionismo atroz em beneficio da Companhia do Alto Douro, a expor­taçâo augmentpu apenas em um decimo, como se pôde vêr n’esla cifra de 380:325 pipas nos vinte annos antes do mo­nopolio, e 414:143 pipas em vinte annos de privitegio ex­clusive da Companhia. A preoccupaçâo do ministro era a balança do commercio, pensando que por estas medidas fe- ria os commerciantes inglezes; era o que se chama perder um olho por uma pestaça. Deve-se-lhe porém a esta hos- tilidade a entrada em Portugal de familias de induslriaes fràncezes que no paiz fundaram as primeiras fabricas, e que pelo trabalho honrado aqui se nobilitaram. O livro de Ja- come Ration, Recordaçôes, é inapreciavel para a historia in­dustrial ci’esta epoca. É de 1760 essa reclamaçâo energica contra o governo inglez, que anda em nome do Conde de Oeyras, mas que o bom seaso obriga a regeilar ou como aprocrypha ou como prova de inepcia, mesmo porque em 1761 o ministro achava-seenvolvido em uma alliança corn a Inglaterra por causa do Pacto de Familia, e em 1762 ac- ceita a cooperaçâo ingleza contra o exercito hespanhol que em 30 de abril d’esse anuo entrava em Portugal. Seguro corn a confiança illimitada de D. José, e para eslimular as lergiversôes de Roma, elle décréta em 17 de fevereiro de 1761 o confisco de todos os bens da Companhia de Jésus para a corôa, e para acabar de impôr-se pelo terror, manda fazer um pomposo auto de fè corn cincoenta e très con- demnados entre os quaes figura corn a roupeta um hallu- cinado de setenta e très annos de edade, o imbecilisado pa- dre Malagrida, italiano visionario e poeta, que as beatas fi- dalgas veneravam por santo. A  execuçâo do desgraçado



E ARTS PORTUGUEZA 335idiota fez-se com todos os requisilos da bratalidade em 21 de seteinbro de 1761. A acçâo contradicloria e discriciona- ria do ministro portugoez espantava Choiseul; e n5o era para menos, porque decretando n’este anno a aboliçâo da escravatura em Portugal, caocro moral comm.unicado pelas colonias da Africa e do Brazil, o mesmo bomem que inicia este grande passo para a liberdade civil, allia-se com o Santo Officio concedendo-lhe o titulo honoriüco de real, e inandando que se Ihe requeira com o tratamento de Mages- tade! O ministro cobria toda a sua prepotencia com a dou- trina regâlista do poder monarchico absoluto; contra as suh- tilezas canonicas tinha à sua ordem a erudiçâo ferrea do padre Antonio Pereira de Figueiredo que fazia dos canones o que elle queria; contra o fôro civil tinha.a argumentaçSo pesada dos lentes da Universidade, e de José de Seabra da Silva, de quera pretendia fazer o seu braço direito. A dy- nastia dos Braganças ao ser investida da soberania extin- guiu a liberdade politica das côrtes da nàçâo; até 1822 nunca mais se exerceu a soberania nacionai, que fôra mi- seravelmente assassinada por um despotismo corrupto; o ministro de D. José mandou annullar como aprocrypho o li- vro de Valasco de Gouvêa, a Justa acclamaçâo, em que se proclamava o principio da soberania nacionai, e mandou exautbrar o Présidente do Desembargo- do Paço Dr. Igna­cio Alvares da Silva, porque seguia a doutrina de que a lei civil em malerias de casamento sô podia ser alterada pelas côrtes da naçüo. Era o despota na cegueira desenfreada, em parte movida pela ambiçâo pessoal, como se nota no csforço para ligar seus filhos por casamentos nas princi- paes familias da arislocracia portugueza, chegando até a apropriar-se de uma sobrinha dos Tavoras para um seu fi- lbo. Em 1769 succédé no pontificado o Cardeal philosopho Ganganelli, conhecido pelo nome de Clemente xiv; o minis- tro portuguez insta por uma bulla para a aboliçSo da Com- pauhia de Jésus, e o papa para abrandal-o offerece o bar- rete cardinalicio para seu irm3o Paulo de Carvalho. As in- Stancias* redobram em 1770 e 1771; mas se a Companliia de Jésus foi abolida pela Bulla Redemptor Jésus, deve sé esse grande passo à liga do gabinete francez e hespanhol. A bulla é datada de 23 de juiho de 1773, e Clemente x:v morreu immediatamente com a mesma morte mysteriosa



336 QUKSTÔES de utteraturade Bento xiv. 0  ministre» portuguez no meio dos seus odios nlo se esquecia do engrandecimento pessoal, ficando a usar, desde 13 de setembro de 1770 o titulo corn que é conhe- cido na historia, de Marquez de Pombal. Tendo pelo seusys- tema monopolista centralisado os impostos, achou-se corn uma riqueza extraordinaria que lbe proporcionou ensejo de dar subsidios âs industrias, algumas verdadeiramente spo- radicas, e das quaes fez a primeira exposiçâo para distrair o rei na sua propriedade de Oeyràs. Era preciso reformar o ensino; conhecia todos os vicios da pedagogia jesuitic^, jâ cabalmente processados desde 1745 pelo Verdadeiro Me- 
thodo de Estudar do andacioso Barbadinbo Luiz Antonio Ver- ney; tinha de mais a mais a cooperaçâo dos Padres do Ora­torio, rivaes dos Jesuitas em questôes de ensino. Pombal conhecia a importancia dos relatorios, mais tarde explora- dos pelo constitucionalismo, e mandou redigir esses livras de erudiçâo opaca e indigesta da Deducçâo chronologica, e do . Compendia historico, sobre os quaes havia de fundar a nova organisaçSo pcdagogica. Em 477a esistiam em Portugal oi- tocenias e trinta e sete escbolas; em 28 de agosto d’este mesmo anno é o Marquez de Pombal nomeado visilador e reformador da Universidade de Coimbra, para onde parliu, sendo recebido corn bonras extraordinarias que elle orde- nou como logar-tenente do rei. A reforma da Universidade. consistiu em' uma minuciosa regnlamentaçâo, que foi publi- cada em 29 de setembro corn o titulo de Estatutos, que os calhedralicos ainda hoje consideram como uma maravilha do saber humano, e que cumprem em todas as suas minu- cias com o mais boçal fetichismo. A reforma da Universi­dade de Coimbra foi meramente regulamentar, e é essa a unica obra de Pombal que subsiste ainda hoje, por onde pôde- ser julgado o seu espirilo reformador. As sciencias moraes e economicas nâo eslavam organisadas; nâo existia ainda a chimica, nem a physiologia, nem liberdade mental, que estava substituida pela auctoridade tradicional, por tanto a reforma pelo que ainda hoje se vê pelas faculdades humanistas (direito e theologia) foi de exclusiva regularaen- taçâo. Para as despezas da inslrucçâo foi creado em 1772 uin imjDOsto de consummo conhecido na historia pelo nome de Subsidio Utterario, derivado do seu destino, como ainda hoje vêmos com a designaçâo irrisoria do real de agua. No



E ARTB PORTUOUEZA 337sea instincto e fervor centralista, Pombal aboie em 1774 a Relaçâo de Gôa, e faz a desgraça de José de,Seabra da Silva, por suspeita de inconfidencia, ou lalvez por ter re- ceio do seu vigoroso talento. Mas n’esse anno de 1774 teve Pombal o primeiro aviso da proxima queda da sua dicta- dura: o rei soffreu o primeiro ataque apopletico. O mi- nistro, como quem preteudia empalhar o rei para conser- val-o, manda erigir-lhe em 1775 essa colossal estatua de bronze que esté no Terreiro do Paço, cuja celebraçâo se fez corn milhôes de odes arcadicas que abarrotam centenares de volumes. O ministre sente que lhe minam o poder, e para vibrar um golpe de terrer manda fazer a sangrentissima execuçâo de um desgraçado obscure Joâo Baptista Pele por suspeitas de tentar contra a sua vida. A bora da queda aproximava-se; em junho de 1776 el-rei D. José soffre um segundo ataque apopletico. O ministre pensa em salvaguar- dar o future; trata de obter a assignatura do rei para de- fender-se com ella de todos os actos que praticou; a 10 de novembre repete-se um terceiro ataque, e o governo passa para a regencia de D.,Marianna, mulher de D. José. Pom­bal ainda se lembra de fazer o casamento do principe D . José com sua tia D. Maria Benedicta, ûado na sympatbia e conGança que inspirara ao principe. À 4 de fevereiro de 1777 D- José é atacado por um novo insulto apopletico, e passado o primeiro perigo pede que se faça o casamento do joven principe com a tia. Ao Gm de dezeseis dias, isto é, em 20 de janeiro, morre o monarcha e com elle o favo- ritismo que sustentava a dicladura de Pombal. A 14 de março recebia o Marquez uma brusca demissâo, sendo sub- stituido no governo pelo Coude de Villa Nova. Começou o governo da insensala D. Maria i, victima do mais insolente beaterio; desencadeou-se a reacçâo da parte da nobreza; os jesuitas lentaram novamente introduzir-se, o que nâo conse- guiram por causa da opposiçâo do governo hespanhol ; to- das as reformas de Pombal foram desfeitas disparalada- mente por, um espirito mesquinho de reacçâo. E  até o prin­cipe D . José, que seguia abertamente as ideias administra, tivas do Marquez de Pombal, morreu repentinamente, como- conta Beckford, succedendo-lbe o imbecil que se assigna- lou na hisloria com o nome de D . Joâo vi. O Marquez de Pombal é accusado de expoliaçôes, e considerado criminoso
22



338 qdestCes de utteratura e arte fortdgdezapelo acto da sua defeza; instaura-se-lhe om ruidoso proces- so, submettendo-o a um prolongado interrogatorio, corne- çado em 9- de outobro de 1779 pelo juiz José Luiz de França e adjuDto Bruno Manoel Monteiro; o velho estadista defen- de-se com o cumprimento das ordens de el-rei seu amo. Procede-se a um segundo interrogatorio confidencial; o pri- meiro durara até 9 de janeiro; este ultimo começa em março e dura poncos dias, sendo por vezes interrompidos pelos deliquios em que o velho ministro caia. Depois de termi- nados os interrogatorios, o velho Marquez sente-se sem energia moral, receia que descarreguem sobre elle golpes analogos aos que arremessara contra os seus inimigos, e deixa-se cair pedindo perdâo à magnanimidade de D. Ma­ria i. Deploravel; é o suicidio de um heroe. O decreto de 16 de agosto de 1781 acabou de manchar aquella existen- cia audaciosa e soberana perdoando-lbe as penas infaman­tes em que o achavam incurso. Foi um golpe mais fundo do que o cutello que decepou as cabeças dos Tavoras; o de- caido ministro soffreu dez mezes de supplicio moral, ven- do-se abandonado por todos aquelles que engrandecera. A  sua queda era designada na linguagem vulgar, como es- creve Nicolâo Tolentino, a viradeira, e tudo quanto sabia fazer versos metrificou satyras violentas contra o Marquez de Pombal, que enchérir volumes manuscriptos nas biblio- thecas. O Marquez de Pombal morreu a 8 de maio de 1782. A moral da sua acçîo politica e adminislrativa resume-se em poucas palavras: favoreceu indirectamcnte o advento das inslituiçôes liberaes, porque impondo o poder real ab- solüto, soube enfraquecer os dois poderes da aristocracia e do clericalismo, que mantinbam n’uma invencivel immo- bilidade o regimen catbolico-feudal. Uma grande chèa rompe um cabedello que obstrue uma barra; é uma força bruta da natureza de que a actividade humana tira partido. Foi assim o Marquez de Pombal, desobstruiu o caminho para uma mais facil eliminaçâo da realeza, embora essa obra saisse contraria ao seu intuito; a sua acçâo, a sua propria individualidade, annullando o poder monarchico hereditario pela superioridade do poder ministerial, denunciam a epoca em que a soberania, derivada da naçâo, serâ delegada ao mais competente. ,



0 BYSSOPE DE ANTONIO DINIZ DA CRl'Z E SILVA

Em  Portugal nâo existem livreiros que comprebendam a necessidade de uma vasta œllecçâo dos escriplores na- cionaes vulgarisados em ediçôes economicas, e accessiveis aos que estudam, que perdem a maior parte do tempo ex- cavaodo pelas bibliotbecas ou seduzindo os ciosos pos- suidores <Jas raridades bibliographicas para que lhes per- mittam uma rapida inspecçâo dp tbesouro de que nâo sa- bem lirar partido. As bibliotbecas sâo sitios adaptados para estudo na mesma condiçâo em que esté uma hospedaria para as commodidades domesticas; vae-se ali accidental- mente e de fugida examinar um problema, como se re- corre à bospedaria quando os negecios nos afastam tempo- rariamente de casa. Para conbecermos os nossos principaes monumentos litterarios é preciso ficarmos devendo innume- ros favores pessoaes, como no tempo em que se viajava pédindo pousada do âr da noite. Infelizmente a Academia das Sciencias consomme a dotaçâo nacional em uma vergo- nbosa esterilidade, e sem acompanbar o movimento scien- tifico moderno, nem sequer se aproveita da sua imprensa, e dos seus correspondentes na livraria para dotar os que estudam corn um corpo de classicos portuguezes, nâo di- remos jâ como a Bibliotbeca de Rybadaneira ou de Ochôa, mas como as bibliotbecas italianas economicas ou como as ediçôes de Hacbette. Deixemos portanto a Academia rumi- nando os seus quatorze contos annuaes, e fecbando a porta aos que trabalham sô porque tém a franqueza d’esta justa increpaçâo. Onde a.vida official câe no marasmo, deve a iniciativa particular ir modificando, lentamente pela estrei- teza dos seus recursos, a apatbia da epoca. A publicaçâo



340 QUE8TÔES DE LITTERATUREdo poema heroi-comico o Hyssope é um facto éloquente de iniciativa individual, que deve ser accolhido para conlraslar com a inercia das corporaçôes lilterarias1. No momento actual da sociedade portugueza, nâo é um poema heroi-comico escri- pto sobre uma anedocta privada de 1770, o que intéressa as necessidades moraes e intellectuaès de um povo que reco- nhece o seu atraso ; mas esse poema estudado com os pro- cessos de uma erudiçâo segura, sendo como é um magni- fico capitulo para a historia litteraria de Portugal, dispen- sava bem o apparato de uma ediçâo luxuosa, que représentai um risco certo de mais de dois contos e quinhentos mil réis para o seu corajoso editor. Quando é précisa a polvora para o combate, para que dispendel-a em salvas?Mas collocando-nos no ponto de vista dos emprezarios da ediçâo-princeps do Hyssope, a justiça impôe-nos a lingua- gem do louvor; os srs. Castras tém um profundo amor pela arle typographica, e nos concursos europeus das exposiçôes internacionaes os seus trabalbos typographicos figuram com egualdade ao lado dos mais bellos productos da imprensa austriaca. A ediçâo do poema heroi-comico o Hyssope serviu de pretexto para uma manifestaçâo esplendida da typogra- pbia portugueza â altura a que os srs. Castras a têm sabido elevar; o seu sacrifkio nâo é uma phantastica especulaçâo mercantil, significa um culto pela profissâo e uma prova eximia que aulhentica um estado da arte portugueza. Cabe aqui tratar dosdesenhos que illustram o poema; n’esta parte nâo foram os meritissimos editores mais felizes do que na - sua ediçâo-princeps de Tolentino. Os desenhos nâo sahi- ram de uma Clara comprehensâo do poema, nem do conhe- cimento da sumptuaria da epoca, nem dos typos que se es- tudam tâo bem nas gravuras do seculo xvm; falta-lhes e s -  tylo e graça, sobretudo.na parte ailegorica. Se o artista houvesse conversado sobre o seu assumpto, com certeza acbaria a vis comica que fez do poema de Diniz uma obra de arte aimja com actualidade. A separaçâo entre o artista
1 O Hyssope. Ediçïo critica. disposta e annolada por José Ramos Coelbo, com um prologo âcerca do auctor e seus escriplos— acompaohada de Yariao- tes e illostrada com deseobos de Manuel de Macedo e gravuras de Alberto, Hil- debrand, Pedroso e Severini.—Typ. de Castro ir&ao. Lisboa. 1879. 1 vol. in- 

8.° maximo, 464 pag. Preço 4$500 réis.



B ARTK PORTUQUHZA 341« o homem de letras e o pbilosopbo produz a atonia da imaginaçâo.Agora sobre a parte litteraria. O pensamento de realisar orna ediçao-princeps do poema de Dmiz é muito antigo nos srs. Castras; primeiramente foi o trabalbo critico da édiç5o offerecido ao bibliograpbo Innocencio Francisco da Silva. Era acertada a escolha; Innocencio Francisco da Silva co- nhecia toda a actividade litteraria de Portugal no seculo xvut, e por tradiçôes recebidas de alguns neo-arcades tambem co- nbecia a vida moral d’esse seculo de dissoluçâo esponta- nea. A sua ediçâo do Hyssope deveria ser importante na parte da recensâo do texte e na explicaçlo anedoctica das particularidades do poema.Em uma collecçîo de cartas, que guardamos, do biblio- grapho Innocencio, acbamos corn data de 18 de fevereiro de 1861 : *Saberâ que o srs. Castras, editores do Archirn 
pittoresco (para o quai dei ha pouco uma noticia biographies do nosso quasi esquecido poêla Santos e Silva), tratam agora de realisar uma nova ediçâo critica, commentada e illustrada corn gravuras, do Hyssope. Propuzeram-me a ta- refa de dispol-a e annotal-a, o que acceitei, em vista dos subsidios que tenbo para esse fim reunidos; e a obra vae «omeçar em março, compléta que seja a das poesias de Tolentino, que bastante se ba demorado pela inevitavel falta de gravuras.» Em outra carta, de 8 de setembro de 1861, escrevia-nos ainda Innocencio: tVindo agora ao nosso Hysso­
pe, saberâ o meu amigo que effectivamente se vae entrar na reimpressâo d’este poema, iüustrado corn muitas gravuras, ao gosto do tempo, e acompanbado de um extensissimo com- mentario, ou de notas historiças, crUicas, philologicas, etc.,■ etc., as quaes jà tenbo traçadas (e algumas escriptas) em numéro de duzentas e tantas; aproveitando e corrigindo •outra sim todas as que Verdier ajuntara âs suas ediçbes -de Paris, 1817 e 1831. Jâ vé que è obra talbada em ponto grande: algumas das notas equivalem a pequenas disserta- çôes, e nâo fica, por assim dizer, palavra ou phrase sem a competente explicaçlo. Emfim, cousa de genero novo en­tre nôs. Hâo de ir transcriptos os logares parallelos de va- rios poemas que o Diniz imitou, e os de outras em que elle ha sido imitado: d’estes uns sâo jâ impressos, outras ainda inédites.» Em outra carta de 22 de setembro de 4861».



342 questCes de utteratubaescreve: «E a proposito, se estiver com o nosso boni conego-thesoureiro-môr, queira dizer-lbe que por falta de tempo lbe nüo escrevr jâ , para agradecer-lhe a remessa das notas que me enviou relativas ao Hyssope. Infelizmente nada adiantaram âs que eu jâ tinba, porque possuia outro ma- nuscripto, conforme em tudo, e que indica serem ambos copia de um mesmo original; senâo que o meu tem de mais um capitulo previo que é a Historia ,da composiçm da 
Hyssopaida, faltando este no do sr. Fonseca. D’essa Histo- 
tia jâ eu colhera o que mais reisumidamente publiquei no estudo biograpbico âcerca de Diniz, que saiu no tomo i do 
Arckivo pittoresco, e que o meu amigo jâ viu, segundo creio.*Pou ultirao, em uma carta de 15 de novembre de 1863, escrevia-nos Innocencio estas palavras desoladas: «A pro- jectada reimpressâo do Hyssope tem estado e continua a estar em actos ntülos, porque o editor, talvez melhor acon- selhado, receia empatar dinheiro na publicaçâo de um li­vra disperidioso, e que provavelmente terâ poucos compra- dores.» Por estes excerptos curiosos se verâ quai era o piano de Innocencio, na reproducçâo critica do Hyssope, cujos meteriaes ficaram sepultados entre os seus aponta- mentos guardados talvèz pelo seu testamenteiro.O pensamento da ediçâo reappereceu mais tarde, offere- cendo os srs. Gastros a direcçâo litteraria da empreza a um eslylista sentimental, que prolôga livras, fabrica histo- n a , arma dramas e romances, engenha diccionarios a con­tenu) da burguezia que detesta a erudiçSo, a philosophia e sobreludo as ideias modernas no que ellas têm de revolu- cionario. Era um desastre para o poema de Diniz; feliz- mente nâo aconteceu essa fatalidade, porque além dos tra- balhos allegados, a politica militante dos partidos medios pouco terhpo deixa para expremer phrases. Por esta cir- cumstancia foi o trabalho critico do Hyssope entregue ao sr. Ramos Coelho, crêmos que por mera casualidade. Como se saiu o critico da sua difficil empreza? É  o que vamos ▼êr.O sr. Ramos Coelbo ignorava em gérai a litteratura do seculo xviii, as questôes da Arcadia, a formaçâo e circum- stancias que provocaram o poema de Diniz, mas teve o raro bom senso de estudar o assumpto. Bastava lbe a posiçlo «spécial como empregado da Bibliotbeca nacional, e as suas



K ARTE PORTUGUEZA 343commissôes de paleographia na Torre do Tombo, para co- nhecer que se nâo faz historia sem documentos ; tratou pois de procurar docunjentos e acbou particularidades impor­tantes. O que elle nâo pôde adquirir foi o conhecimento gérai do seculo em que Diuiz taDto figura, elemento essen- c ia l. para reconstruir a socie'dade e o meio moral de que Diuiz foi um producto. Ramos Coelho apenas conheceu de tradiçâo os trabalbos de Inuocencio e por isso teve de ex­plorer tudo novamente. O seu trabalbo deve ser julgado por partes ; primeirameute, quai o valor do texto do Hys- 
sopé conforme a recensâo definitiva que escolbeu ; depois,. quaes os novos documentos corn que contribue para a His­toria litteraria de Diniz e em gérai da Arcadja; por ultimo, quai a sua comprehensâo da epoca para explicar o bomem. Seguindo estas indicaçôes, nem um instante deixamos de admirer o trabalho do sr. Ramos Coelho, embora contra- dictemos nas nossas observaçôes alguns dos seus pontos de vista.O poema d<$ Hyssope, como uma satyra vehemente do clericalismo, correu inedito desde 1774 até 1802, em que foi dado â estampa em Paris; audou por tanto de mâo em mâo, secretamente, em copias subrepticias, jâ por causa da reacçâo anti-pombalina, jâ por causa do intolerantismo do reinado de D. Maria i sob o governo do Arcebispo Con- fessor; n’estas condiçôes o poema era apetecido, e todos os que o copiavam appensavam-lhe mais ou menos as no­tas elucidativas sobre as allusbes pessoaes, e as ampliaçôes que os mais intimos recebiapa da propria mâo do poeta. Assim se vulgarisaram numerosas copias, diversas entre si, jâ de sete cantos, jâ de oito, jâ corn variantes fundamen- taes. A primeira ediçâo de Paris, de 1802, fez-se sobre o primeiro manuscripto que se alcançou; sobre esta ediçâo fez em 1817 Thimotheu Lecussan Verdier as modificaçôes escolhidas nas variantes de outros manuscriptos, melboran- do ainda por novos achados a ediçâo de 1821, tambem de ' Paris, fundada sobre a precedente' Pelo exame compara- tivo das ediçôes do Hyssope, o sr. Ramos Coelho cbega â conclusâo, que todas se reduzem ao typo d’essas très cita- das, affirmando com toda a verdade, que nenhum texto do poema, tanto impresso como manuscripto saiii directamente das mâos do poeta, e que em rigor, sâo recensôes arbi-



344 QUESTQBS DE LITTERATCRA.trarias. Temos um facto analogo nas poesias de Cam5es; o critico Manuel de Faria e Sousa, compilando as obras. de Camôes modiûcou o texto impresso das Lyricas conforme os manuscriptos que ia encontrando, e isto sêgundo o seu gosto pessoal, tirando assim a feiçâo autbentica ao docu- mento. Hoje lemos as lyricas'de Camôes» segundo o texto que ao massador Faria e Sousa lhe aprouve impôr-nos no seculo x v i i . Hoje tambem temos do Hyssope o texto elabo* rado por Verdier; reprovamos este processo. Em rigor, deve-se imprimir o manuscripto que se encontrar mais corn* pleto, puro ou corn mais condiçôes de proximidade do au o  tor; em volta d’este texto, a que se dâ um nome para o distinguir, accumulam-se todas as variantes em nota, como apparato para a bistoria da sua composiçâo e intelligencia. Seguiu o sr. Ramos Coelho este processo critico? N5o, co­mo elle proprio o confessa; collocou-se nà situaçâo mental, em que se veria Diniz se lbe apresentassem as diversas co­pias do seu poema, escolhendo os versos mais bem medi- dos, os mais intelligiveis, e os que desenvolviam mais as situaçôes, e assim fabricou um texto sob sua exclusiva res- ponsabilidade : «vendo-nos limitados a meras copias e més, 
tivemos de substituir o poeta, collocando-nos na posiçâo em que este ficaria, se, voltando ao mundo, tivesse elle mesmo de dirigir a ediçâo do seu poema, sem a faculdade de in- ventar cousa alguma, e sômenle guiado pela luz da raslo no meio da perplexidade résultante de tSo nirtnerosos e in­corrects traslados.— Este processo, difficil e pouco ou nada seguido entre nôs, é demorado e fadigoso, mas o unico mais seguro.> O que dizemos contra Faria e Sousa, e con­tra Verdier, cabe tambem ao sr. Ramos Coelho, que em vez de adoptar um texto, de uma proveniencia rasoavel, e de enriquecel-o corn elementos para a ’critica, fabricou um texto centonico por fnodificaçôes coJligidas nos dez manu­scriptos que conseguiu examinar conscienciosamente. O sr. Ramos Coelho, no fim da sua ediçâo, em uni Additamento, dâ a noticia de um manuscripto do Hyssope pertencente à bibliotheca da Ajuda, que tem todas as condiçôes para ser tomado como base para uma ediçâo definitiva do poema: cConsta ao principio de sete cantos escriptos pela mesma mâo; posteriormente intercalou-se-lhe por letra diversa o que o poeta compoz, quando dividiu a sua obra em outo

\
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cantos, isto é, parte do canto quarto e quasi todo o quinto.» E um pouco adiante: «A ideia que primcirameute occorre, vendo sô a pafte mais antiga do traslado em questâo emen- dado por Diniz, é que essas emendas foram feitas quando o Hgssope constava apenas de sete cantos; que depois al- guem lhe ajuntou a parte augmentada pelo poeta ; e que as emendas d’este foram escriptas entre 1780 e 1790, pois a sua letra tremula e incerta denuncia similhante epoca.» Aqui esté um texto que pôde tomar-se como liçâo definiti- va, com a declaraçîo essencial—conforme o manuscripto da 
Ajuda;— em notas de pagina devem-se indicar todas as mo- dificaçôes do manuscripto que revelam a elaboraçâo do poe- ma, e no flm do volume seguir-se-biam as variantes dos manuscriptos e ediçdes conhecidas, bem cômo o apparato bistorico sobre a epoca, personagens e iradiçôes do poema. É urgente que esta ediçâo defmitiva se faça, e em condi- çôes accessiveis aos que estudam, em oitavo pequeno e nâo excedendo o preço de seiscentos réis.0  trabalho do sr. Ramos Coelho ba de ser sempre bem cônsiderado pela critica, pelos documentos novos que apre- sentou na introducçâo do poema com o tilulo Antonio Di­
niz da Cruz e Silva, sua vida e escriptos; âparte algumas tiradas rbetoricas que a seriedade do trabalho bem dispen- saria, o sr. Ramos Coelho procedeu a investigaçôes cuida- dosas no opulento archivo .da Torre do Tombo, e logrou descobrir intéressantes dados sobre a personalidade de Di­niz; as novas fontes bistoricas, nunca consultadas nem por Costa e Silva, nem por Innocencio, sSo as Habilitaçôes da Ordem, de Aviz, onde se acba o que importa saber sobre o nascimento de Diniz, familia, formatura juridica até à sua entrada na magistratura. 0  sr. Ramos Coelho cita muitas outras fontes de consulta por onde détermina datas impor­tantes da vida do poeta, nos varios despacbos e promoçbes que teve; taes sâo os livras da Chancellaria de D. José, das Mercês de D . Maria i, residencias, e do Desembargo do paço, e fôra da Torre do Tombo, o livra de ProfissQes do convento de Jésus e o Archivo do conselho ultramarino, e por ultimo o livra das Mercés do principe regente. Di­niz livera uma longa carreira official, e por isso era de pre- 8um ir que as principaes datas da sua vida estivessem con- ignadas em documentos ainda existentes; cabe ao sr. Ra-



346 qubstOes de littbraturamos Coelho um franco louvor por ter collocado a biogra- phia do poeta em bases positivas. Mas tiraria o editor cri- tico toda a luz dos documentos que consultou? Nao temos a certesa d’isso, porque o critico em vez de extractar os documentos ou reproduzil-os na sua aulhenlica integridade, contentou-se em summariar a substancia d’elles no que in- teressava sômenle à sua prova historica. Quando os docu­mentos estâo publicados e conhecidos é que se allude a el­les; porém quaqdo se entra em um campo totalmente des- conbecido, como era a biograpbia de Diniz antes do estudo do sr. Ramos Coelho, importa reunir tudo quanto intéressa â elucidaçâo bistorica. Este reparo nâo é sômente com re­laçâo aos documentos para a. biograpbia de Diniz, estende- se tambem a ontros documeutos relativos ao poema e à Arcadia, que convem que se publiquem; Innocencio dâ no- ticia de uma introducçâo manuscripta que anda junta a al- gumas copias do Hyssope com o titulo Historia da composi- 
çâo da Hyssopaida, ' da quai summariou algumas-noticias para o Archivo Pütoresco; o sr. Ramos Coelho tambem lo- grou vêr uma d’estas relaçôes, em tudo analoga a essa ou­tra relaçâo que anda junta â parodia do primeiro canto dos Lusiadas, relaçâo que explica as circumstancias particula- res em que o poema foi composto, mas em vez de dal-a â publicidade, limitou-se a extrair um,rapido summario. Uma tal relaçâo é parte intégrante do poema, e deve ser publi- cada com todo o rigor. Egual observaçâo fazemos âcerca dos estatutos da Arcadia, jà publicados no Jomal de Coim- 
bra, porém summariados por Trigoso, e ainda ultimamente pelo sr. Ramos Coelho; sô pela leitura d’esses estatutos, ODde se acba o mais implacavel rigor disciplinar, é que se pôde comprehender porque é que a Arcadia organisada com lanlos talentos caiu na esterilidade e na dissoluçâo espontanea: faltéra-lhe a liberdade na associaçâo, asphi- xiou-se â nascença.Sobre o assumpto do Hyssope traz o sr. Ramos Coelho alguns documentos curiosissimos conservados entre os ma- nuscriptos da Bibliotbeca de Evora, e sâo nada menos do que duas cartas do deâo da sê de Elvas ao provincial, o  illustre Cenacùlo, contando-lhe as peripecias do conflicto com o bispo écêrca da entrega do Hyssope; um requeri- mento do referido deâo, para que se reforme o accordam



B ARTS PORTDGUEZA 347do cabido, e um memorial em que se discute a questâo canonica, e por ultimo a provisâo do bispo de Elvas no- meando o' sobrinho do deâo no logar que este resfgnâra. Estas documeDtos, em outras quaesquer circumstancias, de uma leitura indigesta, aqui lançam uma luz immensa n’esse mundo de intrigas de sacristia, de que Diniz soube pôr em reievo todos os ridiculos. N’estes documentes publicados integralmente, desejaramos a sua indicaçâo tybliothecono- mica, como recurso de verificaçâo. As notas sobre os per- sonagens do poema sâo frequentes em muitos manuscrip- tos, variando entre si em traços pittorescos corn que foram esboçados pelos curiosos contemporaneos: acbaramos mais scientifico reproduzir textualmente essas notas contempora- neas, accumulando esses traços espontaneos dos manuscrip- tos dos drs. Filippe Simôes e Paiva Pitta, da Bibliotheca da Universidade e do sr. Barbosa; o sr. Ramos Coelbo deu às notas a fôrma de uma compiiaçâo ou redacçâo sua, o que diminue o traço pittoresco d’essa galeria de retratos. . Sobre i  Arcadia de Lisboa nâo foi o sr. Ramos Coelbo tâo completo como o assumpto o exige; fixando os primei- ros passos para a sua fundaçâo em 15 de agosto de 1756, acbamol-o contradictado pela oraçâo de Ismeno Cisalpino 
em 11 de marçô de 1758, por occasiâo de contar a dita Ar­
cadia dois annos depois do seti estabekcimento. (Ms. da Bibl. de Evora, Cat. t. n, pag. 30) Parece-nos que Ismeno Ci­salpino nâo iria memorar em sessâo de 1 1  de março o an- niversario que se realisava em 15 de agosto. No esboço da historia da Arcadia lusitana, apresentado pelo sr. Ramos Coelho, faltam particularidades essenciaes para conhecer a vida intellectual d’essa corporaçâo que se votâra a uma di- gna empresa, mas que succumbiu diante da força depri- mente do meio social; a Arcadia Jusitana organisou-se so­bre o nucleo de uma outra academia conbecida pelo titulo dos Occultos, à quai primeiramente haviam pertencido Gar- çâo, Amaral França, Alexandre Antonio de Lima, Alexan­dre de Gusmio e D. Joaquim Bernardes; esta academia dos 
Occultos, fundada pelo segundo marquez de Alegrete, teve algumas sessôes que andam publicadas, mas o que a faz credora das investigaçôes historicas é o ter sido a base pri- mitiva da Arcadia. Em uma oraçâo academica de Garçâo é que se acba bem estabelecida esta continuidade bistorica.



348 q u b st Obs d e  u t t b r a t u r aO segundo problema nSo estudado pelo sr. Ramos Coelho é as difficuldades da organisaçSo dé Arcadia pela lucla do elemento seiscentista, que se queria apoderar da nova aca- demia ; esta Iucta acha-se nos versos da Arcadia dos pri- meiros dois annos da academia, e era promovida pelos poe- tas que a Arcadia n3o convidou para o seu Seio, como o célébré Francisco de Pina e Mello, conhecido nas satyras contemporaneas pelo nome de Corvo do Mondego, e inter- namente pelo proprio ércade Dom Joaquim de Santa Anna Bernardes, partidario acerrimo do gosto seiscentista; os que ficaram de fôra, diziam «que a Arcadia duraria quâtro dias quando muito»; (Obras posthumas de Figueiredo, i, 8 6 ), os que eslavam de dentro desgostavam-se «por n5o lhes da- rem toda a attençSo quando liam seus papeis» (Ibid., pag. 83). A iucta mais terrivel que a Arcadia lusitana soffreu, e que coincide corn a época do sua extincçâo espontanea em 1774, é a qué se conhece na bistoria litteraria do secu- lo xvm em Portugal pelo nome de Guerra dos Poetas; con­tra a Arcadia forméra-se o chamado «grupo da Ribeira das Néos» capitaneado por Filinto Elysio. Ferviam as satyras de parte a parte, e da parte da Arcadia ainda encontramos o padre Manuel de Macedo (Lemano) que se exprimia em versos laudatarios é cautora Zamperini. A Iucta duréra pelo menos desde 1772, como se conhece pelo soneto de Gar- çâo com que tzurziu varias heroes que o abocanhavam na 
Assembléa do Doutor Estoquete*. Filinto era entâo conhecido pelo nom,e pastoril de Niceno. Jâ que fallamos de Garçâo, o sr. Ramos restitue ao seu verdadeiro auctor o soneto «Quinze vezes a aurora tem rompido» de José Antonio de Brito e Magalbâes, mas considerava-o na affirmativa de In- nocencio, como inedito, quando elle estava ha muitos an- nos publicado no Jardim poetico, a pag. 116. A guerra dos 
poetas acabou em 1774, quando a Zamperini foi posta fôra de LisbOa pelo marquez de Pombal. Diniz viera de Elvas a Lisboa em 1774, figurando em uma sessâo litteraria em 20 de janeiro d’esse anno; foi por isso que elle no seu poema deixou uma allusSo casual é grande canlora nos versos: «cSô ta, 6 extrem&da Zamperini«Qae em Lisboa os casquilhos embasbacas...Depois da nota de Verdier sobre esta anecdota do tempo



S  ARTE PORTUGUEZA 349*séria conveniente bistoriar a Guerra dos Postas, em que figurant Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral, que Bocage coDsiderou como seu rivai, Nicolào Tolen- tino e Filinto, que formaram a phalange dos dissidentes da Arcadia. Na lista dos sôcios da Arcadia traz o sr. Ramos Coelbo pouquissimos nomes desconbecidos, e a sua lista é das mais incompletas ; como nâo existe uma lista autbentica de Arcades como a lista da Academia dos Escolhidos, so pôde ser formada vagarosamente aproveitando todas as re- ferencias espalbadas pelos versos impressos e manuscriptos da segunda metade do seculo xvm. Por este processo che- gam-se a apurar perto de cincoenta arcades.A  comprehensâo da Arcadia, da sua actividade litteraria, do caracler de Diniz, ultimamente atacado por alguns es- criptores brasileiros, dependem da comprehensâo d’esse se­culo em que o cesarismo se manifesta no seu esplendor abusivo e torpe; o sr. Ramos Coelho nâo tinba uma ideia; gérai do seculo xvm, e por isso, apesar dos seus prestan- tissimos estudos biographicos sobre Diniz, nâo conseguiu restituir ao poeta a sua vida moral, relacional-o com o seu meio social, explicar o condicionalismo que o détermina em uma certa actividade especial. Diniz, como um alto func- cionario da magistratura envergonbava-se dos seus versos; Costa e' Silva recebeu esta tradiçâo dos amigos do poeta, e por ella se explica por que é que as suas obras ficaram ineditas ; no seculo xvm em Portugal o fazer versps, em rigor, era uma degradaçâo, porque pelos versos é que se louvavam os prepotentes e se pedia esmola. Nicolào To- lentino symbolisa perfeitamente esta comprehensâo dos des- tinos da arte ; para julgar Diniz, pela sua acçâo na funda- çâo dâ Arcadia, pelas relaçôes pessoaes com as principaes capacidades do seu tempo, pela influencia directa como um alto magistrado, é preciso recompôr historica e philo- sophicamente o seu meio; as duas datas de 1731 e 1800 abrangem a parte mais caracteristica do seculo xviu, e den- tro d’esses dois limites ê que nos apparece Diniz. A desor- ganisaçâo dos estudos classicos pela acçâo dissolvente e ab- soluta dos jesuitas sobre D . Joâo v, o processo critico in- staurado aos methodos de ensino da Companhia pelo cora- joso Verney, e as medidas pôstas em pratica pela audacia reformadora do marquez de Pombal, explicam-nos esse hu-



350 questOes de litteraturamanismo extemporaneo do seculo xvm, que rompendo com o aristotelismo dos jesuitas tinba raedo tambem de adoplar o encyclopedismo scientifico e crilico da França. A préoc­cupante principal era manter-se n’esse meio termo, para n5o incorrer na suspeiçSo de jesuitismo nem tampouco de 
philosophismo; os espiritos educados sob este regimen fica- ram atrophiados.e o seu humanismo foi esteril. N’esta si- tuaçâo deploravel para a inteliigencia porlugueza, a. arte foi uma convençâo banal, como se pôde fazer ideia pelas odes pindaricas de Diniz, e se alguma consa existiu de na- tarai, foram os versos picarescos e obscenos em que a lit- teratura entao abundava, porqne esse era o legitimo pro- ducto de uma sociedade sem direitos, sem liberdade, se- questrada ao movimento europeu e, entregue ao arbitrio e caprichos da aucloridade que se impunha como oriunda de Deus; nos productos morbidos ha tambem manifeslaçôes mais ou menos perfeitas como complétas; as mesmas con- diçôes sociaes que produziram o Lutrin de Boileau, provo- caram em Portugal o Hyssope de Diniz,'porque o despotis­me de Luiz xiv era um idéal para D . José, realisado à risca pelo seu omnipotente ministro. O largo reinado da demente rainha D. Maria i, as imbecilidades ordenadas pelo seu pri- meiro ministro o boçal Arcebispo-confessor, caraclerisam- se por uma palavra do tempo, que serviu para designar a situaçâo moral dos espiritos: o Jntolerantismo. Era umnovo abysmo que se abria à inteliigencia, e os espiritos mais distin­ctes tinbam inevitavelmente de buscar asylo nos paizes es- trangeiros. Depois d’esta violencia, seguiu-se a inaugura- çâo do regimen policial garantido pelo terrivel Pina Mani- que, cuja lntendencia era mantida acima da intervençâo dos proprios minislros; a este mal, que estabelecia na socie­dade portugueza o systema da espionagem e da delaçâo, vieram ajuntar-se os esforços para conservar Portugal iso- lado da corrente das ideias francezas, ou do jacobinismo. Como explicar a acçâo de Diniz no julgamento dos factos da conspiraçâo de Minas, e da Academia do Rio de Janei­ro, sem recompôr esse esforço da policia e do cesarismo para que as ideias da soberania nacional n5o penetrassem na consciencia portugueza ? Yiu o sr. Ramos Coelho estes factos no seu conjuncto? nSo, -e é este o lado fracô do seu Irabalho e o que tira o relevo à biographia de Diniz.



BOCAGE

IO nome de Bocage é conhecido do povo portuguez, que com ùma certa intuiçâo. do 'genio o associa ao de Camées ; na noSsa pequena litteratura, que imitou as correntes eu- ropéas na época provençal, no periodo da renascença, em todas as variaçées do gosto, e em que o escriptor mais preo- cupado com a erudiçâo quebrou todas as relaçôes com o povo, o facto da glorificaçâo gérai de nome de Bocage obriga a critica a ratificar esse juizo espontaneo procurando quai a  relaçâo moral que existe entre a individualidade e a collec- tividade anonyma. O povo tem os profundos presentimen- tos ; nunca leu as obras de CamôeS, mas sabe que esse no­me estâ ligado âs grandes glorias e aos proteslos da nacio- nalidade portugueza ; tambem nlo conhece de Bocage mais do que uma ou outra anedocta de um espirito em revoilà, mas pela sua sympatbia adivinba que era um genio alro- phiado pelo meio deprimente de uma sociedade levada ao exlremo da decadencia. É este o ponto de vista por onde o aferimos para lhe darmos ingresso na phalange dos gran­des bomens da civilisaçâo portugueza. Bocage nSo foi um iniciador, um inventor ou um instituidor, mas subordinou a sua vida ao motivo idéal, que détermina a actividade dos grandes homens; esse motivo, em uma época fecunda teria sido a iniciaçâo ou o exemplo como beroe ou como martyr, mas em uma sociedade imbecilisada pelo obscurantismo re- ligioso e pelo terror do cesarismo, a sua vida eonsummiu-se na révolta contra o.erro constituido, no protesto irrepres- sivej, que o precipitava na desgraça. Os amigoâ que o co-



352 questOes dh> utteraturanheceram de perto, como Bingre, deixaram os traços mo- raes que o definem: «Foi bonrado, verdadeiro, libérai, muito amante da sua liberdade e figadal inimigo da escravidâo.» N5o era preciso tanto para ser esmagado sob uma ayalan- cbe de iniquidades em uma sociedade em que a espionagem policial e inquisitorial eram os sustentaculos da ordem pu­b lié  ; em que a bajulaçâo tornava a mentira um systema de segurança e de bem estar pessoal, em que a* liberdade em todas as suas manifestaçbes.era abafàda como um pe- rigo para a irresponsabilidade das instituiçôes anachronicas.As qüalidades moraes de Bocage descriptas por Bingre, puzeram a sua existencia em conflicto corn esse meio social degradado ; sem o apoio de uma noç5o da dignidade huma- na, bajulou lambem como os outros poetas cesâreos, mas os impetos da indignaçüo irrompiam-lhe da aima, protestava e a sua grande inspiraç5o achava o verdadeiro caminbo nos admiraveis repentes que assombraram Lord Beckford, e. n’essas Satyras racionaiistas que lhe abriram os carceres da policia prevenliva e do Santo Officio. A vida de Bocage re- sume-se n’estas palavras corn que Byron se retrata na Epis- tola a Augusta «A minha vida inteira nSo foi senâo uma lucta, desde que recebi o sêr e corn elle alguma cousa qtfe dévia destruir-lbe o beneficio — utn destino e uma vontade caminbando fora estrada batida.»N’esta lucta Byron tinba os estimulos de um poderoso meio sociarl; o contraste da noçâo idéal que o dirigia dava- se diante da actividade egoista do industrialismo moderno, e para conservar-se livre, fora da estrada batida, para nâo succumbir corn o desalento de um pessimismo doentio, tinha uns milhares de libras de rendimento que davam à sua iro- nia o tom de um desdem soberano.Bocage era pobre; filho de um bonrado advogado de Se- tubal, creado prematuramente sob a disciplina militar, cor- tejado proteccionalmente pordignatarios ofliciaes e por eru- ditos ecclesiasticos,' elle bem conbece que os seus versos eram «escriptos pela mâo do fingimento, cantados pela voz. da dependencia.» Para romper contra a cbateza gérai era preciso que aquella natureza fosse pura: «honrado, verda­deiro, liberal,» como o caractérisa uma testemunba contem- poranea. É por isso que Bocage n5o pôde ser julgado sim- plesmenle pelo que escreveu, mas pelo que erascapaz de.



E ARTE PQRTUGUEZA 353fazer se tivesse nascido em uma outra epoca, em outromeio •social, em que a sua existencia nSo Ocasse sem destino.
IIManoel Maria Barbosa du Bocage, nasceu em Setubal em 45 de setembro de 1765, quaodo seu pae, o bacharel José Luiz Soares de Barbosa, antigo juiz.de fora da Gastanheira de P o t o s  e Ouvidor em Beja, se retirara à vida privada pondo banca de advogado em Setubal. O nome de Du Bo­cage veiu-lhe por parte de sua m5e D. Marianna Joaquina Xavier Lestof du Bocage, filha do francez Gil Le Doux (ou 

L’Hedois) du Bocage, que chegou a vice-almirante nâ ar­mada de Portugal. Manoel Maria era o quarto fllho, tendo d’este casamento nascido mais duas meninas, a ultima, D . Maria Francisca, que foi a companbeira inseparavel do poe- ta, e a que lhe recebeu o ultimo alento. O talento poetico de Bocage revelou-se com uma extraordinaria precocidade: «Das faixas infantis despido apenas,» como elle o déclara com um certo desvanecimento, repetindo: «Versos balbu- ciei com a voz da infancia.» Recebeu a educaç3 o domesti- ca, de que lhe ficou sempre essa pureza de emoçôes, que o elevam como bomem e como arlista; a fatalidade fez-Ihe perder sua mâe aos dez annos, sendo por isso obrigado a continuar os estudos fôra de casa, frequentando a aula de latim do padre hespanhol D . Juau Médina, e de um outro mestre, do quai dizia, alludindo ao systema pedagogico da pancadaria.introduzido do tempo dos jesuitas: «Secontiuüo mais tempo aleija-me.» Aos quatorze annos sentou praça de cadete no regimento de infanteria 7 de Setubal, vindo n’esse mesmo anno de 1779 para Lisboa para seguir os es­tudos superiores, onde, julgamos, ter frequentado a Acadé­mie real de Marinba. A sua nomeaçâo de guarda marinba por decreto de 31 de janeiro de 1786, leva a inferir, que sendo o cubo de tfes annos, passou uma vida dissipada na capital, sendo o despacho para a Armada do Estado da In­dia um meio de o arrancar da dissoluçâo em que andava envolvido. Preponderava entîo o tntolerantismo do reinado de D . Maria i, de quem o Arcebispo-Confessor era o mi- nistro omnipotente; a rainba vagava pelos paços de Que-23



354 QUB8TÔBS de litteratubaluz, berrando de dia e de noite victima da hallucinaçâo fa* natica a que a levaram, dizendo que via no inferuo a esta* tua equestre de seu pae em ferro em braza ; os homens de sciencia eram perseguidos, como foi José Anastacio da Cu- nha, ou fugiatn* de Portugal como o illustre, naturalista Cor* rêa da Serra, Félix de Avellar Brotero e Francisco Manoel do Nascimento. O principe D. José, que se revelara parti- dario das ideias- administrativas de Pombal, cujas reformas eram calculadamente destruidas, tambem morreu repenti- uamente para que, como herdeiro do throno, nâo vingas- sem essas ideias do phüosophismo, como entSo lbes chama- vam.Em um meio tâo extraordinariamente obcecado, era uma desgraça ter talento. Bocage foi arrastado n’essa correnté da inconsciencia publica, frequentou as partidas agora em moda entre a burguezia, alliou-se com os filhos vadios das casas fidalgas, fez versos âs Marilias, és Filis, âs Tersalias, e escreveu a letra de Modinhas sentimentalistas e allegori- cas, cantadas ao gosto brazileiro em uma sociedade dor- mente, que sô manifestava signaes de vida nas festas reli- giosas, nos equivocos fradescos, na sensualidade furtiva e na pieguice. N’este tempo vivia Bocage entre a mocidade dissoluta da fidalguia, e foi jnnto deD . Francisco da Cunba e Menezes, e Verdeil, que lord Beckford o encontrou por meado de 1786. É pasmoso o retrato que o illustre auctor do Vathek traçou de Bocage em uma das suas inimitaveis- Cartas escriptas de Portugal: «Verdeil trazia comsigo o go- vernador de Goa, D. Francisco Calbariz, e um pallido, ex- quisito mancebo, o sr. Manoel Maria, a creatura mais ex­travagante, mas porventura a mais sui generis que Deus ainda formou. Aconteceu estar este mancebo em um dos seus dias de bom bumor e de excenlricidade, que, como o sol de inverno, vinham quando menos se esperava. Mil di- tos graciosos, mil cargas de délirante joVialidade, mil apo- dos satyricos por elle incessantemente vibrados, fizeram- uos flnar de riso. Quando porém começou a recitar algu- mas das suas composiçôes, nas quaes grande profundidade de sentimento se allia com os mais patbeticos toques, sen* ti-me estremecido e arrebatado. Pôde-se dizer com verda- de, que aquelle extranbo e versatil caracter possue o se* gredc de encantar, segredo que, ao grado do seu possui-



B ARTB PORTUGUEZA 355dor, anima on petrifica um auditorio inteiro. Reparando elle quanlo me estava enleiando, disse-me:* — N5o esperava que um inglez tivesse a condescenden- cia de prestar a um moço obscuro e novel versejador a mi- nima attençâo.-Vôs pensaes que os portuguezes nâo tém oulro poeta senâo Camôes, e que Camôes nâo escreveu mais nada capaz de lér se senâo os Lvsiadas. Aqui tendes tun Sonelo, que vale a metade dos Lusiadas: ■À formosora (Testa fresca serra,E a sombra dos rerdes castanheiro?,O manso caminhar d'estes ribeiros,D’onde toda a tristeza se desterra;O rouco soin do mar, a extranha terra,O esconder do sol polos ooteiros,O recolher do* gados derradeiros,Das ouvens pelo àr a braoda goerra; %Emfîm, todo o que a rara natureza Com tantas variedades nos offerece, *Me estâ, se nfio te vejo, magoando;Sem ti todo me enjôa e aborrece;Sem ti perpetoamente estoo pensando,Nas mères alegrias mèr tristeza.«Nâo escapou ao nosso divino poeta uma unica imagem da belleza rural ; e que pathetica nâo è a applicaçâo da na- tureza ao sentimentol Que fascinadora languidez, comoar- rebôes do sol da tarde se nâo derrama por sobre esta com- posiçâo ! Se alguma cousa sou, fez-me este soneto o que sou ; porém, que sou eu, comparado com Monteiro! Jul- gae. . *«Proseguiu, entregando-me alguns versos manuscriptos d ’este auctor, que os portuguezes apreciam muito. Posto que esses versos eram melodiosos, devo confessar que o Soneto de CamSes e muitos dos versos do sr. Manoel Ma­ria me agradaraminfinitamente mais; mas a verdade è, que eu nâo estava sumcientemente iniciado na força e nos re- cursos da lingua portugueza para ser competente juiz, e este transcendente genio sô revelou falta de penetraçâo ima- ginando que eu fosse um-d’esses juizes competentes.»Na realidade Beckford era um eztraordinario juiz, como observador e como artista; o assombro que lhe produziu Bocage è um docûmento positivo da superioridade d’esse genio repentista, estimulado sem destino, e reagindo cou-



356 qubstOes de littbratubatra a ioseosatez gérai pela jovialidade délirante, pela excen- tricidade irrepressivel, e pelos apodos satyricos que irrom- piam no meio de uma tristeza apathica e desalentada. Essa rapida conversa com Beckford, revela-nos que Bocage era jâ conhecido como bomem que dominava o seu meio, pelo poder inexplicavel de arrebatar ou pelrificar quem o ouvià; era o esplendor do genio. Os versos de Camôes eram para Bocage a sua Biblia; estuda-os, analysa-os, recita-os com entbusiasmo, dâ-lbes relevo, impôe-os â admiraçâo, e, u n  seculo antes da Allemanha pbilosophica reconhecer a subli- midade incomparavel do lyrismo de Camôes, Bocage pela intuiçâo do genio cbega à me'sma alta affirmaçâo estbelica : «Aqui tendes um Soneto que vale a metade dos Lusiadas.»A  partida de Bocage para a India, os seus desalentos enà Gôa, a vida errante no Cantâo, e miseria na feitoria de Ma- câo, tudo o leva por instincto a comparar a sua vida com a de Camôes, no .célébré soneto:x Camôes! grande Camôes! quam similhanle Àcho tea fado ao mqu, quando os cotejol Egual causa nos fez, perdendo o Tejo,Arrostar co’ sacrilego Gigante.Como tu, junto ao Ganges sussurrante,Da peuuria cruel no horror me vejo,Como to, gostos vâos, que em v5o desejo,Tambem carpindo estou, saudoso amante.Ludibrio como tu da sorte dura,Meu fim demando ao céo, pela certeza De que sô terei paz na sepultura;Modelo meu tu és... Mas, oh tristeza!Se te imito nos transes da ventura,Nfio te imito nos dons da natureza.Em outras situaçôes da sua vida, quando Bocage dava conselbos a jovens litteratos, como a um Bersane Leite, in- dicava-lhes sempre o estudo dos versos de Camôes. Na con­versa com lord Beckford, Bocage confeÉa o que deve ao influxo de Camôes: «Se alguma cousa sou, fez-me este So- ueto o que sou; porém, que sou eu comparado com Mon- teiro?» Sente-se aqui a primeira rivalidade de Bocage, sen- -timento que encbeu a sua vida litteraria de tempestades, como a lucta com os Neo-Arcades, em 1793, e com José Agostinbo de Macedo, em 1801, morrendo victima da op­p re ssé  moral com uma aneurisma. Em 1786 era tambem



B ARTS PORTÜGÜEZA 857muito apreciado pelo publico este rival de Bocage, o poeta Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral, que veiu a ser um dos grandes partidarios das ideias liberaes, disiin- guindo-se peio genero satyrico, sobretudo na célébré Guerra 
dos Poêlas, episodio dos ultimos tempos da Arcadia. Na narrativa da excursâo de Beckford â Balalfia e Alcobaça, o opulento viajante diz que levava na aigibeira um volume de versos de Bocage, e um outro de Monteiro: parece que a emulaçâo afastou para sempre os dois poetas, flcando Mon* teiro completamenle esquecido.

III
tO decreto de 31 de janeiro de 1786, que nomeia o poeta guarda marinha da Armada do Estado da India, traz o nome de Manoel Maria Barbosa Hedois du .Bocage; este nome de 

Hedois apparece em seu visavô materno Antonio Hedois, e por elle poderemos comprehender a referencia anagram- matica pela quai a poesia philosophica a Voz da Rasâo, deve ser restituida a Bocage; essa poesia que revolucionou a in* telligencia portugueza no fim do seculo xviii, termina com os versos: <E que Aneiio nâo se esqueça— de um IMio que vive ausente.j O nome de Lidio tem o valor de uma assi- gnatura, e é empregado pela analogia com l’Hedois, flcando um pseudonymo desde que deixara de usar este cognome. Adiante insistiremos sobre este ponto. Em 4 de fevereiro de 1786 o Conseibo Ultramarino poz em execuçâo o despa- cho, embarcando Bocage para a India na nâo de viagem 
Nossa Senhora da Vida, Santo Antonio e Magdalena; em uma ode sentida despede-se Bocage dos seus amigos Vas- concellos (o morgado de Assentis), Couceiro, Liz e Andra- de. A viagem da india acorda-lbe outra vez o idéal de Ca- môes:, Os mares yoo lalhar, cajos furoresDescreve o gram Cantor, por qoem d'amores Ioda as masas sospir&m;Aqaelles mares onde os Gamas Tirana Do rebelde, horrendissimo Gigante Os oegros labios, o feroz semblante.A nâo soiïreu uma terrivel tempestade, tendo de arribar



358 questOes de litteratdraao porto do Rio de Janeiro; Bocage celebrando o governa- dor gérai do Brazil Luiz de Vasconcelios e Sousa, um dos primeiros promotores da civilisaçâo brazileira, allude a este incidente :Eu, dos braços paterbos arrancado E pela furia dos soberbos mares Sacudido, arrojado A remotos, incognitos logares,Onde talvez me apparelhe a sorte Depois de infausta vida, infausta morte.A  nâo Senkora da Vida chegou a Gôa em 29 de outubro de 1786; o poeta entrava no tbeatro do nosso antigo po- der ; tudo lbe failava de grandes recordaçôes historicas. A  realidade nâo correspondia ao seu idéal; achou-seemuma colonia atrazada, boçal e dissoluta, «de todo o pobre hon- rado sepultura» como dois seculos antes o dissera Camôes. No seculo xvi ai encontrâra Camôes uma saudavel conviven- cia intellectuel corn o sabio Garcia d’Orta, corn os poetas seus amigos JoSo Lopes Leit5o, Heitor da Silveira, Luiz Franco Corrêa, D. AntSo de Noronha, Diogo do Couto; Bo­cage encontrou sômente a vaidade nobiliarchica dos bomens da terra, a indifferença por tudo quanto era letras e a dissoluçîo dos costumes. Durante dois annos que viveu em Gôa andou n’esse conflicto que lbe inspirou os acerbos So- netos que lbe tornaram a existencia impossivel «Do claro Mandovi sobre a ribeira,» e nos quaes célébra «A decaden- cia do imperio portuguez na Asia.» Foi durante esta epoca desolada por decepçôes, intrigas e indifferença, pelo abor- recimento nostalgico da vida de guarniçâo, que o accom- metteu uma doença que o levou ao ponto de succumbir; foi isto por 1787, coincidindo corn a descoberta da Conju- raçâo de Gôa, hoje completamente descripta em um livro por Joaquim Heliodoro da Cunba Rivara, que desconbeeeu a epistola de Bocage, em que relata esse successo desi- gnado pelos contemporaneos pelo nome de Sublevaçâo dos 
Piotos: Uma aima infâme, nm barbaro inimigo Da fé, das leis, do throno, nm deshomano,Crédor de eterno, de infernal castigo;Tendo embebido sen furor insano\
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Na falsa gente brâchmane iojusta,Que amaldiçôa o jugo lusitano;Contra nés apontava a mortal seta; Mas estorvou o inevitavel tiro A mao divina, poderosa e recta: Desenvolveu-se o crime, inda respira; E jâ déstés, oh réos de atroz maldade, Em vis theatros o final suspiro.Eis, amigo, a recenle novidade,Que da remota Gôa ao Tejo envio,Nas murchae, debeis axas da saudade...Esta conjuraçâo é cbeia de peripecias e de atrocidades da parte do governo. Em 25 de fevereiro de, 1789 é des- pachado Bocage teneDte da quinta companhia de infanteria de guarniçâo de Damlo. Em Gôa tiDha o poeta a conviven- cia do desembargador Sebastiao José Ferreira Barroco, que o auxiliâra na sua terrivel doença ; tiDha os mil feitiços das 
filhas delicadas dos habitantes contra quem lançara Sonetos l3o acerbos como Camôes na Satyra dos Disparates da In­
dia. Saiu Bocage de Gôa em 8  de março, na fragata Santa 
Anna, entrando no serviço do seu posto a 6  de abril d’esse anno. A insipidez da vida de guarniç5o poz-lhe o espirito em um estado de desespero tal, que ao fim de dois dias desertou da forlaleza pela porta do campo em companhia de um alferes cheio de dividas. Esta parte da vida de Bo­cage é completamente desconhecida ; suppôe-se que apro- veitara as monçôes partindo de Surrate ou Bombaim para a China ; nos seus versos allude a uma vida errante, cbeia de miseria, e arrojado por tempestades para o mar da Chi­na, vindo do Canlâo para Macâo, onde mendigou alguns soccorros. Beferindo-se â morte do principe D . José, a que atraz alludimos, exclama:Triste poto! E mais misera, eu que babitoNo rmoto Cantûo.............................................Miserrimo de mim, que em terrà alheia Cà onde muge o mar da vasta China, 

Vagabundo praguejo a morte feinlE comparando a sua vida errante com a malevolencia que encontrara em Gôa, exclama com traços que elucidam a sua vida :



360 QUBSTÔES DE LITTERATURAMais dnro fez ali mea doro fado,Da vil calomnia a lingoa viperina,Àté que aôs mares da longiqua China Foi por bravo* tofOes arremessado.Bocage chegou ao 'fim da sua prolongada miseria a Ma* câo por fins de julho ou agosto de 1789, onde enconlrou outra vez o seu amigo o desembargador Lazaro Ferreira da Silva, que o protegeu, sendo entâo governador interino de Macao. Bocage ali pôde Comprehender. a tradiçâo de Ca- môes, cotejar com a sorte de Camôes o seu destino, simi- Ibante agora ao do Cantor dos Lmiadas, quando em Mo- çambique se achou em pura pobreza e tanto que confia de amigos. Foi por auxilio de alguns amigos, que Bocage pôde regressar a Lisboa, onde cbegou por agosto de 1790, tra- zendo apenas como fructo das suas viagens mais originali- dade de caracter, emfim uma liberdade de criterio que ti- nbam de completar-lhe a desgraça.
IVDurante a ausencia de Bocage tinham-se passado extraor- dinarios successos na Europa; o mundo moral assentara em novos eixos. Em 17 de junho de 1789 constituira-se a Assembléa nacional; em 14 de julbo a tomada da Bas- tilba symbolisava a queda do despotismo ; em 4 de agosto decretara-se a aboliçâo dos privilegios, e iniciara-se pe- rante a lei a egualdade civil e politica. Essa aurôra dos tempos modernos era a Revoluçâo franceza. Em 1790 de* creta a Assembleia nacional em 21 de março a suppressâo das gabelas ; a 5 de abril institue o Jury ; e em 13 de maio décréta a allienaçâo dos bens nacionaes, por onde a França inteira coopéra na dissoluçâo do regimen catholico-feudal. Mas a Revoluçâo franceza repercutia em todos os paizes da Europa, assim como as ideias dos Encyclopedistas encon- traram sectarios nos tbronos dos despotas como Catherina da Russia, Frederico o grande, on José it. Contra esta cor* rente europêa o cesarismo bragântino mandou copiar o sys- tema da policia franceza, creando*se a Intendencia gérai da 

Policia da c&rte e reino por alvaré de 25 de junho de 1760. Como as ideias modernas entravam em Portugal por meio



B AHTE PORTUGUEZA 361 •da aliciaçâo maçonica, a Intendencia da policia exerceu a saa actividade perseguindo e expulsando do nosso territo- rio os Free-maçons; d'este tempo nos ficou esse habito de chamarmos aos liberaes da revoluçâo de 1820 e de 1831 pedreiros-bvm, e era sob este titulo que os caceteiros de D . Miguel persegniam os partidarios de uma Constituiçâo. Em 1764 foi nomeado para Intendente gérai da policia o desembargador Diogo Ignacio de Pina Manique, que exer­ceu este cargo com a mais terrivel prepotencia alé ao anno de 1805. Manique era de uma actividade satanica; desem­bargador do paço, administrador da Casa do Infantado, das Alfandegas, das estradas, da censura, tinha um poder dis- cricionario, chegando às vezes a invadir a jurisdicçâo dos ministros como se estivesse em um paiz posto por elle em estado de sitio ; quando queriam alludir ao facto de se ser­vir dos dinheiros publicos nos trabalbos de uma apertada espionagem a que submetteu Portugal, Manique mostra- va-se fortalecido com umas instrucçôes sécrétas dadas por Alvarâ de 15 de janeiro de 1780, pelas quaes estava isem- pto de toda a responsabilidade. Era a carta branca para toda a classe de tropelia ; Manique tirou todo o partido da sua situaçâo excepcional, apertando os arbitrîos preventivos de- pois que'se deram os factos capitaes da Revoluçâo france- za, e que alguns emigrados e a tripulaçâo de navios fran- cezes cantavam pelas ruas de Lisboa o Çà ira.Foi n’ este novo meio que Bocage se achou repentina- mente envolvido; os successos da Revoluçâo impressiona- ram-no, e elle celebrou-a em alguns versos. Nâo era pre- ciso mais para o Intendente Manique se apoderar da sua pessoa, escondel-o em uma enxovia-e eliminal-o; em bem pouco tempo sentiu Bocage a garra da policia, e compre- bendendo a situaçâo tentou sair de Portugal. Era-lbe jâ im- possivel escapar â rede da espionagem do Manique.Cortada toda a communicaçâo intellectual com a Europa, e sendo perigoso ter ideias, alguns versejadores trataram de reproduzir a antiga Arcadia de Lisboa nq Academia de Bellas Lettras, fundada pelo mulato padre Càldas no pala- cio do Conde de Pombeiro. Bingre, escreve èm uma nota ao Ultimo canto do Cysne: «A Academia de Bellas Lettras, erecta ao castello de S . Jorge, em Lisboa, por varios cu- riosos, debaixo dos anspicios de S . M. a Sr .a D. Maria i e



362 QUESTÛES DE RITTERATURAdirigida pelo Intendente gérai da Policia Diogo Ignacio de Pina Manique, etc.* Bocage pertenceu a estegrupo littera- rio, quecooperou infamementena sua desgraça. Depois da chegada de Bocage a Lisboa o poeta vivia na intimidade de am frade devasso expulso da ordem augustiniana e accu- sado de ter roubado a livraria do convento, o padre José Agostioho de Macedo; os dois enlraram para a Academia de Bellas-Lettras, mais conhecida pelo titulo de Nova Ar- cadia, onde era assumpto força do uma poesia à Conceiçâo de Maria. O Galdas présidia às sessôes litlerarias, e à ma- neira italiana brindava os ârcades corn chà e doces, espe- cie de beberete que se ficou cbamando «as quartas feiras de Lereno.» Bocage nâo podia supportar tanta chateza, e em alguns sonelos satyricos motejou das sessôes da Nova- Arcadia, da figura do veiho Amaral França, que pertencera à antiga Arcadia, dos versos cbatos do Abbade de Almos- ter e dos dithyrambos de Curvo Semedo. As replicas fo- ram violentas, e depois de o terem ferido pelo lado fraco, o abuso das tautologias ou elnuanismos, do nome arcadico que adoptara, Elmano Sadino, e a decadencia da sua inspi- raçüo depois da voila do oriente, levaram ao Intendente Manique os versos em que Bocage deixava transpirar as 
ideias francezas. Era um desacato à direcçâo litteraria im- posta pelo proprio Manique.Em 1793 rompera corn os Neo-Àrcades; as suas acade- mias eram os botequins de Lisboa, enlâo o centro das con­versas politicas que o Manique espionava, e contra as qnaes propoz que se abrissem os tbeatros e se jogasse a tambola, para evitar que os cidadâos fallassem das cousas perigosas do governo. Era n’esses centras de convivencia que Bocage lança va os seus improvisos arrebatados, segundo os impe- tos da emancipaçâo religiosa e politica ; estSo n’este caso os Sonetos Contra o Despotismo, AspiraçÔes do Liberalismo 
excitadas pela Revoluçâo franceza e R&publica de 1797, e a bella epistola das Verdades duras, que começa: «Pavorosa illusôo da eternidade...» Manique andava acirràdo pelas can- tigas francezas, pelo uso dos cocâres, pela entrada dos cai- xôes de livras para a Academia das Sciencias; trazia de olho o Duque de Lafôes, apesar do sen parentesco real, accu- sava de jacobipo o Abbade Corrêa da Serra, desconfia va das relaçôes pessoaes do padre Theodoro de Almeida, e jul-



B ARTE PORTUGÜEZA 363gava évidente o liberalismo de Ferreira Gordo, e até do re- visor da Gazeia de Lisboa, onde encontrava um certo relevo na descripçâo dos triumpbos do exercito da Republica. Os Keo-Arcades aproveitaram-se do braço de Manique, entre- gando-lhe tpapeis impios, sediciosos e criticos;» quando o lntendente procurou Bocage para o prender, os sens es- pias descobriram-no a borao da corveta Aviso, do comboio que partia para a Bahia. Por ventura o poeta tentava refu- giar-se junto do intelligente governador gérai Vasconcellos e Sousa.No Officio do lntendente ao Juiz do Crime do Bairro de Andaluz em 1 0  de agosto de 1797, no quai déclara que Bocage jâ esté preso, manda fazer-lhe apprebensâo «em to- dos os seus papeis, assim manuscriptos como impressos, e ainda n’aquelles que estiverem em poder de terceiros seus sequazes, que devem ser egualmente presos, e averiguada a sua vida e costumes, para vêr se imitam por elles o re- ferido Manoel Maria Barbosa du Bocage, etc.» 0 poeta mo- rava entüo com o cadete do primeiro regimento da armada André da Fonte do Quental e Camara, que foi tambem re- mettido para o Limoeiro e apprebendidos «livros impios e sediciosos,» que eram os de Rousseau, Helvetius, Diderot e mais àlguns encyclopedistas. Entre os papeis de Bocage acbou-se o que se intitulava Verdades duras, (a Pavorosa) e talvez as Verdades singelas (a Voz da Rasâo) que corriam anonymamente Os (fois poetas foram mettidos no segre- do, e Bocage louva a coragem de André da Ponte por nâo ter renegado a sua amisade quando foi ao interrogatorio do juiz, e exalta a dedicaçâo de Antonio José Alvares, que lbe accudiu com o preciso emquanto esteve na masmorra. Bocage bem sabia de quanto era capaz o Manique, e o me- nos -que o esperava era o degredo das Pedras Negras, en- tSo reservado aos que seguiam as iddas francezas; o des- alento assalta-o por um instante, mas emprega os seus ver­sos para pedir aos potentados que lbe accudam; assim, es- creve as bellas quintilbas a D . Marianna Joaquina Pereira Coutinho, mulber do ministro José de Seabra da Silva, ao Marquez de Ponte de Lama, ao filbo do Marquez de Pom- 1
1 Vid. nota «diànte.



364 QUE8TÔE8 DE LITTERATURAbal, ao Marquez de Abrântes, ao Coude de S. Lourenço. Era tudo baldado, o iDleudente nâo largava a presa; foi preciso uma subtileza, fazendo cousistir o crime dos versos politicos em peccado de philosophismo, sendo por isso en- tregue ao tribunal da Inquisiçâo em 7 de novembre de ‘ 1797. Tal era o estado de Portugal, a Inquisiçâo estava mais benigua que o Cesarismo, e exerceu sobre Bocage uma acçâo protectora, mandando-o doutrinar no Mosteiro de S . Bento a 17 de fevereiro de 1798. O Intendente nâo quiz abandonar a preza, e a 2 2  de março mandou-o transferir para o Mosteiro das Necessidades, dando-lhe uma esmola de roupa em nome do Principe Regente e recommendan- do-lhe que empregasse os seus talentos para lustre da pa- tria e dos amigos; Bocage, que até aos mais bumildes dos seus amigos se mostrou sempre agradecido, nunca fallou n’essa esmola do Intendente, que lhe era defeso re- jeitar. Em 1801 voltou â sociedade civil, rompendo a célé­bré polemica corn o padre José Agostinho de Macedo e da quai resta a éloquente satyra da Pena de TaUâo; durante este tempo viven do trabalbo de traduzir poemas didacti- cos francezes. Em 23 de novembre de 1804 é outra vez accusado ao Sfanto Officio por pedreiro livre/por uma mu- lber fanatisada Maria Tbeodora Severiana Lobo; instaurou- se-lhe o processo secreto, que nâo proseguiu. No meio de tantas emoçôes, nos conflictos litterarios, entre privaçôes do carcere e na incerteza da sua vida, declarou-se-lhe uma aneurisma nas carotidas de que succumbiu em 2 1  de de- zembro de 1805. N’este mesmo anno acabara tambem a actividade repressiva do Intendente Manique, como se ti- vesse cumprido o detest'avel destino de atrophiar aquella alta expressâo do genio portuguez. Durante a sua doença Bocage era visitado por todos os poetas seus contempora- neos, e â falta de recursos o antigo dono do Botequim das Parras imprimira os Improvisos na sua muiperigosa doença, vendia-os pelos conhecidos e trazia-lhe o dinheiro; Bocage pagou a essa sympathica naturéza, em um soneto Onde se diz «que paga em verso o que dévia em ouro.»Em volta de Bocage se agruparam os novos espiritos, Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Joâo Yicente Pimentel Maldonado, e outres muitos que seguiram a corrente con- stitucional, uns assassinados pela traiçâo do absolutismo de



E ARTE P0RTD6UEZA 3651823, outros fechados nas masmorras até â iruplantaçâo da liberdade. O juizo sobre Bocage resume-se em poucas pa- lavras; conhecidas as coiacidencias pasmosas entre varias circumstancias materiaes da sua vida e da de Cantôes, po- demos concluir, que em um seculo de decadeucia como o xvui, Camôes nâo teria sido mais do que Bocage; é por isso que na historia da civilisaçâo portugueza o seu nome res- sôa como um protesto.
N O T A .

S o b re  o auctor da V o z  da R a sâ oNo estudo sobre Bocage, sua vida e epocha titteraria, (pag. 285*304) apparece agora publicada a célébré epistola intitulada Voz da Rasâo, que desde os principios d’este se­culo se.attribuia a José Ànastacio da Cuuba, e se conside- rava o facto que motivou a perseguiçâo d’este sabio pelo Santo Officio; a rubrica corn que se acha no manuscripto de Ponte de Lima, De Bocage ao seu amigo Anelio, pôde causar alguma extranhesa por ir de encontro a uma tradi- çâo corrénte, mas a questâo de hoje em diante entra om um novo aspedo, que nos parece decisivo.Seguimos a ideia dos que negam a paternidade da Voz 
da Rasâo a José Anastacio da Cunha :l . °  Porque no seu processo na InquisiçSo de Coimbra em 1778, onde Ibe fizeram carga corn quanto poderam a o  cumular para condemnarem-no com livre pensador, nâo se allude nem ainda de longe a essas ligeiras quadras, que a existirem n’esse tempo, facilmente se teriam vulgarisado pela sua forma popular. Este argumento é de tal impor- tancia, que Innocencio Francisco da Silva, tendo feito uma ediçâo das poesias de José Anastacio da Cunha em 1839, na quai incluiu a Voz da Rasâo, retracta-se depois no to- mo iv do Dicciomrio Bibliographie, com estas palavras terminantes: <Nâo se descobre em parte alguma do refe- rido. processo allusâo ou referencia, por mais remota que seja à TOtitulada Voz da Rasâo, ao passo que n’elle se en*



366 (IUSSTÔE8 DB LITTERATURAcontram até alguns escassos fragmentos que lhe forara apreheudidos da versâo que fizera da tragedia Mahomet de Voltaire, impresaa annos depois em Lisboa. Esta notabilis- sima omissâo é para mim, e tenho que serà para todos, argumento inconcusso, que destruinda pela raiz a opiniâo vulgarmente propalada desde muitos annos, que julgou achar n’aquelle escriplo a causal da perseguiçlo movida a seu pertenso auctor, corrobora e fortifica ao contrario a dos que duvidam ou negam, que tal composiçâo seja d’elle. Levado do impulso da torrente eu segui n’outro tempo a primeira opiniâo; tive porém de render-me â evidencia dos factos quando se me deparou a possibilidade de averi- gual-os, e nâo receio por isso que alguem pretqnda laxar. me de contradictorio.» (Op. d t., p. 225)2. ° A permanencia de José Anaslacio da Cunba no mos- teiro das Necessidades e depois a sua occupaçâo na Casa Pia, moslram-nos que nenhum ensejo teria para compôr a 
Voz da Rasào, até ao annode 1787, em que falleceu.3. ° A tradiçâo conservada, de ter sido elle o auctor do poemeto que tantou agitou a consciencia portugueza, ex- plica-se pela necessidade que o verdadeiro auctor sentiu de se salvaguardar das garras policiaes e inquisitoriaes com o nome de um homem publicamente reconhecido como li­vre pensador, jà condemnado como tal pelo santo officio, e * melhor ainda fallecido, e portanto sem perigo de vir recla- mar contra /uma attribuiçâo gratuita. A constante intoleran- cia catbolica e cesarista que atropbiou a vida intellectual d’este paiz motivava todos estes sublerfugios; ainda em 1822, Almeida Garrett era processado por abuso de liber- dade de imprensa por ter escripto o innocente poemeto. 
Retrato de Venus, e em 1839 o bibliophilo Innocencio Fran­cisco da Silva era querellado pelo ministerio publico por abuso de liberdade de imprensa em materias religiosas por ter incluido a Voz da Rasào na ediçSo das poesias' de José Anastaçio da Cunha. Note-se que estes factos deQnem quai o progresso moral que se fez depois da revolucâo de 1820, e depois do triumpho da causa constilucional em 1833. Tudo isto nos explica o molivo por que, sendo sem- pre lida a furto a Voz da Rasào, nunca a tradiçâo do seu verdadeiro auctor pôde ser discutida com desassombro, e continuou a propagar?se tal como a fizeram correr “



B ARTE PORTUGUEZA 3674.° Todas as ediçôes da Voz da Rasâo datam de 1822, 1826, 1834 e 1839, isto é, começam. a correr impressas sobre manuscriptus de curiosos, com liç.5 es divergentes, com diversos titulos, sem proveniencia authentica; a attri- buiçâo a José Anaslacio da Cunha tem sido sempre propa- Jadairresponsavelmente por editores anonymos, apesar de existirem manuscriptos em que a epistola apparece assig- nada por outros poetas dos fins do seculo x v m .No manuscripto que recebemos de Ponte de Lima, no quai se acha tambem a epistola Pavorosa illusâo da eter- 
nidade, a Voz da Rasâo vem em nome de Bocage. Eis os fundamentos sobre que nos apoiamos, além da discussâo an* tecedente, para aceitarmos como decisiva essa attribuiçSo:1. ° O nome poetico com que o auctor da Voz da Rasâo se dirige ao seu amigo Anelio é Lidio:Os céos queiram mil praseres Goze a tua aima innocente,E que Anelio nSo se esqoeça De um Lidio que vive ausente. (St. 66.)I- Em varios documentos officiaes, relativos a Bocage e an- .teriores a 1790, se vê que o poeta usâra, pelo menos até esta época, o nome de L’Hedois, tomado de seu bisavô Antonio L'Hedois, e de seu avô Gil Le Doux.No decreto de 31 de janeiro de 1786, que o despacha guarda-marinha, o seu nome é Manoel Maria Barbosa He- 
dois du Bocage ; no livro das Mercés de Ultramar, e no Li- 
vro das Monçôes, e ainda em 1789 no Registo dos Decre- 
tos da Chancellaria do governo da India, é sempre conhe- cido. pelo nome de Hedois, que sô deixou de usar em Lis- boa a contar de 1790, em que assigna com as quatro ini- ciaes M. M. B. B . Portanto o nome poetico de Lidio é um meio seguro para achar o verdadeiro auctor do poemeto; ninguem conhecia em Lisboa no tempo de Bocage a rela- ç3o do nome de L'Hedois com a personifleaç5o arcâdica de 
Lidio, e por isso elle estava salvaguardado.2 . ° A Voz da Rasâo apparece em muilos manuscriptos coevos junto com a Pavorosa illusâo, como vemos pelo ma- nuscriyto de Ponte de Lima, e pelo que serviu para a edi- ç5o de Paris de 1834, na quai tambem se encontram as



368 QUESTÔEB de utteratura

Carias de Heloisa, que Inuoceucio reconhece como «boca- gianas em demasia.»Este argumente» tirado da bistoria externa dos manu- scriptos de Bocage confirma-se por um caderno de versos ineditos d’este poeta, que possue o sr. Abilio de Abreu Ma- lheiro, de Ponte de Lima. O manuscriplo consta de 64 pa­ginas, e começa com as célébrés Carias-de Anelio, com o titulo gérai A Voz ou O Evangelho da Rasâo, que compre- hende sob o mesmo titulo que rdbriça cada pagina tambem a Epistola aMarilia ou a Pavorosa. É  uma comprovaçâo de- fini tiva que restitue ao mesmo auctor a composiçâo duvi- dosa pela dependencia da composiçâo autbentica. No refe- rido manuscriplo, a Epistola aMarilia temarubrica: i Car- 
tas a D. Maria Margarida.» Oanagramma de Anelio julga- mol-o composto com syllabas do nome do seu amigo An­
tonio Bersane Leite, intimo de Bocage, que amava sua filba D . Maria Vicencia.A  relaçâo entre as duas epistolas nâo é casual ; nos seus titulos litterarios se.vè um mesmo pensamento, que révéla um unico auctor; nos manuscriptos e na primeira ediçâo de 1822, a Voz da Rasâo é designada Verdades sin- 
gelas, e no officio dè 7 de novembro de 1797, com que 6  intendente Manique entrega Bocage â Inquisiçâo, cita o fun- damento do crime por que é submettido âquelle tribunal, «um infâme e sedicioso papel que se. intitula Verdades du­
ras, e principia: Pavorosa impressâo da eterhidade, etc.» Entre os papeis aprehendidos a Bocage, pôde ser que as 
Verdades singelas nâo estivessem encorporadas com as Ver­
dades duras, e é natural que apparecendo as primeiras mais tarde, depois de Bocage ter sido posto em liberdade, os amigos o defendessem altribuindo-as a José Anastacio da Gunha, para assim o salvarem das garras implacaveis do Manique.3.® Desde que a critica bibliographica reconheceu a im- possibilidade de se attribuir o poemeto a José Anastacio da Gunha, a ninguem compete melhor esse desabafo da con- sciencia senâo a Bocage ; sô elle tinha o segredo de uma versificaçâo facil, e ao mesmo tempo a indisciplina mental que o levava a accumular objecçôes desconnexas de um bom senso sem direcçâo scientifica. José Anastacio da Gunha era um eminente mathematico, e bastava-lbe a mecbanica



E ACTE PORTUGDBZA 369celeste do seu tempo, a pbysica, a chimica e a anatomia comparada, que se desenvoîviam esplendidameDte, para elle estar acima d’essa fôrma de ama incredulidade dissolvente; a sua ode Oraçâo universal inspirasse do pantheismo scien- tifico que caractérisa o genio 4e Goethe.Retratam a pujança d’este martyr portuguez da liberdade de conscieocia, esses versos:
Pae de tudo, adorado em toda a edade,

Dos polos ao equador,
Por barbaros, por santos e por sabios,

Jove, Jéhovah, Seohor!...Quem tem esta serenidade moral, jâ nâo se perturba com as incongruencias tradicionaes da Voz da Rasào; a popula- ridade d’este poemeto é uma prova de ter sido improvisadO por um genio tambem popular.Sô Bocage é que reuniu estas duas condiçôes, o criti- cismo à maneira do Bom senso do cura Meslier, e a espon- taneidade que o tomou arbitra da attençSo publica.No meio da nossa profunda apathia mental, tudo quanto germinou em cada espirito tendendo a emancipal-o da tra- diç3o morta, veiu-lhe pelas sqgestôes recebidas na leitura sempre furtiva da Voz da Rasào. Restituamos a Bocage este seu grande titulo de gloria, movel por onde ainda se dirige uma parte da nossa geraçâo atrazada.



J0AQ11IM SILVESTRE SERRÂO, E A MUSICA SACRA PORTUGDEZA

Coube ao sr. Joaquim de Vasconcellos dos seus livras, tâo apreciados no estrangeiro,— os Mtiskos portuguezes, bio- grapbia de D. Luiza Todi, e agora a restituiçâo maravilhosa do Catalogo da Bibliolheca musical de D. Joâo IV ,— desco- brir a nossa tradiçâo da arte portugueza, investigar as suas origens, determinar-lhe as correntes, accentuar as indivi- dualidades que a sustentaram, e, por este processo histo- rico tâo consciencioso, lançar as verdadeiras bases para que a escbola musical portugueza tenha raizes organicas no nos- so passado, e se desenvolva com um vivo caracter de na- cionalidade. Se o sr. Vasconcellos deu tantas novidades ao eminente müsicograpbo Fétis, cuja morte obstou a que elle podésse introduzir no seu Diccionario importantes modiû- caçôes, pelo seu lado os criticos estrangeiros vêm-nos ré­véla r o merito de artistas portuguezes, que Portugal des- conhece, e elles consideram como glorias verdadeiras da nossa Arte desprotegida. Esté n’este caso o eminente com- posiloc portuguez Joaquim Süvestre Serrâo, fallecido em 1877 na Ilha de S . Miguel; o seu nome, embora venerado nos Açores, onde o gosto artistico é uma distiucçâo entre as familias mais elevadas, é quasi totalmente ignorado pelos eruditos e musicographos portuguezes, e debalde se pro­cura este nome no Diccionario dos Musicos portuguezes, do sr. Vasconcellos. Por uma circumstancia casual esteve na Ilha de S. Miguel, no ultimo trimestre de 1875 e primeiro de 1876, o maestro italiano Martino Roeder; ali ouviu fallar com assombro do compositor Joaquim Silvestre Serrâo, que faavia jâ sete annds estava paralylico; o interesse artistico



QUESTÔES DE LITTERATtjRA B ARTE PORTUGUEZA 371levou-o a procurar aquelle solitario cultor do bello, a apre- ciar-lhe o caracter superior e desinteressado, a colligirapon- tamentos da sua vida, e a estudar as suas numerosas cora- posiçbes manuscriptas de geuero sacro, que se cantam nas egrejas da Ilha de S. Miguel. A impressâo que Martino Roe- der recebeu d’aquella individualidade, da belleza excepcio- nal das suas composiçôes, da solidâo artistica d’aquella aima, levaram-no a publicar um esboço biographico do padre Ser- râo, na Gazzetta Musicale, de Milâo, nos numéros de 4 e 18 de março de 1877, acompanbado de um retrato. As pâla- vras corn que o auctorisado biographo começa, pintam per- . feitamente o motivo por que um tâo grande artista passou desconhecido da naçâo para quem é uma das majores glo- rias, e ao mesmo tempo por que nâo achou na 'Europa os estimulos que o tornariam grande: <Se observarmos atten- tamenle a bistoria dâs artes e das sciencias, notaremos que em quasi todas as epocas de decadencia nas artes ou nas lettras apparecem talentos de merito nâo vulgar, os quaes, provavelmente pela contrariedade dos tempos, de certo mo­do se retiraram do mundo, vivendo quasi que eremitica- mente, e tauto que os seus contemporaneos como que lhe ignoraram a existencia. Depois apparecem os historiadores^ que, investigando os traços d'aquelles bomens, lhes paten- teiam os grandes meritos. Nâo poucas vezes succédera es­tas decepçbes, vivendo grandes bomens ignorados dos seus contemporaneos.» Em seguida a estas palavras, que sâo a synthèse da vida artistica do padre Serrâo, o solicito bio­grapho italiano, pensando que elle ainda estava vivo, accen- tûa esta accusaçâo: «Portugal, e os seus mesmos bistoria- dores modernos musicaes, ignoram que vive ainda entre elles um compatriota de que deviam ter orgulho. — Mas o que succédé? No importante livro de Vasconsellos, Os Mu- 
sicos portuguezes, mencionam-se tantos bomens insignifian­tes, e falta o mais célébré, o padre Serrâot» 'De facto, no livro de Vasconcellos falta essa grande glo- ria portugueza; mas a culpa d’essa omissâo cabe mais a nos do que a elle, porque, tendo Vasconcellos acceitado apon- tamentos nossos sobre alguns artistas portuguezes, como. natural da Ilha de S. Miguel, e tendo ouvido repetidas ve­zes na nossa mocidade todas as com posites do padre Ser­râo, a nôs cumpria entregar-lhe todos os materiaes para a



372 qdbstGbs de littehaturabiographia d’este sublime artista. Ao tempo que Vasconcel- los imprimia a lettra S do seu livra, estavamos fôra do Porto, e , por um descuido indesculpavel, deixâmos de cbamar a sua attençâo para este artista, que desde a mais tenra edade vimos sempre venerado, e cujas composiçôes sacras nâo sô haviam creado uma eschola de canto na cidade de Ponta Delgada, mas eram ouvidas corn admiraçâo gérai. Conhecia- mos perfeitamente a sua personalidade, e escutâmos sem­pre corn intéresse as pequenas anedoctas que se contavam d’elle. Em todo o caso, as palavras do biographo estran- geiro sâo de um valor indiscutivel, nâo sô por estarem fôra da imputaçâo de vaidade patriotica, mas pela competencia technica e estudo directo das composiçôes de Serrâo; a bio­graphia foi traduzida do italiano por Francisco Maria Supico, o homem que mais tem influido na cultura intellectual das ilbas dos Açores, e publicada corn um retrato lythographico no jornal Gabinete de Esludos, ( l.°  annt), maio, de 1877) dé Angra do Heroismo.Joaquim Silvestre Serrâo era um bomem de uma sensi- bilidade extrema, e a sua pbysionomia expressiva mostra- va-se mais contrahida pelos romores que o perturbavam, do que pelos sulcos da edade; era de um tratô affavel em tudo, menos no que dizia respeito âs apreciaçôes favoraveis das suas obras, de que nâo podia ouvir fallar; a sua mo- destia e desprendimento da gloria do mundo casavam-se corn o estylo das suas concepçôes musicaes, cujas fôrmas eram para elle nâo uma reconstrucçâo erudita, mas um es- tado de espirito. Por este motivo as suas Matinas nunca se imprimiram, e nem sequer as possuia; pertenciam â corpo- raçâo ou egreja que as encommendava, pela quantia de tre- zentos mil réis fracos. Quando Martino Boeder esteve na Iiha de S. Miguel, jâ o padre Serrâo nâo tocava no orgâo da egreja matriz as suas composiçôes, estava paralytico. Mas ainda assim ' soube avaliar a inspiraçâo mystica d’aquelle genio ignorado. Que faria se o visse arrebafar-se no orgâo, esquecer-se d’este mundo, tornar fallados e descriptivos os sons corn que traduzia as scenas tragicas da Semana Santa? Na ingenuidade do sentimento, Serrâo vivia no seculo de Palestrina; no saber technico conservava as grandes tra- diçôes de Sebastiâo Bach, de Jomelli e Pergolese. Ia-se ou­vir corn fé o padre Serrâo, quando dominava o orgâo, e a



B ÀRTE PORTUGUEZA 373mocidade escholar da cidade de Ponta Delgada cantava com recolhimento as suas grandes composiçôes sacras.Nâo admira que Martino Roeder sentisse vontade de col- ligir apontamentos biographicos de um tâo extraordinario artista; diz elle: «Eu recorri ao mestre da Capella Cabrai, (Jacintho Ignacio) da egreja matriz de Ponta Delgada (capi­tal da Ilha de S . Miguel), para saber algumas noticias bio- graphicas do seu intimo amigo o padre Serrâo, visto que todos os meus esforços, para as saber d’elle mesnio, foram infructiferos. Âs perguntas, que n’este sentido Ibe fiz varias vezes, respondia-me sempre:«— N5o précisai O senhor pâo précisa das noticias da minha vida. Para que as quer?»Os traços biographicos, que Martino Roeder pôde coltigir de amigos, resumem-se em algumas datas; mas o que nos révéla a vida moral do artista é bastante para se penetrar no fundo da sua consciencia, e exclamar com o seu biographo: «Pobre Serrâo! o que tu nâo farias se nâo gastasses a exis- tencia n’estes logares, onde nâo entra um raio de luz da arte e da sciencia!» Resumiremos as datas da vida de Serrâo, por isso que alguns factos se acham restabelecidos pelas notas de Supico; mas nâo supprimiremos uma unica pala- vra da physionomia moral, esboçada pelo critico italiano, bem como da analyse das composiçôes de Serrâo.Era naturai de Setubal, jâ célébré por ter sido patria de Bocage, o grande compositor portuguez Joaquim Silvestre Serrâo; ali nasceu a 16 de agosto 1801, sendo seus paes Antonio Leocadio Serrâo e D. Anna Luiza da Conceiçâo, e ali cursou os primeiros estudos preoccupando-se, des- de muito criança, com a ideia da restauraçâo da musica sa­cra em Portugal. Mais uma vez se patenteia aquella verda- dade, formulada em um verso de Alfred de Vigny: «0 que é uma grande vida? Um pensamento da mocidade, realisado pela edade madura.» Diz o biographo de Serrâo: «Especial- mente com o fim de levantar do abatimento em que se achava a musica de egreja, ideia que teve desde a infancia, eutrou no convento da Ordem de S . Thiago da Espada.» A musica sacra estava, na reaiidade, em uma profuoda decadencia, apesar dos esforços de Marcos Portugal para restituir à ca­pella real as suas antigas tradiçôes; o beaterio fanatico de D . Maria i, e a paixâo boçal de D . Joâo vi pelo canto-châo,



374 QUE8TGBS de litteratcrafizeram abandonar as obras primas de Palestrina, de Haen- del, Jomelii e David Perez*; o quadro de decadencia tâo pronunciada, que Yasconcellos descreve ao tratar do compo* sitor José Mauricio, sô pôde ser bem comprehendido saben- dO'Se que entre os artistas portuguezes alguem teutou re- novar uma tradiçâo que se perdia. É esse o logar quecom- pete a Joaquim Silvestre Serrâo na bistoria da Arte portu- gueza. Que importa que a sua obra ficasse ignorada, por causa do seu isolamento e abnegaçâo? basta elle ter con- servado puras as fôrmas da musica sacra, para se Ibe re- stituir o seu logar, unico na historia da musica moderna por- tugueza. Sobre este caracter do artista diz o critico ilaliano: «Maravilhou-me encontrar n’elle um compositor que, n’este tempo, soube conservar aquella pureza infantil que tiveram osnossos antepassados, com a quai Pergolèse e Astorga po- deram escrever o seu 'Stabat mater, Jomelii e. Durante o seu 
Requiem, e Bach, principaimente, as suas Paixôes de S. Joâo e S. Matheus, e a sua Missa em si.«Se um compositor moderno nos quizesse narrar e des­crever a historia da paixâo de Jésus com a mais bella mu­sica, julgal-o*beis talvez cheio da fé ingenua, que desejasse jnspirar com a sua peça. Nâo penseis n’isso. Poucos hoje em dia, pouquissimos mesmo, sâo os que sabem seguir o estylo sacro como ede deve ser: pureza de conducta musi­cal, pureza de fé rehgiosa e pureza de coraçâo! O rara avis!«Serr3o, por exemplo, n3o tem o talento extraordinario de Palestrina ou de Bach, e mesmo de alguns outros entre os mais distinctos das escholas recentes; mas a sua maneira de sentir e de exprimir aproxima-se muito d’aquelles mo- délos. Como a musica ecclesiastica' tem as suas fôrmas sa- crosantaS, que se n3o devem corromper impunemente, e como no fim de tudo as inspiraçôes das musicas modernas nâo podem.produzir grandes novidades melodicas e har­monicas conservando o estylo sacro, por isso nâo encontra- remos .em escriptor moderno d’este genero grande desa- fogo de melodias, nem arrebatamentos de harmonia.»Por este seguro juizo se vê que Serrâo possuia todos os dotes para a restauraçâo da eschola portugueza de musica 1

1 Joaquim de Vascoosellos, O t M u tic o t p o r tu g u e z a , toœo i, pag. 165.



S  ARTS PORTUGUEZA 375sacra. Porque nîo realiSou totalmente o seu pensamento? A isto responde o seu biograpbo, depois de lamentar o iso- lamento em uma ilba: <E com ras5o pénsava assim; porque tinha pouco antes ouvido uma sua composiçâo sacra, que se contava entre as mais bellas cousas que a época moderna produziu n’este genero. Uma sô cousa faltou a Serrâo para sèr um compositor célébré: inculcar-se mais; mas, em vez d’isto, zangava-se quando alguem fallava no seu merito.»Pelas conversas com antigos discipulos de Serrâo, veiu o biographo Roeder a saber que os seus primeiros estudos dos elementos de musica foram feitos sob a direcçâo do pa- dre José Julio de Almeida; a harmonia e contra-ponto es- tudou-os até aos dezoito annos de edade com o «notavel theorico» Athanasio José da Fonseca, que lhe ensinou tam- bem a tocar instrumentos de arco. O nome d’este ultimo ar- tista é actualmente desconhecido; importa que o nosso in­signe musicographo Vasconcellos dirija n’éste sentido as suas investigaçSes, para que assim se reate a nossa fragmenta- da tradiçâo artistica.Em 1819 entrou Joaquim Silvestre Serrâo para o con- veuto de Palmella, onde se ordenou de presbytero; ali foi organista e mestre da capella até ao anno de 1834, em que se extinguiram as ordens monasticas em Portugal. Presby­tero secular, e vivendo em Lisboa, tornou-se conbecido pelo seu talento musical e por algumas composiçôes sacras; mas 6 bulicio do seculo incommodava-o, e queria recolher-se a um remanso de vida que simulasse o seu isolamento mo- nastico. Foi n’este estado de espirilo'que truncou a sua carreira artistica; padecendo do estomago, e tendo relaçbes de amisade na ilba de S . Miguel, decidiu-se a visitar aquella ilba jâ conhecida pela riqueza das suas aguas ferruginosas. Em  1841 è que aportou à ilba de S . Miguel, onde melbo- ras seguras e uma estima gérai o ligaram para sempre âquelle terrilorio. Os seus pecursos na ilha de S . Miguel de- finiram-se, sendo n’esse anno do 1841 nomeado osganista e mestre da capella da matriz de Ponta Delgada. Achou-se outra vez o grande artista no seu meio; os rendimentos da capellania do recolbimento de Santa Barbora, embora dimi- nutos, facilitaram-lbe uma segura mediocridade.O Medicis açoriano Duarte Borges da Gamara Medeiros, agraciado com o titulo de visconde da Praia pelos seus ser-



376 QUESTÔES DE LITTERATORAviços â causa da liberdade constitucional, cercou o padre Serrâo com toda a opulencia com que coadjuvou sempre o desenvolvimento moral e material das ilbas dos Açores; po- de*se dizer que a sua amisade o vinculou mais â ilba deS. Miguel. O padre Serrâo era o mestre das filbas dovis- conde da Praia, que nas suas frequentes viagens ao estran- geiro nâo se esquecia do composltor; offereceu-lhe o pri- meiro harmonium, que acabava de ser inventado por Ale­xandre, e para elle comprava todas as partituras antigas e modernas. Pode-se dizer que o visconde da Praia è que o levou outra vez a enlregar-se â composiçâo musical; em 1854 escreveu Serrâo um grande concerto para dous pia­nos, intitulado Os Alliados na Crimêa, para ser tocado pe las duas fllhas do visconde da Praia. Diz o critico italiano: «parece escripta n’um impeto de entbusiasmo pela guerra memoravel da Crimêa. Ë uma composiçâo para dous pia­nos fortes— um problema contraporflico! Sâo duas peças inteiramente différantes, differentes melodias, diversas pas- sagens, fazendo effeito magnifico tocadas juntas, e tendo cada uma singular belleza tocadas separadamente. O vis­conde da Praia, amigo e protector de Serrâo, mandou im-B ' r esta composiçâo em Paris. Sâô as unicas obras pu­as de Serrâo; na advertencia preliminar résumé o compositor o seu pensamento:<— Desejava apresentar uma peça para dous pianos fortes, a quai ainda que feita â moderna conservasse tambem as fôrmas symphonicas antigas. Tendo estas peças effeitos di- versos, por isso que uma desfaz o que outra faz com mo- vimentos contrarios, conservam comtudo um egual senti- mento por circumstancias; destruindo-se na melodia, mas conservando egual a harmonia; e assim Ibe pôde caber o titulo de simiiltanea e divergente.»A actividade artistica do padre Serrâo foi estimulada tam­bem pelo bispo de Angra D. Frei Estevam de Jésus Maria, confessçr de D. Maria i, que bâvia fixado a sua residencia na ilba de S . Miguel. Este prelado fôra cantor no seu mos- teiro, e linha uma grande paixâo pela musica; a mocidade que se dedicava à vida ecclesiastica para o lisongear estu- dava musica, e cantava nas grandes festas religiosas da ilba; assim appareceram as excellentes vozes de Antonio Miranda, Francisco Horta, Cabraes, Pachecos de Amaral,



E ARTE PORTUGUEZA 377Bastos, e outros jovens para quem o padre Serrâo escre- veu as suas sublimes obras. As feslas pela occasiâo do dog- ma da Conceiçâo em 1858, motivaram as suas vintë equa- tro composiçSes, intituladas Responsorios de Nossa Senhora 
da Conceiçâo, que ouvimos; e as festas a Santa Cecilia, fei- tas pela aristocracia insylana, onde é ingenito o gosto da musica, levaram-no a escrever o seu Moieto a Santa Ce­
cilia, com acompanhamento de dois côros e de orches­tra.A riqueza da confraria do Sacramento, da Matriz, e as opulentas festas ao padroeiro da freguezia, sob a direcçâo dos mezarios Machados, flzeram com que Serrâo compu- zesse para aquelle templo as suas célébrés Malinas da Se- 
mam santa, e Responsorios de S. Sebastiâa. Depois de 1850 nâo consta que escrevesse nenhum oulro trabalho, a nâo ser, simplesmente para orgâo, que tocou até 1869 em que foi atacado de uma apoplexia, ficando paralytico.Quando em 1875 a 1876 o maestro Martino Roeder es- teve na ilha de S . Miguel, procurou conhecer o eminente artista, de quem ouvia fallar com veneraçâo; Serrâo jâ nâo sahia de casa, mas gostava de conveFsar sobre assumptos da sua velha paixâo. Diz Roeder: «Quando estive em Ponta Delgada ia muitas vezes vizital-o. Pedia-me frequentemente para lbe fallar dos maestros modernos francezes, ilalianos e allemâes. Desejava saber tudo, e para satisfazel-o tive de fazer a analyse das opéras modernas. Gostava mnito de me ouvir fallar de Joâo Sebastiâo Bach.«N’uma pequena sala estava uma especie de harmonium, um dos primeiros feilos pelo célébré Alexandre, que o il­lustre visconde da Praia, seu protector, mandara vir de Pa­ris e lbe offerecera. Cômo elle o nâo podia tocar e na ilha poucas pessoas ha que o saibam fazer bem, para que Ih’o nâo deteriorassem tiuha-o fechado ba bastante tempo. Abriu- se quando eu o vi, e ainda que a ferrugem o tivesse ar- ruinado bastante, experimenlei tocar n’elle uma fuga pouco conhecida, uma das mais bellas, do immortal Joâo Sebas- tiâo Bach. Por felicidade consegui manejar bem o mecha- nismo d’aquelle raro inslrnmento, nâo me sendo difficil to­car como desejava. Apenas acabei, veiu Serrâo, levantan- do-se com impeto juvenil da poltrona e ajudado pelas mu­letas, abraçou-me, e disse : — Essa é boa musica; sô a po-



378 qubstCes de litteratura

dia escrever o immortel engenho Joâo Sebastiâo. —  E nos seus olhos brilhavam dnas grossas lagrimas.«Pobre Serrâo! disse commigo;,o que ta nâo farias se nâo gastasses a existencia n’estes logares, onde nio entra um raio de iuz da arte e da sciencia !»Quem fa Ha. assim tem direito 4 0  formular um juizo so­bre as obras do insigne compositor portuguez; ainda que tivessemos competencia para tanto, e embofa tenhamos présentes todas as nossas emoçbes de quando ouviamos as bellas Matinas do padre Serrâo, ê nosso dever tornar bem pubiicas as palavras de Martino Roeder, sobre esta gloria portugueza :«As principaes obras de Serrâo sâo as suas Matinas fora  
os Offlcios religiosos da Semana Santa. Os Responsorios mais sublimes e ideaes d’estas Matinas sâo os de Sabbado santo. Fafemos aqui uma breve analyse dos trechos mais nota- veis:a) Allegreto — Ut vivificaret populum suum, é de nma frescura admiravel. Semelba uma esplendidâ manhâ de pri- mavera, tornando-se muilo caracteristica a terna mudança de tom entre a dominante e a tonica com a sua respectiva maneira.b) Verso a solo — Tradidit in mortem anmam suam, surprehende por um amalgama bastante curioso. Ao prin- cipio escutamos 0  genero de Bach na Paixâo do S. Joâo, depois um passo à Rossini, (Stgbat mater) concluindo pre- cisamente à maneira dos velhos napolilanos Jomelli, Per- golese e Durante.c) Fugato— Quia in te occisjis est, deixa francamente perceber que Serrâo é um contrapontisla de primeira for­ça, e uno dos poucos que sabem commover com os artifi- cios contrapontistas. Esta fuga é escripta n’aquella maneira grandiosa, que geralmente se cbama lapidar.d) Solo para ténor—Plango quasi virgo, é um quadro intime de rara magnificencia. Na palavra ululate, a musica torna-se descriptiva, sem destruir a impressâo gérai, sem se afastar do quadro.e) Fugato a duas vozes—Num et ille capius, é de gran- diosa força e extraordinario effeito.' 0 Sepulto domino, é obra prima. É  uma marcha fune-i bre executada por toda a orchestra, pianissimo,- tendo a



B ARTS PORTUGUEZA 379trompa as suas notas melancholicas, e entre esta e o acorn- panhamento canta o côro a bistoria triste da morte de Jé­sus, em recitalivo.«É optirao o effeito do entrecho natural da parte que tem ' esta phrase — Volvente lapidé. O robusto mas simples de- senbo, recorda os sublimes quadros, em seiqelbante genej  ro, de Buonaroti ou Ticiano.«Segue-se uma outra phrase, mais caracteristica, tam- bem executada pelas trompas, uma especie de marcha, cuja letra é : Ponentesmilites, peça que descreve magnifi- camente a situaçâo. Persuado-m.e de que estes Responsorios de Sabbado santo sâo uma das mais bellas cousas artisti- cas da arte moderna.«A parte mais notavel das Matinas para os outros dias é o segundo Responsorio das de Quinta Feira. A introduc- çâo (côro a quatro vozes) tristis est anima mea, é um tre- cho maravilhoso de verdadeira musica ecclesiastica, muito simples, mas de um sentimento puro e idéal.«O mesmo se deve dizer do seguinte : Unus ex discipu- 
lis mm, traduzindo a divina placidez corn que o Salvador, sabendo que ia morrer, falla da traiçâo, que reprehende corn a maxima bondade, a seus discipulos. A situaçâo é traduzida aqui com tal colorido, que parece estar-se vendo a auréola celestial sobre a fronte de Jésus.«O côro : Venite, mitlamus, é de magnifico exito. Sem jémais se afastar da suprema ideia de castidade na expres- sâo musical, constitue um quadro vivo, failante, que nos recorda ainda as- obras primas da pintura (sobre o mesmo assumpto) das mais célébrés escholas italianas. Trata-se aqui da resoluçâo de um problema bastante dilïïcil, tanto na parte technica como eslhetica. Tendo de descrever uma scena tirada da Escriptura, a que meio dévia recorrer o compositor? Serrâo, com rapidos e formosos traços, soube fazer um complexo magnifico, que, attendendo a quanto eu disse que perlencia és puras regras do estylo ecclesiastico, nos descreve com vivacidade a situaçâo, e tudo isto devido â sua mestria na distribuiçâo das partes.«No duetlo (soprano e basso) Omnes inimici mei, mos:  trou o auctor o seu talento para a declamaçâo musical. Ë quasi declamado este trecho, que tambem inspira um sen­timento profundamente myslico. Considero, ûnalmente, en-



380 qdestOes dé litteratuiutre as cousas mais imponentes, o côro Ut Jesu dolo tene- 
rent. É escripto no eslyio (um tanto moderno, é verdade) dos antigos flamengos Josquin de Près e Villaert, admiran- ’ do-se aqûi o fino sentimento de Serr5o, realisando tlo bella fuslo, com excellente exito, de dous estylos essecialmente diversos.»Martino Roeder nâo analysa as outras Matinas de Ser­râo, porque nâo as cbegou a ouvir; mas lembramcfrios ainda com assombro dos bellos trechos Descendit in foveam (basso) das Matinas de S . Sebastiâo; Quœ est ista, quœ as- 
cendit sicut lunam (soprano) das Matinas da Conceiçâo; Quia 
venit, e O vos omnes qui transits, das Matinas da Paixâo; o 
Sub tuum presiduum, e outras composiçôes em nada infe- riores âs acima descriptas. Roeder justiûca-se com estarem todas as composiçôes de Serrâo ineditas e nâo dar elle co­pias a ninguem, e por isso «sera difficil poder calcular-se no estrangeiro alguma cousa d'este insigne maestro por- tuguez. Espero, porém, que cbegarei a possuir alguns dos, mais bellos trechos das suas Matinas para fazel-os conhe- cidos do mundo musical.»As composiçôes de Serrâo pertencem na maior parte ao archivo da egreja matriz de Ponta Delgada; séria um grande serviço à arte nacional se alguem empregasse os meios para que fossem publicadas. Depois dos seus juizos tâo de- cisivos, Roeder apresenta a lista das composiçôes de Ser­râo :«As obras principaes d’este bello engenho portuguez sâo:i. Officios complelos de Quarta, Quinta e Sexta Feira da 
Semana santa; 81 peças de musica, sendo côros, solos, duettos, entre os quaes se comprehendem os numéros an- teriormente indicados.ii. Responsorios de• S. Sebastiâo, padroeiro da cidade de Ponta Delgada; 24 peças.in. Responsorios de fjbssa Smhorada Conceiçâo, 24 peças.îv. Responsorios do Espirito Santo, 6  peças.«Além d’estas composiçôes principaes, Serrâo escrevea tambem :

Moleto a Santa Cecilia, com acompanhamento de dous côros e orchestra; contando-se entre as cousas menores um grande numéro de peças para orgâo.Ha tambem de Serrâo uma peça caracteristica e bastante



B ARTE PORTDGOEZA 3S1curiosa, intitulada Os AUiados da Criméa...»  (É a unica im- pressa.)Logo que Roeder regressou â Italia, tratou de tornar conhecido este grande artista, publicando a biographia de que havemos extrahido os traços fundamentaes; bem baja o sentimento que se dirige pela justiça. Na biographia se lê :  «Vive ainda em S . Miguel...» porém desgraçadamente nâo chegou a saber da consagraçâo artistica do seu genio; o padre SerrSo expirou a 20 de fevereiro de 1877.A  vida d’este bomem faz lembrar a abnegaçSo d’esses piotores extaticos da edade media ; sem este sentimento como attingiria elle a expressîio pura da musica sacra ?



OS INICIADORES DO ROMANTISMOEM PORTUGAL

I ,
A LM EID A  G A R R E T TA todas as transformaçôes sociaes correspondem novas manifestaçôes na arte e na litteratura; esta relaçAo intima explica-se pelas noçôes que se substituem no. espirito, no­çôes que se desenvolvem corn a intelligencia e determinam outros sentimentos e uma outra forma de actividade. Às epocas do passado absoiulismo monarchico competia uma arte especlaculosa encobrindo com a riquesa a falta de in- spiraçAo, e uma litteratura lâo adstricta às regras acade- micas como a vontade individual estava supplantada pelo arbitrio real. Quando.as naçôes modernas da Europa flze- ram o processo do cesaristno, e basearam o regimen. civil sobre o accordo das cartas constituçionaes, existiu uma ele- vaçAo da consciencia, e uma maior consciencia da dignidade bumana; as litteraturas modernas exprimiram esse estado dos espiritos, e separadas nas suas fôrmas das litteraturas classicas, receberam um nome significativo que as distin­g u e — o Romantismo. Almeida Garrett foi o iniciador do Romantismo em Portugal; mas essa transformaçAo exer- cida pelo impulso das suas obras tem uma base natural, sem a quai a acçâo do seu genio teria sidb nulla: a trans- formaçâo do absolutismo do seculo xvm no regimen mo- narchico-representativo estatuido pelas Constituiçbes de 1822 e de 1826. As datas da vida de Garrett explicam esta rasâo immanente dos factos ; nascido no Porto a 4 de fe- vereiro de 1799, elle obedeceu a essa tendencia pseudo- classica do periodo revolucionario francez e do tempo do



B ARTS PORTÜGUEZA 383primeiro imperio; coadjuvara-o n’esta orientaçSo a persi- stencia do costume das Arcadias em Portugal.A educaçâo junto de seu lio D. Frei Alexandre, bispo de . Angra, do pedagogo hellenista Alves, e mais tarde, da in- fluencia erudita de Frei Francisco de S . Luiz, conservaram- Ibe por muito tempo o pedantismo classico que o esterili- sava; Garrett fez enl5 o odes, sonetos, tragedias etodas as formas esgotadas pelas arcadias. Como bom burguez fre- quentou a Universidade de Coimbra, na epoca em que pre- ponderava a monomania dos theatros particulares, e a as- piraçâo pela liberdade se maniées ta va em tragedias philoso- pbicas, principalmente traduzîdas de Voltaire. Foi na Uni­versidade de Coimbra que Almeida Garrett se revelou como poeta, ievando o o seu genio humanista dos cursos mathe- maticos para a faculdade de direito; no meio academico duas circumstancias actuaram sobre as tendencias do seu espi- rito. Primeiramente apoderou-se da preoccupaçâo drama- tica, e em segundo logar pôl-a ao serviço da sua paixâo pela liberdade. A revoluçâo nacional de 1820 exalta-o, e réclama para os estudantes da Universidade o direito de suffragio;. esse bello facto da nossa historia suscita-lbe o pensamento da tragedia Catâo, que se represenlou com en- tbusiasmo em Lisboa, logo depois que acabàra a sua for- matura. Natural do Porto, era ingenitQ n’elle o sentimento da liberdade;.admirou as sublimas côrtes constituintes de 1822, e escreveu o Elogio historico de Fernandes Thomaz.D . Joâo vi regressou do Brazil para nâo perder o throno bragantino, e logo depois de ter jurado manter a Carta constitucional de 1822. em que era proclamada a sobera- nia da naçâo, rasgou-a declarando-se rei absolulo, e man- dando perseguir todos os liberaes. Garrett era bem joven, mas a policia da Intendencia julgou-o um democrata peri- goso, e por isso o poeta teve de refugiar-se no estraugeiro.Em 1824 encontrou-se em Paris com outros portuguezes foragidos, taes como o grande pintor Domingos Antonio Se- queira, e o compositor Domingos Bomtempo; ferido pela traiçâo â patria, seutiu-se inspirado .pela tradiçâo nacional -e concebeu o bello e elegiaço poema Camôes. Regressando a  Portugal em 1826, e exercendo o seu espirito critico so­bre as instituiçôes na redacçâo do jornal O Portugttez, me- receu ao poder absoluto alguns mezes de cadeia, que a bis-



384 questGes de litteraturatoria julgarà* como um titulo de honra para o poêla. As viagens no exilio fizeram-no assislir ao movimenlo inlelle-' ctual e artislico do Romantismo, que se estava dando na Allemanha, Inglaterra, França e Italia.- O Romantismo era uma doutrina litteraria de principios se nâo de regras; procurava para a fundaçâodas novas lit­tératures a base tradicional de cada nacionalidade. Garrett orientado por este movimento europeu, ao cbegar a Portu­gal depois de 1826, investigou as tradiçôes portuguezas e começou a colligir o Rotnanceiro. No meio d’este trabalbo de regeneraçâo litteraria veiu a reacçSo absolutista de D . Miguel, que como seu f»ae, perjurou a Carta coustitucional de 1826. Começaram as perseguiçôes politicas; os assassi- uatos pelos bandos de caceteiros; atulharam-se as prisées, alçaram-se forças, alargou-se a espionagem, e goveruou-se pelo terror e peio conlisco. Deu-se a emigraçâo de 1829, depois da execranda traiçâo dos Marecbaes, que abandona- ram o Porto és forças miguelinas. Garrett seguiu outra vez para o desterro, e em Inglaterra procurou alento moral no trabalbo litterario. O grande artista seguiu todos os acciden­tes da campanha da liberdade pûrtugùeza, desde o cérco da jlha Terceira atê ao cèrco do Porto. Nos seus versos e no 
Arco de San?Anna, acham-se as vivas e pittorescas remi- niscencias d’esta tremenda epoca. Depois do triumpbo do regimen liberal em 1834, Garrett seguiu a par da politica uma fecunda actividade litteraria. Partidario da Revoluçâo de Setembro de 1836, que restabelecia o principio da so- berania nacional, Garrett aproveitou a sua importancia po­litica pare a fundaçâo de um Conservatorio de Musica e Arte 
dramatica, para a erecçâo de um edificio para Tbeatro na­cional, e no meio d’estas mil difficuldades a vencer era um regimen de expedienles, escreveu os dramas, que foram a aima do tbeatro moderno, o Auto de Gil Vicente, o Al- 
fageme, a Filippa de Vilhena, e essa tragedia unica, e sem rival nas littératures modernas, o Frfi Luiz de Sousa. Abra- çando o movimento da Regeneraçâo em 1851, em que se rea- gia contra a teiiposa tendencia absolutista de D. Maria n, Garrett depois de uma longa carreira parlamentar foi alguns mezes ministro, succumbindo exbausto a 9 de dezembro de 1854. A tranformaçâo do Romantismo,na litteratura portu- gueza licou assim incompleta, e ao desastre da sua morte



E ARTS PORTUGUEZA 385deve attribuir-se esse deploravel periodo da indisciplina, ou do elogio mutuô, sustentado por Castilho.Estes traçoS bastam para revelar o intéresse historico de uma tal individualidade artistica; se o estudo da suaobra eduCa o sentimento e o gosto, o conhecimenio da sua vida compléta esse estudo pela sympathia que infunde, ao vêr como n’uma época de transiçâo social, cbeia de desastres, de desalentos, de vilezas, de ambiçôes ineptas, elle é o unico que tem fé nas ideias, que defeude a liberdade coin o  perstigio das tradiçôes uacionaes, que faz do bello o meio de propaganda para a verdade. A vida de Garrett, além de ser o commentario perpetuo da sua obra, era uma pagina que faltava â bistoria da reorganisaçâo da sociedade portu- guéza no seculo xix, de que elle foi um dos mais intelligen­tes factores; essa divida commum foi paga pelo sr.. Fran­cisco Gomes de Amorim, no seu importante livro Garrett, 
Memorias biographicas, em curso de publicaçâo. 1 É um tra- balho que se lê corn avidez, mâo grado os defeitos de pia­no, que em parte se justificam pelo titulo de memorias. Gomes de Amorim teve relaçôes intimas com o poeta desde 1848, e acompanhou-o com um culto de santa amisade atè ao ultimo instante da sua morte ; colligiu tudo quanto lhe foi possivel ajuntar para dar o relevo a es$a individualida­de, e o seu livro è o fructo de pesquisas accumuladas desde 1852 até ao présente. Por isto se pôde avaliar a importan- cia das investigaçôes, e o valor de uma tal contribuiçâo para a historia da Litleratura moderna portugueza. Esta época da vida de Garrett, fecundissima de acontecimentos, e de calamidades em que tambem se viu envolvido e que o fi- zeram homem, acna-se tratada com a franqueza austera do historiador critico; a revoluçâo de (820, a reacçâo absolu- tista de 1823 e de 1828, as duas emigraçôes, os combates e cércos da llha Terceira e da cidade do Porto, sâo descri- ptos pelo sr. Gomes-de Amorim com a conscieocia das cau­sas sempre comprovadas com dados positivos. É um ho­mem moderno que falla com uma nobre emancipaçâo dos

1 O primeiro volume d’esta obra de 598 pag. in-8.° grande, comprehende _& vida de Grarreit até ao fim do cérco do Porto, em 1834; os restantes vinte annos sâo tratados em mais dois volumes, ainda ineditos.
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386 QOEST0E8 DB LITTERATURApreconceitos conseï vadores ; era isso uma 'condiçâo essen- cial para comprehender o espirito attico de Garrett, e para esboçar o fundo do quadro em que elle se destaca. A época e o meio estao completos na parte social e politica ; o qua­dro gérai da transformaçâo litteraria do Romantismo na Europa é que falta, mas crêmos que hade ser traçado nas subséquentes paginas em que se tratar da genealogia in- tellectual das obras primas de Garrett.Depois do meio, o bomem; o sr. Gomes de Amorim, no seu culto sincero e legitimo por Garrett, receia-se do fer- vor da admiraçSo, pde-se em desconfiança contra a ami- sade, e procura, abâfando sentimentos que terne prejudi- quem o seu juizo, uma imparcialidade, és vezes crua, e que nem por isso nos dà por mais verdadeiro o typo do escri- ptor. A investigaçâo insistente sobre a edade do poeta, qae elle occultava por capricbo pessoal, a reverificaçâo da cbro- nologia das suas obras, bem como dos titulos genealogicos da sua nobreza, sâo factos insignificantes, em que se dis- pendem numerosas paginas sem interesse bistorico, e que tiram à narraliva aquellas justas proporçôes a que os gre- gos chamavam eurylhmia, e que para o commum dos lei- tores o afastam de tomar conhecimento de um livro tâo cheio de liçâo. As Memorias biographicas reseutem-se do esforço de uma compilaçSo de perto de trinla annos; ha abundancia de minucias, Garrett è surprebeudido, tomado de assalto em todos os actos da sua vida; e à medida que nos vamos relacionando com essa alta individualidade esta- mos sempre com receio que surja algum documento, algum facto desconhecido em que o bomem appareça menos di- gno, e o artista menos elerado. Mas nâo; Garrett passa in- colume por esta terrivel prova, é sempre e em tudo uma individualidade sympatbica. O mesmo acontece com Sé de Miranda e com Camôes; a critica, a erudiçâo esforçam-se para descobrirem a personalidade d’estes grandes vultos do seculo xvi, mas ao passo que os documentos e as relaçôes dos coévos os revelam no intimo do seu caracter, o genio adquire um realce novo, porque estes dois faclores da sua individualidade o genio e o caracter nâo se contradictam, completam-se n’essa justa harm'onia que détermina entre os maiores a sua admiravel superioridade. Ë  quando se es- tabelecem na nossa consciencia as consagraçôes definitivas.



E ARTS PORTUGUEZA 387Garrett soffren tambem este processo, de que poucos se salvam; foi o seu maior amigo que o submetteu à prova terrivel de que saiu triumphante; é este o merito superior do livro, compléta a admiraçâo de Garrett pela sympathia inextinguivel que chama sobre elle. Gomes de Amorim nâo teve isto em vis ta; nâo fabricou corn esforço a lenda do ca- tonismo de Garrett, nâo lhe attenuou as incorrecçôes da personalidade, mas o bomem eleva-se como uma natufeza equilibrada pelas noçôes do bello e da verdade, achando-se em todas as situaçôes sempre coberente e digno. Hade por- tanto a sua acçâo ser constante, da- mesma fôrma que al- gumas das suas obras nâo envelhecem. Do estylo das Me- 
morias biographicas diremos pouco; é claro, nitido e vibran­te, quando o sr. Gomes de Amorim se esquece d’elle, quando nâo visa a effeitos, quando nâo arredonda a phrase, quando nâo repinta nem arrebica as ideias, dizendo as cousas corn a boa espontaneidade de quem relata. Mas nâo é sempre; vô-se que nâo foi debalde que viveu no meio litterario do- minado por Castilho, que manteve entre nôs o imperio da rbetorica, e em que quem nâo fazia estylo nâo sabia escre- ver. Foi uma terrivel preoccupaçâo que custou a vencer, e à quai muitos talentos ainda se sacriQcam, sobretudo aquel- les que nâo se libertaram da innanidade metapbysica, e que acham no arranjo das phrases o apoio para a sua incohe- rencia mental. Sera impossivel conhecer Garrett sem de hoje em diante consultar o consciencioso trabalho do sr. Go­mes de Amorim, que uma vez completo flcarà uma funda- mental contribuiçâo para a historia da civilisaçâo portugueza contemporanea. É esse o valor da sua obra, e a que deve visar ao terminal-a.



U
A L E X A N D R E  H ER CU LA N O

Apesar da sua educaçSo fradesca nas aulas dos Padres do Espirito Santo do Mosteiro das Necessidades, pelo accidente forçado da segunda emigraçâo liberal Alexandre Herculano tambem assistiu ao movimento litterario e scientifico do Ro- mantismo na Europa, e da emigraçSo trduxe a comprehen- sâo nova que o tornou um dos iniciadores da transformaçâo romanlica em Portugal. Herculano reconheceu a relaçâo in­tima que existia entre as novas instituiçôes politicas e as recentes manifestaçôes litterarias, e o que se observa entre todos os povos do occidenfe, em França, na Italia e na Hes- panha, em que os iniciadores do Romantismo sâo os pro- pugnadores do liberalismo, repete-se em Portugal com esse nexo profundo e logico entre as opiniôes e os seutimentos, por que foi a circumstancia da emigraçSo pela liberdade constitucional, que fez de Garrett e de Herculano os trans- formadores da litteratura portugueza no seculo xix. Na sua obra, Herculano soffreu sempre a primeira orientaçâo clé­rical da sua intelligencia, e quando no lyrismo pendia para a eschola emanuelica da unctuosidade religiosa e do vago mysticismo cbristâo, tambem na actividade critica da eru- diçâo historica desvanecia-se em alardear o saber theolo- gico e canonico, dispendendo as suas forças conlra os moi- nbos de vento do infallibilismo, do marianismo e do sylla- bismo. A manifestaçâo principal do talento de Herculano foi a poesia, e n'isto concordam todos os criticos; elle mesmo confessa que se sentiu poeta até aos vinte cinco annos. Mas n’essa phase poetica, ha duas feiçôes distinctas, uma



quebtCes de litteratura e arte portügueza 389verdadeira pela immediata relaçâo com o meio social, com o estado dos espiritos de uma época perturbada por uma revoluçâo que rompia com o absolutismo, e outra um lanto banal pelos sentimentos convencionaes, e até certo ponto em contradicçâo com as necessidades do espirito novo. Her- culano, como Beranger, ou como Delavigne, ou como Victor Hugo, acbou a expressâo éloquente do lyrismo moderno que servia para universalisar o sentimento da liberdade e alen- tar a lucla para a sua conquista; o soldado do cêrco do Porto, o emigrado de Plymouth, de Belle-isle, e da Ilha Terceira, traduziu o grito da patria escrava, embora nâo exercesse a influencia de Rbigas na Grecia modernaou de Poettefi na revoluçâo da Hungria, ou de Mickievich nas luctas da Po­lonia. Se o cêrco do Porto foi uma epopêa, Herculano *foi o seu éloquente poeta. A segunda phase do seu lyrismo, aquella em que persistiu sempre, até na prosa poetica e nos romances historicos, deriva-se da idealisaçâo do christia­nisme de Chateaubriand, e do mysticismo languido de La­martine nas Meditaçôes e Harmonias. Esta tendencia era fa- vorecida pelas primeiras impressôes do seu espiritp, que vieram a prevalecer em toda a sua aeçâo, e que o tornaram um padre por dentro.Herculano conbecia a superioridade artistica de Garrett na obra da transformaçâo da litteratura portugueza, e por isso alludindo à aeçâo critica Herder junto a Goethe, e de Thierry junto a Victor Hugo, réserva para si uma aeçâo ana- loga junto do creador de Camôes, de Frei Luiz de Sousa e das Fdhas cahidas. A  aeçâo de Herculano era intransmis- sivel; faltava-lbe esse poder de 1èr nas consciencias,,que Michelet exprime pela phrase l'art de mener les hommes, e apesar de um bom fundo natural achava-se em dissidencias irreconciliaveis com os velhos amigos, rompendo com Gar­rett, com Castilbo, com Rodrigo-da Fonseca, com Marreca, até com o seu tempo, com as ideias modernas, até ao ponto de abdicar da sua propria intellectualidade e ir desconso- lado esperar a morte para o retira de Val de Lobos. A trans- içâo da poesia para a critica, fez-se no espirito de Hercu­lano pela participaçâo directa com os factos da vida social depois de (836. É  certo que na transformaçâo do Roman- tismo na Europa existiam dois trabalbos analogos e solida- rios, o da revivescencia das tradiçôes medievaes, sobre que



390 QUESTÔES de litt^saturase elaboravam as litteraturas novo-latinas, e o da critica scientifica sobre as origens das instituiçôes modernas, de que resultou a renovaçâo dos estudos historicos. Alexandre Her- culano, fazendo como Walter Scott, que deixou a Byron a poesia para immortalisar-se no romance bistorico, abando- nou tambem a poesia a Garrett, e explorando as tradiçôes portuguezas na prosa rhetorica do romance archeologico, acbou o veio sympatbico por onde começou a adquirir um poder espiritnal assombroso sobre a sociedade portugueza. O romance historico tornou-se uma monomania gérai, que ainda hoje persiste ; Herculano imitou Walter Scott, calcou mnitos dos seus quadros sobre typos e episodios da Notre 
Dame, e fez discipulos no genero. Mas infelizmente esses romances, sympathicos à sociedade portugueza porque Ibe fallavam do passado, nâo tinham luz psychologica, nem in* tuiçâo do drama da vida, que se exprime pela situaçâo e pelo dialogo, nem a realidade dos caractères que se com­plétant além da logica da acçâo pelos traços pittorescos do typo. Nos romances historicos Herculano obedeceu a essa deploravel tendencia do Ultra-romantismo, que elle soube tâo bem condemnar na decadencia do tbeatro. Do romance bistorico era facil a transiçâo para os trâbalbos rigorosa- mente historicos; a situaçâo de bibliotbecario para que foi nomeado, e as primeiras decepçôes politicas que soffreu, levaram-no a embrenhar-se no estudo è a tentar o exame das origens bistoricas da monarchia portugueza, aproveitando na parte propriamente erudila os inexcediyeis trabalhos de Florez, de Masdeu, de Joâo Pedro Ribeiro, de Munoz y Ro- mero, e na parte gérai e philosephica da comprebensâo da edade media pelo novo criterio iniciado por Savigny, e pro- seguido por Guizot, Agostinho Thierry, e com especialidade â peninsula hispanica por Ascbbach, Lembké, Dunham e o eminente Henry Schaeffer. Durante os trabalhos historicos de Herculano, a aggresâo estolida do clericalismo contra o novo espirito critico manifestado na Historia de Portugal, augmentou a corrente sympathica em favor do escriptor, que se achou com um extraordinario poder moral sobre a naçâo e sobre a geraçâo nova. Nâo soube usar esse poder; desalentado da polilica, por nâo ter sido feilo ministro pelo movimento da Regeneraçâp em que cooperara em 1851, ima- ginando-se perseguido pelo clericalismo, calou-se, interrom-



B ARTE PORTUGUBZA 391peu a sua obra, e ejerceu a inflaencia em desalentar os outras. A sua importancia provem-lhe de se ter posto ao serviço de todas as forças couservadoras da sociedade por- tugueza; emquanto o partido liberal secularisava a naçâo portugueza extioguindo as ordens mouasticas, Herculano es- creveu sempre a favor dos frades, idealisou-os em roman­des, reclamou mais religiâo para o estado e padres intelli­gentes para o ensino; emquanto a naçâo luctava pelas ga- rantias politicas que soube conquistar contra o absolutismo do paço, que no meio do tirocinio parlamentar fazia dicta- duras q golpes de estado, Herculano foi a favor do paço con­tra a naçâo, e feito deputado. pelo govérno votou uma sus- pensâo de garantias; quando a mocidade precisava de di- recçâo, elle impoz-se como idolo, maldisse a pbilosophia, a democracia, e considerou as recentes manifestaçôes scien- tificas como productos gongoricos analogos â dissoluçâo men­tal das litteraturas do seculo x v i i . Morreu quando come- çava a exercer uma acçâo rétrograda, e por isso a sua glo- rificaçâo hade ainda por algum tempo sér um protesto para as classes e instituiçôes conservadoras que nos esterilisam. O  recente livra do sr. Antonio de Serpa, Alexandre Hercu­
lano e o seu tempo tem esta significaçâo particular; antes porém de entrarmos no exame do livro, importa conhecer o escriptor que voila casualmente aos arraiaes litterarios, fatigado talvez da actividade exclusiva da politica dissolvente que tem afundado esta pobre nacionalidade.O sr. Antonio de Serpa é conhecido no meio politico como o flnanceiro do partido regenerador; os seus prece­dentes litterarios resumem-se n’esse prurido poetico dos vinte annos, que n’oulro paiz bastaria para inutilisal-o como uma nullidade manifesta, mas que em Portugal no periodo do pedantocracia foi o meio efficaz para filial-o na co­horte do Elogio mutuo, e para guindal-o a todos os altos cargos do estado. Esta contradicçâo entre as aptidôes natu-r raes e a elevaçâo social confirma-nos o pensamento de Sbakspeare— que nas cousas bumanas ha uma corrente que conduz inevitavelmente à importancia, â riquesa, ao poder, â gloria. O saber conhecer essa corrente e o ter audacia de exploral-a é por si jâ um talento. Esta contradicçâo foi jâ observada pelo biographo do sr. Antonio de Serpa, que diz: «Antonio de Serpa dedicou-se â vida militar por um



$92 QUBSTOES DE MTTERATURAd’estes insondaveis capricbos da sorte, que fez de Luthero um padre calholico antes de ser o chefe de uma nova seita religiosa. » 1 Depois de ser capitâo de infanteria, poroutro capricho da sorte achou-se ho magisterio despachado lente da Eschola polytechnica, pouco depois de ter entrado em campanha contra a revoluçâo nacional que reagia contra o absolutismo renitente de D. Maria it, que se impoz â na- çâo pela intervençâo armada estrangeira de 1847. Diz o biographo, alludindo â sua vida militar: «As suas primei- ras provas foram, como sâo infelizmente as de todos em Portugal, n’uma guerra civil.— . . .  dois dias de marcha fo­ram bastante para ser surprehendida e feita prisioneira a pequena columna a que Antonio de Serpa pertencia.'Feliz n’este contratempo, pôde esperar o desfecbo da lucta sem 
ter de combater a revoluçâo popular, a que um protocole poz termo, desde que a santa alliança mascara o despotis- mo eom o nome pomposo de equilibrio europeu.» Por aqui se vè que Antonio de Serpa se achou ao serviço dos arbi- trios do paço contra a independencia da naçâo, e estâ ex- plicado como, uma vez submeltida pela violencia de uma intervençâo armada a naçâo portugueza ao statu quo, o favor do paço o dislinguiu abrindo-lbe as portas do munde official, do professorado, da academia das sciencias, do tri­bunal de contas, dos dois parlamenlos, do ministerio, do conselho de estado. Com cerlesa Shakespeare via para den- tro das cousas; com um simples volumesinho de versos banaes nâo se podia ir tâo longe. Às vezes a extremaim- portancia chegava a enfadal-o, como vêmos pela sua elei- çâo de socio da Academia; diz o biographo : «Eleito, ha- verâ dois annos, socio da Academia real das sciencias de Lisboa, honra a que em todos os paizes aspiram os que mais flngem despresal-a,— Antonio de Serpa declinou de si voluntariamente o titulo de academico, para se nâo vêr na contingencia de faltar âs sessôes nocturnas a que os estatutos o obrigavam, preferindo-lbe, com rasâo, as ma- gnificas roladas de madame Alboni, que entravam no seu anterior programma do fim do dia.» A sua reputaçâo litte- raria esta va entregue â reciprocidade do elogio mutuo, e

1 Luit A. Palmeirim, Ettudot criticoi (no Panorama, t. un. p. 36).



E ARTE PORTDGUEZA 393duas comedias, mas que estavam «longe de serem mode- 
los no genero» representadas jno theatro de D. Maria, tor- naram-no o grande homem, que iria em breve occupar os primeiros logares da politica; faltava-lbe accentuar o seu taiento em uma magica, mas-uma casualidade tirou-o de mais esse ridiculo : «Um sô peccado commetteu Antonio de Serpa, e n’esse fomos nés seu cumpliee. Um melodra- ma biblico foi escripto em segredo e em collaboraçâo corn- mum, quando as plateias podiam ser deslumbradas como ouropel das tunicas, as illusôes da optica e os logares communs de um sentimentalismo manco e dessorado. » 1  Sem um pensamento definido, exerceu uma actividade ne- galiva «manejando com facilidade o epigramma» nos arti- gos dispersos do jornalinho o Pharol e da Semana. Foi tam- bem este o recurso por ondè muitas nullidades abri ram caminho na saturnal do constitucionalismo: os bons ditos suppriram o trabàlho e mesmo as qualidades moraes. Quem mais poder possuisse.de desalenlar os outros, esse ia mais depressa para diante. Antonio de Serpa, na inconsciencia do prurido litterario, insislia na monomania do tbeatro: «À hora em que estes artigos escrevemos, continua Palmeirim, trabalha Antonio de Serpa na contextura de uma comedia original em cinco actos, destinada ao tbeatro de D. Ma­ria h .» E antes da obra escripta, conclue: «É jâ tempo de pôr mâos à obra e de acudir à decadencia da scena portu- gueza...» Mas Antonio de Serpa nâo realisou o vaticinio, largou as letras e veiu cooperar na decadencia da naciona- lidade, entrando logo como mioistro da chamada segunda Regeneraç5o em 1859. A Revista Contemporanea pendu- rou-lhe o retrato na sua galeria, o paço confiou-lhe a pasta das obras publicas, depois a da fazenda, e a sua actividade exerceu-se em fazer emprestimos e votar impostos com que se carvou a ruina insondavel em que nos achamos. Antonio de Serpa confessa que as suas poesias «foram escriplas sem pensamento fixo, nem moral, nem litterario; foram escrip- tas, pela maior parte, sobre o joelho, para serem publica- das no dia seguinte nas folbas volantes do jomalismo litte­rario...» Felizes tempos em que estes nadas levavam um

 ̂ Ibid., pag. 42.



394 qobstObs db littehatorahomem mais alto do que um papagaio de papel; o mathe- matico capitâo de infanteria deveu a esses nadas a consa- graçâo do elogio rautuo, que serviu para coadjuvar o favor do paço, distinguiodo-o pela sua resistencia contra o movi- mento nacional em 1847. Desde 1859 até ao présente tem- se occupado o sr. Antonio de Serpa nas luctas partida- rias, corno a cabeça financeira do partido regenerador, e cuja acçâo esté évidente nos factos; de répente apeteceu-lhe fazer uma incursâo no campo da littérature, e lembran- do-se das suas passadas glorias do elogio mutuo, e talvez como symptoma de uma abdicaçâo politica, escreveu o pe- queno volume intitulado Alexandre Herculano e o seu tempo.O livro comprava bem claramente a mediania do auctor; nascido corn o intuito de refutar o nosso trabalbo sobre a 
Hisloria do Romantismo em Portugal, que acima resumi- mos, nâo apresenta factos novos, nem documentos como competia a um homem que tratou de perto com Alexandre Herculano, e que se desenvolveu no meio social que Ibe deu a consagraçâo. O sr. Antonio de Serpa nem conhecia cabalmenle a obra litteraria de Herculano, nem a corrente das ideias modernas de que elle foi entre nos um initia- dor, e por isso o nolorio vulto do homem que na sociedade portugueza teve o maior poder.espiritual, apparece ali com uma figura apagada, grotesca e em absoluto com uma ac- çâo negativa. N’esta condiçâo o livra estâ cbeio de phrases feitas, a que vulgarraente se chama narizes de cera, com desdens ignaros pelas cousas que nâo comprehende, e com explicativas dos motivos moraes do criterio dos outras que caem pela falta de seriedade.Ainepcia da obra começa pelo litulo Alexandre Hercu­
lano e o seu tempo; nada mais scientifico do que apresen- tar o quadro completo da época, e relationar com elle à acçâo da individualidade prépondérante, paraassim demons- trar ou fazer sentir a sua superioridade. Porém o sr. An­tonio de Serpa retrata a grande época que vae desde 1820 até à decepçâo politica de Herculano no movimento da Re- generaçâo em 1851, com algumas linhas allusivas a factos cuja importancia mostra que nâo comprehende. Eis como define a Revoluçâo de 1820: «A revoluçâo de 1820 foi feita por alguns homens honestos e de boa vontade (coitadosl) e teve a grande vantagem de arrancar Portugal â dupla



B ARTS PORTUGDEZA 395ignominia de ser ao mesmo tempo uma colonia de Ingla- terra e uma colonia do Brasil. Porém, mais prodiga em declamaçôes e em theorias do que em factos e realidades, deixou de pé quasi todas as instituiçôes do absolutismo, e por isso desappareceu como o fumo ao primeiro sôpro da reacçâo.» E calando o grande attentado da dynastia dos Braganças, compléta o relrato: «Os revolucionarios de 1820... fizeram a sua revoluçâo de casaca prêta e gravata branca, sem faltarem és leis da étiqueta, e corn a solem- nidade que conyem aos que fallam em nome da naçâo e proclamam tbeoricamente a sôberania do povo.» (p. 141) 
0  critico applicou ao grande facto historico o seu antigo bumorismo do Pharol. Ainda corn phrases mais vagas faz a largos traços a bistoria do movimento politico até 1834, (pag. 12 a 74) atirando depois esta bisca à geraçâo mo- derna, victima das inauditas infamias do constitucionalismo e que agora começa a conbecer o modo como .os partidos monarcbicos ludibriaram a naçâo em prol do paço : «a ge­
raçâo açtual, que para gosar os beneficios da libérdade ape- 
nas teve o incommoda de vir ao mundo» (p. 142). 0  sr. An­tonio de Serpa encosta-se â phalange d’esses heroes que fundaram para sua vantagem o regimen conslilucional, di- zendo «que na tenra edade de oito annos ouvira repercu- tido pelo valle profundo do Zezere o som do canbâo do ul- timo e decisivo combate de 1834, a batalha da Asseiceira» (ibid.) Ë tudo quanto nos diz da época em que viveu e tra- balhou Herculano; n’este ponto chegâmos a nntrir a illusâo de esperar do homem politico um quadro severo e com- pleto. Agora a influencia de Herculano?. É verdadeiramente deploravel o modo como accentùa essa inQuencij do grande bomem theatral, e a conclusâo nega- tiva a que cbega; emquanto a cousa vae com phrases, des- encadeia-se em exaltar a prosa esculptural, o estylo vasado 
em bronze, os periodos amplos e magestosos,-o travado har- 
monioso da phrase, o estylo musculoso, e tudo quanto uma glorificaçâo insciente pôde accumular de banalidades re­tombantes. Mas tendo de entrar no exame dos factos, en- tâo cae na puerilidade: attribue a Herculano o grande po- der da vulgarisaçâo de archaismos como um meio com que robusteceu a nacionalidade, (p. 2 0 ) dando-lbe uma superio- ridade sobre Garrett e uma influencia mais directa e im-



396 qubstOes de litteraturamediata! Depois accrescenta que Herculano operou uma transformaçâo social pelos seus romances histôricos, (p. 38 a 40) esses biombos medievaes de cartâo collado, mal co-. piados de Schiller, como a scena da récusa do Infante D.. Diniz de beijar a mâo a D. Leonor Telles, que o infeliz crin tico considéra nâo inferior ao melhor que escreveu Walter Scott, (p. 38) e mal adaptados da Notre Dame de Victor Hugo. E por fim, apagando inconscienlemenle toda a influen- cia do grande homem no seu tempo, deixa estes traços ne- gativos «que tantas vezes no ardor das polemicas se mostra 
descrenle dos homens e desanimado âcerca do futuro do 
paiz. . . »  (p. 82) E cbega à lamentavel conclusâo, em que se condensâm os resultados do panegyrico : «Se alguma in­fluença polilica exerceu Alexandre Herculano n’aquelle paiz,' depois d’aquella epoca, e essa influmcia nâo se pâde cha- 
mar benefica, forçà è confessal-o, foi a do desalento e ten- dencias pessimistes que communicava à mocidade que lia os seus escriptos, pela sua descrença nos homens e pela desconfiança que ibe incutia de que o paiz pela falta de vir- tudes civicas e pela corrupçâo dos costumes politicos cami- nhava para a decadencia.» (p. 194) Custa a crêr que um glorificador de Herculano chegue a uma tal conclusâo que borra a pintura do grande homem; mas diz Serpa «força è confessal-o.» E nâo bastando annullal-o como um espirito dissolvente, ainda lbe attribue esta reacçâo do espirito dos novos, que se libertaram da rhetorica na litteratura, da pie- guisse na poesia, do pedantismo auctoritario pela philoso- phia positiva, e da cooperaçâo criminosa com os partidos monarchicos pela doulrina da demoeracia; diz Antonio de Serpa : «Este espirito pessimista, de accordo com a indole nacional, que propende para esse egtado psychologico, con- correu por ventura de alguma maneira para que uma parte, embora limitada da moderna geraçâo abraçassB com um certo ardor as innovaçôes mais exageradas em materia po- litica e philosophica, innovaçôes que Herculano era o pri- meiro a desadorar, e séria o primeiro a combater, se ti- vesse voltado de novo âs luctas da imprensa e à vida de escriptor.» (p. 194.) Isto é verdadeiramenle irrisorio; o conselheiro de estado, o ministro honorario desmascara aqui o instincto de um acanhado conservadorismo., Depois de mostrar ménos que nulla a acçâo de Herculano



B ARTE PORTUGUEZA 397sobre o seu tempo, rebaixa inconscientemente o homem que quer impôr à admjraçâo, com uma sinceridade de que nâo duvidamos, mas que nos leva a pôr em duvida a sua intelligencia. Alludindo aos versos de Castilho contra D . Mi­guel: Vae monstro, e em que lhe cbama coroado imberbe 
algoz, escreve: «Esta vingança, postoque inoQensiva, re- pugnava ao austero e generoso espirito do auctor da Harpd 
do crente. O soldado da liberdade nâo sabia insultar o ad- versario vencido.» (p. 31) Mas duas paginas adiante copia os seguintes versos de Herculano contra D. Miguel : (p. 33)Nas orgias de Roma a prostitutaFolga, vil oppressor! «Folga com os bypocritas do Tibre,Morreu teu veocedor!E commenta: «D. Miguel estava com effeito em Roma por occasiâo da morte de D. Pedro.»Affirmando que Herculano foi em toda a sua vida um con- servador, (p. 141) nâo tira a consequencia dos factos: mos- tra que Herculano se demittiu de Bibliolbecario do Porto para nâo reconhecer a Revoluçâo de Setembro, que procla- . mava a soberania nacional contra a dictadura do paço, (p. 168) mas nâo explica como em 1839 Herculano recebeu em paga a nomeaçâo de Bibliolbecario do paço da Ajuda ; (p. 473) como foi eleito deputado por candidatura official im- posta pelo governo, (p. 177) e como em 1840 votou po par- lamento a suspensâo de garantiast (p. 174) Cbama, por exemplo, a Herculano defensor do casamento civil, (p. 6 ) sem se lembrar que Herculano considerava o casamento civil a antiga mancebia que elle pertendia expurgar pelo Codigo; apresenta-nol o como «tibiamente inclinado â extincçâo dos vinculos» (p. 189) sem aproximar esta ideia da sua conse­quencia nalural, a necessidade da emigraçâo, que Herculano defendeu por sugestâo do imperador do Brazil. Incapaz de julgar o homem que pretende gloriflcar, traça este deplo- ravel retrato moral d’essa gloria official portugueza: «Por um lado a sua indole affectuosa e uma especie de ingenui- dade rude fazia-o ter demasiada confiança na sinceridade de todos os que o tratavam, quando nâo tinba contra elles motivo de suspeita. Por outro lado, quando suppunha ter esse motivo, âs vezes infundado, attribuia reservadas inten-



398 qubstGbs de litteraturaç5es aos actos mais indifférentes.— Na vida pratica, a ex- trema conflança ou a paixâo e a irascibilidade perturbavam- lhe muitas vezes a natural perspicacia do seu enteodimento e a imparciaiidade dos seus juizos. D’aqui resultou enga- nar-se muitas vezes, e as desillüsôes trouxeram-lhe o des- animo, e a final o completo afastamento e até a aversâo da vida politica, desanimo e aversâo tantas vezes patenteado nos sans escriptos.» (p. 161) O sr. Antonio de Serpa che- gou a estas conclusses porque viveu na demasiada conflança pessoal de Herculano; nos nunca lbe fallâmos mas chegâ- mos ao mesmo resultado pelo esludo da sua obra. Gom que direito vem o critico estadista dizer que na nossa Historia 
do Romantismo em Portugal nos destinamos «a démolir a reputaçâo da maior gloria d’este seculo?» Esse trabalho nâo nasceu sporadico; è filho de um piano complexo — a historia da Litteratura portugueza, e realisado sob princi- pios de critica applicados no decurso de toda essa empreza em via de publicaçâo desde 1869. O sr. Antonio de Serpa serviu-se do vulto de Herculano, como sincero conservador, para atacar as ideias modernas que vâo separando a con- sciencia publica da torpeza dos partidos monarcbicos; e é por isso que pinta de vez em quando o seu personagem . corn côres irrisorias. Preconisando-nos a modestia catoniana de Herculano, confirma por uma anedocta particular a con- clusâo a que chegâramos, que essa modestia era tbeatral, que se sabemos que elle regeitou o pariato, a grâ-cruz deS . Thiago, o mandato por Cintra, e outras cousas mais, foi porque elle o veiu alardear na imprensa; a anedocta é im­portante, é o coup de grâce no seu heroe: «Terminaremos corn a narrativa de um facto que ao auctor do présente es- tudo foi contado ingenuamente pelo proprio Alexandre Her­culano, que constitue um traço notavel do seu caracter...» (p. 214.) O facto resume-se em que andando Herculano na provincia da Beira em 1857, em uma localidade o adminis- trador dô concelho chamou todos os moradores para abri- rem uma estrada para passar Herculano «prolongando-se o caminho assim concertado por mais de uma légua;» contou o facto nâo para glorificar-se, mas para maldizer o capitâo- môr extemporaneo e para declarar que se achon tâo revol- tado que nâo agradeceu a hospedagem: «Alexandre Hercu­lano suffocado de colera, deu de esporas ao cavallo, e nem



B ARTE P0RTD6DEZA 399sequer levou a mâo ao cbapéo para fazer ao seu hospedeiro o cumprimento banal qae na provincia se nâo nega nem as pessoas desconheeidas.» (p. 2 1 8 .) Dépens d’isto pômos em duvida o bom senso do sr. Antonio de Serpa, e compléta- mente destituido de auctoridade para caracterisar a parte da Historia do Romantismo em Portugal, em que tratamos de, Herculano, como longa e fastidiosa diatribe, (p. 224) corn mal disfarçada malicia, (p. 239) corn malicia perfida, (p. 244) corn desnorteamento, (p. 233) acobertando-se de- pois d’estas affirmaçôes sem prova com a resalva cautellosa — as vezes com critica judiciosa, (p. 234) O livro do sr. Serpa Alexandre Herculano e. o seu tempo, lembra-nos a lenda do falso propbeta Balaam, que ia na sua jumenta para amal- diçoar e aebou-se abençoando; esse livro nâo faz mais do que- confirmar o que com mais franqueza e imparcialidade scien- tifica e ponto de vista philosophico dissemos de Herculano. Porque nasceu pois o livro? Diz-nos que da vontade de fa­zer justiça, a quem morreu enojado da admiraçâo absoluta com que o cercaram. Nôs temos motivos sérios para duvi- dar d’esse sentimento de justiça, quando a nossa imparcia­lidade scientifica é attribuida pelo sr. Antonio de Serpa a resentimentos pessoaes que nunca tivemos, e que sua ex- cellencia improvisa. Se foi o sentimento de justiça que o fez aventurar-se a deixar de si esse documento de medio- cridade, entâo jà deveria ter começado as suas reparaçôes. Referimo-nos â extranba impressâo que sempre nos causa- ram estas palavras do Condè de Rackzynski: cLa personne à- laquelle était confiée en 1835 la surintendance de cette bi­bliothèque (refere-se â Bibliolbeca da Ùniversidade de Coim- bra) a fait, dit-on, le métier de revendeur de livres. Un loup dans une bergerie ne se serait pas trouvé plus à l’ai­se. Au temps des privilèges, cet emploi que l’on regardait comme élevé, ne pouvait être rempli que par un docteur.» 
(Les Arts en Portugal, p. 471.) Estas palâvras esperam desde 1845, em que foram escriptas, uma refutaçâo cabal. Pela nossa parte nâo fomos tâo cathegorieos alludindo a essa venda dos apontamentos do Diccionario de Ramalho â Aca- mia das Sciencias, que deslustra o nome de Herculano, mâo grado os protestos a favor da sua vida immaculada, (p. 2 2 1 ) e da sua disciplina moral, (p. 227) Evidentemente o sr. Antonio de Serpa serviu-se do nome de Herculano, para ter



400 QUESTÔE3 d e  l it t e r a t u r apretexto de atacar a mocidade exagerada e presunçosa (p. 
6 ) que n3o admira as nullidades corruptas da segunda re- generaçâo, para condemnar os principios da pbilosophia po­sitiva que nâo entende, e a que allude corn soberano des- dem, e para apodar as manifestaçôes do realismo na arte, verdadeiramente incommodas para o piegas romantico das magicas e das redcndilbas. Coutavà ainda corn a ignoran- cia publica, mas o seu iivro caiu perante a indifferença. û- cou abaixo do que era licito esperar; a sua obra nâo é uma longa e fastidiosa diatribe, emquanto a fôrma, mas é-o no espirito. Herculano é ali retratado corn côres répugnantes, nâo porperfidia, mas por inconsciencia. Pelo Iivro do sr. An­tonio de Serpa é que ficâmos sabeudo, que Herculano voton no parlamento uma smpensâo de garantias quando o paço atropellava a liberdade da naçâo. Que strenuo patriota I Por esse Iivro sabemos os motivos mesquinhos porque rejeitou o diploma de deputado por Cintra. Que isempçâo calonianal Por esse mesmo Iivro sabemos a parte que teve Herculano no movimento da Regeneraçâo em 1851, em que a naçâo foi mais uma vez ludrbriada nas suas reclamaçôes, e a ori- gem do seu despeito poliiico por nâo ter entrado em um ministerio ! Por esse Iivro sabemos que Herculano nâo-apoiava a extincçâo do odioso privilegio dos vinculos; que o grande cidadâo, infundiu em volta de si o desaleuto, que nâo sa- bia conhecer os individuos, e que a sua modestia era uma simulaçâo artiliciosa, como o demonstra o sr. Serpa con- tando à anedocta da aberlura de uma légua de estrada para Herculano passar, anedocta que colligiu da bocra do extraordmario grande homem! Serâo estes contornos esbo- çados adrrde para démolir a maior gloria portugueza d’este seculo? Nâo; atlribuimol os apenas â impericia do sr. Serpa para o desenho; na biographia d’este escriptor, por Palmei- rim, sabemos que nâo passâra em desenbo, circumstan- cia que o desviou da engenbaria para a arma de infanle- ria. É por isso que o retrato da maior gloria portugueza flcou um aleijâo. E insistimos sobre esta causa para dar- lhe o gosto de o justificar da accusaçâo que nos faz do abuso da synthèse, (p. 230) e do furor synthelico. (p. 231) Isto nâo obsta a que n sr. Antonio <ie Serp i diga muiio dis­tale ao fallar em Pbilosophia pnsitiva, mettendo-se tacita- mente na conta dos «pédantes de uma nova eschôlastica.
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E ABTE PORTUGllEZA 401porqüe da eschola aprerideram apenas a phraseologia» (p. 9); é no emprego d’essa phraseologia que se révéla a igno- rancia compléta da philosophia de que ouviu fallar e que julga com entono pasmoso. Diz-nos, por exemplo : «A phi­losophia positiva inventou o methodo experimental, que jâ tinha sido inventado por Bacon bavia mais de dois seculos.» p. 8 .) O methodo experimental é exclusivamente scientifico, e nada lem com a actividade abstracta e deductiva da phi­losophia; a mathematica, a astronomia, a physica, a chimi- ca, a biologia inventaram os seus methodos de observaçâo, de experimentaçâo, de comparaçâo, independentemente de todas as especulaçôes philosophicas. Pelo seu lado, a phi­losophia era aprioristica, construia systemas pela deducçâo de principios subjectivos, sem necessidade de introduzir na sua especulaçâo os fados ou verdades experimentaes das scienciaes ; o trabalho de Comte consistiu em ligar oprocesso deductivo ao indudivo, em fazer com que a p conclusôes philosophicas se derivassem das verificaçôes scientificas, e foi esta a origem e o destino da Philosophia positiva.Depois do primeiro absurdo, vem o sr. Serpa dizer, que a Philosophia positiva: «Fixaudo â sciencia humana limites definidos e inultrapassaveis, concorreu para o desenvolvi- mento scientifico dentro da ârca que delimitara.» Outro ab­surdo; a philosophia positiva, subordinando-se aos resulta- dos experimentaes e verificaveis das sciencias, nâo fixou li­mites à sciencia humana, eliminou as noçôes absolutas ou metaphysicas por incognisciveis, por inveriflcaveis. Vê-se que o sr. Serpa nâo faz a minima ideia da grande conslruc- çâo philosophica deComte,porque continua nos desconcertos: «Fez uma excellente classificaçâo das sciencias, o que nâo impede que no futuro, e no decorrer do progresso huma- no, que é indeflnido e perpetuo, venha a fazer-se outra clas­sificaçâo mais perfeita.» Sô pôde escrever isto quem desco- nhece a base racional da classificaçâo, historico-dogmatica, ou mais precisamente da generalidade decrescente e da complicaçâo crescente das relaçôes dos phenomenos do uni- verso; este principio jà nâo pôde ser contradictado, e sô quem faz da classificaçâo das sciencias' a ideia de uma eu- riosidade como as tentativas de Bacon, ou de S . Boaven- tura, ou ainda de Ampère, é que se pôde acobertar com as phrases vagas que citâmos. O velho anexim: cantar mal e por-2G



402 QUESTÜES DE UTTEKATÜRAfiar, é posto em pratic^ pelo sr. Serpa ao fallar da Sociolo­
gia, de que nâo percebe o alcance: «Creoa a Sociologia, que é a applicaçâo do methodo experimental és sciencias sociaes que jâ existiam, e a algumas das quaesjâ, consciente ou inconscientemente, aquelle methodo se applicava.» A So­ciologia nâo é isto, porque se se limitasse a uma applica­çâo do methodo experimental, nâo havia possibilidade de exislir a philosophia positiva, que é uma disciplina de uni- ficaçâo entre os phenomenos cosmologicos e os biologicos, synthèse que nenhuma outra philosophia havia ainda reali- sado. Assim como a Classificaçâo dos Conhecimentos huma- 
nos é um meio racional de estabelecer coherencia mental na especialisaçâo crescente das sciencias, a organisaçâo da Sociologia, a partir da lei dos très estados, é o campo em que se exerce a disciplina complementar da unifieaçâo ou ao criterio deductivo. Mas o sr. Serpa nem sabe o que é a 
lei dos très estados, a que chama as très epocas da humani- 
dade, (p. 65) provavelmente preferindo o absurdo para nâo cair na phraseologia da eschola; e é por isso que quereùdo authenticar claramente que desconhece a Philosbphia posi­tiva tambem no seu conjuncto, accentua corn o desplante do sabio encartado : que o tposiiivismo secou as fontes da 
imaginaçâo e das aspiraçôes para o idéal.* (p. 50) A noçâo moral do altruismo, a noçâo historica da solidariedade hu- mana, a humanidade tomada como thema das creaçôes da arte, a relatividade em politrca reslabelécendo a noçâo con- creta de justiça, tudo isto séca as fontes da imaginaçâo e da aspiraçâo para o idéal? Obrigado. E depois de affirmai1 outro absurdo, que nos prologos de Herculano esta impli- cita uma Sociologia, (p. 453) que os modernos seclarios da philosophia positiva nâo poderam formular, sobre esta queda insiste sobre a superioridade do genio de Herculano por isso que as suas tendencias mysticas o iivraram de comprehen- der a philosophia positiva: «Espirito ardente, religioso, cheio de curiosidades e de anhelos para o inflnito, nâo com- prehenderia jamais a moderna philosophia positiva, excel­lente como methodo, fecunda na parte material e pratica, mas que mutila a aima, cortando-lhe as aspiraçbes que sâo inhérentes, e congenitas à natureza humana.% (p. 220) Nâo se pôde accumular mais desconcertos; evidentemenle o sr. Serpa acostumado â indifferença publica pelo nosso destino



E ARTE PORTUGUEZA 403politico, contava tambem com a apathia mental para a süa prosa académies. Felizmente, que estâo creadas as dissi- dencias que nos vâo emancipando da pedantocracia que man- teve este paiz na mais vergonh'osa decadencia. O sr. Serpa conhecendo que o seu livro estava falho de doutrina, pre- tendeu mostrar os seus conbecimentos historicos em umas notas em que cuida refutar-nos com os primeiros factos co- lbidos de occasiâo. É o primeiro problema o das classes ser- 
vas na peninsula «o principal monumento da sciencia his­toriés de Herculano.» (p. 75.) Mostràmos que Herculano desconheceu o phenomeno fundamental da decadencia dos homens-livres, d'onde resultou o desenvolvimento do feu- dalismo simultaneo com a servidâo pessoal; vem o sr. Serpa e diz-nos que colhemos este topicô em Thierry, e tira imme- diatamente duas conclusses da sua cabeça, que as classes servas, sOgundo Thierry, eram compostas tambem de es- cravos, e ’que «as cousas nâo se passaramTta peninsula do mesmo modo que em França.» (p. 248.) Isto nâo faz mais do que justificar a nossa impugnaçâo ao opusculo de Her­culano, e confirmar-nos opedantismo do seu defensor: foi Savigny, que estudando simultanea. e comparativamente a unidade das primitivas instituiçôes germanicas, pôde pelo exame das instituiçôes na Italia, na França, em Inglaterra e Hespanha, deduzir esse luminoso facto capital da 'deca­dencia dos homens-livres (isto é da banda agricola e pas­toral); a escravidâo antiga era tambem, como o prova Sa­vigny, a decadencia de homens-livres, mas por effeito da guerra e de conquista, e nâo essas raças inferiores que vie- ram com as descobertas coloniaes, como o sr. Serpa ima­gina, pela ideia que liga ao nome de escravo. •O outro facto com que o sr. Serpa nos ataca versa so­bre a flxaçâo e limites da edade media : «Pois nâo se es- tende ella, segundo o consenso gérai dos historiadores, até meados do seculo xv, aos tempos de Luiz xi em França, de Affonso de Aragâo e de Joâo ii em Portugal, ou â to- mada de Constantinopla em 1453?» (pag. 251) Isto vem para mostrar que a üistoria de Portugal de Herculano nâo se limitava â edade media, como o provamos justificando a sua interrupçâo no tempo de D. Affonso ni. O argu­m e n t é de rapaz de- eschola e que estuda pelo cdmpendio de Doria. A edade media é um phenomeno complexo que



404 QUESTÔES DE LITTERATUHAnâo começa nem acaba n’um dado anno ou seculo ; è uma transîçâo do mundo greco-romano para o das nacionalida- des modernas, feita pelo desenvolvimento de novas cren- ças, novos dialectos, novas fôrmas de arte e de poesia, nova organisaçâo de classes e novos productos da indus- tria. Todos estes factores, que determinaram a expanslo das actuaes nacionalidades, estavam creados muito antes do se­culo xiii, e os tempos modernos nâo sâo senâo as conse- quencias definitivas d’esses elementos de transiçâo; o'qua- dro historico da primeira Benascença é que nos abre o a. perspectiva da historia moderna, e por isso a Historia de 
Portugal durante a edade media, como a projectava Hercu- lano, limitava-se à dis'cussâo das fôrmas sociaes, começando pela historia da formaçâb da monarchia, como o proprio panegyrista reconhece. (pag. 65) Por fim o sr. Serpa nâo pôde eximir-se ao prurido do sen antigo humorismo do 
Pharol, impugnando-nos a importancia que ligamos às in- dustrias locaes e tradicionaes, com estas phrases pittores- cas : «Nâo nos parece que dos palitos de Lorvâo e das pu- carinhas de barro de Extremoz haja de porvir a nossa grande prosperidade economica.» (p. 256) Sô temos em resposta o confessar que isto està na logica do partido po- litico de que o sr. Serpa é urn dos chefes; pelos tratados de navegaçâo e commercio que tem celebrado sem conbe- cimenlo estatistico com as grandes polencias industriaes, assassinaram a industria portugueza e esgotaram as fontes de riquesa da naçâo, collocando-nos na miseravel depen- dencia de vivermos economicamente de emprestimos perio- dicos, que hoje absorvem duas terças partes do rendimento do estado. Como pôde pois o sr. Serpa vêr as induslrias locaes senâo com o seu humorismo?Terminando esta analyse do livra Herculano eo seu tempo, nâo podemos eximir-nos a exarar aqui a ideia que Hercu­lano, o grande patriota, formou do seu tempo e da missâo providencial do partido regenerador; para elle Portugal es- •tava condemnado por falta de moral, de religiâo, com avi- dez desenfreada do interesse, com a preoccupaçâo exclu- siva dos melboramentos materiaes, com a febre da agiota- gem bancaria; todo o governo que estimulasse n’este corpo cadaverico estes movimentos, embora» activasse a sua rui­na, fazia lhe um bem relalivo, libertava-o momentanea-



E ARTB PORTUGUEZA 405mente do marasmo. Competia, segundo o grande patriota, esta missSo ao partido regénerador que em 1891 atraiçoou a naç5o, porque elle fazia circular o capital dos empresti- mos ruinosos, abria estradas para dar que fazer ao povo, fazia acampamenlos, decretava a lei das sociedades anony- mas, corrompia por systema, mas todos lucravam. É ver- dade que para estas apreciaçbes Herculano collocava-se no seu ponto de vista de productor de azeite. Ê portante de legitimo reconhecimento esta conclusâo do livro do sr. An­tonio de Serpa : «Très seculos depois da morte de Gambes morre Alexandre Herculano. N’este longo intervallo n3 o ba um sô nome em Portugal que aos dois possa egualar. Es­tes dois nomes sôs sSo uma litteratura e uma nacionalida- de.» (p. 220). Custou, mas saiu.
FIM





INDICE

QUESTÔES DR LITTERATDRA E ARTE PORTDGDEZA

Prefcninar..........................................    5
A Nacionalidade e a Litteratura............. ..................... 7
Velho lyrismo portuguez :i. Serranilhas e Cantos de l e d i n o . ...................................... 18h. Fontes poeticas gallegas...............................................................................  39ni. A Modioha, elemento tradicional brazileiro.......................................... 61
Portugal e um Canto popular da Dinamarca ...................  81'
Â influencia breta na Litteratura portugueza :i. Os Lays bret&os................................................................................................. 85n. As Novellas de aventuras.................................................................... - • 92
Sobre a origem portugueza do Amadis de Gaula :i. Resomo da questfto.........................................................................................  98n. Resposta à critica do Dr. Rrannfels...................................... .................  108ni. A Cançlo do Amadis de Gaula.............................................................  1*17
Primordios da Historia de Portugal..............................................  123
A Eschola hespanhola em Portugal:i. Fragmento de um* traducçâo das poesias do Arcypreste de Hita. 128il. O Gondestavel de Portugal................................. .................................... 136in. Yestigio de uma traducçSo de Sanlillana...........................................  139îv. Lamentaçio â morte de D. Ignez de Castro................................. 140v. Poêlas porluguezes no Gancioneiro de Stuniga.................................  143
Àrte portugueza na Renascença........................................................ 149i. A Arcbiteclura portugueza............................................................................ 151n. Gr&o Yasco..................................................................................................... 174ni. Gil Yicente, Ourives e Poeta.......................  ......................................  190iv. Reacofio do espirito nacional no tbeatro.............................................. 226



408 INDICE

% O Cancioneiro de Evora.................................................  238
BeivindicaçSo do Palmeirim de Inglaterra.................  248
As tra^ucçSes inglezas dos Lusiadas............................  259
A Satyra da Perda da Nacionalidade portugueza . . .  266
O pertuguez Sanches, precursor do Positivismô.........  2 7 4  .
Historiograpbia insulana.................................................. 282
O Abbaide Antonio da C osta.........................................  294
O Marquez de Pombal....................................................  322
O Hyssope, de Antonio Diniz da Cruz e Silva...........  339
Bocage................................................................................  351
Joaquim Silvestre Sorrao e a Musica sacra portijgueza 370  
Os iniciadores do Romantismo em Portugal................  382i. Àlnaeida (iarrett,....................................................................................  3 8 2h. Alexandre Herculano............................. .•........................  388

#
i  - i





OBRAS QUE SE V'ËNDEVsa
BIJ\ mu, 15* c m  — e m  GAHRETT, 75 r T

O l i r i N  u ( n t i( ) ld t n »  d o  3 1 . 3 1 . B .  ( l u  I t u -o n i r o ,  rom ihiiwIo» àulir.! o i w ü  i>i>r HoMlo «la SIIva <_• lmiivoutto Franelici 'la Sih.t, ô gnosoj vol _ .....................  v lF u s u i i k  « la  E j f i ' o j u ,  tiMupla iln vii3*i ilru jwrl. o». AuyuMO Uvtiollo J iv5||YA, 2 VOl.. . . ....................... «U o f l o x û e x  « to lii'o  H l l n g n n  j» O rtu £ ^ iia -a r .ii.fi6r F J. Frodv, 1 vol..............., . i  ........................ jC n u t lo r t i* ,  p«r J-'ie «la Silva Mdulr* Lm.i I, I vol. , , . ,  ,O H a o t n  o  i i i * l l i o j ; r n j> l i i « i  i l »  l l u t r i i un i|( i io x n <  |r<r Oii.ifCu Ntimn U'îu), I vol......................... {P o c u l n x  ib Lsill UlgiHIû (Mlineinm, 1 Vol................ ..  . .E n o l i l n  d e  V li-u r U lo , Ir.vlimda |»n» ll.vnvlo l<Vio,’l  VOl  i —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -  1 -  :  ■-  • - — î> I o d l o l u a  I c j j t i l ,  do 5<"îlllul, (rniluiiilu |i.,r l.lftlo L .i*lA'l, 2 VOl. . . . .  • ............ ..  . . o . » t  . . . . .  i .  i . . .  . 1V c r s o e  de ICufliÜM lUiki I Vûl..................................... . . .N o t l o l n  lil~t»oi*ioi» i l o  Duqno t i c  P n l m e l *ln .p o r  l.opo* d< Miidonçn. I v o l . . : . . . . - - .  ............................  j|C 'M n d c fe  o  ■» lll itw  d u  m t t i im - o l i i i i  | > u n M.( f i i o / u  quo ieni Itrniâii il’arna* vont I2fi iy‘taiH|M is,4 vol |C ' i i r o u l c n  i ln  R n l t i l m  D .  M u r i n .  I I ,  Il vol. In
folio t'UC.. . . . . . .  . . a.  . .  . *•“ . . * |O  P n n o r n m a ,  Jorn.il IllilKMdi) 0 liilcr.irio. In volume*i|.nn:i-eom faludo C.-wilmuu .



/



V






